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DIÁRIO DO CONGRESSO
ASSIGNATURAS

OeDiario ()tildai» e o «Dia-
rio do Congresso» estão su-
jeitos a assignatura e venda
avulsa distinetas. (Art. 1,
n. 55, da lei n. 3.448, de 31
de dezembro de 1917.)

O preço da assignatura
«p iaria do Congresso» é de
24$ por anuo, e os assignantes
terão direito ao recebimento
dos exemplares correspon-
dentes a toda a sessão legisla-
tiva annual, embora publica-
dos depois de encerrados os
respectivos trabalhes.

As assignaturas para o «Dia-
rio do Congresso» deverão ser
tomada? ate 30 de abril pro-
ximo vindouro, não tendo di-
reito ao recebimento dos exem-
plares já publicados agnelles
que requisitarem assignaturas
depois dessa data.

Para a venda avulsa regula-i rão estes preços: $200 exem-
, plar do dia; $300 exemplar

atrazado.
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SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça . e

• Negocias Interiores
Expediente de 9 de março de 1918
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-T:anzdnittirdm-sc•
,Ao Minislerio da Guerra, para OS fins
convenientes, „cúria los offieiOs dirigi-
dos pelo commandante superior Intel Mo
da Guarda Nacional nu Estado do Rio U.
Janeira sobre us ofitrittes,-rapdao
rillo Pires, tenente Adimildo ;mieis da
CrUZ e alferes kittonto Ferrsira do -
Araujo.; Leão. destacados para o serviço
do Exer•ito;

Ao chefe de Policia do !Usineiro Fe-
deral. pina ôs fins 2OtIvelliettieS, &edil
do as iso di Minislerio das Rela:ões F.x-

.	 'criares sobre amovido; e polaeos.
Expediente do Sr, Director Geral:
17ounnunicou-se:
A ti comina:Manto da Brigada Policial.

ri; referencia ao uf f ielo n, 76,•sle Ii L'e
,fevereiro	 ipio o Sr.' minisha
por dos/nicho do	 tio correlPf II tCZ, rc-
solveu deferir o reqmscimento ent que ,)
eX::SUltladt1 a no tterporingio Gentili)
FrancISCIO Tortinaio. pede trancantento
dl, 111.4 a. sóinente para os eneiLUS

nentrilentin-Se:

e

A.í juiz. federal na secção do Espirito
-Santa tt orneio do aiodante do procura-.
liOr da Republica no ounticipio de Pá,
G igante. reclamam].) contin o lacto oe
moras' O 1 17 Stipplonte do substituto do
inenno juiz Iõra da séde, daquelle muni-

_ eipio;	 •
AO Miz federal na serção -de 5, Paulo

a perlaria rectificando o nome do ter-
reiro Slipplente (10 substituto do mesmo
juiz nn munieipio de Mitinga.

Transmittiram-se commandante da
Brigada Policial do District° Federal as
parlarias 110 liernça .40 I' sargento os.
cripturario Conforto da Fonsera o Sils a
e ilos siddados Americo Gomes da Silva
eSebastião ito(trigues de Aguiar.

DIIWITO1110 CIMA!. DE 9.11:DE PUDE-MS

livnecimen 10$ despachados•
Dia f) de março de 1018

• Segunilo dislrielo: 	 •
12. de Freitas (6/6..—Certifique-se.

Terceiro districto:
Rocha ..fs Ribeiro	 (712)-.	 Certifi-

que-se.
Antonio, Augusto Caixeiro (720). —

Eertifique-se.
Sotana C. Esteves ,;618),	 Concedo

Go dias.
Quinto districio:

Adalberto Gonolves (659) .. — Cedi-

Seti1110
Fernando A. de Souza (65t): — De-

ferido nos formos do parecer do De, de-
gado, concedevido o prazo de 60 dias,

Expediente:
3Iario Bulcão (731). — Certifique-se.
Fabrica de Productos Chimicos Mi-

;serva (12:). — Como -requer.
Latino Incuti (08 i) — Deferido:

• Diniz da Cunha Neves (65il).
ferido.

liuslides pinto Dia Ais es ( 743) ., •-e
'Deferido.

JoSé • Braz dos Santos Caninha (7.16) 9„	 .re Dgfe.Xid9„

MARIO OFFICIAL

Ministeno da Fazenda
:.:Miaterio da Fazenda — Circular

n. 15 — Rio de Janeiro, 11 de março de
1618.	 INa conformidade do que ficou resol-•
"vido sobre o objecto do processo•anne-
xo au officio n. 4, de; 31 de janeiro
findo, da Dolce:or la Fiscal do Thestimo
Nacional em S. Paulo, recommenduaus
Srs'delegados fiscae8 do Thesouro Na-
',Mut :tos Estados scienfiquem aos
Srs. procuradores fiseaes; para ts de-
', idos fins, que, conforme a doutrinada
44rdem da Directoria Geral do Gabinete
deste ministeriu sob u. 20, de 18 de ja-
neiro de 1912, expedida á mesma dele-
gacia fisral em S. Paulo, nos casos de
reforço de fiança, a responsabilidade
deste deve rotrotrallir ao começo do
exercido de navios ., sempre que o re-
forço for prestado pelo proprio respon-
savci, ou por outrem que haja Prestado
a fiança primitiva. — Adtanio Carlos
Ilibeiro de _palrado.

-
Ministrei° da Fazenda — Circular

p.	 — Rio de Janeiro, 11 de março de

EM attenção ao que representou a
Alfandega do Riu de Janeiro, em offi-
cio n, 210, de 7 de fevereiro MUI"
declaro aos Srs. .cliefes das repartições
subordinadas a este ministerio, Para
Seul COMICCitliellt0 e fias convenientes,
que o dispositivo do art. Q9 da lei nu-
mero 3.410, de 31 dis dezembro do an-
uo findo, reproduzindo o' texto do ar-
tigo 4° da lei n. :4;211, de 30 de dezem-
bro de 1916, pe 10 'qual foram reduzidas
de 15% as laxas aduaneiras cobradas
sobre baetilha°, banha, kerozene e xar-
que, não teve em vista, como se pode-
ria deprehender do seus terMOS, conce-
der novo abatia/011M de 157entas ape-
nas manter n que havia sido -concedido
vela lei anterior. — Antonio Carlos Ri-
ociro de .Liidrada.

Por filado de O do março, foi no-
meado João. Cerdá Filho r escriptura-
ria da Alfandega de Pelotas, Estado do
Iiio Grande do Sul, para o togar do
agente fiscal do imposto de consumo no
interior do mesmo Estado.

— Por podarias da mesma data, fo-
ram cOneedidas as seguintes licenças
para tratamento ile sande, onde lhe&
convier, com o Nem:inundo, Int Edema
da lei:

De Seis meies ao 2* °Melei aduanei-
ro da Alfaiate . % de Santos Carlos Atolas
solornitio, com o prazo de trinta dias
para entrar no nom, da licença:

Do igual tempo ao agente fiscal dos
impostos do consumo no Amazonas.
José de Albuquerque Andrade Lima,
com o prazo de 60 dias para entrar no
goso da Evença;

De igual tempo ao continuo da Al-
finidega de 1:antolha Francisco da
Costa Leite do Almeidá, com o prazo do
Unita dias para entrar no goso da li-
cença;

De quatro mexes ao segundo escri-
pinario da Alfandega do Parasiguá. Vi-
cente tavalcanh Paes Barreto, cum o
prazo de trinta dias para entrar nu guso
da licença;

De Ires 'nozes ao segundo °trivial
aduaneiro da Alfandega de Pernam-
buco José Pedro Nunes de Mello, com
0 prazo de trinta dias para entrar no
goso da -licença;

7_7_ Mato	 1:)1,?;--
De inútil tempo ao segundo escript.m.

rui° da Directoria de Estatistica COM-.
moreia! Edgard da Cruz Ferreira, caiu
o prazo de oito dias para entrar no gosii
da. licença:

; pLua;	 LecilleligNa;cia" lt7irsecaelruem
nambuco Oscar José da Silva, com. ti
prazo do trinta dias para vidrar no.
groso da lirenea;	 •

lie igual tempo ao operado da
prensa Nacional Olympio
niornendo: quarenta dias com direito'
a dons terços da (liaria que lho romano
e os outros eineoenta dias com a me-
Indo da mesma diaria;-

De igual tempo ao operaria da' Tm-
prensa Nacional ~Web) Manoel Ri-.
beiro. sendo: sessenta e cinco (lias bom
direito a duus terços da Maria que lho
compete, o os vinte o cinco restantes
com a metade da IlleiSIU4

De sessenta dias ao eterivão do Posta.
Fiscal do Ano Juruti, José Getulio 'rei-.
xeira de Moura, com o .prazo de ses-.
senta dias para entrar no goso da 11-4
reina;

he igual tempo ao guarda- fiscal Ibi
serviço do repressão do contrabando
Oscar Farias do Nascimento, com o
prazo de trinta dia ," para entrar na goso
da licença:

De igual tempo ao operaria da TI11-4
prensa Nacional Manoel soares da Sil-
va. Ctilli direito a.dous terços da dittri
que lhe compete;

De trinta dias ; ao operado da lin.;
preliga Nacioiial Tertuliano assa noi
da Multa, caiu direito a dons terços da
diaria 

igual
lhe compete;

Di 	 Impor, em penrogação.
operaria dà imprensa Natfinnal Lim-
pinho° Jos4 Ribeiro, com direito a me-
tade da fiaria que lhe compete.

— Por "Ira (te 11 de março, foi com.;
cedida licença para tratamento de

sande. onde lhe convier, á operaria da;
Imprensa Nacional llonarina Figueira,
com direito a dous terços dai diaria quss
percebe.

Diiectoria do Gabinete do !besouro
Nacional

3324	 Torço-feirtt 12'

pertencentes ti. :úte;stiela Mis44."4
noite Nadá.

ItEQUEIUMENTOB DESPACIIADOS

Pelo Sr. ministro:
José »mandes Pinto, pedindo Par.

arrendamento a travessia á foz do rigi.

Ribeira da Silva',
na qualidade de, procurador de Joaquim
nados Pereira, pedindo pagamento. --s

„Mentido por ter sido pago a otd.r
procurador:

Patrões. mach	
'

inistas fognislas e rei
maderes da Alfandega do Rio de Janei-4
ru, solicitando, por equidade, parto
pOrreill agem pi tu tven lente da venda em
leilão (las mereadorizta perteneenits aos'.
vapores ex-allemães. — Indeferido.

Eladio 3Inreira de Castro, collecior
deral em »annum, Estado do Rio de
Janeiro, pedindo ser dispensado de reco--
Illee a boort:meia correspondente a
g losa de pereentagetil sobre veneimen-4
10Ss4.ziétélndAiefu%rii3d.iiiye,

du Cai de lho dd
Janeiro (2) pedindo pagamento de Gen -,
tas relativas ao fornecimento do 1,nt.:
luz electrica. — Aguarde upportamidade
para o pagamento por exercieMs findos,

Lucas (C: Comp., pedindo pagamento.,
— Aguardem a terminação do •xerricio:

Alberto Level, director daFazentlii
MOttel0 de Criação "Santa Monica", pe-;?.
Mudo que seja sustado o desconto (eito.)
em seus vencimentos a Mulo. de paga-.4 •
mento de aluguel de rasa. — Como pa.s.4,
roce á Procuradoria Geral da Fazcada:
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baça. municipio de Angra dos •Reis, ad-
finiridoS 'pela Estrada de Ferra Central
do Brasil, da quantia de 27:451S3C s, li-
nuida da de 9098, corresindento á
deslstencia feita pelo interessai:h, ini-
portanein de 23:351S,3614, por quanto foi'
ajustada a mesma arquisiciies rogo a
V. Ex. se digno informar por li17 .? Verba
deve correr o rilhando pagaMento.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima o distincla consi-
deração,

N. 93 — Tcansmitlindo-vos o tOellISO
procesos, enviado ao '['besouro com o
officio da Delegacia Final em Santa
Catharina a. 39, do 13 de to:aceire do
corrente anuo, e relativo ao aforamento
de um terreno de marinhas sito na ci-
dade de La guna, requerido por Jacirdho
Tasso, rogo a V. Ex. se digne entalir
parecer a respeito.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima o &sinala consi-
deração.

Sr. preáidente do Panca oe
Nsti — Em resposta ao veSst.1 officio

sho, de 28 de fevereiro ultimo: eia (pio'
solicitaes punitlefleias no sentido . ek ser
ordenado á Delegacia Fiscal nu Estado
do Pandly que suste a exigencia que fez
á agencia desse banco na cidade do Par-
nallyno, nalnene Estado, do lIi. forne-
cer relação :liaria das operações que a
mesma et fretam, tenho a comtimidear-
vos que por telegramma de 4 do cor-
rente. foi declarado equella deiorMeut
estar a citada agencia desobrigado de
fornecer relarões outras das suas opera-
r:0es que não as de cauibie.

— Sr. Dr. consultor geral da Repu-
blica:

N. 40 — Transa/afiado os ti- 'lis lu-
ciosos processos, relativos, aos teetiese3
interpostos por João Tavares Carreira,
theSOureiro da Delegacia Fiscal ao Ama-
zonas. do acto pelo qual foi condena:rido
ao pagamento da metade de determinada
i mport a tu: ia, retirada criminosamente
Caixa Eeonomica annexa ágil/dia repar-
tição e por Henrique Valente Gonçalves
Junior, do acto da inspeciona da Al-
fendes° de Mandes que 0 exonerou do
togar de despachante da mesma all'an-
(lega, por motivos que se prendem
aquello facto, peço a V. Ex. se digno
de emittiv parecer sobre o assuntplu.

Reitero a V. Ex. os-- meus urotestos
de elevada estima e distineta cunsi-
deraeilo.

— Sr. prefeito do ,Districto Federar
N. 5—Cabe-me commtudear a V. Ex.,

para os fins convenientes, qu e, em notas
do Calcina° 'Viela:do da Cosia. foi la-
vrada, era 23 do fevereiro proximo fin-
do. eseripluta do venda no Dr. Lysiptio
Antonio do Amaral Clareia, Pela imaor-
tautia do 10:231$210, dos deus lotes de
terreno os. 177 e 1:8 da esplanada do
morro do Senado.

-Reitero a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima e distincta eonsi-
deraçâo.

— Sr. Dr.' chefe de Polieia do LM-
brido Federal:
. N. 51 — Em resposta rio vosso olhem

n. 1(1.982, de 22 de dezembro do armo
passado, communiro -vos que ' efic vide.
ser attendido o pedido feito por 1). Latia
()amasio de Souza, para receber os vou-
'cimentos a que fez As no Mn. de outu-
bro do mesmo nano o seu finado genro,
guarda civil Altino Martins, pontoe a
supplicante não provou possuir mien"
dada que lhe 4i direito a rei:sim:e a di-t
tida cm fittesifo

r.xrcult:NTE DO ali. altxtsta0

Dia H de marco de 1919,
•

1 4.1r. ministro da Guerra:
N. — Devolvendo o imitis° fico-

/cesso. transmittido com o aviso desse
aninislerie it. 1.423, tle 10 do dezembro •
do anuo findo. relativo ao requerimento
em que o ajudante de desenhista da Di-
rectoria de Engenharia Julio pinto
Guedes pede restituição da quantia de
?MOI, que a titulo de imposto Me foi
'descontada a mais dos seus vem/iriam-
tos no 'exercido de 1016, rogo a V. Ex.

. se digne providenciar no scatfdu de ser
a respeito cumprido o dispos:o na cir-
cular deste ministerio n. 2d, lb, 7 deabril de 1906. 	 ,

Reitero e V. Ex. os moas protestos da
elevada estima e adiada consideração:

N. 31 Itelitituindo o proccso que
acompanhou o aviso de V. Ex. n. 782.
de 28 do maio do atino passado, relativo •
a divida de 6608 de quase julga crome
Vicenle,Ferrer do Prado Sobrinho. por
alugueis do preille de sua propeli/dado
•ra S. Luiz Gonzaga. wampado pela r
rduada ck EaNallaria, nos metes de fe-
vereiro a dezembro de 1909, tenho a
honra de declarar a V, Ex. que o paga-
mento não p6de ser autorizado, Nisto a
divida ter incorrido ein preseripção.

Reitero a V. Ex. os meus temtestos de
elevada estima e distincla consideração,

N. 35 — Era resposta ao aviso desse
minislerio a. 178. do 8 de fevereiro
bitimo, tenho a honra /lu coxim-lane:1r a
V.• Ex. que o Lloyd Brasileiro, confor-
me declara O SOU direeler no °Meie

287, de 22lidu dito rnez, reiterou nit
mesma dota. por telegramma ás agen-
cias eia Maceió, Recife, eabedello, Natal
e Fortaleza, a reco/ninei:dai:ti° que fizera
anteriormente, para que seja dada em
seus navios preferencia aos transporbs
reitiliáitadoS por esse Oninistoid0 O pelo
da Marinha.

Beller° a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima e dislincla e0fisideração.

— Sr. ministre de Estado da Justiça
o Nes,ecios Interiores:

N. 19 — Coem medida acauteladora
e em face do decreto o. f 1.806. de ti de
dezembro de 1915, peço a V. Ex. se
digno do rerommendar aos tabelliães
desta capital ou te SerVentuare
lido da distribuição de esrripturas une
déel e aviso préVio a este mini/dr/rio de
qualquer 'acto relativo a transferem:ia
do navios.

Reitero a V. Ex. os meus protestos do
elevada estima c disliueta consideração.

— Sr. ministro da Marinha/
N. 27 — Em solução ao aviso desse

ti inistorlo n. 125. de 8 de jon011'a ui-
timo. relativo ao farto de ter a AlMit-
dega do Recife examinado a bagageni
410 addide naval americano, deSembar-
eado naquolle porto em 4 do dito
tenho a honra de juntar - por cópia as
informai:GO que sobre o assumpto pre-
stou o inspector da referida agitador-a
no /indo dirigido ao capitão do porto
tia mesina capital, pelas quites V. Ex.,
verificará ler sido legal e procedinienlo
do :aludido inspector.

Reitero a V. Ex. 09 meus protestos
Re elevada estima e distinela consi-
deração.

— Sr, ministro da Viação e Obras Pu-
blicas:

N.. 92 — Em referencia no aNise desse
ministerio li. O, de 4 de janeiro ulitino,
inibitivo no pagamento RO De. Alvaro
Noronha Gomes da Silva, airoprielario
4Ios terrenos situados pa fazenda Meai-.

Dia 1 1.

t4r, inspector da Alfandega do RIO dq
Janeiro:

N. 1013 — Communicn-vos, para fiâ
devidos fins. que o Sr. ministro, alteres
/lendo ao une solicitou o Ministerio da:
Agricultura. Industrio o Commercio cai
avisa ri. 192, de 21 de fevereiro findo;.:
resolveu, por acto , do A do Corrente, nu-i
to, izar o despache. livre do direitos, dg
eneumnienda postal u. 6.474. proceden-
te da Republica Argentina pelo vapor
fle Vittorio, destinada ate mesmo minisR
teiNi°.. 107 — Colorillaiiee-Ves, para og
dei ides fins, que o Sr. ministro, Mie/i-
deado ao que solicitou u Lloyd Brasi-
leiro, em officio n. 210, do 27 de fe-
vereiro findo, resolveu, por acto de ti.
do corrente, autorizar o despacho, livro
do qu acsOl t er . direitos e taxas aduanei-
ras, de uma caixa, marra WOLD.— VAR
;-.50—Rio de Janeiro, contendo roupa drS
eseaphandro e aceessorios, vinda diN
Londres pelo vapor inglez Waiman
consignada ao mesmo estabelecimento. I

— Connunnico-vo s. para ett
devidos rins, 'que o Sr. ministro, atteinç
(lendo ao que solicitou o Lloyd Oram-
loiro, em of ficio it. 2813. de 22 de fe-
vereiro findo, resolveu, por acto de 28
do mesmo mez, autorizar o desparhodivre
de outiesqUer. direitos e taxas aduanei-
ras, de quatro caixas, marca MU
272, as. I P, contendo tornos mecaniros,/,
vindas de Nova Yerk pelo vapor dina-.
marque?. Gulfaxe, á consignação da li.Ma;
Mestre it Blattui e hoje pertencentes ao
mesmo estabelecimento, pôr transferias;
eia de Oscar de C. Menezes.

N. 199 — Transmittindo-vos o in-1
'clusu requerimento do of-eucarecgado
das machirms motoras ilesa all'undega,
Faustino Corrêa (Mimar:10S, Pedindo'
conocação na Imprensa Nacional ou eoi
outra repartioão deste mini:siri/1, ire;
.ço-vos que Informeis a respeito.. .

flepreduz-s.e por ter sabido (2.4

ExerinErre DO Se.. vuurroft

Dia ,4 ele março de 1918 (•X

Sr. delegado [fiscal no Amazonas! •\
N.313 — Devolvendo e inelose prd.a

cesso administrativo mandado instaurai:1
para apurar n responsabilidade dos es=
oripturarios João Leite Ribeiro, Felippel
Santiago 1/ias Pai ede e bacharel At time
Moreira ile- Gorros, rumes° ao de to-
/nada do contas do adenrdemento
125:0008, feito ao es-prefeito de Ta-
retinta, coronel Antonio Antunes''
Alencar, processes esses enviados com Ir,
somo officio n. 62, de 9 de ma rço dd.
1910, drelaro-vm/, para OS devidos fins.
que o Sr. ministro, por despacho de 26
(h) mez lindo. proferido em Pe gão doi
Conselho de Fazenda, de aredisto com ei
parecer do mesmo Conselho, resolveu:

a) que essa delegaria providencie ad
sentido de ser organizado o processe Mi
tomada do contas em apreço, is qual,
tkmois de ultimado, deverá ser reinei., —
tido ao Tribunal do Contas:

1') que sejam apuradas em inquerL.
to aberto nessa repaificão as atrasa -
cites feitas ao procurador fiscal, fican-i
do, outrosim. nos termos do mesmo
despaeko. approvadOs o$ Vossos netas
quantu á penalidade imposta aua tala:
tintos oseripturarios.;
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presente o progesso transmittido com o
vosso orneio n. 2, de 3 de janeiro do
corrente anuo, relativo ao requerimento
em que I). Joanna Delires Bruno pede
para consignar no nesouro, a favor de
seu alho Pedro do Souza Bruno, o meio
soldo que percebe nessa repartição, na
importando de 33$ tínsaes, a partir de
1 do dezembro do anilo findo, reso:veu,
por despacho do 28 de fevereiro ulti-
mo, que o pedido pôde ser altandido,
uma vc2, transferido o credito resta:rai-
vo dessa delegacia.

N. 20 — Transndilindo-vos o irchiso
processo do montepio, a que se julga
com direito D. Josephina Franco de Ar-
roda Pinto filha ao professor do pri-
meiras lentas do exame() Arsenal de
Guerra desse Estado, Joao Baptista do
Souza Franco, recornmendo-vos, clii ac-
cardo com o despule° do Sr. measte°.
do 28 do fevereiro proximo findo. que
providencieis no sentido do ser junta ao
processo a certidão de oba() da mão elo
contribuinte.	 •	 •

— Sr. delegado fiscal em Minas Ge-,	 .
N. 42 — Em resposta ao vosso offi-

, elo n. 287,de 5 de dezembro ultimo, tra-
tando do'conllicto de altrilatições entre
a Procuradoria Fiscal e a da Republica.
relalivamente ml compelenCla ama- pro-
mover os executivos fiscaes, declaro-vos,
para os fins convenientes, do are:kilo
com o despacho do Sr. ministro, do 22
de fevereiro proximo findo, que o caco
em questão está dirimido pelo art. 51
da actual lei da receita. que dá aos pro-
curadores fisehes competencia privativa
para promover os executivos Escoes.,

— Sr. delegdo fiscal no Paraná:
N. 43 — Remotiu-vos os inclusos ti-

tolos de' 6 do corrente, cuandu collo-
etodas para arrecadação das rendas fe-
deraes, respactivamente, em Teixeira
Soares, S. Pedro de Manei, Santo An-
tonio da Platina e Porto de Cima, nesse
Estado.

N. 44 — Havendo a Insperforia da Al-
fandega de Paranaguá transmiti ido com
o officio TI. SI , de 26 de janeiro ultimo,
o orçamento das obras de quis necessita,
com largai-leia, na mesma -alfandega
suas dependencias, &claro-voa para os
fins convementes, que o Si'. ministro,
por despacho de 5 do fluente, resolveu

#. mandar abrir eoncurreucia para a use-
cação das mesmas. obras.	 •

— Sr. deleaado fiscal no Estado do Rio
Grande do aia:	 •

N. 74 — Declarb-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, tenda
presente o processo restiaildo á Dire-
ctoria da Receita Publica cora o vosso
officio n. ala, do 20 de novembro do
mino passado. relativo ao recurso inter-
posto por Bina & Comp., da decisão paia
anal mantivestes a da Alfandega do Ria
Grande, nesse Estado, indeferindo o re-
ouerimento cm que os recorrentes pe-
diram restituição da importando de
2:388$220, correspondente á armazena-
gem dos volumes marca 8. C. mimo.
ros 3.411118. reexportados para Mon-
tevidéo, e que foi recolhida aos cofres
daquetla reparlicão pela nota de diffe-
renca n. 573, de 23 de março de 1016,
resolveu, por despacho de 26 do moi fin-
de, proferido em sessão do Conselho do
Fazenda, de acetado com o parecer do
mesmo conselho, tomar conhecimento
do alindidu recurso, para o fim de man-
dar restituir alienas a importando, do
451$370, que os recorrentes devem re-
querer separaaamente, par se tratar do
oksidti' iekebter laadakau alaSer-
roda,

l'ili.nrço do i9lL3

— Sr. delegado fiscal km Santa Ca-
tharina:

N. 12 — De amarelo com o despachei
do Sr. ministro, de 22 de fevereiro pro-
ejam findo, proferido no processo a mia
está anuezo o officio da alfandega dessa
capital, a. 530, de,29 de dezembro do
atino passado, autorizo-vos a solicitar
da Capitania do Porto uni perito para
orçar as obras de que carece o rebocaelor
Florianópolis, da mesma alfandega, fa-
zendo em seguida a remessa do orça-
mento ao Tnesouro com pedido do cre-
dito preciso.

Como nas obras pede ser aproveitado
o pessoal de bordo do'rehocadur, dever-
se-ha abater no computo do orçamento
o solado desse pessoal, que será pago
pela verba prepria.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 140 Rernettn-vos os inclusos ti-

tulo, de 5 do corrente, nomeando, respe-
ctivamente, Arnado Nunes Pinheiro ee
Antonio Carnal() de Souza escrivães f'-
derma em Malga e abadou, nesse Es-
tado.

N. 147 — Declaro-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, tendo
presente o processo tranamitlido com o
vosso officio n. 27, de 18 de janeiro ul-
timo, relativo ao requerimento em ema
Luiz Silveira representante do jornal
Correio Paulillano, ness4„çapital, tecla-
nue contra a applicação Mb decreto nu-
mero 12.475, de 23 de maio de 1917, ao.;
sorteios dos premios que annualmento
distribue entre os assignantes do mesa
mo jornal, resolveu, por despacho do 2
do corrente, que o supplicante, para al-
cançar o rant que pretenda, deve habi-
litar-se de accardo com o citado decreto.

'at Recebedoria do District() Federal
Requerimentos despachados
Dia 8 de março de 1918

Oscar Joaquim Lopes. — Inscreva-m.
Imponho a multa do 100t, nos teimas
do parecer.	 •

Machado & Comp. —Idem, idem.
Rodrigues & Floriano. — Transfira-

se. Imponho a multa do riCe, nos te'-
mos do parecer.

Julio Cardoso. — Transfira-se.
Dr, Luiz Rocha Miranda. —Transfia

ra-se.
Melina Lopes Vilhena. — Idem.
Lueincia Moreira Campos. — Idem..
Antonio Leal Ferreira. — Idem..

a Benjamin Barlizata — Idem.
José Antonio Gomes. — Mcm, f
Alberto Cunbe. — Idem.
Boaventura ltodrigues e outros.

Sim, sob rerilm.
Braulici 1-tornam:tez & Comp. -s- Inde-

ferido.
1/enlevai Menezes S Comp.—PagueM

o debito.
Alfredo Pires. — Pague o debito,
Condida Bellarmina Silva & Comp.

Idem.
Fabião Telles et, Comp. — Dê-se a

baixa. Rente-se a certidão tancellada,
ti volte o processo.

Ferreira & Macedo. — Idem.
José Ayres & Chaves. —
gios Costa ai Figueiredo. — Idem.,

likletodio F_Paggiseo Paatulass. •-a Wenn,

—
Junto vos devolvo o processo de ap-

preliensão de 181 volumes vindos no va-
por °faro" entrado nessa capital em
9 de setembro de 1913, entre os quaes
figuram os cinco volumes marca B. e.,
um. 3.414118, a que se refere a restitui-
e:fio acima.
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N. 200 —Havendo o Ministerio da
Justiça a Negoeios Intériores solicitado
no siais° n. 559, de 31 de janeiro ultimo,

disaensa do pagamento de armazena-

r
-aa dbs volumes mandados despachar

fins de direitos pelo officio desta di-
rei:Coda n. 8, de 4 do mesmo moa peço-
Vjáts, dê acetado com o despacho do Sr.
nanislip, do 18 de fevereiro proximo
findo, (enatar parecer a respeito.

N. 201 —Communico-vos, para os de-
vidos fins, que o Se. ministro. atten-
dendo ao que requereu o ex.-conferente
de 2' classe dessa alfandcga, Leoncio
José Ribeiro Junior, resolveu, por des-
pacho do 4 do corrente, autorizar o
apnacitamenio do supplicante na pri-
Melro opportnni a e.

—Sr. director geral da Imprensa Na-
cinual:

N. 30 —Transmitlindo-vos o incluso
• requerimento do ex-auxiliar de escri-

pia do Diario Officio!, Ernani Rosas, pe-
cando sua readmissã'o nessa repartição,
aio-vos que informeis a respeito.

—Sr. director da Recebedoria do Dis-
tai oFederal:
N. 40—Correm/mien-voa para os de-

vidos fins, que o Sr. ministre, tendo pre-
sento o processo devolvido. Directoria
• Receita Publica, com vosso officio
u. 5 , de 15 do fevereiro do corrente
anno, resolveu, por despacho do 7 do
coitente, que os sabeenetes cujas amos-
ara,s foram apresentadas pelos nenb-
eirstoS Cardoso Monteiro Comp., estão
sujeitas ao imposto de consumo,

N. 41 —Eia solução ao vosso officio
P. 11, do 14 de fevereiro ultimo, commet-
iiiadavos, para os devidos fins, que o
Sal Ministro, por despacho de 4 do cor-
tente, rseolveu permatir que essa reco-
Decairia, antes de iniciar a•arreradação

faia de saneamento de aue trata o
Meu caricio n. 24, de. 1 daquello mez,
promova a mesma com a multa respe-
ctiva, a domicilio doa contribuintes, por
intermadio dos cobradores dessa repar-
tição, ficando para isso marrado o prazo
de 60 dias para ser effectuada essa eu-
Dranaa a domicilio, e, terminado o dito
prazo, deverá entflo a divida restante ser
enviada ao Exablitho.

—Sr. delegado fiscal no Amazonas1
• N. 57 —Renietto-vos o incluso do-

areio, de 27 do niez findo, nomeando 3*
eanipturario dessa repartição o 4° da
álfandega desse Estado, Alvaro Prado
do Oliveira.

—Sr. delegada fiscal no Espirito'
Santo:

IV. 17— Remetto-vos ó incluso titulo
de 28 do neer findo. nomeando Jaymo
Bezerra Nunes 2° offialal aduaneiro da
itlfandega de Virtoria, nesse Estado.

N. 18— Remetto-vos o incluso decreto
do 27 do nua findo, nomeando 2° ((seri-
piorado dessa repartição o 2° officio'
aduaneiro da alfandega desse Estado,
a:cubelo de Paiva Anulo.

— Sr. inspector da Alfandega de Co-
rumbá, Estado de alatto Grosso:

IV. 18 — Em solução á consulta eiro-d
anta em vosso Lelegramma de 2 de fe-
vereiro proejam findo, declaro-vos, para
os fins convenientes, de accardo com o
despacho do Sr. ministro, do dia 21,
gale, não tendo o art. 69 da algente lei
orçamentaria da receita nutro intuito
sifão revigorar a dispo:atai° do art. 4°
da lei do iaual natureza do anno pas-
sado, a reducção de 15 nos direitos
'do bacalhau, banha, kerozeno e xarqiie
'deve ser calculada salero as taxas dem-
aas mercadorias, estipuladas na tarifa
;vigefife,

— Sr, delegado fiscal em Mello
Oriaiso:
'a: ata 19 -- Dnlarti-vos, para oa fina
:4e5 •6;;,ni-K Irã br	 Iludo
trs•



Eduardo Teixeira Pombo. es-i Are
ehtve-se.

Joaq u im Almeida.	 'Averbe-ao a
Mudança.

Antonio Ttodrigues Camisa. 0- liteva-d
'ide o sello da petição de ris. a.

Marcelino Fernandes Teixeira.
Ilestitua-se a quantia do 21$, levando..
se a dospeza á Receita a annullar.

Urbano A. Pires.—Idern, a quantia
de 44 :1, idem.

Antonio Ribeiro. ,-- "Inscreva-se. •
Francisco Joaquim Balda. — Neva-,

Ilde • o sello da petição.	 _
Manoel Corrêa Amado. -a Pago ó

Imposto em cobrança, averbe-se a um-
'dança.

lilargaFida Lopes. --o-Revalide o sello
da petição do fls. 4.

Luiz Fermam. — Inscreva-se. Im-
ponho a multa do 100$, nos termos do
j ,arecer

Sosõ Dias Pereira. — Reduza-se à
1 ;800$, o valor locativo. Inscreva-se,
ii partir de julho de 1917 o negocio do
acummodos sem mobilia+, sob o valor
locativo de 3:0006000. Imponho a mu-
ta do 1006, nos termos do parecei'.

Antonio Pereira Silva Junior. —S.a-
tisfaça a exigenela.

Isninol Mareolino Costa. — idem:
.• • Maria Belmira Moura Fonseca. e—

Idem
Joaquim T.opes Silva.	 Idem.:
M. G. Fonte. — Idem.
Antonio Lourenço Silva. — Idem; •
Joaq uim itotiriauee Soares. — Idem..
Adelino Gotiçahes Campos,. 	 Ao-

nullem-se as contra-fés juntas e offi-
rie-se, de acceirdo com o parecer.

•zie
imprensa NicIonal e .Mario °Moldo

EXPEDIENTE DD SR. DIRECTOR GERAL

Dia ff de março de 4918
Foram expedidos os seguintes atidos:*
N. 200 — Ao Sr. administrador da

Mesa do Rendas de Quarahy, communi-
cuido que foi feita a remessa de impres-
sos requisitados no officio n. 28.

N. 261 Ao Sr. intendente. da Es-
coda do Ferro Central do Brasil, dando

informações sobre os enveloppes modelo
75.
N 262 .- Ao Sr. director da Despeza

Publica, enviando as folhas de gratili-
ração dos correios e serventes.

N. 263— Ao Sr. director ao Gabinete
do Ministerio da Vezenda, enviando a
petição de Gregorio Chagas e outros,

• Ministerio da Marinha'
(Por portarias de 11 de março de 1918'
Foi exonerado o capitão-tenente me-

dico 15-c. Manoel da Silva Guimarães
Ferreira Filho do cargo do auxiliar de
clinica do Hospital Central da Marinhai.

Foi nomeado o capitão-tenente me-
dico Dr. Manoel da Silva Guimarães
Ferreira Filho para exercer o cargo de
chefe fle clinica do Sanatorio Naval de
Nova-Friburgo, cumulativamente com as
funcções do vice-director do mesmo es-
tabelecimento.,

Directoria do Expediente
j EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

"ET Dia 41 de março de 4913
Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.338— Tenho a honra de solicitar

yossas prinidencias 0,14m do ser. effeclua4o
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o pagamento da IEIPIUSII nota n. 293, na ~ameigo e mediante proposta do 0.4
importando de 13:542$063, de forneci- pilão do porto.
mentos feitos ao Laboratorio narina- Art. 6. • Os candidatos aos Wats trà
ecutico da Marinha, á conta da verba II' praticantes não poderão ser nomeados
— ilospliaes • — (Material, medicamen- sem prevar:
tos, apositos, etc.', do exercieM de 1917,	 P, que silo	 brazileiros natos ! IS

maiores de 21 tin0usipor V. Silva & Comp.
N. 1.336 — Solicito-vos providencia 	 2, tine icem bi..al procedimento, n.o

afim de que o continuo da Inspectoria ?Meado por folha corrida;
de Engenharia Naval, Leocadio Monteiro	 3°, que sabem ler, escreue e contai
da Costa e Souza, seja indemnizado, de 	 4', que têm cartas de arraea do porto
Recordo com os documentos juntos, da do Rio do-Janeiro;
importancia de 61$, á conta da verba 2* 	 5', que satisfazem o exame de Labi.• .— Almirantado, Estado Maior e jaspe- ;Ração profissional prescripto no ore./
etorias — Material — do orçamento de sente regulamento e disposições do re.a
1917, quota de 900$ para despezas gulaniento das Capitanias do . Portos.,
!Mudas e asseio de casa. . "	 Art. 7." Os Jogares de praticos, (man.
- .-- Sr. chefe do Estado Maior da Ar- do	 os scanv
piada:

	 vagos,n, uem. 
Lo mostrarem

riemos
hl' ealhoisl i lila dr ao:

N. 1.343 — Em solução á vossa pro.: em exame.
posta, contida no officio n. 141, de 7 Art. 8, A9 preferencias para togares
do corrente, declaro-vos que resolvi au- de praticantes serão reguladas da bei-
ginentar para vinte o numero de Mu- guinte Muna:
nulos da Escola de Aviação Naval. assim	 1°. as ex-zpraças da Armada que ti.,
distribuidos: officiaes, seis: sub-ofti- verem baixa do serviço por conclusão

'chies, seis; praças, sete, e civil, um. 	 de tempo, com bom comportamento;
No que concerne. ás praças, deve-se 	 2", os remadores;

ter a maior attenção nas aptithies que	 3', os filhos dos pralicos;
ollas devem revelar, fazendo-se nessa 4". os filhos da gente do Mar CO
sentido rigorosa selecção entre os can-, Eral.
didatos.	 Art. 9.• Os exames para os logare$

de praticantes serão feitos na Ca pita-— Sr. inspector de Portos e Costas; •
N. 1.344 — Tendo resolvido anon,- nia do Porto, por uma sommissão, pra.,

toe o mandar executar o regulament o 'delida polo capitão do porto, pratico.
que a este acompanha para o serviço múr, p-mar, de um pratico desi-
provisorio de praticagem da barra e g DOLIO á sdr te pelo

do patrão-m(1r do Arsenal dc Marinhao
capitão do porto o

porto do Rio de Janeiro, assim vos de-.
claro, para os devidos errados. Art. 10. (1 pessoal do serviço mari.

.	 timo, seri% nomeado pelo capita° do—
egulamento para o serviço provl sorto porto, precedendo a proposta feita ['et%R

todAor te.
qualquer

eerattreash'eanntieu.
de estxipdneadioenttio

-
os navios que demandarem a barra, ir.- Dai Oltribuiçekes e deveres do' captem •
clusive os de guerra. na entrada ou Da	 dO porto, dos praticos e do pcssoaf

cra(osabida do referido porto. 	 cm
Paragrapho unico. Este serviço terá 	 'Art. 12. O capitão dó porto terá a	 •

por fim conduzir com segurança todas direcção superior de todos os serviços
as embarcações do qualquer uacionali- e programmas adoptados para os
dade, desde as proxim:dades da entradI respectivos exames.
tio porto até o togar onde tiverem de	 Art. 13.. Ao capitão do porto id.,
fundear ou amarrar, conforme as deter- cambe:
minações do capitão do porto, o paru as 	 1", informar o inspector do Portos d
Que tiverem de subir barra féra.	 Costas de todas as occurrenclas gim so

Art. 2.° Para o movimento no inlo ,4 derem na marcha do serviço, pedindo
rior da balda a prol:casem A livre só- solução para o que escape á sua alçada:,
mente para as embarcações do traí 0i3') 2", apresentar mensalmente á !Me..
do porto, respeitadas, perimi, as dispo- cloria de Portos e Costas o mappa cs-
BicGSB do regulamento das capitanias de verificado do movimento dos navioaw
portos,	 fornecendo todos os elementos nevem-

Art. 3.° A praticagem e directamente rios para o serviço de estatisticat
subordinada ao capitão do porto da CR-. 	 3°, enviar annuahnente o respectivo
pitai Federal e Estado do Rio de Ja . relatado, onde proporá as medidas que
neiro.,achar convenientes para boa execução CIO

• -CiPrrcro -44
Do pessoal d:t pralieagern

'Art. 4.° O pessoal da praticagem com.
por-se-ha de:

Um pratico-mar (patrão-mõe. que
servir na capitania;

Um ajudante de pradico-m6r;
Seis praticas;
Deus praticantes;
Um escrevente, o
Do pessoal necessarbi á guarnição daa

embarcações destinou/ta aos serviços.
Art. 5.° O pratico-nuir e todo o pesa

soal serão nomeados par portaria do mi-
nistro da Marinha, desde que tenham
satisfeito as exigencial do rirea:te N.

de praticagem da barra es porto do pratieo-mdr.
Rio de Janeiro

CAPITULO 1	 • e de eStriplAiracilo geral das rendas,
' DO: serviço de pratieagerit	 deve ser militar e designado pelo,• .inspeeturia respentva,

' Art. i. Fira enteei° provisoriamente.
o serviço de praticagem da barra e porto 	 ••	 miorrtto g ( 'n
do Rio de Janeiro, obrigatorio para todos

regulamento da pratietieem•,
V, informar sobre os individuos pr&

postos para o provimento dos togares
sujeitos a tIpprovação e nomeação do
inspector do Portos e Costas;

5, arrecadar a receita e determinar,
a &goesa, sendo esta ultima com auto.
rização da inapeotoria;

6', apresentar mensalmente á 'aspe,
etoria os mappas dos balanços da caixà
respectiva;

7', prover as necessidades do serviço
de praticagem. adquirindo, dentro dos
ECIINICSOS proprios, material (MO fog
preciso;

8', determinar oa togares onde devam
Paçorap. ou aknilltar oe patioe %Ie. dei
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Março -de lats
rança das embarcações que, de momento
não possam entrar a barra ou receber,
mais prompta o effieaz cooperação;

3°, dirigir a amarração e '1e-samarra-,
tão das' embarcações que pilotarem o
bem assim das que quizerens mudar do
ancoradouro; .

4", dar conta ao pratico-mór das est-.
currencias havidas durante o serviço do
que tenham sido encarregados;

5°, auxiliar q pratico-na:ir em todos
os mistéres da profissão, cumprindo com
o maior zelo as instruções que recebe.-
rem e concorrendo com o seu contingente
para a instrução dos praticantes;

sahir, quando lhes locar o ser', iço
do 'barra fora», na ocasião mascada um
respectivo regulamento, Ou quando 11m3
fór determinado, mantendo em posição
ennveniante as embarcações a cujo borda
estiverem, já para atender ás que pre-
tenderem entrar, já para receber os pra-
tiros daquellas que tiverem sabido;

7°, permanecer promptos na estação
para n serviço que lhes competis', não
podendo afastar-se delia ou do togar que
lhes fõr indleatlo sem prévia licença
do pratico-mor;

8°, inauirir, antes do atracar a qual-
quer embarcação que tenha de en!rar,
traz carta de Sande limpa e si não tem
a bordo melastia contag iosa, a f im de re-
gular o seu provedo r de acra/alo com as
di sposições sanitarias;

9', indagar si a embarcação que quer
ser pilotada traz-substancias explosivas
ou inflanunaveis, em cujo caso a dei-
xará no ancoradouro de franquia, ou no
que para esse fim tiver sido designado:

.Art. 18. Aos praticantes campeis au-
xiliar os praticas na&i . operaçõos do
sondagens/ para o reconhecimento dos
carmes ou baixios, e bem assim em qual-
quer outro serviço de que. os ineS11103
pralicos .estejans encarregados.

Art. 19. Au escrevente caberá o livro
de assentamentos de todo o pessoal ou
de carga ou inventario do material, o
de talão, o da receita e despeja, além
das ordens, folhas do pagamento r dá res,
gistro da entrada e sabida das embar-
cações, tudo de accórdo com os modelos
adoptados, e do todo e qualquer trahallso
de eSeripla que Me for determinado nela
capitão do porto.

Paragraphe unha). Todos as livros
da • escripturação serão abertos pelo
capitão do porto e robricadOS o eneer-
n	 quemulos por	 elle autorizar.

Art. 20. Os remadores deverão nã .o
só guarnecer as embarcações da Prat i -cagam, como dar prompto e exacto
cumprimento ás ordens 'inc receberem
do pratico-mor e mais praticas, com
referencia ao serviço da praticagem.,

CAPITULO IV

mandarem o porto, de accórdo frit-1 as a relação nominal. mus será apresentaia
autoridades fedemos, salve no caso de ai capitão do porto para rubricar, a qual
(perra, quando reeebara ordens da Ma servirá do base á - organização da folha
*olaria de Portos e Cosias; 	 de pagamenlo:

9°, impor as penas prescriptas neste	 15, adoptar qualquer medida que so
kegulamento;	 lhe afigure lie utilidade para o serviço,

10, fazer cobrar das ; companhias. tanto cum referencia ao pratico e mais..
. agencias ou consranatarioa dos navios empregados como ao material, dando
que entrarem ou saírem a$ rasteai- $eiencia do seu acto ao capitão do porta;
Nas taxas, do accórdo com o presente 	 16, pilotar pessoalmente os navios do
regulamento; 	 .	 guerra do qualquer nacionalidade:

11,arrecadar as quantias cobradas. 17, habilits,r os pralicos no conhoti-
ame során depositadas Pal llal eal .?(: Sob tal'at O de trio o serviço da praticagetn;
a inunediala responsabilidade do sacro-	 18, (Asseiam. ou fazer observar ameu-
tario da capitania.	 1	 (Indumento o estado dos eanaes, do3

M-1. IS. O pratico-mói, • (patrão-már bancos on escolhos que forem variavaia,
da capitania) é o chefe dos pratioos e quer nas Usaras, quer nos portos ou na-
cos-no tal lhe cabe a administração do i Isias, maxime depois da mudança dos
serviços no que não dopendar do eapi- ',entes que maior influencia exerçam ao-
tão do porto, - a amem está ujeila os a Ire as poslçaes e fórmai dos referidas-
cuja autoridade unitla deve prestar ia- calmes, bancos ou escolhos, nas orca-
formações dá serviço a sou rara&	 siões do peca-mar ou baixa-mar de par-

Art. 15. Ao pratico-mor compele: 	 zigias o das grandes enchentes ou.va-
l • informar o capitão do porto - °jantes dos r ios, lançando em livro pre-

gam:to .a„ „,„apar Laarand „ modo por prio todas as observações colhidas com
tale e usseal da praueagna a„sempeaba referencia aos ventos reinanlea, ás ao:-
os seus &veres;	 rentes, á direcção" profundidade o lar-

2', manter na pratieagem a ordem e ema dos calmes e a sondagem dos bancos;
regularidade pracjosas, prussrajui ts ia_ sa, organizar e resultar mensalmente
spirar em todos os empregados principio ao capitão do parto não só o resulta-lo
de disciplino, respeito e- pundonor; 	 das observações mie tiverem sido feitas,

3°, iniciar o detalhe do serviço gora!, do accórdo com o modelo que for cata-
ordinarin ou exhatordinarte, do passoat l 'elerida n" regulamento da Pratica-A-em,
da praticavas; 	 :nas lambam unia rotação nominal de

40, requisitar do rapilite do porto n toCcis as enwarca çaos que houverem en-
untaria/ P sobresalentes neepssaran ao irado eis sabido;
serviço;	 20, fazer registrar em livro especial o

k.) ., fazer arshrear yeks. rammandanim nome, a classe, o calado, a tonelagem, a
dos pavios que forem pulado.; e uni' 	 naeionalidado o a procedencia ou dos-
feemedie de praoe„ au ts execu tar e	 tino das embarcações que transpuzeremtier_

tara ou nas suas proximidades samm Perfil" das 	 ' I° "r" deste;
la hora conveniente e se Mantenham em	 2°, substiluil-o Si suas faltas ou ima
rdSill ãO adetIl lada, não só para attender P edimentos ;	 .
'ás embarcações que .pretenderem stn-	 3°, executar as ordens que lhe forem
arar,. mas, Igualmente, para receber 03 preseriptas na escala do serviço com os
praticas das que safarem;	 outros praticas, salvo quando receba

:3, obrigar todo o pessoal da pratica w incumbencia especial. 	 ..
ii!isn ao emula intento exacto co seda de- 	 Art. 17. Aos pridieos compete:
veres, dando parte ao eapil.50 do porto	 1°, comparecer na estação da pratica-i)
tias faltas eommettidas pelos seus sabor- gam, conforme a habena feita pelo pra-
alinados, afiou de serem estes punidos: 	 tico-mór, -e sempre que furem chama-

• - 14, fazer apontar diariamente por seti dos para objecto de serviço;
àiudanto todo o pessoal que comparecer 	 2°, aconselhar por meio de signaes
jp. aeryiço, examinando çuidadosarnenta gnaesquer UtediduS proveitosas á segai-

viça os seeibos impressos do sua axe- a barrai
Cudo;	 21, verificar sempre que as bolas, ba-

qa „abdrar esses rtsejp,„ e a" lianar ea lisas ou gimesquer outras marcas quis
respectil os canhotos;	 • sonham sido eollocadas para guiar a

rubricar as folhas de pagamento do navegação se eouser‘ein ein 5UR3 raspe-
peasoal. da praliragem, as opmos serão vtivas Posiríjes:
organizadas pelo caorevento, .eonferidaa 22, romumnicar ao passosl de serviço
pelo ajudante do pratico-Mói', Sendo ali- os togares do ancoradouro em que deve-
torizado o pagsunento pelo capitão l ia vão oann segurança. e segundo as &tatu-
pevas;	 minações da Capitania do Porto tua-

8', distribuir n serviço '<nalgo dos pra- //Cal' asembareaVót's (PIO receberem o
ticos r mais pesosas, tendo ans %ioda não auxilio da praticagenc.
retardar as emharrações qiin quizoram	 23. fazer com que o pratico que ti-
-transpor a barra ou mudar de ancora- ter da conduzir qualquer navio, quer
Vouro;	 em demanda do porto, quer para sabida.

9°, providenciar para que, na iate_ verifique prévinin ente qual u seu calado
loalidade de perigo ou sini s tro, sejam na oceasião afim do evitar quaesquer
prestados os SOreOrrns gim o caso exigir net:ideal/em, COMO encalhe, choque em pe-
e as eircumsla nrias permi t irem; 	 riras e outros, dando parle do °ocorrido

10, ter as embarcações sempre proa:- á autoridade competente;
a:das para sere ia um ilizadas riu mia/quer	 2t, pruhibir que as embarcações da
momento, empregando-as do modo que praticagem transportem pessoas ou

parecer mais conveniente;	 mercadoria de qualquer natureza;
1, fazer com que todo pealo& se coa- 	 25, as informações prestadas ao ca.-

-be la-a de PromPlid50 desde o romper do pitão do porto e referidas no n. 1 de-
Mia até ao põr do sol, não saia, sem- verão ser semcfdrarS O relativas ao 1)ro-
pre qu e frmatere ssario, da respectiva os- cedimento

'
 "assiduidade. zelo e aptidão,

ilação, obrigando, em rasos urgentes, to- quer dos pralicos, quer dos outros em-
empregadoio da praticassem a pregados da praticagom seus subordi-

-acendia sob suas ordens ou de seu aju- nados;
(Cante, a qualquer sinistro que se der;

12, providenciar para que as ranhar-	 Ar t. Id. Ao ajudante compete:
!arl'ics designadas para o serviço fóra da	 I°, coadjuvar o pratico-mór no desfiai-

Dos Vent, 

Art. 21. Os vencimentos do Pratieei.
nós, e mais pessoal da pralicagem se-
rão pagos pela propria renda.

Art. 22. O patrão-már e o esereven-
te militar terão mais uma "gralifiração
ismforme a renda e os remadores rece-
berão a gratificação estipulada pelo ca-
pitão do porto, com a approvação _da
Inspeetoria do Portos o Costas. A ara-
steifrifi dação 200poos 	 rr sc.iças extraordinarios

a 100$ para o pratico-
u/ir e escrevente.

Art. 23. Os vencimentos- olá pessoal
- praticaaem constarão das quantias
abaixo marcadas além das vantagens do
que trata o art. 37, n. Is;
Ajudante do pratico-mór. • 	 350$000

Pratscantis	
8105040004Pratico	 s, 	
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• CAPITULO V

"Ar!'.. !í. O material para o sorvi
da pralicagein constará. ali4a das eini•„barcações aprojoriailas nos diversos
ailisterm das sobresatentes e demais
ndigas a que se refere o art. 30 dere-
Isulamento geral da praticaacm.,
• Art. 25. Todo -O material da Pratica-
Pem será carregado ao ajudante do pra-. 0-7// ir, em Itvro propilo, oblatai()'descarga dos objeelos perdidos ou Mu-
jilizados mediante declarará.) assignai
•da pelo pratico-mim e podaria tio ca-
Pilão do porto, servindo essa declara-
xliotdo resalva ao responsavel.

Art. 20. Todas as embarcações da
praticagem serão pintados de encarnado
:exteriormente e verde interiormente e
usarão de uma bandeira lambem -cavar-
nada tendo no centro — — de et'•
preta, bandeira esta que servirá de tlis-
iinctivn da praticagem. devendo ler na
;vela, quando- bouser, e nicpren, de uni-jins Os bardas. Uni — — de eia . prebide grandes dirnenstleS.

Art. 27. O capitão do podo poderá
adquirir rrím eadores para o serviço •tie
reboque, e bem asttim todo o material
i'ara o ~corro naval. desde que 	 ren
Al	

-as 'terminam essa despeza. uma vez
'obtida approvarão do ministro,

CIPITULO

Das taxas
• é•1

Arl. 28. TAdo navio que demandar á
barra do Itin *Janeiro pagará as laxas
marcadas cio seguido:

1°, por enleada ou por sabida da barra'a
 amarrar ou fundear 110 P01110 tom ror

designado na blefa do art. 13.	 8, 100
télS por tonelada MA duas ii, kagautio
Pais do que exotdor de duas mil tone-
laias to réis por tonelada de excesso;

2°, por entrada mi sabida de elidi:irra-
incr a vela pagará mais Ninfa por (mulo
9'30 14) sobre as taxas estipuladas para
n9 de vapor. Essas taxas compreltendom
a direcção da navegação na entrada. ti
coragem a dons ferros, atracação ao
cães, molhe ou trapiche, ou a desatino-
rasem. desatracação. nu desamarração e
anavegação de sabida:

3°, pela amart.arão nu desamarrarão,
atracarão ou desidratarão. depois de
haver sul '  a embarcação funde:ala nu

• respectivo anroradourn de carga ou dos-
carga pagara a taxa de :118000;

V, Indo, 1111.11111110 de togar de tiniarra-
tio ao longo do caos, desde nue seja no-
cessado auxilio de !inclinei ou de Mio-
radar, pagara a taxa de rang100:

por mudança dr ancoradouro na-
tgariio aq embarcações a iinrindaneia
equivalente a um b •rço da laxa de
;Irada nu sabida;

a- por serviço extrahrdinario ou da
nxilio enbrará a praticar:mu 'toe dia nu

kfrarçõn AO dia 10$ por Pratito e 5000
por marinheiro. sendo (leni ri, do porto. e

• '20$ por pratieo e 10$ por marinheiro
teltdo (tira deite;

'1*. o serviço á noite será retirado caio
N'inle por reato (20 To) mais sobra as
,respedivas laxas; 	 •

quando o pastai das I`miharcaciiies
AR pralieagem for 1 •111/O'Cgatill	 sei'-
:Vi ril de amarraaão e desamarrai:rio da
inakios, será pago •pelo navio á razibi do
vencimento Mario da Dralicagem.

Ari. 29. Quando o material da prali-,
"eaRlm fio . utilizado por particular, rens

MAMO OFFICIAL
CalffileSeear

	 108000

a ••

. • 7.„

,	 forma do material da pratiragem.• A/' Ser empregado, para perfeilti
sciencia da seu estado e valor.	 MI. 39. O fundo de soeenrrn rum moa-

3.' O dia será contado desde o mo- • toldo tem por fim beneficiar os prol iro.:
mento em que o objecto saldo attl o l • que, por velhice, molesta' adquirida na.ticio dia (12	 1m). contimdo-se novo - exereicin do suas ftfileeõeS 01/ AO:4;141'04i

ia para os atreitos do itaginuento das em actos de serviço, ficarem imPoSSil t i-
faxas,pi o excesso passar de mais de 12 tilados de continuar no trabalho da pi•a-laias; e assim por &ante ato a resli-

•fuição do material no estadil em que
tiver sabido.	 Art. 40. O (inaniam destinado ao

Piado tio soccurro ou montepio hora cgr-'

	

l'APITULO VI(	 regado ei i livro priori° e, sempre ira,
Vir possivel, recolhido ir uni est:Me lo-

Dos aposentadorias ou petições 	 t imitido do Governo para vencer O juro

Ari. 30. O Pessoal da pratieapeni lio-	 jt. No fim do cada p ano finan-
..

Arrii orgnniZar. de IlePArdo Coo l o l 'e- entro organizor-se-ha em duttlIettla o lia-
" h1"" ." 1 " geral,unia enixa especial latam Ao Iodo rendimento arrecadado opara montepio ou pensões. não se rem- sa la 4IISÉribtlitita com derlaração da di-ponsabilizando, parem, n (40VerI10 pelos vida ai uva e passiva (Si liouver) e darepeutivus paganiridoS.	 quantia paga para amortizar a impor-

	

, CAPITULO vIit	 lancia tio material que o ;imenso tenho
fornecido, devendo um destes balanços

Da ar) neadação, distribakiio e eaalabi. ficar.archisado e ser o outro remellidn'
!idade da semi,, da jirtsl iroye,n	

ao inSpilt Ler de Portos e Costas.
Para graplm unira. Alis ei do balaiwo •

A ri • 3I • reccila da pralicagetn con- i mitiu:11 a filIP se yr rPre o artigo ti,' 17711,
siará do rendimento do serviço da ma- sempr e que julear POOVelliellle e umes-
tiragem propriamento dita, do de SM . - sarin á respectiva fiscalização, o minis-
Porals das Mullarraeões em perigo, do tro pederá ii u iii lar woreder a outro.
aluguel do seu ma terial e das Multas designando lisremente pessoal hiena,
em . que ineorrerem ns enntraventores Pa ra lii i serVigli•rias. d isposições do nregenie regida-	 Art. 52. Além neste balanço.

Aut . 3? . E% da . 1 , ip.oraaa ahrigac ão da itiretseci -der 	 Uiiittli lz iltoncida amib riesopfereocadoa triiraa4-:
atituridadt, que dirigir a pratica.gem. mi. sada peto ¡esponto? de porlos e tostiv,
na alia falia . do rerPeetivo	 'do que se laxrará teimo que ficará ar-zer appiiear as disposições referentes a chivado. •receita e despem preAislas tio capitulo 
ti do titulo IV. do rególamento que 	 ".t.r1. 43. Toda escriptur

•

 açan da prati-
baixou com o decreto ii. 11.05, de I en gem . (000 00010 115 ° Inni"r °sere-de março do 1915. 	 veste, será feita pelo praticante. a questa

Art. 31. Logo que qualquer ' ,caiba, O pratico-o/Ar incumbir desse serviço,.
tiver catirtuido o servo de pilotar unia art.:Irando- se-M e, de nocen •do com o re-
embarcaç ão. 01I WolqUer outro trabalho, stntelivo regulamento. um arereseimo de
rujo pendi/elo baia parle da renda da gratificação mensal.
Pralleagem. organizar-se-lia a t•espertiva
conta, assignada pelo dito pratico e ru- ipjj,‘J,10),111,11.1,,(1áeati,Ii!5j,41:et

 
tio poilttrlitto rPitri‘tilsaltt;

brienila pelo	 rum In. que por cos i as a retaerle dos serviços que a meg--
esle ordenará a respet,liva cohnutra. 	 iita praticagem houver prestado. e. lam,Art. 3 I, Nenhuma cobrança por ser- msnit,	 IliOr da retida por	 pcodu-
;iço feito pela praticai:em será &mu- si t ia, amo de •que nossa saber si empalio
ioda alem do 1 res dias: e. no caso de „u 	 alterar a l axa esmitelerida,
3:1e não ler realizado ;lesto prazo. man 11
Justo motivo, Messe-11a a referida co- olOr2r o serviço ou supprimil-o.
branea peremptoriamente por interote- 	 -
dia da respeel iva Autoridade.	 V•ITI'Ll1 IX

Si, poria, fAr navio de guerra, fi-
cará isento de qualquer pagamento.	 lias rans •

Art. 35.. Nenhuma embarcação que
pletenda	 11 avia receberá o ai-	 Art. -15. Todo commandarde, rapiláo
titia da ra l ira gen1 sem que tenha eX-• 011 mestre ttue investir im barra sem

AOCUOle1A11 COrl'Ibrovallan haver adquirir pratico c fixei' algum danam,
realizado o pagamento da taxa que ibo além da responsabilidade que cabe pela
Corresponder.	 avarias, incorrerá na multa de uni cudo

Art. an. na renda mensal produzida de réis, salvo si prosar o raso de forca
pela praticagem tirar-se-lia o quanti- maior ou de haver a praticara sn re:,
tanto mecessarin para pagamento dos rosado a attendel-o, -

'lerá por dia a taxa constante da (abona
que se segue:

Do Material	 Lancha .
Escaler 	 -
Ancora com amarra
Ancora Ou amarra 	
Espia 	
Virador 	
Estrallteira 	
Talha 	
Ancorei!	
Busca -vida 	

§	 A taxa do aluguei será ( I ludi,.	 3', OS 25 1-4' t.eslanles para o fundo de
rada qaundo os oblertoS Se perderem oU indemnização do mal cria!' f ',machio pe:t,.
inutilizarem por motivo de forca maior:, Goveilnhie em qualquer outro raso será Pa ga Par	 Art. 28. X segunda quota de 50 41'seu jUSIO Valor.	 - será applicada para a compra ou re-§ 2.° E' licito n exame do material

—1vencimentos dê todo pessoal ao serviçO,
da mesma praticagem e acquisição de
combustivel sobresalenle para o fun-1

	  8s000 acionamento e conserva ãi do material • !
10000	 Art. 37. Trimestralmente o capitãO.i

50‘100 do por' 4) balmweará	 cofre e o santo58i100 encontrado dividirá em Ires partes:to8000
38000	 1', 25 % do total para fundo 'do moo-
2Z0110 tepio;
38000	 2°, 50 59  do total para acquisição de
28001) nfaterial* e

slaren de 4ft1R

•"	 •

.1	 •
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Art. 86. O eenunandante, capitão ou

mestre que ameaçar, espancar ou mal-
tratar por palavras, em acto da
rjualtmer pratico, será por isso repita_
sabilizado,	 ['cedendo queixa do offenm
dido,

Art. 17. A multa mencionada no ar.
será imposta polo capita.) do

porto em beneficio da caixa de
pala o iiionLepiO.,

icarrn:r.o

Dibposição ür

.Art. 18. A diri z otticãn da pra' icaeni
detorminatia peio t:osermi Fed .- al im-
porta na arr..adni. ão do 1010 11 som ma-
t erial pela Ca p itania do Ptsrio„i qual

pertencendo.

caeriate ti
Dispoakões troftsaorks

MI. 19. Para a insinliação ela prali-
rageni as primeiras nomearTre s s.rit)

il as independonloniento da: eçhon,ins
tla OresenM regulamento. d,..,9,30, r'-
n10. as vagas S1 . 1 . 	 pro-•
porção pie o 5 0 1'l ie .) .11111113 t fc'r rei !a-
mando mais pei feita organizas-na

.‘provriiar -sr - lia do proforeiy in lodo
• pOs-081 da Armada paca oc.,,:iiar os

eStabeleeidos 1)01 versou'' , .'.'L, ,11.
ínvido.— Alo.reindlido Faria de .t1 . .....:à'.

— Sr. dir. ctor do Deposito Naval do
filo I V Janeiro:

N.	 — Tendo sido pe:miçii(lo,
aiiso ii. 1.011. de 19 de f.,ieeriro

@Mimo. como medida de (anote- prosi-
• ás Praças dos cornos de marinha,
o (No de sapatos brancos durará , o kr..
ião o quando do lindo:me constar
ea hraora, doclaro-sw . mio, riu Cia”,•-,
gimirtia dosssa	 devei-; nandar
siihmilluir	 liii	 Se7'.1M1	 em - respondo; I 't
in 111 1•11 3 rslaeão uni par do !fana l -
I OS '1101' 111311r0 g. ila lypo alo ,,eitlado

la firma preferida 113 Callru.:1*.'1' r ia
II marneul e realizada, ao prece de nin

/11 11 a d112.`111oS	 ',91C00 e

noq	 jugemnidg dr.tprohe4os

Aninnio 1.01101 da Silva. 2' sar‘.onto (14
Hatollatt. Na ' al. —	 ioa
da informarão (offkio n. 230, z • soocão
da 1:onlahi1idiidc, .

Mario do iron-e: a Tinoro.	 Compri-
teça na iliroc(oria de Egiedion(e coo-,
opirlimenio de 11 de 	 v0110190' z

Antonio I.uiz	 ilibo. rim radar de
'arsenal •In	 ‘':Itarik 01111,0.1
ilitia l i P 1 1111irio a.	 2b sorvai`
tahilidndo).

Ministerio da Guerra
Por drs Pa r lio do 9 do corronto, fornintroas forni( .1 na a c ina de "as aliaria osprimeiros Irarmos .1brelino de Mo-ra os Medis do lu' para o I I' regimento;

JbãO Baptista de Magalhães deSle para
aquolle regimento; Edgar(' do Alatina
Lima, do 7" para o 5' enfitando; os se-
Pandos utentes $Nlvio Ferreira Can-tão, do d• para o 11" reg imento: NewhinFr. :Mac Leal, do li • para o 6' regi-Mento e Jorge Elyas .tiús, (14 6' para a,10* .teginientdi

rustriricAçÃo

Por neSPgc lto de 7 do corrente':
Foram classificados na anua de ra-
laria os SURU111.10.1 1.441MIGeas fjayMaII n

4 ;0 Sanei Filho o Alvar() Asssumpção
d'Avita nu 12' resiniento o não no lã'
((nto por engano foi publicado nu
()tarjo lthic;4t1 iii lü deioe lora.

Foi fransferida do 1' regimento para
rcouneolo oe	 2• te-„, mo	 noiliai	 ilemesoki, e Hão 1•0110

;.111ill publicado no Diodo 01 !frita
cambem do jo (1) rorreate.

somrão a essa consulta, que SlIbW
snettestes a minha enusidet:-.;ãé,
ro-v OS que se deverá:

Errados' . concurso para terceiro sal"-
gentil de cuide entre as praçaa que
desejarem;

Promover a esto pasto a prava cla44
si ficada em primeiro logar;

Preenelier com elle a vaga de s("-
j.iindo met:rolo de sande existente, oh-,
sorvadas os disposições do referido In-,golamento.

Este procedinionto decorre da doutrina
relativa ao concurso pata terceiro Ur-.
(renhi, tio qual entram anspecadas e so1i4
dadas, na falta de tabus comairrentrs.
ou no raso de inhahilitação dos que en-
trarem vi roncar" doutrina firmada
gpuc eloesf gris. 7? e 7" do leigul aidedl o em
det-:Fataorlion.e featornidade. — JUPI enetlal°

▪31inislerio da (Marra — N. 15 :--Tti4
de janriro. 2; do reN ere ro de 1918.-

;:r t o ireel OU da Miniiiistracão
(hiena — Em ..ista• dei officio n.da Ni do ter/ findo, do commandanta
do 1' batalhão de engonharia, ("rio/
mie !mim/Mi/ides ú ininba conside ra-ção. d eclaro-vos que. concedo a auto-rização flue elle pede éaea mandariii nerer lis praças que agbardam ex-
plosão por roiliquião de tempo ealcaito
o (miras ourai de fardamento necosáa-
rias para maider unifrirmitlade, tor-,
min 1 11	 M.1:111U0 suspensas as baixas (mi
con ....quonoia do estado de gu erra, latis
praias não estão propriamente lias
roliáirrn-s do aviso if. 2;9, de 29 do
dezoinbro de 1915, re.triug imin es.,s
jo 1 - 110'.1111.11111 X111 por Toe indispensavel.

Outro,,im, 5 05 •/101's. 1111 0 esta pro-
videncia 1 ; oslonsisa ao; demais tolpos

Evoicito,
cialido o fraternidade. — 1034 et'es•

togo tb • Pai bi.

Mjcliod "rio da Guerra —	 5:7-1110
de Jartrii .o. 27 de feve r eiro cio 19/8.St . . diremno gorai do Tiro do 1 ; l! e!' ra
- Tradeo o presidento do Tiro do
tinerra n.	 )89, pedido aullwizaçúe
para, uns termos dag Ilif-POSin;03

surinanizal-o em companhia dd
raçadin es sos iluda( O, que a 1 Mellça,
para a organização de companhias mi
batalhões das sociedades dr tii'o incor-
po nadas 11M • I'a ficar adiada pala de-
pois do •ommr,io a .realiaar-ie em junho
sio/louro l iara •ffiiiaos das unidades
de aiiradore s. olIN idos a respeito os
insiritol es de Ir, e 111S111/CÇãO	 11111i -
lar aos quae-i est iN orem subordinados..

rc io l d e e Tent ernidadr. 	 jQfsj
- .

EXPEDIENTE DO Sn. MINISTRO

DM 27 de PI:et'rit'O (10 1918

Ao Sr. ministro da Marinha, commil-
Mi mando oue o resc o itsta eld Exorei18
_Mão 1..yeiis dos sal t os i,iiu permis,,So
para se tran clorir !sara a reserva nasal,
Conforme pediu .

— Ao Sr. ministro da Viaeão e Obris
Publicas, pedindo lu., se.min admiltidoe
a praticar loba:rapina na respectiva es -
!lição 0111 Ral, A 411111*, sa isent as. (10/1-1 pra-
doados e dou soldador, conforme pediu

elie ntna o.darite da a' brigada de casal-
latia.

— .5o Sr. rhefr diDrharítilD e nto do
Pesm lel da nuerra. oeclarando:

Q110 en li a r rtida, (1(` areOrdo com a In-.
formação da 2' tt1t 1:ã o do 11 i I n drparla.n

1111) 11 . 981, de • 1 de natt.bio
O requerimento do auddor gue•ra
barbarei Garria Dias do .5sila Piro-4. no
sentido de •rganizar-t-e o quadro dos
audifoi .es I h s atitI ia.	 aaatinaii recais -
clivo, aceiSrdo cor: OH Ui1 S :1111 iaal-
dai lrm e Ing iras do na? pisam. d e signan-
rio -se 34 datas das tioniraidaii dr cada
auditor '(si mel ament:i das iiiiineardrs
de auxiliar o corrigindo-so a ilida da sua
noineac50, qui . figura no referido alnia-
nak corno sendo S de julho do 1911,
miando do facto it	 •r1 Ih s abril dr ions:

Quo •; esovrado o runonte-ouroncl
João An g usto Corado Floory. ronformeranho . sin iflpar dl!	 J.' divisão
da Directoria de ,\dininislração da
;herrn.	 islo ler	 elea“iiirado rto

roopo do Irem:
Quoe permitir .1 0 1'

navio Sylvio nonirro Ribeiro Tae,pirs
assistir As prele,-çães ilo
11t, vo terinaria *do Excroito, lermos
do art. 30 das instrueçãos de li do maio
de 1015.

'51inislorio da (hiena —	 $3	 Rio
Ur Atila	 27 de feve rriio do 1918.

sr, commandaide da r, faa iãO4 .,,41/4 4 4 44 mja ob . tio 1” balathão
rag0 111131 - 1a. 0111	 /Sta	 art . 72
gulameoh) para nistruccão	 Silefl MON
jjrraes nos corpos (Ir tropa do F.xercito
e do quadro do efterlivo moinai do 4't ina	 entizulla	 of firio II, 851,do 20 do mez lindo

1". si, não hasrmlo !meeiro.; sargerdoii a
tOodint mil em. habilitados RU (Irreal' i
meolo dia saga dr segundo sargento tie
satidr. ishlr	 exu.11.4i,,, a rcso a
preotteliimetito o disposto tio art. 70 do
vila' lo reaulaniente;

2. Si, no caso affirmativo. os gra- r
doado.: e praças que a 0118 ta olealtetC111.
moa voz habilitados no caninirie1, podem
&cri/eller A vaga par promoção. corou
ostá de l e rmitiado pa ria d PA...q .) de ler-
cniro sargento,'

(ano de Forbt.

Mi:m isli:rin da Guerra ...a z‘l. 251-1E0'
lo Janeiro. 27 elo fevereiro de 11118.

S r . •11C fr. do Deparizunealo do
oal da GIIM*111	 Declarr.-vos (pio
',provo as inclusas labolla: s. paia
918, de distribuição de quantitatiNos: •
Para artigos (In expediente ás uulda.-

os I s rapar? ¡Oen
l'af a ronovarão. cooservaçãO da

eis, cama', colchões.	 travesseira'
taipa de emita e nteusilios:
Paia limpeza e couaervação do ma?:

rrial bellico, arreamento portou?. 111e-0
malhadoras 1, arlifliaria de campai/rep.,:
Salde e fraternidade.: r"' José CO.i.à

tano altF Farta,



IlegiGos — tzdaádos c repaáivies — Sédes • I

• ,
D' região:.	_

batalhão da caçadores, Therezina
45' batalhão de caçadores, Mantios 	
470 batalhão de caçadores, Belém 	
48° batalhão de caçadores, S. Luiz 	
Destacamento do parto de nabal/liga, Tabalinga......„
Destacamento de Cuenhy, Ctictiby 	
Destacamento do paiol de polvora, Ilio Ilranco ......
Destacamento de Oyapock, Oyapeek . 	
Fortaleza de (Pildas e grupo de duas baterias, dibidos 	 •

.2 s região:
49° batalhão do caçadtwes, Natal 	
40° batalhão de caçadores, Fortaleza 	
49° batalhão de cavadores, Paralivlia 	
120 regimento de infantaria, Itecife 	
84 companhia de metralhadoras, Recife 	
3° regimento de artilharia montada do dons grupos de

fres baterias, Recife 	
Q° regimento de artilharia montada de clima grupai do
-	 ires baterias. Fortaleza 	
-,„" bateria de antilhana de costa do 30 distrieto, Natal 	
Forte de N. S. de Assinaria') e 1° bateria de, artilharia
• yle costa do- 3. districto, Fortalaa 	
Finte do Brum e a" bXteritt de artilharia do costa, li,-

cite 	
4° bateria de artilharia do costa, Cabedello 	
DestacamentodictraMt de Imbirtheira, Recife 	

reg110:	 •
41° batalhão do caçadores, A rara ió 	
42° batalhão de caçadores, Maceió 	
314, regimento de infantaria, S. Salvador 	
2° grupo do obuzes do duas baterias, S. SliVadi •	
/a bateria de artilharia de coda do 40 ANCtiettl.

, Forte de S. Marceil) e r bateria de artilharia de cega
do P' districlui S. Salta•lor 	

4' região:	 '	 •
gO° batalhão ao caçadores, Victoria 	
Sr batalhão de caçadores, S. João d'EdItcy 	
na° batalhão de caçalores Minas! 	
ri' batalhão do caçadores, Juiz de Fóra 	
IA° batalhão de cavadores. Nitheroy 	

batalháda de rzçadores. Dello Horizonte 	
74 companhia de ruet nalltatioras, MilM5 	
94 companhia de metralhadoras 	

• 14° regimento de cavaltaria de quatro esquadrões, cam-
panha 	

corpo de trem. ântrtg 	
o. regimento deartilharia montada de-dons grupos de

ires baterias, alitlas 	
1° grupo de (Muni de duas baterias.... 	
49° grupo de artilharia de montanha de doas baterias 	
ci• bateria de artilharia isolada — Porte Marechal Iler-

mes, Marahé 	
Fortaleza de Santa Cruz, t° grupo de artilharia de duas

baterias do 1° districtn, 1 io de Janeiro 	

	

Forte de S. Luiz, Floriam) e Initathy, 2° grupo de arit 	
lhana de duas baterias do 1° districto, Itio do Ja-
neiro 	

°Initalhão de engenharia, Riu de Jarieir0 	
tis região:

.I.O2° batalhão do caçadores, Capital Federal
1,50 batalhão de caçadores, Capital Federal 	
LO° batalhá° de caçadores, Capital Federal 	
3" regimento do infantaria, Villa Militar 	
20 regia/imito do infantaria, Villa Militar 	
3° regimento do infantaria, Capital Federal 	
3 • companhia de metralhadoras 	

companhia do metralhadoras, Dentlaro 	
.4' companhia de estabelecimentos, Realengo 	

A o regimento de cavallaria de quatro esquadrem, Ca-
pita! Federal 	

,43. regimento do eavallaria de quatro esquadrões, Ca-
pital Federal 	
corpo do toso; tiericind 	

ea.

- Toren : feira 12
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OS
1^ regimento de artillia ria montada de deus grupes Ó

ires baterias, Villa Militar 	
, C. L: 2 Z.: -	 00 regi mento de artilharia moldada de dons gelt lx”, e

tres baterias, Curvo de Santa Cruz	 •
	 1:0905000

-5., z...	 3, grupo de Onzes de ditas haterias,.Capital Federal 	 	 9095003
 20 grupo de artilharia de montanha de duas baterias,

.c?	 Camphilto 	 	 9003)00
Fortaleza da I.age. S. João. 3• grupo de artilharia do

9005100 duas baterias tio 1° distriCto de co sta, Capital INa-

94:11 : 90: 01 f )) 3903	
deral

Forte de Copacabana e Vigia e 4' grupo de artilharia do 	
1:0905)et•	

.
itileulaasi baterias do 1 4 di,tricto de costa, Capital Fe-

480500)	 1* batalhai, de engenharia. Villa Militar 	 	
1:v61010:300

188°155;),011, Companhia de engenharia ferro-viario. Capital re-dera! 	 	 400S MO
90053011 s

6a região: .	..	 -

	

Asylo do Invalides da Piaria, C,pital Federa/ 	 	 803500)

• d0590) 43" batalhão de caçadores, S. Pauto 	
9.105001 53° batalhão de caçadores, Lorena 	 	 930%0
900500o 60° batalhão de caçadores. Goyaz 	 	 0905900

1:80051mo
490500d	

40 regimento de infantaria. Curilyba 	
41::8800310)031:ri° regimento de infantaria. Florim/emolis 	

6° regimento de infantaria, Itó  -

24 companhia de metralhadoras. Conlyba 	 	

1:800503it

4 :480007000g
1:6035000 ir maior:oito de infa mana. Coram' i l •
1:60)30)0	 ti" companhia de metralha fora s , S. Paulo 	 	 40n59on

4005000 104 companhia tio metralhadoras, S. Paulo 	

4905930
4005003

4° corpo de tacin, S. Paulo

3° regimento de , i'avallaria • de quatro esquadrem,
tua Vista 	 t 	•	 1 : 411' i°131 303 51: 9,01;

2° reg . 11M1LO de1	 im aliaria de quatro esquairm, -400500)	 Castro 	  1:1.01,530a .

4a0So0o 2° regimento de anilharia montada de deus rum de
tres baterias, Curitylia 	 	 1:005000

ti' regimento de artilharia montada de dons grupos de
.ires loterias, eilnIN) G rande 	 	 4:0005000

	1° regimento de cavallarm montada de dons grupos do	 ..

t4° trtr:r tpo'alltel;r0i±lo:;C"itItP:licitt	
1:00)50o0

	

as baterias. S. Paute	 	 910130 I
Fortaleza da barra de Paranaguá e 4 4 ba tona de adi-

: 40)300)

%mon
%moo Forte dos Naufragados e ti' bateria do anilharia do

- Forte Abrochai Luz 65 4 bateria de artilharia do s. [lis.
tricto. S. Francisco 	 	 4 )01)un

44040d550):41)

-

lhana isolada, Paranaguá 	

900590o	 Li" distrirto. Florianopaii  -

e9	
Forte de limpós, um grupo de ires bakerias. Santos—.

•til/?./Ird Forte de Coimbr d	 ril, 	 	 45a • bateria isolada. cuinih
¶10)59013 2' batalhão de engenharia, Par:magoa 	 	

00 300 003 ( 35 t:a: 401

400590d 44 batalha() (te dMgentiaria, Lorena 	

1: I Od50110 Destacamento da força federal (etobarquesj, 1'., ri-
21059.M
tioaseon .

400030 Destantinentd de P. Marinho, P. alurtudin 	

naguá 	 • -	 210q1100
td395000 Forte de Araçamba e destacamen	 ito, Santa 1:aillarlld 	 	 P4:150.).)

74 Degrau	 -	 . .
1:600”0o 7 0 regimento de ilidifitaria, Santa Maria 	

90o5000 9' regimento de intititana, tomai) . 	 	 1:81;5 MO

11::88ini•disSiii02
9305009 8° reg i mento de infantaria, Crus Alta 	 .

10° regimento de infamaria, Porto Alegre 	
1005000 0. companhia de metralhadoras. santa Mana ...... 	 	 4 : 1%1 100100

	

44 companhia de metralhadoras, Porto Alegre	

°	

40)510a
4r137.0.:0

	

. 1:0038000 s• companhia de esta belecanento, Porto Alegre 	
4 regimento de eavallaria de quatro esquadrões 	  	 1:10351M

1:40)SOUU S° 
regimentoiazegiitinento de cai-aliaria cioqqatro esquadrões, San 

1:104000
pousaud O" regimento de cavallana de quatro emttadrão o. sai,

Boda 	 	 1:1035ã03
°Moo.) 7° regimento do cainha ria de quatro esquadrões, Qiia 	

• '030'.)t3i	 0

	

S5V9	
talay 	 	 1:100:509J

8° regimento de cavallaria dc quatro esquadrões, Uru-
4:5)05030	 guayain	  	 1:1003100 ••
1:80)5030 9° regimento de,cavallaria de quatro esquadrões, Me-
4;; 8095900 ^' grete 	 	 1:1005(40'

4005900 10° regimento de cáralharia de quatro esquadrões 	
1:1

	

40)5010 II° regimento de cai aliaria de quatro esquadrões, Ila gê.	 1:1005)000
• 4005/0:1 12° regimento de (\imitaru de quita/o esquadrões. k-

- g,nario 	
l:1040	 15" roí:homilia do cavallaria de quatro esquadrõe s. Li-

vramento	  	

1: 100;011.	
M

*:e1,0°111930°91)1:10)5900 V corpo de trem, Sayeati 	
• 901.0300Oq005000 5° corpo de trem, Rio Pardo

	

.._.	 __-	 - - --	 --' .

INTENDENCIA D.% cume,

Segunda Dit isto

Sabelle de quantilatiros dittriblitdot ás ?intitules e repartielies pare
artigos de expediente no anuo dc 1918 (Verba W, n. 29)	 •

tu-

1;6005001

uJoSoon
consoo.,

1:Roos000
ooas000

•
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218	 1:1i 11094

	

•18::	 2: :Içado

	

48s	 ::::i0;013

	

/3::	 e: iljOJO

	

51,4	 3:8361.303

	

216	 1:2801000

	

:l o 'i	 1:6235 t011

	

191	 1:'3308110t/

	

361	 :8305,890

	

217	 1:233403

	

.1.231	 6:1:55090

	

1.2:7::	 : 17z4) H,

	

233	 6:1735010

	

1•!8	 2 :-11q19.113

	

48R	 2:41(15,09

	

565	 3:83,13'100

	

74ii	 3:8305,00

	

432	 9:1601030

	

lar	 763$300
4135'100

	

32's	 1:620500

	

•do	 3305õ3u

	

ias	 740S0:12

e
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RegiGos — liii lades o repartições

é' [et:tinirmo do artilharia montada de dons grutirs do
' ires lia t('rias. :i. ;abri .1 

bes rc;:;111(11.0 dO artilharia iii0:datla de (10:ii ;:rUp0, do
te,.: l.atttj.iç Crer; 11' I 

	de °tomes de una; ba l griaS, Tatuar) 	

	

16' gripo de artilltaria a 'avalia do duas baterias 	
I•J iuy 	

	st:" griips do arieliaria a eitalb .5o. duas len-cias 	
lerreir 	

(S° grito lá; artilhar .a a cavall	 titia; haure:as,
1.1.csé 	

liald.110	 •nzeoli dia. Cruz Alta 	
klatallio dr urgi:Mia:ti ferro-vali-c)

SOIUM3

	

	  11211.94$

Oinle1.00Ct

presraite taliella fui organizada didribuindu-3e aos regimentos
da infantaria ••l e ires Jiatilhrie s de &et companhias USO ri: aos
regimento; de artilharia (•1oas grupos do trai baterias), 1:6 )8 • aos
regimentos de cavallaria :quatro e- . : 'a	 1: ('us; aus hatailiciva•
de cai' a lOreç e de enosiharia ftio. rOmpaulliag) n AOS ;LIMO: pinas
bateria.). 9,/ .15: aos corpos de, irem (dou. emua 6:89S: ás C3111-
panhias o 113n:ri:LATIM, o aos destoe:. meu t es, 18 )8 e 2101019.

Capital F.. ;oral. 2s de janeiro do 1918.— Teziaitercurottel !aio
Prioripe da 8,:ea.

—
7n 16-ths de dirtrdryi t-2	 oentitetiree ás aniladas atilho indicio-

47rado“. pari rertt/t .ted), C0119:. rdc.io de morei?. tala Is, 00Ir4.iel.
trareis" ''°s cav.: dr comi c tacnyilios, filnde 0 anuo dr fita
Lucha tf')

fleglires — Unidade, — Sétici

1' re..4190:
45" hatalhãe de caçade:os,	 "	 :'	 432
.18° botalli tu de ci.ca • 10:.°3, 9. l,ïui 	 	 412
Is e 2' baterias dr artilharia de corta (2,

&ricto:. tFoidos 	
2'

46" batalhão de cara :ores, Fortaleza 	
43' &talhão de	 Paraltyba 	
1° bateria do artilharia de casta .1:aj.:crido)

For:ale:1a 	
2 % bateria de art:lharia de rog a, Natal 	
3' bateria (te artilharia do costa (V distrietor,

1118194
4° bateria de artilharia de coita ;3' districtol 	

Cabc•lellu 	
:t o reg i ia:

hatcria de artilharia de costa (1° districto),
Maraió 	

2° bateria do artilharia de costa (4° ~ricto),
8. Salsa lor 	

1° regiao:
SOA batalha° do caçadores, Victoria.... 	
54" 1k/h:titilo de raçailor, S. João WEI-Hey 	
14° bandbito de raça lurs 	

thata l• ew	 raçaloreri, Ju n 7 de 145ra 	
;;Ra 1.:;t141113o do caçadores, Nietheroy 	

bann*.a bolais, Fo.le Marechal Hermes,
NIJOalin 	

Forta leza de I,nhj,eiy (r grupo do 1° di,trictu),
Nitheroy 	

FOrtah.za de Santa Cruz II" grupo do t • dis-
trictr0, N•etheroy 	

Regiao:
1° n. z.	 • lito do intudd iça, Villa M i litar 	  1.211	 -6:173 'MU
re zinari go de infamaria, Villa 31•10ar 	  1.251	 6:15.; ;do

regimento 'Ir infantaria. Capital Federal) 	  1. 511	 6:153.00U
!ir ig	 fit, ran!deres, Capital Federa i 	 	 4.3.2	 2:161):9810

ha	 ,ir rar . aderes, Ca :Mal Federal 	 	 432	 2:16 014190
1.," 1414115w de caçadores, Capital Federa: 	 	 432	 2:1603990
1° enwpailliia de metralhadoras, Capital Eu-

deral 	
5• companhia de metralhadoras, Deodor0 	

Rei-)e; — Unidade?: — Sé le3

rumpaulna te ed..helecimeato,
reoim. ato de c' ....'lana. Capital loaderal...

47,	tune:ria	
:l) ('ol)) de trem, Cericituti 	
1" ri:cimento de artilharia munia Ia. Villa

Menar. 	
rd' mim» de artilharia de montaiihr. C.:moinho
5" grupo .le obtize.), Capita I Federa 1 	
1- h:st:Oiro.	 eneenliaria. Vilia

Fortalezas de S. Juan e lago	 grafi.,	 l' diz-
tei..to 1. Capital Fe tarai 	

Forialce.:-. de Coriaran RU e N'igia (	 gríqR)
I' ui-Lr...ai:. Capi:a I Fe leral. . 	

:cgi to
re2iinellto do infantaria, CUrit n ha 	
recinielit0 de infantaria, Floria:impeli  •

15^ reg imento •1n1 ¡QUI' tária COr111101 	 1
:1" c,çiiii ti no ii, c,na'aria , Caie co 	
3° r. tiniflutO i'e casarruit, Boa Vista 	

	

2° regimento de :11111:iaria Monta ia. Cura) lia 	
5' i :eginitato de cr i.hará montada 	

53" ha t alh'in 40 caçadores. Lerma 	
corripa ai,: di, 1.1 , tra lha:lora". Curttvba 	

	

Unia bateria do a -tilhar:a de ruga • 3° didrieto) 	
1 •. 24 ti 3° baterias do artilharia de feita,

liii grapn do 5' distrito°, Santos 	
I' bate ria de artilharia do toga t56glis-trietce,

Paranagtià
Forte Mann:hal latz ( :1' e 0 4 halo.	 Ir arti-

lharia de roda, um grupo„ S. ..ariciaco 	
regia°

regi:nen.° de infatilaria, Sania Maria 	
retill'UtO do infantaria r-UZ Ali-'
regimento de infantaria. Taquare 	

10' t'diineiro lo infantaria. 1 10110 Alegre 	

	

3 4 companhia de mete:Madurai. Santa Maria 	
4' e impaahia de metralli ado*.c:. Taquara' 	
5° regimento de cavallaria, S. lia/ 
6° remanto da rasoiraria, S.	 	
8" retninanto de cavai! rio. Ilritgamo alta 	
9" regimento cie cas aliaria, Alegrete

rt- regimento de cavallar:a,
120 regimento de catana • ia, Jacitara° 	
15" regimento do eas. alia ria, Ii1Tailellio 	

CU:ilude trem, Saoraii 	
5° corpo de trem. Ri . . Pardo 	

re:jirlieuto dt: artilharia Tonta Ia, S. 4; abiliel
gl'Ilpo dr1 a rtil ln?it a cacalle, Raios 	

11° grupo de artilharia • ratalln, Alogreto 	
184 grupo do artilharia a eaSA110. BaÇé 	

56 grupo de ohuzea, Taquary 	
3° batalhão de engenheiros, Cruz Alta

Somou

Obrara:ações
A presente (abolia esU ornnizado, abou:1110-5o arada praça do

estralo completo do cada unidade a gorou:ia de rine) mil ^Srs.
Nao foram eOnsienados na oro:ente tabella qivavutitatiwoa pan aa

novas unidades, porque estas receberam material para cs seu prope49
estabelecimento.

Capital Feiura!, 28 de Janeira do 1918. — Tenente-coronel Ja0
Pria .,ipe da Sitia.

TraZila de didribarção dasywantitatitar ás unidades ahatra (Uterinas)
nadas, para /impere e eoluerv teclo do mates-Mit Unica, arma-
audio pordatd, nietred4a4orar e airiliiarid de C0L02121tilJ, durante
o galo dd 1018, (Verba I or. 20)

Discrituinaçâo —

o
1' região

Cr* batalhão de vaçadore;, There:Ma 	 .2141114~M &II!	 2105•N3
45° batalhai" do caçadores, Manaos 	 t	 210:104

5atildi6 dó ea4.140VC,E, Celé:11 	 	 910$000
.gr .1.30.1.2 de cot.adhre -C, s . LUÜ 	 	 2105039

ti

2: Iti gi 109
2:1418390

154	 53159JU

, 432	 2: I mi5 81ti
432	 2: 16o5

-42,	 4005030
409S9)Ø

	8) 	 400000

	

8)	 403i0J0

	8'3 	 430500

. 4138001

	

432	 2: 10050a0

	

432	 2:460.J00

	

432	 2:1691101

	

432	 2: (69 ..1.10
	432	 2:16)10/3

	

82	 4le)a)

	232	 1:169013

	

25;	 1:27350•93

102	 760,1003
;G0$000

4

1.233
1.211
1.21%
1.231

152
152
488

1:41
48S
488
483
488
182
182
5116
307
307
347
323
390

6:17330413
4:17.51889
6:1711.100
0:173 :093

760501.3
769"100:1

2: 44l:71:13
2:3 PM t.t.a
2:4395 Ha
2:11150 no
2:41415.110
2:4.030o0
2: 44:r1009

910Siligl
9104uOts

3:83052,09
1:3335900
1:5,155009
1:1358310
1:6231000
1:9305900

—
163:0875100
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Waron 4:lo 11118 	 3333

93 regimento de artilharia montada, Fortaleza ... 	 fl
l'Ortaloza do Chicles 1° grupo; r e 2' baterias do 2° dis

tricto, Obidea 	
2' região:

12° regimento dá infantaria, Iloci 	
AO° batalhão de caçadores, Natal 	
46° batalhão de caçadoras, Portais a	  10.
A 94 batalhão de caçadores, Parahyba 	
h' companhia de metralhadoras Recife 	
3° regimento de artilharia montada, Recife 	
1° bateria de artilharia de costa do 3° districto, forte

N. S. Asmonmao, Fortaleza 	
2" bateria de artilharia do coita dei no dl-anelo, Natal 	 a
4" bateria de artilharia do costa do 3° distrieto, Cabal

deito 	
Forte do Brum o 3" bateria de artilharia, Recife 	

.	 3" região •.
11. 4 regimento de infantaria, S. Salvador...tat. ...
AP bata I hão do caçadoras, Arar* 	
At° batalhão d2 caçadores, Maceió 	
1' bateria do artilharia de costa do 4° districto,
2° bateria do artilharia da costa do 4° districto, torto

S. Marrone, S. Salvador 	
grupo de °luzes, 5. Salsador 	

44 região:
GO° batalhão de caçadores, Victoria 	
61° batathao de Caçadores, S. João d'El-Iley 	
!SP batalha° de catalores 	
!Via batalhão decar,arlores, Juiz de Fôrtte 	
56' batalhão de oradores, Nicthoroy 	 c:71	 R
59 batalhão dc açadoecs, Dello Horizonte._ ......
a° companhia do estabelecias:leo, ltétdougo 	
:" companhia de metralhadoras 	
9° companhia de motralhadoi-as, Nictheroy 	

440 regimento de cavallaria, Campos 	
2° !CUDO do trnn 	

100 regimento de anilharia inentala. .....
19° grupo do artilharia de mendanha'	
1° grupo do Mimos 	
5° Batalhão do eagenharia, Niethcéel. 	

Forte Marechal Berma; e G° bateria da artilharia Isola-
da, Maeallé 	

Fortaleza de Santa Cruz, um grupo de artilharia de
cesta. P. 2° O 3' bateriag . Rio de Janeiro 	

Forte S. Luiz,Sloriano e linholly. 2° grupo da
ria de costa 4" e Si baterias, Rio de Janeiro 	

5" regiam	 •
4° regimento de infantaria, Villa Militar. cr..4*-;,.7z-n-R
2° regimento do infantaria, Villa

regimento do infantaria, Villa Militar 	
1:20 batalhão de caçadores, Capital Federai.-- 	
Ui° ;batalhão do caçadoras, Capital Federal ......
66" batalhão de caçadores, Capital Federal 	

1 a companhia de metralhadoras, Capital Federal......J:
t° catupanhia de metralhadoras. Deyloro 	
10 regimento da caulim-ia, Capital Veiaral

regimento de cavallaria, Capital Federal 	
3° grupa do obtens, Capital Federal 	
33 corpo de trem, Gentil/ó 	
1° regimento de artiRiaria montada, Villa Militar.....

20. grupo do artilharia de montanha. Campinho 	
4" batalhão de engenharia. Vida Militar 	

Companhia de engenharia ferro-s lano, ticrieinú 	
'Fortaleza da Unte. S. João 03° grupo de artilharia do

costa, n ", 8".	 o 10' baterias, Capital Federal 	  •

	

Fortalezas do Vigia, Copacabana, 4 4 grupo 11 o 12 bate	
rias, Capital Falar& . 	

6" regimento de artilharia montada, Curato cie .5".nta
Cruz 	 • 	

G' região:
4" regimento de infantaria, Gorila-ha 	

reg mien to do infaist a ria, Florianopolk 	 1.. c"
' O° regimento do imita Maria, lin 	

30 regintentq-de infantaria, Corumbá
Jornal:19 de . ni e3fil9.1:.e.F2 §,-rd3W 	-

1:200500e 53° batalhão do caçadores, Lorena	 ~ai

63 5 batalhão do catadores, 303-az 	 210500
400$000 2' companhia do Metralhadoras, Corityba 	 .,

6305000 2" regimento de emanaria, Castro 	
2105000 30 regimento de cavallaria, Boa Vista 	

DP companhia do metralhadoras, Victoria	 	

.1:224:488888000000$855530000:0000000;

m0

G" companhia de metralhadoras, S. 'aul 	 	
.

P

2105	 4' corpo de Liem, S. Paulo 	 i:
210 000 2" regimento d.e artilharia montada, Curityba 	 	 1:2005000
480540 5° regimento de artilhará montada, Campo Grande 	 	 4 :200S000

4:2008000 70 regimento de artilhai-ia montada, S. Paulo 	 '	 1:20 '$oo
40 grupo de obuzes, S. Paulo 	 	 t&ousouo

	

2505000 Destamente do Porto Maninho, Porto Murtinho. .. ; ... 	
2603000 Forte de Coimbra c uma bateria isolada, Caiador 	 	 2620°00

	

Destacamento da força federal Cembarques, Paranaguá 	 603900
2305000 Fortaleza da barra do Paranaguá, 4* bateria de ani-
2305100	 lhana imirja, Paranagua 	 	 2sosoop

Forte de Itaipú, tun grupo de tres baterias, P, 2° e 3',
Santos

-5303000 Forte Marcchalluz e 5° be -'a do artilharia, 8, Fran-
2105000	 cisco 	 	 230$030

	

2251 0035000000 Forte dos naufragados,. ha bateria de artilharia, Floria 	
nopolis 	

2° batalhão de.engeoharia, Paranaguá 	 	
oon

,2 O troe
esioSs

2505000 4° batalhão da engenharia, Lorena .. 	 	 2105000
40u5000	 7* Região:	 .

elo regimento de infantaria, Santa Maria... w..-:-.if..h: 	 630$0i10
2 105000 h° regimento de infantaria, Cruz Alta. 	  
210Mo 9° regimento de idantaria, Taquary 	

o66;331:13°010°00g111:2105000 DP regimento de infantaria, Porto Alegro 	
2105000 3° companhia de ini.Oralhadoras, Santa Alaria 	 ui	 isoS000
2108000 4' companhia de metralhadoras, Porto Alegre 	 R	 1803000
2tos im0 rrn companhia da astilha:intento, Porto Alegre 	
100 ,;003° rezimento de cavallari-t
480$00) 5° regimento do casallaria, S. bil7	 	 r. '22:804900g0t; l

Mosoio
90 regimento de (-avaliaria . Alegrete

lo regimento do' cavallaria, tiliarahy 	
ir regimento da cavallaria. eruguayain	

 -:
-4

;110g°181311

2505930	

1 !

& gama 60 regimento de multaria, S. forja 	

j:4/2i90000oss300.10autia: , 10" regimento de casallaria 	 	 280SiMh
1 t a regimento de e:nanaria, finge 	 'a.

2105000 120 regimento de cavallaria, Jaguarãe 	 	 24400
150 regimento de cavallaria, Lisranienle 	

2,253003v0000

1Fl05000 V corpo de trem, Saycan 	 	 1-4.0300 i
4° regimento de artilharia montada, S. Gabriel. 	  1:200360J

6003000 8° regimento de artilharia montada, Crio: Alta 	 ,	 1:403000
460 grupo de att lharia a cavallo, !Mov... 	 oi	 400000 P

400$003 170 grupo de ar:Miaria a cavallo, Alegrete 	 	 4005000
15° grupo de artilharia a cavatte, liagé 	
5° grupo do db114N, TardiarY 	

*1
44255090%r

Batalhão do engenharia Ferro.Viario 	
83° batalhão do engenharia, Cruz Alta 	 -:	 .L2,110°5:riuel (

G° corpo de trem;', Rio Pardo 	

	

Suma 	  48:93050n0 .

nbseresOca

A presente tabella fui organizada db,tribuindo-se a cada commj.:
tilda o esquadrão encorporado '70$, companhia isolada 1005, rompa:
nhla de metralhadoras WS,. bataria encorporada 200$ e batera
isolada 230$00ti.

Para o armamento das fortalezas organizou-se outra ta boita
cuja desprza corro pela, vertia 11", ti.. 13, so lo o titulo — Fendi;
caçrms.

Capital Federal, 28 do janeiro dc 1918.— Tenente-coronel lotio
lrinctpe da Mo.

• ..	 .
•

	

400$000	 ." ...
Afluisterio da Guerra — N, 252 	 ltiO de Janeiro, 27 de fevereiro

1:200000 de 1918.	 .

	

. r,3051)00	
Si'. chefe (ha Departamento do Pessoal da Guerra — Declaro-?o!

que approvo a inclusa tahella de quantitativo; para as tiespeaa si cni
630s000 1.918, de combustivel lubrificantes, limpeza o conservação do mgr

rial de artilharia das fortalezas, fortes e Directoria do Mateng63050Q0
Gamou Delil.	 co.

	

WOCO	 3audo o fraternitlade.-L: Joe C4ttqlo (k roda:

6005000

6303000
63030d0
(MOMO
2105000
210$;100
2105000
48030a0
1308900
2805000
2803000
4005000
4405000

1:2003000
4005000
214030
1003000

8005900
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Tabstla de dist, ibuiça o de quantitativoi para combustivel, lubrifican.
te:, limpeza e conservação do material de artilharia das fortale.
:as, fortes e Directoria do Mataria Deifico, verba 14 4 n. 13 do
orçamento de 1018,

Iar•- m..-t

Ilegiões — Unidailes — Sedes
-.r- tcs,

•-n-"	 fsr--
k.

Directoria do Material &Siem fortalezas e fortes--; 	 :4 - 8 V;
'	 Regiões —Sedes	 ...,	 t.,

44 região:-
50° batalhão de caçadores de tres companhias, Vietorii
51° batalhão de caçadores de tias companhias, S. João

2005003
C	 2
2	 L.1 litkley 	 . 2005000

cr? 54° batalhão de caçadora.; de tros co opto Lias ...... 	 2005030
Tortalen de Dbidos, Diegião, Beldin 	 	 2:5008900
Fortaleza do N. S. Assumpção, 2 4 região, Fortaleza 	 :	 4005003
Bateria de Costa, 2° região, Natal 	
Bateria	 do Costa, 24 regia°, Cabedello 	 	 4035000Fortaleza

57° batalhão de caçadores do tros companhias, Juiz da
Fira 	

age batalhão de caçadores 	 de troa companhias, Ni-th

59' batalhão de caçadores de troa companhia; Belto

200503a

200500a
1de Bruna 2' vigia°, Recife 	 	 6033000

Bateria de Costa, 24 região, Maceió 	 	 -4003900 110(izooto 	  2005003

Farte S. Marcello, 3° região, S. Salvador 	
Directoria do Material Reluto (deposito e paióes), 5 4 re-

gião, Rio de Janeiro 	
Fortaleza do Santa Cruz, 44 região, Nietheroy 	
Fortaleza de S. João, 54 região, Rio de Janeiro 	
Fortaleza do lmbuhy, 4' região, Nietheroy 	
Fortaleza da Lago, Sa regiao, Rio de Janeiro 	 e
Forte do Copacabana, 52 região, Rindo Janeiro 	
Fortaleza Duque de Caxias, 	 região, Santos 	
Forte Marechal Hermes, 4' regia°, Campos 	
Finfa do Leme, 4s região, A. Reis 	
Fortaleza de Paranaguá, o° região. Para nagna.... 	
Forte Marechal Luz, 6' região, S. Francisco 	
Farto dos Naufragados, 6° região, Paraná 	
Forte do Coimbra, 6° região, Matto Grasso 	

5005030
„

1:201593"3:0003000
„3:80t5L09,
„e:30, or
a ' •0001003:6095300
2 ' 0005500

)48.2%,1:
''''

r°(5• 'k u"''
„

0105310
4035 '10

•	 2:4005003

(4° regimento de	 cavallaria	 do	 quatro esquadrões,
L'ampaidia 	

2° corpo do trem de doas esquadrões 	
10° regimento de artilharia montada de does grupas

troa baterias 	

es
19° grupo de artilharia de montanha de duas baterias 	
1° grupo do obii	 de duas baterias 	 f'
5° batalhão de engenharia de tres companhias, Ni-

thoroy 	
1" grupo de ires baterias ia, a' e 3° Fortaleza de Santa

Cruz, ido de Janeiro 	
2° grupo do duas baterias 44 o 5a Forte	 . Luiz, Ho-8'

riano o Inibi*, Rio de Janeiro 	

1° regimentock infantaria- de troa batalhões de tras
companhias, Villa Militar 	

2505030
1835030

anona
180SIOG
1805000

204009

2005930

4305003

5035030

e

Samna 	  	 	 -	 30203$:01 2° regimento do infantaria do troa batalhões do tua
companhas, Villa ,500$390

' 3° regimento de int:Maria de ti-es batalhões de tres
companhias, Capital Federal 	 5a0$00)

aligsterio da Guerra—N. 289 —Rio de Janclio, 27 de fevereiro 52° batalha() de caçadores de li-es companhias, Capital
ao	 â: Federal 	 2905%0

Sr	 chefe do Departimento da Pessoal da Guerra—Declaro-vos 55° batalhão de caçadora de tres companhias, Cal;iital
que anprovo as Inclusas tabellas, para 1918, de distribuição de quan-
titativos:

Federal 	
56° batalhai) do caçadores do Ires companhias, Capital

2095030

•

•

para expodionte e livros das escolas regimentaes;
pra illuminaçao dos quartejai, estabelecimentos militares

tificações;
para acquisiçao de utensilios, renovação o conairvaçto

camas, colchões, travesseiros, roupa para doentes, despezas
asseio e lavagem de roupa dos hospitaes o enformarias

para expediente e outras desfruas dos quarteis
divisões, regiões, brigadas, eireuniscripções e inspecções

Suada e fraternidade.-- José Caetano de Faria.

e for-

de moveis,
do agua,

militares;
generaes das

de armas.

Federal 	
la regimento de eavallaria de quatro esquadrões, Ca-

pital Federai 	
13° reaimento de eavallaria de quatro esquadrões, Ca-

--	 pitai Federal 	
3° corpo do trem de (kW esquadrões. Cericind 	
1° regimento de-artilharia montada do dons grupos do

tres bateria% Villa Militar 	 • 
6° regimento de artilharia montada de doas grupos de

tres baterias, Curato do Santa Cruz 	

2035000

225000

9.905at70
)5030

40)50)0

40 75000

e livros das
n,

20° grupa de artilharia de montanha do duas baterias,
Campinha 	

30 grupo do obura do duas baterias. Capital Federal 	
ia batalhão do engenharia de tres companhias, Villa

1805300
1835000

Zabella de dittribuicao de quantitativos para expediente
gseo(as Itegimentaça no anuo de 19182. Frit -14*,

Militar 	 2õ05a0)
4, ti 4° grupo do duas baterias	 1° e 124 Fortaleza Vigia 127,', o a

•-• .44IlegiiksjUnidades—dédod
"tri 5.1

Copacabana, Capital Federal 	
3° grupa do quatro baterias 74, 8', V e 10' Fortaleza

46)5030

.4.• da Lao o S. Joie, Capital Federal 	 2:050032	 24

a,,,- .	 ii rogianf	 •	 -	 -
6° rijão: • -

5° regimento de infantaria do troa ba talhões de troa
W batalhão de caçadores de troa companhias, Therazina 	 2035003 companhia; Florianopolis 	 504030
4:.° batalhãe de caçadores de tres companhias, Idanáos. 	 2035)03 6* reaimento de infantaria do troa batalhões de troa
47° ha„tallito de caçadores de troa companhias, Beltlin .4	 2035030 • companhias. .101 	 5015000
4a* batalhão de caçadores de Ires companhias, S. Luiz	 203500a 13° regimento -de infantaria do ti-es batalhões de ires
1;rq grupo de doas baterias I. • e 2'. Fortaleza de Obidos,

.	 ()hirtos 	 4801)00,	 ia'	
companhias, Corumbá 	

43° batalhão de cavadores do troa companhias, S. Paulo
5005000
2005009

24 régião: 53° batalhão de caça ¡ores de 'ires companhias, Lorena. 240.5010
regimento de infantariaaria de Ires batalhões de Ires 60° batalhão de caçadores de tres companhias, Goyaz.. 200$003

•	 ,i	 companhia, Recife.t 	 	 em05000
rtp. batalhão de caçadores de troa companhias. Natal 	 	 2335010

2¥ regimento de cavallaria de quatro esquadrões,
Castro 	   9505000

41S4 batalhái do caçadores de Ires companhias, For- 4° regimento de infantaria do Ires batalhões do troa
2005000 companhias, Curityba 	 510$003 .

,a) batalhão de caçadores da tres companhias, Pa-
' ,,	 rabyba 	 	 20350)0
, 32 regimento de artilharia montada de dons grupos do

3* regimento de cavallaria 	 do	 quatro	 esquadrões,
R. Vista 	 1 • '•

4° corpo de trem de dons esquadrares, S. Paulo 	
2505000
1805oeo

1 ' • 'arei bateria, Recife 	 	 4035090
regimébto cré artilharia montada de dus grupos do

2° regimento de artilharia montada de deus grupai,
tira batmaas, Corityba 	 4005000

Sies bateria!, Fortaleza 	 	 4035000 5* regimento do artilharia montada de does grupos
3° reglad: Ires baterias, Rio Grande 	 4095000

fjflreglinentã de infantaria de Ires batalhões de Ires 7.• regimento de artilharia montada do does grupos
ehmanhfas,Salvador'	 	 5005003_,S • ares baterias, S. Paula 	 4095000
batalliaii.de egadores doires companhias, Arai:aia	 2035000 4° grupo de obuses de duas baterias, S. Paulo 	 a80500a
tAahalliad de caçadores de inça cbuipauttias, álacttizi r	 23ur>0a0 2° batalhão de engenharia de trás companhias, Para-
krux o0,,Q,b4.,s si; 4 i,iàà baterás., ,',.:..Salrador,.,:g 	 Mosooa nagua 	 2005000 ,t



A presente tabolla foi organizada distrilmindo-se aos corpos do
duas unidades 1105; 303 do Ires 203$; aos de quatro 2505; aos de seis
404 o aos de nove 5005030.

Capital Federal, 31 de janeiro de 1918.— Tenctite-coronel João
Dr:naipe da Silva, . -

Segunda divisão
Tatiana de distribuielia das quantitativos para illuminaga dee quarteis

das umidades e repartições militares no anuo de 1918 (Verba 14',
st, 21)

!legiões — Unidades e repartiçOes — &Sies

-	 1" região :
Enfermaria militar, Mantios 	
Quartel do 43' batalhão de caçadoras, ManSos 	

6005000
1:500%w

Forte do Tahatinga, Tabatlega 	 4805000
Paiol dc polvora e destacamento, Rio Branco 	
Quartel do destacamento de Cuenhy, Cuenhy 	

80050U0
n005030

Hospital Militar. Belém 	 8105)03
Quartel gaitara] da região, Belém 	  	 0105u00
Quartel de 470 batalhão de caçadores. Belém 	 1:2005010
Fortaleza do °Ilidas o grupo de duas bateria, Obidos 	
Quartel do destacamento do Oyapock, Oyapock 	

1:Ww100
301500u

Quartel do 4P batalhão de caçadores, Thorezina.. .... 1:madà
Quartel do 48° batalhão de caçadores, S. Luiz 	 2.0.50;000

2" região
Hospital Militar, Recife 	 8495000
Forte do tiram e 3" bateria de artilharia do costa,

•	 Recife 	 1:0905000

: ?	 Terça-leira 12
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O	 Quartel general da região o paiol de Imberibelri;2305330	 fica.	
Quartel do 12° regimento de infantaria, Recife 	

200$000 Quartel da 8" companhia do metralhadoras, liocife •• • • .97.'Quartel do 3° regimento de artilharia montada, Recife:
Enfermaria Militar, 1'arab3ba 	
Quartel do 49" batalhão de caçadores, Parahyba 	
Quartel da ia bat.ria de artilharia de costa do 3° distri-

cat, Cabedellu

Quartel do 45° batalho de caçadires t I °maleza 	
Quartel do 41° regimento do artilharia montada. For-

taleza 	
3' reglo:

Enfermaria militar, Maceió 	
Quartel do 42° batalhão de rara leres, Maceió 	
Quartel da 1° bateria de artilharia de costa do 4° distri-

eto, Maceió 	
Quartel do 44° batalhão de caçadores, MARA	
Ilcing tal Militar, S. Salvador 	
Quartel g,enoral da regido, S. Salvador 	
Forte S. Marcello o 2" bateria do artilharia de costa do

4" districto, S. Salvador 	
Quartel do t r cozimento de infantaria, 5. Salvador	
Quartel do 2° grupo do &onzes, S. Salvador 	

4° cogito:
Quartel do	 batalhão de caçaloro Viet
Enfermaria allitax, S. João dEl-floy 	 •

	

Quartel do 51° batalhão de caçadores, 8. Joie dti-ltay 	 ,
Quartel do 59' batalhão de eaçllOr05, Ballo Horizonte.:
Quartel elo N7 3 batalhão de caçadores, Juiz do Fóra
Quartel do 14" roa:imanto de enfiaria, Ca
Q metei do 64* batalhão ele caçadores, Miras 	
Quartel da 7, companhia do midralhadora.s,
Quartel do •P, corpo do trem. Minas
Quartel do 10° reg imento de artilharia moinada, Minas.
Qurtel do 19' grnpo de artilharia TIO monianha,15111133 	
Enfermaria Militar, Nitheroy 	
Quartel general da região, Nitheray 	
Qaartol tio 38' batalha° de caçatoro°, Ndaterov 	
Quartel da 9' companhia de metralha:W:3 4, Nitheroy-
Forte Marechal Hermes e 64 bateria tio artilharia iso-

lada, Marabé 	
Fortaleza de Santa Cruz, 1° grupo do artilharia do t° drs-

taioba, Rio de Janeiro 	
Forte S. Luiz, Floriam), linbully, V' grupo de artilharia

do costa do 1 0 dishirt .), lho de Janeiro 	
'uri& do 1° grupo de obuzes, Cio de Janeiro 	
Guano; do 5" batalhão ele engenharia. Rio	 Janeiro 	
Fabrica de. relvara da estreita, Raiz da Serra 	

li" Heril°
Hospital Ceilledi 110 Etereito, Capital Federal 	
Quartel General da h' brigada do lufantaria, Villa Dl,-

Quartel 	 di 44 brigada de cavallaria, Capital Fe-
deral 	

	

Quartel General -da 3' brigada do artilharia, Viila Mi 	

itaQuartel do52° baralha° de caçadores, Capital Foieral.
Quartel do 53° batalhai) ele caçadores, Carital
Quartel do 56° batalhão de caçadores, Capit al Fedetal 	 :
Quartel do 1° regimento de infantaria, Villa Militar 	
Quartel do 2° regime:J.o de enraivaria, 'Villa	 	

	Quartet do 3° reguem:to de Infantaria. Capital Federal 	

	

Quartel da 1 4 compautta de metralhadoras, Capital Pe 	
dera! 	

Quartel da 5, compannia ele metralhadoras. Doadora
Quartet da 4° companhia do esialmlocimentu, healengo 	
Quartel do 1° regimento de cata-lana, Cupi: ai rednral 	
Quartel do 13° regimento de enristaria, Clpan.1 Federal
Qttartel do ?corpo do le•em, Gemitti. 	

	

Quartel do 1° regimento do artilhai ia montada, Vila	
Militar 	

Quartel do 6° regimenuo de artilharia montada, Curat )
Santa Cruz 	

ti gol:

F.À1;:

;72050gt
1;1)0051

8105911 ,

6015009
:5905:1163

1:0015010
6005 1 te

1:5005 0,,
,:00)5013

6005000

1:003%000
t:sou5030

:503500.

003500d
1:5005u00

1:0015003
1 :5 M5900

8406090
1:2005000

G0150./0
1:5005000
1:N00500u

1:5005000
600.500

214805,100
1 :!,003.010
1 :50251/01)
1 :!:0251100
1:51)5000

,S110
1:20 isonn
4:30 IS )0()

)5)00
6005000
0015010

1:2005020 --
8405)03
8405900

13:3005000

10:00950G0
1:15003u00
4:504)03
1:0105000

18:0005003

0035000
6005000

003310a
.5:3095000
3: 09,11.100
3:301S CO
6:0 OS u.s0
6:1,00:000#
6:000,1000,

:600$000
b1051.103

i! :no u s .1
7:110
6:0 ), i00
1:2005000

1:0J05000

1.030120

Regiões — Unidades — Sjulog

4° batalhão de engenharia do tres companhias, termine •
Um grupo doires baterias 1°, 2' e 3'. Forte de Itaipú,

Santos.	
7" regiko

7° regimento do infantaria trer batallics c ires Com-
panhias. Santa Maria 	

8° . regjinento de infantaria tres batalhões o traí com-
panhias, Cruz Alto 	

9 regimento de infantaria tres balallites e troa com-
pantuas. N. Eaquary 	

40> regimento de infantaria tres batalhões e troa cem-
_	 panhias, Porto Atel.na: 	

4° regimento de cunharia de quatro esqualrõe 	
ti n regimento de cava/tarja de quatro esquadrões, Sio

Luiz 	
6° regimento do eatallaria do quatro esqua triles, Sio

BOria  -
'7° regimento do cavallaria do quatro esquadrões,

Quaral:y.. •
8° regimento de eavallaria de quatro esquadrões,

Urnanayana 	
TH regimento do cavallarat do quatro esquadrões,

Alegrete 	

	

40° regiam/do de carallaria elo quatro esquadries 	
44° regimento de (*avaliaria de quatro evatiadrões, Ihigá
120 regimento da cavilharia do quatro e3quadrai:3, ia-

guarão 	
15' regimento do cavallaria de quatro esquadrões, Li-

vramento 	
1° corpo do trem de deus esqualrae3, Savean 	
N° corpo de trem da dons esfola-11.3es, ílio Pardo 	
40- regimentode artilharia montada do dou; grupos do
• Ires baterias, S. Gabriel 	
8° regimento dil iartilliaria montada de dons repos de

tios baterias. Cruz Alta 	
le" grupo de artilharia a cavallo de duas baterias,
47° grupo de artilharia a cava% de duas baterias, Ale-

grete 	
48° grupo de artilharia a cavallo de duas baterias, nagô

s° grupo de emules de Miai baterias, M. Tareiam. 	
3° batalhão de engenharia dc, tres companhias, Cruz

Alta 	 v?.

SOIDMP	
Observações

IlegiOes -4 Vnidades o repartições—Séles

50)5003

wosoop

sposo)0

501S000
23050)0

Enfermaria militar, Natal 	
Quartel do 4? hataiblo de caçadores, Natal 	
Quartel da 2' bateria de artilharia de costa do ?

'cio, Natal 	
E i(ermar.a militar, Fortaleza 	
.1 arte ho zsa Senhora Assuando e 1' bateria de are-2395000 . 	Maria de costa do 3' distrieto, Furta tem

270$000

2705000

230$W0

230;003
2705002
2305)30

2;i95)00

23-05000
18,15000
1895000

4005030

490500)
1805099

15350)1
180erhai
tRUSUJU

2005900

23:3495000
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.trsenal do Guerra. Porto Alegre 	 .. -	 4805000
6: 0005.00 Tray.eho da intendencia, Porto Alegro	 	 :10051)0
3: iOdinld Quartel do 10' regimento de infantaria, Porá) Alegre 	 	 3:000500)3:-.29,15,301 Quartel da ••n• companhia do metralhadora .; , Porto

Alegra 	 	 6015030
Quartel da ..' rompa:Ai:a do r,tabelecimento, Porta

Alegra 	 	 ii01514/0
Quartel da evaJta de ordenança, Porto Alegre 	 ei	 005003
Enfermaria militar, Santa Maria 	 	 48050011
Quartel da 7 brigada de itifantaria, Santa Maria 	 	 4815 XXI
Quartel il; .° regimento do infantaria, Santa Maria 	 	 3:5005030
Quart,:i da 5° companhia do metralhadoras, Santa

Maria 	 	 diO403a
Enfermaria unli:ar, Alegrou 	 	 '1815-8113
Quartel general tia 2° brigada de avaliaria, Alegrete.: 	 1835100
Quarua do u) regimento do ra‘ailaria, Alegrote	 	 1:aiosino
Quartel do 1 -.° grugo de artilharia a avalie, Alegrete.:	 1:30)5 130
Enfermaria militar, nagô 	 	 9505030
Quar:el general da 1° bri gada de avaliaria, nage— • 	 	 4805.190
Quartel do II' regimento do avaliaria, Brigá 	 d	 1:8915403
Quartel do ia" grupo do artilharia a emano, Ilagé 	 .	 1:300S0)0
ErVermaria indicar, Jaquarão 	 O	 8001000
Qaartel do 12° regimento 'In cavallaria, iaguarãO4. • • .1	2!10IS'I0e
Eirerruaria militar, Cruz %ha 	 ..	 4801303
Quartel do 8° regimento de infantaria, Cruz alta 	 	 3:50050)0
Quartel do tr regimento de artilharia montada, Crua

Alta 	 	 1:3005000
Quartel do 3' batalha() de engenharia, Cruz Alta 	 	 3:50)51143
Qua-tel gencratda P brigada de avaliaria, S. Corja 	 	 4815010
Quartel do 60 regimento do cavalaria. S. Gorja 	 	 1:7ãO5030
Quartel rameral da'..• brigada an artilharia, S. Gabriel 	 	 4805100
Quartel elo •t" regimentodo artilharia montada, S.Gabriel 	 2::1135000
Quartel do :P rovimento de infantaria, Taquary 	 	 1:68a5909
Quarod do 3' gruno de o lnizes, Tactear" . 	 	 1:0005000
Quartel do 3" regimento do cavallaria, S Luiz 	 sua	 1:405"00
Quartel do -..' regimento de avaliaria, Quarally 	 •	 1:500$00v
Quartel do 8° regimento do cavallaria, Uruguayana 	 2:13a5010
Quartel do lã" regimento de cavallaria, Livramento 	 3:0005000
Quartel do l° corpo de trem, Sayean 	 .J	 48 '5013
Quartel do ..i° corpo de trem, Ilio Pardo 	 t:	 405009
Quartel do 4C° grupo elo artilharia a cavallo. Ratilly•••. • 	1:104000
Quartet da maruja da cidade do !tio Grande, Rio

Grande 	 	 3305900
ilaartel do *ri regimento de euallaria, Rio Grau ic 	 	 I::;008000
Quartel do 10" -egimento do easallaria, RM Grande 	 	 1:5105100
Quartel do batalhão de engenharia ferro-viario 	 ,	 1:3002000

375 : ;30$0)0

Capital Federai, 31 dn janeiro de 1918. — Tenente-coronel 149
Pã iarijk mia 'Uca.

In4
Tidnitt de distribuição dos yuarditatiro g oura arquisf.:,70 de useitspag,

renor,V:40 o r elute/terção de eilor,:iee, camas, rpirtuies, iraresseiroi,
/1) 1 1 /31 /KJ . 1 anelar. despe:tu de ILJ:UT, aStio C lavagem de rangi
mina hospiters c cofamariat militarei, & g rane.: o dono de 1918—

11

Ties;es- Estabelecimentos

(; regiao:
Enfermaria de Niankos 	 .......~ aios ra uni	 4:6s0}0
Hospital do Ralem 	 •	 3:0005000

28 região;
liomilal do !tarife 	 	 3:0035050
Enfermara do Fortaleza 	 	 1:11801100
Enfermaria do Natal 	 	 16805000
Enfermaria do Pnrah3 ha 	 	 1:G838000

3' regi•e:
lio.phal da R Mia 	 	 3:0033100
Enformaria do Mareie 	 	 4:680$800

11, rei tO:
Efl I., tonaria do N.Cieroy 	 	 1:680500)
Enformaria de 5. Joâo ifEl-liey 	 a	 1:680300)

•:, regiao:
Rosai:dl Central do Exercito 	 --1	 16:80050oo

GO.1511,40

0:W0590
480S0J0

20:7O0504

6:n0:15On
2: kh15

3005010

1:30115000
9:51): e; XIO
3:2 ,031113

31:113000

53:-IOOS.)00
% • 20a5O90
G:0005 Mo
11: )0510)

1:3015d00

6905000
960;(103

1::)005903
1:2 M5100
1:2035'100
":1:10$0

3:005103
1:200%400
3:6035900

Oil01040
3102039
1.100S103

2:10050O0
1:3001100
1:0)15.810
3:6135=03
1:11805010

1:8;105a09
ii:;04100

2.•
i2J5U00

2: IO05906

:2051)00
i:3009400

3ei0°,010
Ce7JSINgj

3:tlitn5000
000$000
63050'.10
:;001109

t :0005 ?00
9005010
8105003

1:5005•100
1:305000

1:9235009
600510o

60O1003

":ç03;039
1:

ttø;010

2336	 íei tot 12
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(»arte] do 20° grupo de artilharia do 1/1011 1 M3113, Catn-
I,Mhn. 	

Quar t el do 3" grano clg obliza;, Ca paa1 Feileral 	
Quartd du e 1,2t3ibio	 eagentiar:a, Vila Moita r 	 •
Quartel da companhia de engenharia Fcrro-Viario,

riein4 	
Forte Vizia. Copaca bn a, 1- grupo e Ic artilharia de e0,da

de 1 dignei°, n0111! n . feral 	
Forte do Leme. nwi fo s: vpdprat 	
Fortaica da I re,	 .1,lin	 2-rilya do artilhar:a do

CO311 do 1" di:driel o, Capitai Federal 	
Inteudenela da I incita c Pirectoria de Administração,

Capital Federal 	
Labtratur:o Chimico Pharroacourico, Capital FeJoral 	
Depa, ita do Material Sanirarb, Capital lindara! 	
64 Oivitão do 11. C., PM el;n:ra e SuprenuoTribuuialMi-

li ei pilai Federai 	 •
Aramal di, oileova, C.Iptal Federal 	
Asyloale lova Ib io, da Pateia. Capital Federal 	
Escola ‘'llleri ia ria,	 pirai Federal 	
Departamento Cell ral, Estado Maior, Militar,

gabinete do niiiiioro. Contabilidade, quartel gene-
ral da b• re g ião e da r• • brigada do infantaria, Ca-
pital Feleral 	

Fallrica 410 Ca rinche:. lira imigo 	
Escola Militar, Rabiem 	
Colleen 11:1itar, Ci pim I Fe•teral 	
Corm de aperf., içoamento de instruo:) .) de infantaria,

Villa Militar 	 •
6' regiAo,

tufermarla Militar, S. Paulo 	
Quartel general da r 110, S. Paulo 	
Quartel do 13° batalhai) de caçadore;, S. Paulo 	
Quartel da •° compadhia cli metralhadora.". S. Paulo 	
Quartel da 10" companhia do metralhadoras, S.
QuartA du 4° grupo do trem, S. Paulo 	
Quartel do I° regimento . do artiihiria montada, São

Paulo 	
Quartel 110 1° grupo (lu artilharia, S. Paulo 	
enartel do 4^ grupo de ohnzr•s, S. Paulo 	
inspeetorit junto do ias-hirto do artilharia do i'esta,

S. Paulo 	
Deposito 110 material da rogiao, S. Paulo 	
Enfermaria Militar, Lorena 	
Quartel do 53 1 batalháu de caçadores. Lorena 	
tanartel do 1^ batalhão do engenharia, Lorena 	
Porto do !landi, uni grupo da fies bateria". Smeen 	
Quartel do 1? regiment) de infantaria, itú 	
hospital militar, Cnritylia 	
Quartel General da nireunn erine'i0. Curilyba 	
Quartel do 1° regimento de Infantaria, Curilyba 	
Quartel da 2' companhia de metralhadoras, elidi) ha 	
Quartel do e' togitnento de artilharia montada. Curi-

tyba 	
Paiol do polvera,Ciirityin
Quartel do 2, regimento de ravallaria. Castro 	
Fortaleza da barra de Pat •tinagua o O' bateria de arti-

lharia Isolada. Paranaguá 	
Quartel do 2° batalhão do engenharia, Par:outro/á 	

	

Quarto! do dr-tacanieutod“ ref.:a rede ral ;eme:arquei) 	
Paranagml 	

Enfermaria militar, Flonanopul 	
Quartel do *á* regimento de int:m iaria, Florianopolis 	
Forte dos naufragado; o G' bateria, Florlanopolis 	
Forte Marechal Luz e ti' bateria, S. Francisco 	
Forte do Araçatuba, Santa Caubarina 	
Quartel do 60° batalhão de caçadores. Gmaz 	
hospital militar, Coturn14 	
Quartel General da eirmonscripeão o ¡mines, Corumbá 	
Quartel do EP regimento de infantaria, Corumbá 	 •
Quartel do 3° rogunouto de cas.; garia, llóa Vista 	
vuartal do 3° rrgiinento do artilharia montada, Campe

Grande 	
Forte do Coimbra a ifat :ria isolada. Coimbra 	
Quartel do destaca mento de Porto Mor:imito, Porto Mor-

linho 	
!legião 31iIi • ar :

itospa.-ti Militar. Porto Alegre	
Quartel Crateral da regi1o. Puro Alem'	
Sluartel General da lo• brigada do infantaria, l'o,to

Alegro 	
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Enfermaria do S.. Paulo 	 1:0805000
Enfermaria de Florianopolis 	 1:0805090
lloopital de Curityba 	

Somam

•

	

3:1805000
Hospital de Corumbá 	 3:2105000
Enfermaria de Lorena 	 1:W05000

7" região:
Hospital de Porto Alegro 	 4:3205000
Enfermaria de Jaguarão 	 1:6805900
Enfermaria de nage 	 1:6805000
Enfermaria do Alegrete 	 1:080$000
Enfermaria do Cruz Alta 	 1:681,500J
ft/tomaria de Santa Maria 	 1:680.50ou

02:0 0300J

t--
*g.75";.sn— n
o.o

Obsenaries

- Não foram contempladas na presente distribuição as enformarias
a que se refere o aviso is. 813, de 22 do inalo do de 1915, publicado

, no Poletint do Exercito n. 429 de 31 do mesmo mez o anuo, porque
essas enfermarias foram transformadas em enfermarias tegimentaes,
ficando subordinadas ao conselho administrativo da unidade. A distá-
buiçãO de quantitativos é a mesma do armo anterior. 	 .	 •

Capital Federal, 31 do janeiro de 1018.—Tent iro e-coronel
Joio Príncipe dyika.

?della ele distrilnactio de epiantit g litios para expediente c outras das-
'	 pezas dos miará:is °enevoes dos divisões, regiões, b ima gs, rir-

cumarripçon c inspeções de arenas do anuo -de 121S—Verlat 14

negries—Quarte is generaes—Sédes

	

41 . 4 •	 —
2 5
ã

'
6 --

	4.4 região:	
1.:804990Quartel general da região, Belém 	

• ãe região:	
1:8005000Quartel general da regia°, landis 	

3° região:
Quartel general da região, S. Salvador 	

	 1:8005030
4° região:

( ' ttartel general da região e Ra divisão, Nitheroy.. ,, .. 	 0:030,5900

	

tit região:	
6:2105910Quartel general da regiao o 3, divisão, Capital Federal

Quartel general da 5° brigada de infantaria, Modero 	 1:50 1 )59 )0
Quartel general da 6" brigada de infantaria, Capital 	

1:3095900Federal 	

Melões— Quarteis generaes — S'ides

Quartel general. da 4" brigada de easallaria, Capital
Federal 	 	 I:NOS)00

Quartel general da 3' brigada de artilharia, Capital Fe-
deral	 • ,

Quartel general do 1° distrieto de artilharia de costa,
Capital Federal 	 	

11:350000::0000

Quartel general do Sector de Leste, Capital Federal..... 	 63:15Y)0
Quartel general do Sector de Oeste, Capital Federal 	

Inspecção da arma de carallaria, Capital Federal 	 	

:33300Nft:

09050)0
inspecção da arma de infantaria, Capital Federal 	

Inspecção da arma de artilharia, Capital Federal 	 	 630900
Inspecção do ensino militar, Capital Federal 	 " 690.50 O

ti' região:	 .	
. 

Quartel general da região, S. Nolo 	 .
1 :"5Quartel general da cinannseripção do Paraná. Curityba 	 1:803115,1110T

Quartel general da eiscumscripção do Matto Grosso, Co- .
rumbá 	 	 1:8035000

7" região:
Quartel general da regi-ao e 5" divisa°. Porto Alegre 		 6:60)300
Quartel general da O' brigada de infantaria, Santa

Munir	 	 1:204000Quartel da 104 brigada de infantaria, Porto Alegre 	 	 1:200500(1
Quartel general da 5' brinda de artilharia, S. Gabriel 	 	 1:204,M0
Quartel general da ('brigada de cavallaria, S. Gorja 	 	 1:20401e0
Manei general da 42, brigada de havaltapa, Alegrete 	 	 1 :2130$000
Quartel general da 31 brieada de manaria ., Ilagé 	 	 i :20951100

Somai 	 	 483105000 •

Observações

A presonte tabella foi organizada distribuindo .se ás divittesG: Oau5 ; ás regiões. i:800$; ks brigadas o eirrumseripções, 1:2044.
tudo de acetirdu com o aviso 410 Ministerio da Guerra o. 5•, do 21 de
Março de 1913, e ás inspecções do armas o serviços, 603$, por aviso
n. 85, de 19 de abril de 3913. Conservou-se o quantitativo de 6:604distrihnido o atino passada para a 7" região. Eia julho do anuo lindo
por ordem do Sr. ministro da Guerra os (maneis geamos das bri-
gadas da 34 divisão *iram augmentados do AS =nuas ou 369$ ao-

MIN. A lignion mn -sq para 4:8105 o quantitativo das rircumierlitçõeSt
militares em vista das reclamações mandadas tomar em consileriteão
em officio da I ditaria de Expediente n. 1.028, do 1b de dezembro

•de 1917.,-Pur avio o. 143, de 27 de agosto de 11/17 foi lixado em
6505 o quat.titativu das sectores e mandado distribuir aos distrième
do costa o Mesura das brigadas da 0" região. No quantilata0

'Infido ao quartel general o la :ia região, está incluída a impurtancia do(luxados e quarenta mil "réis, destinada RO posto inooku da VillaMiii Lar.	 •
Capital Valera!, 31 do janeira de 1.018.—Tencate-tOrone1

Julio Principc dg Silva.
•••

2S de fevereiro. de 1.018
Ao Sr. chefe do Departamento do

•1'0mm! da Guerra:
Approvando rts. nome:11;13es que fez n

reininandanie da 7' : egtão militar, do.
'capitão Mario Gal% áti para servir interi-
namente como seu a gmisionle, e dos tte -
Fundos tenentes rol', vermutes Franciscit

biler e Antonio 30s0 .Rodrigues, para
»mem como agent0s das enfermarias
t'He São Gabriel e lingts, respectivamente.,

Declarando:
'Que nesta tinia se manda recolher

na edil,: a PeeCtift tut 2' comnanhin dn
~talhadoras que se acha em Malte
klrosso?
• Que são classificados. na arma de en-
genharia, os' segundos tenentes Etidoro'
Vtárcellus na companhia ferro-viaria, e
5.11fredo dos Heis Príncipe, no r bata--
tirão:

Que são 'dispensados os capitães Ar-
pur Ilaplista de Oliveira o Aitionin

conforme pediram, este da
3ngar de auxiliar da 1' divisão do dito
plepartamenlo e amintle do de inspeeleg
do . tiro da Ff região;

Qu e são nomeados:
O tenente-roronet . innathas tia Gosta

Rego Monteiro rbefi • do serviço do
1ado-maior do quartel general do com-
inando da l• região;

CO pitão feri tinido Enfiem' 1
da repartição do Esiallo_fualue do
(Trilo;

Os primeiros lonenles losit Joaqu:ra
do Andrade e Alvara Aguei-da Soares
liara inslruelores do tarso do aperfei.
roamenlo da instruceito de infantaria.

Enviando, para os duvidos fins, a ta-
Leila de distribuição do credito pa ra a
verba Obras miii tai es — do oro:-
mento vigente:

Minisierio da Quem — N. 737 — 113d
de Janeiro, 28 dr' f o:OtPird dr 1918:

commandante da rt • região mililbr
O 2° tenente ajudante do 1' regi -

DiOnt o do artilharia* 1:13111ada Silvio() da
Silva Campos consul'a,- em vista /In
RI'l. 431; alínea o, do resadamento para
inslrue,çáo n serviços gemes uns corpos
de tropa do excitei to:

1", si no caso de • xrecer o offirial
Comina Ui tante funcçõez de efin,SIffaun
administrativas ou só:Isente estas, deve

passar i eu aubstiltdo n eargn P e la qual
ti responsavel;

2', si no áiso nega t ivo, Gime ser PC-
spon.sabilisatio lie la carga si 'br. a gral
gr aviou' privado de exercer fisralizaçrcv
em razão de eslur preso;

3". si, em face do aviso it. 71. de 1t;
dl , julho de 1917, segundo o qual a pri-
são disciplinar d inot i vo pura u
1 niciin tio official [Ido funcebnia cono
j uiz em conselho de aterra. tION o o .01-
fida] perder a gratiri "ação de funaçãe
relativa ao tempo da prisaN:

4*. est anilo Marrai/1 tu Ma he+siite tio ••
rollSelllo para ser MN:toada TM v igpn.
eia do perimi° dapriStIll (kl niir iria
tOlEhl SC de%eril proroder em relação MI
sou ei taiarecitatenl o ti esan sessão.

Em SU11.40 it	 supra, 3pm
snlimeliestes d ustula consideração, d e

-claro-vos:
PI, que deve passar a carga pela qual
rrsporisavrl;
2', prejudicado;
2", que não per,10 a 'gratificarão tia

dia em que funecionar como
4", que compareci , á sessão tio censh-

lho em que for juiz com a. mesma



orçamento deste ministeriu.
2.° Quanto ao 3° hem, que-fica

Irado para as praças arranchadas no
asslo. o mesmo quantitativo para ex-
traordinarios que percebem as praças
da 5° região, na Capital.

Rotativamente á que se refere o se4
gundo officio, vos declaro que os ia-
tenores, bem como os musicas de 1,
classe, a cites equiparados pela referIdd
(aliena C. deverão receber, de aceórdo
com o art. 68 do orçamento vigente, a
etapa de 28000 dálias nella arbitrada
pelo Congresso Nacionai.,

Saude e fraternidade --s° 'Me Coar
(ano de Faria.

Dia	 alota de 1919	 -• •

Alfandega do Rio de Janeiro, de 13 cai, • 
tas-contendo machinismos e 1.219 liara
ricas de cimento em pó, vindas nos va-
pores Ouessaal, Califuoniu. e ,Keatuck
(avisos as. 347 e 348)„

Dia 3 "wmekt•--
Ao Sr. ministro da Fazenda, soliei,

laudo providencias para que:
Seja lavrada a compelente eseriptura

do compra do terreno n. 1.136 á ala-
meda S. [Maniatara, em Nitheroy, do
propriedade de Lourival Soares de Mi-
randa e de que tratam os papeis que se
remettem (aviso n. 349);_

Sejam distribuidas á directoria do
Contabilidade da Guerra o delegacias
riscam fios Estados abaixo declarados,
os creditas das quantias em seguida
mencionadas, á conta da verba forragem
e ferragem do orçamento actual: Conta
bilidade da Guerra, 513:2908250; Ama-
zonas, 1:560$: Porá, 4 .:0388; Maranhão,
1:3686750; P iauliy, 1:308,750; Ceará,
40:21t$250; Rio . Grande do Norte,
1:910S250; Parabyba, 1:9168250; Per-
nambuco, 52:5006: Alagoas, 1:788$.500;
Sergi li e, 1:27/$50u; Bailia, 26126$ Es

101 ;7988500; Paraná, 77 :0698750; Santa de idade:
José Ferreira da Silva, anspeçada, pd-i

(lindo asylamento. ,— Indeferido, vistd
não estar provado que a inelesti3 foi,
adquirida em acto ou egnsequeneia doi
serviço militar..

Antonio da Silva Medeiros, ex-cabe',,
pedindo caderneta do resemisla., ,—, De2-.1
se, mediante indemnização.

Christina Maria de Mello. por Seu pró,'
cur. . ador, pedindo uma certidão.: '-, Ger..;

	

.	 lei., .

	

o coronel Antonio	 •Eloduardó da Cunha Mart ins, tapiti-0;s15' einiumgeripção pedindo matricula para uni filho no Col-s
Auxiliar do serviço de engenharia da

José Dias de Oliveira;	 leio Militar de Porto Alegre. — ludeVe-d
4' região militar o capitão Djahna Uk...„1_44,- mito,ievrtsitiosojá titotir.ileetsced uidrodidma iidadliet ;mus
riek de Oliveira;

Sob-director da Fabrica de Polvora da rerormado. Ped indo passagens,.
Estreita, interinamente,	 ode ser attemlido.ente, o capitão floris

Francisco Stariano Flores, pedindo Ri,tor Pires de Carvalho Albuquerque;
Ajudante da Coudelaria e Fazenda elogio- no Asylo de Invalidos da Patria11::

Nacional de Sayean o 1" -tenente João ,--- Indeferido.
Baptista de Magalhães. 	 Antonio da Costa Nogueira, r NEW-4

Mandando recolher ao corpo a que gaiato, pedindo uma passagem.. i--: Coino,1
pertence, ficando por isso exonerado do pede. 	 ..	 .
cargo de chefe do 3° grupo da fabrica de 	 Benigna Naspiilleellos de Oliveira, De,.
Polvora sem Finava, a capitão Berma- ilindo matricula para um neto no Cal,.
neg ildo Augusto Seitas.	 -	 legio Militar de Porto Alegro. — Inde-,.:

Ministerio da Guerra—Rio de Ja- ferido á vista da informação do collegioi
neiro, 5 de março de 1918—N. 277.	 . Atinam Amancio da Silveira, sorteass.

Sr. chefe do departamento do Pessoal do, pedindo servir no Rio de Janeiro..rd
da Guerra:	 'Auresente-se á 5' região, afim do ser,'

Declaro-vos que, por acto de 27 de fe- Insricreionado,
melro findo, recolvi augmentar-de 150 Carlos Augusto da Silva 1108, 1° teim
réic a porfie-de 1 do dito moz, os quan- tente, pedindo matricula para uni finais

no Collegio ôtilitar do Porto Alegre. .-4
Indeferido, visto ,j4 ter exerdidó tjâ]
idade.,	 •--	 - 7- -1--- •-"-- -	 - -

pção militar do Natio Grosso, constardes.
da (abeira publicada no Boletim doi
rxereito a. 141,

Saudo e fraternidadc.s-Josd Caefalt4'
de Paria.

(Fizeram-Se Ag deYidas. p0Matuni.o.
.eaciies)t

dé Muito Vá WS'	
.

Ao Sr. elitife do Departamento do' Pg-is
Soai da Guerra, communieando que o Sr.,
ministro concedeu licença ao soldado ed.
49°. batalhão de caçadores Sebastião;
Mendes do Hollanda para no corrente
atino matricular-se na Escola Militar,
prestando previamente exame cie mathe-•
ma Uca. .

Ao Sr. ministro da -Fazenda, soliel-i 	 Requeri/nanais nesPdaiddii.i
tando o despacho, livre de direitos,. iro( -. 	 Dia 1.4_ danarço de 1.01S ink

po: 1 10 Santo, 1 :71 S5OU :	 • Pau l o, , Alegre. — Indeferido, á vista do excesso'

3os4 Carolina ile Oliveira; 3° sargimI3
graduado, asylado, pedindo etapa dd
2$000. — Indeferido, do aecôrdo com a
informação da Contabilidade da Guerra.i

'fito Livio Luelo de Oliveira Itameti.i,
tenenM-coronel, pedindo melhoria dit
antiguidade. — Indeferido.

Orlando Assis Baptista, 1° tenente dd
Exercito, pedindo matricula para seu ir.-n
mão Mano do Assis Baptista no olleio ,
Militar desta Capital. — Como pede.

Arnaldo Damasceno Vieira, calino:.
pedindo contagem de antiguidade.— Ia-
deferido.

Gaspar Carneiro da Fontoura Flores;
et-sargento do Exercito, pedindo reia-4
chisão. — Indeferido.

Propicio da Silva I3emfira, aw-sargeS
to, pedindo releclusão nas-, fileiras dei
Exercito. — Indeferido.	 .•.c

Maria Adelaide d9 Carvalho, pediadd,
readmissão de um filho no Collegio
litar desta Capital. 	 Indeferido, á vista
Øo excesso de idade,.
. Dr. Galdino Santiago, capitão de cor,
veta, medico, pedindo matricula parai.'
um filho no collegia Militar de Porto

Calharina. 4:0338200; Rio Grande do
Sul. 498:9738250; Matto Grosso,37:000$;
Uoyaz, 1:1868250 (miso 71. 330).

--Ao Sr. director do Collegio Militar
de Barbacena, declarando que é transfe-
rida do dito collegio para o do RIO de
Janeiro a matricula do alumuo José PO-,
&eira Jansen de Mello.

—Ao Sr. chefe do Departamento Ic/
Pessoal da Guerra:

Declarando que são nomeados:
Chefe do serviria do recrutameuld da

titativós para a etapa da força federal
nas varias localidades da 1 1, 3', 44 5', G'
• 7a regiées militares p. da eireumseri,

3338 Terça-feira 12
	

MAMO PEFICIAL	 Março cle 19IS 

herdade dos seus "faties, uniformizado.
armado e sem ser acompanhado por
outro orneio) de /utente, igual ou su-
perior.

Sauile e fraternidade, r- Jusil. Caa.d
timo de Faria.:

Minislerio dá Guerra — Telegramma
— Rio de Janeiro, 28 de fevereiro do
1018:

Commandanto região—Recife — Do
posse vosso trlegramma 27 do corrente,
congratulo-me facto haver -"governador
Estado decretado funecionarios esta-
duaes sorteados estão garantidos seus
ordenados, cargos e antiguidade'. --5
Marechal Faria. ,

Alinisterio da Guerra N. 267 ••n•1

Rio de Janeiro,. 28 de fevereiro de
DOR:

Sr. 'chefe da Departamento do Pes-
soal da Guerra: Declaro-'vos que, em

• vista do que pede a director do AI--
deidge Canele, em carta de 21 do cor-
leu e. Derma to aos professores (inter.:
nos deste Amilear de Campos Ribeiro,
Ezequiel de Souza e Alvaro . Simonelti•
receberem instruccão militar, junta-.
mente com os aluamos. 0.

	

Saude e fraternidade,	 Joa: Ode.
• Lana de Faeia.

Ministerio da Guerra — N. 12-2-11jo
'ai, Janeiro, 28 de fevereiro de 1918:

Sr. chefe do Departamento Central
— O •ommandante do Asylo do Invali-
des da Pateia, Cm officio a. 21, de 14
do 111PZ findo, consulta:

4,0 Si a etapa lixada em 16500 é ge-
ral Pa ra as praças asyladas, isto
aquarteladas e licenciadas nesta Capi-
tal-e nos diversos Eslados da Ilepu-
mira, ou si se refere sémente ás praças
aquarteladas arranchadas, continuan-
do a vigorar para as demais praças

	

valor fixado em 1 1;000;	 .'
C, si as praças asyladas, aquartela-

das arranchadas, no caso de ser geral
o valor da etapa em 16500, perteber/ia
lambem essa etapa ou a de 18000, ti-
zada para a goornição desta Capital;

3'', si ás praças asyladás arrancha-
das se caulim:até a abonar o extraor-
'Mudo, nos dias de festa nacional, e,
no caso affiunalivo, qual e seu valor;

4^, si aos' inferiores asylados, nu
'raso do ser geral o valor da etapa em
1.8500. se deverá abonar a etapa no
dobro deste valor ou simonte 2'000,
dobro da de 16000, fixado até então,
como C:OW.1(1~ o art. 68 da lei da
&soera para o actual orçamento.

E no onde n. 42, de 24 do Mesmo
~.7.. consulta si os tousiros de 1° elas ;0

▪ asylades percebta m igualmente a etapa
fixada para os demais inleriores, visto
estarem -equiparadosnos 34 sargentos,
pela tabella C, 4110 aéompanha a lei de
vencimentos n. 2.290, de 13 do dezem-
bro de 19IC, isso tende em vista deter-
minar o art. 08 daquella lei que a
etapa para Os inferiores asylados fica
fixada em 28000.

Em solução a estas consultas, VOS
Weelar0:
• e Quanto aos 1° e 2° itens do pri-

' meia, dos mencionados orneies, que as
praças arranchadas e aquarteladas lb:-
Nerão receber a respectiva eta pa -regu-
lada pelo valor de :8500, constante do
aviso n, 12, de 9 do mez passado, não
¡Adendo, porém, ir além de 16000' a das
desarranchadas e com residencia fora
00 estabelecimento, do accerdo com a
Xixação feita peto Congresso Nacional

êsaig lin t600 na .1abel la explicativa do



Ministerio da Viação e.7.

Obras Publicas t
Directoria Geral de Viação'

Primeira sução
EXPEDIENTE DO là% NIINISTRQ

Diu 9 de more° de 1918
Sr. 'director da Rade de Viação Cea-

kense:	 -
Em redução ao vosso officio n. 36;

Mo is do Jaez proximo finde, declaro que
Yicaes autorizado a atacar a construeção
'do mais doze kilomen:os do . linha, no
prolongamento da Estrada de Ferro de
Sobrai, além do trecho Poly-Iliapaba, si

„a verba destinada a esses serviços com-
portar a respectiva despeza (aviso nu,
/DOPO 3).-

— Sr. director da Estrada de Ferro
Oeste de Minas:

Declaro-vos, para Os fins ronvenien-,-
Los, que -esto minislerio, conformo sou-

,-4: itou o governador do Elstado	 Latria;
telegramma do 9 do mez moam

Terça-feira 12 
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Elias Coada/ Cintra, capitão, pedindo
Teadmissáo le seu filho Clovis Ribeiro
tinira no C011EgiO Militar desta Capital.
mit UM11) pede.

Manoel Paulino Marcellino Barbosa,
bx-rabo, pedindo asylamento. lnda-r
/crido.

Vicloria Maciel Ramos de Carvalho,
'pedindo matricula para um neto no Cot-
lograi Militar de Porto Alegre. — Indere-4
rido á vista do, documentos apresentai
da3.

Duarte Nunes, Domingos Patricio dr5
torvado), Francisco Sergio de Oliveira,
general reformado; Fernando Pons,
D. Jnanita Porry de Assis e D. Rolmin
de Sá Arairao Lobo, pedindo matricula
para seus filhos, respectivamente, 3Iarie

unes, Edgard Marques de Carvalho, ia-
ry Sergio ao Oliveira, Saul Fernando
Pons, Cassio Perry de Assis o Luiz de
Souza Lobo, PO Collegio Militar de Peri
10 Alegre. -- Deferido.

Milho Eloy Vigi), Lydio Nunca Perdi
tenente reformado, D. lracilda do

tattro Alves e Cassiano Coelho, pedindo
matricula dos menores Luiz lgnacio Vi-
gil, (louvo; Garcia Nonos, Ory Casto°
Alves e Condito Coelho Brandão-no Col-
legin Militar de Porto Alegre. — Dei'
riilo, nos termos da informação do comi
:Andante do collegio,

T ÉXPEDIENTElD0	 DIftECTOR

Dia 27 de fevereiro de 1918

f_tr, chefe do Departamento do Pe..
'soa' da Guerra, conuromicando que o Sr,
ministro resolveu conceder liconça:

Ao ali :moenda Elston de Oliveira para
prestar - exames pareellados na Escola
31ilifar;

Aos reservistas Anoso Ilonrique
Abranda Corria e Endlie Maurell
sumo no corrente anuo se matricularem
na dita escoia.

Ao Sr. director do Magia Militar.
kto Rio de Janeiro communicando 0113
Sr. ministro rasplveu deferir o requeri-
~Mio em que o` tenente-coronel Angus-
to lei-meio dg Espirito Santo Cardoso pe..,
Viu transferancia, do dito collegio para.
'ti de Barharena, da matricula do seu
:the Jair Espirito Santo Cardoso,

-

findo, o acaba de requerer o engenheiro
Fernando Dias Paes Lemo, chefe da h-
em/Immo dessa estrada, autoriza que fi-
que a disposição do mesmo governadon
esse engenheiro, sem vencimento alguni
por conta dos cofres federaes, nos ter-
mos do 2° do art. 132 da lei n. 3.089;
de 8 de janeiro de 1910, incorporado á
legislação em vigor (aviso u.

Requerintentos desifaettadot
Luiz Antonio da Silva, ex-pralicante

Ue conductor do trem da Estrada de
Ferro Central do Brasil, pedindo voltar
ao serviço da Central do Brasil. em
qualquer togar. — Não lia que deferir
por parte deste rninisleriq. visto trai
tar-se de readmissão a ser feita pela dia
rectoria da estrada,

Antonio Rabelle offieial de 3° classe
da 4' divisão da Estrada de Ferro Gani
trai do Brasil, pedindo o abono da grai
Oficação addicinnal de mais 20 r/o. além
da !que já percebe. — Provo ter o tem-
po de serviço exigido por lei para O
abono que solicita.,

• Dia li
Se. ministro das Rolai:ries Exteriores!,
Afim do que vos digneis tomar as no-

cessarias providencias, tenho a honra de
passar ás vossas mãos, por cópia, a
carta de 6 do corrente, do director da
Estrada de Ferro Central do Brasil, Co,
latisa a material de que tem necessi-
dade a•mesma estrada (aviso u„

— Sr. ministro da Narra:
Em resposta ao vosso ae iso n. 75. de

10 de outubro proximo passado, lenho a
honra de passar ás vossas reãO9 o offi-
cio, por cópia, do dirertor da Estrada do
Ferro Central do Brasil, no qual declara
ter providenciado atam relação ás me-
didas attinontes ao serviço do tran.snortn
de tronas do que trata o processo que
incluso vos devolvo (aviso n. .53).

— Sr. 2° procurador da Republica:
Em solução ao vosso officio n. 630.

de 3 de novembro prosimo passado,
passo ás vossas mãos a informação in-
clusa por cópia, prestada peia Directoi
ria da Estrada de Ferro Central do Bra-
sil, em officio n. 660, do 6 do corrente
inez, acompanhada dos documentos ne-
cessados á defesa da Uniãra na acção
contra cila proposta Por J osé Dias Fer

-raz da Luz e outros empregados daquella
estrada (aviso n. 22),..

Requerimento despoeffado
1 Abailard Nazareth Dujardin e José de
'de Miranda Pinto, 1° escripturario
Estrada de Ferro Oeste de Minas e 3°
eseripturario da Estrada de Ferro do
atopura a 'Corumbá. pedindo permuta
de carpi,	 Indeferido.,

Segunda Sectrid
1 Requerimento despackado Ç

Dia 9 de março de 1918
• Companhia Estrada de Ferro São
Paulo-lho Grande, pedindo aumento
para cinco annos dos prazos ostabeleci-
dos pelo aviso n. 271, de 27 do dezem-
bro do atino passado, para elevar a 1.600
o numero de dormentes pôr kilometro,
tini diversos trechos da linha de lia-
raré a Uruguay. — Indeferido, á vista
das lotou:nat.:5es prestadas pela Jaspe-
floria Enlevai das Estradas/•

Estrada de Ferro Central do Brasil Á

Requerimento-o despachado

Dia 9 de março de 1918

Alfredo Barbosa, 	 Indeferido, 11 ¶114
1,o das fator/n:10os.	 t

Joaquim Guimarães do Mattoã, Ia.
Indeferido, á vista da informação.	 •

Antenor Diogencs Baeta. e Na:chi-IMO
Itadrigues de Almeida. Indeferititn/
á vista da informação da 2' Divisão.

Vicente Martins Cardoso, —Indefe4
tido, á vista da informação da 3' Divi-t
são.

Antonio Abrahão Ramos: Chrispimi
Portes do Oliveira, Carolina Moreira /IS
Cruz, Jovino Luiz Machado, Cumercinde
de Souza, Laureano Pereira Dias e Josê
Domingos. — Indeferido.

José de Siqueira Villa Forted	 DiS4„
Se a certidão.

Erino	 Restituam-se, &1e-
diante recibo.

Cantalina Ubady da Cruz Pimentel.,=-4
E' preciso que a requerente satisfaça a
Semeia da Ihosonraria.

Manoel Baptista Sampaio o Candida
da Costa Gonçalves., 4— Legaliseni 1:1 •
sello.

llaymundo Vaz de Mello:	 Submeti
ta-se ooportunamonto a concurso.:

Moio 8z Souza. — Completem o sedo:
Ernani Lopes Vieira, 	 Sim, com •

50 % de abatimento.
Didimo Nunes inimize e-, Aguardei

opportunidalle.
Constando Albino Esteves.., 	 MO hn,

vagá.
Companhia de Tecidos de Linho de

Sapopemba — A presente reei amaçãd
eia impresso apnropriado.

_Moinho Quadros de Sá. --a O reque-
rente (Joie dirigir-se directamente a
Directoria do Lloyd Brasileiro.

Arthur Moreira Lima e BernardiO
Ottero. — Certifique-se o que constar.,
Alfredo Nieoláo Capparellis Não eoni
you o fiador proposto.

Antonio Francisco. — Satisfacal
esigenria do parecer do agente.

Antonio dos Heis n Ilonorio Fernan-, "
dos Pinto. — Concedo 15 dias, com dons
terços da diaria.

Alálio Gomes da Silva, Fratielseii
SUMO!, João Benedicto, Antonio de Mes-
quita, José de Barros e Odilon dó Brite
Mendes. — Concedo 30 dias, com deus •
terços da diaria.

José de Oliveira nodrigueã., 	 Ceai '
-cedo 59 dias,, com o ordenado,

José Caqueiro de Andrade..
cedo 60 dias, com o abono integral dai

Gabriel Jose da Silva, Eduardo Fera '
reira de Oliveira, José Francisco, Jose
Celestino da Silva e Angelo do Silva
Bispo. — Concedo 60 dias, com douts
terços da diaria.

Frederico llenrique., sag concedo SI)
dias, com o ordenado:

Egherlo Paranhos de Maeedia,;	 pop-,
cedo 90 dias, com o ordenado, rr

'Annibal da Silva Damas Ô Idonilecti
"' -

José dos Santos. — Não ha vaga.
Passos, Vieira ,S; Comi),	 Prrjudiç

"d	
kft I

os. Archive-se.
Duarte: Oliveira & Conli., Ilerit4.

Sinai & Comp., John Moore & Comp.
Sequeira Veiga it Conip. 	 Archive-sei

Cesar de Almeida e João Gonçalyeft
do Mello.	 Dc'eri o, A vi ta
Toriunfioa,,,,ror

Dia 11
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•

Ornellas Francisro de Mello, Arthur
Duarte Pinto e José de Oliveira Bar-
»Lisa. - Deferido.

• Antonio Marcondes. - Certifique-
c o que COnSlar.
Antonio Castello Branco & Irmão, Au-

bolo Marinho e Irmãos Casino. -
os documentos.

Valeriano José Lisboa e Carlos Fer;
*eira da Silva. - Indeferido.

Luiz Nogueira de Sa. - Indeferido'
vista das informações.
Gustavo Braga Pinheiro. - Conce-

di?. 90 dias, com o ordenado,
I	 •
[ Directoria Geral de Obras Publicas

Segunda so.cção
Requerimento. despachado

Dia 11 de_março de 1918
' Manoel Ti. da Moita Vaseonrellos, re•
horrendo do ano do r.lrector gerai da
/Repartição de Aguas c. Obras Publicas,
pelo qual foi imleferido o pernil°, á qudlia
repartição feilo .para tuttalar cercar o
/trecho da linha de UTil ramal da Estra•Ia
do Ferro do aio d'Ouso, que atrai esa
a fazenda . do Tingná- fr- -ti roque-

. rente Senil alteuditio. logo que a topar-
;tição disponha de red.rson paéa
!chiar a despeza.,
L

Directoria Geral de Contabilidade

• Primeira secção •
• ff Etp odiente de 7 de 77101TO de 1913- •
/ r. ministro da Fazenda:

Dignae-vos ordenar que, no Thesourn
aVacional, sela paga á• Soeiété Anonyme
iln Gaz de Itio de Janeiro, a quantia de
313 :7616201, em que importam as In-
:Chisno contas. provenientes (In illumina-
trm a ga2 das ruas. praças e iftl'filf14
lesta Capital e da illuminarão elreldra

'ila alta apimovada da cillaár, Quinta (Ia
3loa Vida e panou, do Palacio 1 residen-
'01, durante o mez de janeiro oroximo
passado.

A despeza deverá ser escripturada
Nia consignação •Société Anonyme
'Paz», verba 10', art. 129 tia vigente lei

• iorctunoularia, devendo ser 156 :8808602,
sia parte papel e 1701:8806602 na parto
'ouro (aviso n. 1.105).

Digtme-sos ordenar que, no Tliesouro
Nacional, seja feito ii mleantamento (In
11:000$ ao porteiro da Iivipectoria, do
itibras contra as Serras José Epaminon-J4as Wanderley, para allender ás despe,-
as Mindas no corrente nano.	 •
O pagtimentn será todo por conta da

,Itl• 81lb-consigna:Ao da consignação •41a-
ii rrids da -veria 7'. art. 129 da lei ar-

arnenlaria do corrente exercido( aviso
.1210J).

Dia 8
r Fe. minisiro da Fazenda:"

Dignae-s os. ordenar line, no Thesouro
!Nacional, seja pliga tu •OS,‘ Ferreira de
Nampaio a quantia (le 89:in3s662,
1wie impOrtain os inclusos documentos, de-
1wrvicos executados no ramal fio
Ieurussá a Angra dos Ileis da Estrada de
Ferro Central do Brasil até :11 de de-
embro de 1913, correndo a despem por

nata do credito aberto pelo derreto nu-
Piero 12.808.- fie 9 de janeiro ultimo
1(aviso ii. 1.108.)

Dignae-vos ordenar (pie. no Thesouro
Nacional, seja paga a Alfredo 'Ingá a
Irluantia de 51 1 1258823, em que impor-
iam os inclusos doctunentos, de Iraba-
lhOs executados até 31 (.1.2 dezembrq

1913 'no ramal de Itartuntssá a Angra
dos Beis. da Estrada de Frito Contrai
do Brasil, correndo a despe:ta por conta
do credito aberto pelo dismoto n. 12.808,
de 9 de janeiro ultimo (aviso n. 1.109).

Dignac-vos ordenar - que, no Thesouto
Nacional, seja paga a José Caravelli a
quantia do 2:011400, em que importa
o incluso certificado, relativo a frete do
matrriaes, descontado indevidamente, do
saldo da medição final dos serviços exe-
cutados até )1 de dezembro de 1011, na
linha do centro para Bello Iforizonie,
pelo valia do Paraopcba.

A despeza deverá correr por conta de
credito aberto pelo derreto n- 11 - 019, do
-26 de janeiro de 1916, lettra a (aviso nu--
mero 1.110)

Dignar-vos ordenar que. no Thesourt
•Narional, seja pa ga a. inclusa conta da
José Borges Leal, na Mino/Janela do
280$, Proveniente de fornecimentos fei-
tos. durante o armo findo, para os ser-
viços a cargo da Repartição do Aguas a
Obras Publicas.	 '

A despeza deverá correr por enata da'
suh-eonsignação *Material neeessario aos
serviços* - titulo - Conservação dos
encanamentos condurlstes e 1n/talhos
fita das horas regimentaes, da verba 8^,
art. 71 da lei n. 3.232. de 5 de jancho-
de 1917 (aviso n. 1.112).

Em referencia ao- vosso aviso seta
numero. de 20 de fevereiro ultin, em
que renomes o de n. 227, de 26 de Junho
de 1917, (dila, a honra de declarar-vos
que, ailendendo ao pedido constante do
ultimo delles, esto ministerio expediu ao
que se acha agora a vosso cargo o aviso
il. 2.372, dr 12 de-julho, solicitando as
providencias indicadas no citado aviso
n. 22f. Nesta data faço transmiltir á
Directoria Geral dos Correios cópia do
officio da Delegacia do Thesouro cal
Londres. suggerindo medidas tendentes
a evilap, de futuro, docas differenças
cambiaes (aviso n. 1.118)..

. Pio 9

Sr. ministro da Fazenda:
inani/e-vos ordenar que, no Thesouro

Narional, sejam pagas as quantias de
8708 a Luiz de Macedo e de 1:850$ a
Vasconeellos & Comp., em que impor-
iam as inclusas contas, de fqrnerinion-
los foilos á Administração dds Correios
do Estado do 'tio de Janeiro no- armo
passado.

A despeza. no total de 2:7208, deverá
ser escriplurada na consignação. <Ma-
terial - Artigos ,de espediente. eSelq

-ulorin, ele> - titulo - Administração
olosCorreios do Estado do Rio de Ja-
;idén*. --- verba 2',art. 71 da lei or-
çamentada do escodeio de 1917 (aviso
il.-1.120).

Dignaes n as ordenar que, no 'Mestiço.°
Nacional, sejam pagas as quantias de...
2:110s a 1•". F. Braga & Comp. e do
1:1006 a R R. Moreira tt Comp., cm,que
importam as Inclusas contas do forne-
ci/pealo feitos á Directoria Geral dos
Correios no armo preximo passado.

A despeza. tio total do - 3:8106, deverá
ser escripturada na consignação ade-
ria] - Aluguel o ronservaçãb tio casas,
etc. - lauto - Directoria Geral> ver-
ba 2', art. 74 da lei orçamentaria do
exercido de 1:117 (aviso n. 1.121).

Dignar-vos ordenar que, no .Thesourn
Nacional, sejam pagas as quantias do,
2:21;$000 a Villas Boas & Comp., de
10:3108 a Muniz & Comp., do 4:1306100
a Arnaldo Braga & Comp., do 0:7314.800
a Luiz !quedo e de '7796350 a Navio
Efluo% em que importam as incluas

-

cordas Constantes da relação e prove-
alentes de fornecimentos feitos á Dire-
ctoria Geral .cios Correios no atino pro-
Nilo° passado.

A despeza, no total de 21:1718.150,
deverzi ser ewripturada na consignação
t4taterial - Artigos de expediente e es-
criploriu, - titulo - Directoria
Geral) - da verba 2", ant. 71 da lei •
orçamentaria do exercido de 1917 (a' i-
so a, 1.122j„

Dignar-vos ordenar que, no Tbcsouro
Nacional, seja paga á Companhia Es-
trada de Ferro Noroeste Co Brasil , a
quantia de 110:3076600. em que im

-porta a inclusa conta. referente- ao pa-
gamento feito pela mesma companhia á
Estrada de Ferro Sorocabana, polo -
transporte de peças da superstructura
metallica da ponte sobre o rio Paraná,
cedida pela C.ontpanbia Noroeste do
Brasil ao Governo., nos lermos da pro- •
posta a que se -refere o officio da Es-
trada de Ferro 'tapuru-Corumbá n. 20
V. de 23 do fevereiro ultimo. junto por
cópia. A despem deverá correr por
emita do credito aberto pelo decreto 7/t1-
mçro 12.210, do 19 de outubro de 1910
(aviso n. 1.12%).

Dignar-vos ordenar que, no Thesonro
Nacional, seja paga á Companhia São
Luiz á Caxias, empreiteira da ronstru-
cção da estrada de ferro do medito
nome, a quantia fio 61;0358916, amido .
9:1008 !Ver/mies á trá ldiçãO provisoria
effectuada no mez de novembro de 1917
dos trabalhos' ~dados no trecho -Ca-
ohimbos-Coroaté,. kilmndros 172 a 2:11,
e 51:9318915, referentes á medição pro-
visoria effeetuada no referido mez, no
trecho Coroaté-CodA kilomrtros 231 a
287; tudo eonfonne os inclusos -do-
cumentos, deduzindo-se das dilas quan-
tias a quota .de 2 1*, no valor total do
1:2208698, para refm•co da canção...mel
termos tia clausula XVI 'do 'contraria

annexo ao (iPerein. n. 7.073. de 20 do
agosto de 1908, o effeetuando-se o pa-
gamento em apontes da divida publica,
de, juro duma] de 5 r.papel. ao par,
da emiaSiin autorizada pelo decreto nu-
mero 12.771, de 27 de dezembro tio
1417 (aviso o. 1,128 , . ••

Dignae-vns ordenar que, no Thesouro
Nacional. seja paga á Companhia de
Viação t• Constructsées, CmpceitMca da
construct:tio da Entrada de Ferro Cen-
tral (10 Rio Grande do Norte, a quantia
de 12:578$i35, relativa á medirão pro-
visoria. effertuada no mez de dezembro	 •
de 1917. dos trabalhos executados na li-
nha de Lages' a Cairo', durante o mez de
novembro daquelle anuo, conforme os
inclusos thx•untentos, deduzindo-se, para
reforço de ranção, a quota de 2 1", no
sntor de 2518569. nos lermos da clau-
sula IA do confraria autorizado pelo de-
rreto a. 9.172, de 4 (IP dezembro do
1911, e effectuando-se o pagamento cio
apontes da divida publica, do juro nn- ,
nual de 5 1°

i
 papel, ao par, da emissão

a que se refere o' decreto ri. 12,77 ti
de 27 de dezembro de 1917 (aviso nu-
mero 1.1291, •	 •

Dignar-vos ordenar que, no Thesouro
Nacional, seja paga a inclusa conta de
Teixeira Fonseca & Comp., na Junior-
Lancia de 7206, Proveniente do material •
torpecido á frispectoria do Obras., Con-
tra- as Sociais, no anuo proximo lintlo.

A despeza correrá por conta da S2'
sob-consignação - (Material?, da ierha
71, art. 71, da lei orçamentaria tio esq.,
cicio do 1017 • aviso a, 1.1301,

•

••n
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• Dignae-vos ordenar que, no Thesouro
Nacional. seja paga a inclusa c • ntla de
Fred. Eigner, na impurtancia de 100S,
proveniente de enfeei' pregadoj á
1nspectoria do Obras Contra as Seccas,

anno proximo
O pagamento será feita por conta da
sub-consignação à:vent/me-a da ver-

ba 7', art. 71, 1.10 lei orçamentaria do
kccereizio do 1017 (avisa 	 LI31).

Dianae-voa m•denar que, no Thesouro
Nacional. sejam pagas as segui/111.s
quantias: de 3:5 .10$ a F. E. /Maga &
COM 0 320$ a 31. 31. Peixoto, de
1:557$10/f. a Hatild & Comp. e de
1:2188510 a Mayrink Veiga & Comp.,
cm que importam as Melosas contaa
constantes das duas relações e prose-
Mentes de fornecimentos e concertos
leitoa om proveito tia 1/irectoria Geral
1105 Correios no anilo passado.

A despem, no total de 6:6358910, de-.
verá Sor eseripturada• na consignação
"Alaterial — Aluguel e conserva/Ao de
casas»Iluntinação. ele.", da verba r,
ma, ít da lei de orçam• • nto do est/releiode 1917 (aliso n, 1.132).

Dignae-vos ordenar que, no Tbesnuro
Nacional, sejam pagas as ser:ali/Uca
quantias: do 480$ a A. Plaeido Martines

Gom Mt da 1:500$ a Luiz ltermanny
& Comp., de 7538400 a Lemos & Mon-
teiro, de 1:833/500 a J. 1,. , Cosia &
Comp, e de 415$120 a Mayrink Veigats: c omp., mti que importam as inclusas
conta q relacionadas O provenientes do
fornecimentos feitos á Directoria Gera!
dos Correios no mino proximo passado.

A despeza, no total do 1:1)82120, de-
Ner:1 ser .escripinrada na consignação
'Material — Artigos do expediente o es-'
criptorim ele.", da verba 2', art. 71 da
lei orçamentaria do exercício de 1917:

"guiso a. 1.133).
Dia

Pr. inspector federai (ias Esiradasf
°Eia reP •rencia ao vosso officio numero

121-Z, de 27 do fevereiro ultimo, decla-
re-VOS ler approvado a tomada de con-
tas, relativa ao 1° semestre de 1(117, da
Estrada dr, Porra D. Thereza Chris( buo,
de aecürtio COM O vosso parecer exarado
no alludido officio taviso n. 93).

Inspeetoria Federal das Estradas
Seeção de Contabilidade — N. 12I-Z
Rio de Janeiro, 27 do fevereiro de 1915t.
— Exmo. Sr. Dr. Augusto Tavares de
Lyra, M. D. ministro da Viação e Obras
Publicas — Tenho a honra de submetter
á approvaeão de V. Ex. o prore9so et,
tomada do cantas da Estrada de Ferro
D. Tlwrcza (Mrislina, relativa ao I° se-
mestre tio 1917. Pela acta e na is do-
cumentos apresentados, verifira-se no
referido semestro o seguinte balanço fi-
nanceiro:
Receita .. ;.,	 95:1038075
Despeza.,	 157:901$03
Deficit	 03 :8278350
! A quota de arrendamento no semestre
importou em 2:3518092, .correspondento
a 2 El VO da renda bruta (letiva It da
clausula 100 do contra/2o de 21 do ja-
neiro de 1010), tendo sido essa quantia
recolhida ao Thesouro Nacional confor-
me u conherimento n. 0.50G, de 9 do
corrente mez, registrado nesta bispe-
Ctoria.

Esta estrada pagou lambem a quota
de fiscalização do 1° seineAre, no valor
de 9:000A, quantia essa que está in-
Muilla na de 75:0008000 recolhida ao
'1:besouro Nacional (conhecimento nu-
mero 330, do CO de janeiro de 1917)!

pela Companhia Estrada de Ferro são
Paulo-Rio Orande para a fiscalização
desta e das demais ligas a seu i'argo„
O bliposIO de transito rendeu neste pri-
meiro semestre 3:387$700. Não tendo o
Sr. representante da companhia apre-
sentado, por occasião da reunião da
junta apuradora das contas, 03 compe-
tentes reditos de recolhimento (10 refe-
rido imposto, foram-lhe concedfilos pela
mesma junta lã tilas de prazo para
cumprir esta obrigação. Por telegramma
recebido ultimamente teve esta St/o-
rlo/1a conhecimento do recolhimento do
imposto na Delegacia Fiscal de (*.uri-
tylia • Nata ma is me resta in formar
quanto a esta tomada de contas, 'Inc jul-
go em condiçõea de merecer a approva-
ção de V. Ex.

Sande e fraternidade. — ('oi'tos Med
((mace, inspector, interino.

Segunda seceão
Ertwiliente de •9 de março Uc 1.918

Foi mandada averbar a declaração de
(omitia do carteiro privativo da agen-
cia do Correio de Petropolis, Jorge
Frederico Carlo 3 ESC h.

—.V Directoria de 1)espeza Publica dO
1 besouro Nacional foram remeti idos Os
seguintea proressos montepio:^ dos
herdeiros do tele graphista de 4" classe
tiaIbparlição Geral dos Telegraphos•
Alberto Alvaro Fontes CasaeS (officio
h. I P), de Anna Maria Na ri da Cuttha
(officio ri, i 11), do hidra Candida
Jansen da Silva (orneio ii, o de
Clotilde liodrigues da Silva (officio nu-
mero 143).

Rffitterimentos despachados 1
Dia 9 de março de 1918

Jesuina Gomes Fernandea, pedindd
Certidão dos titulas de pensão do mon-
tepio conferidos ás suas tuteladas Ru-
norafa a Ignora. — Deferido.

Max Fleins w. chefe de Roce:1o, n no -sentatta, da Directoria elevai dos Cor-
reios, pedindo averbação da sua decla-
ração de farailia. — Deferido.

1.	 Dia

Latira Imiza da Silva, luva de Anto-
nio 1:omes da Silva, foguista da lancha
da Repartição Gerai dos Telegraphos,
pedindo os favores do montepio. —
Deferido.

Julio Teixeira de Carvalho, viuva de
Francisco Loureiro. de Carvalho, tele-
araphista de 1' classe da Repartição
tieral dos Telegraphos, idem.	 De-
ferido„	 .

Directoria Geral de Correios 1
Telim aphos

Segunda secção

Ileguerimcodo despaehodo

Dia 9 de março de 1918

Julio Fernandes, guarda-freios de 21
Classe da Es! latia de Ferro Central do
Brasil. aposenta' 10 por derreto de 0 do
convide wiez. Apresente certidão da
qual consto o teor da oceurrenda (003
vez Wl.roi: o are idenle de que ti. i't
ma, e, bem assim, .,J1	 mio per-
cebia naquella ocra/nau.

Directoria Geral dos Correios

nermer tmealas despachados
Dia 7 de março de 1018

Rivadavia Pereira. praticante de 14
elaan da Administração dos Correios ds1
5. Paulo, pedi /alo cancellamento do pct
nalidado.	 Cancelle-se.

Dia 8
Francisco Azevedo Silva, annumen.SCI

da Administração de S. Paulo, pedia*
45 dias de licença, em prorogação.—In-:
deferido, a isla do quo informa o ;SN
adiu inistrader.

Navy Eleuterio de Oliveira Barret6;
Uedindo ser nomeado estafeta desta dist
rectoria. — Indeferido.

Dia 11
;Mão Falecniere Silva, carteiro rural

de 2° classe desla directoria, solicilandd
qili dias de licença para lralamen to de
moldo.	 Concedo, nos termos da lei:

Firmo Vil lela, carteiro de 2' classiV
desta diree feri a, pedintlo 30 dias de E-
cença para tratamento de sande..
Concedo, nos termos do informado.,

Inspectoria Federal de Portos, Rioe
Canaos

Terceira secção	 •
Itequerintento dettpachadá
Dia 11 do março de 1918

Dunlop Rubber & Comp., pedindo rei
Micção de armazenagem para merca-
dorias que se acham no arníazern n. 2,
do cães do porto, descarregadas do
bordo do vapor es-allemão Fosca e 'V
das de Hamburgo. — Requeira ao Srs
ministro da Viação e Obras Publicas., k,

Impe ctorla de Obras contra as Secou
Senão administrativa

Itetitt:rintento despachado
Dia 11 de março do 1018

Miranda Souza & Comp.. de Recife,
por seu procurador, advogado Virgilie,
de Olheira Castilho, requerendo paga-t
mento gpor exercidos lindos» da qu an

-tia do 12:5118, proveniente de materiaes
qUO dizem ter fornecido, de abril a no-.
sembro de 1913, á então 2' secção,
suando a que, por 111U100, se refere o
officio dO 2' districto n. 115, de 7 dif.

0145 1 0 de 1910. — Despacho do sr.:
ministro: Indeferido, á vista das infor-
maçÕes e do parecer. do Sr, eOnsUllOr,
jUridie0.	 •

Idiuisterio da Agricultura, ludustria

	

e Cieuercio	 ""

' Directoria Geral de Agricultura
Primeira secção

Expediente de 7 de março de 12

Sr. ministro da Fatenda: •
fiando curnti.dmento ás insiro/4es.

recebidas de S. Ex. o Sr. Presidenta
da Republica, tenho a honra de solicita/1
de V. Er. as providencias uecessariasr
no sentido cio ser pron • bida a thportação
de adubos, quer nadonaeS, • Uer. estraus
adros.

Sino-me do ema5.Id, Sr. giluisteti,
paca reaffirmar a V. Ex, a segurança
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de - meu elevado apreço o distincta con-
siderarão (aviso n. 95),	 .•.

Dia 8
' Sr. director da Despeza Publica?	 -

Communico-vos, para os devidos a-. feitos, que, por portaria de 3 do cor-
rente, foi tornado sem effeito o arfo de
8 do janeiro de 1917, que dispensou Or-
mino Rodrigues Vidigal, do cargo de in-
struelar agriçola do Serviço de Agricul-
tura Pratica e declarou o Ine51110 addido
ao referido cargo, do accárdo com o chs-
costu no art. 137 da lei n. 3.232, de 5
de Janeiro de 1917, que revigorou o ar-
tigo 13G da lei n. 3.989, de 8 de janeiro
1016, a contar de 8 de janeiro de 1917
(officio n. 492).

— Sr. director do Serviço de Agri-
cultura Pratica:

Commuuteo-vos, para os devidos ef.i
feitos, que, por portaria de 5 do cor-
rente,,, fui tornado som effeito o acto do
8 do Janeiro de 1917, que dispensou ()c-
alino Rodrigues Tiago!, do cargo do in-
structor agrirola dessa serviço e decla-
rou o mesmo addido ao referido cargo.
de acra:p l.& com o -disposto no art. 137
da lei n. 3.232, de 3 de janeiro de 1917,
que revigorou O art. EM da lei n. 3.089,
de 8 de janeiro de 1916, a contar de 8
de janeiro do 1917 (officio n, 413).

Dia 9	 "'a
' Sr. ministro da Marinha?
• Já tendo sido instalada na' ilha da

Trindade a elitaç,ão meteorologira
28 classe e iniciadas as respectivas ob-
servações, bailio a honra de agradecer a
V. Ex. a benevolenda com a qual se
dignou de permittir a realizarão da via-
gem do assistente de 1 8 classe enge

-nheiro Mario Rodrigues do Souza, no
navio de guerra Carlos Gomes, e" dos
subsequentes trabalhos' na ilha.

Prevalecendo-me do ensejo, lenho o
.prázer do salientar a V. Ex. a maneira
gentil pela qual Mia só o commandante
do navio Carlos Gomes, Capitão do cor-
veta Alfredo de Andrade Dodsworth,
seus dignos commandador acolheram o
%accionado encarregado dos trabalhos
a fazer naquella ilha por este ministerio.
Como ainda o valioso concurso que ao
mesmo funerionario foi ‘prestado pelos
asilados ornejais Srs. primeiros te-'
rienles Annibal do Malicia e Graciano
Monteiro de Barros, a cuia competencia
e boa vontade muito deve o bom exilo
da missão de que se trata.

; Rogo assim a V. Ex. se digne de fazer,
'relente *males distinctos officiaes do
apreço e do reconhecimento a que fize-
ram ;iús, pelo apreciavel auxilio que
dispensaram.
. Aproveito á opportunidade Pare 'rei.
feras a V. Ex, os protestos da minha
alta estima o distineta conaderação
:(aviso u. 90).

— Sr. Dr. Mauricio Graccho Cardo"
lente cathedratien da Escola Superior do
Agricultura e Medicina Veterinaria:

Tendo resolvido incumbir-vos de Su-
perintenda.' os serviços de instalação
dos patronatos agricolas, instituidoa pelo
decreto n..12.893, de 28 de fevereiro
de 1918, de modo a ser mantida em todos
eitos a mesma orientação e a uniformi-
dade de vi gias 'que deva presidir mon-
tagem de taes estabelecimentos, assim
vos coma/naco, para os devidos ef feitos
(aviso n. 97).

— Sr. delegado fiscal no Estado de
Santa Catarina:

Communico-vos, para os devidos afei-
tos, que, nor portaria de 28 de fevereiro

proximo findo, foi declarado em dispo-
nibilidade, sem tiranizo da volta ao
serviço quando for julgado °Oportuno,
o auxiliar addido do Posto Zootechnien
do Lages. nesse Estado, Carlos Mel-
Cidades dos Santos (officio n. 411).

— Sr. director da Dospeza Publica;
Communieo-voi, para ria devidos ma-

tos, que, por poetaria de 28 do fevereiro
pra:rimo findo, foi declarado em dispo-
nibilidade, sem prejuizo da volta ao
serviço quando fio, julgado (oportuno,
o auxiliar anil ido do Posto Zoolechnico
de Lages, Carlos Machiados dos Santos
(officio n.	 ia).

Communico-s7oR, para os devidos afei-
tos, que, por portaria de 4 do corrente,
foi nomeado o Br. John Christoph Vil-
lis, para, em commissão, exercer o car-
go de correspondente do Jardim Boia-
nte° na Europa, percebendo a gratifica-
ção mensal. 1184100 ouro (officio nu-
mero 454).

Communie6-vos, para os devidos °Bel-
fos, que, por- portaria de 28 do Ines
proximo findo, foi nomeado Francisco
Eugenio álagarinos Torres, para exercer,
interinamente, o cargo de auxiliar me-
teorologista de 2. classe da secção de
meteorologia do globo, da Directoria de
Meteorologia e Astronomia (officio nu-
mero 460).

Communieo-vos. para os devidos afei-
tos, que, por portaria de 4 do corrente,
foi tornada sem effeito a l de 13 de ja-
neiro de 1915, que exonerou Cesar Poggi
de Figueiredo do cargo de ajudante do
professor ambulante, ficando o mesmo
addido no referido cargo, de accõrdo
com o disposto no ari.„ Pl • da lei nu-
mero 2.924, de 5 de janeiro de 1915

',torneio n. 176):
— Sr. director do Serviço de Indus-

trie Pastoril:
Communico-vos, para os devidos effei-

tos, que, por portaria de 28 de fevereiro
proxinio findo, foi declarado em dispo-
nibilidade, sem prejuizo da volta ao
serviço quando fór julgado °oportuno,

,o auxiliar addido. do Pasto Zootertinico
de Lages, Carlos Melelliades dos Santos
(officio n. 440.

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado do Rio Grande do Sul:

Cotmounico-vos,„fiara os devidos ef-
feitos, que, por portaria de 28 de feve-
reiro proximo findo, foi transferido o
adjunto de professor primaria do Apren-
dizado Agricola de Saluba, relido Cor-
reia da Silva,para igual cargo no Apren-
dizado Agricola de S. Luiz de Missões,
nesse Estado (officio n. 417).

—Sr. dele do fiscal do Thesouro
Nacional tio Estado de Alagoas;

Comrnunico-vos, para os devidos et-
fei tos, que, por portaria do 28 de feve-
reiro proximo findo, foi transferido
o adjunto de profeasor primado do
Aprendizado Agrícola de ,Satuba, nesse
Estado, Policio Correia da Silva, para
egual cargo no Aprendizado Agrícola do
Missões, no Estaco do Rio Grande do
,Skl (officio n. 448).

—Sr. director do Serviço de Povoa-
mento:

Relativamente ao objecto constante de
vosso officio n. 451, de 5 de fevereiro
proviam findo, communico-vos, para os
devidos afeitos, que o Sr. ministro,
tendo cai vista decisão anterior, transfe-
riu o adjunto do professor primado do
Aprendizado Agricola de Samba, Irelicio
Correia da Silva, para igual cargo no
Aprendizado Agricola do S. Luiz de Mis-
soes, motivo por que deixa o referido
funecionario de ser designado para ser-
vir, no nucleo Ltpuoarana lof-
fiekt P,

• —Sr. director do Aprendizado AgrIs
cola do Satuba:

Communico-vos. para os devidos
feitos, que, por portaria de 28 de feve-
reiro marno findo, foi transferido O -
adjunto de professor primado dessá
aprendizado, relido Correia da Silva,'
para igual cargo no Aprendizado Agri-
euta de S. Luiz de ftlissoes (officio nti-i
mero 450):

—Sr. director do Aprendizado Agris
cola de S. Luiz de Missões:

Incluso vos remeti() a portaria de 28
de fevereiro provam findo, que trans,
fere o adjunto de professor primado dei
Aprendizado Agricola de Satuba. Foliar)
torre a da Silva, para igual cargo nesse

aprendizado (officio n. 451).
—Sr. director do Museu Nacional: •
Em solução ao vosso officio n. 84, cid

30 de janeiro proximo findo, solicitando
providencias afim do que passe a servir
nessa repartição o conservador, addido,
da Escola Superior de Agricultura e Me- .
dieina Veterinaria Wakirmar de Fi-
gueiredo, incluso vos pernoito, por cópia,
o officio que sobre o assumplo foi feito
pmelo45(21iLector da referida escola (officio

— Sr. director do Jardim Botanic.a:
Inclusa vos romeno a portaria de I'

do corrente que nomeia o Dr. John
Christopli Willis, para, em commissão,
exercer o cargo de correspondente des-Sa repartição, na Europa, percebendo ã
gratificação mensal de 148$103
(officio n. 453)•	

miro

— Sr. delegado fiscal do Thesouro
Nacional no Estado do Pará:

Communico-vos, para os devidos'
effeitos, que, por portaria de 28 dá
fevereiro proxirno findo e de acoitai°
com o art. 98 da lei n. 3.454, de 6 da
janeiro de 1018, foi decIárado addido;
no cargo de aj udante interino da los_.
pedrada do Serviço de 1 1,-nteedio flheS
/laias nesse Estado, Ed4gard
Cherniend (officio n. 455):

Communico-vos, para os devidos
alatoa, que, por portaria de 28 do
fevereiro proximo findo e de not.+)
com o art. 90 da lei a.3.654, de G do:
Janeiro de ifi lft. foi declarado addido-
o Sr, Miguel Maria Lisboa, no cargci
de ajudante da laspectoria do Serviço
da Protecção aia lnctios, nessa Estado
(officio n. 457);

- Sr, director do Serviço do Pro4
Noção aos índios:

Communico-vos, para os devidost
effeitoo, que, por portaria de• 28 do
fevereiro proxiuto findo e de accórdo
com o art. 98, dada n. 3.454, de 6 de
janeiro de 1918, foi declarado addido,
no cargo do ajudante interino da Jaspe-'

- Moda desse serviço,-no Estado do Pará4
Edgard Leite Cbermont, (ornar, nus
moro 456)

Comenunico-vos, para os devido
ofídios, que, por portaria de 28 dà
fevereiro proximo . findo e de accórdo
com o art. 98 da lei n. 3.454, de G do
janeiro de 1918, foi declarado addidey
o Sr. Miguel Maria Lisboa, no cargo rbi
aj udante cia Inspeetoria desse serviço;
no Estado do Pará (officio n. 458).

— Sr. delegado executivo da Pro4
ilucção Nacional:

Gommunieo-vos, Para os devidos
fins, que o Sr. ministro da Viação,
em aviso n. 23, de 8 do fevereiro ulti-
mo, deu sciencia a este ministerio do
terem sido dadas as necessarias
doarias no sentido do director da E3+1
Irada do Ferro Central do Brasil de-i
terminar a a0ceda:3o das requisiçõeá
de passagens por vós firmadas, duranto
p actual exercido (officio xi,. 09)-
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forme a relação que acompanhou o afiai
cio dessa sociedade, de 21 de reverei*
ultimo, a. 23j740, ficando assim satia:d
feito o pedido no niesmo feito (offieiá -
a. 475).

— Sr. secretario da e Exposição Feirá
de Eructas, Legumes, Flores e lndustfias
Derivadas: ,

ne ordem fio Sr. ministro, vos temetto,
o officio em que a Associação nural
tlruguay participa que empregará os'
seus IPMS officios, correspondendo ao
convite que lhe fez o Sr. ministro, no
sentido de serem representados • naquello
certamen 'os interessados- no assinante,
residentes naquelle paiz (officio n. 478):

— Sr. delegado fiscal no Estado da
Bahia:

Confirmo o meu telegramma desta data
communicando que, em virtude do dis-
posto nu art. 80 do regulamento ennexo
ao decreto n. 11.436, de 13 de ianeiro
de 1915, foi suspenso, por '15 dias, •,,or
portaria, desta ;amima data. a pratico
do industi ias ag ricolas do Aprendiz:1(5o
Agrieola da Bailia nesse Estado, Carlos
Mosso (officio n. 479).

— Sr. director do Aprendizado Agri-
cola da Balda:

Confirmo o meu telegramma desta data
eommunicando que, tendo era vista o
disposto no art. 80 do regoiamento
annexo ao derreto n. 11.436, de 13 de
janeiro de 1915, foi suspenso, Per »or-
laria desta ateima data. por 15 dias, o
Pratico de industrias agrirulas dessa re-
partiçã o, com exercido nesta directoria
geral, Cartas Mossa (officio n. 480), -

Sr. director do Lloyd Brasileiro:
1 lie ordem do Sr. nanistio, autorito-
;Vos a conceder transporte, de Santos
a Manáos, para quatro maehinas de
beneficiar mandirem, destinadas á Su-
perintendencla Municipal de Manai»),
correndo as &enema por conta deste
ininisterio (officio n. 4602.

e-- Sr. superintendente da S. Paulo
ri ailway Company:

De ordem do Sr. ministro, autoriyo-
:vOs a conceder transporte, de Jund ialiv a

• Santos, para quatro maehinas de beim-
lidar mandioca, destinadas á Superm-
dendencia Municipal de Manãos, corren-
do as despezas por conta deste miniete-
rio (officio n. 461).

Sr. director do Serviço de Agrieule
..'ura Pratica:

De ordem do Sr. ministro, incluso vos
remeti" por cópia e afim de que seja
ntlendido pela direolorla a vosso cargo,
na medida do possivel, de aceórdo com
é.) despacho de S. Ex. que julgou eça-
perada a pretenção do interessado, o ce-
!juerimento em que o Sr. Francisco do
Paula ponteio solicita o fornecimento
de mudas e remontes diversas (officio

. 402).
Junto vos remetia, por cópia e de Jr-

2em do Sr. ministro, afim de que 30;71
atendido por esse serviço, conforme o
despacho de Ft Ex. o requerimento em
que o Sr. Fidclis Ferreira da Cuulia
coneellos solicita o fornecimento de di-
3er585 sementes (officio ii, 463).

Communico-vos, para os devidos aí-
'eitos, que, por portaria do 4 do corren-
te, f01 tornada sem elícito ti de 13 de ja-
neiro de 191a que exonerou Cesar Poggi
de Figueireoo do cargo de ajudante do
professor ambulante, ficando o mesmo
Addido no ieferido cargo, de accórdo
com o disposto no art. 94 da lei n. 2:324,
do 5 de janeiro de 1915 (officio n. 477).

,—. Sr. presidente do Banto do Brasil:
' 'Tenho a honra do passar ás vossas
rilhes, conjuntamente e de ordem do Sr.
nimistro,. UM abaixo aseignado do diver-
sos agricultores da região do Baixo São
Franciscci, no Estado do Alagoas, no qual
é salientada a necessidade de ser alli es-
tabelecida uma agencia ou succursal de
tilo estabelecimento bancario (officio
E. 401)..

— Sr. Dr Luiz Tmares Sobrinho 1--•
j'enedo — Estado de Alagoas:

Communico-vos, de ordem do Sr. mi-
S+istro, que e abaixo ~emulo que en-
:ciastes a S. Ex. sobro a necessidade Jo
estabeleciinerto de num agencia banca-
ria na região do Baixo S. Francisco,
;lesse Estado. foi, por determinação sua,
encaminhada ao Si'. presidente do Banco
do Brasil (officio n. 465).

)• —Sr. director de Meteorologia e As-
tronomia:

Communico-voc, para os devidos et'-
feitos, que, por portaria de 2$ do met
proximo findo, foi nomeado Francisco
'ugenio Ma garinoa Torres para exer-
cer, interinamente, o cargo de auxiliar
sueteorulogista do 2 classe da seeção
ide Meteorologia e Physica do Globo
desta direcloKa (officio 71. 467).

— Sr. direetor presidente' do Lloyd
Xtrasileiro:

Solicito-voe, de ordem 'do Sr. mi-,
bistre, as providencias precisas no sen-
dido de serem embarcados por essa
icmpreza, com destino a Manaus, cor-
rendo as despelas por conta deste rui-
nisterio, as mutilam; para beneficiar
arroz *Cata lir-dons a serem adquiridas
veto Estado do ilmazonas (offido nu-
(peto :10),  •	 naj

r. Sr. secretario da Quarta Exposi-
ção Feira de Leimes, »titias, Burla-
ficas, mores e bolusttias Derivadas:

De ordem do Sr. ministro, junto vos
remetia o aviso a. 2 do Minislerto do
Exterior, sobre o convite feito aos cul-
tivadores argentinos e uruguayos Para
essa exposição e, bem assim, o orneio
em que a Companhia Net:Mina de Na-
vegação Costeira com:nanica a forma
por que poderá aliei-ideei cai face -do
respectivo contracto, o transporte doe
produetos a serem expostos (officio
a. 469).

—Sr. presidente do Banco do Brasil:"
De ordem do Sr. ministro, junto vos

remeti» a moção sobre o credito
agricola, foi apresentada o approvada
unanim emente pela assemblea geral
extraordinaria realizada em 4 do cor-
rente pela Sociedade de Agricultura do
Paraná (nMeio o • 470) •

De ordem do Sr. ministro, incluso
vos remetto, por pipia, o memorial
firmado pelo Dr. Arthur da Rocha Ri-
beiro e lido em sessão da SociedadeDia-
cional de Agricultura.

O retendo memorial salienta as es-
peculações feitas pelos intermediarios
na venda da borracha na região do
Amazonas e suggere um alvitre, talvez
acreitavel. de interferir esse estabele-
cimento bancado no assumpto e, colo
proveito, quer para o proprio banco
quer para os productores, pór termo á
situação angustiosa creada para estes
pelos --altudidos lutermediarios (officio
n. 472).

— Sr. presidenta da Sociedado
Agricultura do Paraná:

Reportando-me ao 1/05230 officio n.
de 8 do corrente mez, encaminhando ao.
Sr. ministro unia cópia da moção apre-
sentada e approvada unanimemente pela
assembléa geral extraordinaria realiza-
da nessa sociedade a 4 do mesmo Ines.
de ordem de S. Ex. vos communico que
aquelle documento foi, nesta data, trans-
niittido ao Banco do Breai!, afira de
que, por esse estabelecimento do cre-
dito, sejam devidamente apreciadas as
considerações nelle formuladas (afiei)
n. 471).

— director-presidente da Compa-
nhia Auto-Viação Intermunicipal, Libe-
rabinlia, Estado de Minas Gemes:

Junto vos remetto, de ordem do Sr.
ministro e por cópia, o officio em que a
superinfendenria da São Paulo itsilway
Company, Limited, declara os inativos
por que deixa de atbender ao podido
dessa directoria em officio de 13 de • e-
zembro ultimo, e sobre o qual interferiu
esse ministerio, como se mirifica do
texto do alludido officio (officio nu-
mero 473). •

— Sr. director da Ifigirensa Nacional:
De Meiem do Sr. ministro, solicito-vos

as providencias precisas para que s jani
impressos Mas Of icipas sob v0.35:45 or-
dens, por conta deste ministerio, 09 dia-
Ecos que constem da relação que a (10.13
acompanha e que se referem a um fila
einematographico de propaganda sobre
a cultura do algodão, [dm esse uue de-
verá ser exhibido no U11.11161' puiz
pela Sociedade Nacional de Agricultura
,(of fiei° n. 474),

- Sr. presidente da Sociedade Natio-
nal de Agricultura:

C01111111711k0-1.0s, de ordem do Sr. U-
niste°, que, por officio desta data. formo
pedidas ao director da Imprensa Na-
cional as providencias precisas para
que sejam impressos 03 diStit-05 do
fant sobre g cultura do algodão, ciou-

fiouI	 • -
Sr. director da Escola - Superior de

Agricultura e Medicina Veterinaria:
Ema b0110:410 ao vosso officio n. 49. do

.1 do corrente, encaminhando o requeri-
mento de fremes C. de Barros Lima,
alumio do 2' anno do curso de enge-
Mteiros-agronomos pedindo niatricula
gratuita no corrente anuo lectivo dessa
escola. -declaro-vos que o Si'. ministro
resolveu que informeis quaes as notas
que icem sido obtidas pelo requerente
nesse estabelecimento (officio n. 481);

C0711010111C0-vos, para 03 devidos
'(feitos, que, por portaria de 6 do cor-

«'emite, foi tornada sem effeito a de 21 de
fevereiro de 1917 que exonerou, por
abandono de emprego, o preparador ret
pendor. •ddido. da Escola de Agricul-
tura UlUleXa ao Posto Zoutedmieo
deral sie Pinheiros, Cloilofreeo Bartrdira
Bege Moretsstilin, continuando o mesmo
addzdo no referido cargo. de accélrdo
com o art. 137 da lei n. 3.222. de 5 de
janeiro de 1917 (officio n. 488).

— Sr. delegado executivo da Produ-
ação Nacional:

Em solurão ao vosso officio sob nu-
mero Sia, de 22 de janeiro -do ~emite
anuo. transmittindo o offereeimento
Sr. Dr. Bernard:buo Jorge para effe-
cima. em grande parte dos Estados do
Rio de Janeiro e Minas Coroes excursões
em propaganda da expansão agricola do
pal.& sem outras vantagens aletn da con-
cessão de unia caderneta kilometrlea
para um percurso total de 600 kilome-
troe na Estrada de Ferro Leopeldina. de-
claro-voa que o Sr, ministro não julgott
conveniente acceitar a referida proposta
(officio n. 482).

— director d4 Deveu Publica:
allinutinico-vos, para os devidos

°trenos. que, por portaria de O do cor-
rente, foi tornada sem errei») a de 13 de
janeiro de 1915 que exonerou Pedro de
Albuquerque Uchoa do cargo de aju-
dante de professor ambulante, ficando o
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mesmo addido no referido Cargo. de
eibéardo com o art. 91 da lei n. 2.924',
db.5 de janeiro de 1915 (officio n. 483).

CoMmunico-vos, para os devidos ef-s
feitos, que, por portaria de O de cor-s
Mite, foi tornada sem effeito a de 21
de fevereiro de 1917 que exonerou, por
abandono do emprogo, o preparador Fe.:
tnlidor, addido, da Escola de Agricul-
tura :mexa ao Posto Zuriteeliniro Fe-
deral de Pinheiro, Gmlofrecto Barbosa
Lage Moretzsohn, continuando o mesmo
addido no referido cargo de aecôrdo cara
o art. 137 da lei n. 3.232, de 5 de ja-.
aleiro de 1917 (officio 71. 487),

— Sr. director do Serviço de Agrícola
tura Pratica:	 .

Communieo-voo, para os devidos ef-.
feios, dura por pontaria de O do corrente,
foi tornada sem effeito a de 17t do b-
reie° de 1915 rine exonerou Pedro . do
Albuquerque l'ehha do cargo de aju-
dante de professor ambulante, ficando o
mesmo addido no referido cargo, de te-
tordo com o art. 94 da lei n. 2.924. de

- 5 de janeiro de 1915 (orneio a. agi).
Em solueão no vosso officio n. 1.193;

de 4 do corrente, communico-aos. Pero
na devidos effoitoa, giro,' o Sr. ministro

'deferiu o requerimento em que o rbefo
de senão de agronomia da Estação Geral
de Experimentação de Coronol, José
Joaquim Marques, pede pernússão para
assumir n cargo de governador do Estado
do Maranhão, como Substituto do govera
uador eleito (o(ficio u. 492).
, Sr. presidente im Club da Serid.:
guelra de blanaos, rua Marechal Deodor0
n. 10, Manãos:

De ordem do Sr. ministro, runs° õ
rebimento do officio &aso syndicato
O de janeiro ultimo e, bem assim, do de
29 do mesmo moi, confirmando o pri-
meiro e ¡e)etivo ambos ás medidas que
ase syndieatu alvitra para a proteccild
ao merca do d8 liOrrarha (officio n. 485l

Isr. Sr. presidento do Banco do Trrasil:'
7)e miolo do Sr. ministro, tenho a

bonra ale passar ús vossas mãos, para arr
aubmettido á Mostre directoria desse
estabelecimento do credito, o o fficio do
29 de janeiro ultimo, em que o Club tia
Seringueira de Manos externa o seu paas
reeér sobre a acção dessa banco no mesa
cedo da borracha naquella região (offi-
cio n. 480).

Sr. preaidentd da Sociedade M-
elei-13d de Agricultura:

lu, ordem do Sr. ministro, tenho
honra de voá fazer acicate que, aceedend0
'ao convilo que lhe fez este ministerio, o
Governo do Estado de S. Paulo, por id-
termodio da respectiva Seeretaria dri
Agricuilura, eommunica que aquelle Es-
tado profflovere a sua reoresculaçao
Quarta Exposição Nacional de Milho, a
rcalizar-se. em agosto 'iraxim° futuro
(Officio a. 489).
• — Sr. director do Serviço. de Pro-
tecção a08	 -

Inclusa vos remetia, por' cópia o afio"
de qtiO vos manifesteis a reápcito,
afiei° era que, por intormedio do Mia
nisterio da Viação, n Sr. director da
Repartição Gorai dos Telegraphos 're-
quisita os, serviços do funcionava) addia
do Sr. João Gonçalvep Bandeira, ajo::
dante, interion. da lnspeolorizt desse Opr¡
',Mo no Estado cio Gooaz , (offipio 11u4
mero 190r .

— Sr. director do Serviço de Poviinal

• Relativamente Ao idijectd Kinstantd
do vosso officio n. ÇSW, dp 27 do re'Ve;
reino findo, èóniingisi-vot, in,rp • bs• •
•idues êJfiQ L1Qb,br kliipitrf,

seitote de haver sido tornada sem cl-
feito a déSimação dos funeeionarius en-
genheiro Cht .istiano Carneirlo Ribeiro da
Luz e haelisarcl Christian° Costa Peru
lerem exereipio, respectivamente, no 41'
districto, el1f11 sedo na Bailia, o no r
dietrieto. com séde em Fortaleza (offi-
cio o. 491).

Em solução ao vosso officio n. 419,
de 4 de fevereiro ultimo, no qual soli-
citastes concessão de franquia Mera-
',trica ao Sr. Taneredo Loendro Frei-
re, administrador do /mele° colonial
Barão do Rio Branco, no Estado de San-
ta Catherine, communico-vos. para os
devidos fins, que ti Sr, ministro da
V iaç ão, em aviso n. 130, do 27 tombem
de fevereiro ultimo, deu sciericia a este
minislerio de que :ui foram dadas provi-
dencias sobre ti alludida COTICOSSZtu
(officio n. 498).

— Si', delegado fiscal no Rio Grande)
do Sul:

Conununitm-vos, para (O devidos effei-
tos, que, por portaria de 7 do corrente,
foi nomeado o Dr. Atadinho de Lima
Guimarães para exercer 0 cargo do in-
spector de carnes junto á Coropantria
Swift do Brasil. com séde em IMSnriO,
nesse Estado (officio n, 1103).

— direclor do Serviço de Musa,
fria Pastoril:

COMMULdro- y0S, para os devidos effek
loa, que, Inc portaria de 7 do corronte,
for nomeado o Dr. Maninho le Lima
Guimariteá para exercer o calo de in-
sovelam' de carnes junto á Companhia
SI ift do Brasil, cum sede em Rosario,
no Estado do Rio Grande do Sul (of ti-
rio n. 494).

— delegado fiscal no Maranhão:.
Communlco-vos. para os devidos chiei-

los, que, por porlaria ile (1 do corrente,
foi nomeado 3lario OtiiinaciieS de Araujo
Jorge para exercer, em commiasão. o
cargo de aáoistente do Ser iço de Com-
bato á Lagarta Rosca nesse Estado.
j lercebendo a gratificação mensal do
408, cinquenta convier ao Governo
(officio n. itur).

'

•

	director, em commiasão.
Perviço de Combate Ó Lagarta fosca:

conuntinico-oos, para oo, devidos cl-
feita, que, por portaria de el do cor-
rente, foi nomeado Mano Guimarães do
Araujo Jorge para eXereer, em com-
missão, o cargo de asidstente desse ser-
viço no Estado do Maranhão, perce-
bendo a gratificatilan Mensal do 4008,
conquanto convier tio Governo .(officio
n. BOIL

— Sr. director da Estrada de Ferro
Thereza Christifie, Florianopolis:

Confirmo o meu telegramma de 7 do
herreule autorizando -vás. de ordem do
Sr. ministro, a neceitae as requisições
do passagem que. cm Mijo:rio de servido
publiét).. foram feirais pelo fuácrionario
'Mimar Lanes da Crua, rorrendo as des-
vezos por conta deste oilaisterio
cio n. 497):

íttent ieos ao director presidente do
EloSal 'Brasileiro e ao superinteudente
'da Brazil

— Sr. ditarei& do Aprendizado Agri.
cola do Soluto) Estudo alo Alagoas:

De Ordena lb Sr. ministro vos en111-i
'17711llie0 Mie Ex., atlendendo á solida
tacão que llij fizefam os Srs., Fran-
cisco Primata ai e JustMialeMlaidos

dellberOU oesse aproo-
"pando &saudita titile caie nenhum inra,
pedimento legal surja a respeito.

Aos int.ermar nesta data officiou
bsta Wrectoria fipi	 Ivo se apresen4

alg1-921',KeVWaidtri-'tio git	 g:az:4

—Srs. Fraacieco Pignalnro e Just.',
Mano Caldas Filho, cidade do ASSÚ, flatt
!,.;randti do Norte:

Communico-vos, de ordem do Sr. mi-R
Main,, que nesta data foram dadas as
providenrias precisas para que o dire-,
Mor do Aprendizado Agrícola do Satuba,
no Estado do Alagoas, vos admitia
naquelle estabelecimento de ensino agri-,
cola, si nenhum iropodimento legal hou-4
XVr que a isso se °oponha.

Assim, devereis vos dirigir ao alludidd,
director afim de ser altendida a sanei..
fação constante da vossa carta de 22 do
janeiro

 - lS tdirectorilno  (°f filenif)es int f 5en1.(e"do .L I o a'd
Brasileiro:

-havendo o Sr. presidente da Asso-
einção Commerrial de Alagoas, em te,
gramma dirigido a este ministeria;
communicando que o vapor Maroiana-
pe deixou tio carregar 23.000 saccos do
as:mear que se acham sobre agua, cau-
sando graves prejuízos, de ordem thi

minstro solicito-vos as noressarin
ordens para que os vapores Acre q
Crera recebeu& as referidas cargas (of;
fido o. 501).

Ds ordem do Sr. ministro, autorizo-
-os a conceder transporte do porto do

Fortaleza ao do Toloya para uni dos:
caroçador do algodão destinado ao Sr.,
Agenor Miranda. correndo as despena
por conta deste miniaterio (officio nua
noto

— Sr. director da Estrada de Ferrei,
Central do Brasil:

Confirmo o meu telt:gramma expea
'dido ruiu -8 do corrente, DOS seguinte
termos:

Iloquisllo-vos de ordem do Sr. mi-
nistro o transporte de uma loomnotiOal
em ponto pequeno da estada -de ertl:;•
Zeiro á desta Capital remettida pe,In
lléde Sul Mineira, para unia confereu-
da a realizar-se no dia 12 do rorrento
na Sociedade Nacional dó Agrioralturtá
officio n. 503),	 —

Reoucriancritv arápiieldiclo
Dr. Manoel dos Santos MarqueS, pe,

'diodo sua designação pára a llospedaa
ria de In:migrantes da Ilha das Flórea.;
all egan do ter mais de 30 annoa do ser..
viço puidicb. r jugeferido,

Directoria Geral de Industrie e
Coramercio

Primeira seeerto
EXPEDIENTE Po im.1711XIST170

Requerimentos despachados
Additamento ao' do dia 28 de fevengéd

do nua
José Ferraz Simões, pedindo teron$1.d

deracão do despacho amo indeferiu o setA
pedido de privilegtO para «um uov0 ore-,
cesso aperie1oado para em:peitar e Cia i

-rificnr Mestos esterilizados (SlteCoS ott
sumos de Truttati)a. -- Indeferido.

Jague.nharb !Miranda ptdindo recorra
sidaração do despacho que mardou sulit:
metter a CS:tule prévia a sua ihvenco
de emeiO3 ape/feiçoados para arrolha-,
mento de garrafas o °atros ratipiguter›,

Illantició -o despacho entaipe.
Annibal Diaa dd Paiva, pedindo Pg.

vil%-io para cima nova espoleta
drwa de papel para armas do logo o,
cartuchos*. — Deteria°.

Tlionias Patrick ( inflo. fiei/indo' privi"
legiu para capplinacilji de trina suhstait-i
eia exparilá	 miya, eoot :a. cora. pára kapr
Èir fdrça
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acquerimento,9 despachados

• Dia 6
*Um modo aperfeiçoado de preparar

cevada manada», de Pedro Oiorgi e An-
tonio Picasse;

*Meios aperfeiçoados para trabe agea
do mar com o fim de produzir soda
eaustina e chloreto de cal», do Antonio
Luiz da Silva e Joseph Champion.

Dia $
*Aperfeiçoamentos na fabricação de

Pneumaticos ou enberturas do camaras
de ar, paia automoveis e outros velo-
culos», do Ernest Clerk: •

tArierfeiçoamentos no me l-lindo de
utilizar papel velho, para produzir rapel
novo», de Jacoh Arie van der Knaup o
Domardes Juhannes Baitelds.

Dia O
*Um novo tyno de vasilhame da bor-

racha.. destinado ao acondicionamento
do solidos, limados e pastosua.
veis como inflammaveis, lubrificantes,
products:a Mateiros, substancias alitnen-
fidas o bebidas», do Dionysio Starthães
Marques;
. *Um nevo processo de pintora o de-
coração de. vidras, louças, ntetaes, roa-

- • -
vos, pannos a analogos, pot meio de
compressão de ars. de Simãoelem:

trina meta capsula para ser.,:oltoeada
tias garrafas», de Francisco Saltes Lima;

*Uma moeram de fazer palitos tliad-
.irçtdos, de mesa, Siara os dentes>, de
Francisco Mendonça Balneai:

*Cm novo processo de tratamento das
partes gelatinosas do peixe para e falne-
ração da semi -gelatina numa, de a lbu-
mina, de Prunera Ama;
• 4Aporleiçoamenlos em • machinas de
lavrar«, de Uivei' Chilled PlOW WOrkã;

*Aperfeiçoamentos em machiam de
lavrara. da mesma;

((Aperfeiçoamentos eia machiara( de
lavrara, da irssma;

*Um, novo4systema de engate !para
prender o estrado dos leitos ás (suas
cabeceiras», de Antonio Pescuma.

—
rrtgentia secção

Por portaria de 8 oeste mes foram
concedidos a Benjamin Carveliva. 3° of-
ficha, atirado, da Directoria Geral de
Eslatistica, 90 dias de licenea pars tra-
tamento de sua saude, na fórum da lei.

— Por entra da mesma data Lã no-
meado Franklin !tuella para exercer o
cargo de esti-intimará) da Escola de
Aprendizes Artifiees do Estado de.GayaZ,
tiO aCCM'cla coto o regulamento aflore-
Nado pelo 'decreto u. 0.070, de 23 de
outubro do 1011.

CÂMARA' DOS DEPUTADOS
e

'Até o dia 7 do correntt, foram
echidos mais, pela Secretaria 'da Ca-
mera dos Deputados, os seguintes
tegrammas eleitoraes:

District() Federal:
— 3' secção da Camba

(quatro telegrammas), l' da Gloria,
de' Santa Rita.

2° districto — secção de baleiam
(quatro telegranimas), unira de 4aearé_
paguá, 3' seëção de Campo Grande.

Estado de Goyaz: 1' e 1" secções da
capital, 1" de Palmeiras, S. Jos.; 'do To-
cantins, 2' de ' toas° Alto, Santa Rita de
Parnalaa. 1' e 2' de Pyrenopolis, 1'
de Santa Luzia, 21 de Alorrinhos, .2" e 3'
de Catalão.

Estado de Sergipe: Araenjo (rema-
tado de 16 munittiplo5). 1* e 2' seetrieS
do Rosario. 1' e 3* de Campos, i • e 2'
senões de Dores, 1* e 3' do Annapolis,
unira de Japaraluba, 2' e 3' de Laran-
jeiras, P e 2' de Marram, 2' de Tabulais-
ninha.

Estado do Rio Grande do Norte: 1' dc
Asse, unica de 8. Miguel de Pão dos
Ferros. maca do Jardim de Seriral,
unha de Angicos, Mary, Nova Cruz,
unira de Matahybas, P. do Aninho,
unha de .Canniaretaina.

Estado de Matto Grosso: 2' e 4' se-
cções da capital, 2' de - Corumbá. 1' de
Potente, tinira de Belfa Vista. 2' de Cam-
po Grande, 1' o 2' de Caveres e Porto
Aline inho.

Estado de Santa Catharinn: 2' de Pa-
lhoça, 11 6 de Garotinha, Itnatruhy, 3' de
Campos Novos, 2" de Tubarão, Lagona
(deus telegrammas); 2' de Blumenau,
3* e -14 de Curitybanos. Hesmunia, P. 3',
4' e 5' de Lages: 3' de 'runs, 1" de
Joinville, 8. Miguel, 3' tio Itajahy (dons
telegrammas), I* de Itajally (duns tele-
gramas), 3 -de Araranguá..

Estado do Pará: 124 e 17' da capital;
1' de Camela, 1' de Chaves, A' e 2' do
Yizeu, Monte Alegre (dous lelegram,
mas,, l' do Mente Alegre. 1' do Abnc-
rima, 1' de r estattpá, 2* de Maetrati,	 dO
Macapá (does telegrammas), Maracanã,
l' de Soure.	 •

Estado do Maranhão: 8° e 10* da rei,
pilai, unka de Arayoses. unira ile
preme, maca de Alaioba, unira de
anna, unha de Rosario.
- Secretarie da Camara, II de marco de
1918. — Pelo director; Ciecro da Costa,
sob - d i reetor

TRIBUNAL DE CONTAS
Registro diario

Despachos do Sr. ministro prcsidente's
cm O de março de 1918:

31inislerio da Agricultura, Industrio tf
Conunereio:

Aviso n. 633, de 27 de fevereiro
limo, pagamento de 6:0005 a Geraldo
florim, pelo fornecimento de um eavalt>
aralfe ao nanisterio.

— Ministro da Fazenda.
Pagamentos por exercidos findose
De 7711)126 a João Atendeu das Can.

(leias e outros;
De 288800 a Alberto. d'Alineida

Comp.;	 •
De 808 a D. Antonia traziells do

M'-sou lia:
De ; gaseei° a lime & Comp.:
De 150,11/a Jose Ferreira de Sá.
— Ministerio da Justiça o Negocies

•In I p riores — Avisos:
N. :o% de 9 de fevereiro ultimo, !lu-

samente de 300 g, fali Ias de auxilio de
aluguel de rasas ()refletidas pabis Juitag
das Preiteias eiveis 4' e 8', em janeiro;

N. 1.047, do • 7 do corrente, idem de
4:655s, idem do pessoal empregado no
serviço de transporte da policie desta
Capital. em fevereiro ultimo;

N. 920. de 25 do fevereiro ultimo,
idem de 228s600 ao jornal A Comarca,
de Palhoça. Santa Calharina, de pa rti-
tateies eleilnraes;

Ne 898. 899 o fra I. da mesma data,
idem de 48:S895, 1:663S900 e 1(18$000e,
_respectivamente, a diversoe de torneei_
mentos, em 1017 e 1018, per conta do
ministerio.

— Minislerio da Viação e Olaras Pra)
bilras	 Avisos:

N. 867, de 6, idem de 60 .183O0 ao
Lloyd -Brasileiro, de fornecimentos fei-
los, no anuo passado, á Inspeclaria Fe,
dera! de S'iação Aleritima e Fluvial:

N. 971, de 20, idem de 90:5184122 à
Dias Garcia & Comp., de fornecimen-
tos. em 1015, á Estrada de Ferro Central
do Brasil.

• 'Dia 7 de Marca de 191$	 -
Padre JUSé Joaquim Valença, pedindo

transporte, por coras. deste ministram,
tiara 12 volumes contendo material para
ai montagem, em,Angra dos Reis, de timo
escola tedustrial r.	 Compare-2a neste
directoria geral.	 •

Dia S
United Shoe Maehinery Company of

South America, pedindo privilegio para
*aperfeiçoamentos em wachinas de pu-
xar curtes de ralçado na fárma».—Cum-,
Pareça nesta directoria geral.

Dia 9	 .
Ileneral Electric, colopany, pedindo

, privilegio para tapeefeiçoamentos em
ayslemas signaladores sem 1'101. — De-
ferido.
•dgard House entelilfe, pedindo pri-
vilegio para aperfeicoantento no fahri
co dc brinquettes tombustiveis»,— Defe-
rido.

Ibera Guimarães dos Santos. pedindo
privilegio para cum nram apparelho
finado a ser collorarai exteriornwnte no•
bocal do apparelho telephonico, com o
fimn do evitar que se adquira molesta
contag iosa, denominedo PI-ulcerar hy-
graniu.)). —.Deferido.

Manoel Cabral Guedes, pedindo privi-
legio para *um processo do fabricacão
de nitrato de potassio. ou salitre, meu
fins industriaes». — Deferido .

Morre Jolnerkevitch, Pedindo Privi-
legio para cum meneara de imuregnee
madeira». — Deferido„

Foram denositndos nesta Settrm reta-
tortos e titaras peças-coneernenrbs tt3 se-
guintes invenções:

5 de março dc
*Um novo apparelho decide% 'adio-

activo, para ionizarão. inlmunimação o
esterilização de meterias animaes, vege-
Mêso mineracs», de Arniur Pereira do
Mello;

*Um liquido para destruir 03 vege-
tam nas vias publicas o exterminar os
formigueiros e rp cupim», de Leopoldo
Ribeiro e Oetavio Barroso.-

Dia

Ministerio da Agricultura. industria
e Commercio— Avisos: s-
- Ns. 301, 435 o 458, de 7, 11,e 14 ie fe-
vereiropagamento de 2852;
48500 e 1188100, respectivamente, a dl-.
versos. de transportes e passagens( tem=
cedidos, em 1917, por conta do nunis-•1
terra;

Ns. 231, 418, 420. 430, •3ti. 437 e
do 25 de janeiro, 9, 11 e 14 de feve-
/tiro ultimes, pagamentos, de- 336$170.,
450716, 300$, 2508, 505$, 441 e 0578109i
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respectivamente, a diversos, do fornqet
a

- tos de 1:CP18838, 68158'500. 20028 a
• mento. em 1917, á cool a tio. Honestem; 1 ;917400, vespa/Uhamolde, folhas: de

N. 653. de 28 de fevereiro ultimo. janeiro:, de gratificações por substitui-
idem de 1508, a Jovino José de Lima, por rilo da Inspectoria Federal de - Portes.
Serviços executados Para O . t, l‘vie0 de Bios e Canaes; de fevereiro, tio pessoal
tatormacties.	 empregado nos serviços de bytitomeires,

s-- Ministerio da Faiendtif	 nos reparos, limpeza, conservação O eme-
bf fiei° n, 1.6 ,20, de 3 de setembro ai- strucção de predios, e nas visilas .domi-

limo, idem de 2178333 ao t‘ CM 1' ti- riflarias. a cargo da nePartiÇãe de Aguas
ra. rio Antonio Eduardo Letilitiff do ert tr. e Obras _Publicas;	 .
to, de gratilicação por butaattuiçãe, em . Ns. 990 e 1.018. kle 22 de fevereiro
agosto proximo passadu.	 • e 5 do corrente, idem tle 3:6738980 c

Pagatnentos!	 .	 85 :2'J2$232 a diversos. de fornechnen-
De 1:100$ a um 1° eserioturario dó tos, ene 1917, as Estradas tie• Ferro Ila-

neamien Sfl. fl 	 _Dita, do etddo; pura a Corumbá e Central do Brasil;

ra,,a, de pasrmeens concedidas mn 19 17;	 N . t . ui G. de 2,11 de fevereiro ul 1 mio;De 488600	 Companhia E F. Fecle."- resperlix emente;

Do 69$120 á Companhia Nacional de idem de 2 za"'' a **I "sil Vieira d" Um"'
Navegação Costeira, ideia, idem:	 como adeantamenlo;

De 128600 á E. F. Vicloria a Minas,	 N- 1 - frs'a. da 2€1, idem de IS" a ia°
idem, idem;	 Alves da Silva. porteiro do minislerio.

De 19:3418M18 a Silva saldas & auxilio de janeiro para aluguel de casa;
Comp., de trabalhos executados para a	 N. 1.091. de 6 do corrente, idem de
Recebedoria, ene 1918: •	 1:0008 a J a) me Cunha da cama %i c,

De 3258600 e 3928200 á Companhia como ajuda de custo.
Leopoldina, de passagens concedidas em
,l9117.

Por exereicios findos!'
De 918222 a José Monteiro Pessea; .

• De 9188 a Moreira botbosa:	 .
De 1:5368 á Companhia Brasileira chi

‘tnergia Eleelriea;	 _	 . --
De 4:2898200 a A. Cazzoni;
De 4:2818950 a A. Cazzanio
De 1:0988060 a Arlhur de yaserti-, •

olloss Bittencourt; 	 .
De 800$ a Cicero 1. de Souza Aloura f

• De 653$100 a Francisco Nunes de	
ilICEAR-Canpus

De 600$ a Francisrti l'into de Mi- L" iirlaJo arariam:to 03 rehirso, rara con-
panda; firmar a decisão recorrida, pompa:no o

• De 510$ a José Bento;	 paciente-	 paciente tem justos Mriies para temer 4

Do 118 a Luras Pereira:	 .	 t ;olearia pois. foi presa duos t ez,ir, sem"
De 30(8851 ao engenheiro Manoel -anoel * "1. hari""r"o em Paro'rzc.e "illignitt

Y1rvojaido lishda;	 o ser sãovido, espionado e espreitado pela
De pingrao a aliene; c erra Martins; - Poliria, por Ser Odteesarro pol !teu et/ ,i..

	

. De 2108996 q Pauline Pereira de	 maça° J10Mitlanle.
iraria;	 .	

.	 .
, ljb 657$ a Paulo da ..Crui Gonçalves. ,- N. 3. 141--Visah e ralat'da:leEte"411"4"

. ra...ministorjo da Guerra— Avisos' 	
roeu este de Indicar-corpos CM que o jetia. federa 1

_Fie, ar). 228, 232. 250 e 3 46. de *
8. 15 no Estado do Espirito Santo recorre ca--ofticio

as . 40 e 25 de fevereiro „„:„.„, ,,,___ a , da (Iceis:to que concedeu habces-corpos pre.

r; t' 4.078762 , 4:632$159; "2,51„.,71'41, ';"9"ir',..:2 ventivo ao paciente JosO Baptista 3laia, stip-
11 í :810$, respeetivamente, a diversoust Mente de tmesario da 3' seee:eo eleLoral da
'do fornecimento:, em 1017, por conta do* capital do mesmo Estado; eonsiderainlo que
ifYinlg terio;	 •	 o impetrante, Dr. 'Niers Vello.so, renega na

N. Sol e LOS, da 2 tio • fevereiro m _ petição inicial que o paciente foi preso duas

v
ma, idem de li :082,an0 e 4,52n.;00 á 'rezes Sem Ler havido prisão em flagrante e
enanbill EStrada de Ferro S. Paula- que teme ser peso outra vez, pois contida

atire trrinult, de transportes por conta illa a ser seguido, espionado e espreitado pela Po-
Killisterío, em 1917:	 Ma, por ser ach•ersavio palitam da situapo

T. 1 ut,.; d e 2, idem de °mon a com_ dominante considerando que e Juiz a oiro
rales Ayittarre de c iimrdin de Frr nit julgou procedentes &lucilas allegaçõ33. COli-
mot.ji . dê t r i egra mma , ininsirdllidim cedendo a ordem impetrado baseado no
$b 11+1; é Canta til l ministerio.	 art. 72, § 22. da Constituição e no art. 110

da lei n 1 260 de 15 de novembro do 1934,
.. <as MiDislerio dá 	 tos a qual dispõeJitstiCa e Negue' 	 *. * "

	

_	 que Constitue eenstrangimeide
Illiall4reS:	 I - .1,:.	

iltcgal, salvo o caso do flagrante detecto, a
!M 	 ,...ises!

folhas: clo dezembro. de auxi-
lio Para alu g uel de casa ao 3.1.11,0 da 7*
l'ittiria criminar: e de fevereiro. de
'gratificação pio labore ao desemtarga-
der taulpho Napolets de Pai' a.,
• Mini.sterin clã Marinha:
Wrisds Ir. 1.087 e 1.088. de 21, idem

ide U4871/b e 1328000 a ãlaria Lourenço
Aflores da Cunha e a Antonio Baptista
9)&ãilm, cle serviços prestados á conta
11b. ministerio, no armo passado.

-1Min
.saa.: Mini ,klerio da Viação e Obras Pu-

: e t
4.4.So -s9- 	 •

Ar4,4 s 974 1.0Pt l.098 - 1'.099, de 2D
reteretS, o I . dtt corrente; Isagarocn-,..

B1:33-CORPUS

No se conheceu do pedido, por nito,ser Calle
date, pormiante, os' pis ckntes pretendem,
cm substancia, a rre04400 ou ennérdhly10
do decreto de 11 de fevereiro de 19Ia ry te
os demittiu dos cargos de lo e 2, supplenics
de moi: federal dir secção do Posá, por c ter-
ferem O 1' O eargv tia curador das IntlitIS
fedidas c o 2, o de inspector de um (papo
escolar, ambos do nomearão do Wenn) do
Estado e jeoados mio 00r3rno federal, in-

_ competireis com as de siipploeter de j111: -
tubsiiitao de jui: federal.

.0 remato do habcas-eorpus á destinado a
garantir a liberdade individual c não á meio
taba para amainar vá desfiem' actos da
;urdir publico.
N. 3.45.—Visos e expostos estes autos em

que os pacientes Baymundo Josã de Siqueira
Mendes e João Alves de Paiva Meneios repte-
/tua unia ordem de habena-corram preventiva
que lhes assegurea posse dos logares que exer-
cem de supplentes do substituto do juiz fe-
deral: cousiderando que os pacientes nomeados
1°e '2^ supplentrs do substituto do juiz federal
na séde da Secriin CM Belém capital do Es-
tado do Pará, por decreto de 6 de setembro
de 1911, tomaram posse dessas cargos; con-
siderando que Piram etenerad03, decorridos
Ires mrzes, por decreto de 14 de fevereiro do
COrreille atino, sol, o fundamento de exercer
o 1 . o cargo cie curador de massas fallidas eo.
20 0 de inspector d UM grupo escolar, ambos
de norneapo do governoato Estado, julgados
pelo Go‘erno Fedci •a1 incem/miá' reis com os
de %vigilantes do substituto do juiz federal a
considerando que o; pacientes &legam time
lias er lei alguma -estabelecendo incompatibi-
lidade entre funcrees simeltaaeas de corpos

• federaes o estado:te?, derle que a ki n. 312,
do 2 dê dezembro de 1ta95, revogou a de

28 de 8 de. janela) de 1812, que a troara
não piteira41 perder aqueles cargos, antes do
findo o quatrienniu, senão entre l outras no
caso do intaanpatibiliJade declarada por lei;
e que o intidMído Gorro° l'ederal exone-
rando- os é impedir que ii:»sani porventura
assumir a presidetmia da juril a ali/Ira:10ra das
eleições federaes l'ealitadas em 30 de janeiro
do corrente e que deverá se refletir em 1 do
março proximo futuro eia vonshle-
rando que os pacientes pretendem, em sub-
stancia, a revogação ou annullação do de,-
ereto de 14 de fevereiro de 012, que 03 de-
mittiu : considerando, isto podo, que o re-
medio do habena-corpos, destinado a garantir
a liberdade individual, não é ateio habil para
a malhar ou desfazer actos do poder publico
aecordão não tomar cueibec imento do reenvio,
por não ser caso Mie, paga; as custas c.v.
causa.

Supremo Tribunal Federal, 3 «e çbrit
de 1912.— II. do Espirito Sinto. — Godo-
pede Cunha, relator. — 1iiio Cavalcanti,-
il. Espianta. — Leoni liamos. — Úmero Sa-
raiva.—.4mled earareanti.—(èfireiro
—Manoel Molinha. — Itituilro de :Vencida —
6. Natal. — Oliveira Fifineieedu, — rpitacio
Pessoa.

INADr.03. comia
nçado Fm-inferia ao recueso, para Can.;

firmar por soas fondamentos n dvcisit-a- re-
corrida, ire julgou inompetente a justiça
federal peia ~hum. do crime da exclusiva
jurisdicção da justiça local, e não se achar

cppecie comprehendida nas excepçdes do
art. 23 da /ri ti. 211, de 1891.
N. 3.168.— Vistos e expostos enes autos da

recurso de habeat-cor pus em que é recorrente
ex. ollicio o Juizo Federal uo torritorio do
Acre e paciente Azis Gabriel, JosiS Magdalam.
e Mias Cbarodi ; amoedam negar provimento
ao recurso para confirmar, ror seus Moda..
Mentos& a decislo reeorrida, Que julgou

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
• Supremo Tribunal Federal

JURISPRUDENCIA •

• prisão ou detenção pessoal de membros das
• .. Na. 680 e 1.016, de 5 do fevereiro e commissOes de alistamento, das mesas eleito-
5 do marco deste atino. idem de 1011$ e nos, das juntas organizadoras das mesas de

recursos e de apurarão desde que esteiant
constituirias até terminarem os respectivos
trabalhos ; considerando que são justas a;
razões CM que o paciente se funda para
temer a violencia : arcordam negar provi-
mento ao recurso, pra confirmar a decisão
recorrida, por seus fundamentos, pagas as
custas ar catita.

Supremo Tribunal Federal, 29 da janeiro
de 1912.-11. do Espirito Santo, P.—Codo•
!recto Cunha, relator.—Bibeiro dc Almeida.—
oliveira Figueiredo.— AmIré Caraleanti.—
Amaro Cavalcantis—Leoni liamos.—Ganoto
beraira.—i1anott3lartinho,—Olireira Ribeiro.
—31. Espinola.—G: Natal.—Epitacio Pessoa.
—Foi vdto vencedor o do Sr. ministro Pedro
Mundo Carneiro Loosa. -33-"Cnt"-
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' C ompetente a Justiça Federal para cindirdes
d6 crimes de exclusiva juristlicçio dá litstica
/ocal, O aio se achar a esmole comprebendida
nas excepçãos do art. 23 da lei o. 221, do

.1 894, pagas as custas 0x-causa.
Supremo Tribuna! Federal, 10 de abril de

1912.-1f. do Espirito Santo, P. — Coltor eedo
Cunha, relator. — Pedro Lesse. L-Aniara
toicami.—Leoni Baniste: =- Canudo Saraiva.

Ire Canalcanti.—ifliccira Ribeiro. —
noel 3Iurlittho.'— Ribeiro do A 1 dtailia. —(2.Na-
tal. — Oliveira Figueiredo.

11111E.1S-coaPus

Ir negada a ordem impetrado, porquaido
stljama coaita capressamettic ila hypothese,
e a eztracOo do tragado envasaria mais
O jul.mnanln digne a solução do recurso
C4'41110 na instancia sim us iur, que é repila,
conforme ceio a lei, 111 cg. int. do SUpreln)

apta. 130 c 132).
,K. 3.833.—Vistss e expostos estes autos do
rtição de hatereamorpus, ent mie O impetrante
n advogado Aii,gusto Corroa Lima o paciante

nãett mio Ferreira lio Souza;	 •
Considerando que o paciente AO: pronun-

ciado polo subsliteito do jo5: federal da 14
Vara como incurso nas penas do art.1 6.
aliou II, da lei Il. 2.110; de 30 do SnO1111)1.0
dc 19J9. toldo o mesmo juiz impronemeiado
AIO MOSITIO IWOMS4O, os outros denunciado;
ettlaneo o Ilorsatti;

Considerando quo esse despacho rd confir-
mado em goieu do VOC n 11'50 pelo juiz foderal; .

Consiloranda que o paciente desistia do
direito de recurso do ile_sparho confirma•ivo
ela pronuncia, agiu do ser julgado com mais
brevilado ;

• Considoraudo que o procurador da Repu-
blica recorreu do -despacho do juiz lia parto
mio emiti ...non a impronuncia do; outros de-
nunciar:os, n que determinou a Massa dos
autos originaes para o Sujem) Tribunal Fe-
deral

Considerando que o pacienta alfega que essa
remessa, sem ficar traslado	 auto$, retarda
O SIM J11{;00001110, pois. torna esta dependente
da oerisão do rerurso interposM pelo Mines-
terio Publico para a instancia supnrior; •

ConSiderainfo que, segundo determina o
art. 129 do regimento do Suproino Tribunal
Felural —	 reeneses devem subir em auto

•apartado, salvo o de pronuncio ou nã
u	

o pro-
nncia, mu) subirá nos pra 	 autos ,' (lei
».	 1, de 1811, ali& 72 a 74, lei n. 221, de

• 1894, art. 05);
Considerando que a jurisprudencia tem esta-

belecido quo os recursos interpostos de des-
pacho de pronuncia ou iiiiir•onuncia, quer de
queixa, quer de denuncia, suspendem o anda- •

• monto do . processo e seguem Dos proprins
• auto; origmaes Olemersos eriminnes ns. 00

100, de 5 dr »Mia de 1W o O do junho
de 19,i0;

considerando que só nas appellaçoes urinei-
naes, quando ha dons ou mais réos o o pro-
cosnot tem do oro-esguie a rospeito dos que
ajudada° tenham silo julgados, a appellado
subirá em traslado dos autos (Reg. ri. (20, do
1842, art. 433 e regimento citado, art. 133);

Considerando que lei alguma cogita expres-
samente ela hypothose. e que A extracção do

, traslado atrazaria mais o julgamento do que
solmio do recurso crime na instatvia su-

perior, que é micta, como exige a lel (Cit.
regimento, art3. 130 a 112);

Aceórdam negar a ordem, pa gas as custas

Supremo Tribunal Federal, 8 do setembro do
1915. — II. do raph do Santo, P.— tiodorrelo
Cunha, relator.— Sebastião de Lacerda.— M.
Mindinho.— Oliveira Ribeiro.— J. 1. Coelho
e 01111))0S.— Itomi Ramos.— Camilo Saraiva.

Pedro Lena.— Viveiros de Castro. —AndS
Catai:cantis

IMBUS-CO/MS

12 negado provimento ao !Cedi'? pura COI)fle-
mor a decisão recorrida, por atai raVa-
tnentos,baseados nus leis qule cita c na proCa
dos aq103,

N. 3.88:1.— Vistos e exp)stos estes auto; do
recurso do hobeas-cormes eiii 00 é l'atoratinti
João Barbosa, pacientes 1.pandro liezeudo
de Miranda, Theophilo Gonçalves Uarbosa,
Francisco Gonçalves ;torgos, Peruano institue
de Faria, o Martiubb J00ú da Silva e recorrido
o Tribunal da 'lotação de Iiiias Geraes;

Considerando mie os paciontes foram pro-
nunciados pelo juiz municipal sobstiát to conto
Menem; nas penas d art.-294, §1 do Cu-
digo Penal, par torrou jurado suspeição os
juizes municipal c de districto

Considerando que o impetrmito . allega ser
competente n juiz que os pronunciou, porque
aquelles jiliZeS juraram suspeido som decla-
ração de motivo, e não ter o juiz de direito,.
presidente do jury, considerado preparado o
poeesdosso,: de sorte que tio cedo não serão
julgados;

Considerando que o Tribunal da Relação
deuegou o pedido de halseas-corpus: 1° por-
que- aos julgaiorea é licito jurar suspaição
sem declarar o respectivo 2a", porque
do despacho do juiz de direito sobre a organi-
sação do processo e quansquer dili ffenCias pre-
cisas, o recorso eablvel mio é - Cdo ;Stens-
carpas, tuas, Sim, o recurso no sentido es-
tricto; •

Conkiderando que sio procedentes 04 fun-
damentos desta decisão, baseados nas leis que
cita e nas provas dos autzs ;

Accordam negar provimento ao recurso,
para COidiainal t o accorlio recorrido, pagas
as custas ex-tua ta.
•Suprem» Tribunal Fede-ral, is de dezembro

de 1911. — 11. do ~FIO Sia:LIN 1'. —
poio Ganha, Motor. --J. L. Codho e Campo.
— Selt4siirlo de LaCerite. — oliveira mui,"
— M. Maninho. •— Can do Sanita. — /Mija
Galeão.	 Leoni Ramos. — André Caralcunti.
— O. Natal.— Pedro Lessa. -- Pedro
— Vicejem, de Castro.

• nanets-conres

E' acoito 111'001ateab à0 recurso para C072-
flonns . a decislo ratam ida por seus jurídi-
cos futtudamentos; porquanto. não se mostra
incontroccrsa a tilittqa0 jurilica do pa-
ciente, pois á qualidade com que se -Qin-
Watt se oppda a de seu eontrattictor, busca-
do em uni" acto administrativo, emanado de
clitorittide legitima, no excitei') de suas
(Imoles constitticionacs, actoqty.. teta de
produzir todos os efeitos até que, por
acção conipeteate, seja invalidai!), si incor-
rer na censura da lei, seguindo a jurispru-
danei° tio Tribunal.

3.891.—Vistos, relatado e discutidos
estes autos de boinas-corpos, em que é rocor-
rem to o proprio paciente João Choute° Pereira
Junior e recorrido o Juizo Federal da Secção
do Estado do Rio de Janeiro ;

Considerando que o Juiz da 1^ instancia
denegou a ordem de habeas-coipas impetrada
pelo . paciente, para o fim de ser garantido nas
funcções do cargo de 1° supplente do Juiz Mu-
nicipal do Termo de Marie', dó qual foi pri-
vai', por acto do Governo do Estado do Rio
de Janeiro, alteudendo 'a que não se mostra

incontroversa a sua situado juridica, por-
quanto á qualidade com -que se apresenta s3
omine a do sou contradictor, baseado em num
acto administrativo, emanado de autoridade
legitima, no exercido de rum:Vias constitu.

cionaes, acto que tUrá do produzir todos oij
effeitos até que,.por aedo competeu.e.
invalidado, ai incorrer na censura -da lei;se-
giuldo a jurisprudencia do Supremo Tribuual
Federal;

Considerando, cem effeito, quo o paciente'
tilo tem titnio.,IncontesM e qual -idade incon-
troversa, requisitos essendaes para a con-
cessão do hnbcas-cornus, como exige a juris-
prodoneia do Suprem', Tribunal Federal ;

COOSiderawle ainda que repugna 3, natureza
e tias do instituto do hubeas-corpas a funel:to
de annullar actos da autoridade publica

Aecordam negar provimento ao recurso.
para confirmar liou. esses fundamentos a dg-
tisio recorrida, pagas as custas pelo pa-
ciente.

Supremo Tribunal Federal, II de janeiro do
1916. — 11. do Espirito Santo, P. — Godo-
frcdo Cunha, redator. 0 habces. corpus nit0 ;
reinadio indicado para garantir ou proteger o

--exercido de funceOes administrativas, ele-
ct ivas ou judiciatts, M. Maninho, vencido.
— J. L. Coelho c Campos, venoido.—Schostielo
de Lacerda. — Oliveira Ribeiro. — Pedro
Lesse, vencido, Das proprias informnaes do
presidente do Estado do Rio de Janeiro, a
lis. 10 a 11, resalta a illegalidado da de-
inissio do paciente. Mo, se observou o
disposto no paragrapho unico do art. 2G:1
da lei ii. 137, do 23 de dezembro do
1912, disposição legal que encerra uma
garantia preciosa o irrenemedavel. O pa-
ciente não podia ser detonado (espeoial-
mente dado o motivo, que se allega, de Mia
demissão) sem ser envido. O juiz demiltido
sein es-,a andlencia fica privado do direito de
se justificar, direito prmairteifir conferido
pela nwina legal rifada. Dada a, demissão
sem essa formalidade iudismisavel. a posição -
juridica do paciento é perfeitamente legal
para requerer o habeas-corpus. Nenhum valor
juridiro tom a demissão com inobservancia
garantia legal. a;;;;In como • oculto:na validade
tens a nomearão do suceessnr. feita sem a
prévia deflúvio válida do paciente, — Caindo
Sug ira. — &LM Gabão. — LC011i Ramos. —
André Cacaleanti. — G. Natal. — Viveiros do
Cast'Éo. — Pedro Mibielti.. vencido na preli-
minar do não so tomar conhecimento, visto
não 5,3r o habeameorpus o remedio para ga- •
rant». o exercido de uma fauno publica; de
merdis. ioncido do aecórdo com o voto do'

Sr. ministro Pedro Lossa.

T11)3CAS:-COnPrg

Mio se tomou conhecimento . do pedido de situo
beas.corpuse; por per originaria e gel; se
comprehozder nos casos especiftead 93 no.
art. 23 da lei a. 221, de 1391.

N. 3.895.— Vistos o expostos estes autos
do polido do habeas-eorpivi cm W30 são
requeran tes	 propliO3 pacientes Joaquim
Thomaz	 José do Nascimento e
Amato José ,Wirqurs Pereira:

(»is-lacrando que os pacientes allegam que
se acham (presos e reclusas á CaSa do De-
tenção á ordem e disposição do juiz da 3 4 l're-
tona, desde outubro do animo passado, sem
min Wnhain até a presente data tornado 0
destino eonvenienten;

Considerando que o pedido é originaria§
não se comprehondo nos casos especificados 1
no art. 23 da lei a. 221, de 1801;

Accordam não tomar conhecimento do
dido, pagas as custas er-causa.

Supremo Tribunal Federal, 15 de janeiro
de 1.010. — M. Martinho, V. I'. — Gorlotredo
Cunha, relator. — Srbustião de Lacerda.

L. Coelho c Campos. — Olieeira Ribeiro. —
nauta Saraira. Leoni Ramos. — Andr41
Cavalcanti. — G, Natal. :— Viveiros de Castro.:
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interpus a executada recurso de aggravo parai,
o Tribunal de Justiça de S. Paulo;

Considerando que, por não ter eifellb sus-
pensivo este recurso,resolveram os esmoo:Meg
iniciar a execução, niandaudo citar a exe-
cutada para, no prazo ele 10 dias, Cutergar o
terreno ou pagar.aa indemnizaria, mediante
dosa propri,ação, promovida no :frio da et-
cençao;	 •

Consilerando que o juiz federal promoveu
o presente cohllicto positivo do juristlieçao,
requerimento da Cily of Santos, por se Migar
competente para processar e julgar a deg

-mpropriaram do terreno cm questão, nos ter-
11104 do art. 69, lotara d, da Constituição da
União, desapropriação já iniciada no seu jitiao
pela executada, por ter uma tias partes inter-
essadas domicilio no District° Federal;

Considerando que o juiz da causa priocipat
ou aquelle que sueowler é o compsatento para
execução da sentença e todos. os seus inci-
dentes	 L. u T. 24.§ r, e T. 80, prine.;
Ilibas, Exer.s. art. 4.234, Praxe
Bras., § 363, Leite Velho, Ececuça,s, cap. 2°.
art. 14, decretei n. 737 do iwiu, art. 49a, o
decretou. 9.263, de 1911, art. 243j;

Considerando que a non ienniação
nativa permite° á executada o direito de
optarpda restituição da COUSA ou jx.sla indo-
iiiniçitizaa40.1;is	 valor por meio de dem:me-

Consiieratulo que MO direito resulta da
sentença esequenda proferida do acotiai° dm
o pedido no libello da acçlo reiviti:icatoria
e não da decreto de 42 de fes endro do 1931,
tom declarou de utilidade publica o Frreito
e mananclacs do sitio Queiroz o mijas piau-
ta, sti firam approvadas pelo decreto de 23 do
ruo-libro de 1915, amos depois de proferida a
wait inça exequenda; • •

Consi lotando que assim strsdo é evidente
nue não se trato na esmoi° do pniresso eno-
dai do desapropriaçan forçada, anterior á
utiliznelo da propriodade particular, mas da
uni incidente do execução, cuja soluçar, com-
pete ao juiz da causa principal;

tionsiderattdo que seria absurdo iclenit tic-se
n avaliaçáo ou liquidar/10 de parte de uma
santença no juizo local e de outro no juizo •
roleta, saParadammitam

Considerando que não é peronttida a intei•-
veaggo dein:Mn:a federal em tini feito qua se
acha em execnçato 110 juizo local, 01/1 virtude
do sentença passada em julgadd, priferidit
pelo mesinci (tionstituição, art. 62, acedeillos
nos coullietos de juriadicçao mm. 29,i, 292, 2%,
302 o outros):

Considerando que nlo justifica o confiem°
• .dispo.siçao do art. 09, letiva d, da Consta •
lo iça" pois o interewm mie porvontura pu-
desse ter no procesm de . tiesaproptiaçlo uma
mera legataria. simplas credora do espolio
de (piau; ia certa, resi lente no Distilem Vi»
durei, desapparceu completamonto com a
quitação á herança do Joaé. Caballero Plaga?:

Considerando, isto posto,que o Federal
de S. Paulo é manifestai/mote Mi:empole/do
para intervir na escamo°, "de q ue et 14.0-
\ 110, LCI'0111 todas oz 111 teressatIo3 domicilio me
S. Paulo;

Accord:no,- não pas.s,ando a preliminar da
falta do °lacto do &inflicto, por ter sido MI-
nollada a Fautor da kgm:laça°, em recurm
de aagravo, lir o Tribunal de S: 	 MI-	 ••
gal-o improcedente e mandar que a menção

_presigo no locamo juizo lona
Supremo Tribunal Federal, O de maio (IA

1916.-31. Atortioho. V. l'.--Codorrelto Cunha,
relator.--tilir:ira
.1. L. Coelho C COutp03.--Sequisiiiir) do Lacerda.
-Á. Leoni	 &rui.— Pedro ',essa

Castre, pela conclusa°. Votei. o
neste &alindo ao pronunciou a maioria do Tri-
bunal, peta competencia da justiça Imal, á
qual compete decidir perante qual dos :Mina,
lowes 4,eve proseguir a exccução.—Fui peco'

Barreto.

luncis-conecs
negada a ordem impetrado pelo paciente,

jr não estar clic Preso nem ameaçado de
prisão, por se tratar de criou; afiançarei c
por terem os ai-Is. 13 I do Coliqo de No-

. ..osso Criminai, 4 7 da lei * 3 de dousidiro
(te IS 12, Feristo c prevenido a hypollicsc
de falia de corpo de delicio como bêm decidiu
o Tribunal de Justiça do lheimultao.

3.95a.—Vistos e rolados estes autos de
Dotação de babons-corpus em que é impetrante
Francisco alitraubouse Freira do Lemos e pa-
ciente Tricto Jamario França; •

considerando que o paciente, pratico de
pliarmacia, está sendo proceasado pelo mamo
pfevisto no art. 297 do Coligo Penal

-considerando que elle alloga ser uullo o pro-
cesse a mie responde por falta do corpo do

considerando que o Tribunal de Justiça do
Maranhão já negou-lhe_ hatiros-corpus, por

, sitio estar preso, nem ameaçado do prisão, por
sé tratar de crime afiauçavel, e por terem os
arta. tal do Codigo de ' imensa° Criminal, 47
dá lei do 3 da dezembro de 1841, 256 e 257 do
âgulamento do 31 de janeiro de 1842, ores isto
e prevenido a hypothese da falta de corpo do
delido;

AccOrdam negar a ordem impetrada pelos
mesmos funthuneutua, pagas as custas pelo
paciente.

Supremo Tribunal Federal, 2 do maio do
1916. — Olheira Ribeiro, P. L — Godufredo

relator. — LeOni INOWS, — Cancelo
enraiva. — J. L. Coelho c Campos. — Pedro
Lesta. — Viceiros de Castro. --Pedro Ni--
bicai.

fi UlEAS-CORPCS

São se conheceu do polido, poripec não se en-
likadra em nenhuma d as e...rept:6es em que
o Tribunal admitir- oi pedidas direolos ou
originarios de iihabeas-corpnoi.

decidido o presente .confileto de jurisdleçao
entre os juizes de direito da Comarca da Pa-
rabyba do Sul, no Estado do Ilio do &toeira, o
o da Is vara do Juiz do F•Sra, no Estado do
Afinas Coroes;

Considerando que o juizo da einterdicção da
baroueza do S. Caries; é o da Comarca do anis
de Fiara, onde foi nomeado o curador, e onda
exercia a curatela com a obrigação de prestar
contas de sua gestão no tempo determinado
pela lei ou miando lhe fosse exigido, mesmo
antes do tempo legal (Ord. L. I s T. 88, §§ 49
o 50);

Considerando que ainda mesmo que a toma-
da do contas soja contenciosa e tenha cessado
a curadoria, (perante esse juiw que cila devo
ler lotar (Disp. Prov. art. 20, decreto o. 413
d0-4 g42, art. 5°, n. X, Ord., G. 1 0, T. 88,
§46);

Considerou lo que tendo em vista a regra
da conipetencia do quasi contracto ou a geral
do domicilio do réo, o juiz da Comarca de Juiz
de [Ora% lambem o competente para a to-
mada do mulas (parecer !'roo. Geral lis. 45);

Aecorclant julgar competente o Juizo de Juiz
do Mira, pagas as custas pulo sibeitante.

Supremo Tribunal Federal. 21 de setembro
do 1912.— ii. do Espirito Santo, P.—Godo-
fado Cunha, redator.— Autir0 Can:acena.—
Canuto Saraiva.— AI. Meti linho.— Leoni Ra-
mos.— Enéas Galeão.— André Earalcanti.—
Oliveira Ribeiro.— 6. Natal.— Fui presente,
E Mi.: Barreto.

Foi voto vencedor o do Sr. ministro Mana"
José Elpinolo.

CONittero DC 3 uaistem:10
Ndo passando a preliminoi de peita de objecto

do coligido, por ter sido atina** a sen-
tença da lividitejo, ma recurso de alaram)
pai Tribunal de S. Paulo; do lucrais jul-
gou-se improcedente paca THCM:14r que a
r3-eelf00 prOSija CIO -Menne fairl) (UM, e isto
ser nuinifestamente incompetente o juiz fe-
deral dos. Paulo para intervir na creemolo,
dente que c44 provado terem todos os ;Ide-

'ressailos domicilio em S. Paulo.

Visto; e expostos estes autos de
contliêto positivo de jorilicalli em que é sus-
citante o Juizo Federal d.s S. Paulo o suSeita-
elo 0 11$414044.4 PirelL0 da 2' Vara do Santas,
Estado de S. Paula ;*

Considerando que por sciitnnça do juiz tio
direito da 2' Vara de Santos, proferida na
acção de reivindicano proposta por Jo:é, Ca-
baliu°, foi coodeoutada a abo C.ity of Santos
huprovenents Cumpany, - Iiinited a e»tregar
ao autor, livro e desembaraçado, o WItt.1110

que invadiu eoin as obras de captação I .t s
agaas referi :Ias no1 ibeh lo, o compPelieudidas
lia propele Indo do autor. e mais a ("atempe
os frite o liq mudos percebidos, a contar da
contestaçao da lida até a elleerva eittreza
propeli:Jade do autor ou i • alemnizarão do Reli
valor em	 :l(ICSpropria0o, devendo .o!: mesmos
truetos ser /Mn iii ad., 	 ia escrita-1o,
prOpOr4:10 lin priticipal com que cada lima
liai parte; enloure° na sua prolueçlo, a..3:4111
COM as p2rJas o d minei j

Considerando que na OXC0111'10 da sentenr a
requereram oa surre:sares do José Caballero,
em primeira Ioga e a liquidaçao da parto rela-
tiva á indemilizacm dos (rodos percobilos
e as perdas o damoos Ti) intuito de promove-
rem ao mem) tempo a eNeem:rio integral d a
sentenca esmouco Ia;

considerando que. o Ju iz da evNille. -1^ Mime
;more:lente flor pano 04 artitoR
mandando correr a extriçio 'pala Manila de
2.49a:0338123, jures da morno custas;

Co • isi lerando que antes da sleteno
(landa requereu a Ciar of Santos a susponsão•
da marcha do procesao, por já haver iniciado
no hlizo Fe:letal de S. Paulo a desapropriação
do immovel reivindicando;

Considerando que da sentença de liquidação

N. 3.996.— Vistos e exiostos estos autos do
pe.tição de lodosas-empas preventivo em que é
impetrante o Dr. Au bo jo Freire da Silva e
pociemea Gervasio Pires Sampaio e outros

Csinsiderandoqne o Montrame antiga que os
. paciCt1tN aiodeputados astadoaes, legalmente
eleitos e diplomados para a Camara Legisla,
DOO do Estado do Plaiiliy, mas que não po-
dem se hmallar no editicio proprio e exercer
os direitos decorrentes de seus diplomas, por
Mie ai governador tio Estado. psr ai ou ire-
postos seus. lho; impode o exercido dos nies-
-mus direitos:	 .	 •

Accordain não conhecer do pedido, porque
11a0 se enquadra vin. ~humo da; excençaies
mil que o Teibunal adinittá ÚS pedidos dire-
ctos ou OfigitlaTIOS	 habC(//1-C4i/ple, pagas
as custas tor-causa.

Supremo Tribunal Federal, 31 de maio do
1911;. — André. Caealcanli, P. 1.—Gadofredo
ranha, relator. Mo conta tombem por s

m	
a	 '

tratar de meteria estratib. 	 comnotencia do
Tribunal.— Viveiros de Custro.—Palro
Preliminarmente não euididi do pedido por-
que a sua mataria e scapa á competencia do
jndiciario.— .1. L. Goelbo e Campos. —Canino
Sarefiea, vencido ; foi meu voto tomar co-
nhecimento do hilbefitTurints, para julgal-e
cimo tic direito.— Leoni Ramos. — Oliceira
/I ibeiro.

comiam im tiatstaccrio

E' julgado compete?* O juiz cl direito da co-
marca de Juiz de 1 ..4 ra, 4-411(1 " foi »morado o
curador e Whie enteia et earatella Cota a
sibrigorlio de prestar contes de 51141 gestão
540 tempo d :tenni/unto pela !ciou quando?*
fosse exigido. IIICSMO antes do tempo legal

--- (Ord. L. i 5, Til. 88, §§ V., e 50).
- N. 2s9.— viges e expostos estes auto do
confileto de jurisdicção.em que é suseitante
tri Christoylo Persara. Nunes;	 •

..9.üssiderando 41se o suscitante pede que seja

,	
e
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..ticirecebidoi os- emborgos para, reformando o
dcati addd embargado , tomar conhecimento
do conflicto e declarar competente o juiz de
direito da l' Vara de Nice:tenni para a arre-
cadação, guarda. administração e liquidação
da massa falei la da Companhia Febril São
Joagaina e incompetente o juiz federal da
224 Vara do District., Feddral para ordenar
o sequestro dos bens da /008/111/ companhia.
N. 312. -Vi aos, relatados e diseu tidos estes

autos de cotado de jurisIlicrão entre o juiz
do direito tla 1 3 Vara nae Niétheroy e o juiz
feloral da 24 Vara dela dist:lato, e 01/1 0110
são embargantes 03 liquil:Carios da tateada
da Companhia Fabril S. Joaquim e embarga ia
a Fazenda Nacional;

Considerando que o juiz de direito de Ni-
etheniy decretou a trilando. da Companhia
Fabril S. Joaquim;

Considerando que quando se providenciava
sobre a venda doa borra que se achavam ali)
a guarda e depaiito dos liquidatarios, fo-
ram estes surprehendi Icas pelo sequestro dos
mesmos bens, ordenai° pelo juiz federal da
23 Vara, a ruquerimento do procurador da
Republica, por ser a Fazenda Nacional ma-
dura da companhia fanai, scrulo assim reti-
rados da posse dos mesnroa liquidatarina biraia
os bens tia massa e entregues ao dapositarin
publico de Nielheroy, seio adenda o autori-
zado do juiz da falrencia;

Considerando que para se dar manieto nem
sequer é fracassado que haja identidade entre
as duas demandas, basta que haja • tal con-
maldade entre talas que a &nino do nma,
possa colli lir com a da outra (Me. do 27 de

- junho de la111;
Considerando ano o condido se dá quando

aons juizes se julgam conq)centes para co-
nhecer da mesma causa ou pratica de um
acto compreliendalo em suas attribuiçõos
(Are. de 21 do julho de 1897);

Considerando (pie o Supremo Tribunal já
tomou conhecimento de um cunhei° entre uni
juiz estadual, mie concedeu matutado do ma-
not111r610 d posse, e um juiz federal, que de-
cretem sequestro dos mamo; bens como pre-
paratorio do executivo fiscal; C de cOnilietni
entro um juiz estadual, que decretou a fal-
lenda do um negociante, o um juiz federal.
(lua expediu ma alado eSeetailf0 Centra O
mesmo commerciante, julgando competento
o j u iz local (ices. os. 483, de 7 de agosto da
19a7, 1.737 o 1.738, de 21 do janeiro de
1911):

considerando que na espade ha parfeita
collasão entre os dous actos dos juizes em cou-
Melo, de modo a não poderem coaxistir os
30115 effeitoa, importando a subsistenda de um
na °fimbrado d) outro:

Considerando que resolvi-l° o sequestro em
penhora segue-se a avaliação e acida das
bens para pagamento da divida fiscal, e que

falloncia termina lambem pela avaliado e
venda dos mosmos bens para pagamento do
todo; 03 credoras, em cujo numero se acha a
Fazanda Nacional, tordando-se assim Móis-
pensarei decidir qual dos dous juizes Ó o com-
potente para prosegutr na guarla e liquida-
ção desses bens;

Considerando 4110 o juiz do Direito de Nicho-
Toy é o unico competante para deextar a
faaencia da Companhia Fabril S. Joaquim e,
por conseguinte, para nublar arrecadar, de-
positar, manar e velares sein bens (lei nu-

. mero 2.021, de 1938, arts. 7, 16, 13, 71
e 1.22);

Considerando que se o juizo da farreada ó
luliVet53/, coma proclama o art. ;o, paragra-
pho Imito; se á eira devem comparecer todos
us creiores, da massa, segnialo o art. 2, sem
exceptuar a Fazenda Nacional, como dista-anu
Os arta. 3+ e 91, Il. 1, todos da citada lei, ó
evidente que o sequeatro dos bens, quando
estava o processo da (aliena% na plias° dell-

Paiva da !Mui laqao contraria o disposto no
art. 62 da C011ititiliele, importa na completa
suppresslo do »rim da falleacia;

Considerando que a lei das (alindas nos
arta. 31, § 1 4 , 82 e 91, ii. 1 e a lei II. 221,
de 1891, arta. 28o 32, o. 3, garantem sutil-
eientementia todo; o; direitos o iliterassaa da
Fazonda Nacional, mesrao de natureza ¡isca/
110 link) cLI falt.11.,ia,

Considerando que cai uni corta:cio de juris-
dicdo, suscitado pelo; mesmoaliquidatarios
sobre uni Incidente da mesura rallencia, o
mesmo Supremo Tribunal reconheceu unani-
memente o principio gorai da Ullidadl) e uni-
versalidade do juta da fallencia para conhecer
(In 10:lai a3 acçaies e rcelamaçaes relativas á
nmsma massa falida, ainda mastim que in-
tereanda f053e a Fazenda Nacional tilte,6rda9
de 21 de novembra de 1913, lia. 23 destes
autos);

tainsilerando que o seqtrestro como medida
de seguranaa não era nacesasario, porque o
deveaor ficou privado pala fallencia da Jim°
o administraaão de, todo; os st103 bens, estes
já estavam arrecadados e depositado; e sob a
auto.ilado do juiz da fallencia;

Considerando que essa moi idencia siS po lia
se remieriaa, no casa do necessidade,
o art. 119 do decreto n. 10.0.11, de 20 41C
maio do 011, ao juiz federal na * pado do
Egado do Rio de Janeiro, unico competente,
como reconheceu a panaria Fazenda (:k. 47),
para ducroaal-a, e aio ao juiz federal da 2.4
Vara deste daaricto;

Considerando que a Fazenda Nacional tem
sem dnvida direito ao Pira que a Constituição,
(art. 60, latira c) e as leis Marreto n. 818, dc
4894, art. lii. lettra cl e; lei n. 221, de leia
art. 12, § r) Ilin data monas 1103 processos,
como aia de fallencia, que correm lia ¡asneaa
local, onde os procuradores da Republica re-
presentam esses direitos o intaressaardo
/recordo com as disposiçõea já eitaalas

Accordam receber os embargos a tla. 30,
para reformando o aecaaalao embargado, tomar
conhecimonto do °milhai°, declarar compe-
tento o juiz do direito da 14 Vara de Nicthe-
rny para a arrecadaçaa, girar In. administra-
ção o liquidado da missa (ainda da Compa-
nhia Fabril S. Joaquim, e incompetonte
juiz federal da 2 1 Vara tio Iiistricto Federal
para ordenar o sequestro dos bens da mesma
companhia, pagaa as custas pela embargada.

Supremo Tribunal Federal, 2J de setembro
do 1910.-11. do Espirito Santo, P.-Godofre-
do Cunha, relator.-üliceira Ribeiro.--). Is.
Coalho e Campos, wencido.-Fcdro MildelLi.-
Dzdas Galram, veneido.-.1intra Cavalcanti- j

-G. Notal.-Canuto Saraira.-Ldoni Ramos.-
31. Maninho, venchlo.-Pedro Lessa. Repeti
o meu voto do fis. 39 v, o 31. E' preciso
accentuar bom que, ao ser proferido o accér-
dão embargado, fitei, declarando que em
face do art. GO, loura c, da Constitatmlo Fe-
deral, o juizo campetente para processar e
julgar a fallencia em questa() é o Juizo Fe-
deral do Estado do Rio de Janeiro. Não pre-
valeceu Caie voto, 0 notou-se tInla grande
ditliculdade eia tipuear 03 VOLOS telleit103 e
vencedores pelas muitas e profundas diver-
gentias entre, as opiniões militá Ias. Proce-
dendo-se a votações parciaes das diversas
auestões suscitadas, para se chegar a uma
conclusa°, declarei que, vencido na questão
da campe:anda para. decretar a fallencia, o
acco-ta por uma grande maioria a compe-
tenda da jnstica local de Nietheray, só inc
cabia resober as questões suscitadas depois
41331a, dando a solarão dessa queatio como
pauto incentroversivel.

'Declarei em seguida que ailmitlia como coa-
sequencia larica da primeira SAiie;i0 que se
devia appliear ao caso o art. HO do de-
creto ii. 10.9a2, de maio de 1911 ( artigo
que julgo inconstitucional, porque saindo a
taitetu:4a, que é uni concurso do preferan-
das em doeis, um-a _falleueia,	 propria-
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menti dita, perante a instiça local, e outro;
o provocado pelo executivo fiscal, perante a
justiça federal, bem poleado dar-se contra-'
dicd) entre uma e outra decisão, ou dar-se
o caso do concurso do preferencia no execu-
tivo fiscal observar toda a matada da tal-
lauda ). Decidido que a justiça competente
para decretar a adie:leia, quando a Fazenda
Federal nella tem interesse (o avultado como
na espade nos autos) é a local, não se pôde
Fugir á applieação do art. iafl do decreto
de 1914; pois, em caso nenhum a Fazenda
Federal pode ficar sujeita á justiça local.

Assim resolvi-laa, os questões, mu que fui
sando gradativamento vencido, opinei que O
juiz competente-para proceder ao sequestre
ou para processar e julgar o executivo ficai
da Fazenda Nacional contra a companhia
fallida, á o do Estado do Iro, e nan qual-
quer dos juizes federaas d)sta Capital.

Renovando-se no; embargo; toda; as cineg.
tas>. 'antes suscitadas, eu não podia deixar da
receber os Illealtan etilbar ff04. Depre:Pl
seria votar Mera as opala; antes emitti-
dag , para o que não tive fundamentosMd-
d ie03. - Sebaçado de Lacerda.-l'iveiros da
taistro, sencido.-Fui presente, Munia Bar-
reto.

•APPE14.410 CRIU1YM,

E' negado provimento it appellação para con-
firmar a acate:Hm appellada, q32 se Anda na
lei, na prova documental, pericial, temi caiu
aliai e /Ia peOpeia conlissil o do rdoappellaide.
N. 621.-Vistos e expostos este; autos da

a al lell ari30 crimina ! , em ene 15 appelianto
Francisco Aquila de Souza o appellada
Justiça. Fe leral;

Consi levando que n juiz da Is Instancia
condi:mon o a ppellante, agente do Correio do
Rio Freto, a quatro rumos do prisio conotar,
perda do emprego com inhabilitado para
exercer qualquer aunado publica por doze
anima e multa do 111 4.4 sobro n damno, grao
roodio do art. 1, hatrit a, da lei u. 2.110, do
ao tia satembro de 1009, Mamar a disposição
do art. 62, § do Co.ligo Penal, por ter
subtralfido e di,trailitio valores publico3 con-
fiaaos á sua guarda, em razão do seu cargo,
fia importancia de 2:692aa70, quantia infepor
a dez contos dr rês

Considerando que o a ppellanto não resarein
o prejnzo da Fazenda Nacional, puis, não en-
trou pára os cofres publicas com a impnrtan-
eia de seu alcance, cuja exactidao foi %uni-
cada em balanço regularmente procedido;

MeOrdaill negar prminien t o á appelação
para confirmar a decisio do lis. 219, que ao
funda na lei, na prova documantal, pericial;
teaternunlial e na propria confissão do réo;
pagas as custas pelo a ppellante.

Supremo Tribunal Federal, 13 do outubro
cie 1913.- 11. do Espirito Sadio, l'.- Godo-
fredo Canha, rala tor.- J. L. Coelho c Campos,
-Sebastião de Lacerda.- Ganido Saralea.--‘
Radas Galeão.- Oliveira Ribeiro.- Pedra Ni-
bielli. - Manoel Maranha. - Pedro Le ga. -
Leoni Ramos.- André tkraleanti.- Viveiros
de Castro.- Fui presente, Mania Barreto. •

APPEL1.410 CIUNUNAL

E' nè24(10 provimento á appellação para con-
firmar a sentença (1pp:iluda que te funda na
lei e na prova dos natas.
N. 023.- Vistos o expostos estes ando> de

appellação criminal em que é appellante Josa
Pereira e appellada a Justiça Federal

Considerando que o juiz da 1 1 instancia coa,
defumar o appollante no grão médio do art.13
combinado com o art. 40 da lei ri 2.110, MI .
30 de setembro do 190, por ter passado a
Naria4 pessoas, era pagamento de pequenas
compras, notas falsas do 50$, recebendo o
troam em dinheiro legitimo como está kg-
Nado por confias:to do appálanto e de04
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Decido confirmada Pelo heedrdant tb1e3

Vistos e bem examinados estes autos
de execução, em que é ()sequente a Fa-
zenda Nuional. proprietaria do IJoyd
Brasileiro, e executada a Société Fran-
(mis° Industrieke db.:tremo Orient',
julgo afinal provados, sAmente
parte, os artigos de liquidação offereel-
dos á fl soltada e nove vermo sustenta-,
das á fl. oitenta e quatro e combatida
ás fls. oitenta e seis a oitenta e sete,
tendo em vista os motivos já expostos
no meu despacho de fls. oitenta e oito •
oitenta e nove e o laudo arbitrai de fis.no-
venta e cinco, de amónia com o qual
mando que se faça a CXPCUÇâO da sen-
tença pela quantia da irosa contos de
réis (13:000*), pagas as custas propor-
cionalmente peito* parles e provenientes
da presente liquIdaeão.

Publique-se e intime-se.-
Recife. em 26 de outubro de 4015.

Sergio T. Lins de B.

ÁGGBATO DE PETIÇÃO

E- negado provimento ao agravo, para conJ
Armar o despacho recorrido, porquanto.
conforme mostrou o juiz da 1' instancia, no
indeferimento e na eontraminuta, não fez
elle aggraro ao agravante, que, na virili-
dade de director-presidente da casa de tavo-
lagem denominada o Velko-aufm, reclama
agora o levantamento do saldo do producto
do leilão e entrega d.- qualquer objecto (par
anda esteja em poder da deno ‘ iiarie p14-
61 ao, dentre 08 utensillos. Mateis e &vara-
coes apprehemlidos pela Policia, nos termos
do art. 369 do Codiyo Penal, e que guar-
neciam o predio em que funceionara a alia.
dida 'asa de taeolagem

N. 4.933. — Vistos e exposta estes anta
de &agravo de petição, em que é aggravanto
Manoel Vai Madeira e &agravada a Fazenda
Nacional ;

Considerando que a Policia apprehendoo,
nos termos do art. 369 do Cotio) Penal, os
adoudam, moveis e decorações encontrada
no predio onde funceionava a casa de tavo-
lagem denominada si lielho-Clubs, como se via
do auto de busca e apprehmudo a Ib. 8 v.

Considerando que essa objectas foram roa
movida para ci Deposito Publico, sondo ven-
didos aba em lento por ordem do juiz

Considerando que o aggraiante, na quali-
dade de director-presidente daquelle club, roa
clama agora so levantamento do saldo da
pé-sodas° do ImMo o a entrega dequalquee
objecto que ainda esteja em poder do espoe
sharlo publico.'

ndo que o juiz da e instancia Ma
deferiu o pedido, daudo lugar ao presente
ag=dc:rando

que o juiz monteou no indefe-
rimento a 113. 20.v. e na contraminuta
fls. 34 v. fio tet Culto agravo ao aggraa
vante

Accordam negar provimento ao recurso,
para confirmar o despacho recorrido, pagas
as custas pela recorreute.

Supremo Tribunal Federal, 17 de novembro
de 1913	 do Espirito Santo, P.—Godorreda
Cozia, rei atas' 	 de Lacerda.— J. L.
COCOI0 e eaelpOt.— Pedro Lesta.— bani ai-

nt0s.— Enda* 68I8a0.— Viveiros de Castro, • eft

Pedro MibidlicCesnito Saraivas.
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mento das testemunhas do sumiria, tenda
sido amotinadas ainda em seu poder novo
isolas Gibas do mesmo valor ;

Considerando que o appellaoto* passou•as
com dolo, sabendo que eram falsas, como se
sé das suas declararem de O. 3 a 7

Considerando que o juiz julgou aio consti-
tuir= os factos praticados pelo &meliante
um concurso real de crimes da mesma natu-
reza regido pelo art. 1W, I e, do fatigo Penal,
e sim ais crime continuado, do coa formidade
com a juriaprudencia do Supremo Tribunal
tderal;

Considerando que não concorreram eir-
eumaancias aggravatita nem ame/mantes

accdrdam negar provimento á appellaçlo
pua oonfirmar a decano a Is. 151 v., que
ao fpnda na lei e nas prosas dos autos, papa
at castas pelo réo.

Supremo Tribunal Federal, 27 de °Mulita
de 1015.— ti. do Espirito Sento, P.— Godo-.
frodo Cunha, relator.—!. L. Coelho e Campos.
— Sebastião de Lacerda.— F.188818 Galado. —
Pedro Lena.— Pedro Alibielli.— Manoel Mar.

Leoni Ramos.— Camilo binava.—
Andrif Cavalcante.— Fui presente, Munis
Barreio.

¡DOUTO DE PETIÇÃO'

r dado provimento ao arrase pira julgar
competente o Juira Federal da 2 . Vara, por-
quanto, a questão de illegititairtade de parte
escapa ao objecto regrido do aggrauo, que
versa eseltisicamente sobre a ineemrtencia
de juizo. O juiz da acção d lambem do exe-
CUÇãO e de todos a* seus Meiden:es, seja ou
n4o o executado domiciliado no togar em
que foi proferida a acnteaça.

N. 1.563.— \latos e relatado; estro autos
de aggravo de petição em que alo &agravan-
tes a Companhia Mac Hardy e BerthnIdo
IslIner e aggtavados o Dr. Guilherme Ellis
carme' Francisco da Cunha Bruno;

Considerando que os aggravantes moveram
uma acção para a annullaçao da patente de In-

euçáo n. 333, conoedkla a Frank W.lialbrock,
que a transferiu ti The Huatley Monwfacteriny
Company, domicillada em Nova Volt, Estados
Unidos da Amaria, e repremiftada por Lao.-
rance & Comp., atabasados em Santos,
Estado da São Paulo, os caos se obrigaram a
pagar todas as desazos ;

Coná tarando que, liquidada a firma Iam-
rance át Comp., pampa o Nado social para
es agravados, os quaos, segundo alkaam 03

r
vantes, sia naipousaveis pelo pagamanto

emitas, como actuam representantes na
parto vencida na sacio

Considerando gap os aggravanta retinem-
ram ao juiz da teça° a citaçlo par procatoria
dos saraivados, que residem na capital do
Estado de Sio Paulo, para que piguem a ira-
portancia das custas comadas nos iates;

Considerando que a excepgio de totem-
petermia de juizo empesta pelos aggravados
foi recebida e julgada provada pelo juiz de-
precado, por entender que estes m eiem em
S. Paulo e por nem elMs partes illegitions
na execução do pagamento de custas:

Considerando que osaggravantes Nadam o
recamo no art. 54. n. VI, lettra a, da lel
u. 231, de 1894, e citas° como lei ofendida o
decreto n. 818. de BOO, art. 211;

Considerando, isto podo, que o juiz da
acçáo é tambem o da exocuçao e de todos 01
seus Incidentes, seja ou alo o emantado do-
miciliado no lagar em que foi proferida a
stntensa;

Constacrando go° a questa° do illegitiralz
dado de parte escapa ao objecto restrieto do
agravo, que versa exclusivamente sobre ma-
tem do incompetencia de Mu;

Considerando que má no caso de manifesta
ineonmetencia do Jutadeprecanto Ode o_

AEGRAVO DE PETIÇÃO

negado orce intento ao flagrara para confir-mar a searonra ligai/tunda, porquanto O
dl execução tf obrigado a rejular -se pela
senunra que se liquida, sem a a(t-rar, mo-
dificar ou interpretar com offensa do seu ge-
rmino sentido i Oure& is. 3.081, de 3 de
novembro de 189 1)
N. 1.995.—Vizto; e espes sos estes autos do

azgravo em que é aegravanto a Faz mela Na-
cional e arraiada a Rode:13 F80/1;..tis: Indus-
trille (Mirem! Orient

Consi levando que tendo o vapor Ibiaprba,
de prapriedsd3 da Empraza Lloyd lira:aleiro,
hoje incorporada ai Fazenda Nacional, s>17rido
no porto do Recife abalroamento de um rebo-
cador, pertenconU3 á aggravada, oecasionan-
do-lhe Mimam e prelados, a empresa propor
uma &aça° ordinaria contra a mesma aggra-
va Ia, Judiado reparai:to integral dos dainnos
causado;;

Consilerando que o juiz da I s instancia
0311CleinuOil a agg avada a papás á dita em-
presa a quantia que tose liquidada na er-
[CUCU);

Considerando que o juiz 135/Cn procedeu,
por lhe parecer que havia euntradiceslo nas
respostas dos peritos na vistoria com arbi-
tramento, feita antes da propositura da

atoce. iiderando que as partes Tlii O appellarain
daquelia sentença, que pisem em julgado,
conformando-de as sim com a meus sentença.
na qual o juiz julgou imprestavel a roferida
vistoria com arbitramento para fixar o quan-
tem da indemuização ;

Considerando que e agravante, pro-
movendo a execuelo, limitou-so a of-
?atacar os artigo* de liqui•laçao, basea-
dos exclusivamente na reforida vistoria
com arbitramento desprezada pelo Jula
na acção;

Considerando que na ausencia de ou-
tra qualquer prova, via-se o juiz obri-
gado a mandar proceder a novo arbitra-
mento, tendo fixado e novos arbitrado-.
res em toesa contos de réis a importem-
eia devida, em vez de trinta e Ires con-
tos do reis arbitrados pelos primeiros
peritos;

Considerando que A Empraza do Lloyd
Brasileiro, representada pela Fazenda
Nacional. não se cooformando com a
sentença liquldanda, baseada no sestundn
arbitramento, agravou desta decisão
para este Tribunal,

Considerando que 2 aggravante pre-
tende agora, como bem pondera o juiz, •
reforma ou modificação da sentença
exemienda, por meio tie um aggravo no
processo de sua liquidação;

Considerando, porém. que O juiz da
autua° é obrigado a regular-se pela
sentença que se liquida, sem a alterar,
modificar ou interpretar com °fran ga do
&PU genuíno sentido (decreto n. 3.084,

e	 e novembro de 4898, a.
Accordam negar provimento ao agra-

vo, para confirmar a sentença liquidan-
da constante da certidão a fl. 25. v., pa-
gas as custas pela agravante.
. Supremo TI lbonal Federal, 11 *de de-
S ombra de	 ff. do fhpfr(to

to, P. s— Godolredo Cunho. relator. 4-81'

Sebastião de Lacerda.. M. Maninho,
— Oliveira Ltbeiro. — Pedro Lesta. -4
Lema Ramos. •—. Foiças Gatuno. tad Ca-,
nato Saraiva S.a Viveiros de Castro.
Pedro álibis:Ni,	 G, Mutat.; ir André
Carateanti.

deprecado conhecer de embargos °opostos á
precataria:

Accordam dar provims.nto ao &agravo para
julgar como:dento o Juiz federal da 2' 'ara,
pat ai na Custas idos agravados.

Supremo Tribunal Federal, 26 de outubro
do 4912.-- II. do Espirito Santo, P.— Go.
dofre to Cunha, relator.— M. Maninho. —
La ni Mimos.—Cameto Saraiva.— Enéas Gai-
vão.— G. Natal.— Amaro Orralcanti.— Oli-
veira Ribeiro.— And: etvalezati.
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DerpaeuirecorridQ„ confirmado pelo acartlito
retro.

O producto dos bens reclamados pelo suo-
plicante pertence a uma casa de tavolagem,
com o titulo Velho CIO, que se extinguiu ele
1913, conforme o propele requerimento dello
de Os. 6, em que se lo ainda a palavra &vin-
do apesar do fortemente riscada com tinta
differente ou mais recente da do resto do
texto. o as &radias de fls. 6 v., e 8 v. a 10.
A publicaçao do f1 .4. 4 do extracto de uma so-
ciedade civil Velho Cl.& e o registro de fls. a
e 16 da mesma no Registro Espacial do Titules
O Documentos só foram feitos no mez do agosto
do corrente anuo para justificar a qualidade
que pretende o supplicanto de director presi-
dente e em que reclama a entrega do refe-
rido premuno, por já lhe ter sido negada
deanto da falta de semelhante prova por este
mesmo juizo em outros antas.

Indefiro por MEI o pedi lo. O escrivão ap-
pense a estes as anel!' loa autos.

Rio de Janeiro, 27 de outubro de 1913.—
Rau/ do Souza álartins,

AGI:RAIO DE PETIÇÃO
E' negado provimento ao migrava, para con-

firmar a decisão emanada, que julgou com-
petente a justiça local para processar e deci-
dir a causa, porque tanto o autor-a:pira-
vante como o reo-aggravato residem Ott lacra
domicilio nesta Cap ;tul para os apitas da
comrclencia 014 jaris.licção.

N. 2.038.—Vistas e expostos estes antes de
aggravo de petição em que é aggravante Leo-
poldo Migueleto %latina e agrava lo Angelo
Raul da Silveira Casts:

Considerando que o aggravante propoz
Juizo Federal da 24 Vara uma acção especial
do assignação de dez dias contra o aggravado
para haver deste o pagamento da quantia, de
6:838$t94, capital restante e juras convencio-
nados vencidos (Inc. á fia 5);

Conaderando que O aggravanto mito 55 CM-
farm:Indo com a decisao do 2jUiZ, que julgou
proun guto • oXoefanlo çie mcompetmeia
juiz), recorreu para esto Tribunal, pedindo a
sua reforma, afim de continuar o feito no
foro federal;

Considerando que o réa agravado tem a
séde do Rau estabelecimento . commercial no
District() Federal, á rua do Despido ii. 183;
fluo é na justiça local que tem proposto as
acções contra 0.4 seus prestamistas, como pró-
vaie as certidir,s a fls. 1a e 28 (Decreto nu-
mero 818, do 1899, art. 17); e que foi neste
ineSMO District° que se etfectirou o contracta,
cuja execuçãose pele Da acção:

Accorisru negar renifoonto ao rectaro
para confirmar a decbClo aggravada, que
gen competente a justila local para processar
o dicinr a causa, prque, tanto o autor aggra.
santo como o réo agravado resido' ou tem
domicilio nesta Capital para ni etTeitos
remordendo ou juriadicção, pagas as custas
pelo agravante.

Supremo Tribunal Federal. 31 de maio do
1916.— 11. do Espirito Santo, P. — Godo-
fredo Cunha, relator. — Lconi Ramos.— J. L.
Coelho e Campos.—André Cacsteanti.—Pedro
Lesse. — Viveiros de Castro. — Ceado Sa-
raiva. — Pedro MiljioQi. — Oliveira Ribeiro.

AGORA% DE PETIÇÃO
rateado provimento ao amparo, para confir-

mar a dedão recorrida, e mandar que a
acção prostreis rio mesmo inezo, porquanto
muna das partes tem domicil io mi resHe no
Prado de S. Pado e (4 outra no tildado de
Ninas Gomes, sendo, por tort.$0000n40 , com-
petente ojuis federal c não o local para co-

-. nheccr do litigio, nos termos do art. 60, !a-
tra a, da Constituição do União, embora unia
delias seja estrangeira, o que, aliás, não esta
provado.
N. 2.040.—Vistos e expostos estes autos de

aggras o do petição um que é aggravante Jozé

de Paiva Oliveira o aggravado Jacob Diederi-
einem

Considerando que e autuiteepte-aggra-
vado Jacob Diedericksen e nao João Jacob
Diederichsan, como se escreveu na petição
inicial, propoz no Juizo Federal da secção de
Minas Coroes urna treçVo possessor:a contra o
excepionte-réo .aggraraide José de, Paiva Oli-
veira e não João de Paiva e Oliveira, corno
erradamente se diz na mesma petição e .no
substsbelecimento a fls. 21;

Considerando que o juiz te letal, conhecen-
do da excepção de incompetenéia oposta o
impugnada, rejeitou-a, julgando-se compatmite
para processar e julgar a causa, por se tratar
de litigio entre partes residentes em Emacies
diversos, não obstante ser estrangeiro o ex-
cepto;

Considerando que o aggravante se con-
formou COM essa sentença e que só na
contestação. já recebida, suscitou a que-
stão do fôr° *da situação da cousa e
a da absolvição da instancia, que muito
poleia ser resolvidas sinào oportunamente.
no julgamento da causa, e TODOV0/1 a da lii-
competericja dejeta°, já julgada definitiva-
mente ;

Considtrando, com elfeito, que uma das
partes tem domicilio ou reside iul Estado do
S. Paulo e a outra no Estado do Minas Genes,
sendo, por emseguinte. competente o fula
federal e nao o local, para conhecer do laigio,
nos termos do art. 60, Jean et, da Constitui-
ção da União, embora uma delias seja atroo-
geira, o que, aliás, não está provado

Acordam negar provimento ao aggravo
para confirmar a decisão recorrida e mandar
que a acção presigo no mesmo juiza, pagas as
custas pelo aggravante. . •

Supremo Tribunal Federal, 15 de julho de
1916. — Il. do Espirito Santo, — Godo-
fredo Cunho, relator. — Al. Morgadio. — Se-
bodião de Lacerda. — Canado Saraiva. —
Pedra Lessa.—Pedro Mibielli. — J. L. Coelho
r Campos. — Viveiros de etS1P0. Oliveira
Ribeiro.— !ecoai Arilos.— G. /1"Mat.— André
eavalcanti.

AOGRAVO DE PErtnd

dado provimento ao aparares para
mandar que siou a arreliarão seus
termos regulares: porquanto, nos ter-
mos do art. 328 do decreto st.
dr 1890. a arreliação deve Ser inter-
posta dentro de dez dias contínuos.
contado esse tempo de intimação da
sentença, acerem:entalido o art. 151 do
Acabava° Interno do Supremo Tri-
bunal Federal, que esse prazo de dez
dias contínuos dere ser contado de
momento a momento, ainda oito so-
brevenham as férias, e, que o sillinto
dia do demoli°, no caso vertente, fin-
dou eus domingo, dia feriado, dia ent
une não funecionam os juizes e cscri-
:vãos.
N. 2.074. — Vistos, expostos e dias

emitidos estes autos de aggravn de peti-
mie, em que é aggravante o De. Mano
Rache e agravada a Fazenda Nacional;

Considerando que o juiz da primei-
ra instancia denegou o seguimento da
appellação, já tornada por termo, por
ter sido interposta fóra do prazo legal;

Considerando, com effcito, que o ag-
gravante foi intimado da sentem.% na
pessoa do seu advogado no dia 15 do
junho (fls. 19 v. e 23 v.), e se no dia
24 seguintes osso mesmo advogado apre-
sentou a sua petição interpondo apeei-
/ação, wz signando em carteei° o respe-
ctivo termo (fls. 21, 22 e 23 v.);

Considerando que, segundo o art. 338
do decreto n. 858. de 1890, a apodia-
çáo deve ser Interposta dentro de dea
dias continuas, contado este tempo da
intimação da sentença, accreseentando

n art. 151 do Regimento do Supremo
Tribunal Federal, que esse prazo do dez
dias rontinuos deve ser contado de mo-
mento a momento, ainda que sobreve-
nham as férias;

Considerando, porém, que o ultimo
dia do decendio, 23 do mearsto Meã, f in

-dou em um domingo, dia feriado, dia
em que não funceionam os juizes e es-
crivães;

Considerando que, nesse caso, só no
primeiro dia util, immediato termina o
prazo para a interposição da appellaçao
(decreto ri. 3.08 .1 de 1898, art. 78 in
fine, Parte Terceira 75, e '260, Parte
Primeira; decreto ri. 818, de 1890, arti-
gOs 381 e 384; decreto n. 737, de 1850,
arta. 723, 728 e 730; e decreto u. 9.263,
de 1911, art. 200, a 31;

Areórdam dar provimento ao aggra-
vo para mandar que siga a 9ppellação
seus termos regulares, pugna as distam
pela agravada .

Supremo Tribunal Federal. 5 de agos-
to de 1916. — 11. do Espirito Santo, P.
— G0(101 1'0410 Cunha, relator.—M. Mor-
linho, vencido, — Leoni Ramos. — Ca-
minto Santiva. — G.Natat, — Viveiros
de Castro. — Pedro Lesse veneiçlo. O
derem-lio para aitpellar Cd continuo e
improrogavei; conta-se de momento a
momento, nem se interrompe pela sim-
perveniencia das férias, (JoÃo Morrer-
no; Processo Civil e Commercial, 11 24).
O decreto n. 9.263, do 28 de dezero-
)im de 1911, além de ser acto do Po-
der Executivo, só abrange a justiça do
District° Federal. — Oliveira Ribeiro,
vencido. — 1.. Coelho e Campos. —
André Cavalconti. — Sebastião de La-
cento.

CARTA TESTEMUNHÁVEL

E' julgada improcedente a carta teste-
ti:militam' interposta do tiosPachn do
presidente do Tribunal ele Arreliação
de Senna Machireira nup denegou o
recurso extraordinario, para este Trt.
Minai, da indeferimento do pedido de
renovação da provisão de advogado do
supplicanle nas remarcas de Xapury e
Rio Branco, por entender que entre as
atribuições que lhe são conferidas
pelo decreto n. 9.831, de 23 de outu-
bro de 1912, não se compreliende a de
conceder provisão de advogado: e por
se tratar de acto administrativo, da
oval não ha recurso algum, e por não
caber recurso extraordinaria siado
dos sentenças das Justices dos Estados
proferidas em ultima instancia.
N. 1.970. — Vistos e expostos estes

autos de renda testemunhas el, devida-
mente ratificada no Juizo Federal da
Terrilorin do Acre, em que é recorrente
Oclavio Steiner do Couto o recorrido o
presidente do 'Tribunal do Appellação
de Senna Madure-Ira;

Considerando_que este indeferiu o pe-
dido de renovaçao da provisão que aquel-
le lhe fizera para continuar a advogar
nas comamos de Xapury e Rio Branco,
por eotender que entre as altribuicães
conferidas ao Presidente do Tribunal .
pelo decrete n. 13.831, de 23 de outu-
bro de 1912, não se comprehende a de
conceder provisão para advogar;

Considerando que O recorrente, não
se onformando com este despacho, re-
quereu ao mesmo presidente que man-
dasse tomar por termo o recurso extra-
tintinado que do dito despacho inter-
punha para o Supremo Tribunal Es-
dei-ai; 

que o recorrido ainda
indeferiu esse pedido, por se tratar do •
acto administrativo, do_ qual não ha re-
curso algum o por imo caber recorri
calcaordinuri0 amem das Justiças doa
Estados em ultimo instancia;
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Considerando que os actos do jurlsilt.
ceão administrativa das autoridades ju-
diciarias dos 1i:siados ou do Territurio

_ do Acre Mio revestem. com afeito, o
caracter de questiles federam; controver-
tidas, cuja solução final depende da in-
tervenção do recurso extraordinario.
depois de julgadas em ultima insinuem
pelos tributmes locaes nos precisos ter-
:nos do art. 50,	 r; da Constituição
da União:

Meárdoun julgar improcedente a carta
lestemunhavel, pagas as custas pelo re-
corrente.

Supremo Tribunal Federal, 13 de on-
1 obro de 19	 — II. do Espírito San-
to,	 - Goda todo Cunho. relatar. ---•
Sebastião de baronia. - M. Nur fiaho

•- J. L. Coelho e Campos., , - (saveiro
Ribeiro. - Leoni flnmos. - Ent ras Ca-
rão. - Comido Saraiva. - André. Cq-
ndeunti.. - Viveiros da Castrou

CUM TrirmluMWM.

•julgada improcedente a cana testemunha-
rei, porquanto -da dreisão que declaro afinal
Mio Morados os Cr/MargasO terceira 0111103-
103 á penhora, cabe appalação c não açoro-
to, visto tratar-se de sentcaça definitiva.

N. 2.032.— Vistos e expostos estes autos
de carta testemunharei em que é sopolicauto
Itoberm Joaquim da Costa e supolicada a
Fazenda Nacional:

Accocdom julgal-a improcedente, porquan-
to da decisão que declara:dotal mio provados
mi embargos de terceiro °opostos á penhora
taba appellaçao e não agr,ra se; visto-tratar-se
de sentença definitiva.

O terceiro embargante juntamente com a
peliça(' deve apresentar os Adidos de pro-
priedade e posse, sem o que Mio oade ser
admitrido, nem 10 lhe dá Nista nos aum.
Neste ponto deixou de ser seguida a regra do
art. 597 do decreto n. 737, de

Quanto ao seguimento do processo, cumpro
advertir que elk: tem sua marcha especial:
diversa da admittida .no cieel e lio cominar-
Mal. Não ha tridito no processa final (Souza
Bandeira, nota 150; decretou. 10.902, do 20
de maio de1011, art. 118).

Pague o supplicante as custas.
Supremo Tribunal Federal. 31 do maio do-.

1916.- André Cainaeanti. P. 1. - Godofvedo
Cunha, relator..-Leoni Ramos.- Oliveira Ri-
beiro.- Pedro leoa,- Camilo Saraiva.- J.
1. Coelho c Campos.- Viveiros de Cai
dto

•
Itecuas0 EXTraolita1m110

São desprezados Os embargas para que sob-
'sista o acedrildo eadiargado, • por conte-
'em CÉUS materia que sa foi apreciada

' resolvida.

N. 660, — Vistos e relatados estes autos cai
que é embarganle José Joaquim do Queiroz
Jánlor o embargado fim St. John WEL-Ray.
111Ming Company, Limited;

Considerando que a ombreia dos embargos
á fls. 1a8, impugnada á lis. 415 e sustentada
a lis, 421, é a mesma já apreciada o rerolvida
pelo nen:WS° embargado do 17 do uraio do
1911:

Aireordam rejeitai-os para que subsista o
megmo aceórdão; nas as custas pelo élibar-
gamo.

Sppreine Tribunal Federal. 12 do junlio.de
1912.- Il. do Espirito Santo, P. GoduPeito

relator. - Canuto Sornice. - Ecoai
- Manoel Startinho.- An7aro Coval.

coai.- Oliveira Ribeiro. -- Anda Cantilena"-
—R/beira de Almeida. — Fui presente;

Atoai; Barrela.

ArrsuAÇÃO Com.
Silo rejeitados os embargos, por não haver no

accordam embargado omissão alguma quanto
ti prescripção da divida, e essa mataria já
ter sido apreciada e resoleida de OCCÓMO
ceia a lei e a porispindcacia do Saio colo
Tribunal Federal.	 -
N. 1.722.— Vistos O relatados estes autos

de embargos do declaração. (Filtre partes,
appellantes-ernbargaptes :Silva 31onareha ,S;
Comp., aopellada-embaigada a Fuma Na-
cional);

Considera:ido que não ha no aceordão em--
bargado omissão alguma, quanto á prescripçin
da dis ida, arguida na art. 6", dos embargo;
a ti. 452, porquanto essa mataria foi apre-
ciada c teselv4a no accardão,-em face do
art. 665 combinado com o art. b37, § 1, fia
Consolfikição das Leis das Alfandeg.as e da lu-
risprialencia tmilbrine C Mv:Miarei deste tri.
lomat;

Accordain rejeitar os embargos, pagas "as
etisttÉ 1)0104 com

Supremo Tribunal Federal, 27 do maio da
1912.-11. do Espirito Santo, P.- Codofnvin
Cunha, relatou'. - Manuel Maninho .-Canob
Saraiva.- Al. EApinola. 	 fwatsuati.

Leoni Ramos. - Amaro Earalcanti s •
leni presente, anniz Parreto.
Foi voto iencedor o do Sr. ministro Pedro

A. Carneiro Lassa.

APPELLAçÃo

Nilo ecoada a ria presrripoão
aninquenual na ízemiethio eigharuivia
que coal irmou a seu (caça de 1 4 ias-
tanria,quir folgou improcedente a arção
()Minaria, ent que 0 emboroante pediu

annullocdo do decreto de In ele ju-
lho do 1SS3, que o PC jOYMtilf tiiCrlhl!)
no posto de rootro-almironte, itb,
Élan são recebidos os emborgos para
amornar o citado decreto, pot gonu: o, o
embarga:de não foi sitbrael tido .1 .
specção de sisuda nem fiam a Mode
cadaida pcla lei para a l'efol'ulá
luolaria, nein para a conipolsoria.

— Vistos, relatados e dio-
eulidos estes autua em que é eelbill1:191-+
le o corara-almirante Cosei:kl de l'eiva
Legey e embargado a União Federal:

ta:tisk/irando que o neeórdão embar-
gado, não vencida a prelbuivar da oro-
:sedução quinquenna I, confim:mu a sen-
tença da 1' instancia, lide julgue: impro-
cedente a ne tintinaria ein que O em-
hatganle pedia a annullação do derroto
de 10 de j111110 de 1802, que o refoianon
a pedido nagoelle ()Oslo. por contar mais
de 30 annus de serviço;

Considerando que o embarganto alie-
gou na petição inicial que não foi
in3perrionado de suado quando acida/ a
reforma, e Mio tinha o ioda ali ino ido a
idade exigida pela lei para a reforma vo-
Inalada e pa ra a comoulsoria, sendo por
isso ;Ilegal o acto do (10VertIO que o re-
formou:

Considerando que o embargai:te não
foi submettido á inspecção de saude,
corno faz certo a certidão a ib. G v., e
como exige o art. 3% n. 1, letiva a, do
decieiall. 108 A, de 30 de dezentbro
lt189;

Considerando que esse decreto, no ar-
tigo 70, fixa a idade de 57 anima pata
a reforma volurdaria e a de 62. para a
ccimoRlsdria, tendo o ernbargante apenas
quantia lei reformado a de 47 anime,
coino se vé a fls. 6 v.;

Considerando que ao. Poder Executivo
não é licito dispensar quem quer que
seja da observai/eia da lei, do rigu
glirejj6;

Considerando, isto posto, que t5 nulia
peeilleaal h reforma do tkobarganle;

Accórdarn receber os embargos a use
n8 para. reformando o aectinizio a fls.,
52 v., ano uniu; como annulla ru, b
ereto do 19 do julho de 1892. que re-
formou o embargante;pagas as custas
pela embargado.

Supremo Tribunal Federal. 12, de ju.
nho de 1912. — II. do Espirita Unto, P.
- Godo( rodo Cunha, relator. -
"ninho. - André Cai'a&'usuj,	 Leind

- Amaro Cavalranti. - Co.atito
Saraivo. - Fui presente, Aluai: Carteio.
Foi solo vencedor O do Sr. Minislro
Carlos Augusto de Oliveira Figueiredo.,

APPELLAÇãO MEL

E' negado proointeato d appellactio.
porte Que eft7tdCM710t1 o appellonte o
restituir aos appellados a pedreira e
terrenas, condenotandu-a ainda a pa-
nar 1103 mesmos appellados a ta-
dchinizuvão de 13 :06SS, preço total
da . pedra uivando, tirai halo pela
minoria dos peritos.

- N. 1.581. — Vistos, relatados e dis-
cutidos este autos de appellação C:hW.
CM fale ó appellaiito a União Federal o
amiellados Reis Oliveira tY: Couto.

Considerando que a decisão appellada
julgou procodente a acção proposta
pelos aopellados para condem:lar a
a POellatil a a resi it u ir aos ilicsrnos
lados a pedreira e torrenoa pertencentes
á Fazenda da Baru, de sua adopvietia-
de, e' butobitarnente apossados pela Es-
(fe l á', de Ferro Central' do Brasil, com
todos os fruetos r rendimentos desde o
Comeu da posse, e a indemnizar 09
Meros eessantea e damnos so ilridos tálot*
Se liquidarem na execução;

Considerando que os appellados te,
quorerain vistoria e nal u arbitramento,
erro:o se %ti a lis. 41, 12 e 74:

Considerando que,• mesmo no caso do
arbitramento, não procederia a argui-
ção de nullithule MI respectivo processo,
por Mia de em/farm:ria, pessoal dos
arbitradores, corou determina o art. 197
do derreto a. 737, de 1830, arguiçã3.
esposada pelo voto 'vencido, porquanto,
do laudo se erifien que os peritos deli-
betl/Va tu ate:vete:nen te, de emantam
arcCnolo. e que quem o escreveu. compa-
rada a letra do mesmo laudo com a das
assignaturas a fls. 7; v„ foi o terceiro
perito, Dr. Cai-bis Barrão.

Constdorando goe os advogados
ate:Neto. tanto na 1d'iMei ra C0/110 na
segunda M elancia reconheceram que so
prnredru tuNisloria com todas as fôr..
otalidades legues;

Considerando que, respondendo ao
Wahl q uesito formulado pelos proorios
utmellatioa, sem °oposição da apoellan-
to, a maioria dos peritos avaliou no
IreSe (Matos e' Sessenta e oito mil réis
pino lotai du pedra exlrabicia, preço
que eomprelteride todo o pedido dOss,
appelladno:

Aceordam negar provimento á appel_d
loção na paria que condenam: a aPPei.
tante a restituir aos appelladOs a pe.
dreira • e terrenos, condemnando-a ainda
a pagar nos mesmos appellados a ia-,
domnização de 13 :008SBOO e custas.

Supremo Tribunal Fedical. • 3125 dd
julho de 1012:- R. do Espirito Santo,
t h , flodureedu Cunha, relato?. - Ri-
beiro de Almeida. - André Cavalcanti;
.- Amaro Cavalcanti. - . Natal. •-n
Cama() Saraivo. - M. Espiodola.
Maninho, venéMo efin parle. por tel
negado oroviffiento á nottellação.—Fog

espoje, â1 gni; Ilarratos
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Varro do 19 IR 3353
APPELLAGAU unkl.

P 0U-sr proel0W1a0 d appelbui. para
reformar a Se0111121 appellatta
julgou pro”edente a nevão propcs:a
prin,tippelloda: porourmeo, a arribada
tia rapar foi tierintatafia por torga
Maior, a falta	 O ima ti impa-
dia lb, condi/ir o viagem, •oma ode'.
proCad0 110$ 10/1o$ pelo depoimento
das testemunhas, dos praliens e Ve$1-
10S, 0 qtte isenta tt rOtepan h ie da 0 1. ri-
s/410o de pagar a Importa iria recta-
alada, não bastando paro determinar o
responsabilidade da Fazenda :Variem:1
os documentos apresentados pelo - an-
imando, pais não Wrocidant rompleta-
nten0ii conduetre dos agentes fiscues.

,1 _ Visto; e relatados estes
nulos de appellação eivel em que sim
appellanles u Juizo Federal do Amazo-
nas, 'rb	 Aiiiazon SI caiu . Nay igal ion"

, Company:1,111MM e a Fazenda Nacional
aini e llailo, Tamer David .Aon;	 .
Considerando que u juizo da primeira

instancia. j1lIgando proerdellto a arÇãO
W013081.41 pe10 appellado cundentoou 'lhe.
Antazon Steam Navieation Coiopany Li-
nuted a pagar-lhe a quantia de
125:930$920, juros da mora e custas
conilemnando as i o lesmo tempo a dita
companhia e a Fazenda Nacional a pa-
garem ao mesmo appellado ein partes
iguaes os damos e lucros ce:ssantes
une Se litioidarent na execUção por ler
arribado o vapor . jitjadonte, de Denode-
Mule.da companhia, a Napury, sem justa
causa, desembarcando alli as mercado-
rias consignadas ao appollado, quando
se obrigara, sornado o conbeiimento, a
transportai-as para o Igara pê da Boina
na Republica da llolivia, e por lerem os
agentes Tisnes apprehmidido as ditas
inerradionas como Conirahamlo, reino-
vendo-as da casa viu que o appellado
collocára para outra por enes alugada,
pondo-as em basta publica e entregan-
do ao appelladu as restantes já damni,
fitadas;

Considerando que o capitão não pôde
entrar mo porto estranho ao do seu

- destino, 801) pena de responder por per-
das e Muniam resultantes do nell, acto,
salvo no caso de forçai maior ou quando
a necessidade da navegação o obriga a
arribar (arte. 510 e 710 do Codigo COM-
nterr lat);

Considerando, porém. que a arribada
do vapor foi ()ocasionada por força
maiorf a falia dagua, o que o impediu
do concluir a viagem, como está pro-
vado pelos depoimentos (Ias testemu-
abas, dos praticas e dos peritos. •

Considerando que a força maior isen-
ta a companhia da obrigação de pagar a
importancia reclamada;

Considerando, isto posto, que o coo-
Irado de transporte foi executado, tio
accôrdo com a Nontsde que as parles ti-
Nerall1 1113 acto de sua Celebração (131,

• n. 3, do Codigo Commorrial);
Considerando que a descarga se roa-

lizou com plena autorização do,juis de
Napttry, .acceitando o appellado o cargo
de depositado;

Considerando que n impelindo ;ião
contesta 110 termo, do compromisso, que
as Mercadorias, foram descarregadas
paquelle porto por motivo de arribada
foreaila (1ls, 231);

Considerando que é licita a descarga
•. In, porto da arriba • la TIO caso do impos-
-sibilidado.de chegar o navio com O car-
reanima, ' ao togar do destino ou de
Zeoltar ao da sabida:

Considerando. que a possibilidade de
não chegar o vapor ao porto do sou
destino foi • previsto pelo proprio ai»

'peitado, reino faz certo o docionento
fls. 16, e reconhecida depois pele tio-.
rumem 	 a fls. 14, exIlibido pelo mesmo
appellado;

Considerando que essa
I amuem i foi prevista e reconhecida pe-,
los vendedons e carregadores das tnotC:

Duseialsrhon Nommensen
Comp., Pomo se vêdos documentos a
fls. 111 e 143, resfil.uludo a companhia
a differença do frete;

Considerando que dos autos e do de-i
Pai alento (In agente da companhia só se
Ode deduzir que a proposta de paga.-
iiueiilii do frete, untes de proposta a
acção, ;Modere ti/denomine ao intuito
de não prejudicar as boas relaçêes exis-
tentes entre a referida companhia e os
carregadores, como se vi3 a fls. 171,

f lite:
1:onsidorando que os doranleillms

DPresentadon pelo appellado não bastam
para determinar a responsabilidade da
Fazenda Nacional, pois não elucidam
rompletamentè a conducla dos agentes
fi seacs: •

Aceordani dar provi nauta ti appella-
cão para reformar a sentença a fls. 2"
pa gas as custas /pelo appellado.

Supremo Tribunal Federal, 31 de ju-
lho de 1912. — It. do Espirito Santo. '1'.
— Godofredo Cunha,	 — Camilo
„Saraiva, Leoni liamos. — André Ca-
caleanti. — Amaro Cacalcanti.—Otiveira
Ribeiro. —atui presente. Muni: Rarreto.
• Foi voto vencedor o do Sr. miniSlro
Antonio Augusto Ribeiro de Almeida,:

isePilustçÃo f2VEL

E' dado ,proviate010 ti appenação, para,
jef os-mundo a sentença. appellada, jul-
gar procedente si acção, poro manto
é pruhibido 4 Unido tributar serviços
a cargo dos Estados n Consf. ad. 101:
e a protwia sotença aporfiada reco-
nhece que a toleria Mio deixa de ser
um serviço do' Estado, guando por este
explorada c vendida dentro do se;u
(entono, sendo indifferente até que
seja explorada pelo proprio Estudo ou
por CaliCCSSiOnariuS, sendo pai-hiato

• inconstitucional o - imposto cobrado
pela União, segundo tem uniforme-
mente decidido o Supremo Tribunal
Federal.

N. 2.590. — Vistos e relatados este
autos do appellação eiva em que é ap-
licitante João Evangelista da 'Silva Ce-
rnes o appelladá a Fazenda Nacional:

Considerando que o appellante foi vou-
demnado no presente exerutivo fiscal a
pagar A Fazenda Nacional as multas
mencionadas nas cerlidiles de ris. 3 a
15 na importaeria de la :TM, por inl
fracção do regulamento approsado pelo'
decreto u. 3.561, do 22 de janeiro de.
1900 (fatia de sello em bilhetes de lote-
ria);

Considerando que é da competenei a
e:alusiva dos Estados decretar. laxa Jele
sello quanto aos actos emanados de seus
respectivos governos e negócios de sua
economia (t:011st., ai-t ir, § 	 n. 1);

Considerando que é pruhibidu á União
tributar serviços a cargo dos EstaJos
(Ciais!. art. 10);

Considerando que se trata nestes au-
tos do loteria concedida Pe lo Estado de
-Minas Gentes, extrahida e vendida no
territorio do mesmo Estado; •

Considerindo que a propria sentença
amimada reconhece que a tutoria leni
deixa dit /sor uni Sery kU do Estado
quando por ride explorada o vendida
dentro -do seu territorio;	 '

Considerando que o Supremo Tribunal
já julgou inconstitucional esse imposto
nos accordãos ns. 1.516 e 1.548, do-31i
de maio e de 1 de dezembro de 1900, ó
ultimamente no de ti. 1.516, de 10 do
agosto do corrente anno, acereseentanth
qmi é indifferwle que a loteria seja Ui

- piorada iodo Fr4priu Estado ou por eon4
cessionaáo:

Accordam dar provimento - á alipetlaw
ção para, reformando a decisão oppella-•
da, julgar improcedente a arção, paga4
as custas pela Nazenda Nacional.;

Supremo Tribunal Federal, 6 de aê
Lembro de 1910. — II. do Espirito Surti

p,	 Codaftedo Cunha, relator
Nos executivos fiseacs só ó admissivel ti
defesa fundada na imitida& do procesr
se, quitação e preseriptilo da divida O
do nenbuni destes assumidos trata a
lesa. — Oliveira Ribeiro. — André Ca-
vulcana. — Camela Saraiva.	 Leoni

— Sebastião de Lacerda.,-..,Vi..
reiros de castro.. — Eaéas Galeão.] trs
_V. Muraram. — Pedro Lessa. — J.
Coelho c Campos. — Ci., Saltam r.-!
/presente, Aboli: !farreio!'

tweenso 11.1.1r1Tail.11;

Não vencida a preliminar de 'MIO Se ega
nhecer do' renrrso, deu-se-lhe pron.
manto, para. navalha' fine a fanfa lonie,
deite conhecimento e julgue ramo eu-,-
tender, de ace4rdo cum t&iti e a Dieta
dos autos,

• N. 325, Vistos O expostos este/
autos de recurso eleitoral em que o rel..
corrente ãlanuel 31oreira da Silva o no,
corrida a Junta de Recursos Emitoruesti

Considerando que se p. edu nestes au -.
tos a annullaçao de todo_ o alistamento;
do municipio de Campina tirando, no
Estado do Paraná, a que se procedeu no

• anuo de 1015, por não terem sido obserm
Nadas certas disposições da lei (lei nu*
mero 1.209, de 15 de novembro de 1901),,
o por ter sido feito com fraude, elandeare •
Nuamente (lei n	 de 11 do julho
de 1911);

Considerando, não vencida a prelimt-i
nae de não se conhecer deste reeliradi
que a junia, julgando improcedente a
primeira Mitigação, e não se pronun-i
ciando sobro a segunda, resolveu afinat
não tomar conhecimento do recurso',
Procedendo assim irregular o coutradi.
ctoriamente;

Aceórdito dar provimentó ad Presente)
recurso. pára que a junta tome conheci.:
mento do recurso para dia interposto o
o julgue como entender .de accOrde comi
a lei e as provas dos autos

Supremo Tribunal Federal. 31 114
maio de 19 te. — André Cacalcunti, P. P.

Owlofredu Cunha, relator. — Fui
vencido na 1oeliminar, por ser ineousti-i
tueional a l'oalpetelleia couferida
lei tintinaria ao Supremo Tribunal fe-
deral para julgar recursos eleitora"

pomo já disse intua de uma vez em ;rad
bates 110 Trloinal e no aticórdão ante.
rior proferido no ultimo reciIrS0 riria
foral. — Le, ai Ramos. —1. L. COCM0j
e Campos. —Pedro Lassa.
de Castro.: è Cundto Qaraieas;
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•	 3354	 fierçã-reirri 42 -

.. 	 Ribciim.: irl. Fui
kresent0, DfoniZ Darrelo	 . - •

L lacCilt g a tbritoriiit
. .
v: tieõad katimerild nó rearsd para

confirm ar a decisão recorrida, que
1 fletia não tomou conhecimento por ter
I Sidó interposto Pira do prazo leoa,.
- "de accdrtio Com a dicposição do Artigo

pli da lei g. 1.269, de 13 de novembro
'etc 1901	 .	 e.	 '•-

3 ilsic 263. -sia ViI.o õ relatados estes
Vitos de recurso eleitoral em troe é re-
'corrente Emygdio Fernandes e recai'-
)ida i ,Junta Eleitoral de Recursos do
i[Estado de S. Paulo:
• -Considerando que a junta não tomou

içonhecimento do recurso interposto pelo
Corrente cnntra o alistamento geral

ruo se procedeu no municipio de São
iSimão, Estado de Paulo, no corrente
:tinta°, por ter sido o mesmo interposto
n".:ra do prazo legal. de arcôrdo com a
iiisnosição fio art. 36 da lei n,
1e 15 de novembro de 1901:	 •
I ilVétordam negar provimento ao te-• - para confirmar a decisão da
unnta, que se funda na lei..

Supremo Tribunal Federal. 2(1 de ju-
nho de 1012, — 11. do Espirito Santo. P.

Godofredo Cunha. relalor.—Olireiro
troni Ramos. — Manoel

Aturlintio. — iii. Espinota.—Canuto • Sa-
?oiro. — André Caeolcanti. — G. ,Votol:

Ribeiro do Almeida. 	 Elli presente,
Barreto.	 _	 -

r nü:faiSo MÁ:atoam: :
•

rt5tVi .4(1)5'e-rodos ó emborõoi ?Sara dliir
ittlffir o ocedreldu embargado, por

'seus fundamentos, visto que a mala-
ria dos embargos não é mais ri ne a
reproduceão do tate ld foi , atirando.
apreciado e rejeitado pelo accórdav

I (Pipi/g/nu/ti.

EDITAES

•Juizd ile Direito da Segunda Vara'
de Orphãos e Ausentes

De praça com o prasá de 20 dia', para renda
c arrematação do predio assobradado sito 4

, rua Cachumba n. 1011, pertencente aos her-
deiros do finado tenente-coronel Thomd Dar.
bom Pei.roto.

o Dr. Antonio Angra de Oliveira, juiz da
2' Var; de Orphliis o Ausentes do District°
Federal, etc.:

Faz saber a quem . o presente edital do
praça iirem que findo o dito praso no dia 2
tio proximu mez de abril, ás 13 horas, á rua
dos Incididos ti. 152, edificio do Forno', o
porteiro dos auditorias ha de trazer a publico
pregão de venda e arrematação achno
offerta de23:0005, base para venda, o pitai°
assobradado á rua Cachamby, n.-406, perten-
cente aos herdeiros do finado toieute-coronel
Thome Barbosa Peixoto, u qual tem a seguirde
descri:a:ao prodio assobradade á rua Ca-
chamb) ii. 106. construido do uma vez de
tijolos e frontal de mn lado, coberto de te-
lhas natio:mos em- feitio de chalet, tendo
na frente quatrojanellas, por tini lado urna
porta com escada de degrãos chuce: mios e los
lanchas, o por mil ro talo doas janellas,
portadas :do • madeira, MO/linda de lar-
gura 1 t,'"80 por 1 l,. e 20 de compri-
mento no corim principM. [toldo em se-
guida tuu puUCIO CO:IS/MIM do frontal de
tijolos, coberto de telha, nacionaes, tendo
tuna porta com escada para o quintal. me-
dindo de. largura 3, rn e SU por 7, 1" e eu da
COTI1primettio. Dividido o predio em duas
salas, duas saletas, quatro quartos e corredor,.
assoalluulus e forrados, cozinha e despensa, la-
drilhadas o de telha vã. Este predio acha-se
mu má o estado, de cansei-% açà 1. 501141 edifi-
cado deliirode um tema° eerea(10 de madeira
na frente; par tall lado e rondo: cercado de
arame farpado o pelo outro mu rade, al,dindil
de testada 8 -. 1a ,:,0 de comprimento ¡Kir um
lado 10; metros e pelo mai' ', 1E; metros. exu.-
1111,10 uelle uma depe g Ulencia de frontal do
lindos e coberta de telhas servindo do aloja-
mento para criado c . Esto predut vim smaça.
cout a base tte 23;0)38. E quem o dito humo-
sa tutu: oder arrematar deverá comparo.ver
tio dia, hora e lagar acima designados Para
I;citar com dinheiro á vista ou fiador idonco
al ue ga ralha o jORO, 'Sendo O producto liquido
depositado fia Gaisa Economica á disposição
deste jiiizo. rara constar mi andei ',assar o
presente e mais ires que serão publicados p

fixados no legar do costumo polo respectivo
porteiro dos auditorias, que lavrará a repe-
ctil a certidão. Dado e passado nesta cidade
cio Rio de Janeiro, aos 8 de março de 1918.
E eu, Auguçtn lixeira. escrivão, o subscrct o.
—Angra de Ofireira. 1:,e5 conformo. lho de
Janeiro, 9 de.  marro de 191e. Ni; impedimento
OCCIl g ialln I do esei-ivan, Guilherme Barbosa,.
acre vente juramentado.

—
Juizo de Direito da Primeira Vara

Civel

De convocação dos credwes da (alteada de
Emílio 4' Socca, um rótula abaixo

O Dr. Alfredo de Almeida Ilussell„juiz
direito da P Vara Usei do Distrieto l'e-
deral, cie.:

Faz saber que por este juizo e eartorio do
escrivão que ale subscreve se processam os
autos de fallencia de Emilio Souza, nos
quaes lhe foi dirigida tinia petiço pulo soei°
solidado Antonio José de Souza llaphael, pe.
clindo a conappçáo dos seus credores para se
reubirem ali ja de deliberarem §obre o pedido

de concordata apresentada. Lm virtude do
que se passou o presente edital, pelo tear do
qual se convocam 'os credores da faltem:ia do
Emitia & Souza pira se reunirem na sala das
audiencias deste juiza, no Fm UM, á rua Me-
nezes Vieira numero cento e eincoeula e dons,
no dia deus de aliei( proximu futuro, ás treze
horas, atina de deliberarem sobro a propo ita do
coa:ardata apresentada pelo &mios/andamo da
firma fallida Cmii io & Souza, Antonio José do
Souza Itaphael, afim do pagar aos credores
dessa firma e seus partirelares dons por cento
por saldo dos seus respectivo; creditos. joga-
veis trinla dias depois de fiai er transitado em
julgado a sentença que Immoltgar definitiva-
mente a concordata, sob pena de. ft revelia,
se proceder como tu de direito. E para Cali-
na!' se pafsa rant este e outros de igual
que serão publicados e afixados na liirma da
lei. l iado e passado nata cidade do Rio do
Janeiro, aos oito de março de mil novecentos
e dezoito. E eu, Francisco Floro Leal Filho,
esztivão interino. subserevi. —A irredo de A i -
retida BURSC/I. Esti corforme.--0 estiva° in-
terino, Prancirecu Poro Leal 17 Mo.

•

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

De citarão fing És C.10PCS da A rihop nopG.ta
Saroldi, para stienem da propaFta de con-
cordata que o mesmo lhes luz e bem (Mins
rem se reunirem , Ro4 reli.c de revelia, MI
piram abutre

•
O Dr. Ahresto dc, Alnieida Ru ssell, juiz do

direito da 1' Vara Ceei da Pstricio Fe lera!:
Faz saber que. por este juizo e eartorio do

escrivão que este subscreve, seproceszmn (L5
Afitai dO concordata em tino e supplirmen
Arltuir Baptista SarSdi, reprozniltado Rir sua
viliva noz quae• lhe roi Mei-gela unia pot frui
pe. lindo a convocar:o de seus credores para
se rPlaarral e deli.berarem sile; a prmos2t
de r011eOrialS que Ines faz, afim do. pinar
21% SOICC o valor total doi eruditos. Em 'M-
olde do quo sci passou o presente e,hit ai, riu
teór do qual se citam os credsres de Arthur
lia pilda Sarolli. • para stieucia da proposta
supra, e bent assim ficam cenvocalos para se
reunirem na 511a das au ficarias daste juizo,
á rua Menezes Vieira n. 152, no dia e do
abril proximo MUCO. ás 1i horas. arnn do
as-istirem á leitura ào padi lo e o relaturiu

• dos commissarios o discutir:ui Libre evos
&cemento?, para serem on não approfados.
sob pena do, á revelia, so proceder como For
de direito. Scieotes de que foram nonteadu1
commis-arios os credores Alberto Asse:maça°,
Carlos da Silva Rocha e liartholomen Po.lestá.
E para constar se passaram este 0 0111(o:
igual Leen. , que serão publicados e a Mudas
na riram da lei. Dado e passado nesta cidade
do itio de Janeiro, aos oito de marco de mil
novecentos e dezoito. E eu, Fralunsco Floro
!mal filho, CSCVinn j n termo, çabsere‘j,
Alfredo de Almeida Russell. (Está conforma).
—O escrivão interino, "'ready.° floro Leal
filho. . t•

Juizo de Direito da Terceira Vara
Cível

Fallenciade It. Duque

AS 150 AOS CUDONES

I) escrivão interino, flêllo, communica aos
credores da fallencia de Duque que
acham-se em cartorio durante cinco dias, as
relações o documentos apre.sentados pelas
syndicos, para serem examinados poios Iate-
It5311105, apresentando suas impugnações, do.
accórdo com os §§ tie 6° do art. 83 da lei*1-

N. 28L — Visios e expostos estes au-
tos de recurso eleitoral em que é em-
!urgente' Juvenal Paes ,Pereira e em-
Largado Atthur Antonio da Silva:

Considerando que rata está provado
:legalmente COM a certidão passada pelo

• respectivo escrivão' que o recurso para
a junta foi interposto ifdra do prazo
amuado pela lei (lei n. 1.269, de IDO

ncr.s., 10, 15 e9;;	 •
• Considerando (toe a dooisão couber-
grada ermitoa u alistamento eleitoral,
ror ter sido feita com violação do art, 41;

1.; da cilada lei, como mostra o do-
gpmento a fls. 17;
• Considerando que a Materia dos OM-•
bargos não é mais rine a repcodurctio
do que já fui atirando.' apree ia' lis e re-
ijelledo• pelo aredrdão ;embargado:

• rAccordam desprezar . os endaargos
;içara confirmar por seus fundamentos o
accardão impugnado. •.	 .

Supremo Tribunal : Federal. 26 do
•ifgosto de 1910. — 11. do Espirila Santo,
P, — Godofredo ranho. relator. —
Nitreira Ribeiro. — J. L. Coelho e Com-
:0os. --I 31. Mart	 — Pedro Lessa.

Gani . Ramos. — André Caraleanti.
pSabastião de taeerda. — Viveiros de
Itaerg•G. 'Natal.	 Pedro .YUftietti.—:1
i •LeintgSisente Muni; Barreto. 	 ifla
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NOTICIARIO--
O Sr. Presidente da Republica desceu

honrem de Petropolis, acompanhado doa •
Srs. capitão de fragata Thiers Ele-
ming, sub-rhete do seu estado-maior:
capitão Carlos Eiras, ajudante do or-
dens e major Barbosa Gonçalves, auxi-
liar de gabinete da President:ia da
Republica.

Na Fale da Estrada de Ferro Leapol-e
diria, CM praia formosa. aguardavam a
chegada de S. Ex. os Srs. ministros de
Estado: Dr . Antonio Carlos, ministro
da Fazenda: 1)1. . Ta‘ ares de jiju, mi-
nistro da Viga° e interino da Justiça;
almirante Alexandrino de Alencar, da e
-Marinha; marechal Caetano de Faria, da
Guerra; Dr. Amaro Cavaleanti. prefeito
tIo Disl ricto Federal; Dr. Aurelia° Leal:,
chefe de Policia da Capital: Dr. Hena •
Lobo, saudado da Prealdencin • da
Republica; coronel Alagai Salamon e Dr.
Raul tzu, offlcioes de saldada: capitães-
tenentes Jorge Dadsworth Martins e Ai-
vim Pessoa e 1 , tenente Dr. Pedro Ca-
valeanti, ajudantes do ordens da Pecai-
denria, e diversas outras autoridades
civis e militares.

Ajais a sua chegada ao Palacio do
fletida, foram recebidos por S. Ex.,
ent conferencia, os Srs, ministros da
Marinha, da °Urra, das Relações Ex-
teriores, da Agrieulltira e da Fazenda o
o Sr. prefeito do District° Federal..

_ Em iludiam:ia- foram recebidos
pelo chefe do Estado, no Palacio do Cal-
ina, Insulem á tarde, Os &s. senadores
Antonio _Vereda, vice-presidente do Se-
nado Federal: Lauro Müller, topes
Com:abes, Ribeiro nonçal vem, Ray-
mundo de Miranda, J. J. Soabra, unn-:
zaga Jayme, Pereira Lobo e Arthur Le-
nias, e os deputados Mello Franco, Gus-
tavo Raras:), Christian() Brazil, Diuelecio
Tiorgas, Paulo de Mello. Vicente Pira-
gibe, Verissimo de Mello 'e a:estalei
Branco.	 •

— oele, Presidente da Republica re-
gressou a Petropolis no trem das 17
horas e cinco minutos.	 •

— O Sr. Presidente da Republica ree
eebeu riu Dr. Camelo Hollanda, presi-
dente do Estado da Paraliyba do Norte,
o seguinte telegramma:

•Envio a V. Ex. calorosas felicita-
ções pelo pleito eleitoral realizado a 1
do corrente em toda a Republica, cor-
rendo na melhor ordem e toda libar-
dada devido á altitude patriellea V. Ex.,
que mais uma Vet affirmou seu atilar e
revelia, ás 4nstituiçoes republicanas.-e

Respeitosas saudações 	 s.-- (lamino
Bellanda,„1:

•

-	 • _
Terça-feita 12	 Dimmo °PPR:1AV	 7n 1orftn 'de 191'8

•
3 n. 2.024, de 17 de dezembro de 1938, os

(pia% são do tear seguinte: § IP—Durante
s esse praz, de cinco dias os creditas incitados

naquellas relações poderão sor impugnadas,.
unAlto a sua. legilimidatio, imlu•anria
claas ficaeao; 1.1*—A impuguaçao sanai

• gi . a • juiz par meio do requerimento in-
sati o com decurnautos, justificações ou ou-

, tra. penas. Rio de Janeiro, li de março de •
Mb. — Polo esc:isso, João Baptista Rale,
escreveis te juramentado. 	 (•

•

.;

aviso Aos minimiza

• O escrivão Silva' Pereira tomuninica aos
credores da fallenein do Roberto-de Paiva

•Araujo que acham-se em cariaria, durante
• claro dias, as relações o documentos ^apre-

sentados pelos syndicos, para serem exami-
nai% palas intestados, at» emulando sua;
impugnações, do aczórdo cum os §gr 5° e IP
do art. 83 da leia. 2.024, de 17 do dezem-
bro de 1908, os quaes são do teer seguinte:

a§ S.° Durante essie prazo de einaa dias os
ered tos incluídos naquellas relareMs poderio

•/ter impugnados, quanto a sua legitimidade,
irup . irlancia ou elas4ificaelio. § O.' A int-

' pognseão será dirigida ao ¡aia par meio do
roque Imanto 'estralara comi, documentos, jus-
iificaçrms ou outras provas. Rio de Janeiro,
11, do março da 1918.— Pelo escrivão. An-
tonio de Souza Coelho, eserovenur

.	 (•

Juizo da Quarta Pretoria Criminal

De ^ltaello com o prazo de 10 dias ao cdo José
I de A lmeida, incurso no artigo SOO ao Coaiya
, Pema.

f) doutor Martinbo Clama Calda; Darrbta,
•juiz da Quarta Fretaria Criminal do District°

Federal. etre
Faz saber ao réo José de Almeida que pelo

presente °Atol fica citada para comparecer
nnsto juizo, á rua Pedro Amorico numero um,
sobrada, na primeira audiencia ás le horas,

. depois de findo o prazo do 10 dias, contados
'• da publicação deste, para st ver processar
' pela justiça publica, no art. :loa do Coligo

l'eual, e julgar, sob pena de ravelia, ficando
. Endemias citado para todos os formas doara-
, cesso até final sentença o sua execução. E,
1 para euediegue ao conhecimento do citado o
' domais a quem possa i deitar, manda pas-
sar Q presente, que Será publicado pela im-
prensa o outra de aguai RIU. giro será uai-
asada no legar do costume. Quarta Prataria

• Criminal, li de março da 018. Eu, Alvaro
de Albuquerque, e screvente juramentado, os-

" coei. E eu, Jose Balduino do Albuqueque, es-
crivão, o subscrevi.— Martiaho Garoe: Caldas
Barreto.

•

Juizo "da Quarta Pretoriá Criminal

D.' citação, com o prazo da 10 dias, ao ré()
Octari0 da Casta Mamute, incurso nos ai ligas

.BOi e O, g§ is, 7°a I3 do Codigo Penal

O doutor Nadinha slarcez Caldos !tareei;
Juiz da 4s Prataria Criminal do District° Fe-

j dera!, etc.;
Faz sabor ao réo Octavio da Costa Macedo

que peM presente edital fica citado para cem-
parecer neste juizo, á rua Pedro Amorico nu-
mero um, sobrado, na primeira audiencia, ás

.; doze horas. depois de findo o prazo do dez
4 ílio, matados da publicai-To deste para se

via- processar pela justiO publica, nos artigos
[rescritos e tres e Mato e nove, paragraphos
primeiro, aclimo e deelmo terceira do Cacho
Penal, e julgar, sob pana de revelia, ficando
outrosirn, citado para todos os termos do pro-
cesso até final sentença o sua execra:1o. E,
para que chegue ao conhechnenta'-do citado
e dernala a quem passa interessar, manda
pastar o presente, que será publicado pela
aculea e outro de igual tear, que será aaixado
no Jogar do costume. Quarta I ratona Crimi-
nal, onze de março de mil novecentos e dez-
oito. Eu, Alvaro de Albuquerque, escravoute
juramentado, escrevi. Eu, José Banda° de
Albuquerque, es3rivão, subscrevi. —Mutilam
Sares: Caldas Barreto.

• Ao Sr. Presidente da Republica Rifam
endereçados mais os seguintes telegrafe- -
mas, contendo os boletins einitoraes
relativamente as eleições feirantes ulti-
mamente realizadas:

ESTADO DO PARAI	-
Puni, f — lloletün eleitoral pele pre n

• siderite—Boletim —Declaramos nós 'no-
:sanas da , secção do mumemin de Belém,
comarca da capital do Estada do Pará,
que na elcielio federal mio se aealm do
proceder boje, nesta ereção para preai-
deni ee Vice-Presidem' e da Rapublica,
deus fienadores c deputados no remara-ar
so Nacional, o residindo foi o soguirde:
Comi' mictaram e votaram (eu) eincoen-
Ia deilares e deixaram de compasteer
ares° (13), dando a apuração dos votos
o resultado que se segue: para Presi-
th . nto da Republica : conselheiro })ais-
cismo de Penda Rodrigues Alvos, qua-
renta e nove (PM votos e mais um (1)
em separado; para Vice-Presidente
Republica: Dr. Delpitina , Moreira na
Costa Ribeiro; quarenta e nove (49) vo-
tos e mais um em separado; para reno-
vação do terço do Senado: Dr. Firmo

' José da Costa Draga, quarenta e treS
(43; votos; . padre Luiz Porgos do sancps.
cinco (5) Nolos,_ e bre Arthur de Souza
Lemos, um (1) voto o mais uni em se-
parado; para senador na vaga do 1 ir.
Lauro Sodre, Pr. Justo Leito Cima-
mont, quarenta e quatro (11) votos, Dr,
Júlio Isaptiala Ferreira de Souza, cintai
(5) valos, o Dr. Asilam de Souza Lamas,
( 1 e enle vai° em separado; para depile.
lados: Drs. Herculano Marcos Di g ira do
Souza, Antonio Emiliano Souza Casar°.
Dianisio Ansior Bentas, Abei Atirei]
CherrneUt, Drs. .Tustiniano de Serpa o
Bento José de Miranda, quarenta (10)
votos cada um (1): coronel Pedro Cias-
leaar Cher-mear de Miranda: trinta (temi;
unos; Fort unido Alves de Souza Junior,
dezoito (te) Idos, e 1)1 . . Heitor Castallo
Branco, seis votos ali7 rit do anais tini (I)
voto em separado; para constar lizeimus
a presente que vae reconhecida pelo .se-
avelaria da mesa. Pselarn, 1 de março do
1018. — Adolpho lbairigues Felina, pre-
sidiado. — Pedro Dulia do Brasil, me-
sano. — Sevaria° Feliz da Silva, me-
sacio. Reconheço as assignal ar as /Yd ni
CM testemunho (Lima) da verdarl. Be-
lém 1 de março de 1918. — Jose Habitua
de Lima, secretario, -

Delem, 1 — Boletim aleitara'
abnixo-assi g nados InesarioS da 21' :sução
eleitoral do munir ipio de Belém, tlu
unien distrirlo eleitoral lb I Estado do
Pará. rectificamos que foi ri seguintu
e resultado	 o tai: ão ara eleição hoje 	 -
prortalida nesta seeção: _para Presi-
dente da Republica: Dr. Francesco
do Paula Itudrigue4 ' Alves. sesst roa
e seis autos; tiara Vice-Presiderea
da Republica: Delphim Moreira
da Costa Ribeira, sessenta e seis
votos; para senador na vaga do Dr.;
Lauro Sodré: Justo Leite atirranal;
quarenta e cinco votos; Dr. Jeito Ba-
ptista Ferreira de Seara, quatorze vo-
tos; Dr. Arlhur de Souza Lemos, cinco
votos; padre Luiz Borges de Sallee, um
voto; Dr. Luiz Ribeiro Quitastes, uma ,
voto; para senador. na renovação du
terço do Suado Federal: 	 .171%/00
José da Costa Draga, marteles o chiai
votos; padre Luiz Borges de Sane?, trem
votos; Dr. Milan' do Souza Leniu% Sele
votos o Dr. Ribeiro Cullerres, um voto:
para depulados federaes: Dr. Hee Mano
Marcos lnglez de Souza, quartel* e einro"
yol,o3; . Dr. Dioujsi4tuzirejei,quai

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

Falleneta de Roearto de Paiva Araujo
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venta o cinco votos; Dr. Abel .Abreu
1-terrnont, quarenta e cinco votos; Drs
usliniano de Serpa, cincoenla e um

votos; Dr. Bento José de Miranda, que-.
rente e cinco votos; coronel Pedro 'este
sentir Cliermonl, de Miranda; oitenta e
quatro votos; Eortunato Alves de Souza
'Junior, vinte e quatro votos; Dr. Aso..
'tonto Passos de Miranda Filho, seis vo-
Sm, e Dr. Heitor Castelo Branco, seis
Netos. Mesa da 2 secção eleitoral deste
atunicipio de Belém, em 1 de março do
tl 918. Alinio de Albuquerque, presi-
;dentes es- Taurino Gil; de Souza. me-
kario' s•-• Paschoal _Gomes, mesário.

devi° Roseira Mendes. — Raynuindo
. "e Nascimento Ribeiro, 'fiscal. — João
Pereira da Costa, fiscal. — Cassiano
'Aniaro de Souza Alvares, fiscal. -- Oli-
;Ano José dc Stanna fiscal. — Liniolpho
!carvalho Araujo, fiscal. Reconheço as
lassignaturas supra. • Em , testemunho
0A. E.) da verdade. Belém, 1 de marco
ele 1918. — Ernesto Moreira da Cunha,
ta. D. Hoes

Belém, 3 — Bols1fin eleitoral — Pelo
presente boletim declaramos nós mesa-
rios da 13' secção do municipio de Be-
lém, comarca da capital do Estado do
Pará, que na ‘eleição federal que se acaba
ide proceder hoje nesta /meça°, para Pre-
bidente e Vice-Presidente da Republica,
Mous senadores e deputados ao Congresso
Nacional, o resultado foi o seguinte:'

• comparecerem e votaram cento e trinta

L
ete eleitores o deixaram de compare:

r trinta e seis, dando a apuração dos
;velos o retrofletia que @e segue: para
presidente da Repnblica, conselheiro,
P'rancisco de Paula Rodrigues Alves,
bento e vinte o quatro votos; Dr. Ruy
Parbosa, um voto; Dr. Francisco Camilo
Sle Holanda, um voto; cedolas em branco
ema; para Vice-Presidente, Dr. Delphim
leforeira, cento e trinta e quatro votos;
11)r. José Joaquim Sealwa, um voto; Dr.

• Iftorges de Medeiros, uni voto; cedulas em
branco, uma; renovação do terço do Ses
nado, Dr. Firmo José da Costa Braga,
cento e sete votos; Dr. Aribur de SOUZLI
3.necas, dezeseto vetos; padre Luiz Bor.
nes Saltes, doze votos; cedula em branco,
lima; para senador, vaga do Dr. Lauro
tStodeé, Dr. Justo Leite Chermont, cento
é seis votos; Dr. Arthur de Souza Luc-

as. dezesete votos; padre Luiz Borges
Sales, doze votos; cedulas em Mance,
tilUa: para deputados, Dr. Anionine
Prnfliano Souza Costa, cento o tres votos;
lpiottisio Ansier Rentes, cento e onze vo-
os; Dr. Abel Chenuout, cento e quatro

Netos; Dr. Bento José Miranda, cento o
'quatro votos; Dr. Herculano Moraes de
!Souza, noventa e sete votos; Dr. Jus-
*Mien° de Serpa, noventa e seis votos;
Pedro Gyeelaar Chermont de Miranda,
oitenta e dons votos; Dr. Heitor Castello
tranco, sessenta e sete votos; coronel
rortunalo Alvçs do Souza Junior, trinta
3 deus votos; Dr. Theolonio laymundo

Brito, novo votos; Dr. Gonnniano de
Lyra Castro, um voto; cedida em branco,
alma. E, para constar, fizemos a pre-
4sente, que yae reconhecida pelo serre-
Uno.	 • •

' Belém, 1 — Boletim eleitoral Pelo
Swesente boletim declaramos, mesarios

'da ir secção do municipio de Belém, co-
marca de capital, Estado do Pará, que
ta eleiçtto federal que se acaba de pro-
ceder boje nesta seee.lo para Presidente
ila Republica e Vice-Presidente da Repu-
blica, douR senadores e deputados ata
Congresso Nacional, n resultado foi o ac-
edido: compareeeram e votaram cento
isg	 ,eça, e ssite ileitores g deliarana

de comparecer cru- reata e cinco, dando á
apuração dos vol. o resultado que se
segue: para Presidente da Republica, Dr.
Francisco de Paula Ttodrigues Alves, cento
e trinta votos; para Vice-Presidente,
Dr. Delphim Moreira da Costa Ribeiro,
cento e' trinta o oito votos; para reno-
vação do terço do Senado, Dr. Firmo José
da Costa Braga, cento e oito votos; pa-
dre Luiz Borges de Saltes, dezenove vo-
los; Dr. Arthur do Souza Lemos, dez vo-
tos; em branco, um vote; para senador
ria vaga do Dr, Lauro Sodré, Dr. Justo'
Leite Chermont, cento o oito votos; Or..
João Baptista Ferreira de Souza, vinte
votos; Dr. Arthur de Senza Lemos, dez
vetos para deputados, Dr. Abel Abreu
Chermont, cento e seis votos; Dr. Ante-
nino Emitiam) de tteatiza Castro, cento o
oito votos: Dr. Dions-sio Assis Pentes,
cento o oito votos; Dr. Pedro Gyselar
Chermont de Miranda, cento, e trinta e
seis votos; Dr. Herculano Marcos !neles
de $011711, cento e uni votos; Dr. Thea-
tre-do Raymundo de Brito, Ires votos; 1W.
Virgilio Martins Lopes de Mendonça, uni
voto; Dr. Frutuoso Mendes, um voto;
uma em branco. E para constar, fizemos
a presente, que vae reconhecida pelo se-
cretario da mesa. Belém, 1 de março de
1918. •— Eusehyo de Mattos Cardoso,
presidente. — Euclydes Carneiro da
Gama Malcber, reesat.io. — Ernesto Il.
de v, Chaves Sobrinho, mesario. Reco-
nheço itta assignaturae supra. Park 1 de
março dó 1918. — Antonio Firmino da
Silva Lavaseda, secretario.

Maneai-lã, 2 — Resultado das eleições
procedidas neste numicipio: para Presi-
dente da fiel-edifica, Dr. Francisco de
Paula Rodrigues Alves. oitenta e quatro
votos e mais doze'em separado; Dr. Ruy
Barbosa, dons votos; para Vice-Presi-
dente, Dr. Delphim Moreira da Costa Ri-
beiro, oitenta e quatro votos e mais doze
em separado; Dr. Nilo Peçanha, um
voto; uma cedida em- branco; para se-
nador na vaga do Dr. Lauro &tire, Dr.
Justo Leite Chermont, setenta e cinco
votos e mais doze em separado; Dr. João
Baptista Ferreira de Souza, dez votos e
unia cedhla em branco; para senador", na
renovação do terço do Senado Federal,
Dr. Firmo José da Costa Braga, setenta
e cinco votos e mais doze em separado:
padre Luiz Borges do Sales, dez votos o
uma cedida em branco; para deputados
federaes, Dr. Herculano Marcos tintes
de Souza, Dr. Antonio° Emiliano do
Souza Castro, Dr. Dionysio Ausier Gen-
tes, Dr. Abel Abreu Chermont, Dr. Jus-
tiniano de Serpa e Dr. Bento José de Mi-
randa, cada uni, setenta e cinco votos e
mais doze em separado; Pedro Gyselar
Cherrhont' de Miranda, sessenta votos o
uma cedula em branco. — Antonio Hen-
rique Lopes de Barros, presidente. —4
Dinis 4serreira, mesario. — João Alves

' Dias.—Bibiano Ferreira Lopes. —Jonas
Nunes de Lima, fiscaes. — nomes Eme-
tino Almeida, secretario.

plk.r4_ -ESTADO DO MARANHÃO

Monção, 1 — Communicamos a V. Ex.
que nas eleições hoje, desta secção
mingues Silva, seeserda e quatro;
res, deixando de comeaceeer vinte. A
apuração tios votos MS 1) seguinte re-
sultado: Presidente da Republica: Dr.
Francisco de Paula Rodrigues Alves,
cent. Vire-Presidente, Dr. Delfim Mo-
reira da Costa Ribeiro, cem. Senador,
Dr. José. Euzebio Carvalho de Olivei-
ra, cem. Deputados: Dr. Agripino Aze-
vedo, cento e vinte; Dr. Jose Barreto
*Riste Rotlrizig,g, cento, 3 ioncleá 143;

Herculano Nina Parga, setenta e noves
Dr. Francisco Cunha Machado, setentaS
Dr. Avulso. Quadros Collares tkereirai
sessenta e sete; Dr. Luiz Antonio Do-.
mingues Silva, sesSenta e quatro;
Dr. Mareeltino Rodrigues trilado, seu=
senta o deus, Saudações. Membros
mesa: Fausto Fernandes Silva, Pear-,
do Francisco do ISlello. Reconheço verei
dedeiras as a.ssignaturas supra, por seg
dos proprios; do que dou fé.

Arasyoses, 1 — Boletins — Pelo Pres-s
sente boletim, passado em quatro viaS
ao agente do Correio e ao itgente da ets,
tação telegraphica desta villa de Arayo-i
ses e bem assim aos tisnes Miguel leer-i
reira de Carvalho e coronel teriam
Augusto Serrão Chagas, declaramos que
da eleição que se acaba de proceder
nesta unica secção do municipio pare
deputados federaes, um senador o Pree
siderite e Vice-Presidente da Republi-,
ca, o resultado foi o seguinte: Compa-4
receram e votaram noventa e dons
Sores e deixaram de comparecer sete:
dando a apOração dos votos o seguinte
resultado: Para deputados: Dr. Agri-
pino Azevedo, cento e quatorze votoss
Dr. José Barreto da Costa Rodrigues,
cento e quatorze 't et OS, Dr. Antonio de
Castro Pereira Rego, cincoenta e tres
votos; Dr. Luiz Antonio Dominrues da
Silva; cincoenta e tres votos; Dr. Her-
culano Nina Parga, cincoenta e tres vos+
tos; Dr. Mareellino Rodrigues tachado,
cincoenta e Ires votos; Dr. Arlbur Qua-
dros Collares Moreira, eincoenta e Ires
votos; desembargador Francisco da
thintia Machado, cincoenta o tres votos;
Henrique Coelho Nele, seis votos. Para
senador, Dr. José Emento de Carvalho
Oliveira, noventa e (Iodo u votos. Para
Presidente da Republica: Dr. Francis-

-no de Paula Rodrigues Alves, noventa o
um votos; Dr. Ruy Barbosa, uni voto.:
Para Vice-Presidente da Republica: Dm
Delfim Moreira da Costa Ribeiro, noven-
ta e um votos; Dr. Lauro Sodré, um
voto. Arayoses, 1 de março de 1918.—t
Agnello Franklin da Costa, presidente.,
— Lino Gomes Pereira; meneio.
Pedro Paulo da Cruz. Reconheço verda:
deiras as }Miras e firmas supra, do Dm
Agnello Franklin da Costa, Uno Gomes
Pereira e Pedro Paulo da Cruz, por ter
deltas conhecimento e dou ISS. Fre tes-.
ternunho (J. C. F.) da verdade. Arayoa .
ses, 1 de março de 19t8.-0 tabellião
publico provisorio, José do Carmo Fer-
nandes. Está conforme. -Arayoses, 1 de
março de 1918.—Godotredo Messias, te-
legraphista encarregado da estação dis
.AI'ayeses, Estado do Maranhão.

Maranhão, 2 — Transmitto a V. Ei4
o seguinte boletim da mesa eleitoral da,
segunda secção desta capital: 4Boletins
fornecido pela mesa da segunda secçÃo.
eleitoral da capital — Pelo presente bar
letim, passado ao chefe da estação tec
legraphica desta capital, declaramos que.
nas eleições de hoje desta secção com-.
pareceram e votaram cento e oitenta e
seis eleitores, deixando de cotnparecen
vinte e nove. A apuração de votos deu.
o seguinte resultado: Para Presidente
da Republica: Dr. Francisco de Paulai
Rodrigues • Alves, cento e setenta e sete
votos; Dr. Ruy Barbosa, sete votos; ia-,
utilizado, uni voto; cm branco, um voto:
Para Vice-Presidente; Dr. Delire
reira da Costa Ribeiro, cento e setenta
e oito votos: Dr. Ubaldino do Amante
Fontoura, tres votos; general Emygdio
Dantas Barreto, deus votos; em brancoi
does; inutilizado, um. Para deputados-
Dr. José Barreto Costa Rodrigues, centst,
e noventa e dons votos: Dr. Agripinp
Azevedo, cento e setenta e cinco votos4
De 4treulan2 2iin ,Parso, s_tut_q leal
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ia o seis votos; Dr. Arthut Quadro§ sessenta e quatro votos. Para senador:: Baptista, engenheiro civil, residente no No
.' Deitares Moreira, cento o trinta e deus Dr. José Euzebio de Carvalho e Oliveira, de Janeiro, trinta e seis votos; Dr. Bitu Fie--

tetos; desembargador Francisco da advogado, residente na Capital Federal, aduo de Souza Martins, lavrador, residente
Cunha ' Machado, tento o vinte e cinco cento e novo votos e deus em separado; em- Therezina, trinta o tres votos comum,
'rotos; Dr. Marcellino Rodrigues Mecha- Henrique Coelho Neide, éseriptor, reá-, dante Armando azar &mien/aqui:enleia' da
Ide, cento e quatro votos; Dr. Antonio dente na Capital Federal, vinte e seis vo- Armada, residente no Rio do Janeiro, sete
de Castro Pereira Rego, cem votos; Dr. tos; Dr. Agripino Azevedo, advogado, te- votos; Dr. Joe° Chysostorno da Rocha Cabral,
Luiz Antonio Domingues da Silva, !má sidente na Capital Federal, um voto 1 advogado, residente no Rio de Janeiro, does'venta e quatro votos; Henrique CoelhoNetto, quarenta e cinco votos; Dr. Lui Desembargador Francisco da Cunha Ma- votos. Para senador, Dr. Joaquim Ribeiroz.Carvalho, um voto; em branco duas chado, advogado, residente na Capi- Gonçalves, advogado, residente no Rio de ia-,vedetas. Para senador: Dr. José Luze- tal • Federal, um voto; Dr. Menti- neiro, quarenta e nove votos; Dr. Joaquim do
Lio de Carvalho Oliveira, cento e vinte (Inc Alvares Pereira, medico, -eSiden- Lima Pires Ferreira, advogado,voga o, residente no
e seis votos; Henrique Coelho Netto, vin-. na  Capital Federal, um -voto; Dr. Meu- Rio de Janeiro, vinte votos; Dr. Antonio Freire,
e nove votos; Dr. Jlenri que Alvitres Pe. rique Alvares Pereira, medico, residen- da Silva, engenheiro civil, re 'dsi coto em The-
reira, cinco votos; Alexandre Gonçalves te nesta capital, um voto; Joaquim Pe- rezina, circo votos; Dr. Joaquim Nogueira
Nunes, dons votos; Herculano Ampliam-. ilha, auxiliar do eommercio, um voto e Paranagn ,. medico. residente no Rio de ia-
guio Parga, um voto; em branco, vinte quatro cedulas sem branco e tres inutili- nein), dous votos; Dr. Arthur Furtado de
e duas chapas; inutilizada, uma chapa.. zadas. Sala da decima segunda secção; Albuquerque Cavalcanti, magistrado em dis-
Naranhãe, t de março de 1918. — José em S. Luiz Maranhão, 1 .de março de ponibilidado,residente em Therezina. um  voto.

• Mala RN-Migues, — Diens Mendes dos 1918. ‘ — Dr. José de Almeida Nunes, Para Presidente da Republica, Dr. Francisco
Beis Nato. — Argindo João da Rocha. Presidente. — Nade° Serra Cardoso. de Paula Bodrigues Alvas, advogado, residenter,_,_ meitnan Brasa Corri. Reconhece as — Luiz Augusto Rodrigues. --fiar- na Capital Federal, setenta, e quatro votos; Dr.
firmas. Maranhão, 1 de março cieirn918..
Brasil Corrêa. S. Luiz do Maranhão, 2

. inundo Salaxar de= Mattos, S. Reco- Lauro Severiano Müller, engenheiro militar,
Nen testemunho da verdade, Ao i	 residente na Capital Federal, um voto. Para.' Mino as firmas supra. — O secretario,
de março de 1918. — Jose Francisco de fiam-enodo S. Mattos. S. Luiz do Ma- Vice-Proaidento da Republica, Dr. Dolphim
Araujo e Souza, encarregado da estação ranhe°, 2 de março do 1918. — José Moreira da Costa Ribeiro, proprietario, resi-
telegraphica ..	 ,	 Francisco de Araujo Souza, encarregado dento em Ballo Horizonte, setenta o cinco vo-

estação telegraphica. tos; um eleitor declarou nao votar para pra-
*	 •

Maranhão, 2 — Transmitto 'V. Exe	 • ESTADO DO PIAUHY 	 encontrada na urna uma cadela com o voto
aldeota e vice-presidente da Republica. Foi

aeguinto boletim recebido da mesa Mei- 	 presente para os dons referidos cargos, no sondo portoral da decima segunda ereção desta	 Oeiras, 1—Boletim eleitoral—Pelo issCapital. Doletim—Pelo presente boletim boletim, passado em trimicata ao Sr. °neer- o apurados. There-dna, 4 de março de 1918.
passado em duplicata do administrador regado da estaçao telegraphica do Telegraph° --Fenelon Ferreira Castello Branco, prosideci-
dqs Correios o ao chefe da estaçaLe te- Nacional desta cidade, declaramos que na elei- te.- Benjamin da Silva Martins.— M. Pedro

legraphica desta capital o bem assim 0 0 federal a que se acaba do proceder nesta Augusto do Souza Mendes.—M. Flavia—José
aos tisnes Luiz Raymundo da Costa Primeira &seção eleitoral do municiele de Dei- Furtado do Mendonça. Reconheço as firmas
Leite, Alberto Estevão dos Reis e Dr.- ta	

supra do Dr. Fonelon Ferreira Caetano Branco,s mo Estado do Piauhy o resultado foi o se-
Domingos Xavier do Carvalho, declara- guintn: ~Pareceram o votaram 98 eleitores Benjamin do Souza Martins o Pedro Augusto
mos que nas eleições de hoje nesta se- e deixaram do comparecer dez, dando a apu- de Souza Mendes, dou fé. Therezina, Ide
tção comparara-rem e votaram cento e raça° de votos o resultado abaixo: para depu- março do 1018. Em de testemunho F. H. da
-oitenta o ui! eleitores deixando de Lados: José Folie Alvos Pacheco, jornalista, verdade. O tabelliao publico, Flavio José Per-

' comparecer trinta e nove eleitores. A ( residente no Rio do Janeiro, setenta e tres lado de Mendonça. Therezina, i de março do
apuração do votos deu o seguinte re- (73) vetos; José Pires M ON engenheiro civil, 4918.— Bacharel Jolo Mac-Dowell G. Lopes,
sullado : Para Presidente: Dr. Francisco residente no Rio de Janeiro, sessenta e tres encarregado da estação telographica de There-
de Paula Rodrigues .Alves proprietario, votos (63); João Chrysostomo da Rocha Cabral, sina, capital do Estado do l'iauhy.

Therezma, 2— Boletim eleitoral—Pelo pró-'residente no Estado de 5, Paulo, cento advogado, residente no Rio do Janeiro, cin- sente boletim eleitoral passado eia quadrupli-
a setenta e seis votos o dons em sepa- comua e sete votos (57); Dr. Antonio Freire cata á Administraçao dos Correios deste Es-da Silva, engenheiro civil, residente emrade; Dr. Agripino Azevedo advogado,	 lado e ao encarregado da estaçao telographicaresidente na Capital Federai, um voto; Therezina, ciumenta e sois votos (56); Dr. do Telegraph° Nacional deste eidadadeclara-Elias Firmino de Souza, lavrador, residenteDesembargador Francisco da Cunha 	 mos que na eleição federal a que se acaba da
'Machado, um voto; Joaquim Penha, au-' em Therezina, quarenta o tres voeis (43); Dr. proceder nesta et secçao eleitoral do munia-• José Luiz Baptist,z, engenheiro civil, residente.xiliar do commercio. um voto; trinta o	 pio doTherezina do Estado do leauby, foi ono Rio de Janeiro, dons votos (2); para se--quatro cedulas em branco o ires imiti-

	

	 resultido seguinte: Compareceram e votaramnadem Dr. Joaquim Remire Gonçalves, advo- .lizadas. Para Vice-Presidente: Dr. asado, residente no Rio do Janeiro, oitenta e oitenta e um eleitores, sendo setenta o noveDelphim Moreira da Costa Ribeiro, pro- ee	 desta secelto e dons do secções differentas quecinco votos (85); Dr. Joaquim Pires Ferreira,emietario, residente no Estado de Minas advogado residente no Rio de Janeiro, trese serviram do liscaes, e deixaram de comparo-
_ freraes, cento e setenta e sete votos  e votos (13); para ',residente da Republica; Dr. ter onze eleitores, dendo a apura* do votos

dous em separado; Dr. U	 Francisco
 (13);1 ara

 Paula Ilo Migues Alves, noventabaldino do	 o resultaio seguinte: Para deputados: Dr.
Amaral Fontoura, advogado residente 	 Elas Firmitio de Souza Martins, lavrador, te-na Capital Federal, dons votos. Para e sete votos (97); para Vice-Presidente de Re-

publica: Dr. Delfim Moreira da Cesta Ribeiro, sidente em Therezina, cem votos; Dr. José
noventa e sete votos (97) ()eiras 1 do marçodeputadoe" Dr. Joã Barreto Gosta Tio- 	 Pires Robello, engenheiro civil, residente alt -

Rio de Janeiro, quarenta o sois votos; Jos4
Felix Alves Pacheco, jornalista, residente nt
Rio de Janeiro, vinte e oito votos; Dr. Ante-
nino Freire da Silva, engenheiro civil, reá-
dente em Therezina, vinte e oito votos; [ir.
João Chrisostemo da Rocha Cabral, advogado
residente no Rio do Janeiro, vinte e sete vo
tos; Dr. José Luiz Baptista, engentiefro civil
residente no Rio de Janeiro, oito votos; Cone
mandante Armando Lesar Burlamaqin,- Ofi-

cial de marinha, residente no Rio de Janeiro
sois votos. Para senador: Dr. Joaquim Ri
beiro Gonçalves, advogado, residente no Rir
de Janeiro. quarenta o cinco votos; Dr. Jos:
quini Nogueira Paranaguá, medico, reeldente
na Capital Federal, dons votos. Para Presi-
dente da. Republica: Dr. Francisco de Pauli
Rodrigues Alves, proprietario, residente ai
Estado de S. Paulo, oitenta votos; Dr. Rui
Barbosa, capitalista, residente no Rio de ia(
neiro, um voto. Para Vice-Preeidente da Re.
publica: Dr. Delphim MoreiraVa Costa Ris
beiro, advogado, residente em Bello Horizonte,
oitenta votos; Dr. Francisco de Paula Rodei{
sues Alves, proprietarlo, residente em São

drigues, •advogado, residente nesta ca- de 19I8..— Benedicto afartins de Carvalho,
pitai, duzentos e trinta votos e quatro presidente. — Augusto Mondes Feitosa, mesa-
ein separado; Dr. Agripino Azevedo, rio. — Leopoldo Barbosa do Souza, mesada
-advogado, residente na Capital Federai, Reconheço verdadeiras as firmas supra polo
duzentos e oito votos e ires em semi- conhecimento proprio que deltas tenho do
rodo; Dr. Francisco da Cunha alachado, que dou fé. Doiras, i do março do 1918. Em
advogado residente, na Capital Federal, fé da verdade J. Jr. O tabollião publico Pu-
-noventa e oito votos e um em se- venci° Joaquim José do Souza Reis.— Antonio
parado; Dr. Luiz Antonio Domingues Marcos do Amaral Sobrara, telegraphista de
da Silva, advogado, residente na Capital e s lasse encarregado da Manto do Oeiras
Federal, oitenta e oi,to; Dr. Arthur Qua- do Estado do l'iauhy. Oeiras, I. de março de
dros Collares Moreira, advogado, resi- 1918.
dente na Capital Federal, noventa e	 Therezina, 2—Polo presente boletim pas-quatro votos o um em separado; Dr. gado em triplicata, para os fins legaes, decla-Itlarcelline Rodrigues Machado, medico, ramos que na eleição de hoje, nesta meça°, aresidente na capital, oitenta' e seis vo- primeira do municipie do Therezina, campa?tos e um em separado; Dr. Herculano teceram o votaram setenta o sete eleitores
Nina Parra, advogado, residente nesta inclusivo um emulem o secretario o quatro
capital, oitenta e sete -votos e um em fiscaes eleitores em outros, sendo o reeeiltado
separado; Dr. Abtonio de Castro Pe- o seguinte: para deputados, Dr. JoA Pires
reira Rego, engenheiro civil, residente Rebell ., engenhAra civil, reá-lente no Rip do
na Capital Federal, oitenta votos e um Janeiro, encoenta e tees votos; [ir. Antonio
em separado; Henrique Coelho Netto, Freire da Silva, encenheiro civil, residente
n801' 11)101,1 residente na Capi tal Federai , em Therezina. decente votos; Dr. José Luiz

-.•
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coommandanto ArMandó Cesàr Horlamaq se.dento da Republica, Delphim Moreira da Costa
COZO votos ; para senador, Dr. Joaquim de
Lima Pires Ferreira, vinte e dons votos; para
presi lente da Republica, Dr. Francisco de
Paula IloiriguesAINMS,110Venta e cinco votos
para vice-presidente da Republica, Dr. Del-
1[Iihn Moreira da Costa Ribeiro, noventa o
cinco votos. &iras, 1 de março de 1918.—
Cândido Ferreira do Souza Martins, preá-
dente.—Euclydee Clementino de Souza Mar:
tias, 10055.148.Leoncio Ismael José de Fa-
dai, secretario. Reconheço verdadeiras lat-
iras e firma declarada do presidente e mesa-
rios da mesa eleitoral da segunda SOCÇãO desta •

Arraial, 2 — Boletim. Pelo presentomunicipio, pelo pleno conhecimento giz deitas \boletim, declaramos que nas eleiçõee do.,tenho e dou fé. feiras, 1 de março
hoje, compareceram e votaram cento e -.Eu, Leoncio Ismael José do FaCia.9, tabelhao

Paulo um veto. Mega:e/eitoral do municipio
tie ThertLilla cio 1 de março do 1918.
Pedro Gni/nanes Matiz; secretario cul-liec, o

neseri-e as egeo com o presidente o mesarios-.
Cesz-fr dos Santos Grine, presidente. — Luiz

elendoe Ribeiro Gonçalves, mesario. — Pelve
Guiei-avens Matiz, secretario ad-Ma. Reconhe-
ce verdadeiras as Unias supra do Dr. Cesar
/105 Santos ermo, presidente da mesa o Luiz

. Mendes Ribeiro Gonealves, [inseria, Fr ter
deltas pleno conhecimento o terem sido the

-miados em minha presença. O referido é ver-
dade e dou fé. Therezam,1 de marco de 1918.
—U secretario da mesa eleitoral da Sa secção,
Pedro (Mimados Matiz. Theresina, 1 do
marco de 1918.—Bacharel João alac Dowell

Lepes, encarregado da estuem telegra-
phica de Therezina, capital do Estado do
Piauhy.

Therezina, 2—Boletim eleitoral—Pelo pre-
sente boletim passado em triplicata ao encar-
regado da estagie° telegraphica desta capital,
declaramos que na eleipo fedevl a que se
acaba do prece ler na .? secçie eleitoral do
Therezina, capital do Mutue o resultado foi
o flebite: Compareceram e votaram sessenta
e 'cinco eleitores e deixaram de comparecei
vinte -o tres, dando a apuraçao de votos este
resultado: Para deputados: fee José Pires-Be-
bei°, engenheiro civil, res•dente no Rio de
Janeiro, &eremita e mu votos; D. Antonino
Freire da Silva, engenheiro' civil, residente
em Therezina, trinta o sete votos; Jose Pelle
Pacheco. Meneada, residente no Rio de Ja-
neiro, trinta e cinco votos; Dr. João ChriSes-
tomo da Rocha Cabral, advogado, roa
no Rio de Janeiro, trinta o troe votos; Dr.
Elias termino de Souza Martins, lavrador, re-
sidente em Therezina, vime e novo votos;
Dr. José Luiz fletiste, engenheiro civil, resi-
dente Rio do Janeiro, sete votos; cominam-
dance Armando Ruela/nume, racial do mari-
Lha, reselente 00 Rio de Janeiro, tias NOR03.
Posa senador: Dr. Joaquim Ribeiro Gonçal-
ves, reddente no Rio de Janeiro, chicoenta e
eglatto votes; Dr. Jcaquim de Lima Pires For-

• reira; advogado, residente lio Rio de Janeiro,
um voto: Para Presidente da Republica: Dr.
F. de P. lioerigues Alva, proprietario,
&dente no Estado do S. Paulo, sessenta o
reatei votos. Para Vice-Presidente: Dr.
?Melam Moreira da Costa Ribeiro, proprie-
tario. residente no Estado do Minas btraes,
acalenta e quatro votos. Mesa eleitoral da 4e
sue-aoem There,zina. 1 de março do (918.—
Constando de Carvalho e Souza, presidente.
—João da Cruz Monteiro, temario.—José Ro-
sam& de Souza, fumado. 'Reconheço as asse-
gnateras acima dos Sadios Constando de
Carvalho e Seuza, João da Cruz Monteiro o
José Itosendo de Souza, por ter delias 'inteiro

"conhecimento de que dou fé. Thereziva. 1. de
março de 1918.-0 seeretario da mesa, Satyro
4, Rido de Oliveira. llierezina, 1 de março

- de 10 te.—Dacharel J. Mac Dois-ai G. Lopes,
!'enearregade da estagio.
. ()eiras. 1 — Boletim eleitoral — Pelo rird-
i %eme boletim passado em tviptieata ao agente

do Correio e ao agente da egação telegra-
¡Mica do 'roteei apho Nacional desta cidaJo
declaramos que a eleiçãe federal a que se
acaba de preceder nesta segunda secção elei-
toral do [nutacieio de Oeiras, do Estado do

4 1-1i:ilibe-, o resultado foi o seguinte : Compare-
iriram e volaram insonte e sei; eleitores - o
I deixaram de comparecer treze, dando a apu-
nwin dos votos o resultado abaixo : Para de-

1 putadosiJosé Folie Alves Pacheco, cineoenta
nove votos, Dr. A/leonino Freire da Silva,

J rintrenta renove Notes, Dr. João Crhysostomo
i da Itudia Cabral, eineoenta o oito votoi, Dr.

-Dias lerminoele Soou Martins. cimenta e
3 sete tetos, Do: José' Pires Rebelei, quarenta e
1 DOU 10105 i Dr. Jose Luiz Baptista 5i:03 yOtO5

publico, as reconheço em publteo e' razo em
fá cio verdade	 .J. F.).-0 tabellilo pu-
blico. Leoncio Ismael JOSO de Farias. —Anto-
nio Marcos do Amaral Sobreira, tele.graphista
de quarta classe, encarregado da estaçio
(Eras, Estado do Piauhy, I. de março de 1018.

Jerometiha, 1—Boletim eleitoral—Pelo pra-
SOMO boletim passado em triplieata ao ciscar-
regado da estação telegraphiee do Telegraph°
Naeimal desta cidade declaramos qui na dei-
çlo federal a que se procedeu boje ues'a se-
gunda secção eleitoral do municipio de Juro-
mentia do Estado do leauby o resultado foi o
seguinte Compareceram sessenta e cinco
eleitores O deixaram do comparecer seis elei-
tores, dando a apuraelo de votos o resultado
abaixo : Para deputados, Dr. J036 FOlit Alves
Pacheco, 51 votos. Dr. Antonio° da Silva, til
votos, ler. José Pires Reboe°, 48 votes e Dr.
João Chrysostomo da Rocha Cairel, .45 voais ;
para senador, Dr. Meruim Ribeiro Gonçalves,
65 votos ; para preselente da Republica, Dr.
Francisco do Paula Rodrigues Alves, 65 votos;
para vice-presidente da Republica, Dr. Dele
phim Moreira da Casta Ribeiro. 65 votes. Sala
da 24 secção eleitoral do manietei° do Jero-
manha, 1 de março de 1948.—Vicente José

'Fonseca, presidente. — Manoel Alves da Vou-
seca, tuesario.—Antonio Sande; da Fonseca,
ineeario.—Ilernatieenes Teixeira dá Alcantara
Camacho, secretario. Reconheço as lettras e
tiretes supra serem de nroprio punho do co-
ronel Vicente José da Fonseca, presi lente da
mesa eleitoral da segunda secreto desta cidade
e dos meneios da mesma Manoel Alvo; da
Pousem e Antonio Sendas da Fonseca, O que
par ser verdade dou fé. Sala da 2 2 sone°
eleitoral do enunciei° do Jeromenha, em 1 do
março de 1918.-0 secretario da mesa Iler-
mogenes Vexeira do Alentara Camacho, offi-
dal do Registro Civil.—Jeromenha, 1 de
março de 1918.—João Almenera Rego
Monteiro, telegraphista auxiliar, encarre-
gado da estação de Jeromenlia do Estado do

Piracema, 1 — Transinitto .vos o boletim
'que recebi da mesa eleitoral da 2' secção
deste municipio. Ilaletini eleitoral— Pelo pra-
sente Intuam passado em triplicata ao encar-
regado da estação telegraphica telegrapho
nacional desta cidade declaramos que na
eleição federal a que se acaba de proceder
nesta 21 sereia eleitoral do municipio de Pira-
curuca do Estado.do Piauhy o resultado foi o
seguinte: . Compareceram e votaram cento e
doze deitardes o deixaram de comparecer
onze dando apuração de votos o resultado
abaixo. Para deputados: Joá Felix Alves Pa-
checo, Ou votos; Antonio Freire da Silva,
61 votos; José Pires lichen°, 45 votos; Joe°

'Chrisostonio da Rocha Cabral, 26 votos; José
Deja Baptista, 42 votos; Elias Firmem do
Souza Martins; 10e -votos. Para sena lor: Joa-
quim »Redro Gonçalves, 33 votos: Joannint
de Lima Piras Ferreira, 49 votos. Para Pra-
sidmite da Republica, Francisco de Paula Ru-
driguçe Men 111.1 votos. Para Vice-Prési-

Ribeiro, 112. votos. Piraeuelea i do itiaNue gue,_Eugeniuno Boiou Dias. pecsirlenott.
José Mendes da Rocha.— Jose Pereira 1:fui:a-
cinte. Reconheço verdadeiras irei firmas
retro dos Srs. Eugenilino Rezou, Dias Jasfs
Mendes da Rocha o José Pereira Ilitteneonne
Por ter das mesmas pleno e inteiro conheci-
mento. Piracuruca, 1 do março do 19i8. —
Deoclecio de Merece nide. Saudações. — O
telegraphista- nacional, José Lincoln Corrêa

ESTADO DO CEARA'

tia e lies e Mores, tendo sido o se-
Pedale o resultado da apuração: Para
deputadas: Dr. ,Manocl Moreira da
liceha, medico, residente no Rio de
Janeiro, noventa o tres votos; Dr.

Barroso, inrofessor de direito,
residente em Fortaleza, oitenta e oito
votos; Dr. 'Thome:: do Paula
mies, advogado, residebto no Rio dte
Janeiro, oitenta o sete votos; Dr. Edu-
ardo Thome de Saboya, atitogado, resi-
dente em Fortaleza, 'oitenta e quatro
votes; Dr. João Marinho de Andrade,
medico, residente rui Fortaleza, oiten-
ta e quatro votos; Dr. José Lino da -
Juea, medico, "residente mu Forte/cif:e,
oitenta e quatro elos; Dr. Francisca
Peada, advogado. residente em Beller
ilerizonte, dez votos;' Or. 	 Melen da
Franca menear Filho, medico, . wsi- •
dente em Fortaleza, deus votos. Para
senador: Alexandre José Barbosa Lima, •

residente no Rio de Janeiro,
sessenta e nove 'votos; coronel Benta--
min Liberal° Barroso, leglitar, resi-
dente no- Rio do Janeiro, sessenta e tres
votos. Para Presidente ela Repuhliencr
Dr. Fraueiseo de Paula Iledrigues Al-
vos, adNogado, residente em S. Paulo,
cento e trinta e ires votos. Para Vice-.
Presidente: Dr. Delphim Moreira da •
Costa Ribeiro, advogado, residente eia
Brito Horizonte, cento e ideia o tremi
votos. Sala da Camara Municipal da
-Villa de S. João de tdruhuretamit, emn
1 de março de 1918.—Daniel Augusto
Lance, presidente. Pedro Leitão
Sobrinho, mesario. — João Antonio d»
Paula Filho. Reconheço verdadeiras as
lettras a firmas do Dr. Daniel Ameigo
Lopes, Pedro Leitão e João Antonio de
Paula Filho, feitas perante mim, do
que dou fé. Em testemunho da verda -,
de JUS, ¡abelhão. S. João de. Urubu-
retoma,. — O tabellião pubDeo, Jetl-+
ijuimnvangelista de Saltes..

Fortaleza, 2 — Boletim. Aj mesa,
eleitoral da 105 secção do municipio do
Fortaleza, do Estado do Ceara, declara
para os devidos fins, que na eleição.,
perante a mesma realizada, nesta data..
foi apurado o seg uinte resultado: Para
deputados: Dr. Remindo Barroso,
zentos o vinte o dons (222) 'votos; Dr.,
Manoel Moreira da flecha, duzentos ei
sete (2(117) votos; Dr. José Uno
Justa, cento o oitenta o Ires (183) %e

-las; Dr. Thoinaz Paula Pessoa ftodri.4
~si cento e setenta e uru (111) votos;
Dr. João Marinho de Andrade, cento e.
vinte e deus (122) votos; Dr. Eduardn
Thome de Saboya, cento e dez (110)1
votos; Dr.. Meteu da Franca Atenrai;
Filho, oitenta e deus (82) votos; Dre
Dentil Falcão, vinte e quatro (p4)
toseeler. Francisco Prado, dezeseis (16)1.
votos; Sr. PomPilio Cruz, uni. voto;;
monsegheit, Wite 'Saiam da Ctutibad
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,um (1) voto. Para senador: Dr. Me-
- I xandie Jose Barbosa Lima, tient° e

a sessenta e ires (163) votos; coronel
Betumo/ Liberal° Barroso, cento e
vinte (120) votos; Dr. José Arewly,
um (1) voto; em branco duas e leen.
linda uma (1) . Para Presidoule
Republica: Dr. Francisco de: Moda
BoUrigues Alves, duzentos e- setenta
(270) otos; Dr. Lauto Midler, quatro
(4) votos; general Setembrino do car-
valho, dous (2) voluscommendadtir Es-
t elet a Coelho, deus (2) vetos; Manoel
de Borba, um (1) voto: em braum
cinco (5) votos. Para Viee-Presidente
da Republica: Dr. Delphino Moreira
da Costa Ribeiro, duzentos e sessenta e
sete (267) votos; Dr. Duette de
AM-enches, eito (8) vides: ein branco,
doze :12). Fortaleza, 	 deus de marçode 1918. 	 (uma e tonin da manhã). —
João V ir tori ano do	 tiresidente.—
iodufredo de Castro, meaario.

Mano Claudio Carneiro da Cunha. —
Firmino llenriqueo de Oliveira. —"José
Monteiro .Filho. Reconhece as firmas
aufira e doe ré. Data snpra. — O se..
trotado da !ursa, José Dutra de Mello

tines, escrivão dos Feitos da Fazenda
Estadual.

(ralo, 2 — Pelo presente boletim e:»
t riplica ta para os fins legues, declara 'nos
que nas eleições do hoje compareceram,
o votaram ets nto e sesSenla quatro
(1111) eleitores IUMIft sectilo. sendo o re-
sultado: Para depoldlls: Dr. Thoinaz
Pompeu Pinto Aeretly, professor de di-
reito, residente eia Fortaleza, 142 votos:
general Thomaz Cavaleante de Alhu-
tfUrrtfue, militar, rosideults nu lho do
Janeiro, 140 votas; Dr. Aurelio do 1.a
3oe, medico, residente em Fortaleza.'
132 solos; Dr. Frederico Augusto Bor-
ges, advogado, residente no II ia de Ja-
neiro, 65 xotes; Ildefunso Annum, coai-
morri:11de. residente vitt F01191rza.
aydos; ~Miai Vicente Osculo elo Par-
va, loilitar, residente no Rio de Janeiro,
32- votos; Dr. Belisario Tavora,
Lião, residente no Rio de Janeiro. 27 Vn-
10P. Para Ãenadiér: coronel Bettiainid
Liberal° Barroso, militar, residente no;
Pio do Janeiro, 06 ve ios : general AleNan-
dre josúllarlinsa 1.ima, resi6eg-
ie no Mu de Janeiro, 21 votos O 47 te.
delas rui branco.— Para Presidente da
Republica: De. Francisco do Paula no-
drianee Alves, advogndo, residenfo em

Paido, 161 vetos. 'Para Vice-Presi-
dente • da Republica: Dr, fruiu mi Mo-
reira da Costa Ribeiro, advogado, voai_
dente em Dello Itorizonte, 169 votos.,
Primeira secção eleitoral de municiai°
do Crido. 1 de marco de 1918. — Joa-
quim Divinal° da Mielm. presidenle.
Drenei:ice José do 31riLlo. inesaclo, —
Alexandre Geraldo de Carvalho, mi:se-
rio. Reconhece verdadeiras as firmas do
¡presidente e mesarios, Dr. Joaquim'
()Templo da Rocha, Francisco) Josa: de
With, e Alexandre Geraldo de Carval1w
por ter assignaturas na minha presença
e ter delias inteiro conhecimento. Dou

• Crato 1. de março de 1918. — O of,
ficial„ do registro civil, servindo de, se, •
cretario, Cesario Saraiva Leãor
• Uruhuretrima, 1—Boletim; Pelo- pra'.
*Fonte boletim do triplieala pata os fins
.legaes declaramos que nas elelOes
ilmje compareeerant e votaram cento e
ieinenenta eleitores, sendo o resultado:
1Para deputados: Dr. Manoel Moreira
da Rocha, medico, residente em Forta-
leza cento o eeis vato o - Dr	 Ligo da

rdA1110 OFF1(11An

Justa (digo) lir. JOsé Uno da Justa.
medico, residente em Fortaleza, tento e
tinto votos; Thomaz do Paula Pessea
Rodriettee, advogado, residente no Rio
de Janeiro, _cento e ti/ementa votos;
Dr. lierminin 1:arresia -n rofesom de. diL
reile, residente em Fortaleramoventa o
eninum votes; toe. Eduardo (digo Dr..
João alarinlio de Andrade, medico, re-
sidente ein Fortaleza, noventa e uni vo-
tos: Dr. Eduardo Thotné de Saboya,
advogado, residente elli Fortaleza, nove-
nt ames; Dr. Metei) da -Franca Anyheir
Filio, medico, residente na cidade do
Fortaleza, noventa votos. Para senador:•
general Alexandre R. Lima, militar, re-
sidente no Rio de Janeiro, setenta e oito
votos; general Benjamin J. 11arreo6,
militar, residente no Rio de Janeiro. se-
tenta e dons votos. Para Presidente da
Republica: Dr. Francisco de Paulotio-
delatas Alves, .residente em S. Paute,
duzentos e einroeula otos. Parti Vice-
Presidente: Dr.Delphint Mureira da Cos-
ta Ribeiro, advogado, residente em Deito
llorizonte; cento e eincoenta votos. Mo :a
eleitoral da 2 4 seeção do murneipia de
S. Francisco, cai 1 de marco do 1918.-
— Francisco Barreto da Fonseca, pre-
sidente. -- Pedre de Sanes tomes, me.
serio, .Reconheço ao firmas- $upra das
firmas FraneiSen Barreto da Feneoca,
presidente, Pedro Sante.' Gomes. 1111,S:t -
rio desta sreiio. Dou fé. 1 de marco de
"114. %.1” tabellião servindo dn se-
cretario da mesa, Josep Pinto Caval-
cante.

Cascavel, 1 —• Resultado eleição rol.
leni° Beheribe minforme boletim; 'tont-
siderite Itopuldica: Darrantisro de Pau-
la Rodrioues Alves, 1 0 1 votos.Vice. Presi-
dente: Moreira da Costa Ri-
beiro. 01 volos. 1Senaitor: coronel Ilenja.•

Liberal° Jai'i'u'..' tu emes impa.
tamis: Dr. Eduardo Timbu; sabem, ,ven
votos; 11c. .ICflo Martnira Andrade, 125
vales! Dr, Ilerminia Barroso, 126 votos.
—Singefredo nessa, presidente—Fran-
cisco Brasa, meenrio. — Miguel Mar-
()Minto Peroba. ~serio. — tIs. .1050
Ayres, telegraphista.

Fortaleza, 2— Pilo presente boletim,
passado em seis vias, para Jins legaeo.
declaramos que. Ili/S Pletigleg de hoje
compareceram e votaram duzentos e
vinte o oito eleitores (228), sen do o re-
sultado para depetados: Dr. Eduardo.
Unhe! .de Saber), advogado, residente
em Fortaleza, cento e ri:emanta a dnini
vai os (15); Dr. João Marinho de An.
drade, medico, residente em Fortaleza,
cento e eineoenla e um vetos (151);
Dr. Ilerminio Barrozo, professor de di-
reito, residente em Fortaleza, cento e
eincoenta e deus (152); Dr. Manoel Mo,
Feira da Rocha, medico. residente mu
Fortaleza, cento e trinta votos (n10);
Dr. Themaz de Paula Pessoa Rodrigues,
advogado, .residente no Rio de Janeiro.'
cento o dezenove velos (119); Dr. Jose
Tono da Justa, medico, residente em
Fortaleza, cento e dezeseis votos (1 16) ;
Dr. Francisco Prado, advogado, resi-
dente em Juiz de Fira, o itenta e seis
votos (80); Dr. Wenn da Franca Alen-
car Filho, medico, residente em Porta,
leza, chie° votos (5); Dr. Gentil Falcão,
engenheiro militar o civil, residente no
Rio de Janeiro. um voto (.1). Para sena,
dor: coronel Benjamin Liberai° Barro-
so, militar, residente no Rio de Janeiro,
cento e trinta e Ires velas (133); general
Alexandre José Barbosa Lima, militar,
residente no Rio de Janeiro, noventa o
Caca SOPA (95) Parlialte'idento da
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Republica, senador Francisco de Pauli-
Rodrigues Alves, advogado, residente mu'
S. Paulo. duzentos e vinte e oito votot
(228). Para Vice-Presidente da Rene,
bliea, Dr. Delpliim Moreira da Gostai
Ribeiro, advogado, res5dente em Belio
Ilurizonte, duzentos o vinte e oito vo-
tos (228). Iledempção. 1 de março dcf.
1918. — Pacifico Severiano, presidente?
— Vicente Ferreira do Valle, pesado.;
— João Correta Deodato, mesamo. Reco-.
nheen como dos proprios punhos as fird
mas supra o- dou fé. Redempção, em 1 the
março de 1918. — O tabellião secreta-
rio, Carlos Entine Garcia. 	 ,

Marangnape. 2 —Transonittindo-vos . d
seguinte bolei ira que acabo de receber,
pdo holetiut passado em triplicai:1 pare
os fins legues declara/nas que nas elei-
eõeo de hoje para senador, Presidente e
%lite-Presidente :ia Republica compare-
ceram e votaram nesta primeira senão
eleitores do munieipio de Alarangnaue:
dozetilus e einem ala e deus eleitores
(252) sendo o resultado o siga iate
Para senador coronel Benjamin táberate
Ilarrozo, militar, residente no Mn de Ja- -
nervo, cento e quarenta e mn %Mos
(1 .41); general Alexandre JORti Barbesa
Lima, militar, residente /to Rio de Ja-
neiro, cento e tinto votos (105):
Berminio Barroso, professor de direito,
residente em Fortaleza, Mil voto .(1)

hrenro, cinco votos. Para Pre.sidento
da Itcpubliea, senador.. ,Francisce de
Paula nodrignes Alves, advogado,, eesi-•
dente em S. Pauto. duzentos e quarenta
e cinco voloS (2 15) :' Dr. Pensaria Fer-
nandes da Silva Tavola taberna° pu-
Miro, residente, na Capital Federel,_ Ires
VI1109 (3); general , Lauro Severiane.
MUI ler, engenheiro militar, residente no -
ilio de .faneiro, um voto (D.e em branco
Ires(3). Para Viee.Presidente da Re-
publica,De. Deiribini Moreira da Costrii
Ilibeiro, advogado, residente em Dello.
Horizonte. duzentos e quarenta e oito
veios (218); senador Epitario Pessoa.
manistrado aposentado, residente na Ca-,
pitiil Federal. uni voto (1) e eth branco
Ires votos (3i. Mesa eleitoral da 1' se-
cç.:1u do municipiti do Macanguape, 1 do
marco de (PIA. —Faustáno Albuquerque
Souza, presidente. — Jose fionifaciu Ca-
mara mesario. — Tavares Cana-
mis, mesto-lit. Iteconheco verdadeiras as
letivas das firmas supra db Dr. Fauslinat
iki Alleopieripte Souza, presidente. —
José Mediado Camara Junior,	 Atri
Tavare4 Calma-1s. nicsa elos: Mura ngtiape,
1 do mareo de 191:4. Em testemunho da
verdade. — O °Melai do Registro Civil.
servirl1111 de secretario da mesa, João
Fernandes vieira Silva. —Manoel Silva
Leite, telegraphisla.

Iguale, 2 — nulettm 114 .1j pFesentio
boletim, ptiosarto em iriplienta para ne
fins legaes, deelarainoo que na eleielo
procedida nesta data para deputados te-
deraes, compareceram e votaram ire-
sentes e noventa e quatro eleitores (30i1
Oque foi apurado o seguinte resultadoa
coronel Ildefense Alhano, frege:dos s
chicoenta e oito (358i votos; mareelsat
N'iceige Osorio do Paiva, tresentos o t i ni-
mula e quatro (351! N'OLOS: Dr. Au.:
relio de Lavou. duzentos o eineoenta s
tres (253) vidos; general Thotturz Ca,
valeanti de Albuquerque, cento e nos
venta (100) votos; lir. Frederico -Au-
gusto Ilorgea,cento o oitenta o um
votos; Dr. Thomaz Mito Accioly, cento-
e sessenta e cinco (165j votos; De: Deli'
lizario remendes da Silva Tavora, ein2:
tocata o seis (5G) votos;	 U/1rgi
Wisidp vinte cs,Q)	 dr't)•

.	 -
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Marçe de 1918, Oetaviano J. O.
Altear Benevides, priseidente. — Je54
Pedro de Mello, tnesario. — Denclerio
Lima Verde. rnesario. Reconheço as f ir-
mas supra dos cidadãos Octaviane J. O.
Alencar Benevides, Grodecio Lima Ver-
de e Ume Pedro de Mello, dou fé. Iguale,
2 de março de 1918. Em testemunho da
verdade. — Ca A. C, P.. Cesario As-
sumpdo,.

Porangaba. 2 Boletim — Pelo pre-
sente, passado em trielleata, declaramos
para 'fins legaes que nas eleições de bole
compareceram e votaram quatrocentos
eleitores, sendo o rest etado para &evi-
tados: Dr. Manoel Moreira da Rocha,
medico, residente em Fortaleza, duzens
tos e sessenta •e seis votos; Dr. Eduardo
Thome de Saboya, advogado, eesidento
.em Fortaleza, duzentoe e trint a e oito
votos; Dr. José Lino • da Justa, medico,
residente em Fortaleza, duzentos e trinta
e cinco votos; Dr. loomaz de Paula
Pessoa Rache Rodeie/ice advogado, resi-
dente na Capital Federal, duzentos e

. vinte e seis votos; Dr. João Marinho de
Andrade, medico, residente cria Forta-
leza, duzentos e quatorze votos; • Dr.
Herminio Barroso, professor, tesidente
envaide de Paira. Mina:', sete votos; Dr.
Antonio de Albuquerque Falcão, resi-
dente na Capital Federe,. Se is votes; Dr.

• Motor, da França Alencar Filho, medico.
residente em -Fortaleza, quatro votos.
Para senador: general Alexandre José
Barbosa Lima, militar, residente no Rita
de Janeiro, duzentos e trinta e um (23P'

- votos; Dr. Benjamin Liberate Barroso.
militar, residente no. Rio do Janeiro
cento o sessenta {3 °Pai votos.. Para Pre-
sidente-4.de Republica: senador Francisco
de Paula Rodrigues Alves, advogado; re-
sidente em 8. Paulo, ouatrocentosi vo-
tos. Para Vice-Presidente da Republica:
LW. Delphim Moreira da Costa Ribeiro,
advogado, residente elo Bello Horizonte,
quatrocentos votos. 'acertei° da Prefei-
tura Municipal de P.Mangaba, em 1 de
março de 1918, _ Prudente do Nasci-

- mente Brasil.— Heleno Ferreira Moura,
mesarins.—Joamdm Clonealves da Silva,
mexido. Reennheço verdadeiras as lel-
tras das firmas dos eidadãos Prudente
do Nascimento Breai!. presidente da
mesa. — Heleno Peerewa de Moura e
Joaquim Gonealves da -Silva, mesarios.
aeitnaassignados, por terem frito em
minha presença-o referido é verdade,
dou fé, eu, João Castellar Montenegro.
official do Registro ( ivil, servindo de
'secretario, escrevi e ssi gno. 0 se-
cretario, João Casteilai• Montenegro.
• Fortaleza, 2 r- Pelo presente boletim,
passado em friplicata, nesta 6' secção
municiai° de Fortaleza, declaramos para
•os fins legaes que nas eleiçbes de. hoje
compareceram e votaram duzentos e
setenta eleitores, sendo o resultado o se-
guinte: para deputados: Dr. Manoel
floreira . da Rocha, medico, residente em
Fortaleza, duzentos e vinte votos; Dr..
José lano da Justa, medico, residente em
Wortaleza, duzentos • e dezoito votos; De.
filimnaz de Paula Pesten Rodrigues, ad-
vogado, residente 'no Wo -de Janeiro, alu-

•;acuem) e onze votos; Ife. FraTICISCO Pra-
do, advogado, residente em Juiz lie Fera,
cento e quarenta e um votos; Dr. Heis-.
Ininio ,a, . direito,  ria-
siderite em Fortaleza, cento. e' onze votos;

,etar. Eduardo Thome Salmea, advogado,
%residente' em Porteiem, cento e onze
:vol ,es digo, setenta e tira votos; Dr. Joie,
per:ilibo de :Wired°, Mediei), eeeidento

•

em Fortaleza, setenta e um votos;' Dr.
Meton da França Alencar Filho, medico,
reeidente em Fortaleça, vinte e. nove
votos; Dr. Gentil Falcão, engenheiro
militar e civil, residente no Rio de Ja-
neiro, nove votos. Para senador: gene-
ral Dr. Alexandre rege Barbosa Lima,
militar, residente no itio de Janeiro, oi-
tenta e sete votos; coronel Benjamin Lia
berato Barroso, militar, residente no
Rio de Janeiro, oitenet e una votos; co-
ronel Dr. Marcos Franco Ilabeilo, mili-
tar, residente no Rio do Janeiro, um voto
e mais uma cedida em branco. Para
Presidente da Republica: senador De.
Francisco de Paula Itodrigues Alves, du-
zentos e sessenta e eous votos; general
Lauro Midler, militar, residente no Rio
de Janeiro, tres 'votos: coronel Jose Go-
mes de Moura megoetante, residente em

éleartalezar una voto; Dr. José Francisco
de Assis Brasil, fazeneeiro, residente net
Rio Grande do Sul, una voto e mais tres
eedulas em branco. Para Vice-Presi-
dente da Republica: Dr. Delphim Mo-

l reira da Costa Ribeiro, advogado, resi-
dente em Minas Genes, duzentos e ses-
senta e seis votos; general Lauro Seve-
riano Midler, milita r, residente no Rio
de Janeiro, um vota; ,Dr. Prudente de
Moraes Filho, advogado, residente em
São Paulo, um voto e mais duas eedulas
em branco. Fortaleza, sala da 6' semeio
eleitoral, em 1 de Março de 1918. —
Joaquim Costa Morarei Studart, meneio.
Reconheço as firmas de Joaquim Costa
Neuza, presidente; Paulo Bastos e José
Moraes Sludart, mesanne dou fé. Fere
taleza, 1 de março do 1918. — O oiti-
ciai do Registro Civil, servindo de se-
cretario da mesalloed de Deus Cava!-
cante;

/lesto Marinho de Albuquerque Andeades
mesario. Reconheço as assignaturas su-
pra dos cidadãos Diemedes Ribeiro MaJ
cio, José Maria de Vaseoneellos e Ernesbi
Marinho de Albuquerque, presidente e
mesarios, dou fé. Sobral, 2 de março de
1018a — O secretario, Ildefonso de Hola
landa Cavalcante.

Jaimaribe—Ceare, 2— Accerdo boletim 1e
secção eleitoral conununico-vos seguinte re-
sultado eleição Imantem procedida senador co-
ronel Benjamin Liberato Barroso, 9:1 votos:
general Alexandre José, Barbosa Lima. 83
votos, tendo este fres cedidas em branco;
Presidente da Republica, conselheiro Fran-
cisco de Paula Rodrigues Alvea, 181 votos;
para Vice-Presidente da Republica Dr. Doi-
pneu Moreira, 181 votos; para deputados Dr.
Itelisatio remendes Silva Tavora, 470 votos;•
De. Virgilio Brigai°, 63 votos; Dr. leomaz
Pompeu Pinto Accioly, 59 votos; Dr. Frede-
rico Augusto Borges, 47 votos; general The-

• maz Cavalcante, 42 votei; Dr. Aurelio Lavar,
42 votos; é o que consta do referido holothne,
—Saudações, o encarrêgado da estaçao.

• Itapipoca, 1—Pele presente boletim passado
em triplicata para és fins legaes declaramos
nesta segunda secção compareceram o vota-
ram 210 eleitores. Para Presi tente da Repu-
blica: Senador Francisco de Paula Rodrigues
Alves, advogado residente em S. Paulo, 210
votos; para Vice-Presidente da Republica: Dr.
Delphim Moreira da Costa peleiro, advogado
residente em Bailo Horizonte, 210 votos: para.
senador federal: General Alexandre José Bar-
bosa Lima, militar residente Rio de Janeiro,
143 votos: general 13enjamin 1.. Barroso, mi-
litar, residente, Rio do Janeiro, 67 votos;
para deputodos: Manoel 31et.eira da Rocha,
medico, residente Fortaleza; '143 votos; Dee
Thennaz de Paula Pessoa Rodeigues, advogado;
residente Rio de Janeiro, 142 votos; Dr. José
Uno da Justa, inelico, resiaente Fortaleza,
142 votas; Dr. Meteu da Franca Alencar
Filho, medico, residente em Fortaleza, 115
votosaDr. Eduardo Thame do Saboya, advo-
gado

'
 residente em Porteiem 95 votos; Dr.

JoãoArinho, medico, residente em Fortaleza,
82 votos; De. Ilerminio Barroso, professcr
direito, residente em Fortaleza, 47 votos. lia-
pipoca, 1 do maiço de 1918.-111.4mo de eleito

- Montenegro.—Cor tetro do Laviw.— Manoel
alontenegro.—Reconheço as firmas. Dou fé.
hapipoca 1 de mareei de 1918. Em testemunho
da verdade de G. '1. B. O. secretario o le -P. Joaqum Tabosa. 	 -

Quarandranza, 2 — Pelo presente boletim
passado em triplieata para os fins legam de-
claramos que nas eleições do hoje compare-
ceram e votaram 153 eleitores, sento o resul-
tado: Para deputados: Dr. Thomaz Pompen
Pinto :malote, professor residente em Forta-
leza, 189 votos; general Dr. Thomaz Caval-
cante do Albuquerque, militar, residente, no
Rio elphaneiro, lat Notes; Dr. Ilelisaro Fer-
nandes da Silva tivera, tabelem, residente
no Rio do Janeiro, 99 iretes;. marechal VI-
conte Osorio de Paiva, iniliew

'
 residente no

Riedo Janeiro, 51) votos; Dr. Amaro Goteei-
lio Nogueira remendes. medico residente ene
Fortaleza, sete votos; lidefonso Albano, com-
mordente, residente em Fortaleza, quatro.
votos; Dr. Fre-Write Augusto Borges, resilien-
te no Rio do Janeiro, um voto; para senador:
Benjamin Liberato Barrem, militar residente
no Rio de Janeiro. 124 votos; Dr. Alexandre
Barbosa Lima, militar, residente no Rio de •
Janeiro, 28 votos; padre Dr. loa° Augusto da.:
Firma, professor aposentado residente ern j
Guaranuranga, um voto: para Presidente da
da tiepulalica: De. Francisco de Pauta Roam.
gues Alves, advogado, residente, em S. Paulo,
131 votos: Dr. J. E. de Assis Brasil. agri- 1
cultor, residente no Rio Grande do Sul, 2ee5

Sobral, 2 — Pelo presente boletim,
passado em COMO vias, declaramos mio
nas eleições do limitem em serviço conti-
nuado ate o dia de hoje compareceram
e votaram nesta segunda secção eleitoral
quinhentos e quarenta o quatro (541)
eleitores, sendo o resultado: Para Presi-
dente da Republica, o conselheiro Fran-
cisco de Paula Rodrigues Alves, senador,
residente em 8. Paulo, quinhentos e
marmita e quatro (5a4) votos. Para
yieeapresidente, Dr. Delphim Moreira
da Costa Ribeiro, advogado, residente em
Beijo Horizonte, quinhentos e quarenta
e quatro (511) votos. Para senador, co-
ronel' Benjamin Liberato Barroso, enge-
nheiro residente na Capital Federal, tro-
sento& e vinte e nove votos (329) votos;
general Ale:medre J ose Barbosa Lima, •
militar, residente no Rio de Janeiro, dua
"mitos e quinze (21e) votos. Para depu-
tados, Dr. João Marinho de Andrade,
medico, residente em Fortaleza, quatro-

-centos e setenta e um (171) votos; or.
Eduardo _Thome de Sousa, advogado, re-
sidente em Fortaleza, quatrocentos e
vinte e cinco (425) votos; Dr. Herminio
Barroso, professor de direito, residente
ein.Fortaleza, quatrocentos e vinte e um
(421) votos; De. Timm de Paula Pes-
soa Rodrignes, advogado, residente no
Rio de Janeiro, tresentos e quatro (2o,s;'
votos; Dr. Manoel Moreira da Rocha.
medico, residente em Fortaleza, duzentos
a setenta e nove (270) votos; Dr. José
Lino da Justa, medico, residente em For

-taleza, duzentos e einceenta e Ires (253)
votos; [ir, Meton da Franca Alencar,
residente em Fortaleza, dez (10) votos.
Sobral, 2 de março do 1918. — Diome-
dos Ribeiro Macio, presidente, — :tese
Agia de Yasconeellos, mcsarios , Er,
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vota; padre Dr. Joie Augusto da Frota, pro-
fáHor 4osentad,orasi4ento em Guarainiranga
um saittio; Dr. Ltalisario Fernan.les da Silva
Tavoro. tabolliao, residente no Rio da Janeiro,
Dr. Delfim Moreira da C33e'S Ribeiro, advo-
gado, rir-adento cai Ballo horizonte, 144 votos;
Nilo Peçonha, ministro do Ettcrior, re gi lento
no fio do Janeira, sois ,votos; Dr. Belisario
da Silva Tavcira, tabelliao rosidente_no Rio do
Janeiro, um voto; Dr. dolo Ramos Filho, ta-
bollian rei lente em Raturité, um voto; lir.
Francisco Sá, sena :lor, rooldonto no Rio do
Janeiro, um voto. remira. seer;lo eleitoral em
I; uaramiranga da murta de itaturitá era 1
.de março do IS:18,-1'rancisco Alvos Linhares
Filha, presidente. — Napo i.cao Viam:: de HM-
landa. mesario. —.Fraiche° Alves Nogue ra,
mando. — Ilaconheço as firmas supras do
Francisco .Alves Linhares FiCio, ores' link.—
Manoel Victor de llo landa o Francisco Alvas
Nogueira, inesarns, dou fé. Eu Manoel Lor-
taa do Senna oficial de registro civil sertin-
do th secretario.

Batorilá, 2—Boletim passado. Parti 03 fins
do direito declaramos que nas eleições do boje
conmaraceram conto o vinte o cinco (125)
eleitores, sendo o resultado: Para denotados
Muniu 11i-tomou Pinto Accialy, prafs;ssor de
direito residente ora Fortaleza noveata e qua-
tro (OU votos; gmeral Tilomaz Cavalcante de
Albuquerque, minar rosi lenta no [tio do Ja-
neiro, novnatt o fros (91) vo'os; Dr. Frede-
rico Ai:enato 13 rezes, adop tado residente rio
EM do Janoiro, noventa e tres (931 votov, ma-
rechal V :cente Os grio do Paiva, militar remi-
danM rio JIM de Janeiro, sessenta o tres (63)
votos; Ildtfonao Albano, coem:na:tante rasi-
dente AOS Fortaleza, ~ta e cinco vetos (65)
votos; Dr. Balaria Formo:les da Silva Tavo-
ra, tahellLl rairte no Rio do Janeiro, sas-
senta (G )) votas; r. Vireilio advoga-
do resilente 113 . Rio do-Janeiro, quarenta o
toes (iO), votos: Dr. Aurelio° da Lavor, mou-
co ralleento em Fortaleza, 'um loto (1). Tara
sena-ler: coronel Baniainin kbe .ato Barroso,

reside:ata no Rio de J411Cir.), oitenta o
toas (83) votos: rt,.. Atotanera Jose Ilsrhnso
Lima, militar residente no Rio de JanOiro,
quaranta keine!) (,3) votos. Para - Presi lento
da Reniblica Dr. Francisco do Paula fintei-
gires Alvas, advoeado, rosidente em S. Paulo,
cento o violo e cinca (12 i)votos: Dr. Roy ti te-
base, abrogado, reitImito no Ilia do Jaue'ro,
tres (3) votos; genial Auguszo Fraeoe,

re4datco no Rio de Janeiro, oirt (1) voo.
Para Vice-Presidente da Republica: Dr. Del-
phin Alossira da Costa Ribeiro, a [voga lo re-
sidente orn—ikdlo Horizonte, cento o vinte
cinco (12.) voiO3: ígonerat Ernyglia Dantas
Bareeto, militar rosi tente no Rio de Janeiro,
tres (3) votos; cornnel Candieo r.larlano fica-
fim, militar rci lente em Matt) tiro ao. uma
(I) voto. Daturité, de marro do PJI8.
etatçal da ilveira Agniar, nernen. CCM-.
çalves da SIvaira Vasco Furtado e Ana-
irias Arruda, fiscal. ' Reconhecidas veria-loiras
as as .,iminorras o data supra do 'Orçai da
Silveira Aeniar, Romeu Rançai:zoada Silveira,
Vasco Pura lo e A:manias Amolda, mosarios
e fiscal deita 2' meça), dou ré. Da, :Mi t& de
março de '9.e. Em aei tftin rufio do verlale o
faio/lia:o:de riotatra-orVindo de secretario Joio
Ramos Filho. •

Peat% 2—Pe10 presente boletim desta 24 se-
re 7.1 6 nlottoral miando cio triplicat a pa ra os
fins 16SIOWS declaramos que nas el2içaos de ho-
je camoareceram e votaram cento e eincomira
o no10 (1;9) et: Poros, seu ia o resultado: Para
deputado coto rtol lianfonso Albano, negoc'ante
nrsMant , em Fortaleza:a, cento o dezoito (118)
votos; marechal Vicente Osorio do Paiva. mi-,
Mar resi len no FIM de Janeiro, cento o

emacia (1 6) a-tos:goivo :a/ Ton olISZ 111:Sleall•
dis Albuquer A tte, mibtar residente sae Rio

de Janeiro, noventa o Ires (93) votos; Dr. Tho-
maz Pompou Pinte Aepialy, professor de di-
reito residente em Fortaleza, noventa o uru
(01) votos; Dr. Octacilio de Lavor, inculco re-
sidente em Fortaleza. Oitenta o sei< (86) vo

-tos; Dr. Frederico Augusto Borges, advogado
resPlento ria Rio de Janeiro, eincoonta o seta
(57) votos; Dr. Virgilie Brigida, advogado re-
sidente no Rio de Jjaueiro, trinta e oito (33)
votos; Dr. Belisotio bernanks da Silva Tavo-
ra, tabellilo publico resideiTto no Rio de Ja-
neiro, vinte o nove (2e) VOLOS. Para sona,lor:
general Alexandre José Borbosi Lima, mili-
tar residente no Rio do Janeiro, sesoonta o
roto (61) votos; etronel Benjamin Liba:tato
Barroso, militar residente no Rio de Janeiro,
sessenta (6)1 votos, em brown trinta e dons
(32). Para l'resi lente da IlepubLea: Dr. Fran-
cisco de Paula iloarignes Alves. residente no
Rio digo residente em 8. Pardo, conto o cin-
°omita e nove (199) votos. Para A lea-Presi-
dento da Republica: Dr. Delpidni Mare'ra da
Costa 'Itillairo, residemte em Minas Genes,
conto e cincoenta e oito (138) vbtos. Eu, Ray-
man lo Cirlaco de Carvalho, setrotario, o es-
MV', &gania sinto eleitoral do mo-
rdendo de Cra1o, 2 horas da manha do
dia 2 . do ma no do 1918.—José Pinheiro
Monteiro, pont-lenho—Julio do Carvalho, me-
ear:o.—Joau Rezará do Brito, mosario.
nbeço as tres firmas supra feims em mitra
prosença. Dou fé

'
 Crato,2 horas da manha de

2 de março do 1918. Em testemunho da ver-
dade o taberna° secretario Itaymundo Ciriaeo
de Carvalho.

Cascavel, 1-11eaultado da el deio da 1 4 se-
cçao do Co !agia de Cascavi: Para Presidente,
da Republica Dr. Francisco de Paula fio :ri-
guos AlvC3, 102 votos; Vice-Presidente, Dr.
phim Moreica da Costa Ribeiro, lua votos.
Para senador, coroo& Liberato Bar-
roso, lel votos; Dr. AlexamIre José Barbosa
Lima, 1 veto. Para deputados, Dr. Derminio
Barroso, 141 votos; Dr. E toado Thonió Sa-
boya, 129 votas: Dr. Joao Marinha An leado,
123 votos; (Imiti/ Falcão, 4 votos; Pr. Manoel
Moreira incha, 3 votes; Dr. José Lino Justo,
3 votos? Dr. Thamaz Paula Possoa itolrieueS,
2 voto;; Dr. Joio Mortfira Rocha, I vota.—
Jota Dama :mono Footinelle.—Anto tio Martins
Barros.—José Ayres, telographista.

Aracoyaba, 2—R liteiro—Pelo presente: bo-
letim passado em triplicata, pa ra os fins le-
goesa declaramos colo nas oleias da hoje
compare,ccram domam e vinh o seis eleito-
res, semi lo o resultado para deputa los: Dr.
Thome de Saboya, advogado, resilento em
Fortaleza, conto e oitenta o tres votos: Dr.
Joao A .:ri:diodo Au Irado, medico, residanto
em Fr taloza, cento e oitenta o teu votos; Dr.
Demolido Varro-ai, professor do direito, resi-
dente CM Fartai • za, cento e 5ot :oito e oito vo-
tos; Thomaz do Paula [Mitigues, advogado,
resilon te no lliq vlo tilleiro, conto o doze'vo-
Sm; Dr. Manol Mi ira da Rocha. me Moo,
roei:lente em Forint za, cento e onze votos;
Dr. Josá Lin g ela Justa, medico, radonte era .
Fm:talou, cento e onze votos; Dr. Franeiro
Prado. alma:adro n3si lente em luz de Fé 'a,
doe voto s ; Ceitil FalcOn, eneenhoiro milita- e

cosi-testo no 11v, de Janeiro. deres votos;
general 'Moinas Cavalcante do Albuquerque,
militar, residente no Rio de Janeiro. not voto;
Dr. Frederico Augus:o Borges, adropol e, re-
sidonto no Rio do Janota, um voto; De Au-
re lio Lavor, ineliao, residente em Fortaleza,
um voto; Dr. TilOOlaS Pompsn. Pinto Ac dolv,
professor de cifrado, residente em Fortaleza.,
um veto. Para senado :, Bcniamin Libere.)
Barroso, militar, residente no Re do Janeiro,
conto o quarenta votos gunaral Aloxan
Dario :ta Lura, resrekete no Mo do Janeiro.
oitenta o (palra vetos e unia cedida em bran-
co. Para Preskieata da Ile2ublica, senador

WArijO OFEGUE, Março do I	 Shtlef

Francisco de Paula floirigues Alvett, Itészed;
do, residente em S. Pardo; duatlii£6ii itin'tn_
cinto votos. Para VicesPlmsidentO da JTep__.tf-

.bl.ea, Dr. Delphim Moreira 4 Cesto
advogado, residente qui Nilo Horizon:4 II
gentes o vinte e cinco vetos, havendo mi III
dna; cedidas em branco. Arricoyaba, 1 . de
março de 1918.--, redre: Girada Aleoforadt4
prosidente.—CarloMe Araujo Vai, mesario.*
Vicente Lopes da Sitia. Reconheço vottladeilr
ras as firmas supra do Pearei Guedes Alcot
focado, Carlos de Araujo Vaz e Vicente Lorite
da Silva, presidente e mesaribs, dou fé. At»
coyaba, 1 do março cie 1918. Eia testemunho 	 .
da verdade, o tabolliao publico, Francis:fo
liortencio da Freitas.

Fortaleza. 5—Boletim da 1' secçlo eleitoral
do municipio do Fortaleza. Pelo presente bkre
letim passado em seis Má para os fins lega
declaramos que nas eleições do hoje como:Il.
receiam e votaram duzentos e setenta o troo
(273) eleitores, sendo o resultado para sena=
dgr: general 'Alexandre José Barbosa Lima;
militar, residente na Capital Federal, conto p
setenta e uni (171) votos ; coronel ' Denjambir
Liberado Barrosa militar, residente na Caplt
tal Farol, noventa e nove (99) votos ; ao- i
ronel Marcos Franco Habena, militar, real'
dente na Capital Federal, um (1) voto e éni
branco 2 chapas (duas). Para Presidente da
Republica: Dr. Francisco de Paula Rodeleiros
Alves, advogado, residente em 8. Pariri% da-
untes e cincoonta o oito (25e) votos ;
louro Severiano Midler, militar, residente no
db de Janeiro, lres (3) votos ; Dr. Borges dO__;
Medeiros,' professor do direito, rasideute ca.
Porto Alegre, um (I) voto ; Dr. Francisco (lá
Assis brasil, proprietario, residente no RIZ'
Grande do Sul, um (I) voto ; commondadefr
Stellita C9011/0; capitalista, residente no Pari,
um (1)-vetoe Dr. Francisco Antonio Saltes,
advogado, residente em Minas Geraes um (1)
voto, era branco 2 chapas, tendo deixado de
votar (6) seis eleitores. Para Vice-Presidente
da-Dopai:dica: Dr. Dolphim Moreira da Gosta
Ribeiro, alvo:rodo, residente em Dello Hori-
zonte. duzentos o cincoenta o dons (252) vo-
tas ; Br. João Dunshen de Abratiches Moura,
advogado; residente ai Capital Federal, ama
(3) votos ; 111 roei Henrique Vieira. fazem:
deito, residente Cm Minas Gerson um (1) voto,
em branco 4 chapa% tendo deixado de votar
13 eleitores (treze). Ceará, Fortaleza, 1 de
março do 1918. — Presidente, Antonio Pe-
reira Filho. — Meaario, Emnizmlio Barbou. —
alagaria. Lindolpho Itarhosa Lhos. — Fiscal,
Adancto do Alencar Furou lea.—Fiscal, Joa-
quim Virmo Ferreira. — Fiscal; Manoel [to-
deleites Monteiri. Ilecoubeço venda-leiras as
louras rias fi • M44	 dos cidadãos An-	 -•Mulo Pereira E fio, residente ; Etnig lio Dar-
bom o Lin .lolpho .Barbasa Cima: mesadas
Adaucto rig Alencar Fornandesalanoel RO.
sitigues Nnteiro a Joaquim Verme Ferreira.
fi.seaas Pplos -da mima seeçao eleitoral do
noinicipto ta Forta'eza. Por o terem fQito em
minha presença o i•everolo é verdade dou fé.
Fora!sza ! de março de 1018.—Antonio Cars
nein de Souza Azevedo, e scrivao do Tribunal

'da Relação do Estado da Ceará, como secric•
ta:rio:ia m ana na forma da loi.

'altransroape. 2—Hese:Rodo da eleiçao da 34
sução eleitoral muni:noto de Maranguapo foi
o seguinte Dr. 'Francisco de Paula Rode :i-
r:as Aires, Presidente da Republica, 210
votos; Dr. Dalphim 1nb9reira, Vire-Presidente,
2t9 veres senadores. Coronel 11, Barroso,
1SO votos gancrai Raebosa Lima,60 votos:depu-
talos Fedemos . ile:nsinot Barroso 197 votos,
Eiuor alo Sahova 201 votos, Marinho Andrade
193 votos. Sai 1109 '76 votos, Thomaz Paula
75 votos, Moreira Rocha, Francisco Prado II.
votos, Genti: Falcão 4 votos, Saudar,405.-4sé
do Paula Costa, presidente da mesa. —41is6

•
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Juvenal do Freitas, mesario. — João Coelho
e Bentos, meneio.

Ignatd, 2—Baleiem. A mesa eleitoral da 2'
se, ccto do municipio de Iguatti do Estado do
Otbará declara para 03 desfias fins que na
eldição perante a mesa realizada nesta date
foi apurado o seguinte resultado : para seaa-

•dor Benjamim Liberato Barroso duzentos e
onze votos (211); Alexandre José Barbosa Lima
cento e setenta e oito votos (178). Iguat4, 2 do
março de 1918.— Octaviano J.de Alencar Be-
nevides, presidente.—Deoclecio Lima Verde,
mesario.—José Palro Mello, incisará. Reco-
nheço as firmas sa gras dos cidadãos Octaviano
.1. de Ateimar Benevides, Deoelecio Lima
Verde o José Pedro Mello. Dou fé. 'gua pa 2
de marçie de 1918. Em testemunho da verdade
—Cesario Assue] raie,
• Maranguape, 2—Transmitte-vos o seguinte
boletim que acabo de áceber—Boletim pelo
presente boletim passado eia triplieata para
os fins legas declaramos que nas eleições
compareceram e votaram Minutes o dez elei-
tores (2 10) sendo o resultado o seguinte para
['retic ente da Republica: Dr. Francisco de
Paula lio l itigues Alves, advogado, residente
MU S. Paulo, duzentos e dez votos : para
Vire-Presidente da Ilepublicee Ur.. Delphim
duzentos o dez votos (210) ; para sena ler
General Benjamim Liberato Barroso, militar;
residente no Rio de Janeiro. cento o Olmeira
votos, ((50); General Ale:entre José Barbosa
Lima, militar; residente no Rio de Janeiro,
seesen fra votos (00); Para deputado-s
Eduardo Thome eaboya, advogado, residente
em Fortaleza, duzentos e um Mo; (2011 ;
Joe° marinho de Ahdrade, mouco, residente
em Fortaleza, cento e noventa e oito votos
(198) ; Dr. Rendido Barroso, professor de
direito, residente na Fortaleza, centos no-
venta e sete votos (197) ; Dr. José lano da
Justa, mriico. residente em Fortaleza, setenta
O nove votos (79) : Dr. Theinaz de Paula Pes-
soa Itodrknes, advogado, residente noitio do
Janeiro, setenta e cinco Valos (75) ; Dr. Ma-
noel Moreira de Rocha, medico, residente em
Fortaleza sententa e um votos (71) ; Dr.
Franciscoeprado, advogado. residente em
Juiz do Ma, onze votos (11); Dr. Gentil
Falcão, residente no Rio r d° Janeiro, que--
tro votos (1). Maranguapo 3 seccao eleito-
ral em 1 de março de 1918,—José do Paula
Costa, presidente—José Juvenal de Freitas,
Mesa. rio.—Joan Coelho de Banas, mesario.
Reconhe,co a3 letras da firma dos Srs. José do
Oanla Costa, José Juvenal de Freitas o Joie
Coelho do Barros. Dou fé. Marangnape, 1 de
março do 1918. O (abelhão publico, nomeio
Gomes da Costa.—Manoel Silva 'Leite,- teto-

•
cristo, 2 — Pelo presente boletim passado

em triplicata para os fins legues declaramos
que nas eleições de hoje compareceram ovo-
taram (155)emito o rim:Denta o cinco eleitores,
sendo o resultado: Para deputados relentas:
general Thome Cavalcanti de Albuquerque,
militar, residente no Rio de Janeiro, (135)
cento e trinta e cinco votos; Dr. Frederico
Augusto Borges, advogado residente no Rio de
Jaueire, (135)  cento e trinta e cinco votos;

• Dr. Aurelio de favor, medico residente em
Fortaleza, (135) cento e trinta o cinco votos;
Dr. Thema ['empou Pinto Accioly, professor
de direito residente em Fortaleza, (135) cento
e trinta o cinco votos; marechal Vicente
Ozorio de Paiva, militar residente na Capital
Federal, Can quarenta votos; liderdeso Alha-
no, commercia ido residente em Fortaleza, (IA
quarenta votos.—José remendes do Oliveira
Primo, presidente. — Frawaisco Fernandes do
Oliveira Primo, mesario.—Itaymundo Pereira
do Almeida, mesada. Reconheço as verdadei-
ro latiras das firmas supra, por ter vieto
escrever os próprios. gefé. QuintEt, 1 de

março do 1918.-0 tebedlilo de notas,servindo
de secretarie da mesa, Francisco de Oliveira
Carvalho.
• Pacatuba, 2 — Resultado segunda SeeeãO,
eleitoral, conforme boletim meu poder seguinte
resultado: Para deputalos; Drs. Ilumino
nevrose, 118; Eduardo Thomé. do Saboya,
75; José Line da Justa, 72; João Marinho de
Andrade, 72; Manoel Moreira da Rocha, 58;
Thonaz de ['aula Name licalcigpes, 58; Fran-
cisco Prado, quatro; Meton da Franca Alencar
Filho, 41, Para senadores: Dr.' Benjamin IA-
borato Barroso, 78; general Alexandre Barbo.-
sa Lima, 44. Para Presitlente da Republica:
senador Francisco de Paula Reli:ienes Alves,
122. Para vice-presidente da Ilepublka: Dr.
Delfim Nitreira da Costa Ribeiro, 122. Sauda-
ções. Estaçio Pacatuba. 1 de março de 1918.

O telegraphista, Franeis:o Augusta do
Souza.

Tvangue, 1 Correram boletim mesa re-
cebei° hoje estaçlo 17,23 communice V. Ex.
resultado eleiçie procedat nesta vila seceio
unlett casa nonicipalidade: Presidente Re-
publica: De. Francisco Alves, 138 V0303.
Vice-presidente Republica; Dr. Delfun Morei-
ra da Costa Ribeiro, 138 tolos. Senador;
Coronel Benjamin Liberal° Barroso. 138 Votos.
Deputados: Dr. Joie Marinho de Andrade,

'isl, rotos; Dr. E Mario Theme- Sabeva,
181 votos; Dr. Remendo Barres°, 18 .1 votos—
Declaro boletim assignatlo mesa firmas reco-
nhecidas %algalie°. Saudações. — E icarrega-
do Estaçao, E. O. Basto>. •

Barbante, 5 — Da mesa eleitoral da 21 se-
cçie deste mutticiplo recebi los ssenintes bole-
tins que transmite) a V. Es.. Boletim peto
presente boletim passado em teiplicata para
OS fins legaes, declaramos que nas eleições
hoje compareceram o votaram nesta segunda
secção cento e cincoenta e oito eleitores,sentio
o resultado para. deputados: Dr. Aurelio do
Lavor, medico residente um Fortaleza, cento
e deus votes; Dr. Thema Pompen Pinto Ac-•
eiolv, professor do direito residente em Forta-
leza, noventa e oito votos; Ildefonso
conireerciante residente em Fortalezamoventa
e 5Se votos:marechal Vicente Osorio de Paiva,
militar residente na Capital Federal, noventa
e seis votos; general Thornaz Cavalcante de
Albuquerque, militar residente no Itio de Ja-
neiro, noventa e dons votos ; Dr. Frederico
Augusto Borges, advogado residente no Rio
de Janeiro, oitenta e seis votos; Dr. Vir-
gilio Brigido, advogado residente no Rio
de • Janeiro, quarenta e ma votos ; Dr. Be-
lissrio Feenandes da Silva Tavora, tahel-
lirto publico residente no Rio de Janeiro,
vinte votos ; Dr. Alvaro Octacilio Nogueira
Fernandes, medico residente em Fortaleza,
um voto. Para senador, coronel Benjamin Li-
beral° Barroso, militar residente no Rio do
Janeiro, cento e sete votos ; general Alexan-
José Barbosa Lima, militar residente no Rio
de Janeiro, clueoenta e um votos, Para Pre-
sidente da Republica, conselheiro Francisco
do Paula Roingues Alves, advogado residente
em S. Paulo, cento e cineoenta o oito votos.
Para Vice-Presidente da Republica, Dr. Del-
phitn Morara da Costa Ribeiro, advogado re-

•sidento em Belho Horizonte, cineoenta e oito
votos.—Barbalha, em 1 de março de 1918. —
'Candeio José Lourenço, peasidente. — Manoel
Leitie cio Mello, mesario. Antonio Duarte
Junior, mesario. Reconheço verdadeiras let-
tras das firmas dos cidadãos C.andido José Loa.
maço, presidente da mesa. Manoel Leite
eleito e Antonio Duarte Junior, mesarios que
aasignaram este boletim por terem feito em
minha presença. O referido é verdade e doe

„fé. — Barbante, 1 do março do 1918. —Ma-
noel fl. Peixoto de Alencar, tabelliãe de netas

'desta eida le, servindo de seerq(aÁloaska poria
-mtearregada telograplio., (=ti:

•Viçosa, 2 — Transmito a V. Ex. o teor da
boletim eleitoral mie hoje as seis hora" vinte
e cinco minutos, me foi entregue — A meu
eleitoral da eidadetde Virose, séde do mudei-
pio. termo e comarca do mesmo nome do pri-
meiro distrieto eleitoral deste Estado do Ceará,
declara pelo presente boletim extrabille em
unia via para os deviclos fins legaes que nas
eleições federace perante elle hoje realizadas,
foi apurado o seguinte resultado: Para Depu-
tados, Dr. João Marinho de Andrade, medico.
residente em Fortaleza, cento o trinta e doce
(135) votos • Dr. Ilerminie Barroso profeasor

e de direito, residente .na Fortaleza. cento
trinta e uni (130 votos ; Er. Edliardo Tinetas .
do Saboya, advogado, residente na Fortaleza,
canto e trinta (130) VO:,04; Dr. Manoel Moreira
da Rocha, medico, residente na Fundeei, se-
tenta e trqs (73) votos; Dr/Thomaz lio Paula
Possua nodrigues, advogado, residente no Mo •
de janeiro, quarenta e oito (18) votos: Dr. José e •
Line da Justa, medico, residente lia Fortaleza,..
trinta e nove (30) votos; Dr. Francisco Prado, •
advogado:residente em Juiz de Fura. quatro
(1)votos. Para Senador, coronel Benjamin
Liberato Barroso, militar, residente no Rio do
Janeiro, noventa e nove (90) votos; general.
Alexandre Jose Barbosa Lima, militar, resi-
dente no Rio de Janeiro, quarenta (40) votos 0
Dr. Clovis Bailarei/a, advogado, residente no
Rio de Janeiro, um (1) vote. Para Presidente
da Itopublica, Senador Francisca" de Paula •
Bodrigues Alves, advogado,. residente em Sio
Paulo; cento o trinta e sete (137) votos;
Dr. Joaquim Francisco de Assis Brasil, advo-
gado. ri:silente no Rio Grande do Sul, dotes	 .
(2)votos o marechal Vicente Osorie de Paiva,
militar, residente no Itio de Janeiro, um (I)
voto. l'ara Vice-Presidente da Rerniblica,
Dr. Delphis !Limeira da Coda Ribeiro, advo-
gado, residente em Ballo Horizonte, conte e
trinta o sete (137) votos; general Greeurio
Thanmaturgo do Azevedo, militar, resi lentas
no Riu de Janeiro, dons (2) votos e coronel
Antonio Freire do Cerva lio Moita, capitalista,
residente no Rio de Jaueir 1 , um (1) voto. Eu,
Constrin g i% Corrêa, secretario da Mesa, o es-
crevi o dato. Paço da Camara Municipal da.
cidade de Viçosa, 2 de março de 1918; Mn
continuação do dia 1 de março.— Joaruint
Merano Bandeira Barros. presidento.—Mar-
tiniam Fontenelle, mesario. Estio as firmas
devidamente reconhecidas pelo coronel Cell-
stantino Corrêa, tabellien publico vitalirio
deste termo o secretario da sobredita mesa
eleitoral. Saudações.— Gil do Amaranto Vil-
guniras, encarregado da Estação Telegra-
phica.

1:rubi:vetam, -1 — Boletim eleitoral — A.
mesa eleitoral da 3' secçie do municipio de
S. Francisco, LIOS termas do decreto n .12 .391 ,
de 1917, torna publico que eleiçio realizada
nesta data na dita secçlo conforme consta da
respectiva acta dos trabalhos eleitoraes obti-
veram veites para deputados, Dr. Thomez do;
Paula Peseis lloiriguee, advogado, residente
no Rio de Janeiro, 95 votos; Dr. José Line da
Insta, medico, retidente em Fortaleza, 93 vo-
tos; Dr. Manoel Moreira da Rocha, medico,
residente em Fortaleza, OS votos;Dr. Eduardo
Themé de Sahaia, advogado, residente em
Fortaleza, 99 votos; Dr. Jata Marinho de An-
drade, medico; residente em Fortaleza, 034
votos; Dr. Ilerminio Barroso, professor. 931
votos; De. Alatoo da Franca Alencar, medico,
residente em Fortaleza, sete votos. Para se-
nador, Dr. Beniamiu Liberato Barroso, mili-
tar, resistente em Fortaleza. 73 votos; general
Alexandrino José Barbosa Lima, militar, re-
sidente no 'tio de Janeiro, 71 votos. Para Pre-
sidente da Republica, senador Francisco de,
Pana Rodrigues Alves, advogado, residente',
em S. Paulo, 141 votos. Para Vice-Presidentk
da Republica, Dr. Delphim Moreira da Costa]
Ribeiro, advogado, reLs1423112 .etin 13510



•

Angicos, — Boletim eleitoral — Pelo pre-
sente boletim passa to em triplicata ao agente
dos Correios e ao chefe da estação dos Tela.
grapbos desta afila, bem como ao fiscal Fran-
cisco Pinheiro Alves tio Souza, declaramos
que nas eleicaias federaes que se acabam do
proceder nesta sução unhas do mutticipio do
aangicosa distrieto juliciario da comarca da
Manta deito Estado do Rio Grande do Norte,
para Presi lente, Vice-Presidenta 41a Repu-
blica. deputados e senador para rennvaçao
do terço do Senado, o resultado  foi o seguinte:
Compareceram e votaramn oitenta e quatro
eleitores h deixaram do comparecer quarenta
o sete, dando aaanuraçto dos votos este re-
sultado : para Preablente da Ropultliaa, Dr.
Francisco de Paula liodrigues Alves, oitenta
e quatro votos (84I; Dr. D. M oreira da CuNia
Ilibeiro, para Vice-Presidente da Republica,
com oitenta e quatro (Si) votos; para depu-
tados:Dr. Alberto alaranhão, com setenta e
noto (7. 7) votos ; Ur. Juvenal tatua 'ohm de
Faria e Josn Augusto Bezerra do Madeiras,
com setenta, (70) votos cela um, e Dr. Ann-
so Moreira de Loyola Barata, com trinta o
cinco' (35) votos; para senador aara rena-
vaçao do terço da Senado, coronel Jato byra
Tavares, com oitenta o quatro ( 1O ) votos.
Anfileos, i de março do 1918. — Miguel Pi-
nheiro Gonçalves, presilento. — Mima Pi-
nheiro de Vasermeellns, mrsario. — Roo
Xftfi rle0 Alves de Souza, mesario. Brandias:e
verda eleiras ali firmas supra n &na fé./ Villa
410 Angicos, t de mano) de 1918. — Et teste-
munho da verdade F.C.C.F. tabelliko nu-
publico, Francisco Oermano da Costa Per
relva.

nas supra o dou fé. Apody, 1 de março
a4918. — Em testemunho da verdade,

o taberna() publico, Antonio Lopes Coreaa
Pinha,

Catignaretama, 1—Tiaansmitto a V. Ex. bo-
letim dando vendia:10 das eleições procedidas
nesta cidale, recebido do Sr. alatinas Carlos
do Araujo Maciel Filho, pre,idento da mesa
eleitoral, pelo !rasante boletim passado em
triplicata ao agente doi Correios desta cidade
ao cheta da estação do telegrapho nacional,
ao serviço telegraphieo da Estrada de Ferro
Great Western declaram que nas eleições fe-
desates que se acabam do proceder nesta sarça°
uniu ao municiai° de Cataguaretatna, séde da
comarca de igual nome do Estado do Rio
Grande do Norte, para Presidente, Vice-Presi-
denta da Ile,publica, deputados federae3 e se-
nadoras para renovação do terça do Senado o
resultado foi o seguinte: compareceram e vo-
taram oitenta eleitores e deixaram de compa-
recer 19, dando a apuração dos voto> esta re-
zu pado: para Presidente da Republica Dr.
Francisco do Paula Rodrigues Alvet, oitenta
votos: para Vice-Presidente da Republica 1k.
Delfim Moreira da Costa Ribeiro, com oitenta
votos; para senador na renovação do torço no
Sanado Federal carona' João de Lyra Tavares,
com oitenta voto;; para deputado; rederaes:
Dr. José Augusto Bezerra de Medeiros, com
sesaenta e dons votos. ; Dr. Juvenal Ltunartine
de Paria, com sessenta e dons votos: Dr. Al-
berto Maranhão, com sessenta votos; Dr. Af-
fanga Manara Loyala Barata, com chi:monta e
cinco votos. Mesa eleitoral da senão ,mica de
municipal de Canameretama, 4 de manado
PJ18.—Mathias Carlos do Araujo 3.13Ciel
preailonte.—José do Albuquerque minha°,
mesario. Ratonheço conto do propalo punho
dos signatarios as firmas supra par ter della;
.pleno conhecimento o dou fé. Cangueretama,
1 de março de I018.—Em testemunho da ver-
dade. o tabalião publico servindo de secreta-
rio .lanyg tio Rodrigues de Carvallão. —Tele-
graphista Napoleto Filgueiras.

Acary, 1—Boletim. •Pelo presente boletim
passado em trialicata para os fins devilo3 dea
claramos que na eleição de hoje nesta seca)
co apareceram e votaram cento e noventa e
quatro eleitores, sendo o resultado o seguinte:

'para Presidente da Republica Dr. Francisco
de Pauta Ilo !laguna Alvos, 191 xotas; p tra
Vice-Presidente da Republica Dr D a nilo Mo-
reira. da Costa Wbeiro, 101 votos; para sena- -
dor Dr. Joan de Lyra Tavares 191 voto; para
depntados Juvenal 1 amardne de Faria 101 ven
tos; Draosé Augusto de Bezerra do Medeiros,
1,91 votos; Dr. Alfonso Barata, 61 votos; Dr. Al-
berto Maranaão,130 volos.‘--EtaTimmaz Sebas-
tião de Moleiros, secretario o escrevi. Acarv,
/ de marco de 1918.—Gelso Dantas Saltes, pl:C.-
sidente.-talanool da Silva Netto, :dosaria.—
Joaquim Servira Ferreira de Brita), mulato.
RW0111100 verdadeiras as firmas supras do
!troaria punho das signatarlos dou fé. Acary,

de março da 1913. T(Ãtemunho da veada ha
o tabelião publico.—Seannario, ThotnazSe-
bastião de Medeiros. Nota: as firmas estão re-
conhecidas pelo respectivo signal.-0 tele-
graphista, Mano Gonçalves de Medeiros.

Camilhas, 1 —Boletim eleitoral— Pelo pr.e.a
sante boletim passado em triplicata ao agente
do, Correios desta cidade c ao chefe da esta-'
cão do Telegraph° Nacional declaramos que
nas elelçaes federam a que se acaba do pro-
ceder nesta secção uniea do municiai° do.
Cambas da comarca do Apody do Estado do
Rio Grande do Norte para presidente e MC-
presidente.da Republica, deputados federaS
e senador para renovação do terço do Senado
o resultada foi o seguinte: compareceram o
votaram conto e vinte O quatro eleitores e
deixou do comparecer um, dant) a aporaçabr
dos votos esta resultado: para presidente da'

sota, 114 votos. )lesa eleitoral da 32 meça O t
eleitoral do S. Francisco, 1 de março do 19 8.
—Luiz Ganzaga Bastos, presidente.—Eduardo
Errariam Braga, mosario.--Segefredo Caval-
cante Rocha, secretario. Reconheça veada-
doiras as louras das firmas dos eirladlos Luiz
Gonzaga Bastos o Eduardo Francisco Braga,
mimarás, sendo aquelle prinalente. O ref .ri
é verdade e dou fé. S. Francisco, 1 de março
de 1918.-0 oficial do Registro Civil, servindo
de secretario da mesa, anelado CavalcatOo
Rocha.

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

Apody, I — Boletim eleitoral — Pelo pre-
sente boletim passado cm tainha:1M ao agente
do Correio desta calado e ao chefe da ostaçto
telrugraphica, declaramos que nas ClOirlie3'
te leraas que so acabam de promder inata
sonata nu ea do municiai° do Apodar, do Esta-
do do Rio Grande do Norte, sacie da comarca
do Apody, do atado do Rio Grande do Norte,
para Preaidento da Republica, deputados
foleraes e senador para a renovaçao do
terça do Senado, o resultado foi o seguinte :
Compareceram c votaram (179) canto e se-
tenta O nove eleitores e deixaram de compa-
recer quinze, dando a apnraçao dos votos —
Para Presidente da Republica, Dr. Francisco

• do Paula Rodrigues Ah-os, com (173) cento e
setenta e tres votas; para Vice-Presidente da
Republica, Da Delabim Moreira da Costa
Ribeiro, coto (173) cento e setenta a trai
votos ; para senador, na. renovação do
tryt, da da.211114. 1-Yrd
Tavares, cOm (173) cento e setenta e tres
votos ; para deputados federaes: De. Alber-
to Maranbão. com (127) cento e vinte e seta
votos; lar. Juvenal Latnartine de Faria, com
(127) cento o vinte o sete votos; Dr. José
Augusto Bezerra de Madeiras, com (I27) cante.
e vinte a sete votos; Dr. Alfonso Moreira do
Loyola Barata, com (90) noventa votos, o
Dr: João Gurgel de Oliveira, cota (61) amam-
ta e seis votos. Mesa eleitoral da sução de
Apody. 1 de março de 018. — Joaquim Sa-
tiro Pinto. Reconheço verdadeirm duas fir-

-	 Teve. lit-rdra 12 MARIO OFFICDVE	 Marco de 1018 3363

Republica Dr. Francisco de Paula Radiares
Alves, com cento e vinte e quatro votos (124);
para vice-presidente da Republica Dr. Delphim
Moreira da Costa Ribeiro, com cento e vinte
nuatro votos (124); para deputado.;

Alberto Maranhão, com setenta e quatro
votos (74); Dr. José Augusto Bezerra do -"te-
'leiras, com setenta o quatro votos (74); Dr. o
Juvenal Lamartino de Faria, com setenta e
quatro votos (74); Dr. .Ationso Moreira de
Loyola Barata, com quarenta e cinco voto.;
( .15); Dr. João Gurgel do Oliveira, com cento
e cinco votos (105). Para senador na rimava-
cão do terço do Senado coronel João Lyra
Tavares com cento	 vinte o quatro votos
(lai). Sala da secção m	 mão uea do municiam de
Caranbas. i do março de 1018. — Francisco
Martins de Miranda, presidenta. — Malsino
Fornandes de Oliveira, mando. — Francisco
Fernandes Carneiro do Oliveira, mesada, —
Reconheço • serem dos avoadas punhos dos
signatarios as firmas supra Francisco Mar-
tins de Miranda, presidente, Deli/hino Per-
:landes de Oliveira, e dou fé. Cidade do Ca-
raubas, 1 do março de 1918.—Em testemunho
E. F. C. O. da verdade. — O tabelliao secre-
tario, I:lisio Fernanda; Carneiro de Oliveira.

ESTADO DA 'WARM
Areia, 2— Boletim eleitoral segunda secção

dá ma:minto rasoltalo: Para Prairie:ao da
Refiublica 1.3r. Francisco de Paula Rodrigues
Alves. duzentas e quarenta e trai votos. Para
Vice-Presidente Dr. Delatam Moreira da Costa
Rumi no, duzentos e. quarenta o quatro voto::
para Sana/ores: Dr. *tolo alaximiliatto
medo, cento e noventa o nove votos ; nt
nhor %Saar:m.10 Leal, (Inanida e cinco voto,.
Para Deputados Pederaes: Dr. Jota Mario da -
Cunha Lima, trezentos o oito votos; Dr. Solou
Barbosa Lucena, cento e sessenta votos ;
Dr. Octacilia Albuquerque, cento e sessenta
e dons votos ; Dr. Claudia Oscar Soares, cento
e sessenta e um votos; Dr. Antonio simeão
S3111.04 Leal, cento o oitenta o tua votos.
José Patricio Almeida, encarregado da estação
telegraphiett.

Catolé flecha, 2. — Polo Dr. Chateau-
briand de Arruda Barreto presidente da sna,a.
eleitoral me foi aresentadd seguinte boletim	 -
primeira mação comparaceram e votaram
151 eleitores com seguinte reaulta rlo: Para.
Deputados aederaes Dr. José Antonio Maria
da Cunha Lima, 1k. Octacilio de Allnumenttn,
Dr. Soloa Barbosa do Imeena o Dr. Claudio
Oscar Soares 1.13 votos cada um ; 1)1. . Antonio
Sinieão dos Santos Leal, 12 votos. Para Se-
nador Dr. João alaximiano de Figueiredo,
118 votos ; monsanhor SValfrelo Laal, tre3
votas. Para Presiihnsto da Republiaa Senador
Prancham (to Paula Itairigues Alvos, 554
-vetos. Para Vice-Proddenta da Republica
Dr, Delphim Moreira -da Costa %beiro, 151 ,
votos. Da segunda senão que não se reuniu
compareceram e votaram nesta 71 eleitores,
dando o seguinte resultado: Para Deputados.
Federaes Dr. José Altino Maria da Cunha,
Lima, Dr. Octacilio do - Albuquerque, Dr. Se-
lon Barbosa de Lucana, Dr. Claudia Oscar
Soares, 19 votos cada 11111; Dr. Situe-lo dos
Santo; oito votos. Parc Senador Dr. João
Maxintiano de Figueiredo. 61 votos. Para

RPresidente da Republica Senador airigues
Alvos. 71 votos e vaco dito Dr Delphim Mo-

, retro. 71 votos. Firmas reconhecida; pelo es-
crivão (Iodando Gonçalves Maia. Saudações.
— Datas lo de Sá Leal°, encarregado da esta-'
ção telegraphica.

Parabyha, 2 —Boletins mesa eleitoral ter--
ceira secção municipio doam capital dá se.;
quinto resultado : Para Presidenta da Itepa-.:
Mica Senador Francisco de Paula Rodrigues.
Alves, cento e trinta e cinco ((35) votos ;
Dr. Nilo Peçanha, quatro (4) votos ; marechal
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Ernygdio DantaiBarreto, um (1) voto; uma (1)
reinai, em branco. Para Vice-Presidente da
Republica Dr. Delphim Moreira da Custa Ri-
'beiro, cento o trinta o sete (137) votos;
Dr. Nilo Peçonha, troa (3) votos e urna cedula
em branco. Para Sonador Dr. Lilo 31aximiano
de Figueiredo, cento e vinte o dons (ite3)
votos ; monsenhor Walfredo Leal, dezoito (18)
votos e um cedula em branco, Para Deputa-
dos Dr. Claudio Oscar Soaras, cento o-vinte
e sete (127) votos : Dr. Octacillo do Albuquer-
que, cento e oito (108) votos ; Dr. José Anto-
nio alaria da Cunha Lima,- cento o soto (107)
votos ; Dr. Solem Barbosa do Lucena, cento
e de,zesete (117) votos; Dr. Antonio Simeao
dos Santos Leal, noventa o oito (98) votos;
coronel Alfredo José 'Mirantes sete (7)-votos.
DeCetim está amigando por Olavo Augusto,
João Aureliano Camelia de Albuquerque, rue-
sano, o Simão l'atricio da Costa Neta) o tem
as firmas reconhecidas pelo tabernas, publico
Rapine! Hermenegildo Monteiro.— Abreliano
do Rego Lima, encarregado da estação tele-
grapbit a.

• ESTADO DE PERNAMBUCO
Surubim, 1. —Boletim —A mos; eleitoral

da quinta senão do munieipio do Born Jardim
do Estado do Pernambuco declaramos, digo,
declara para os fins devidos quo na Mei-
çao perante a mesma realiza -ia nesta data
foi apurado o seguinte resultado: Para depu-
tados federaes: Dr. Antonio Vicente Pe-
reira de Andrade obteve conto e vinte (120)
votos: Dr. Gervasio Fioravanti Pires Ferrei-

' aa obteve cento o vinte ((29) votos ; coronol
Balthazar Martins do Albuquerque Pereira,
obteve cento e vinte (t20) vats; ; Dr. Luiz
Çonsaga de Albuquerque Maranhão obteve
'cento e v inte (120) votos; Dr. Eduardo Ro-
•driguçi; Tavares de Mello obteve conto e vin-
te ((20) votos; Dr. AdOlph0 Simões Barbosa
libteve Cindi e cinco (33) votos-; Dr. Osvaldo
Machado Freire daeSilva, trinta o cineo (33)
Votos. Para senador: Dr. José Refino Bezer-
era Cavalcanti, cento e vinte um ((21) votos, e
marechal Emygdio Dantas liarreto obteve
quatorze411a votos. Para Peesidonte da Repu-
blica, Dr. Fiai/cisco de Paula Rodrigues Al-
ves obteve cento e trinta e cinco (133) votos;

. para VicesPresi lento da Republica, Dr. Del-
fim Moreira da Costa Ribeiro, cento e treina
e cinco (135) votos. Albino Severiano de Sou,
aa Barbosa, presidente. —José Francisco Pe.
retro Quantia', mesario. Reconheço as firmas
supra por serem de proprio punho dos • sie
guatario do que dou fé. Surubim, 1° de mana
iça de 1918. —Secretario, José Lucca Góes da
Silva.

Vertentes, 2. —Boletim —A mesa eleitoral
'da 4* secçao do municipio da Taquarotinga
do Estado de Pernambuco declara para os de-
vidos fins que .na eleição perante, a mesa
realizada nesta data foi apur Ido o seguinte
resurado: Para deputados feleraes, Dr. Au-
gusto Lourenço de Sá e Albuquerque. 39 vo-
tos; Dr. Arruai° Olyntho Bastos, 39 votos
(trinta e novo votos); Dr. Correia do Breio,
.39 votos (trinta o novo); Dr. Antonio Alves
Pereira de Lyra, 39 (trinta e nove) votos ; Dr.
Manoel Alexandrino da Rocha, 39 (trinta o
move) votos; Ar. Estado dó Albuquerque Co-
imbra, 40 (quarenta) votos; Dr. Fabio da Sil-
veira Barros, tres votos (3); Dr. Antonio da
Costa Ribeiro, 2 (deus votos) ; Dr. Annibal da
Fonseca, 5 (cinco) votos. Para senador lê-
cloral, Dr. José %fino Bezerra Cavalcante,
40 (quarenta) votos; Dr. Antonio Gonçalvos
Ferreira, 8 (oito) votos; marechal Emygdio
Dantas Barreto. 1 (um) voto. Para Presidente
da Republica, Dr. Francisco de Paula Rodri-
gues Alves, 49 (quarenta e nove) votos ; para
Vice-Presidente da Republica, Dr. Delfim Mo-
teia 44, fejt_ Ribeiro, 49 (qua.onts e nove)

votos. —Francisco Vieira de Assis, presiden-
te. — Euzabio Soares do Jesus, mosario.
José Beasara da Cunha, mamei°. Reconheço
serem verdadeiras as firmas dos mesadas Fran-
cisco Vieira de Assis, Euzobio de Jesus e
José Bezerra da Cunha, do que dou fé. Taloa-
relinga, 1 0 de março de 1918. Em testemu-
nho da verdade.— O secretario da mesa, Joam
quita Dias do Souza.

Magoa de Baixo, I.— TransmItto boletim re-
cebido presidem° terceira sessio da niesa elei-
toral desta cidade: para deputado federal,
Dr. Antonio Vicente da Andrade Bezerra, se-
tenta e cinco votos ; Dr. Aristarabo Xavier

•Lopes, setenta o cinco votos; Dr. Manoel Tu-
riano das Reis Campollo, setenta e cinco votos;
Dr. Pedro Franeiseo Correia de Oliveira, st-
tento e cinco votos; Dr. Julio de Molloe Ses-
senta o quatro votos ; Dr. José Gonçalaos
Maio, trinta e seis votos ; para sena lor Cede,
raI, Da José Rufino Bezerra Cavalcante, se-
tenta o cinco votos; Dr. Antonio Gonçalves
Ferreira, dezeseis votos ; marechal Etnygdico
Dantas Barreto, nove votas; para Presidente
do Republica, Dr. Francisco do Paula Weide
gizas Alves, cem votos ; para Vico-Proa lente
da Republica, Dr. Delfim Moreira da Costa
Ribeiro, cem votos. Alagoa de Baixo, 1 do
março de 1918.— Jorge Bezerra de Menezes,
presidente.— Pedro de Mello Padrosa,
rio e Romã() Anacleto de SanleAnna, mesma°.
Por ter delias pasoo conhecimento, dou fé.
Eu, Manoel Laet Cavalcante, secretario, o es-
crevi. Alagoa de Baixo, 1 de março de 1918.
— Manoel Laet Cavalcante, molestado. Era
o que continha. Sou lações.—José Fernan les
Veiga, encarregado da estação talegraphica.

Bulque, 3—Bolatim. A mesa eleitoral da se-
gunda secção do municipio de Galgue, Estalo
de Pernambuco, declara para OS fins deviios
que na eleição perante a me-a:na mesa reali-
zada nesta data foi apurado o scguinte eresul-
tado: para deputados tederaes, Dr. Antonio
Vicente do Andrade Bezerra, conto o qua-
renta o tila (1-3) votos ; Dr. Aristarcho Xa-
vier Lojista (143) votos ; Br. Manoel 'fulano
dos Reis Campello, cento o quarenta o tias
(143) votos ; DP. Pedro Francisco Corrêa do
Oliveira, conto o quarenta e trem (143) votos
Dr. Julio de Mello, noventa e seis (96) WM3
1h'. José Gonçalves Mala, oito (8) votos; para
sonadorfederal, Dr. José Rufio() Bezerra Ca-
valcante, cento e quarenta e tres (143) votos ;
Dr. Antonio Gonçalves Ferreira, vinte quatro
(24) votos ; marechal Emyglio Dantas Bar-
reto, dou-; (2) actos ; para Presidente da Re-
publica, Dr. Francisco de Paula Rodrigues
Alvos, cento o sessenta e nove (169) votos
para Vice-Presidente da Republica, 10r. Del-
fim Moreira da Costa Ribeiro cento o sessenta
o nove (169) votos. Mesa da segunda secção
do municipio do Buique, 1 de março do 1918.
— Joao Carlos Berilerodes de França, presi-
dente.—João Frerei do Rego Barros e João
Modesto do Albuquerque, masarios.—Manoel
do Souza Padilha, secretario. Reconheço as
firmas por serem verdadeiras de João Carlos
Berderodes de França, presidenta e ~rios
João Fretai do Rego Barros o Joe° Modesto de
Albuquerque, 1 de março de 1918.— O acere-
tarieManoel de Moura Padilba.	 •

Dello Jardim, 2 — A mesa eleitoral da Re-
dima senão do munióipio do Brejo, Cilada dê
Pernambuco,declara para os devi :os fins que
na eleição perante a mesma realizada nesta
data foi apurado o seguinte resultado para
deputados fedemos Dr. Antonio José da Costa
Ribeiro tres votos, Dr. Fabio da Silveira Bar-
ros dons voto.;, Dr. Lourenço Angusto de Sá.
Albuquerque 22 votos, Dr. Arnaldo Olinto
Fastos 22 votos, Dr. Luiz Correia de Britto 22
votos, N. Antonio Aires Pereira de laxa 92
votos, Dr..Manoel Alexandrino da Rocha 22
votos DP. Estacio de Albequerqtte Goirnbra

Amaragy, 1 — Acordo, § 13, art. 17, lo
n. 3.2)8, de 27 de dezambro de 1916. Com-
nitrato a V. Et. o resulta 10 da ele:çlo do

- boje procedida segundo boletim &amoldo
mesa eletbral da 1 4 sução c em men poder:.
para Proidoote da Republica Dc. Fransises
de Paula Rolrigues Alves 123 votos ; para

rasi ente da biepublica De. Delphim
Moreira da Costa Ribeiro 123 votos; pa .a se-
nador Dr. José Rotina Dezoito Ca ealia ;to 7;
votos ; marechal Emvallo Dantas Barreto 45
votos, conselheiro Antonio Gonçalves Parceira
tres votos; para demita los Antorsio José da
Costa Ribeiob 129 voto.;. Dr. Fabio da Silveira .
Barros tat votos, Dr. Lourenço de ba-
qüerque St votos, Dr. Arnaldo Olynteo
Los W votos, Dr. Minsel Alesanlyino da
fiscais, Dr. Antaiao Alves Pereira 7% voos;
Dr. Luiz Correia de Beitto 74 votos, Dr. Es-
taci° Albuquerque, Coimbra 12 ratos, Annan!
Friere daFoosoca sois 1Kit%. Cordnaos sou-
daçOss.— Larayette Pessoa. enéarreaa:o da
eslação telegraphica nacional.

18 votos, Dr. Annibal Freire de Fonscoa'17 -
voto;; para senador federal Rilfino Bezerra
Cavateanti 22 votos, Dr. Antonio Gonçalves
Ferreira sete votos, marechal Emyglio Dan-
tas Barreto um voto; para Presilente da
llopublira Dr. Frandico do Paula Rialrigoos
Alves 3) votos; para Vice-Presidente da Repú-
blica Dr. Delolum Moreira da Costa Ribeiro
30 votos. AideirVelha, 1 de março do 1918.
— Manoel Baptiet. a do Queiroz. presidente.—
Manoel Maria dó ' Araujo Filho, atesado —
José Quirino do Nascimento, mesario. — José

• llymno de Oliveira Znmlp. seeretario.— ala-
noel do Araujo, Franoisco Berthold°
de Araujo Brotada°. fiscal.— Quinino Tavares
de Mello, fiscal.— Manoel Ferreira da Silva,
fiscal. Reconheço as firmas supra dos Srs. Ma-
noel baptista do Queiroz, Manoel Maria do
Araujo Filho, José (Merino do Navio/ente,
Manoel Maria de.A ranjo, Francisco Borrai lo
de Araujo Brandi() ) Quitado Tavares do Mello.
altmel Ferreira'ia Silva como verladeiras e
de propelias punhos CISO fé.. AI leia Velha,
do inasen de 1918. Em testemunho (J.11.0.10,
da voraale o write:to publico do districto
José Ilymno de Oliveira Zumba.

Barroiros. 1 —Boletins, anosa. 3° sução do
Bárreiroa: denotados loorenço de Si. 4% vo-
tos, Arnaldo Bastas 44 votas, Corras de Brito

votos, Pereira do Lyra 41 votos, Estacio
-Coimbra 94 votos, Annibal Freara 76 votos;
Costa Ribeiro 4i votos, Fabio Silveira Barres
4% votos; senadores José Bezerra 43 votos,
Gonçalves Ferreira 31 votos, Dantas Barreto
22 votos ; Preá leite e Vice Presida:ate Ro-
drigues Alves 93 vetos.—Manoel Narciso; pra-

Correntes, S.—Boletim: A mesa da sexta
secas° do municipio de Correntes do Es aio
de Pernambuco declara para os dovid is fins
que na eleiçto perante a mesma reafisala
nesta data foi apurado o seguinte resulta
para deputados fe lemes Dr. Antonio Vicente
de Andralo Bezerra vinte novo (29) votos;
Dr. Aristwho Xavier Lupas vinte nove (25)
votos; PeirorranniscoCerrOa de Oliveira vinte
novo (29) todos; Dr. José Gonçalves Maio qua-
renta (44) votos; para senaior federal, De:
43 Reg.212 Begrn.	 VisolaS
(2fi.) vetos; inateelial Binydio imniai
dez (10) votos; para preside:no da Republica,
Dr. Fra néise:0 de Paula lio Irignes Alves, trinta
e nove (39) votos; para vice-presidente da Re-
publica, Dr. Dolphim Moreira daCosta Riboiro,
Baeta o novo (45)votos.—Masa dá sexta secç4o
ao muoicipin do Corriantes, 1 do março de
1018. —9j(ta aio Sarmento Cardoso, presidente.
-“Joaqaim Prisco dos Santos, mosario, Frane
cise6 Tenosio de Albuquerque, masarin.—Cur-
sino Pereira Jaco8ina, secretario adaor
Reconheço Searreitakris. .9. do.rwrio

•
•
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punho as assignaturas do presidente, Octavio
Sarmento Cardoso, doa atesados Joaquim
Prisco dos Santos o Francisco Tamari° do AI-
buquerquo do que dou fa, o secretario addoc,
Cumino Pereira Jacobilia.—Correntos 1 de
março do i9i3.

Escada, 2—A masa eleitoral da sagunda
sanara do municiai° do Escada do Estado do
Pernambuco declara para os devidos fins que
nesta secção foi apurado o resultado seguinte:
pan presidente da Republica, Dr. Francisco
de Paula Holrigues Aires, cento o noventa e
dois (191) votos; para vice-presidente da Sapo-
blica, Dr. Delphirn Mareies da Costa Ribalta,
conto e noventa e dois (102) YOt03; para se-
nador federal. insólitafino Bezerra Cavalcan ti,
oitenta o tres (83) votos; Dr. Antonio Geneti-
Yes Ferreira, setenta a trios (73) votos; mare-
chal Emydio Dantas Barreto trinta o quatro
(31) votos; para deputadas federam, Dr. Cs-
tacto do Albuquerque Coimbra duzentos o sinto
e sete (227) votos; Dr. Aninhai Feeiro da
Fonseca, conto o quarenta o oito (118) votos;
Dr. Manoel Alexandrino da Rocha, oitenta e
cinco (84 votos; De. Lourenço Augusto do
de Si e Albumerque, oitenta o quatro (81)
votos; Dr. Arnaldo Olyntho Bastos, setenta o
nove (79) votos; Dr. Luiz Correia de Brito,
setenta o nave (70) votos) Dr. Antonio Alvos
Pereira de Lyra, setenta e novo (79) votos;
Dr. Antonio José da Costa Ribeiro, cento o
nave (RIO) votos; Dr. Fabio da Silveira Barros
setenta (M) votos.—Escada, 1 d3 março do
de 1018.— Arobroalo do Caldas Lins, prosi-
dente.—José Sancho Bozorra Cava lcante, me-
sario.—Nestor José do Mello, mosario.—Ma-
noel Susthenes Cavalcante, secretario.—Ite.
conheço as firmas supra. DM fé, em testemu-
nho da vordade.—M. S. C.—Escala, 1. do
março de 1018, o tahollialo Manoel Sosthenes
Cavaleauto.

!trepo, 1 — Baletim — A mesa eleitoral da
tia secção do municipio de Guaranhuns, do
Estado de Pernambuco, faz publico pelo pre-
sente, que na eleição perante alta realizada - o
resultado apurado foi o seguinte: Para depu-,"
tados &Moraes: Dr. Antonio Vicente do Au-
drado Bezerra, cento e quatorze votos. (111);
Dr. Aristarcho Xavier Lopes, Ceuta O seis
Vetes (tM); Dr. alanocaPTuriatio dos Reis Cam-
pello, conto e seis ienes (103); Dr. Francisco
Gorra do Oliveira, cento e seis votos (10à ;
Dr. Julio do Mello, cincoenta e seis votos (56
Dr. José Gonçalves Moia, dezeseis votos (16
Para senador federal, Dr. José Rotim Lb-
zorra Cavalcanti; cento e vinte o dons votos
(122); marechal Emyglio Dantas Barreto,
quatro votos (1). Para, Pre-sidento da Itapu-
.blIca, Dr. Francisco de Paula I toirigues Alves,
'cento o vinte e seis votos (126). Para Vice-
sidento da Republica, Dr. Delphiln Moreira da
Costa Ribeiro, cento o vinte o seis votos (126).
Brello, primeiro-(1a) de março de mil novo-
centos o dezoito (1918).— João Antonio dos
Santos Paixio, prosidente..--Antonio Etithymio
do Azevedo, atesado.— itin011ie Ignacio dut
Santos, mosario.— Manoel José do Góes, se-, cratario. Eloconheço as firmas supra sereia as
proprias do Ano antSuio dos Santos Paixao,
Antonio Irado dos Santos, Antonio Eu thymio
de Azevedo, dou fé em testemunho de ver-
dado (cai g) asaria° distdcto, o secretario
da mesa, Manoel Mó de Gbas.

Guaranhuns, 2 — Boletim — A mesa 'elei-
toral da 54 secção tio municipla de Doara-
nbuns,Estado de Pernambuco, declara, p i ra os
devidos fins, que na eleição perante a musma
realizada nesta data, foi apurado o seguinte
resultado: Para deputados foderaes: Dr. An-
tonio Vicente do Amirai° Lisura, cincoonta o
dous (52) votos; Dr. Aristareho Xavier Lopes,.
quarenta e quatro (54) votos; Manoel Turbino
dos Reis Campello,quarenta e quatro (11) votos,
Dr. J alio de Mello, quarenta (1o) votos; Dr. Má

Gonçalves Mala, vinte (20) votos. Para segador,
federal. Dr. José Rutin° Bezerra Cavaidanti,

. oincoenta o seis (56) votos; marechal Enlygdio
Dantas Barro o, cinco (a). Para Presidente da
Republica, Dr. Fraucisco do Paula Rolrigues
Alves, ~oda e um (01) votos. Para Vice-
Prosilento da Republica, Dr. Delfim Moreira
da Custa Ribeiro, sessenta e um (61) votos.
Serrinha do S. Luiz do Ganmga, V' do março
de 1918.— José Gomes &marra, presidenta.
Antonio Faustino de Mello, mesada.— Manoel
Luis de Oliveira, mamado.— José Barbosa do
Almalia, sacratario. Reconheço como verda-
deiras de praprio punho as firmas supra dos
Sr.. Jasa Gom as Bezerra, Antonio Faustino do
Mallo °Manoel Luiz do 01Weira, doun. Ser-
rinha do S. Luiz de Gonzaga, la do março do
1918.— Josd Barbosa de Almeida, secretario.

S. Bento, i—Boletim—A mesa eleitoral da
terceira secção do municipio do S. Bento Es-
talo do Pernambuco declara para 03 devidos
fins que na eleição perante a mesa realizada
nesta data apurado resultado seguinte: Para
Deputados Foderaes, Dr. Antonio Vicente de
An Irado Bezerra, sessenta votos ; Dr. AS/
tarcho Xavier Lopes, quarenta e oito votos;
Dr. Manoel Turiano dos Reis Campello,
quarenta e ' oito votos ; De. Julio de
Meio, vinte votas Para Senador Federal:
Dr. José Rufia° Bazuca Cavalcanti, Macacada
e tras votos ; Dr. Antonio Gonçalves Ferreira,
deus votos. Para Presidente da Republica.
Dr. Francisco de Paula Rodrigues Alves, (50
votos, cincoonta O seis 110213. Para Vice-
Presidente da Ropublica, Dr. Delplaim Ma.
raka da Costa Ribeiro, Macacada e seis votos,
(56). Cidade de S. Bento, 1 do março de
1918.—Abilio da Silva Costa, presidente.—
Juvenal° Augusto de Siqueira, mmario.—Jolo
Posado de Farias, mesario.—Liberata
gosto Siqueira, secretario. Reconheeo serem
veriad3lras firmas; supra dos Srs. Abilio da
Silva Costa. Jaivoncio Augusto de Siqueira e
Joara Casario de Farias. Dou fé, cidade de
S. Bento 1 de marqo do 1018.—O secretario
da mesa, Liborato Augusto de Siqueira.

Goyanua, 1—Boletim—A mesa eleitoral da
secção do municipio de Goyana, do Estado

de Pernambuco, declara para os devidos fins
que na eleição perante a nieSMa realizada
nesta data foi apurado o seguinte resultado:
Para Deputados foderaes, Dr. Jolo Eirsio
do Castro Fonseca; cem votos ; coronel Bal-
thasar do Albuquerque Martins. Pereira. 78
votos,' DP. Gerite910 FiOravante Pires Fer-
reira, 78 votos ; Dr. Luiz Gonzaga do Albn-
quermui Maranhão, 78 votos ; Dr. Eduardo
Bodrignes Tavares lie Mello, 78 votos ; Dr.
Adolplio Simões Barbosa, 11 votes; Dr. Os'.
walile Machado Falire l'oreira da Silva, nove
votos. Para senador federal: José Rufino Be-
zerra Cavalcante, 77 vatos ; Dr. Antonio
Gonçalves Ferreira, 24 votos ; marechal Emy-
gdiú Dantas Barrete, cinco votos. Para Pre-
sidente da Republica, Dr. Delphiin Moreira
da Custa Ribeiro, 101 votos. — Goyana la de
março de 1918.—Victorino Regueira Pinto do
Souza, juiz do diroito.—Presidento, Francisco
Corrêa do Oliveira Andride Lyra,
—1Irsicinn Agripino Bandeira Altrartin, me-
sario.—Manoel de Oliveira Monto Souza, se-
cretario. Reconheço as firmas supra do juiz de
direito, presidente, Dr. Victorino Regueira
Pinto de Souza o dos amados, Francisco Cor-
rêa. do Oliveira Andra lo tyra e lIrsicino Ari-
pino ilan leira Albertin. Dou fé.—Go,vanna,

de março do 1918, o secretario Manoel de
Oliveira Monte Soma.

limujardirta 1—Boletim mesa eleitoral da I`
secção municapie de Romjardim, do Esta-
do do Parnambuo declara, para os devidos
fins, que na olaia° peralta a mesa realiza-
da nesta data. fui apura-lo o seguinte rasai-
tacto: Para deputados Moraes: coronel Cai-

thazar do AlbuquerQue Martins Pereira, 117
votos; Dr. Antonio Vicente Pereira de Ao',
drade, (17 votos; Dr. tuia Gonzaga de Albu-
querque Maranhao; 117 votos; Dr. Eduarda
Roldanas Tavares de Mello, 117 votos; Dé..
Moinho Simfies Freira Pereira da Silva, 27
votos. Para senador falara!: Dr. José liutino
Bezerra Cavalcanti. 117 votos; marechal Easy-,
gaio Dautas garroto, 11 votos. Para Prosi:.
dente da Republica: Dr. Francisco do Pauta
Rolrigues Alvas, 128 votos. Para Vice-Presi-
dente da Republica: Dr. Delfim Moreira da
Costa Ribeiro, 128 votos. Bonjardian, 1 de
março do 1918.—Manoel Francisco de Moura
Fonaeca, presidenta—Manoel Dionysio do Kli'•
tirada, inesario.—Decio Gonçalves do Vasco:s-
entina, mesario. llonorio America da Cunha
Souto Maior, mesario. Reconheço as firmas .
retro. por ter inteiro coubecimento deltas,
dou fé. Bomjardim, rde março de 1918.-0
°Melai do reviste° civil do 3° districto, Anum
rico da Cunha Souto Maior.

Pedra, 1—A mesa eleitoral da 24 seçlcr
municipio de Pedra, do Estado de Pernambu-
co, para deputados fedemos; Drautio de meu,
quarenta e quatro (ki1) votos; Dr. Antonio
Vicente de Andrade Gavalcanti, trinta e uru
(31) votos; Dr. Manoel Turiano dos Reis Cam-
peito, trinta o um (31) votos; Dr. Pedro
Francisco Correia do Oliveira, trinta o uni
(31) votos.—Rayantudo de Mello Cavalcanti,
presidente.—Mainel Tamari° da Rocha Cavai.
canti, masario.—Tertuliano dó 8011Ya Biguio,
masario.—Nuveriano Gomes de Sá Novaes, se-
cretario. Reconheço como verdadeiras o do
proprio punho, as firmas do presidente Ray-
inundo do Mello Cavalcante o dos mesadas
Tortuliano do $311Za Regulo e M:ino31 Feio-
rio da Rocha Cavalcanti dou fé.—Padria ?tu-.
meriano Gomes de Sá NOVe03, secretario.—
1 de março do 1918.

Vertentes. 1—Boletim. A masa elo'toral da
411 secção do inunicipio do 'fanai-anona do
Estado do Pernambuco, declara, para os de-
vidos lila& que na eleição perante a mesma
masa,realizada »esta data foi apurado o Se..
guiaste: Resultado para deputa riam (odorai:
Dr. Augusto Lourenço de SA o Albuquerque.'
trinta e nove (39) votos; Dr. Arnaldo talyntho
Bastos, trinta e novo (39) votos; Dr. Correia
do Delito, traita o nove (39) votos: O'. An-
tonio Alvos Pereira de Lyra, trinta e nove
(39) votos; Dr. Manoel Alexandria/cata Rocha,
trinta n novo (39) votos; Dr. Es tado da Al-
buqnerque Coimbra. quarenta (10) votos; Dr.
Fabio da Silveira Barros. toas (3) votos: Dr:
Antonio José da Gosta Ribeiro, deus (2) vota.;
Dr. Malhai da Forrem cinco votos. Para
senador federal: Dr. José Bulbo Bezerra Ga-
valeants, quarenta votos; Dr. Antonio fiou-
Oves Ferreira, oito (8) veias; marechal Emy-
gdio Dantas Barrela, um (1) voto. Para Pre-
sidente da Republica: Dr. Francisco do Paula
Rodrigues Alvos, quarenta e nove (80) votos.
l'ara Vice-Prosando da Republica: Dr. Del-
fins Moreira da Costa ilibava, quarenta e
nove (10) votos. —Francisco Vieira do Assis.
prasidente.—Eumbio Soares do Jesus. mesa-
rio.—José Bezerra da Cunha. mesada. lie-
conheço ser verdadeiras as firmas 03
rios Francisco Vieira de Assis, Etimbio de
Jesus o José Bezerra da Cunha e dou fé. Tall; I
quaretinaa, 1 de março de 1918. Eip teste a;1
munho da vorilade.—O secretario da mesa,
Joaquim Dias do Souza.

Aninho, 1 — A mesa eleitoral da segundai
sução do municipio do Aninho, Estado da
Pernambuco, declara, pira os devidas fias, que
na °loisa° perante a mesma realizada ilen&
data 1.01 apurada 0 seguinte resultado: para.
deputados federaes: 1. Dr. Lourenço .Ad.
mato Si e Albuquerque, 39 votos; 2. Ur. Ar-
naldo• Olintho Bastos, 39 votai; 3. Dr. L
emala de Brito, 39 votos; é. Antonio alkV11$

•
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votos; Dr. Nilo Peçanhá, um (1) voto,. ein
branco dons (2) votos. 01Mda, 1 de março do
1918.—aliguel Nunes 'ianua, presidente.—
Pelopitis Ferreira Castro, mosatio.—alarioel
Ignacio Bezerra do Amaral, mesario.—Manoel

Cavalcanti de Albuquerque, secreta-
rio.—Palro Felisherto do Monta Nory, fiscal.;
—Manoel Molejo Games do nego, fiscal.—
José Nunes Sampaio, fiscal. Reconheço verda-
deiras a; firmas supras do Dr. Miguel Nunes
Vianna, Ilelopi lis Ferreira Castro, Manoel
!gaseio Bezerra do Amaral, Manoel Ribeiro
Cavalcanti do Albuquerque, Pedra Felisbarto
de Moura Nery, Manoel • Itionysin Gome; do
Rego o José ISLI/IN Sampaio. Olinda, 1 de
março de 1918.—Ew. testemunho da verdaln
(31. R. C. A.), o tabellião publico Manoel Ri-
beiro Cavalcanti do Albuquerque.

Vertentes, 2—Boletim a mesa eleitoral da
a. sessão do municipio do Taquaretinga,
Estalo do Pernambuco, declara para" os de-
vidos fins que na 01007 perante a mesa re-
alizada nesta data foi apurado o seguinte
resultado : para Deputado; Fedemos l ir. Lou-
renço Augusto de 8.1 Albuquerque, cinema
e oito votos (38) ; Dr. Arnald.) Olyntho [lutos.
chicotada e oito votas (a8) ; Dr. Ude Correia
de Itritto, cincoenta e oito votos (58)

i
 Dr. An-

tonio Alves Pereira de Lyra, cinceetita e oito
votos (58) ; Manoel Alexandrino da Dono,
cinta:mota o oito votos (53) ;• De. E,tacia do. •
Albuquerque Coimbra, tinham votos (15)
Dr. Antonio José da Costa Ilibai/ao, dons voto::
(21 ; Dr. Fabio Silveira de Barros, fres vOtea
(3). Para Senador Federal : Dr. José tintino
Bezerra CaVAlcanth et:moeda e oito votes (531;
lir. . Ant01110 GONSIIVC; Ferreira, ires votos (3);
marechal Dantas Itarreta, una voto (I). Para,
Prosida • ite ria %publica, rir. Francisco do
Paula Rolrignes Alvet saemula e dons rotos
(62). Para vice-presideata da Republica;
Dr. Delatam Moreira da Costa Rateiro, sessenta
o dons votos (62). Cidade do Vertentes do mu-
nicipio de Taquaretinea. 1 do março de Iate.
Eu, Amaro leronymo licraelito Rego, preso.
dente.—Iloracio Monteiro do Lima.— José
Agostinho dos Santos Barros. Cidade do Ver-

': teutds, 1 de março do 1918. Eu, Amaro Der-
mino Matiel de Arruda, secretario o eines i.

Aguas Balias, '2—Boletim eleitoral a mesa
eleitoral da 5° socçlo do miriti:4,M de Azoas
Deltas do Estado de Pernambuco, declara para-
os duetos lins que na etelçao perant6 a
inasma foi realizada nesta data apurado o se-
guinte rea ultadn para Deputarloa re le"aes
Dr. Antonio Vicente de Amimai) Bezerra,
sessenta o seis votas (65) ; Dr. Aristarch n Xa-
vier Lopes, sessenta o seis votos (6e) ; Dr. Ma- ,
noel Turlano dos Deis Canipolln, sessenta o
seis (66) ; Dr. Polro Francisco Cordel de Oli-
veira. sessenta à sais votos (66) ; Dr. Joses
Gonçalves Alaia, quatro votos (4) ; rir. Julio

'de Mello, quatro votos (4). Para Setiadmia
liederaes : Dr. José ladino' Bezerra Caval-
"ante, sessenta e seis votos (e5) : marechal
Emygdio Dantas Barroto, um vote (1): Dr. An

-tonio Gonçalves Ferreira, una voto (1). Para
Presidente da. Ilepublica, lir. Francisco de
Paula Iteleiguos Alves, ausenta coito votoa
(68). Para viceiresidente da Republica.
lk. Delphim Moreira da Custa Ribeiro, sessenta
o oito votos (68). Mesa eleitoral da 53 aceção
do município de Aguas Delias, em 1 de março
de 1 1316.—taliz Cavalcante de Albuquerque.
presidente, Manoel da Oliveira Barbosa. —An-
tordo Francisco do Oliveira. Dou fé, mesa
eleitoral da lie secçao do municipio do Aguas
licitas, em 1 de março do 191s.—Em teste-
munho da verdade O secretario da mesa ele ja ,
foral do registro civil do terceiro distrielo,.
leta ititno liodrigues Pereira. -

Pedra. de Pernambuco, 4-13.3letim—A mesa.
eleitoral da 4° secção do municipio da Pedra
do Elptqo ste, regatnbuc2 dçetara Daea 05 rte".

,aereira de Lyra. 39 votos; 5. Dr. Manoel Ale-
andrino Rocha, 30 VOlo3; O. Dr. Estacio do

Albuquerque Coimbra, ume votos; 7. Dr.
Annibal Freire da Fonseca, seis votos. Para
senador federal: Dr. José Botina Bezarra Ca-
valcante, 39 voins; . Dr. Antonio Gonçalves
Ferreira, tres votos. Para Presidente da liem/-
laica Dr. Francisco de Paula EM:trines Atves,
42 votos; Dr. Delfim 'Mareira da Costa Ri-
beiro, 42 votos. Aninho, i do março de 1918.
—José Alves da Costa Conto, presidente,
José Omena de Barros, mesario.— José Atire.
Lano de Barros Corraa, inesario.— Manoel
Joaquim de Oliveira JI3uior, secretario.

Dello Jardim, i—A mesa eleitoral da 44 se-
cçao do manicipio de Beijo Jardim, Estado de
Pernambuco, declara, para os devidos fins, que
na, eleição perante a mesma realizada nesta
data foi apurado o saguinte resultado: Para
deputados (aderna Ne Lourenço Augusto de
Sá e Albur inerone, OS sessenta e cinco V01.0s;
De.. Arnaldo Olinto Bastos. 65 sease l ea e teca
voto;; Dr. Luiz Corra de Brito, 69 sessenta o
noeve votos; Dr. Antonio Alves Pereira de:
Lyri, 63 sessenta e tres votos; Dr. Manoel
Alexandrino da Rocha. 63 sessenta e troa vo-
tos; Dr. Estado de Albuquprque Coanbra, 58
cinconta e oito votos; Dr. Fabio da Silveira
Barros, 23 vinte e'olto votos; Dr. Antonio José
da Costa Ribeira, 27 tento é sete votos; Dr.
Annitaal Freire da Fonseca, 9 nove votos. Para
senador 'federal Dr. José . flufino Bezerra Ca-
valcautes, 03 sessenta e tres votos; Dr. Ante-
Mo Gonçalves Ferreira, 14 quatorze votos; ge-
neral Emiglio Dantas Barreto. 12 doze votos.
Para l'residente da Republica Dr. Francisco
do Paula Rolriguea Alves, 89 oitenta e novo
votos. Para Vice-Presilento da Ilopublica Dr.
Delfim Moreira da Costa Ribeiro. 89 oitenta e
nove votos. Deito Jardim, 1 de março de 1918.
—José Izidoro Lias Pereira, presidente.—
Francisco Bezerra Carlos Lima, meado.—
Antonio Boiriques Villela, atesará.— Lema-
dio Marinho Falcão, fiscal.—Agostinho Rodri-
gues de Araujo, fiscal. Reconheço serem veda-

, delias firmas o do proprio punho dos cida-
dãos José tzidoro Uns Pereira, Francisco Be-
zerra Carlos Lima, Antonla Rodrigues Vinda
e Leneadio Marinho Rodrigues cle Araujo, do
que dou fé. Dello Jardim, 1 de março de
3918.— Francisco Eduardo de Souza, secre-
tario.

Limoeiro, 1 —Boletim—A mesa eleitoral da:
seeçao em Malhadinha munielpio de Limo-

eiro Estado de Pernambuco declara _para 03
devidos fins que. na °IMOD perante a mesma'
procedida nesta data foi apurado o seguinte
resultado: para deputados federaes: coronel
Balthazar de Albuquerque Martins Pereira,
trinta o oito 'Voto; (38); Dr. Antonio Vicente
Pereira de Andrade, trinta e oito votos (38);
Gorvasin Fioravanta Pires Ferreira, trinta o
oito votos (38); Dr. Luiz Gonzaga de Mim-
querone ataranhao, trinta e oito votos (33);
Dr. Eduardo Rodeie/loa . Tavares de Mello,
trinta c oito votos (38); Dr. Jose) Elisio de
Castro Fonseca, vinte -votos (20). para sena-

¡senador tutorai Dr. José 'Ulmo Dezarra Ca-
valcanti, quarenta e dons votos (42); para
Presidente da Republicai. Dr. FraTICitiCO de

;Paula Redrignce; Alves, quarenta o dons votos
1(42); para Vice-Presidente da Republica, Dr.
r Delphim Moreira da Costa Ribeiro, quarenta
!o dons votos (42). Malltadinha município do
'Limoeiro, / de março de 1918.—Luiz Augusto
itaione, presidente.—Antonio Francisco Borba,
ancsario.—Pedro Claudioo de Almeida, mesa-
rio.—Othelo Dias Bezerra, fiscal.

Limoeiro, 1—Boletim—a mesa eleitoral da
e° sução do municipio do Limoeiro Estado do
Pernambuco declara para os devido; fins que
na eleição perante a mesa procedida nesta
data foi apurado o seguinte resultado: depu-
tados fataças: tonel alal,thazar de Albà

gnomo° Martins Pereira, 54 votos; Dr. Anto-
nio Vicente Fornira de Andrade, 51 votos;
Dr. Gorvasio Eiotavanto Piras Ferreira, tira
votos; De. Luiz Gonzaga de Albuquerdne Ma-
ranhão, 54 votos; lar. E Mario ilodrizues Ta-
vares do Mello, 54 votos; Dr. Joto Elysia de
Castro Fonseca, 3b votos; Dr. Mallen Simões
Barbosa, 17 vetos; D e. Oswal lo Machado
Freire Pereira da Silva, 18 s otos: para sena-
dor federal: De. José Botina Bozerra Cavai-
canil, 54 votos; marechal E:Dy lio Dantas Bar-
retd, sete votos; Dr. Antonio Gonçalves Fer-
reira, sete votos; para Presi lente da Repu-
blica Francisco de Paula llodeigues Alves, 67
VOt08; Dr. Dr. Ruy Barbasa, um voto: para
Vice-Presidente da Republica Dr. Delphina
Moreira da Costa Ribeiro, 08 votos. Limoeiro
1 de março de 1918.— João de Deus Bambo,
presidente.—Joio da Silva Carvalao. mosario,
Jose Alves Correa Almeida, masario. Reco-
nheço verdadeiras as lettras e firmas do pra-,
silente o masarios João de Deus Daracho
Silva Carvalho e Joaa Alvos Camara de Al-
meida por serem dos proprios de mim UM-

.11Io conhecidos dou fé. Limoeiro, 1 de março
do 1918. — Testemunho da verdado O. C. V

'abelhão publico, Ernesto de Oliveira Cavai.-
canti.

Pesqueira, 1—flutetim—A. mesa eleitoral da
primeira secçlo do municipio de regueira do
Estado de Pernambuco, declara para o; devi-
dos fins, que na eleição perante a mesma reta-
liada nesta data, foi apurado o seguinte me-
sintam: para deputados fedemos : Dr. José
Gonçalves Mala. 69 valos: Dr. An f oni a Vi-
conta do Andrade Bezerra, 40 votos ; Dr. Mis-

' tarcho Xavier Lopes, 26 votos; Dr. tdadbel
Turiano dos Ileis Campello. 26 votos; Dr. Pe-
dra Francisco Corra do Oliveta, 23 votos;
Dr. Julio do Mono, 18 votos. Para senador fe-
deral: Ite José Rutin° Bezerra Cavaleanti,
votos; marechal Eniyg lio Dantas Barreto, 10
votos: Antonio Gonçalves Pereira, 1 voto.
l'are Presidente da Ropublica : Dr. Francisco
do Paula Bodrignes Alves, 40 votos. Para
Vice-Presidente da Republica, Dr. Delphim
Moreira da Costa alheiro, 49 votos. Pesqueira,
1 de nvue:o datil/S.—Joaquim Correa do Oh-
veira Andrado Lyra, presilente.—Brasilano
Donmo Costa Lima, mesar.o. Reconheço as
firmas supras do Dr. Joaquim Corria de Oli-
veira An Irada Lyra e do cidadão Brasiliano
Doniuo da Costa Lima, dou fé. Penneira,
de março do (UM — Antonio Manoel de Si-
queira Cavalcenli, secretario ad

Olinda, 1—Daletim—A mesa eleitoral da ter-
ceira secçao do municiai° de Olinda do Es-
tado de Peruarnbueo Jactara para o; devido.:
fins, que na eleiçie perante a mesma reali-
sada nesta data, foi apura-lo o seguinte resul-
tado: para deputados federaes: Dr. João Eli-
sio de Castro Fonseca, cincoenta e sete 071
votos; coronel Balthazar do Albuquerque Mar-
tins Parole& quarenta e nove (49) votos ; Dr.
Eduardo Rod ogues Tavares de Mello, qua-
renta o sota (47) -votos Cerva:lio floravaide
Pires Ferreira, quarenta o seis (46) votos; Dr.
Luiz Gonzaga Albuquerque Maranhão, qua-
renta e seis (40) votas: Dr. Antonio Vicente
Pereira do Anlrade, quarenta a cinco (45)
votos: Dr. Adohelo Simões Barbosa, trinta o
seis (36) votos; Dr. Oswablo Machado Freire
Pereira da Silva, vinte e quatro (21) votos;
Dr. ThOmaz Lins Caldas Filho, cinco (5) votos.
Para senador federal: Dr. José Iltiano Bezerra
Cavileand, eincoenta o dous (52) votos ; ma-
rechal Eudgdio Dantas Barrette, dota ((2) vo-
tos: conselheiro Antonio Gonçalves Ferreira,
sete (7) votos. Para Presidente da Republica:
Dr. Francisco de Paula Rodrigues Alves, au-
senta e•oito (68) votas; conselheiro Itny Bar-
bosa, um (1) voto, em branco doas votos. Para
Eice.Presidento da Ropublica De. Delphim
Moreira da Costa Ilibeiro. "salda e oito én

1
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vidos (ins que na ,cleiçao perante a mesma
"realizada nesta data fui apurado o resultado
seguinte para presidente, vice-paesidente da
&publica e senadores federaes: para presi-
dente da R opublira; Dr Francisco de Paula
IludrIgues Alves com 30 vetos; para vaia-pre-
sidente, Dr. Delfim Moreira da Costa Ilibaieo
com 39 votos; para senador federal, Dr. Joá
&fino Bezerra Cavaleantr com 20 votos;
Dr. Antonio Gonçalves Ferreire com 10
votos. Quarta § secçao em Boa Sifrte, 1 de
março de 1918. — JOStill0 Alvos Bezer-
ra, presidente. — Aurcliano • Henrique de
Almeida, mesario. — José de Oliveira Mello,
'nasala°. Reconheço as firmas do presidente e
dos mesarios supra. Eu, José Alvos Dezena,
secretario, o escrevi.

.Aguas Banas, 2—Boletim — A mesa eleito-
ral da ia secção do municipio de Aguas Fletias
do Esta° de Pernambuco declara, para os de-
vidos fins, que na oleiem perante a mesa reali-
zada nesta data foi o seguinte o resultado: para
&instales (colmes; Dr. Antonio Virente do
/ateira in Bezerra, 43 -Votos; De.- Anstarelso
Xavier Lopes, 15 votos; Dr. Manoel Tonam)
dos Delatai/mak 43 votos; Pedro Francisco
Correia de Oliveira, 45 votos; Dr. José Gon-
çalves Mala, 16 votos; Dr. Julio de Mello,
quatro votoa; toara senador federal; Dr. Josa
llulino ilozerra Cavalcanti, 45 votos; mate-
that Iambo Dantas Barreto, quatro votos;

. Dr. Antonio Gonçalves Ferreira, um (1) teto;
para presi lento da llepublica, Dr. Francisco
de Paula floirignes Alves quarenta e novo

s
(10) voto:- para vice-presidentada Republica,
Dr. Delphim Moreira da' Costa Ribeira s ina-
reata e novo (49) vetas. Mesa eleitoral da 4'
secçio do munietpio da Aguas Bulias do Esta-
do de Perhambueo, em t de marco de 1018.
—Falas Pulaberio d r/ /311';05 presidente. —
Quintiliann Tomaria de Cataajllio, mesa rio. —

- laias CarJeiro da Silva Manco, mesario.—Joa-
quim de Na Uai Carraa, secretario. ;tacanha-
ço verdadeiras as firmas do presa ente da
mesa Elia% Pulcherio de Barros e dos mesa-
TIOS Qui ta lhano Temorio de Carvalho e Elias
Cordeiro da Silva-abate°. Dou ré. Aguas hei-
las, £ la março do 1918.

Caroira —Boletim—A mesa eleltoral da 3".
secetto Municipal do Calmaria do Estado da
Pernambuco declara para. os devido; fins que
na deitam perante a mesa realizada" nesta
data foi apura Ii os seguinte; resultaaos:
para deputado federal, Dr. Lavrem° Angusto
de Sá e Albuquerque, 83 votos; Dr. Lula Cor-
reia de Britb, 83 vortts; Dr. Antonio Ataca
Pereira Lyra; 83 votos; Dr. Manoel Alexan-
dre da. Rocha, 83 votas; Estado Albuquerque
Coimbra, 38 votos; Dr. Annibal Freia: da
Fonseca, 37 votos:tr. Antonio José da Costa
Ilibairo, 20 votas. Dr. Fabio da a:fachas Bar-
er03. 2) votos; para senador federal: Dr. José
ilulill0 Bezerra Cavalcanti, 83 votos; 1):. An-
tonio Gonçalves Ferreira, 15 votos; marechal
Emyglio Dantas Barreto, 8 votas ; Para presi-
dente da Republica, Dr. Francisco de Paula
No irigurs Alvos, (03 votos; para vice-presa
dente da Republica, Dr. Delphim Moreira da
Costa Ribeiro, 100 votos: Luiz da Silva Reis,
paesidente.—Leovigildo Nunes Aguiar, mesa-
rio.—Joaquim da Silva Ribeiro Campos, me-
sano .—Joio Ilualber(O arenoso, secretario.
¡Reconheço verdadeiras as firmas e lettras re-
tro. Caroarú, 1 de março de 1918. Em teste-
munho da serdado o tabolliao publica interino
Cl secretario da mesa eleitoral da 3‘ seccao
Uoão Gualberto Velloso.

Bniquea3-11oletitn. A mesa eleitoral da 3'
sarça° do munir ipio de Baque do Estado do
Pernambuco declara para os devidos fins que
sia °loiça° perante a mesa realizada nesta
data foi apurado o seguinte resultado: para
deputados tederaes; Dr. Antonio Vicente do
.11ra4oçle pmerra, cento e onze votos (14.1);

Dr. Migara° Xavier Lopes, cento o onze
votos (lU) ; Dr. Manoel Toriano dos Reis
Campal°, conto o onze voto; (til); Dr. Potro
Francisco Corraa do Oliveira, cento e cozo
Votos (111); Dr. Julio de Mello, oitenta e oito
votas (88); Dr. José Gonçalves ala ia, quatro vo-
to; (1); Dr. Antonio Gonçalves Ferreira, afeta
e deus votos (2) o marechal Emyglio Dantas
Barrato, uni voto (1). Para Presidente da Re-
publica De. Francisco do Paula liolrignes Al-
ves; cento e trinta o quatro votos (131) e para
Vice-Presidente da Republica, Dr. Delplom
Moreira da Casta Ribeiro, cento e trinta o
quatro V003 (134). Baque, 4 de marça
1018.— Pantalelo de Franco Monteiro, pre-
sidente.—Miguel Arehanjo do Barros, mesa-
rio. Miguel Pinto do Amorim. mesada.—
Pratadas taxidermias do Franca Monteiro, se-
cretario. Reconheço serena verdadeiras, dos
/tropeies punhos, as firmas do; Srs. Panada°
do Franca Monteiro, presidente e Miguel Ar-
chassi° de Barros Montar° o Miguel Pinto do
Ananim. mesadas. Sulque, 1 de março do
1918.—n secretario, Praxodes BreJerodos do
Franca Monteiro.

Aguas Bailas, 1—Boletim. A mesa eleitoral
da l a secção do municipio de Aguas Delias, do
Es' ido de Pernambuco, declara, para 03 de-
vidos fina que na eleialo perante a mesa rea-
lizada nesta data foi apurado o saguinta re-
sultado; Para depu talos te lemes: Dr. Anto-
nio Virente elo Animal° Bezerra, eG -votos:
Dr. Avistaram Impas, 5a votos ; Dr. Manoel
Tariano dos [Mis Campal°. 56 votos; [ir. Pedro
Fraudem Correia do Oliveira, 56 votes; Dr.
José Gonçalves Moia, 44 votos ; Dr. Julio de
Mella, 21 votos. Para senador federal: Dr.
tintino Bezerra Cavalcanti, 56 votos; mare-
chal Emygdio Dantas Barreto, 4.I votos ; Dr.
Antonio Gonçalroa Ferreira. O votos. Para
Presidente da Republica: Dr. Francisco do
Paula Rodrigues Alves. 73 votos. Para Vice-
Presidenta da Republica: Dr. Debilita Mo-
reira da Costa Ribeiro, 73 votos. Mesa elei-
toral da la meato do muniripio da Aguas
Relias, 1 de marçm dc 1918.—Sainuel Ramos
de Farias, presidente.—Constantino Roia de
Albuquerque, mesario.— José LOUreliço
Oliveira Marques, inesario.—Flavio Marques
Wanderley, secretario. Ranonheço as firmas
raro do presi lento Dr. Samuel Ramos do
Faria e dos mesarios troneis Constantino Ru-
&jaus Lins do Albuquerque, por ter delias
conhecimento. Dou I°. Aguas Balas, 1 do
março di 10:8.—Em testemunho da verdade,
o 1 1 taberna° Flavio Marques Wanderley..

Ipojtica, 8 — Boletim. Mesa eleitoral 3 4 se-
coo do municiai° de Imitiu do Estado do
Pernambuco ditelarapara os devidos fins torna
apurados os ~tintes resultados; para depu-
tados laderaes: Dr. Lourença Augusto de Si
Albuquerque, 52 votos almoeda e dons: Dr.
Arnaldo Oliveira Bastos. 52 cinco:mita e dons
votos; Dr. Luiz Carrada Britto,53 eineoenta
o dons votos; De. Meloal Alexandrino da Ro-
cha, 52 chacinou e doto votos; Dr. Fabio da
Silveira Barros, 3 tras votos ; De. Antonio
José da Costa Ribeiro, 2 dons votos. Para
Presidente da Republica, Dr. Francisco) do
Paula Roirigne.s Alves, 53 alimenta o tres
votos. Para Vice-Presidente, Dr. Delphim Mo-
reira da Costa Ribeiro, 53 eineoonta o tres
rotos. Para senador federal: Dr. José Rufiam
Bezerra Cavalcante. 52 cincoenta e deus vo-
tos; marechal Emygdio Dantas Barreto, 1 um
voto. — Antonio de Barros Wanlerley, presi.
dente. José Estavam de Oliveira, mesano.—
Alfre in Lins de Siqualea Cavalcanti, secreta-
rio.—Etelvino do Aburada Bastos, fiscal. —
olympio Marques de Sant'Anna, fiscal. —José
Wanderloy Lins, fiscal.
- Rio Itranco, 1 —Resultado da eleição aqui:

para senador (elevai: Dr. José tintino Bezerra
Cavalcante, 11 votos; marechal Enlygdio Dam-

tas Barreto; 35 . voties; De: Antonio Gonçalves
Ferreira, 5-votos. Para Presidente da Repu-
blica, Dr. Francisco do Paula lio tragues Al-:,
vos. 84 votos. ;Para Vice-Presidente da Repu-
Mica, Dr. Delphim Moreira da Costa Bilreiro;
81 votos.—Delmiro José Freira, presidente.—
dolo Camillo Cordeiro Valença, mesarica.—;
Francisco Pereira Cordeiro, mesario.

Inojuca, 2 — Boletim: A mesa eleitoral da
maca saccro da valia do Nossa Senhora do Cri
do munia/pio do Ipontea do Estado de Per.a
nambueo, declara para os devidos fios que
na eleiçao perante a mesa realizada nesta
data foi apurado o seguinte resultado. Para
deputados federaes: Dr. Alit0 . 1i0 José da
Costa Babeiro, 101 votos; Dr. Lourenço Au-
gusto do Si o Albuquerque, 32 vul.03; DeLnia
Corrêa de Britto, 27 votos; Dr. Arnaldo Olyn-
Um Barros, 27 votos ; De. Antonio Alvos Pe-
reira de Lyra,27 votos; Dr,Maneel Aluam) trino
da Rocha, 27 votos ; Dr. Fabio da Silveira
Barros, G votos. Para senador federal: De.-
José Bezerra Cavalcanti. 48 votos ; maronita/
Emyglio Dantas Ilar,sato; 2 votos. Para Pre-
sidente da Pepublica, Dr. Francisco do Paula
Rodrigne.s Alves, 53 votos. Para Vice-Presi-
dente da Republica, Dr. Deinhins -Moreira da
Costa meeiro, 51 votos. Villa do Noas Se-
nhora do o;, numicipio de Ipontea, 1 tio mareai
de 4918. —"lia dc -Souza Moraes, lamas-
demite. — Pedro de Souza Leio, inesarm • —
Alfonso Bezerra Cavalcan te, mesario. Reco-
nheço verdadeiras as firmas supra do propele
punho dos mandos Abilio ria Souza al wans,
Pedro do Souza Lel° e Arfamo Rezam. Ca-
valcante das quaes Pinho pleno eotiltecimon
por taram sido cscripte em minha presença
dou tê em testemunho da verdade.— O sacra-
tario,-Antonio Alves Corres.

Caraná, 1 — Boletim — A mesa eleitoral
da 2' secais do municipio de Camara do Es-
tado de rernambnea deciara, para os devidos
tiras que na eleiçao perante a 11103111a realiza la.
nesta data, foi apurado o seguinte resultado:
para deputados Ume; Drs. Lourenço Au-
gusto do Sá e Albuquerque, Arnaldo Dileto
Bastos, Luiz Corrêa. de Brito e Antonio Alves:
Pereira de Lyra, noventa o Ires votos (03)
cada um; Dr. Estufo do Albognerque Coim-
bra, ausenta o tres votos (63); Dr. Amaina
Freire da Fonseca, sessenta o dons votos (62):
Dr. Fabio da Silveira Barros, quarenta e tres
votos (43); Dr. Antonio José da Costa Ribeiro,
quarenta o dons votos (42); para senador,
Dr. José ilufino Bo:erra Cavalcanti, noventa
e tres votos (93); Dr. Antonio Gonçalves Fer-
reira. vinte e cinco votos (25); marechal Etna
glio Dantas Barreto, dezesete votos (47); para
presidente da Republica, Dr. Francisco do
Paula Rodrignes Alves, cento e trinta. o cinco
votos (133); para vice-presidente da Repu-
blica, Dr. Delphins Moreira da Costa Riba"
cento o trinta e cinco votos (Cad. Cardará,
1 de março de 1018.— Henrique Pinto, presi-
dedic.— Joio Barista Ferreira da Silva, me-
sarie.— Jati Vieira Leite, mesario.— Joào
Paulo Corra o Si. Reemitam como verdes-
(Jeiras e do proprio punho as fiemos de Ilan-
tique Pinto, presidente, Jolo Baptista Ferreira
da Silva e Joãu aleira Leite, mesarios.-0 se-
cretario, João Paulo Corraa Sá..

S. Bento, I — Boletim — A MOSO eleitoral
la Recaio do municipio dos. Ponto do Es-

tado de Pernambuco declara para o.; devidos
fins que na eleiçlo perante a mesma realizada
nesta data, Pai a porido o seguinte resultado:
para deputados feJoraes, Dr. Antonio Vicente
Andrade Bezerra, 46 votos; Dr. Avistareis°
Xavier Lopes. 42 votas; Dr. Manoel Turiano
dos Reis Campello. 42 votos; Dr. Pedro Fran-
cisco Curral. do Oliveira, 42 votos; Dr. Julio
do 'Jeito, 20 votos; Dr. José GJOca/VOI Mala,
40 votos; para senador (odorai, Dr. Joa, Ibi-
fino Bezerra Cavaleauti, 44 votos; Dr. Alma,
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Mo Gonçalves Ferreira, 4 votos; marechal
Einygdio Dantas Barroto, 4 votos; .para pre-
sidente da Republica, Dr. Francisco de Paula
Rodrigues Alves, 52 votos; para vice-presi-
dente: Dr. Dei/ilibo Moreira da Costa Ribeiro,
Be votos. S. Bento, 4 de março de 1918.—
Ephrem Estiras Eustachio 1:Snbirassti, presi-
dente.— Joaquim Manso da Silva Sobrinho;

anesario.— Antonio Cirdra Valenciaemesario.
Reconheço verdadeiras as firmas do proprio
punho do Dr. Ephrem Esdros Eustachio Em-
birassú, dou fé. S. Bento. 1 de março de
1918.— Em testemunho do verdade TàI PO,
Antonio Soares Rocha.

Recife, 1 — Boletim — A mesa eleitoral da
secção do municipio de Recife. Estado de

Pernambuco, declara para os devidos fins que
na eleição perante a mesma realizada nesta
data, foi apurado o seguinte resultado : para
deputados federaes Dr. Thomaz Lins Caldas
Filho, um voto ; barbarei Balthazar de Albu-
querque Martins Pereira, noventa votos (9))
Antonio Vicente Pereira da Andrade, noventa
e um votos (91); Dr. Gervasio Fioravanto
Pires Ferreira, oitenta e sete votos (87) ; Dr.
Luiz Gonzaga do Albuquerque Maranhão, no-
venta e um votos (91) ; Dr. Eduardo Roir'-
ries Tavares de Mello, noventa e deus votos
(92) ; Dr. João Elysio de Castro Fonseca,
cento e oitenta aseis votos (186); Dr. Adolpho
Simões Barbosa, seetenta e dons votos (62)
Dr. Oswaldo Machado Freire Pereira da Silva,
cem votoa (100) ; para senador federal Dr.
José Rufino bezerra Cavalcanti, noventa e
quatro votos (94); marechal Emegaio Dantas
Barreto, quarenta «cinco votos (45); Dr. An-
tonio Gonçalves Ferreira, vinte e um votos
(21) ; para presidente da Republica, Dr.Fran-
cisco do Paula Rodrigues Alves, cento e ses-
senta .votos (109); para vice-presidente da
Republica, Dr. Delphim braseira da Costa Ri-
beiro, cento e sesainita votos (161). Recife.
1 da março 1918.—Alberto Augusto de Moraes
Pradines, presidente. — Virgilio Henrique

- Mafra, mesario.— Luit" Aranda de Franca,
niesario. Reconheço as firmas supra, dou fá.
—Firmino Peregrino Cavalcanti de Albuquer-
que, secretario ad (me.

Recife, 1 — Boletim — A mesa eleitoral da
1 secção do municipio de Recife, do Estado
de Pernambuco, declara para os devidos fins
que na eleição perante a mesma realizada,
nesta data foi apurado O seguinte resultado
Para deputados fedemos : coronel Balthazar
de Albuquerque Martins Pereira, (36) trinta
e seis votos ; Dr. Antonio Vicente Pereira de
Andrade, (38) trinta e oito votos; Dr. Cor-
vaaio Fioravanti Pires Ferreira, (35) trinta e
cinco votos ; Dr. Luiz Gonzaga de Albuquerquo
Maranheo, (44) quarenta e quatro .votos ;
Dr. Eduardo Rodrigues Tavares de Mofo, (33)
trinta e cinco votos; Dr. João Elysin do Castro
Fonseca, (1(0) cento e dez votos ; Dr. Adolpho
Simões Barbosa, (58) cincoenta e oito votos ;
Dr. Oswaldo Machado Freire Pessoa da, Silva,
(1) noventa e quatro votos ; para senador
federal, general Emndio Dantas Barreto, (39)
trinta e nove votos ; Dr. José %fino Bezerra
Cavalcanti (39) trinta e nove votos ; Dr. José
alarcellino de Rosa e Silva, (4) quatro votos ;
Dr. Antonio Gonçalves Ferreira, (10) dez votos;
para presidente da Republica Dr. Francisco
do Paula Rodrigues Alves, (91) noventa e uni
votos; general Emygdio Dantas Barroto, (2)
deus votos ; para vice-presidente da Repu-
blica, Dr. Delphim Moreira pa Costa Ribeiro,
(91) reaventa e uni votos ; Dr. Nilo Peçanlia,
(2)dons votos. Recife, 1 de março de 1918.
—Samuel Martins, presidente.—Annibal For-
nandes, mesada.— 7..eferino Gonçalves Agra,
mesario. — José dá Veiga, secretario. Reco-
nheço as firmas supra, dou fé.- 1* sento elei-
toral do municipio do Recife, 1 de março
do 1918.— O escrivão da provedoria servindo
ido secretario, José da Veiga Jos.

ESTADO DE ALAGOAS .
S. Luiz Quitando, 1. — Boletim — A mesa

eleitoral da primeira &seção do municipio de
S. Luiz do Quitundo do Estado da Alagoas,
declara para 03 devidos fins que na eleição
perante a mesma realizada nesta data foi
apurado o seguinte resultado: Para deputados
fe.leraes: coronel Manoel Joaquim do Men-
dendonça Martins, proprietario residente em
Cama ragibe, sessenta e cinco (63) votos; Luiz
lilagalleies da Silveira, jornalista residente
nesta Estado, sessenta e cinco (63) votos;
Palro da Costa Rego, jornalista residente na
Capital Federal, sessenta (0) voto» coronel
José daBocha Cavalcante Filho, proprietario
residente no Estado, sessenta (60) votos; co-
ronel Miguel Soares Palmeira, gerialbor, re-
sidente em S. Miguel de Campos, trinta o oito
(38) votos; Bacharel Alfredo Mala, agricultor,
residente em Maceió. vinte e cinco (2S) votos;
Bacharel ?MIAM° Cambaios de Vascancollos,
prol-o blatado, residente em Victoria, vinte o
quatro (24) votos; Bacharel Luiz de Mascare-
nhas, advogado, residente em Maceió, dezoito
(18) votos. Para senador federal: Dr. Manoel
Clenientino do Monte, advogado, residente na
Capital Be rieral, quarenta o nove (49) votos;
Bacharel EnzebioFraneisco de Andrado, advo-
gado, residente em Maceió, vinte o deus (22)
votos. Para Presidente da Republica: Dr. Fran-
cisco de epula Rodrigues Alves, setenta e um
(71) votos. Para Vice-Presidente da Republica:
Dr. Delphim Moreira da Costa Ribeiro, setenta
e um (71) votos. —Esperldiao de B. H. Lins,
Antonio Manoel do Vasconcellos, mesadas.—
Manoel Messias do Gusmão, mesada.— José

- Furtado de Mendonça, secretario. Heconheco
serem do proprio punho astros firmas supra,
do Dr. Esperidião de Barros Albuquerque
Lins, Antonio Manoel de Vasconcellos e Manoel
Messias Gusmão, por terem sido feitas em
minha presença do que dou fé (signal publico).
Mesa obitoral da primeira secção S. Luiz,
()intende i de março de 1918. — O taberna°
publico, servindo de secretario, José Furtado
do Mondonça.

Camaragibe, 1—Boletim—A mesa eleitoral
da 44 secção do municipio de Camaragibe, do
Estado do Alagoas, declara, para os devidos
fins, que na eleição, perante a mesa, realiza-
da nesta data, foi apurado o seguinte resulta-
do: Para deputados federam: Dr. Manoel
Joaquim Mendonça Martins, 78 votos; Dr.
José da Rocha Cavaleanti Filho, 75 votos; Luiz
Magalliles da Silveira, 73 votos; Pedro da
Casta Rego, 72 votos; bacharel Miguel Soares
Palmeira, sete votos; bacharel Luiz Mascare-
nhas, cinco votos ; bacharel Alfredo de Maya,
quatro votos; bacharel Natalicio Camboim de
Vasconcellos, quatro votos. Para senador fe-
deral: Dr. Manoel Clementina do M mte, 58
votos; bacharel Eusebio Francisco de Andra-
de, seis votos. Para Presidente da Republica:
Dr. Francisco de Paula lielrigues Alvos, 64
votos. Para ,Vice-Presidente da RepublMa:
Dr. Dclphan Moreira da Costa Ribeiro, 64
votos; Villa de Carnaragibe, só-l° da 4, secção
do municipio de Camaragibe, 1 de março do
1918.—Jacintho Braga, presidente.—Manoel
Aureliano de Men !onça Filho, mesario.-303p,
Appolinario do Rego, secretario. Reconheço
verdadeiras as firmas de 4acintho Braga, ore-

- sidente ; Manoel Ferreira de Andrade, mesa-
da; Manoel Anreliano de Mendonça Filho,
mesario ; João Appolinario do Rego, secreta-
rio. Reconheço verdadeiras as firmas de Ja-
cenho Braga, Manoel Ferreira do Andrade e
de Manoel Aureliano de Mendonça (pelo pre-
silente o mesario), por ter Inteiro conheci-
mento, do que dou fé. Villa de Camaragibo,
1 de março de 1918.—João Appolinario do
Rego, secretario.

Satit'A nna do Ipanema, 2—Boletim—A mesa
eleitoral da 4, secção do munielpio de Santa_

Anna do Ipanema e do Estado de Alagtms, de-
clara, para 03 devidos fins, que na eleição
perante a mesa realizada nesta data foi apu-
rado o seguinte resultado : Para deputados
Pderae.s : bacharel Natalicio Cambotas do
Vasconcellos, 59 votos; bacharel Luiz de Mas-
carubas, 49 votos; bacharel Miguel Soares
Palmeira, 49 votos; Dr. José da Rocha Caval-
cante Filho, 47,votos; Luiz Magalhles da Sil-
veira. 44 ;Ajas; Pedro da Costa [lego, 46 votos;
Dr. Manoel Joagnim de Mendonda Martins, 46
votos. Para senador federal: bacharel Eusebio
Francisco de Andrade, 49 votos; Dr. Manoel
Clementina do Monte, 37 votos. Para Presi-
dente da Republica: Dr. Francisco do Paula
Rodrigues Alves, 86 votos. Para Vice-Presi-
dente da Republica: Dr. DOOM') Moreira da
Costa Ribeiro,- 86 votos. Mesa eleitoral da

secção do municipio de Sant'Anna rio Ipa-
nema, 2 de março do 1918.—José fio Irigneg
Limeira, presidente.—Clarindo Vieira da Ro-
cha, mesario.—Manoel Rodrigues do Alcan-
tara, mosario.—Ilerculano Vieira de Carva-
lho, secretario. Reconheço as firmas doa me-
sadas liodrigues Limeira, Glarimundo Vieira
da Ilasha e MatIoel Rolrigues de Alcantara.
Dou fé. Maravilha, 2 do março de 1918.-0
secretario la mesa eleitoral, Herculano Vieira
de Carvalho.

ESTADO DE -§t11.61PE
-

Buquiin, 2 — Additamento bfietim resul-
tado eleição hontens para senador Dr. Si-
melo, seisvotes. Para deputado França
Mello, uni veto.— O presidente da mesa, José
Alves Dantas.

Rumara, 1 — Boletim eleição procedida na
primeira e unica mação deste municinio.
presidente e vice-presidente da Republica,
para senador e deputados. l'ara presidente,
Dr. Roirigues Alves, 69 votos; para vice-
presidente Dr. Delphiin -Moreira, 60 votos.
Para senador: Dr. Gonçalo liolemberg; 36 vo-
tos; Dr. Guilherme Campos,, 27 votos. Para
deputados: Dr. Rodrigues Dona, 4 votos; [Ir.
Manoel Nobre. 44 votos; kilo Menezes, 44
votos; Esperidiao Monteiro, 37 votos; Dr. Deo-
dato Maria, 35 votos. Saudações. — O presi-
dente da mesa, José Alves da Silva Dantas.

Villanova, 2—A mesa eleitoral da 1 , secção
do muuicipio do Villanova nesta comarca do
s. Francisco do Estado de Sergipe declara
para 03 devilos fins . que na eleição perante a.
mesma realizada nesta data foi apurado o -
seguinte resultado, para deputados Moraes:
Dr. Eaperidião Monteiro, noventa votos; co-
ronel João Menezes, trinta e seis votos; Dr.
Deolato Mala, trinta e tres votos; Dr. Manoel.
de Carvalho Nobre, trinta o Ires votos; Dr.
José da Costa Dona, tres votos. Para senador:
Dr. Gonçalo do Faro Rollemberg, sessenta e
quatro votos; coronel Guilherme de Souza
Campos, um voto. , IMra presidente da Beim-
blica Dr. Francisco de Paula Rodrigues Alves,
sessenta e cinco votos; para vice-presidente
da Republica Dr. Delphon Moreira da Gosta
Ribeiro, sessenta .e cinco votos. Villa Nova,
4 de março de 1918. — Abilio de Vasconcellos
Hora, presidente: — João de Gomes Total,
maçado: — João Baptista Gomes Netto. —
José Anton o Pereira. — Reeonheço serem
verdadeiras firmas por ser dos proprios, do
que dou dou tê em testemunho da verdade.
— Segundo tabellilLo publico, José Demetrio
ea gilvs• J. D. Vila Nova, 1 de março do
1918.

:dariam, 1—Boletim—À mesa eleitoral da.
secção desta municipio de Maroim. Esta lo

de Sergipe, de tiara para os devidos fins que
na eleição perante a mesa, realizada nesta.
,data, foi apurado o seguinte resultado: para
Presidente da Republica Dr. Francisco de
Paula Rodrigues Alves 89 votos, almirante

4

e.
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*to:londrino de Menear 2 votos; para Vice- setenta e Ires votos (73 votoi) e Dr. G»1-
'Promitente da Republica Dr. Delhot Moreira Menne de Soma Campos, dezeant votos (16
da Gasta Ribeiro 91 votos; para senador votos). Para Pres:Sento da Republica, Dr.
Dr. Gonçalo. de Fará Bollemberg 81 votos, Francisco de Paula Ilodrieues Alves, oitenta o
Dr. Guilherme de Souza Campos 9 voto!, novo ' votos (89 votos). Para Vice-Prasilente
Dr. Maximiano de Araujo Maciel 1 voto; para da Republica, Dr. Delphim Moreira da Costa
deputados Dr. José Rokigites da Costa Daria Ribeiro, oitenta e nove votos (89 votos). • Ma-
aso votos, coronel Jota Menezes 32 votos. rolos, 1 do março do 1918.— José Francisco
Dr. Deodato da Silva Mala 28 votos, Dr. Cs- de Vannequirn; presidente.— Gaspar Leal,
peridiao Ferreira Monteiro 27 votos, Dr. Ma- mesario.—Theodomiro de Oliveira Coita, me-
noul de Carvalho Nobre 27 votoo, Francini) de sido. Reconheço verdadeiras as assionaturas
Andrade Mello 3 votos. 2' secção eleitoral supras de José Francisco de Vaonequim, ore-
do Maroim, 4 da março do IML—Joaquim siderite; de Gaspar Leal e Theodomiro de OU-
Naroado de Aguiar MODOZCS. —Gontran roto. veira Costa, mesarios o dou fé em testemunho
tes.—Manoel Francisco Telles de Menezes. da verdade o secretario da 3 2 secção eleitoral

' • Reconheço por verdadeiras as firmas supra is do municipiedealaroim.—Manoel Caetano dos
retro e dou fé em testemunho da verlade./ Reis uma. mareie], a de men, de 1918.
'00 tateto secretario, lloynaldo Torres.

. Riachuelo, 2.—Para Presidente Dr. Fran-
: cisco do Paula Rodrigues Alvos com setenta
e cinco votos; para vice-presidente Dr. Del-
ta Moreira tia Co-4 Rilleiro com setentaaxiti

asc cinco votos; para d mtiga coronel aeen
limemos com sessenta o uatro votos, Dr. ES-
peridião ro:reira Monteiro com eincoenta o
quatro votos, Dr. Manoel Nobre Carvalho coro
quarenta o um votos, Decanto da S. Main,
onarenta voto% Dr José Rodrigues da C.
Poria com vinte o tres votos, coronel Fran-
tisno do A. Mello com troo votos: para se-.
nadar Dr. Gonçalo do F. Rolomberg coro
:oitenta o troa votos: Dr. Guilherme do S.
Campos com dons votos. Iliaeltuelo, 1 do
março do 1918.—Olivio da COsill Trmdarie,
prosalente.—Jolo Mascoln, mondo.— Timo-
philo' do Sá Barreto, mes.ario, Reconheço
intr./ladeira a lettra e firma de que dou
fé. Ifinchnolo, 1. de mano de 1.918.—Joié Co-
pertino Telles.

Villanova, 2—À mesa eleitoral da 21 secção
do ntunicipio do Villa Nova, comarca do São
Francisco do Estado de Sergipe, declara para
os devidos fins que na eleição perante a
Blitsma realizada nesta data foi apurado o
seguinte resultado: para Presidente da Itapu-
Mica Dr. Francisco do Paula Rodrignes Alvos
sessenta (CO) votos. Vice-Praticai° da Repu-
blica Dr. Delfim Moreira da Costa flibeir. a
sessenta (60) votos : para senador federal
Gonçalo de Faro Rolemberg agricultor. cm-

Japaratuba, 2 — Boletim eleitoral— Pelo
presente boletim passado em triplieata ROI
agentes dos correios ao chefe na estação tele-
hraphica nacional o ao encarregado do ser-
viço telograuhico da Cheinins de For desta
Vila e bem assim ao fiscal Miguel do Oliveira
Lopes do candidato Dr. José Rodrigues da
Costa Daria/ declaramos na eleição federal a
que se acaba de proceder nesta 'mica meça()
para Presidente e Vico:Prssidente da Rena-
blica, deputados e senador o resultado foi o
seguinte: Compareceram e votaram cento e
trinta eleitores o deixaram de comparecer
onze, dando a anurareso dos votos este resul-
tado: Para Presidente, Dr. Francisco do Paula
Bodriguos Alves, cento e vinte o novo votos;
Dr. Aleindei Guanabara, um voto; para vice-
Presidente: Dr. Delphim Moreira da Costa
Ribeiito, cento e vinte e nove votos; Ih'. Nilo
Peçonha, um voto; para deputado geral: João
MOI/C233. ceitto e seis votos; Dr. Deodato da
Silva Maia, setenta e nove votos; Dr. Eeperi-
chão Ferreira Monteiro, setenta deus votos;
Dr. Manoel de Carvalho Nobre, setenta e um
votos; Dr. José Rodrigues da Costa Dona,
cincomita o nas votos; general Dr. José do
raianos Silva, seis votos: general Francisco
de Andrade Mello, Cinco Votos. Para senador;
Dr. Gonçalo de raro liollemberg, conto o
vinte seis votos; Dr. dMillierine do Souza
Campos, toas. votas; Dr. José llockigues da
Costa Doria, um voto. Sala da secção elei-
toral do nouncipio	 Japaratuba termo da

coenta o oito (38) votos, D. Rnithermo Capella do Estiolo do Sergipe, em i de março
de Souza Campos, bacharel dons (2) votos, do 1918.—Antonio Manoel do Carvalho Neta°,
para deputados fedemos: Dr. Esperulião Der-
raiva Monteiro, bacharel residente na Ca-
pital Federal eincoeuta e quatro (54) vingas,
Dr. Manual de Carvalho Nabo), medico mi-
litar trinta o novo votos (39); Dr. Deodato da
Silva Mala, bacharel, residente em Aracaju
trinta e novo rotos (39), Dr. José Rodrigues
da Costa Poria, ma lieo, residente na Cabia
pois votos (0), Villa Nova, 1 do março do
1918—Agosilan Baptista Martins Soaras, pre-
sidente— Flavio romeira. Tojal, Malhem;
Ferreira de Soma Ma ohalo. lloccsnlieço serem ram votos os seguintes cidadãos. Pata Pren-de primei° punho as hinos supra, do que dou dente da Republica: Dr, Francisco de Paula
fé. O 1" tabellião publico, P. V. C. em tal- itadrigues mres, noventa tres ratos. j!aia
temunho da verdade.—Paulo Vieira do Carmo No re_prosilent„ta nap„ bora: Dr . mima
'Villa Nova Lula março, do 1918. Nota—Tem Murcha da Costa Ribeiro, noventa e tres

• o signal publico.	 votos. Para senador federal: Dr. Gonçalo
Maroim, 4 —Boletins— A mesa eleitoral ' de Faro Rollomberg, sessenta votos, Dr. Gui-

3 secção do mimou° Mamou no Estado de lhesme de Souza Campos, dezoito votos, De.
Sergipe declara para os devidos fins que na Simalo Telles de alonezes Sobral, quinz.: votos.
qleissio presente a mesa realizada nesta data. Para deputados federaes: c oronel João Me-
foi apurado o seguinte resultado: Para dopu- nors..sessenta e seis votar, Dr. Manoel de
todos fedemos, Dr. José Rodrigues da Costa C. Nobre, sessenta e tres votos; Dr. Esperldião
Daria, cento e setenta e nove votos (179 votos; Ferreira Monteiro, cincoenta e seis votos;
,Dr. Deodato da Silva Nlaia, vinte e doas votos Dr. José R. da Costa Dona, eincoenta e troa
(22 votos); Dr. Manoel do Carvalho Nobre, votos; Dr. Deodato da S. Maia, trinta e nove
winto e um votos (21 votos); Dr. Esporeia() votos.-Itabaianinha, 4 de março do 1918.—
Ferreira Monteiro, quinze votos (15 votos); Sizenandro Soledade de Sonsa, presidente da
temente-coronel João Menezes, vinte e quatro mesa. —João Antonio dos Santas, moendo. —
argua (O4 votos); coronel Francisco de An- Jasen José Alves da Souza, mesada. Beco-

•orate Molho, sob; votos (I) votos). para asna. &teco verdadeira firma supra, deu fé. Ra-
dar federal; Dr. Cone.* Far0Rollel*rg,	 de março deSle 19afi. -r ta-er..-.1---.-----LEJ.,..ersa

bellião, secretario da mesa, Antonio (sato",
Coelho. Em testemunho da verdade, o
belliao, Antonio 'saias Coelho.

Laranjeiras, 2. — Boletim eleitoral. Pelq
presente boletim passado em duplicata ad
agente dos correios, ao chefe estação teloq
graphica nacional, ao encarregado do serviçq
telegraphieo da Chemins de Ver (lesta ciciado
e brim assim dos tisnara Teduliano da Silva.

`Daltro e Volantim do Vasconcellos Prado doa
candidatos Dr Manoel do C. Nobre e Dr. Josigi
Rodrigues de C. Dona, declaramos que nig
eleição federal a que se acaba de proceder
nesta 2° secção para Presidente e Vice-Presth
dente da Republica, deputados e senador o
resultado fui o seguinte. l'ara Presidente: Dr.
Francisco de Paula Rodrigues Alves, novenUt
votos. Para Vice-Presidente: Dr. Delphiin
Moreira da Costa Ribeiro, noventa votos.,
Para deputados: Dr. Manoel C. D. Nobre;
semento e cinco votos; De. Deodato Maia;
sessenta e quatro votos; coronel João Mei
ne.zos,11C35011G1 o tres votes; Dr. ESpCCidiãO
Ferreira Monteiro, sessenta votos; Dr. José
Rodrigues da C. Doma, Vinte e quatro votos".
Para senador: Dr. Gonçalo do Faro flollonis
berg, oitenta e oito votos; Bacharel Guilherrnd
de S. Pampos, quatro votos. Mesa eleitoral,
da segunda secção do municipio do Larane
jeiras, 1 de março do 1918. — JosO de Dama
Pimento!, prosidente.—Bomvindo Vieirit Bera
ges, mosario. — Antonio de Oliveira Bezerra,
mesario. — Satyro de Satit'Anna, Valeu.
tini de Vasconcellos Prado, fiscal. — Ter-
tutiano da Silva Daltro, fiscal. Reconheça
verdadeira lo'tra e firmas supra, o que dou
fé. Laranjeiras, 1-de ['torço de 1918. — Eia
testemunho da verdade, S. S. da verdadeira
A. L. O. —"Tabelião, Satyro desant'Anno.•

ESTADO DO ESPIRTTO ssNro
Numa, 1 — Boletim — A nteea clet4

foral da primeira secçâo do municipie
de Munia em 'ronha, comarca de Rene-,
vente, Estado do Espirito Santo, declarai
que, na eleição realizada nesta secção
para Presidente e Vice-Presidente da
Republica, senadores Deputados To-

„gemes por este Estado, can/parecer:nu
k, votaram cento e quarenta e seis. in-
clusive mesaries_e fiscal, sendo alourado
o seguinte resultado: para Presidente dal -
Republica: Dr. Francisco de Paula Rue
Magoes Alves, conto e quarenta e saiS
votos; para Vice-Presidente da URI.?
blica : Dr. Delphim Moreira da Costa
Ribeiro, cento e quarenta e seio votos;
para senador na renovaefio do temo do
Senado: Dr. Jeronymo de Souza Mon-
teiro. cento e quarenta votos, e lar. Josai
de Mello Carvalho .Muniz Freire, cem
votos; poro senador na vaga exigente
na representação deste Estado no Senado
Federal, Fm. Marcilio Teixeira de La-
cerda. cento e quarenta votos, o Dr.!
José Gomas Pinheiro Junior, seis votos;
para deputados ao Generosa° Nacional;
Dr. Ubaldo Ramalhete Mala, noventa
seis votos; Dr. Antonio Gomos .Àgttirrq,
noventa e seis votos; Dr. Reitor -do
Souza, setenta votos; lk. Aboor. Carlos
Mourão, sessenta votos; Dr. Paulo de
Mello, nove votos; Dr. Pinot e:el o Bar-
bosa Borges, nove votos. Mesa eleitoral
da primeira arrelio do municipio do
Pluma, nesta villa do [ponha, 1 de roareo
do 1918. — Tito de Paula Reis, presto
dente da toesa. — Antonio José Duartdi
'pesaria. — Aureliano Neves, mesariu.,
— Theotonio Dias e Souza, fiscal. Re-
conheço verdadeiras as firmas sunra da
'rito de Paula Reis, Antonio &HO Dolualt,
Aureliano Nunes mesarios, C Itinabl
iÀi ds, Soma, fiscal. leggba; 'ulmo

prestilente.— José do Faro Rofiemberg, me-
sario.—Lailfino José Lopes, mesada.— Anto-
nio Ismorim, secretario. Reconheço as firmas o
tenras do; mesarios supra serem wirdadeiras
do que dou fé. Japaratuba, 1 do março de
4918. Em testemunho de verdade— o tabel-
liao, Antonio Ismerim.

Italtainninha,	 — Boletim, mesa eleitoral
segunda secção, -  Itabalaninha Es-
tado Sergipe, tona publico, que nas eleições
foileracs, hoje realiza-las nesta scene, obtive-

s
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de março de- 1918. 'Em testemunho (si-
'mal publico) da vertladc:-:-.0 tcáCiliãOs'
José Antonio Maltes. 	 .

' Guarapary, 1 — Boletim — A mesa.
eleitoral da 3' secção do munieipio
Guarapary, comarim de Benevente, Es-
lado do Espirito Santo, declara qiki. na

• eleiçao realizada hoje. nesta Sereno para
Presidente e Vice-Presidente da Repu-
blica, senadores e depitlados federael,
Por este Estado,. compareceram o vota-
ram eineoenta e cinco (55) eleitores, in-

' clusive . os mos:frios o fisraes, sentia apu-
rado o seguinte resultado: para depu-
tados federaes: Dr. Ubaldo Ramalhete
Main, quarenta e Ires (13) votos; Dr.
Antonio Goiries Aguirre, quarenta e Ires
(43) votos; Dr. Heitor de Souza, flua-

• venta e fres (43) votos ; Dr•
Barbosa Borges, dezoito (18) votos, a

. Dr. Paulo Julio de Mello. dezoito (IS)
velos, sendo Ires (3) votos em sepa-
rado; para Presidente da Republica: Dr.

• Francisco de Paula Rodrigues Alves.
eincoenta e cinco (55 valos, sendo um
(1) voto era separado; para 'S me-Prem-
dento da. Repuld ira : Dr. 1 ido h be Mo- •
reira da Costa Ribeiro, eine:Nen:a o cinco
155) votos, sendo uni (1), voto em sepa-
rado; para senador na renovação do -

• torto do Senado: Dr. Jeronyino de sou- •
za Monteiro, -quarenta rires (43) votos
e Dr. José de Mellid Carvalho Muniz
Freire, doze (12) votos, sendo um 1.1)

separado; para senador, na vaga
existente na representarão do Estadi no •
Senado Federal: Dr. Martino Teireira
de Lacerda, quarenta e', Ires (13; volos, •

• e Dr. José Gomes Pinheiro Junior. doze
(12). votos, sendo um (1) em separado.
Mesa eleitoral da 3° serrim do muniripio
do Guarapary. 1 de ITICIPC dr 1018,
Anloniq Claudio Coutirdin, presiden t e da

— Agapito de Almeida Lb•anaão,
mesario. — Abrahlin Fernandes, mesa-
rio. Reconhece verdadeiras as firmas
supra do Antonio Claudio Coutinho.
Agapito de Almeida Brandão e Abraão
Fernandes. Dali fé. Em testemunho da
verdade. — Franoisco Ramalhete Ca-
nteiro, ornejai do Registro Civil, secre

-tario da mesa.
Guiomar, 2 — Para Presidente da "

- Republica: Rodrigues Alces, 51 votas;
; para Vice-Presidente • da Re pub::ca :
Delphim Moreira.. 51 votos: pura ~-
dor. renovação: Jeronymo Monteiro, 51
votos. vaga Martellinry 51. votes; para
deputados: Manuel Monjardim, tit votos;
feitor, 53 votos; 1:baldo, 20 votos; •
Aguirre, 25 votos. Mesa eleitoral da 3'
seeção de Coimar.

Viciaria, 1 — Boletim — A mesa
eleitoral da 1" secção do • Municipio da
Vicleria, comarca da capital do Estado
Espirito Sante, declara que na eleição
realizada boje nesta secção para ,Presi-
dente e Vice-Presidente da Republica,
senadores e deputados fedemos por esto
Estado compareceram e votaram cento
e trintll e tlous (132) eleitores inclusive '
mesarie e fiscaes sendo apurado o se-
guinte resultado: Dr. Ubaldo Rama-
Mete Afala, emito e sete (107) votos' Dr.
Manoel Sik ino Monjardim com cento e
cinco (105) votos; Dr. Antonio Gomes

:Aguirre, cora cento o quatro 001) vo-
tos; Dr. Heitor de Souza. com vinte e
sete (27) votos; Pc, P..eoclocio Barbosa
Borges, com vinte e seis (20) votos; DK

.J'aulo Julio de Mello, com vinte e-seis
i(20) votos; e Dr. José Iterado Costa,
e92}2 tun (1À 	 pl,51

Republica: Dr.-Francisco del'aulo
drigues Alvos, corri cento e Vinte e nove.
(129) /i OtoS: • Dr. JOntitlim Francisco de•
Assis Brasil; com uni (1) . voto ; ela
brance dons (2). N:ntos. Para Vice-Pre-
sidente Republica: Dr, Delphim Mo-
reira da Costa Ribeiro, com cento mvin-
to e oito (128) votos); Dr. Lauro Nina
Sodré, com um (I) voto e em branco'
Ires (3) votes. Para senador -na reno-
vação do terço do Senado: br. Jero-
nymu de Souza Monteiro, com cento e
seis (100) votos: lir. José de Mello
Carvalhó Muniz Freire, vinte , e cinto:
(25) votos e em' branco um (1) voto. •
Para senador na -vaga existente da tez;
presentação do Estado no Senado Fedei
tal: Dr. Alucino Teixeira de Lacerda.
com cento e Mn (101) votos; Dr. José
Domes Pinheiro Junior, vinte e teca
(23), votes; Dr. Jeronymo de Souza
Monteiro, com cinco (5) votos; Dr. An-
tonio Gomes Aguirre. um (1) voto:- Dr.
José de Mello Carvalho Munlz Freire;
com dowz (2) votos. Mesa eleitoral da

Xecção do municiplo de Victoria, em
1 de março de 1918. — Henrique Or-
silly de Souza. presidente da mesa. T- •
Francisco Carlos Seliwab Filho, Agestt-•
nuio Bruzzi. Reconheço as firmas supra
de Dr. Henrique Oreilly Souza, presi-
dente'da mesa; Francisco Carlos Seliwab
e Agostinho Bruzzi 'e dou fé. Meteria,
1" iserção elitoral, em 1 do março de
1018. Em fé da verdade. — Simão Ma--
charlo Bill e,ienii ri Mello. tabedião de
notas do' 2' officio, secretirin da mesa..
• Alfredo Chaves, 2 — Recebi hoje do
Dr. secretario mesa eleitoral quarta
soerão do iminicipio do Guarapus:, uni
boletim dando resultado para de 'til
federaes: Dr. Ubaldo Ramalhete Mata,
22 mais 12 em separado: Heitor de
Souza, 20 mais 2 em separado; Abluir
Carlos Motirão,	 16; Manoel Silvinii
Monjardim, 5 e mais dous eia sepant-:
do; Antonio Gomes Aguir • re, 5 '• &MO
Morado Costa, '5: Deocleeio Barbosa
Borges, dons; Paulo Julio Mello, 1.
Para President'''. da Republica: Pr.
Franciwo de Paula Rodrigues Alves, 25
e 12 rui separado. Para Vice-Presidente -
Republica: Dr. Delfim Moreira da
Costa Ribeiro,' 25 e 12 em ''parado.
Para senadores: renovação do terço,.
Dr. Jeronymo cIo Souza - Monteiro, 23 e
doze em separado; Dr. José de Mello
carvalho Muniz Freire, 2. Para sena-
dor na vaga existente Senado: Dr. 'Mar-
cilio Teixeira de Lacerda, 23 e doze em
separado; Dr. José Gomes Pinheiro Ju-
nior, deus voto-s.—Art.1Lnc Vieira Garcia,"
encarregado estação.

8. joS6 (In calcado, — Bolotim —
A mesa eleitoral lia 4' sução do mon:-
C. 41in 110 Calçado, comarca de Marcou-
dopolis, Estado' do Espirito Santo, de-
clara que na eleição realizada hoje,
nesta micção, para Presidente e Vice-
Presidente da Republica, deputadas te-
deracs o senadores por este .Estado,
compareceram e votaram cinrearida e
um-eleitores, inclusive mesarios e tis-
nes, cujo resultado foi o seguinte:- para
Presidente da Republica :Dr. Fremiam
de Paula Rodrigues Alves, eineoenta e
uni votos; para Vice-Presidente: Del-
phim Moreira da Costa Ribeiro.,einee-
tinta e um votos; para senador. renova--
cão do terço: Jeronymo Pinto Monteiro,
quarenta e oito votos: para preenchi-
mento da vaga: Dr. Mareilio reiseire
de Lasáta cincpenta votos; pra Dopu-

lados federaes: Abner Costa Mourão,
noventa e sete votos; Dr. de
Souza. trinta e Oito votos; Antonio Co-
mes Aguirre, lyes votos; Deoclee io Ber

-ges, trinta' e seis votos. 1eizatt4 de
apurar fres cedidas. contendo em ;tive-
loppes: mon Senador; sendo cilas para
deputados. Mesa eleitoral da 4' sução
do municipto do Calçado, cornarei' do
Alarcendopolis, 1 de março de 1918. •,--a
Eduardo Góes de Almeida, presidente.,
— José de Almeida e Soabra, mestrio.,
— Joaquim de Pinho,. mesada.

• Collatina, 2 — Nesta data entreguei
no em•arregado da agencia telegraphica
de Collatina o seguinte boletim: A mesa
eleitoral da 3" secam do municipio
comarca de 'Linhares, Estado do &pl.-
rifo' Santo, declara que ma eleição hoje-
concedida nesla secção compareceram' o
voaram 'trinta e quatro eleitores. inclu-

'sive ~sacies e itscal, sendo apurado- o
seguinte resultruk: Para deputados fe-
deraes: Manoel Silva Monjardink 28
votos: Dr. Antonio- Aguirre, 28 votos;
De. Heitor Souza. 27 votos' Dr. Ubal-
do Ramalhete Meia, 1 voto: Para 'Pre-
sidente da Republica: Dr. Francisch do
Paula Rodrigues Alves, 31 votos. Para
Vice-Presidente da Republica: Dr. Del-
fim Moreira da Custa Ribeiro, 31 votos.!
Para senadores: na PCnOVatiitt do ter-
ço: Dr. Jeronyme de Souza Monteiro.
27 votos; Dr. José de Aleito Carvalho
Muniz Freire, 7 votos; para senador, no
r,reencliimento da Vaga: Da. Alareilin
Teixeira de carvalho, 27 votos; Dr.;
José Gomes Pinheiro Junior, 7 votos.:
Mesa eleitoral da 3 4 sertão de tiollalina;
1 do março de 1918. -2 Xeneerates Cal-
mon de Aguiar. presidente. — Manoel
Sebastilio'da Moita. — Liberalino Nunes,
de Moraes. Saudações. — Xenocrates
Calmon, presidente.

Itapemirim, 2 — Boletim —.. A meszt
eleitoral da 3' secção no r distrieto na
Barra do Ilabapoana; munieipiu de Ila-
pemirini, comarca do mesmo nome, Es-
tado do Espirito Saud°, declara que na
eleição realizada boje nesta secção para
Presidente o 'Vice-Presidente da Repu-
blica, senadores e deputados federaes
por este districto e Estado, comparece-
ram e votaram dezeseis eleitores, in-
clusivo es mesarios e fiscaes, sendo apu-
rado o 'seguinte resultado: Vara depu-
tados Adernes: Dr. Manoel Silvam
Moujardim, 10 votos; Dr. Antonio Go-
mes Aguirre, 12 votos; 'Ubaldo Ramalhete
Mala, 10 votos. Dr. Beller de Souza,
10 votos. Para Presidente- da Republica:-
Francisco de Paula 'imitistes Alves, 1G
votos. Para Vice-Presidente da Repu-
blica: Dr. Delfim Moreira da Costa
Ribeiro, 10 votos. Para senador, na te'.
novação do terço no Senado, Dr. Jero-.
nymo de Souza Monteiro, 40 votos:,
l'ara senador, na vaga existente na re,
preseatação do Estado no Senado. Fe.
devei:. Dr. Marcilio Teirniell de La-
cerda, 16 votes. Mesa eleitoral da 3*
secçõo do municipio de Ittmemirim,
de março de 1918. Manoel Comes
Crespo. presidente. — Manoel Ume
Oliveira, mesario. — Jaymo Ttnoeo da
Guimarães Então, uteintrbi. Reeonhotn
verdadeiras as firmas supra de Manoel
Crespo, Manoel . Roia Oliveira e JaymG
Tineco' de' Ouinnuies Finta° e . dou fé,,
Em testemunho (10-8) da verdade.
Constando -Oliveira, olficial do Reeldrtl
Civil e secretario da mesa, Em À (.W
mfiren do .1 1 s, „,ár.	•	 ,

•
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-• Alfredo Chaves, 2 — Renabi hoje do
, secretario da mesa eleitoral deste

munieipio uni boletim da eleição deste
▪municiai° -realizada Imitem, cujo re-

sultado é o seguinte: Para ¡Presidente da
Republica: Dr. Francisco de Paula Ro-
Migues Alves, 91 votos,' sendo 42 em

•separado. Para Vice-Presidente: Dr.
,Delfim Moreira da Costa Ribeiro, 93,
sendo 42 em separado. Para senador, na
renovação do terço: Dr. José de Mello
¡Carvalho Muniz Freire, 17 votos, sendo 6
em separado; Jerqnymo de Souza Mon-
teiro. 76, sendo 36 em separado. Para
senador, na vaga existente: Alareitio

„aeixeira do Lacerda, 76 votos, sendo 36
em separado; Dr. José GonoSa ¡Pinheiro

• JuMor, 17,' sendo seis cai separado.
Pura deputados: Drs. Antonio Gemes

.Aguin •e, 50 votos, sendo 11 em sopesado;
Manoel Silvino Monjardim, 75, sendo 36
eia separado; leitor de Souza, 75, 'seu- .
do 36 em separada; Dioclecio Barbosa
Borges, 27, sendo oito em separado;

"1.Kialdo Ramalhete Moia, 25, sendo lodos
em separado; José Iterado Costa, tres
votos; Paulo Julio de Mello. 22, sendo .
sete em separado, — Artur Vieira

" Garcia, encarregado da estação telegra-

S. Mathew, 1— Boletim — A mesa
eleitoral da 2' secção do munielpio de
S., Malhees, comarca do ineinn0 no"

• Estado do Eãpirito Santo, declarou que
na eleição realizada boje nesta seeçao,
para Presidente e Vire-Presidente da
Republica, senadores, para renovação do

, terço do Senado e preenchimento de.
vaga e de/miado-8 ao Congresso Nacional.
por este Estado, compareceram e vota-
ram cincocula e oito (58) eleitores. in-
clusive os mesarios e fiscaea. sendo alia-
jacto o seguinte resultado: Para Presi-
ilente da Republico, /ir. Francisco de
Paula nodeigora Alves. eineoeida e OnO
(58) votos. Para Vice-Presidente da
Inepubl leo, Dr. Delfim Moreira da
Costa Ribeiro, cineuenta e oito (58) vo-
tos. Para renovação do terço do Se-
nado : Dr; Jeronymo de Souza Monteiro.
eincoenta e seis votos (5m; Dr. José de
Mello Carvalho Muniz Freire,dous (2)
votos. Para preenrhimento da vaga do

• senador Domingos Vicente Gonçalves de
Souza:Dr.Marcilio Teixeira de 1.at¡erda,
cincoenta r Seis (56) volosa)r.José Ge-
mes Pinheiro Juntar, dous volna.
Para deputados fed nraes: Dei Ubaldo
Ramalhete Mala, eincoenta e seis 156)
votos; De. Manoel Si lvii Lii Monjardim,
cineuenta e seis (56) votos; Dr. Heitor
de Souza, eincoenta e Seis (5(1) votos',

. Dr. Drodecio Barbosa Borges. quatro
(11 votos e Dr. Paulo Julio de Mello,
dons (21 votos Mesa eleitoral-da 2* se-

• (teto no mordendo do S. Mattious, em
do março de I918..—José Antonio de
Souza Lé, presidente da mesa.— Al-
fredo Abel de Almeida, mesarío.—José;
de Oliveira Alcantara, mesada. Reco-
nheço verdadeiras as firmas supra do
major José Antonio de Souza T,e, Alfredo

- 1 '41)01 de Almeida e José de Oliveira
cantara. Dou fé. Eia testemunho da ver-
dado o (abelhão interino, secretario da

' mesa, Pedro /tintino.
V Janne, —Boletim da segunda se-,

reão do municipio de Violino, apurados.
pa ra deputados f d voes • Uhald) 11 r
Ilide Mata, setenta votos; lw. Antonio

- Gomes Aguirre setenta votos; Dr. Ma-
noel Silvine WOribirdim min:renta e
neve votos; Dr.. Paulo Heitor Souza,

• vinte e nove 'fotos; Dr. Paulo .tulio
iiiel. 1 9R (kW,	PeiackláR•.	 r

mhosa Borges, u veto. nara cres4folo
da Republica, Dr. Francisco de Paula -
Rodrigues Alvq, setenta e Ires votos. .
Para \Ice-Presidente de Republica, Dr.
Delfim Moreira. 	 - Cesta R Melro, se-
tenta e Ires votos. Para senadores re- -
imitação do terço do Senado: 1k. Joro-
ema Souza Monteiro, setenta e dons
votos; Dr. José do Mello Carvalho Mu-
niz Freire, um voto. Para senador na
va ga exiMente na representação do
Estado no Senado: Dr. Mareilio Teixeira
de Lacerda, setenta e dous votos; Dr.
José Gomes Pinheiro Junior, um voto.
m--Agente,

Alegre. 2 — Boletim eleitoral. Mesa
leitora( da 3' secção municipio e
comarca de Alegre. Espirito Santo, de-
clara que na eleição realizada hoje
nesta secção para Presidente e Vice-

list ente da Republica, senadores e
deputados federues por este Estado -
compareceram e votaram sessenta elos-
lotes, inclusive, mandos e fis:mes,
sendo apurado o seguinte resultado:
Para deputados federaes: Dr. Manoel

3Ionjardiln. quarenta e •erue
votos, sendo uni em separado; Dr. An-
tonio Comes do Aguirre, quarenta e
seis votos, sendo uni em separado; Dr.
Diochttio Borges, vinte e oito votos;
Dr. Heitor de Souza, nove votos; Dr.
Pa oh. Julio de r Mello, quarenta votos.
Para PreSidente da Republica:
Francisco de Paunt Rodrigues Alves,
eincoenta e nove votos, sendo um em
separado. Para Vire-Presidente da'
Republica:" Dr. Delphim Moreira da
Costa Rib .eiro. eincoenla e nove ÉVOWS,
sendo um em separado. Para senador,
na renmação do terço do Senado: Dr.
Jeronytno de Souza Monteiro. eincoenta
e quatro '1 otos, sendo um em separadc;
Dr. José de Menu Carvalho Munia
Freire, sela votos. Para senador na
vaga existente na representação do Es-
tado no Senado Federal: Dr. Alucino
Teixeira de Lacerda, quarenta e nove
votos, sendo um em separado; Dr.
José fomes Pillheir0 JUnior, onze Vo-
tos. Mesa eleitoral da 34 secção do Mu-
nielpio de Alegre, em 1 do março de
1918. — Henrique Augusto WanderleY,
presidente da mesa. — Celso ArnOrinl
Pinheiro, mesada. — Arnolpho Corréa
Pinheiro,. mesarl o .

Domingos Martins, 1 — A mesa elei-
foral l' secção do 11111 ri de
Wanla Isabel, comarca de Viciaria do
Estado do Espirito Santo, declara que
na elidção realizada hoje nesta Sena0
para Presidente e Vice-Presidente da
Republica, senadores e deputados 19-
deraes por este Estado compareceram
e votaram setenta e quatro eleitores
(71), inclusivo os mesarios e fiscal,
sendo apurado o seguinte resultado:
Para deputados fede:nes: Dr. Ubaldo
Ramalhete Maio, setenta e um votos;
Dr. Manoel Silvio° Monjardim. 68 %O-
/OS; Dr. Heitor de Souza, 47 votos;
Dr. Antonio Gomes Aguirre, 33 votos;
llr. José Nomeio Custa, um voto; ti?.
Philomeno José Ribeiro, um voto. Pa'n

'Presidente da Republica: 1W. Frarlei-
im de Paula Rodrigues Alves, 71 votos.
Para V ite-P resident e da RePuld :
Dr. Delphim Moreira da Costa Ribeiro,
74 votos. Para senador, na renu‘açao
do terço do Senado: Dr. Jeronyinn
Monteiro, 73 velos; 1W. Jose de Metia
Carvalho Moniz Freire, uni voto. Para
senador na Vasa existente na ronre--
senInçÃo do Fadado, no Senado Federal:

M	 Telx L.tg1 d

'dr 1012 • nia:„

votos; n6, José Gemes Pinheiro
niers um' voto. Mesa e/eiloral 'da 1'
sec.ç4M do municipio de Santa rubel.
em 1 de março de 1918.— Luiz Lou-
renço Marques, presidente da raese.--4.:
Carlos Pedro Gerardt, alcalino
Galdino Santos, atesado.. 	 ''• 7r

Divisa, 2 — Boletim. A mesa eleita-.
tal secção unica c/lúrido do Rio
Preto, municipin e comarca do Alegre,
Estado do Espidio Santo, declara que
na eleição realizada hoje nesta SOCO() .
para -Presidente e 'Vice-Presidente da
Republica, senadores, deputados te-
deraes por este Estado, compareceram e
votaram cento e quarenta sete (147)j
eleitores, inclusive atesados e Escoes,
sendo apurado o seguinte resultado n
Para deputados federaes: Dr. Antonio
Cornes Aguirre. cento e trinta e seis
(136) votos; Dr. Ubaldo Ramalhete,
Mala, cento e trinta e dons votos (132):
Dr. lleilor de Souza, noventa e quatro
(91) votos; Dr. Manoel Silvai° Moa-
jardim, setenta e nove (79) votos. Par:
Presidente da Republica: Dr. Franciscc
de Paula Rodrigues Alves, cento e qua-
renta e seis (146) votos; Dr. Ru>' Bar-
!tosa. um Cl) . voto. Para Vice-Presi-
dente da Ftepublira: Dr. Delfim Mo-
reira da Costa Ribeiro, cento e quarenta
e sete (147) votos. Para senador na re-
novação do terço do Senado: lir. Jero-
Ruim de Souza • Monteiro, cento e que-
reata e sete votos (147). Para senador
lia vaga existente, de representação do
Estado, no Senado Federal: Dr. Matei-
lio Teixeira do Lacerda, cento e quaren-
ta e sete 047) votos. Mesa eleitoral da.
secção Ilnira do distrieto do Rio Preto,
ntunici P io do Alegre. em 1 de março de
4918. — Georgino Moreira da Silva,
presidente. — José Custodio Fernandes
Leiloes, inesariO. — José Jantlario da
Silva, mesario. Reconheço verdadeiras
as assignaturas supra dos proprios pu-
nhos do coronel Georgino Moreira da
Silvo, do coronel José Custodio Fernan-
des Lamines e do tenente José Januarie.
da Silva, do que dou fé e ussigno tem
publico raso e ern testemunho da ver-
dade. Rio Preto, 1 de março de 1918.trs
Benigno 'Fito de Oliveira..

•
Na Escola Polytechnica do Rio de RU

neiro, hoje, terça-feira, 12 do corrente,
ás 10 horas, dar-se-ha ponto para prova
escripta aos seguintes alumnos:

Geometria deseripliva — Mano Au-4
gasto Serafim Silva, Gestão Saint-
Martim, Augusto Drummond, Iraeelna
Nobrega Dias e Ricardo Léon (segundai
chamada).

Physica experimental — Alberto 111.
beiro Cerqueira Lima, Antonio Coutinho

Godofredo Spinola Dias. Oclair de;
Lamare Porchat de Assis, Odilon T-5a
vares e José Gayoso Neves.

Turma supplementar — Murillo Anio.
rhn Castello Branco, /hen) Nazaretia.
Remido de Souza Maltes e Dantou do.

C°ii¡olihagra i
•

•ip a — Carlos Carvalho dos
Oliveira Graça, Pedro Wolner. Henrique -
Victor MOriZe, Sylvio Sarros Guimarães,
José Cardoso Almeida Sobrinho e Ara-%
ken de Azeredo Coutinho.

Turma supplementar — Clovis Daudt
Fernandes Pinheiro, \\rabio Seixos de,
Faria, Antonio de Souza Portas, Ante,
nor França Navarro, lienricoie Cari,
sleoze e M nerrr Moura Costa.

himiea inorgtudea — Severino JunC.	 .
qutirs, 	

•



Tavora (2' chamada), Luciano Fragoso
.(j•Irol) .

Exercie ias praticas de •tnpographia—.
11 hora' — France iem° de Paula Araujo,
Alvim Seltinmelpfmr, Iluy Costa Ru-
origuea. Edema' Barros Raja Gabaste°,
Paulo Julio da Veiga e José de soma n-
ino.

Turma seiapplementar—AnI nnio Ono-
Ire Mornas Lacerda, Francisco Aemii
Gemina alem-anil. Enirsto Cunha Sebo-
labuto, Arenand, Nlareptes Madeira,
Ge lava) Faverton Pinto e Jur ge Leal
Butiumaqui.

Marrone% applicada — Ainadie
voei Gonçalves, Casar Proença, Enrico
'lavares ela Silva. Latindo Canaharro,
Jead WilstM Coelho do Souza e Sylvio
Adente.

Turnia supplemendar — Waldemar.
Materno de Carvalho, Manoel Garcia Vi-
eira, Marl 1121w Junqueira, Jazia Fi-
gue iredo Paala Pese. aa, de att-,
(Irada Alves e 1.111Z 1'. Dias Carneiro.

Mineralogia — Etidaro 1.. Berlinek,
josé Ribeiro Martins, America Maciel
DanItta antonio .1. Zeferino Amaranto
Natio, Antonio Leite Garcia e Gustavo
Corção Brasa.

'Forma sunplema ntar	 -Noronha
Egydio de Almeida, Jorge de
Werneck. .....tnitio Silva Maia Filho,
Castão Santos Moreira re Raul de Farias
Mello.

Exereinios pral iras da astronomia (1 1
horas) Albedo B. Segadas Vianna,
Baronia 0:0e1110 Cintra, Ilidia Gualdido
1i- tern e ira Laal. Gasta° Prati Agniar,Emi-
lio Wave'''. e Ilraz Jordão.

Turma sapato:limitar — Thareilia A.
Queiroz Fcrraira. Ilanrique C. Coelho da
Rocha, Jen-mamo Monteiro Filho e Ma-
rio Gravenstein Borges.

Exereicias praline. dê mineralogia
t horas) — Annibal Fernandes

Costa, José Antonio Dias Junior, Olhou
Leonardna, Francisco de Souza e Mello,
Nelson Lonni \Ventará, Guatavo A. Ma-
rinho Luiz, João Pereira Lemos Natio,
Latira	 Mello Andrade. Francisco Xa-
vier Kuling e Paulo Menezes Mendes da
Borba.

Construceão —Julio Fabio Salmia e
dkcl ata, Firmino Sanes Botelho, Alelt Er-
nesto coelha, Frederico Avala
eniert, Mello. Arnaldo Carcaz (IN Faro o
Emilio Henrique Bannizarl

Turma stipiacturnlar — Anysio Dna
Cunha Stlare:. José Alves Campelln.Ben-
jamin Prinehlin Ningston, Renato Sobas-
tiany, Edwigen \faria Braker, Luiz Fran-
cisco Fre ijó Bit lancourt.

Hydrattlira Carlos Carneira Lean,
Calina Alves Aratija Lima, Edmundo
Regia Bittencourt, Juvenal Greenhalgh
Parreira Lima. Luiz 4, Rrantiatiaa do
Lima e ah aro Monteiro Marre catão.,

Turma supplemenlar — Heitor Piai-
sant, Jubas Frign, Alcides Ballariny,
Alfonso Ceho Nlarchand. Teritelialin
meida Sampaio e Raymundo E. Cavai-
rant'.

Exercidos praticas de hydraulica (11
horas) -- Sanhas Neve,, Alvaro
Rebetto. Átomo Nogueira da Fonseca,
Gil Moita. °atavio C. Nogueira Durão,
Juliao Martins Ca.s tello e Agnello Soeria
dião de Albuquerque.

E:verdeies praline; de estradas (II .h.);
a- Aliam Mamai Carvalho. Benjanrin C.
Villanova. Aurelio Bulhões 'Pedreira.
Alfredo Figueiredo, Manoel Fernandes
Torres. Oela‘ ia Ferreira Veiga. Olavo
Faria de Oli n eira, P12110iSCO Themdurn
Pereira das Neves, Faeocto de Souza
Nlacteil e Felippo dia fittigjoa Rejsi„ 

•

as

Portos de mar — Aelnlpho Dourado
Impes, Maria Gusmão, Joaquim Vieira
Netla, Ylrin Corrêa da Costa, Oswaldn
Gilimaraaa SanCAnna e Cesar Augusto
.de Mello Cunha.

Turma supplemantar — Luiz Alher-
In da Rocha, Manoel Ilito Pereira
Soaras, Augusto Seahra Munia e Mario
Cri,sitima Paranhos.

Eco' cicios praticos de portos de mar
:(12 horas) — Denumal Vieira de Re-
zende, Mario le ' :;eire, José Junqueira
Botelho, João Orli& Jorge Guimarãea
Ferrete • Carlos Sebastião Rodrigues
cabias, Mario Moreira, Arthur At•at•ipe
Junior e Odir Dias da Coeeta.

Eaericing feral ires de machimu (11
horas) — Jorge liess do Mello, Julio
Nligu e l de ("relia.% Filho, Josa Garcia
'Pacheco de Aragão. João Gomei M011-
(eito Valeta.% Ortavio Valdelaro Coim-
bra o Ornao J. Botelho.

Electrolechnica — II ilderaleln 	 Ilan-
130k/tate da Rocha, Cyrn Marques do
Souza.	 Carina de °I ivera	 Freire,
'Amandino 1:arcana de Carvalho.
nato Leal e Itileão Martins Casteetta.

Ttit ma supplemenlar 	 Muldlat Al-
ves Rastos e No liana llonrique liaseli s l a.

Nota — A's 10 horas ~liti gará 3
prova graiddea da aula de contabili-
dade e est:ditei ira.

Durante os 25 dias em rpm funeeinnoti no
mez da fevereiro, foi a Diblioateca Nacional
frequentada por 4.540 imesmas, a mijo exame
e consulta se sulemetteram, além de 1021
avulsos, 5.455 obras impreçaa em 0.10 vo-
lume, 404 documentos matinscriptos. 882
cartas regraphicas n 1.939 peças icunogra-
abicas, 1.474 nutniastical e 283 pb lato-
lkas.

As obras impressas assim se dedritmem por
classes: annuanos e reviata.s ;MOS. 486; ar-
tes e industrias 130: baila: artes. 10;
graphia, 5: clihrog raphia do Brasil, 16; di-
reita, Irai :darão e jacta:meei:eia, 409; roo-
munia politica. , 60;encyclopaelia e palra:afana,
1 84; teocraphia. 32: historia. 1a3; last emia do
Brasil, 4:.i; instruo •rlo e eilocaçto, 96; jernses,
438; litteratara, 1.310; litleratura brasileira,
St3; philologia e linguistica, 443; philimaphia,
70; politica e adminismayla. 28: ralada°. 38:
seiencias matheinaticas, MS; seielleia3 medi-
ras, 39, mirarias naturezas, itã; soriologiam;
occul asam, Iti. K'-cripta;: em atinam°, 23: em
franceei:. 99e: em grima. 7; eia heganbol, 29;
em inglesa 79; em italiano, 46; em latim, 20;
ota indaguei, 4.217 e em tapy, 1: o os ma-
noscriptas distriblimu-se em: Brasil em geral,
tal; bsographias. 1; etlitiographia brasileira,
98: historia dos Estado', 242; sendo em por.
tugueg, 390 e em helianhol, 98.

grana
O servira para boje na Brigada Policial

é o seguinte:
Superior de dia, capita° Martini.•
Oftleial do dia á Brigada, 2° tenente

Faustino.
Auxiliar do oficial do dia, sargento Mar-

canino
Medico cio dia, capitão Dr. Frota.
Interno, 2° tonante lb-morado Ataalpa.
Dia á pharmacia, pharroaeoutieo Cama-

rim).
Dia ao gabinete odontalogico, cirurgião den-

tista Octavio do Castro.
Prometida()

No quartel general, 2° tenente Valentia).
No regimento do eavallaria,	 tema°

Bra41.
Ronda
Andaraby, 2 tenente abre,t;

Marro do 19M 

Rondam com o superior do dia:
No 3° batalhão, 2 • te.	 e do Nly .:zeil.	 •
No 4° batalhão, 2" tenatues Palmeira d

Run doi Santo'.
No regimento de eavallaria, 241 trunco

Moceira.
Guiarias:

No Thesotero Nacional, 2° t menta Salitima
Na ('asada Macia, r• teur e eta Quirana.
Na Caixa do Amortizaçiu, 2 , Imana

Atroam.
Dia aos co- pau

No I° batalhai), 1' f emenil Cantielin
No 2° batalhão, 1° Lamina Partilhou
No 3* htralha:4 I° tenente R:nardo.
No el • batalhão, calei 'to	 Lima.
No regimento de manaria, cavala Cari

No quartel do .111 laraley, 2° imante NO-
hrega.

No quieta da SaU 1C,	 tenento Aristi lata
Monte. 4".

Na. 19 paga !,iria do nenens Neetnnid,
PaZadl-Se. 1/ rde, 40° dia ted, as variantes
folhas:

Apascnia.lea da Viaell li', diversas prn4
SAPS da N131'111111 de	 a 7., aposentados da
Viaeao J 2°, diveras Ken". , s dl Marinha da

a 'E, •iverms pensões da Mar y -hl kettra 11.
.ixamittae los da Vinca do I. a M, liseacs dei
COINUIUO. aposentado; Via,;:m do N a 7,
diversas pansae; da Marinha dr Fatio dam.
st; nensaes da Marinha de A a 11

O Sr. encanei .1m:4in :11511. dit?.C1111.
alteei° Militar de Buenos .4ires. envana
no dia 9 do corrente ao di meto: 4,,Collegiei
Militardeda Capital o tel e-gramai t lua abaixo
se transcreve:

« Coa motivo aniversaria tinelacion dn esn
raleai() cor:Bale.; taladas por iedenne lio do
si; ilustra slicertar.—Amein Jug i, caranel di-
rector Colegio Militar.,r.”

O movimente) dai lloiai e ra da Santa Cai,
da Nliseric-r.lia e S. Zi-haras, dos ilospiciem
de Noga Senhora da San te, de S. Jato Ba-
ptista, de Mata Semaara do Soceart-o e elo
NoEsa senhora das DOM; em Caseaitira roi
no dia 9 do corrente n 51;1111110:

Es1diaiu: nado:mês, Laia eeerangeiraer.
506: total, 1.938 ; entraram: 'intima-4, 22;
estrangeiros, 13; total, 3a ; sthiram : natio.
fies, 31; astranr,a iam, 9: trai. 41; fene-
ceram: narienacts, 2; estratceicas, 1; total,
3; existem: nacionans, 1.350 ; estrangeiros,
$97; total, 1.927.

O movi•mato da trila do banco o dos con-
aultorioa publicas foi no dia 9 do 170 oon-
imitantes, para os qu les se aviaram ;283,
receitas.

FLmram-se	 extracr.;:yes ele dentes o 33
ecin•ativos o pequenas oisuraçaes.

Sepultaram-se, no dia O de marta\ 12 peia
soas, sendo: liariuna ,s,	 ; earanatiras, 5;1
do sexo masculino, 21; do leX0	 18;
maiores dit 12 Z1 : 11104, 2) menores do 13
ilDeus 22 . goles 10.

- U112 ViTn-roira .12	 .	 DaRIO OFFICIAL

-e •N 	 --e••

41 Sr. (tremei ;Alexandra Leal, director do
• Colmai° 31iiitar do Ria. atra leCCII o oxpresii n o

tolegratama nestes terain:
eeEn nombre Coleala Militar Ria agradezen

corliales salatos enic-tro tfagranxi nume
comieute.s

d
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Directoria de Metetrologia e Astronomia - Sedeão do Met iurologia e Phpica do Glibo - Boletim do Tenni - Synopso da tempo em
todo o Brasil ao 1/2, dia de Grecnivicli (9 ti;. nu Rio de Janeiro) no dia 10 de março de 191.8.

Zona norte- Não podemos fazer a syliopse desta zona por falta de informações sufficientin. Zona centro - O tempo está incerto
/não em toda a zona, com excepção de algun s pontos do !litoral do Estado do Rio: a:4 chuvas furam garaes, muitas acompanhadas do tro-
voadas; a temperatura declinou no Eztado de Minas, em Royaz e 3Iatto GfaSSJ C teve urna forte aseenção no Estado do -Rio. Zona sul-11
tempo está hOm n0 Sui de Sio Nulo, cru Santa Catharina e Paraná. Chuvas ganes, á tarde, algumas muito fortes. A temperatura teve uma
pequena ascenção. A maiorIempgratura de Imolem, 37°,0, em Pão de Assuem' ; a menor, tr,O, em Lages. Previsão do tampa para o Distilem
Federal: Tempo- em geral instarei, isto é, podendo tornar-se inflo e apresentar melhoras passageiras, mais prolongadas durante o dia (J)
trovoadas (2). Temperatura-- citam ou ligeira ascefição (3). Ventos-em gera!, normaes (1 , preponderando a componente oeste (3).
4)-muito premei, 2) provava]. 3) algumas probabililades. Nola-U serviço telegraphico melhorou.
Observações meteorologicas ellectuadas shnultallearuente ao 1;2 dia de Greenwich •(;) hs. no lio de Janeiro) no dia 10 da março do 1918,

(Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional)

Observações do dia
	

Observações da vespera

44.

S. L. tio Maranhão ¡X)
Harra do Corda (X) 	
Fortaleza (X) 	
eificerarnaltu (X) 	
Natal (X) 	
Parahyba (X) 	

Atarifo (X) 	
Pão de Assuam. 	 7E1.3 28.0 0.0 SE 2 1 ...,	

;
R. (o. amua) 37..0 23.0 -- 8... pai.

•	 Aracajá 	 (50.4 28./ 1.t E 5 / - 13. 30.0
liahia 	 53.3 27. O 0.0 i	 N 2 : Kis. vagas.. I. (o. n.	 tn.) 31.0 22.0
Eantite 	 #58.5 22.0 -1.0 Calma O g - I. (c. t.inaiihn.) 28.0 10.0 21.8 C. t. r. mui
Januaria 	  57.4 23.0 -2.0 4:91111a O - 8 1.	 . 32.0 18.0 2.3 C. t. r. pai.
aleito llorizonte.. 	 58.2 10.0 -1.0 Calma O 40 - I. (c.	 nianla k ) 27.0 18.0 13.2 C. ptn.
Theophilo	 lit.toul 	
Uberaba 	

56.8
.58.0

23.0
su.0

1.0
• -1.0

NE
NNE

1
s..

6
10

-
...-

B. us. 28.0
26.0 20	 t0	 12.4	 ..	 in.201 ,	 l	 aPin..t.	 t. pai:

Caxambú (X) 	
Coyaz...„ 	 .r. 59.2 23.0 -2.0 Calma (1 10 I. (c. manhã.) 30.0 17.0	 8.4
Santa Luzia 	
Cuyabá ., 	  

57.6
57.5

20.0
2 3.4

-3.0
-0.6

N
S

3
1

4
10 -

It.
M. ch.

30.0
36.2

--	 --	
:::. pia.22.0 _A .6 111.ai n.. pal.i

Corumbá () 	
.

N'ictoria 	 rdi.: 25.0 -1.0 NNE 2 O Pq;. 'sagas. - 28.5
Capital Federal 	
Ca mpos    

52.3
155.1

28.5
23.0

‘.:1
0.0

MV
1\

t.
4

. 8
10

Tranquillo.
-	 .

I. (et. manhã.)
I. (c. manha.)

27.2
30.0

22.5	
O1.:. C22.7	 64;..1)lii.../E.

. 10

	..

Eriburgo 	 ' 5 4.5 21.0 0.0 N 2 10 : - • I. 25.0 8.	 30.5C.. t. puni
Petropolis 	 53.7 22.0 0.0 NE 4 9 .	 --- I. 25.0 1741	 8.5 C. t. pai.;
Ileaende 	 53.2 24.0 1.0 N 1 8 .	 - 0. 29.0 20.0	 5.5 C. cc. pua.	 .
Cabo Frio 	 52.6 27.0 _2.0 Calma O 4 Tauquillo.r 11. 30.0 22.0	 6.1 1h. inn.
Th ercsopolis 	
S. Paulo 	

64.0
53.8

21.0
20.0

0.0
0.5

N
KW

4 O
10

. -.,	 -
-

Cde manhã .1
C. de manhã. )

25.0
21.0

17.0	 9.	 C . i.mr.u.	 .
10.5	

41.:il 
C. 

t

Santos (X) 	 I
Paranagua... ..... 	
Curityba (X), 	
Florianopolis 	
Lages 	
Porto Alegre 	
	  -

51.0

53.2

56.5

21.0

21.0
12.0
18.0

2.0
.
1.0

-1.0
-1.0

IV

1:
S W

Uma

5

2
2
O

2

3
30
10

Chão,

„

-

11.

B.
.
. (c. manhã.)

21.0

23.0
21.0
22.2

46.0	 1.4 C. am, ah. pra.l..

20.0	 0.8C. tini. mu .
1 56 ..06	 11.60 cC.. Ntum..

llruguayana (X) 	
Montevideo 	
linenosayres (XL ..„

50.2 23.0 1.0 S :... 1 -- 26.0 10.0	 .

Estado do cá° :. em decimes de céo encoberto--O, tutalit euto teime; lu, totalmente encimo to. Estado do tempo: IP, bom; 1, ineért-ey
ar, mão. Plienoinent;S diversos: c, chuva ; ate, nove as, nevoaseeca ; ia, nen& ra denso; ni e, 1 evoeiro tende sa,, saraiva ; ire;
geada ; cr, trovoada com relampago; t, travões; r, te a inpagos: o, orvalho; -r, veural tia. 04 namoros indicativos da força do vento refe-
rem-se á Escala licaufort de O calma a 12 tufão. A prats o barearetriea aclia-sc reduzila a 0, C„ ao nivet do mar o á gravidade normal.

Observações meteorologicas realiz:ulas em alguns postos da Capital Federal - Nota : A chuva foi medida no dia 10 ás 7 lis, e as
to mperaturas furam observadas no dia li ás 21 horas. 	 •

...

Postos
e) ,m ....
ed 	 e
z•-•••c, en

Temperaturas
•	 CXLItIllitS

Postos

E e
c., Mt.. g
1...-- e=., ..).

Temperaturas
extremas

Alaxiina 1 Mini= .tilaxima Minium

Pedregulho 	 5.5 30.2 21.2 Itapirli 	 '
Engenho de Dentro 	 ee• • • 1.6 30.5 21.0 Flamengo 	
i ,entia 	  4.4 29.2 21.2 Pão de Assacar (Alto) 	
:furto FlOrestal 	 Capacabana (Forte) 	 .

'Ages Rodrigo do Freiras 	 •:.. Jamiario 	 4.5 29.5 21.4
iticarepagua ........ ..... ..... ... Mesto da Urra 	 -	 • 21.2 20.6
, Caseadura (Il. N. S. das Dores) 	

Danei( 	
0.4 30.4 21.0

. Ti jura(Muda) 	

(Xota - (X) Nao veia telegrama,

•
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DIÁRIO OFFICIAL . 	 Marco de 1318

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Socçao de Meteorologia e Ph ysica do Globo - Boletim do tempo - Syuopse do tomo CD
todo o Brasil ao 1/2 dia de Greonwich (9 lis. no - Ilio do Janeiro) no dia 11 de março do 1918.

Zona Norte - Poucos foram os telegratutuas que recebemos desta regia°, o que tios imposs , bilita du fazer a synopse do tempo das
ultimas 21 horas. Zona Centro - As chut as, se bem que fracas. foram gemes, tendo sido acompanhadas de trovoadas, mincipahnento no
Estado do Rio. Em retropoliS choveu /tonteai á tarde, abundantemente. O tempo esta manha é lacere° em to Ia a parte. Houve tias ultima
24 horas uma sensível queda de temperatura tendo subido bastante apre3slo. Previsão do tempo para o District° Federal: O tempo em
geral incerto e máo (2,; temperatura em decl uertio (21; ventos: preponderara° os do quadrante Sul Escala de probabilidade: (1) mude
provarei; (2) provava» (3) algumas probabilidades.

Observações meteoroiogicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia do Greenwich (9 lis. no Rio de Janeiro) uo.dia 11 do março de
1918. (Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional).

Observações do dia 	 Observações da vespera

Estações o

'g 2 g

E ff
C- a

te

Temperatura
do ar VeutO o

o
o

o
Estado do

mar

Estado
•do tempo o
phenometiosi

diversos

Temperatura
do ar o

a

"O-

o

Estado do tempo
o plienomenos

diversoshs
a ia

11 go. kr,

o	 'ã* g

Direcção
o

'e

S. L. do Maranhão (*)
Barra do Corda (') 	 e.
Fortaleza (e) 	
Quixeramobiui (1_
Natal (*) 	
Parabyba (*) 	
Recife 	 58.9 31.0 -- Ni! 3 4 Chao. 33.0 26.0 /1. pra:
Pão do Assacar. 58.4 28.0 0.0 SE 3 1 -4 38.0 23.0 Ns. pai,
A racajú (*) 	
Bahia 	 58.5 28.0 1.0 MV 2 3 Chão. n. 33.0 23.0 •
Caolité e) 	
Januaria	 	 57.3 23.0 -2.0 Calma O 4 O. 25.4 22.8 1.7 C. r.
Ballo horizonte 	 59.2 21.0 2.0 Calma O B. 27.0 18.0 0.6 Ch.s r. t	 pra.
Theophilo Ottani 57.6 27.0 2.0 Calma o 5 I. ns. 32.0 22.( 12.0 C. t. pia.
Uberaba 	 60.2 20.0 1.0 Calma O 9 I. (c. manhã). 21.0 18.0 1.0 C. pm.
Gaxambn	 ...... 60.1 17.0 -4.0 Calma O 10 r. 21.0 11.0 2.8 C. am. mu.
Goyaz 	 59.0 23.0 0.0 Calma O 8 30.0 18.0 C aut.
Santa Luzia (*)	
Cuyabá 	 57.3 23.0 -.04 8 - 0. 25.4 22.8
Corumbá 	 60.0 19.6	 -3.0 Calma o O R. 28.0 18.8
%gelaria ....... 59.3 26.0	 0.0 SW 3 9 Peqs. vagas. C. (manha). 2a.0 23. 3.0 11 pm.
Capital Federal 	
Campos 	

59.1
59.0

23.1
25.0

5.1
0.0

Calma
Calma

o
o

10
•0

Tnsimqnilio. I. (at. inadh3). 31.7
32.0

23.3
22.0

16.1 C. C. r. pra.
20.0 C. t. v. pai.

Friburgo 	 59.2 23.0 -1.0 Calma o 2d.0 18.0 3.7C. pm.
Petropolis 	 59.4 17.5 -4.5 Calma 10 r. 26.5 14.5 59.0 th t.
Rezende. .......
Cabo Frio 	

59.3
58.4

29.0 -4.0
25.0	 -2.0

Gaiata
SW

0
•

10
8 Chão..

r.
I. (chs. manhã).

20.0
30.0

21.0
23.0

0.2C. ptu.
41.0 C. pio.

Theresopolis 	 59.3 18.0	 -3.0 2 10 26.0 18.0 1.7 C. t.
S. Paulo 	 59.2 18.5 -1.5 SW 1 7 1. 23.0 13.3
Santos 	 60.0 21.0 -3.0 3 10.‘"agalh5es. I. (c. manhã). 32.0 22.0 18.4 C. nu.
Paranagua 	 60.2 21.0 -3.0 SW 1 10 Pqs. vagas. 28.0 17.0 0.7 E.
Cu rts ba (*) 	
Florianopolis 	 61.2 21.0 0.0 2 B. 24.0 19.0 - V. pm.,
Lages 	 12. 0.0 2 4 20.0 7.0
Porto Alegre
Cruguayaita... 	
:Montevideo 	

61.0
60.0

19.0
21.

2.0 SE 2
o

o
o

n•n••••

n111

B. 27.0
27.0

14.0
17.0

1. am. pm.

Ildecus Aires Cl._

Estado do côo: em decimos de ceio encoberto-O, totalmente Fiapo; 10, tota mente encoberto. Estado do tempo: 13,. bom; i, incerto;
111, mão. Phonomenos diversos: o, chuva; no, neve; ns, nevoa soma; a, nevoeiro denso; Ia t, nevoeiro tenue; sa, saraiva; ge, geadas;
tr., trovoada com relam pago; t, trovões; r, relampagos; o, orvalho; -Ir, vett ama.

Os numeras indicativos da força do vento referuni-se á Escala Desafore de O calma a ta Inflo. A presslo baroinetria acha-se reduzida
a 0• C., ao uivei do mar e a gravidade normal. Observações tuctezrolog cas realizadas am alguns postai tia Capital Fuleral. Nata: A chuva
foi medida no dia 11 ás 7 horas e as temperaturas foram observadas no dia 17 ás 21 horas.

n
:.o Temperaturas

;30

I- •o Temperaturas
„c esti emas j9.4 extremas
.4. d
Ci ....

1

ti =
C.Postos

o	 ..
la
., 3
o

n

5 3laxima Minha& :...	 eu Maxima 51initaa
Eil. g -I

Pedregulho 	  12.5 32.4 22.0 hapire 	 22.2 32.9 21,3
Engenho de Dentro 	 13.2 32.5 19.6 Flameitro 	
Penha 	
llorto Florestal 	

6,5 32.8 22.8 Pão de Assacar (Alto) 	
Copacabana (Forte) 	

Lagem Rodrigo de Freitas 	 33.0 30.4 22.1 8. laminaria 	 41.5 32.6 22.8 .
Jacarépagua 	 • Morro da lima 	

Cascadura (Il. N. S. das Paes) 	 12.0 31.8 1	 22.0

4,N_ota Li Nao volt! telegrama/a
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ORM° OFFICIAL	 Março. do 4918 3375 -
Companhia de Loterias Nado:laca do Brasil

- Loterias da Ca..pital Federal - Lista geral
is premias da Itt loteria do plano 31?, 571
xtracçao do armo de 1918, realizada em 11 de

mimo de 1918, em beneficio das insti,
oiça ?.s mencionadas no art. 31, § 12, lettra j
art. 35 da lei n. 2.311, do 30 do dezembro
e 1910 e em virtude do contracto celebrado
rn 16 do fevereiro de 1911, na Procuradoria

Gorai da Fazenda Publica,

Appraximacées
0.713 e	 717 	

63.260 c 6 .169 	
Dezenas

	9.791 a 9.810	

	

63.251 a 69.273 	
Centenn

0.
60.

	

701 a 9.800 	

	

`-'01 a 61.303 	

9.217 	
48.318 	
61.267 	
40.203 	
51.2 44 	
31.913 	
61.637 	
36.418 	
36.631 	
12.200 	
51.170 	
i.a 	

03.07

33.407 	
60.734 	
15.413 	
53.612 	
58.53 	
5.101 	
3.623 	

52.160 	
10.918 	
13.5 lu 	
39.293 	
52.156 	
35,813 	
33.336 	
33.219  •
21.953 	
22.074
33.713 	
10.230 	
51.101 	
23.039
40.454, 	
63.183 	
13.8133 	
10.445 	 1...
27.153
10  885 
23.143
54.100
(p.137
20.182
60.943
33.'717

9.796
:45.089
42.151
4.187. 	
8.501 	

13 197 	
13.117 	
33.018 	
41.082 	
63.884 	
32.580 	

No Collegia Militar realizam-se hoje, terça-
feira, 12. do corrente, os seguintes exames :

.1 sério-Escriplo de arithrnotica para alo- e
mnos e candidatos á 2' sério ao 1° anuo do

1 curso geral.
.2' serie-Estrito de arithmetica para aluiu- e

nos e candidatos.
, I° anno-Arithmetira-(oral) abrimos ns. e

138. 438, 458, 469, 491, 515, 639 e 690. Sup-
rimi-tentar, 810.

20 anno-Portuguez-Alumnos ris. 41, 137,
• 238, 331, 433, 631, 823, 892 o 920.

2° anuo -Algebra-Alumnos ns. 41, 137,
208, 331, 483, 631, 823, 892 e 029.
- Itealizam-se boje os exames de admisslo á
I s série para OS seguintes candidatos: Antonio
llenrique Almeida de Moraes, int) Pinto de
SO/ILS Lemos, Alfonso Perimias Monteiro Fi-
lho. Antonio P. de Campos Góes, Apuar Car-

a valho de Souza, Alfredo Pivatti, Antonio de
Souza Aguiar Junior, Aleites Munhoz Junior,
Alvaro do Oliveira Barros, Clodoarde d'Alen-
cand S. Oliveira. Etna& do Campas Seabra,
Edgar(' Ferraz Sampaio, Ernesto Bento Lu-
sarda, Florim, de Loureiro Tavares, Marco
Aurelio Murillo Reis, .1Iamittou ElOinãO d03
Heis. José V. do Albuquerque Lima, Joaquim
Ribeiro Monteiro, Jorge Soares Duque Es-
trada, Ga3t10 de Campos, Julio Veras. José E.
da Cosa Valente. Josino Menezes e Lotarei°
do Medeiros J. Ferreira.

Supplamontares: Mario Ratam', Mulo de
Castro Pilho, Mareio de Souza e Mello, Manoel
13. Albuquerque Neto, Mario NUlleS da Silva

- e Mauro Curica Soares.
Realizam-se amanhã 13, 03 63guintos

exames
1 4 e 2' sitie -Escrito de portuguez, para

O resultado dos exames realizados hontem
no Coagia Militar foi o seguinte:

I° anno-Inglez-it perorados simplesmente:
grão 3, llassyr Osorin !tinia o Luiz Feia To-
ledo de Abreu; gráo 4, Clovis Facundo de
Castro bloneZe4.

1° 311110-Ariannetica-Aporova . tos %imotos-
monte: grão 4, Aristoteles Mondes dos Santos
e Paulo Guedes de Carvalho; grito 3, Alcides
Carneiro da Castro Silva. t;entil Duarte Di-
nis, Timotheo Pereira e Gonçalo Il. Teixeira
Guil/laa0s.
- Reprovados, fres aluamos.

r anno-Inglcz-Approvado simplesmente:
vão 4, Asparias do Soou França.

4005090 Sobre Londres
1005100 Sobre Paris 	

2:3003900 Sobre Hamburgo
2905900 'Sobre ltalia 	 .......

Sobc Portugal.........
Sobre Nova Volt 	
Lib. e	 alsterlina e moeda	 • -
Sobre Buenos Aires (pese( papel)....
Sobro Ilespaidia (peseta) 	
Sobre llollanda (florim) 	
A polires geraes de 1 :nas, 5 14 	

poliees Est ra ias de ferro 	
Apatias Compromissos do The-

!ouro, 10015, ¶1,, nom. 	
A palmos Compromissos do Thesouro

1:0003, 5%, por/ 	
Apolires do emprestimb municipal

de 1901, port 	
Apolicas do empreslimo municipal

de 1.906, port 	
Apolices do emprestimo municipal

do 1903, nom 	
Aplicas do empresta° municipal

do 1.914, part. . 	
Apolices do omprestimo municipal

de 1917, part 	
Apolices ~atenues de Nitheroy,

005. °/0. port 	
Apolices de Minas Ceras, 1:0033,

	

°+,„ norn. 	
Apolices Rio do Janeiro, 1005,

	

%, port 	
flanco	 lavoura e do Coinmercio
Banco da Brasil 	 •
Companhia. Centros Pastoris do

Brasil 	
Companhia E. de E'. F. Brasileiras

(Ilede Sul Mineira) 	
Companhia E. do E. e Minas São

Jeraymo 	
'Companhia Cossionaria Docas do

Porto da Bahia, c/50 % 	

Vendas a prazo

500 Companhia E. de F. F. Bra-
sileiras (11éde Sul Mineira) v/V.
30 (lias 	 	 615)03

300 Companhia E. 	 F. F. Bra-
sileiras (Rede Sul Mineira) s'/c
311 dias 	 	 635101

500 Companhia E. do F. E. Brasi-
leiras (Rodo Sul Mineira), v./e 	
30 dias 	 	 615030

234 Companhia E. de F. E. Brasi-
loh•as (Rede Sul M ineira) Vi
30 dias 	 	 655303

850 Companhia E. de E. E. 13rasi-
loiras (Iltle Sul Mineira) v.,/e 	
30 dias 	 	 655010

2305000 1.00 Companhia Estrada de Ferroe
00$000	 Minas 8. Jeronymo v/c. 30 dias.	 835509.

505 Companhia Estrada do Ferro
e Minas S. Jeronyino, 'I/O, 30405000	 dás 	 	 815503

-Secretaria da Camara Syndical do - Ria
do Janeiro, 11 do março de 1918,- A. Si,

85000 manca, syndico.

O Brasilianisehe Bank für De-ulscli4
laud recebeu eonununicaeão.,que na as-
senil-0a geral dos accionistas, realizada
em 13 de dezembro proximo passado, foi
declarado o dividendo de 8 Va pelo sano,
social,. findo em 30. ge. junho
panado,

0111W03 e candidato; á r	 ao to anuo
do curso geral.

1 0 anna-Arillimetica RIUMt103 os. 3)0 e
. 810.

anno-Algebra : aluamos os. 493, 529,
823 e 876.

3° anno-Geometria : aluninos ns. 338, 013,
035.'772 o 78t.

40 anuo-Geometria : abano na. 16 e 831.
.	 anno-Estripto de ge.-(graphia.

Honram-se amanhã os exames de admissão
á 1' sário para os seguintes candidatos

Antonio de Mendonça Melina, Ary Ornato-
rena Fagundes, Ayrion Pereira, Carlos Alberto
da Chnha Filho, Djabua Gamei da Silveira.
Mauricio de Souza Coelho, Miguel Joaquim
beiro de Carvalha Netto, Manoel <te Freitas
Valia Aranha, Murat Gitimaracs, Nilo Sergio
Carlim. Newton da Amplo. Orlando de
Maltes, Orlando Ferreira de Mello. °datai°
Alvos de Lima, Paulo Miranda e Silva, Itu-
dericollachi de Araujo e Thiagn Loopiddirto
Amaral Bevilaqua.
. Avisos-O ponto oral para 03 exames de
malhomatica o sciencias seri dado á3 8 horas
da manha" na secretaria.

Os aluamos chamados em prova oral que
nrio estiverem quites 140 entrarão em exame.

Os exames oraes começam ás 10 horas e 03
cscriptos ás 11.

21050110
- 1005000

2.093090
2105000
2995000
1005000
1095900
1005000
2905030
2005000
400$00a
2005000
2005000
1005000
2903009
4005000
1015910
(005000
1003000
1095003
100$110
2003091)
4605000
2075000
2015030
20-E0311
1005000
2015030
1005000
1005000
idosoo0
1004'cm

1:0013930
1609000
2005300
2005200
1005000

1:0006000
4003000

1:0005000
2005000
1003099
1005000
1005000

1:0:0303900
4005000
4091009
11101190
20)5000
1005000
1005000
1095400
2018000
1005030
1005003

PARTE COSIMERCIAL'
Camara Syndmal.

Crus ornem DO ceSHDO mona uttALLICIti

	90 (Vy	 K sista
1- 1- 13 23/61 13 17/61

	

601.	 5069

- 511

- 2

25223
35820

203709
15753
$055

8613110
839$0X0

8355093

83850190

3315)00

1935030

1005030

1883903

1895090

865303
8395)00

935730
(64901)
220$030

24$90)

615230

835903

inson

2)5000

•

630(0
Todos os namoros terminados Mu 96 teem

43 e os terminados em» G Icem 25, exceptu-
ando-soes terminados em 95.

O fiscal (In Governada União, Manoel Cosmo
• Pinto.- O director ass:stenfe, Solo Carlos de

Oliveira Rosario, secretario,. - O esuição,
Ficloino de Cantuaria,.
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tlEfIDAS	 PUBLICAS;	 „è 
natal/to Naclenal de siados

Ltçi	 ontem ile 5r. &et.. .ir, fano publico. (pio
oro ‘ • tiole koptaiitopsd,çai2 do 'St'.

l ltecebedorla do Districto Federal

•, Penda arrendada de 1 a 9
de man e : de 1018 	  3.010:89;5711

Fenda ar: e •ad oia em H do
'	 111 ,':. :Iio bica C ana9 	 	 . 183641S01

1.717:493018

Em igaal periudo do 1017.;*: I .9.11:74,3u8

s.—st ;a

-11:j1 zilfanilega do Rio de Janeiro 1, ir

NU DE DAII;)

Tlen Ia arrecadada eco
Em ouro 	 	  ...
Em papel,. 	

‘11,
' Il. subi

renda arrecadada do 1 a ii
Ou corrente 	 ta

Lii;ual penado da 1911..4

Diebrença a maior em 191.8s

à—

AMUES E AVISOS -
Aliiiisterio da Juatica o Neoocioa

Interiores ..1‘

Instituo Nacional de Musica

ExAmZ5 E COUCE(); DE mousszo, uernicrus
sinete:Au

nr,l) /o/ (10 5r. diretor, faço pul,lico que
10 , 1 	 ist! á 0% eXaille3	 rOlirtirt-03

Ilta!J Netal71114. 1101
n'lias 'et d	 de., e 1 a 1;	 mano, do ACI:Ort10

Ccii	 tio vIpu.l0 leas •rL3. litã e 18n Jo regLt-i,

es;enriaes para atlinkslo nc9
1:i1Ce‘03 CieN4.4 O o prece:ao dos QSallle; is
eatrin3o3 regui2111-at p43IU4 yes. lir do co-
gulaMento e 8 e 29 do regimento interno.

O ti cograuuna *ferie!, eXkple ,4 o COtlettpel
será arnado na portaria 10 dia., ao 111Ctla4;
ames da sua n:alizaçào.

De amoedo CCM os art9. 107o (9S ilo rotim-
lamenta, os atosisitLs ;te elld gari as rei-
peeti asv4s tax de matricula e ..1j curso de 1 a
iode março, Jevemlo ice consideraJoS eaeo,
os Miares dos que olo satisdiciCut essa esc-
geneia dos esta tutes.

Os ativos aliontios pag.ario as taxas acima
referida. desde a data de sua admissão ato a
vespera da alienara das aulas.

NatrO me . faeo publico que. tendo sido es,
tale lecid.t.s duas subvenções dó 2qe$
moa para as cursos de fagote e de trompa, a
rdspeerea lascripeao se etfeetuará, iguale
Mente, de / a G. de toai»).

IseePnto NACit nIlal de 311alea, 118 de feve.
rei ro :te 19 s. - O se.tetarie, .Ir	 TACt•

Moa de Code,

.10!ir,a o NUtj'i, ipij deteriores, fica aborto e0a-
etiíSe. pelo Jerlias de te) dias, a cont? do
le do cartone!, para - acouisiCão de tres i-
bretet de ope..a lyrica nas &gaiatos condi-
eec-:

1. 0 os libretos serão em um acto. rolo des-
envolvimento ni..7) dbiírá exceder do tempo
einpe.ga:16 em garal'para cada acto das ope-
ra; cio UM actos.

2.° 0; 893Umpto3 deverão sr tio nitri/1,1110-
saniento tratado que poSani as respocikal
personagens r .2r int:rpretr.: is por alownos do
instituto.

3. 6 O numero de personagon; masculinas
não ' levará exeÁlár da Ires (temor, barYioue
e baixo). poicn;Co haver toros foinininos o
coros influi! s.

G.4 verses do libreto serão oro portligued
e do inotritleaelo variada ou em prosa rhyth-
mede.

S. ) prazo do concurso ser: de sei; in07.09,
a pari ir ela data deste edital, para a entrega
mediante recibo seceetaria do ioditnto do;
orieMzea, que Ileierão ser em :limbo:na, á
machina, ceneenientoineute feolsadoe o lacra-
das, e aconmanhados do um emeloppe igiv.1-
mente fechado com a mitsoca legenda, ema-
lendo o verdadeiro noine do autor.

Só serão abertos 03 envelopem corre:mon.;
dentas 201 libreto; premiados, sendo os de.
mais devolvidos com 03 respectivos l.b.-etas;
meliante a apresentação dos-xecib2s.

ti. • Os libreto; serão julgade; por um lary
presidido pelo diodor do iustituto e por do
nomeado,

7. 0 Serão conferido; tres premios: um da
Min ao libreto clOilisado em primuins legar;
um de 3d0$ ao go& alkiiiiar o segundo, e uns
do 20d$ ao que 11 -chr em terceiro.

8.6 O; lilsretot premiados tirara:o ix...rtote:
rondo ao ininitut5 para sevai podo, á. disp¢.
deão dos compceitorea narionaes, mediante
&incurso, cujo edital será publicado opportue
alanien10.

Secretaria do Innituto Nacional de Musica,ii de outubro de 1417.- O secretará, Ar-
hutr Mentia(' da Costa':

Escola Nacional de Bailas Art44

rume DE ADMIiA0

De ordem do Sr. krector faço publico quo,
te.-e,. feire, 12 40 eMiten;it. ás to heras, to-
ra.; iroi n • io os CX?MIO tIo ay.lunCeso para, a ma-
tricida na meloeiri serii: do curso geral,
sendo Chaniad03 todos 03 candidatos itt-
scriptos.

Secretaria da 1,...cola Nacional do Relias
Aries. Od, março de lel 8. -Dr. Gama Rosa,
secretario.

11-1

.	 Cone& Pedro II - beirei

Por falta de N .:1Ra . não haverá esto
atino extmie de admissão ao 1° nono do
F.xiernato cl te C011e100. Conforme re-
solveu e CuUeregação, teu sèssão de 5 do
comede.

Secretaria dn en grelo Pedro ff, em
11 do março de 1918. — oze, syvip,
P.q.ye le A. Poilials.

Marco	 MIR
	Á

).	 Calceto Pedro II

CONCCRRO PARA PROVINIF.NTO DO CARGO DZ
PitulrtaOR SUI3sTITIITO DA CADE/DA DE
P lItEICA E CIIIMICA.

' De ordem do Sr. Br. director loteei..
no faro publico, para conhecimento doei
iniere'seadoe, que, de ai:cerdo cem o qiee
EOi resoii.,:idu pelo Co:inibo Superior clo
Ensine, em seesão de 25 de fevereiro doi
corrente anuo. j ulgando procedente o re-
cur-o candidato Dr. Guilherme Au,
gosto de Moura, não ponde ser acceita.
por não ser Ir:Malho urigtaal, e P1 text
sido objecto do impuenação acadenlira,
a thee tilaimural de &uh/ruo:tal./
IlloreY• ill:aia pelo Dr. Henrique de To-,
ledo D ...dssvo: . 111 Filho. São. portanto,
este candidato e bem assim aqued es mio
se achem nas mesmas condições, rem
dados a apre ,entar dentro do prazo do
cento e volte dias, nesta secretaria,
coutar desta data, ato ás 14 horas do
dia 11 de julho próximo futuro, 110V0:4
trabalhos impressos, de valia, na forma
•10 art. zdi, li-Lira n, do decreto n. 11.530.
de 18 do março de 1915, e que. alem
diseo, já não hajam e lido estampados na
imprensa e soffrido eritime publica.

Secretaria do Collogio Pedro H, em
12 de marco de 1918. , pcfacitio. .	 _	 •Pereiro, secretario, 4

Directoria Geral de . Sande Publica I
DELEGACIA DE SALDO

• De ordem do Sr. Dr. director geral
de Soado Publica, o abaixo assignado,
¡inspector capitado no 3 distrieto acoli-
tará.), faz shber que, de conformidado
com o art. L'e' do Regulamento Proces-
sual que baixou como decreto a. 5.221;
de 3D de marco de 1901, fica per ez.to
instrumento Intimado o proprieLarie, ou
seu representante legal do prodic á rua
Padre José Meurico n. 132 o ter.
José Pires Brandão, procurador do pus-
prietario do mesmo predio e na falta do
cumprimento do que se contens nesta
edital sujeito ás penalidadee da le:,
do accerdu com o art. 01 do Regula-
mento Sanitariu que baixou com o de-
creto n. 5.15d, de 8 dr março de 19e
desoccupar e fechar no prazo de 30 dias,
por ter sido verificado, pela vigores
anilaria de 9 de te\ ereiru de 1918, mie
O mesmo não pude absolutamente con-
tinuar a ser habitado no estado em tino
ao encontra, toes os seus vieios do rou -i
struceão e eenetniies de asseio e consor..
va go, e não ser passivel do melhora-
mentos, só podendo ser asneado pon
uma reconstretrção. pelo que se ordena
a todos os seus moradores e occupentes
que se nindein no referido prazo dm, ACI
dias, sob as penas da lei. Pela afiles:são
desta edital so haverão os infractores o
quaesquer outros Interessados por obvie,
gados ao cumprimento do que nelle es-i
tiver determinado e embargadas as obra*
que se fizerem em desarvorai) com as
determinações das autoridades sauita,
rias. Si, não obstante o edital, ata ;Au-,
priedades ousobras embargadas sujultaa
á demolição' ou interdictos forem mi
continuarem a ser habitadas, o despejai
llOS pessoas e a remoção dos objectos -
que possamn existir nellas, serão ;
ctuados pela juetica, mediante recto;ei- -
cão escripta. por intermetlio do procura-,
dor dos Feitor:, actualmente arredo aos
adjunto» de promotor. (Dec, n,
de 30 de maio do ledl.)

E para que chegue ao conhecimento
jpákx. - se windeu latrar Q

4
01:111750D1

103:7;25711

19t:Sti95803

(.520:336S258
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302:92eie:je3
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riamo OFFICIM,
•

ari-.ionte para a Estrada Gani de Santa Cruz,
ote n. 61, onde tem. bemfeitorias.

São convidados orque tiverem reclamações
a fazer sobre o aforamento do referido ter-
reno ou sobro as bemfeitorias a apresental-as
no prazo do proseilio edital competentemente
documentadas, findo o qual nenhuma será
attendida.

Primeira Sub-directoria do Patrimonio Na-
cional, 22 do fevereiro de 1918. - O sub-
director, João Marciano Oliveira da Silva. 	 •

Março de 191$ 34ZZ "iN

38. Almotolia de cobre, grande,
unia 	 	 33500

32. Almotolia de cobre, pequena,
urna 	 	 25003

40. Agulhas John, n. 18, cento 	 	 25000
41. Agulhas grandes 0°,1, uma 	 	 5010
42. Arraucadores 'de pregos (pa-

pagaio), um 	  BEM
43.Agua-raz Prata, kilo 	 	 is too
44. Arestas, kilo 	 	 2$S00
43. Arestas com cabeça', Eito 	

260"40. Argolas do ferro (do 1 a 2 1/2 
pollegadas), unia 	 	 5010

47. Argolas do forro (grandes";
59 k9

tdital, que será af fixado tio predio
soa referido e publicados no Diario
final.

Delegacia do Saude do 3" District°
Banilario do Itio de Janeiro. 5 de março
do 41118. - O iMmector noitada, Dr.,
!É:aclamo de Menezes. 	 •

Visto. - Dr. 1,• Ps; Barbosa, delega-
Elo de Smola.,

tn••-ré

Policial do Districto Federal
•Secretaria

é coscenso PARÁ Ilt0Vtlit.NTO bC Ult VAGA UE
2° 72NES/1:171AraiSteeriCO

•
EdStind0 uma vaga de V tenente !Marina-

ceutico nesta brigada, faço publico, de ordem
do Emno. Sr. general commandante, que, de
accdrdo cem c_ aliou la do art. 13 do vigente
regulamento, a partir do hoje o pelo prazo de
30 dia.s, estará aberta na secretaria desta cor.
votação, todos os dias uteis, das 11 horas as
16. a h/sedação para o respectivo Concurso.

Os concurrentes deverão, na fôrma do § 1°
do arL. ti do citado regulamento, juntar aos
requerimontos de inscripno, folha corrida e
Outros quaesquor documentos que julgarem
convenientes, conto titulas de idoneidade ou
prova de serviços prestados á adenda ou á
llopublica.

Na referida secretaria serão prestados aos
interessados os esclarecimentos de que pre-
cisarem.

Quartel á rua Evaristo da Veiga, 5 de março
do 1918.-.1riatfct de Menezes, major secre-
tario.

Corpo de Bombeiros
Do ordem do Sr. coronel em/mandante

faço publico quo ficou annullada a concorreu-
cia havida no dia 5 do corrente mez, para a
vendado alguns artigos julgado4 improstavcis
para o seri NO do Corpo, por não terem as
propostas apresentadas alcançado o valor es-
timativo dos referidos artigos. •

Secretaria do Corpo do Bombeiros do Di-
strict° Federal, O de março do 1918. - 1.° te-
nente Ernesto de Andrade, secretario.

pliffisterio da razendá

: Directoria do Patrimonio Nacional
triautzso N, 114 BA Qum. at 12 DO CAD4

LIO POBTO

De acciirdo com o despacho do Esmo.
Br. ministro da Fazenda do 23 do fe-,
ereiro adlimo. fica convidado o Sr.,

Ernesto lanara a vir nesta directoria
Necebor a guia para recolhimento do
a uderni o de 5:1858201, no prazo do

,nito dias. pela numisição que fez a
airma lsnard & Comp. de dommio
ito terreno do acerescidu ao de mari-
nhas constante do lote u. 114, do quar-
teirão n. 12 do mies do porto.

Primeiratiob-directoria do Paul.
muniu ISarional, 7 de Mano do 1918,

João Marciano UIiCCirÇ d Silva,
4-direC ter

Srmil

• Directoria do Patrlmonio Nacional
way2ma 6.1171021.11. DE Lins lista

Aforanicuto do terreno lote n. 64, na Estrada
Geral de Santa Cruz

Em cumprimento ao despacho do Sr. di-
rector de 30 de novembro do anuo passado,
faço publico, polo presente edital de 30 dias,

contar deste, que D. C/4r~ liodrigues de
Souza requereu aforamento do terreno com

Brigada
-

Directoria do Patrimonio Nacional *
telINECIIIENTO rsn.t MATEIIPL l ine ~IMAS E

LANCEIAS

As propostas apresentadas pelos Srs. Julio
Miguel de Freitas & Comp., Emites Garcia
& Comp. e Iludido Maia & Conni., e abertas e
lidas permita os coneurrentei foram as se-
guintes: Julio Miguel de Freitas & Comp.

t--•

• Material para oficinas c lanchas
Julio Miguel de Freitas & Comp., negocian-

tes, estatelecidos á praça AI tia n. 73, pro-
põem fornecer 03 artigos fie primeira gorai-
dado constantes deste grupo as reei rtiçks
dependentes do alinisterin da Fazon,la,
durante o anuo do 1918, pelai seguintes
preços:

Numeros-Artigos-Buidade-Preço
1. Abat-jour, um 	 •	 $100
2. Areia atuarella preparada para

	

lithograph (franceza), lato.	 $300
3. Areia doce, carroça 	 	 055.10

- 4. Arda salgada, carroça 	 	 05600
5. Areia salgada fina, sacco 	 	 45900
B. Acido phenieo, litro 	 	 $700
7. Alças de ferro para gaveta,

uma 	
8. Agua para as barcas de vigia,

pipa 	
9. Aldrabas do ferro, 2" a i0",.

uma 	
10. Aldrabas de ferro, 11" a 20',

13. Aldrabas do metal, ii" a 20",
uma 	

41. Andatilho em lençol, cartão,
kilo 	

15. Amianilio em lençol com tela
de arame. Silo 	

15. Aufiro/mio (barra), kilo
17.Alcatroo, kilo 	
18. Ancinho com cabo, uni
19. Álcool de 30°, litro. 	
20. Álcool de 40", litro 	
21. Azeite doce coramum, litro...
22. Azeite de cabo, litro 	
23. Azeite para machinas, litro...
21. Azeito do poise, piro 	
23. Apparelhos de ferro esmaltado

para lava todo, uni 	
26. Apparallios de louça para la-

vatorio, um  .
Abécedario de metal do 0°,5 a

0°,10, eia collecção, uma 	
28. Algodão (palmo), metro 	
29. Alg,odáo (panno) enfestado,

metro 	 •
30. Algodão em rama, kilo.. 	
31. Milagre, kilo 	
32. Amarra de ferro,
33. Ancoras de ferro, kile.....• IA
34. Anilina azul, kilo 	
33. Anilina sulphuaina, vidro  •
30. Almotolia de folha, - grande,

uma 	
57. Almotolia de folha, Pequena/

. ^	 uma 	 •-•	 ••••~.

um 	
71. Aço em barra. kilo 	
73. Aço em vergall gies ou vergai-

$700	 nhas para ferramenta, Eito
G. Aço em vergalhões quadrado

57"	

mou redondo para ferraen-

$700 77. Bronze-ouro (vidro de 25 gram 	
ta, Silo

mas), um 	
1$2)0 78. Bronze-ouro do córos, Silo 	

79. Bronzo-ouro em mi de l a qual
45000	 lidado; um 	
45800 80. Brocha do cabano, franceza

$'5	
(grande), ias. 9 a 18, unia 	

1500003 81. Brocha de cabello, francesa
8800	 (pequena), lis. 2 a 8, uma 	
Mo 82. Brocha do pita, para caiação

15800	 mis. 000 e 0000, uma 	
$240 83. Brocha de 'pita, para caiação
$31O	 as. 7, 9 e 10, uma 	 .
5500 81. Barbante nacional tino, Eito 	

85.Barbante nacional, grosso,
6500	 Silo 	

86. Barbante corda, nacional, kilo,
116000 87. Barras de ferro, chatas, kilo • e

88. Barras do aço, Silo 	
2$000 89. Boiões de manilha para deton-

e:57700 111,,, Bandeira anacional da 3 pan.
	 ,

SB, Mu 	 * 	 	
00„ Bandeira nacional do 2 paa 	

nos, uma	 •• • .9

$61Cirj 92. Bandeira nacional de k pau.
15000	 nos, uma 	 '

14$000 oa. Bandeira nacional de Si paus
goo	 DOS, lima 	 il
-	 94. Bandeira nacional de pau4-

2$50 	 nos, tina 	 ,.......	 4 '

93. Brim Boga', peça-. yr,
45503 96. lirán da Rusga, IN•tis•

$100
15700

$2.03

48. Argolas de metal (dc 1 a 212
pollegadas), uma 	

40. Argolas de metal (grandes),
urna 	 •

50. Argola de aço, uma 	
51. Ah sues de aço, COmiutillii, um 	
52. Afica:os de aço, isolados, uni 	
b3. Arruda de borracha quadra-

da e redonda para vidro; do
cal Miras, uma 	

54. Antenas de ferro, kik) 	
53. Alvaiade de zinco, kik 	
50. Alfinetes grandes, kilo 	
57. Alfinetes pequenoi, Eito 	
58.Azul em pacotes grandes, kilm
59. Azul ultramar. kilo 	
6(1. Arrobem de linho, Eito 	
61. Asbestos cai fita, para juntaz,

kilo	
62. Mandiú° ent p, Silo	
03. Arnica, litro 	 •
61. Agitadores de vidro, um 	
63. Arame cortado, kilo 	
06. Arame de cobre, kilo	
67. Arame de core cm tela, me-

tro 	
OS. Arame de cobre fluo, kilo 	
69. Arama do aso, kilo

758/0
115300

,	 75400
70. Arame de zinco, kitn 	 	 15909

	

Aramo do latão, kilo 	 	 4180)
72. Alguidar do barro, grande,

um 	 	 $700
'23. Alguidar de barro, pequeno,

ssioo

25880

$100
(5109
15980

1557.0)
155500

35004
4So011
15900

h6001.1
215100
2‘tala

$300
$wo

4mo

5100
sim()

150ua
4$00

25900

Wam

6880
§5803,

033:10

j.$10o

$300

$300
35880

35880
35400
15150
35490

Wit5000

skS:i0Q

2511n00.

435f180,

b51118Q

0750

So10

	uma	 	 $30/
. 41. Aldrabas de ferro, 21" aio",

	

mit 	
12. Aldrabas do metal, 2" a 10;

	

uma 	
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2500) . 137. CokIliala Balda de 1 4 qualidade,
$700
$130 158. Colla de llamburgo, kilo 	 •

459. Coita de peixe, kilo 	
25130 FM. Chapa do ferro batido, kilo 	

161. Chapa de aço, kilo 	
4$839 IN. Carretilha de ferro- para por-

tas, um 	
2$133 103. Carretilha de metal para por-
23903	 tas, uni 	

101. Chumbo inglez em barra, kilo 	
85130 105. Chumbo em grão, ki o 	

	

115500 169. Chumbo em cano velho, kilo 	
167.Cait:i ioiogalvanizado para vapor,

$303
168.Cano de cobre para vapor,

53090
5$001 169. tra sirgam, kilo 	
13 1 60 170. Chicote de palha do 1', kilo 	

171.Chicote de palha de 2a, kilo 	
172.Cal:leira de ferro fundido para

derreter cotia, urna 	
173.Caldeira de cobre para derre-

ter cotia, uma 	
171. Cal leira .) do ferro fundido,

830)0	 kilo 	
173. Contra-pino de ferro ou aço,

15130	 um 	 -	
170. Correia Maleza singela, pol.

2537°1	
legada em metro 	

41 177. Correia Balata, panejada eia51 
3$ ..0)	 metro 	
5080 178. Correia de brracha para agua,

35113	 pollegada em metro 	
13033 470. Cano de borracha para gaz,

metro  • •
251)0 180. Cano de chumbo para agua ou
25110	 gaz, kdo 	
5193 UI. Chkailieuira de ferro fundido,

15100 182. Chaleip de cobre para graxa,
uma 	

$800 183. Dextrina branca ou amarella,
3100

950:0 181. Dobradiçaa de ferro (de junta
33800	 -de 1 a 41/2 pallegadas), par

.185. Dois-adiça; de ferro hati:lo
8.3 100	 foriado (nas MCSO133 dimen-
738)0 ,	 sãos) par 	

'136. Dobradiça; da machina (nas
98900	 mesmas dimensões), par 	

8:10) 187. Dobrteliça-, de latia (nas 'nos-
- $5l0	 mal dimonsles), par 	
$103 188. Dobradiças de metal (nas mes-

mas dimensões), par 	
-5$00) 189. Dobradiças de molas, system

$300	
americano, para ateias par-
tas. par 	

190. Estanho de metal (marca car-
51C.0	 licito), kilo 	

101. Escova pata limpar ~omina.
32303 192. Escova de piassava para lava-
52-.0	 gemo (com cabo), urna 	

-	 103. Escova para numeradores (Ia-
13800	 vagem de sinetes e gravu-

ras), uma 	
troo 101. Escova no arame ou metal

para limpar °bambina, unta.
390) 493. Escova de raiz pára lava: m-

42550203 ,
A rugas- ti:lidado-1 Preço

veis n. 115. uma -

,38)0 196. Escovas para limpar tubos,
'aço	 • uma 	

2$80) 197. Espoja virgem sem preparo,
tua  a 

13510 198. Esponja gra:8a, unia 	
53903 193. Espanador do pannaa (

"	
(pleno, média e grande), um

5890 20). Englebert til para machina,
litro  "

303003 2)1. Englebart • 011 para cylindro,
210;$0101 ))	 litro 	

2)2. Estona de algodão nacional,
kilo 	

- 13000 203. Espanador do cabana; (feitio
33;000	 de C3COVA, cabo lustrado),
35000	 uni 	

201. Escala metrlea dê osso mina.:-

rolas,

Capaciteis de aramo, um
Capachos de coria trançada,

uni 	
na. Capachos de ed?o, um 	
131.Capacho de ferro galvanizado,

um 	
132.Cabida riu metal, um 	
133.Canto de metal nirkelado, um.

	

.431. Canto de metal dourado. uni 	
135.Chayo ingleza (com cabo do

ferro),-mna 	
136.Chave de parafttsas,litgleza ou

aulericana, grande, uma-.
137.Chave de parafusas, ing:caa ou

	

anie:icana; pequena, unia 	
138.Citava de aço pata porca de

1/4 a Zi,t, uma 	
139.Chave em bruto, unia 	
110. Corda de linho, nacional, fina,

k ilo 	
141. Corda de linho, nacional gros-

sa, kilo 	
112. Concha de forro (caldealeira),

uma 	
, 143. Camurça, grande, urna 	
144. Camurça, pequena, uma 	
145.Creolám nacional, lata 	

Nuni: ros-A rtigos-Unidade-I
116.Cre5lina es•frangeira, lata 	
117.Cre:e.one com trai in tres (to

rompe:manto, um 	
. 148. C.ofro em vorgallito,	 , 	

119. Caçambas de cobre para tinta,
uma. 	

... 150. C.aderm I 'alceado de ferro,
mu-

151.Carrinho de mão. Um
152.Carrinho do quatro

tim	
153.Cesto para carvão, um 	
151. Chnefito, barr:ta 	

• 103. Croque, uni 	

' 97. Barril de galé, um 	
08. Betumada:Lm., uma 	
99. Breu, kilo 	

100. Bronze em obra, fundida, sua
ser polido, kilo 	

101. Bronze ern obra, fundido e po-
lido, kilo 	

102. Brim familia em vergai/11o,
kilo 	

: 103. Brocas ii. 19, duzi t 	
104. Braça; de aço a:nericaaas (jo-

go completo), uma..... 	
103. -Borracha em lençol, kilo 	
1 .0. Branco do Ilespanha, em pre-

tira ou pó, kilo 	
107, Balde de zinco, grande, refor-

çado. um 	
1C8. Balde de agatha, grande, uni 	
100. Baile de Madeira, uni 	
110.Borboletas de ferro para ca	 -

xilho, par 	 	 $030
111.Badame, um 	 	 $030
112.Balança com força de 1.009 ki- 	 •

los, uma 	  2133)09
113.Balança pequena coni fona de

cinco kilo, uma 	
114.Cabos para lima o para for-

mões, ch•zia 	
-113. Cabo para enxada ou picareta,

uni 	
116. Cabo de linho alcatroado, kdo.

.117. Cabo de linho da Russia, kilo.
118. Cabo de martollo, um 	
119. Cabo de manilha. kilo 	
120. Cadeado de:erro (gran le), um.
421. Cadeado do metal (grande),

'tio 	
122. Cadeado de latão (grande) uni.

' 123. Copo para a tgua, de vi-lro,
121. Copo para agua, de meio crys-

tal,,um 	
125.Caneca de ferro esmaltado

111113 	 ..•••

126.Caneca de folha, un 	
-127. Capachos de boxacha, um.
428.
129.

ia. ççiht0 (chapa),	 ...	 14003

213. Esquadro de aço com encodo
do madeira, 6, 8, 10 e 12
pollegadat

3$00) 214. Esquadro de metal com encos-
to de madeira, 0, 8, 10 e 12

5$0)0	 pollegadas, uni 	
. 217. Elia:ida de aço (eommum com

$600	 cabo de madeira), um .	.
218. Escapula de ferro communt,

uma 	
210. Escapuli do ferro pipi/indo,

uma 	
22). Escapada de metal. uma 	
221.Fecho prateado ou dourado

para pasta, uni 	
222.Fecho de unha de ferro (pe-

queno), um 	
223.Fecho de unha de ferro (grau	

de), uni 	
221. Fecho do metal (pequeno), um
223. Fecho de metal (grande), um.

$800
15900

33300

95300

05000

5050
5$503	 •1
9;000
25503

150)1

13000

15700

5130

$030
$950

3083

5080

$)50
3300
5180

	

235. Escala de 1 metro' (de =dei 	
45000	 ra, dobrar em 10 partes),
43109	 unia 	
1333o!..la6. Escala americana, uma 	

	

23500 217. Escarradoira de agathe (cora	
3300.3	 • mim, baixa), unia 	

2)8. Escarradajra. dó agaffle (alta,
$100	 hygionica), uni 	

209. Escarradeira de. louça (alta,
5803	 hy-gienica), uma 	

13101 210. Entrada de mogno (commum),
1$30)
$0.10 211. Entrada de pictal prateada ou

dourada, tuna 	
15)00 212. Entalado aço, unia 	

	

213. Enxofre em pó ou pedra, kilo 	
3$030 214. Esmeril fino, kilo 	
33000
43300
43000

" 3)30

2520)

25000

158:0

45500

$000

1$703 220. Fecho de botão do ferro com 	
muni de qualquer tamanho,

55000	 um 	 	 $480
227.Fechadura coai trinco o maça-

13501neta, unia 	 	 25900

.
228.Fechadura para gaveta ou ar-

$200	 macio, de «Gomes, uma 	 	 25)00
22). Fecha lura para porta, caixão

simples, urna 	 	 -15780
$300 230: Fechadura para porta com

duas chaves, uma 	 	 25903
5200 231. Fechadura grau le para po:tlo

de ferro, uma 	 	 73800
$303 232. Fechadura de metal para lt-

tos, o tpecial , unia	 	
1$50) 233. Fundo para cadeira, um-

231.Fios J. 1'. Coats, oum carretel,
caixa com meia ditz:a 	

125030 235. Fios do algodão em novelo,
tini 	

938:0 236. Fios do linho em novelo, um
$800 237. Fios de vota,

238. Fios destorcidos em novelos,
$500	 algolão, kilo 	

230. Ferro fundido em obra, em
bruto, kilo 	

2590) 240. Ferro fundido em obra, polido,
kilo 	

$180 2+1. Ferro c - tato em barra, kilo 	
212. Ferro gusa, kilo 	

5709 243. Ferro CM vergalhões ou ver-
gas, do 1 4 qualidade, kilo.,

241. Fomo do soldar, uni. • • • 	
25000 215. Forntlo de aço, grande,

216. Formio de aça, pequeno, mu
15800 217. Facas de aço Bodgers,
$900 218. Furadores para papel (com-

mons), um 	
43030 219. Fogareiros para gaz, do mu

foco, um 	
$780 25). Forquotas, uma 	

-251. Fogareiro para alcool, de ferro
$780	 fundido, um 	

232.Fogareiro para. kerozene de
13200	 um Moo, uni 	

253. Funil de folha dobrada, até 20
centimetros,

2$00) 234.. Funil de agathe para 503 a
.13,000	 1.000 grammas, um. .....

25000
15000

351)0
15000

$403
3$80)

45700

$000
43030
13I00
5280 .

MOO

15300
2630

'1300o

$380
25000
35900

$500

3$903

5750

1$000
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1$90)
3830
$391

1$80)

183";0

1$33)
1560)
1$103

4$893
1250))

12800)
MIJO
(8i0)
358)J
58WO
33010

12;10)

1$03)
3591)
$703

15203

15830

15730
453 ni
458,0

$210
$18
8180
ria
$760

1510)
13980
$318

23100

•

$050
3$100
4.g.n JO

25100

25903

3$)03

25M

183030

23$003
15900
5830)
75130

18390)
23$030

40$039
3$00)
5490
$750

550)0

$730

, $850

15110
$800
58)e'

(18900
8940

13930

$10)

253. Feito, kilo 	
256. Fone grande. para forja, um 	

	

237. Folio pupilam, para forja, um	
258. Folie F13(111000 de mão, um 	
239. Forqu lhas para incandescen-

te, urna 	
263. Fivelas nickeladas ou doura-

das, urna 	
261. Fio de algolão para torcidas,

kilo 	
232. Farinha para stereotypia, kilo
263. Farinha do trcgo, Mio 	
261. Ganchos do ferro com rosca

• soberba, um 	
263. Giitta -percha ( estrangeira ),

kilo 	
236. ',omina laca, PI qualidade 	

k do 	
237.Graxa em bexiga, da P

li lado, kik.) 	
269. Grakaautonte de 1' quali lado,

kW) 	
269. Globas do vi iro (C0011119113,

branco; e foscos); u n 	
• 270. Celso (cré), kilo 	

271.Gachela g de amimai], rodou-.	 das. kila 	
272.Gachetas de amimalho chatas,

kilo 	
273.Gachelas de' a miaatito quadra-

das,. k tlo	
271. dia .:beta; pascido. kilo 	
275. Gachota . I iMn. kilo 	
271. G fio do l:113111'a. I111' 	
277. Giz em pa lra, kilo 	
279. Gleba; para laupeões,
270. (laicas e nu -rabo, uni .....
281. Grelha: fan i Ias, It il 	
281. Gossa (alciiiado d'atIra Stip:

I	 liaste", kilo  •
. 292. Gesso cru atira, kilo 	
283. Goanna-arabieta cm grão, 1'

qnalida in, kila 	
291. Goluma-cr,..b:ca em pó, kilo...

, 283. Goninia laca. tifo 	
280. Grrytes pira limpar pês, unta
237. Gazoiva, li l'O 	
288. Ilhós do met L us. 2, 3, 4, e

G, um 	
239. Jarro do forro esmaltado, um
20). Jalde th-rnm de 1 4, kilo 	
201. Junta de parafusas para cor-

reia Balata, par 	
292.Kerezene, litro 	
293.linha em ninaria (crua), (luzia
291. Linha Clark do qualquer nu-

mero com 500 jardas. (luzia
291. Linha de'cot •• em carreta!, rim
236. Linha de barca, kilo 	

. 297. Limaa fliV31'513 - Greaves de
5" a 8", urna...	

293. Limas diversas -Greaves do
6" ri 10", uma 	

293. Limas diversas -Greavcs de
11" a Ir.", uma 	

	

no. Limas diVer:1115, marca «Globo 	 '
•I	 do 5" a 8", uma 	
301. Unias diversas,marea ((Globo»

de 6" a 10", unia 	

	

332. Limas diversas, marca «Globo 	 )
do 11" a (6"; urna 	

3)3. Lanternas patente, uma 	
301. Lona amaricaria de 2i",6u do

largura, metro 	
301. Limataes (troares, uru 	
306. Lampada pata...ate para ketm-

me, uma 	
3)7. Lixa de esmeril, ingira], O a 3,

folha 	
308. Lixa do papel, intua, O a 3,

folha 	
303. Lubrificadores tha vidro, uni-
310. Lona flua ou. grossa, inglesa,

metro 	
II P. Meia de sala. um 	
312. Maçanetas de maleira ou do

ferra esmaltai°, urna 	
113. Maçanetas de metal, unta

UMA 311. Maçanetas para portas (tato,
233900	 ,	 madeira. massa ou ferro es
105)01	 mal Lado), uma 	
2593) 318. Macete?, da ma leira, uru 	

310. Maneai de ferra fundido, kilo
so:o 317. Mancai de bronze foi/lido, kilo

318.Mato! preparado para funtliçio
$033	 de typos, kilo 	

319.Illatal preparado para maciri-
35910	 nas aLinotyposa, MIO 	

(13300 320. Martello de aço, grande, um
-8990 371. hlartello de ara pequeno, mu

322. Mallen) do cobro, cora cabo,
$33)	 1011 	

323, Marretas de cabra, urna 	
33900 . 3,5. Marretas de cobre, com cabo,

uma 	
83509 373. Musgo, tilo 	

326. Manilhas patente. uma 	
1500 327. Merlim alcatroa 1o, kilo 	

373. Alu indo Colho:, coai cabo, um
15100 329. Machadinha, uma 	

330. Marmota de aço para limpeza
59)0	 de tubos, metro 	
$260 331. Moringue; de barro colorimos,

com prato e tampa,
1339)) 332. Mangueira mie lona, nietrb 	

333. Mediria; de (Aba, una 	
113,03) 331. Molas Com parafusos, par 	

	

333. Molas do aço para tuaeldisas 	
111001	 uma 	
730 to 333. Maem branca (alvaiade) eia
1t1601	 lata,
1$ to	 337. Napbtalina,
$100 358. Naphtalina em lata, Lilo 	

153)0 339. 01%* lavada, franceza,
5701 310. (kr3 lava-la, °rabiaria, Mio 	
$303 31 . t. Ocre 110 diversas

317. Olco A io para tuachina, litro
$330 313. Oleo grosso para inachina , litro
$10J 311. Ob0 de colzi, litro 	

	

3/3. Olea do linhaça germino, Mio 	

	

aS610 AU. Olea sutil para corrente, litro 	
:moa 317. Oleo fervido, kilo 	
88810
aSOLPO

5710

$100
43100
$930

131)0
$301

130)0

63900
5203

2$30J

$309

15010

13090

$033

1$00)

3$003
173900
17530:1

$100

133000

$18-3

3010
$809

31793
435000

$100
800

	

370. Para(uso; de ferro da 1", grosa.	 1.503I,
377.Parafusos do ferro do 1" 8,

12". usa 
378.Parafusos de ferro de 2", grosa
370. Paraalsos . de ferro de 2" 3

1/2", grosa 	
39). Parafusos do ferro com porca,

kilo 	 ..	 2550
381. Pararmos de fe:ro com 11/s,

Mio 	
392. Ri:ai :usos de cobre, duzia 	

	 	 t

	

383. Plornbagina (grephito) em pó, 	

235001

381. Puxadores do niekel, um 	 	 ,	
1359030001i

. 385. Puxadores de metal. una 	
389. ' ,exalares de madeira, um 	
387. Puxa lures de ferra. tula •••••• 	 '	 $$S50)8815"01:i?l
383. Pontas de Paris (diversas) em

'ma les, kilo 	 .	 15170'
389.Purpurina dourada, kilo 	 ,	 7$3031
390.Purpurina prafeala i kilo....	 73390
391. P

391. Parafilia em lata, Miolo  •	 4,
	 $2801Une, Mio.. 	 .....t:392.Pua, uma 	

2,339°003
391. Pomada para limiar males,.

0ittli

«lata», unta 	
395. Preto marfim de primeiras, tini 	
391. Purpurina ouro ou prata

	

327. Purpurina de outras ' Mio.
	 15r

cores,
75333'

k398. licgiati
rau le), um

or de falha dobrada

•
t33:559..1.,0:10)00

4) 1. Rateeias grandes, uma 	

(g
399. Ilebit:s de cobre, de 3/8 até

5/8, Mio
490. Gehites de forro, do 3/8 até

11/8. Mio 	

492. Ileltinala de manilha, kfio• • • 	 	 23309
6)3, illa,mdeiro; para soalho, uma 	 	 2:4380800

)44. 11e1%0 de faia pé, pê 	 	 133
403. Itoxo-roi, kilo 	  
406. nolo do madeira, uni 	 .
437. Sabão virgem especial, kilo-
408. Sulfato tlu cobre etinunmnu,

kilo 	 	 11! 971 G:
499. Sulfato de ferro do rammer-

cio, kilo 	 	 $ION

4411 (1. , SiSelttaiacilatetna; ' kdoarcaCa-...ste1 . o. . i(eii;	 233"
• • pacato graniu), um 	 •	 $340
412.Serragem. sacro 	 .	 13)10
413.Solda Commum, kilo 	 	 15900

	

411. Solda americana em fio, kilo.: 	 3$300
415. St:natio, kilo 	 	 15100
4,16. Snitbra da C0190la e de Oli-

$630
417.Serroto ti ikai

 tini 	
418.

cortar ferro oul 

418. Sezai te de COS'a3 elireav034,
35909

419. Sarrafo grande, uni 	
. 

e.421.Serrote simples, uni 	 •	 %t

	

471. Sevas de aço em fita, metro.: 	 15100
422.Serras finas tico-tico para me-

taes, Il. 9, duzia 	 	 13010
423.Serras de aço para ferro ou

-	
bronze, ate 12 pollegalas, 	 •

$300
421. Tachas de metal, pacote 	

4. 1i59000542.i. Tachas de cobre, Mio
426.Sigmas da alfan lega, um pau-

. no, mu 	 	 65500.
•

427.Signaes da alfandega, dons
liarmos, um 	 	 133300'1

428.Signaes da allandega. troa.	 .	 223000 ;Ipannot, um 	
429. Tachos do cobre, kilo ...... 	 ,	 4380.3.,

430.Tacho; de ferro estanhado,
tu» 	 	 23303..

431.Tachos de ferro esmaltado,
lim 	 .	 t$500'

432.Talhas de barro grandes (li- 	 *	 *
mo), tinia 	 • . 115000 .

433.Talhas do barro com filtro . .	 ..
(gratu1ns), 0013 	 	 113300

431. Talhas de barro com filtro .- 	 .
.	 (0equelia4, uma 	 4;'- ..8.5.221

348. OlnoValvolino P, em lat-is,
litro 	

319. Oleado dtt l a qualtdale, matam
350. Pe Ira-hume, kilo 	
331. Pedra pomes escolhi la para li-
- .	 thographia.
352.Pedra de 'afiar (pequena com

caixa), uma 	
353. Pedra do afiar (graudO com

caixa), nina 	
35%. Pedra' para rebolo, do mão,

uma 	
333. Pedra para rebolo, a vaiam',

uma' 	
330. Pedra para rebolo, grande,

uma 	
337.Pedra para amolar. tuna 	
338.Pá grani° para carvão, uma	
359.Pó para dourar (bronze), kilo 	
360.Pó para dourar (allffinini0),

Mio
381. PpiirtoiSra dourar (branco), kilo.
312. PÓ paradourar (amarello),

303 Pó leve, LM 	
33.. Po de sapatos, filo 	
303. Potassa de P., kilo 	
360. Peneira de arame de latão,

uma 	
307. Placais chatos ou redondas, de

canil°, de as. o a 21, uru 	
369.Piareis rodo tios do corda,

ns.,0-a 21, um 	
333. Mureis de pollo fino, para gra-

vura ou dourar:o, 1.1111 	

370.'Pincelo de marrar, um 	
371.Pinas nickela las, unia 	
372.Panno verde, metro 	
373.Piassava eni málhas, kilo 	
371. Parafusas para corroia, ns. 1

a 4, Mio 	
373. Parafusos de ferro de (/2" a

(r, grosa	

POR
MOO

n

!SOA

25930
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101.Bronze em obra, fundido, e
polido. kilo 	

102.Pranza fundido em vergalhão,
kilo 	

103.Brocas n. 19, duzia 	
101. Brocas ile aço americanas (jogo

completo), sumia 	
103. Borracha dm lençol, tile

45930

25500
25+0a

12500%

UI. Talco veneziano, kilo 	
436. Tarrachas para machina, jogo 	

• 437. Terra Siai= para sombra,
kilo 	

438.Terra queimada, Lilo 	
439.Tijolo grande para armar, uni 	
410. Trena do açu do um metro,

• uma 	
411. Trona de aço de 30 metros,

• uma 	
442. Tubos de borracha para gaz,

metro 	
413. Tubos do borracha com ara-

me, metro 	
411. Tubos de borracha para ma-

china de (ilidir, metro 	
413. Tubos de machina, de borracha,

para numerar, metro 	
410. ,Tubos de vidro para cal leira

de vapor, 19x 290 m/m.
447. Tubos do crystal para . caldeira

de vapor, um 	
418.Tubos de cristal paralatimeee!,

um 	
419.Torno pequeno de aeo, de mão, •

uni 	
.430. Torno pequeno do aça para

bancada, I. ilo 	
431. Torno grande de aço para bati-

cada, kilo 	
452. Tiras de correia de 1 metro,

• uma 	
433. Trado grau le, uni 	
451a Tintas preparadas a caco, em

!atas, kilo 	
455. Emulei, gallo 	
430. Torcidas, liaça 	
437. Tintas preparadas de ceras s gr-

tidas, kilo 	
.438. Tintas preparaias de eines sor-

tidas de Ripolin, kilo 	
430. Trado pequeno, um 	
460.Tigela de agathe, uma 	
461.Tigela de louça, unia 	
462.Talas de arame, melro 	
463.Télas do zinco, uma 	
461. Telas de latag , uma 	

• 463. Trinchas de palio fino, uma 	
466.Trinchas de cabello, uma 	
467.Vermelhão sapateiro, kilo.--
468, ônix:Mão francez, kilo 	
409. Vermelhão da China, kilo- a

Verde Londres k do 	
471.Verde Paris em pá, kilo 	
472.Verde nativo, kilo 	
473.Verde salsa, kilo 	
474.Vassouras de piassava , grandes,

Com aro, um 	
473. Vassouras de piassava, grandes,

" systema Cattate, orna 	
470. Vassouras de palha, nina 	

-477. Vassouras de cabano FF frau-
cens, n.22, sem cabeça, uma,

4711. Vaasourinhas de piasaava, unia
4;9. Vasculhos (frmuntes), um 	
480.Vasadores mocavima
481.Verniz erystal (Malta) galão 	  •
482.Verniz para num., kilo.. 	
asa. Verniz morJento ~ativo, kilo
484, verniz reaanissimo para litho-

graphia, kilo 	
433. Verniz médio para lithogra-

phia, kilo 	 •
483.Verniz francea i vidro 	
497. Verniz fraco para lithogra-

phia, kilo 	
499. Verniz forte para lithographia,

kilo 	
489. Verniz branco copal, galaci 	 -
49o. Verniz preto ali branco, (can-

eez, vidro 	
491.Verniz Carriage, galão 	
492.Velas brasileiras, pacote 	
493.Velas archote. kilo 	
491. Vidros para vidraças, um
493. Verrumas sortidas, dnzia....,.•
420. Zinco em folha, tis. 8, 9 o 101

• pata 	

ima • 407. Zinco em lamina do 12/10

	

2 )50i)	 0`4,003 de grossura, uma 	 45039
498. Zinco etn lamina de 1 3/18, unia	 55003
409. Zinco em lamina de 18/24, uma	 65000
503. Zinco em lamina da 21/30, unia 	 85003
50l. Zinco em terno], liso, kilo 	 	 35900
502. Zarçlo, kilo 	 	 1$833

Fica salvo ao Governo o direito'de Mandar
vir do estrangeiro 03 artigos que julgar con-
venientes.

Os proNnentes, além dos artigos constantes
desta lista, licam obrigados a fornecer pelos
preços estricto3 do mercado qualquer outro
artigo concernente ao seu ramo de negocio O
que não esteja ineluido nesta lista.

Rio de Janeiro, 4 do março do 19.18.-Julio
Mijuel de Freitas 4. Comp.

• -

Fontes Garcia a.: Comp., negocian'es est a-
belecidos á Avenidx Passos, tis. 10a e 107,

1r,033 propõem fornecer os artigos da s primeira qua-
lidade constantes deste g •np) as repartiçõas

$50) dependentes do alinistech da Fazenda. du-
rante o atino do 1918, pelos seguintes preço;:

450a3 Numeres -. Artigos - Unidale Preço.
• $53)	 1. ,Ahat-jour, um 	 $30)

2. A veia 11111A relia preparada para 
• 

1$303	 • litografada (francesa), kilo 	
3. Areia doce, carroça 	 	

9303
8500)

g9)0	 4. Areia Salgada, earroaa 	  85300
1983)	 5. Araia saleatla fina, saca' o 	

6. Ari lo phenico, litro 	 	
21:9$0800)0

158011	 7. Alças de ferra, para gaveta,

	

235 .3t) 0	 .	 uma 	 •	 $10)

	

iall	 8. Agua para as barcas de vigia,
pipa 	 	 2 laa0

159)3	 9: Albrabas do ferro, 2" a kr 	
urna  - "	 $180

49001	 ID. Albrabas de ferao, 11" a 20",

	

50
	 'tini

35,11303 	11. Aldrabas de forro, 2t" a 49",
920J	 unia 	 	

$20)

25103	 12. Aldrabas de metal, 2" a lu'',
2%133	 uma 	  •
aae,03	 13. Atiaaabas do metal,-44" a 20",

una 	 	

$513.33000..

45030
15190	 1.1. Ainiantho ein lençol, cartão.	 .

• 5 403	 kilo 	 	 15970
15011 15. Amiantho em lençol, com tela

de arame kilo 	55:1M
1%109	 16. A inimenio (barra), kilo 	
1510(7. Alcatrão, kilo 	 	

1W0l)5?)

15101	 IS. Ancinho cem cabe, u 	
1$100	 19. Atolo' de 38", litro  m

	
5$730393

20. Álcool de 400, 1 tro 	  •
	$930 21 ..Azeite doca comilona litro 	 	 4$5:81342f/

22.Azeite de sebo, litro 	
5;31.330.045)93 23. Azeite para machinas, Iara 	

1$)33	 24. Azeite de peixe, litro 	 	 15)0)
23. Apparelbos de ferro esmaltado

2993)	 para lavatorio, um 	 	 75030

	

SISO	 20. Apparelboa de louça para la-
350 io	 N atnno, uni 	 	 125030
$600 27. Abacodario de meta/ de 0%6 a

W099 • Om,10 em coibirão, uma-. 	 25930
45230 29. A landa() (palmo), Metro 	 	 , 5930
35309 29. Algodão (palmo) • enfestado,

metro 	 15950
45200	 30. Algodão era rama, kilo 	  29803

31. Almagre, kilo 	
*4$2.06` 32. Amarrado ferro, kilo 	
1$ .200 33. Ancoras de ferro, kilo 	 	 1 $$56160003))

32.Anilina azul, kilo 	 e	 125003
4520a	 35. Anilina sulphurina, N idro 	 ($ada

39. Almotolia de folha, grande, .
uma4$20) 	 . 45.100

24003 37. Almotolia de folha, pequena, 

	

unia 	  .15^03
15000 38, Almotolia do cobro, grande,m	 •

135100	 	 ..,	 45003
25130	 39. Almotolia fie cobre pequena,

tinia 	4$000	 25300
15803 40. Agulhas John, ta 18, cento 	 	 45030
15000	 41. As...Ilhas grandes 0 ,1,1, uma 	 	 5019

42. Arraneadores de pregos(papla
15001	 -.	 gaio) un) ,.. _...	 450)3

43. Agua-raz Prata, kilo 	 	 45730
41.. Arestas, kilo  •
45. Arestas com caixa, kilo 	
40. Argolas de ferro (de 1 a2 1/2

pollegadas) uma 	 	

1255920000

47. Argola de ferro (grandes), uma
48. Argola de metal (de 1 a 2 1/2	 -$51)0118

pollegadas), urna 	 $
49. Argola de Metal (grandes), uma '	 $ :41 84 oil)50.Argola de aço, uma 	 	 5

51.Alicates de aço, cominam, um 	 	 35100

g
a. Alicates de aço, isolado, um 	
3. Amelia de borracha quadrada

e redonda para vidros de
caldeiras, uma 	 	

3530U

35531 1:160()51. Arruellas de ferro, kilo 	
55. Alvaiade de zinco, kilo 	 25123
56. Alfinetes	 95900netes grandes, kilo 	
57. Alfinetes pequenos, kilo 	  

2419it`58. Azul em pacotes grandes, kilo. 	 10f
59. Azul ultramar, kilo 	
6). Arreliem do linho, kilo 	
01. Asbestos em fita, para juntas,	 2655550530,f
62. Alumiei° em pó, kilo 	  • 225900
63.. Aroma, litro 	 	 35009
61. Agitadorea de vidro, um 	
65. Arame cortado, kt o 	
66.Aramo de. cobre, kilo 	

!;87. Arame do cobre em tela, melro ' 81i3010:X(.11:
68. Arame do cobre fino, kilo 	  • 55000
69. Arame do aço, kilo 	 	 85900
73.. Arame de zinco, kilo 	 15403
it. Aramo de latoa, kiM 	 	

1; .172.Alguidar e
m	

ls barro, grande, um ` 	 .'0601):
73.Alguidar do barro, pequeno,

• um 	 	 S2na
74. ip em barra, .kilo 	 	 35303
73. Aço em iergalh3er ou vergai-

libas para for •amentas, kilo. 	 259J3
70. Aço em vergallicie3 qualrado 	 • ..

ou redondo para ferra meu-
tas, kilo 	 	 35933.

77. Bronze-ouro (vidro de 23 gra in-•
mas). um 	

.78. Bronze-ouro de cores. kilo 	 	 7N5,1re 
79. Bronze-ouro em pá do 14 qua-

lidado, fim 	 490)0
80.Brocha de esbelto, franceza 

(grande), ng . 9 a 38. uma 	 	 35103
81. Brocha de cabano, francesa

(pequena), ns. 2 a 8, unia. 	 1,530)
82. Brocha de pita, para caiação, -

lis. 030 e 0300, uma 	

$

133. Brocha de pita, para caiação'
na. 7, 9 0 10, uma 	

84. Barbante nacional, fino, kilo: 	 	 385:0900;
•.85, Barbante nacional, grosso, kilo • .. 35990
•80- Barbante corda, nacional. kilo 	 35150
87, Barras do ferro, chatas, kilo 	  ",• 315542040
88. Barras do aça, kilo 	 	

G
89. BolOas de manilha para de-

tensa, um 	  10$001
90. Bandeira nacional • de deus

'imitias, tuna 	 	 185000
91. Bauleira. nacional de Ires

panno3, . lima 	 65000
92. Dandeira nacional	 quatro .2 

• parimos, uma 	  465000
93: Bandeira nacional diS cinco

paos, nia 	
01. Bandeira nacional do Oito 56503.G
lm u 

palmos, uma 	  141150)0
03. Brim lloyal, peça 	
96. Brim da Rusia, peça 	 1005000
97. Barril do galé, um 	  
98. Banam leira, uma 	
99. flren, kilo 	 	

3554000
a 

100, Bronze e obra, fundido,' sem
ser polido, kilo 	 	

25375
Bronzem	

3

SOO
9f100
51/0

15903

25300

1$130

25000

45700

4$301



C ota do cobro p ir vapor,
i 	 	 OS011

%irrigo. kdo 	 	 35,an
170.Chicot do palha d o 1', kilo 	 	 22çaim
171.alinde da palha de 2 ,. kilo_	 151 am
172.Caldeira de Fiero ('u r u li ir) /rira

dyyrrrdri • calha. mui 	
173.Caldeira (I I cabra p ora der-

re4 nr cella, tuna 	
Cableirlo (Ir ferra noolldo,

kilo 	
173. C nitra-Voo de ferro ou a,:),

tini 	
rd. Correia higlezr. 	 polia-

gula riu momo 	
177. Correia Balata, pellegada erti

;Entre 	
17 R . Carreta ' te ba:raella para agaa,

panaceia -em liritn
179. Cana de borracha para gaz.-

inetrO 	
IRO. Cattn ele elotoodm para atua

on gaz. kilo 	
4$1. Chaleira de for.o fundido, kilo.
182. Chaleira de cobro para grata.

li ma.
 Deurina branca ou a tuarella,

191. D)bradiças de ferro, de janta
de	 a 4 1 , 2 riellega. las, irie.

013. Dobra be la de farra bando ror-
jacto, n	 ?.soas illins dimano:s,
par 	

106. Dobradiças de niaAtina. nas
mesmas dionenções. par 	

187. Ibbralicas de 'atolo, nas 111.S-
luas CliMC8‘485, par 	

189. Dobradiços de nmItl, na. rires-
mas dimensOes, par 	

1.9j. Dobra liça; de molas, sysloma
*miriti% para moias-partas.
par 	 	 84)00

49). Estarola, de metal, marea Lar-
ne l ra, kiln 	

191. F...cova para boo r ouro, num.
EiCOM d passivaassiva para lava-

gemi', com cabo, 111112 	
193. Eieova para numeradores. la-

vagem de sinetes e graviora,:,

tua

-“oa 217. Esmiola de aro wrimmum com
cabo de madeira) unia

.‘:

	

213, Esquadro de aç
0. kl, 10 8 it

pallestadas. mu 	

a com encosto
 madeira.

216. E-	 niauad	 de metal rim en-
mosto de madeira, 6, 8, 10 e
12 polinizadas, um 	

47:

3.	

"7
6$00 218. Escalada de forro commum,

nina 	 	 3;
8:11 219. Eseapida de forro galvanizado,

rima 	 	 503(1
S .A 220. E:capela de matai. um ( 	 	$030

221. Fecha prat aalo on dourado
15.139	 para pada, um 	 	 5:00

221. Fedi() da rinha de forro (0137250)000quimo!, um 	 	 51
213. Fecho de unha de ferro (graM-

2t-1.143	 dm, tom 	 	 $100
221. Vadio 0 men' (pequeuoi. um

	

459)0 2n. vdc ..10 di m"tal (grande,. unl 	 Pie
226.Fecho de betão de ferra com-

15188	 mum de qualquer tamanho. 	 1
25 .en	 MD 	

227.Fechadura com trinco e ma-

228.Fechadura para gaveta ou	

355::
si jo3	

gana/a. uma 	

15.00	 armario. de tiorga. unia 	 	 2$00
53;0 229. Feesilimapdiew,a

, unia
para perta. calai°

15500 •
i

233. Fechadura para porta, tom
duas chaves. rima 	 	 35110

211. Ferhadura grando para portai)
de icrro. unis 	 	 85 hiJ

232. FOchaild ?a de matai para li-
vros, especial. unia 	 	 2$ ain

231. Fundo para cadeira, uni 	 	 MOO
Int.-Fina J. P. Guta, em mi rreml.

caixa com meia ;luzia...-.
213. Fio; de alg ;dão em nave% o, um
236.Fio de linho em ilnielln, um_
237.Fio do sela, kilo 	
239. Fio destorcida nm novena:, al-

gaito. 55000

	

Um 	
219. Ferro fou lodo mu obra, ein

bruto, kilo 	 	 5400
	210. Ferro fundido em obra, polido.	 meei

	

2W. Ferro chato em barra, kilo-	 15110
5.1o0242. Forro gusa, kilo 	

25913 243. Ferro cru veraalh&r: eu sar-

	

go', de 1' quaii larte, kiln.•. 	 52.5140)

	

5 :00 211. Ferro do adiar, uni 	
213. Formão de aço, grande, uni 	 	 570

	

$900 246. Forma° do aro, Diminui), um.	 IMO
217. Facas dr aço Boleara, uma 	 	 15500

21)30 218. Furadores para papel (mu-
21630

moo'. um 	 	 5)0
219. Fogareiros para men, da uni

1590 9	 01ea, uni 	 	 1:eu
45-400	

rj
230. Forqueta.. uma 	
211. Fogaraina para aleaul, de ferra

Buril io. um 	 	 $.i13
54)0 212. Fogareiro para keroterie de

35103um firm, mu 	
5900 233. Funil de folha dobra ia, ali: 2"

	

13190 237. Fone pequena para forli, uru. 	 iopiii

	

2 i6. Foinrg algo ri: anplailraliSi fearijaa, um..	 2415:3!::::;91ri

2.311. Folie penduro de min. uni 	 	 ;11.10
29.. Foiri .nt utris para int. an IP:cinde,

233. Fivr'llas rediria Ias ou doura.

	

ca. Farinha, para 5 1r:ternmi a, Lila	 130,0
231. Fio de ale 'lin lura tore.das,

2.11. Farinha (In criem ).•lo 	
261. Ganchos de ferro tad%

soberba. 111 	
ru-va

	

' kilo 	

das, anu 	

	

8	

45'10)

61.91

$9.)0

4$183 271. Foceninl tidnoletarrtia\b'effit Pira rA)à c
235. Feltro. kilo 	  ..

263. Guita-pswha ( osteamceira 1.
kilo 	 	 3310)

	245. Gilmula lacra, sl• qualidrelo 	
•

.litladei, kila	 . 	

kilo 	 	 3$403
237. Graxa em bexiga, de I , quis-

a. 1541,

510)

5109

45n 1,1

1591)0

23.00

3.5..00
18 1(N)

S-40
1;500u

05,111
$•:./8

5.00

tinja
19v. Escova de arame ou metal para

limpar chamines. uma 	
193. Escova de raiz para lavar mo-

veia, n. 115, uma 	
196. EinOtM para limpar tul»s,

uma 	
497. Cs:mija virgem sem prepara,

Urna 	
108. Esponja grossi, uni a 	
199. Espanador de prinua4 o:pequeno,

-	 n graude. um 	
210. Enelebort 	 para maeltion,

titio 	
2 )1. Engieberr ou l para cylindro,

litro 	
292. EILON de algalio loac'onal,

kilo 	
2)3. Espanador de cabellas ¡feitio

(Jen escova, cabo lustrado).

201. Escala	 rira de 04.0, mim 	
203. Escala de ora nutronia•

deita, d	 rolea em 10 uarIe11.
Unia 	

206. Escala atim m m 	i• ira,	 na
217. Escarradeira de acatite I.cont-

muni,	 um 1... 	
208.Emarraleira de *gabe (oba,

hygieuica),
209.Evrn areadeira de louca (alta

hygienica), urna 	
210.Eutrala de mazoo (ennini11111),

tubi 	
til. Entrada de metal prateada nu

dourada, uma 	
212.Enxada de aro, uniu 	
213.Einsofre em poS nu pe Ira. kilo
214.Emueril fino, kilo 	

15913
25001

35110

10$10)

105/41)

$020

507a
611)0
1go
2$6a0
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100. Branca de Ilespaidia, rui pn-
dra on pó, kilo 	

107. Bahli de zinco, grande, v(or-	
5190

ç.ado, um 	 	 643)9
1fm. Balde de agathe, grande, um 	 	 65 MO
loa. Balde de Maleira, uni 	 	 1$5 .isi
410. Borboletas de ferro pira e I i-

anho, par 	 SI';)
111.Badam um 	e,
112.Balança caia força Ma 1.090	

.:4)

kiloi, nula 	  23359110
113.Balança pequena com força de

cinco kilos. uma 	 7$
111. Cabos para lima o para for- 	

A)
meros, (luzia 	 	 15230

113. Cabo para enxada CM pirnrcia,
uai 	

116. Cabo do huhu alcatroado. kilo.	 25st
117. Cabia do linho da Ilusda, kdo. 	 3 ;200
11R. Cabo de martello. M i l 	 	 $ 00
119. Cabo de nianiIna, kilo 	 	 34130
421. Cadeado de ferro (cralit,;.., um	 15)00
121. Cadeado de mem' .(geduile•,

24;90um 	
12t. Cadeado dc latão : g rande,. uni	 217M0
123. Copo para agua, de vidro, rim.	 $1.111
121. Copo para agua, de maio yrs s-

tal, um 	 	 ígno
121. Carioca de ferra cominado,

urna 	 r 	 	 18)33
126. C.aneca de folha, uma 	 	 51.10
127. Canalhas de Il irradia, VII . . . 	 	 	 Inion

h; ))3128. Capachos do arame, uni 	
129. Capachos de corda trançada,

um 	 	 45090
13u. Capacho de ciam, non 	 	 85))11
131. Capacho de ferro galvanizado 	

mia 	 	 t3 EM
132. Cabide de metal, tini 	

e m	
it);:;Jj1

433. Canto de 	 nickelad i, um
134.Canto de nust II doura 19, uni 	
135.CUM la trina (com cabo do

ferro . . Man 	 	 51:100
133. Chave de parafusos, inicia ou

Milericaln, grande, urna_
£37. Chave de parafuso., hi n ual n o

americana, pequena, unio.- 	

5310
5101)

138. Chave do ari ) para porca de
44 a 5/8, uma 	 	 43914

430. Chave em bruto, uma 	 	 5330
140. Gorda de boles, nacional, nua,

tilo 	 	 159)3
tu. Corda il a linho. nacional, grua.

sa. tilo 	 	 15)03
1142. Concha de fem (caldearleira).

urna 	 	 35300
143. C.anourça, Grande, unia 	 	 45130
141. Camurça paquera. unia 	
141. CrOolink naeional. lata 	 	

2480I)
5R3ti

144. Ciaolina ustranaelra, lata-. 	 25750
147. CrfrmOne enm '. 3 nicirna do

.	 comprimento, uni 	 	 itioa
118. Cobre uni vergalhe). kilo 	 	 7510.)
119. Caçambas de cobre para tinta.

uma 	 	 15910
130. Cadernal Secada de ferro. uno. 245J00
rd, Carrinho do mim um 	  205)30
152. Carrinho de quatro rolas, um. 2;i5niu
133. Certo	 um 	 	

o m
e para carrão, 

154.Chneuto, barrica 	  311000
155.Croque, um 	 	 3$00'
16. Cobro, chapa, kilo 	 	 751)0
157. Celta da, Balda tl ..: e tinalitu.	 -

de, kilo 	 	 15113
VS. Colla do Hamburgo, kilo 	 	 4,-iiht3
160. Cotia de peixe. kilu 	
160. Chapa do ferro batilo, tilo 	 g ..;:jI;
101. Chapa da oe 19 kila 	 	 34300
162. Carretilha do ferro para por-

tas, unia 	 	 5403
163.Carretilha de metal para por-

tas, unia 	 	 5190
181. Chumbo inglez em barra, kilo. 	 15203
105. Chumbo em grão, kilo 	I 10.M

• 164. Chumba em cano velho, kilo 	 
. 167. Cano galvanizado para vapor, 	

58a0
kilo 	 	 15110

DIAB 10 OFFINAL 	 Marro de 19111 
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235. Graxa patente de la qualidade
1 ilo 	

269.Global do vidra (colutoutts,
focos, um 	

270.Gesio (cré).
2a. Gachetas de atolambo redon-

das, kilo 	
2:2. Gaelins do aaliatitha chata

kilo 	
273. Cacheias de aunai/fio quadra-

das, kilo 	
2:1. Garbosa; pondo. kilo 	
275. Gachetr.s lialia, kilo 	
91i. Gato de tesoura. par 	

Giz eia pr. ira, Li!, 	
2;5. Globos para Campeões, um 	
279. Goivas cato Crises uma	
2s0. Grelhas fundidas, kilo 	

	

281. Gen) calcina iro *Extra sup 	
Plaster., Lib 	

28 2. Gess, em ',eira, ki2,2 	
2S3. Goinnu-arabica eia gelo, la

qualidade. kilo 	
•25•. Goainta-arabica eia pd, kilo,
283. ilumina laces. Mia 	

	

2s9. lira lei para limpar 03, 11W1 	
.2s7. Ciar eina, litro 	
2'58. Ilhós de metal ns, 2, 3, 4, .9 o

O, UM 	
	2s9. Jarro de ferro esmaltado, uni 	

290.Jalde chromo	 ta kilo 	
291.Junta do parafusos para cor-

reia Balata, par 	
292.Kerounio, litro 	
233. Linha mu meadas (crua), du-

tia 	
231. Linha Clark do quplquer nu-

	

mero com 53.3 jarda', dulia 	 7$.10)
Numeras Artigos-E:Miado- Pre•.:0

293.Linha do cór, em rurret.:1, um	 5110
293. Linha de harea, Mio 	 	 25101)
297.Limas diversa3 -Gatas os do 3"

a 8", mui 	 	 15904)
298.Limas diversas-l imavas do G"

a lu", uni s 	 	(53))
299.Limas ilive7:41-GretVe3 de 11"

a li". tinia 	 	 35500
301. Lion4 divor4 marca

do 5" a 8", nina 	 	 15132
3)1. Limas distrais marca «Clube

de is" a lu". uma 	 	 1$30)

	

,I31. Limas diversas masca c,Ida'ae 	 •
dc f t" a 10", uma 	 	 :35800

303. Lanterna; patente. uma 	 	 1850J0
301. L. na americana de 2'1 ,40 de

[argua. metro 	

• 

285303
33:i, Min:mi(s Graaves, oni 	 	 5130
390. Lampada pattutte para kero-

zona, nina 	  4150))
3a7. Lixa de cancril, ingleza, U a 3,

folha 	 	 $13)
348. Lha de papel, inglez). O a 3,

f	 5011
Imbraiead,nr; ao ,idiv.	 1000

.310. 'nua noa OU grossa, justeza,
me;r0 	 	 3$301)

111. Meto ile sola. uai 	 	 125M0
312. al r;a net is de lindeira uti d3

forri sen-At a 10, Uma 	 	 ROO
3t3, Marttael.r; da SUO, ousa 	 	 $1170
314. Ma rattet is para portas (latão,

Madeira, mana utt fer:o e;-
malta lo

313. NlarcLe:	 t loira. 11111 	

	

316. Nlaural de ferro fa t lido. kilo 	

	

317. Maneai de brouZ:fmidi , 10, kilo 	
318. Metal preparado para fo adir, lo

do typas, kilo 	
319. 31e 1 a1 preparado pira 111 i•:l.t

31k)'1,.

32u. NI trino dc	 scan te. mu.,
:121. MatirlIn de ar t, re.itiCUU, 11111.

$22. alsrrIlo sie r ,ibro, com cal»,
LI III 	

an. Marretas de cobro, Uma 	
421. Marretas de cabra, aula cabo,

.41113naustatotiwn.m.lt

313. alitszo,
326.Manilhas pateai% tuna 	
327.Merlim alcatroa lo, k 	
328. Machado Colhas, com cabo, una
320. 3caeltalittlia, uma 	
333. M insto de arfo para limpeza

da tubos. unho 	
331.Moringues a: barro comamos,

cota prato e tampa, Mn-.
332.abam/aba de lona, matro 	
333.Mn !rias do relia, tuna 	
331.	 com parafttzos, pus 	
333. Matai de aço para um .hittas,

336. Missa branca (alvaiale) em
lata, kilo 	

337. Naph ! alitia, kilo 	
338. Naphtaiitta em lata, k en • 

	

33,1. nem lava h, Panem, Mio., 	

	

340. Orce lava la, o:dina . ia, kllo 	
34f Ocra •le (tiver ...g ; r4 v;,

	

3.2. Ilha fluo para ma..11111.7., [lira 	
313. Oleo gro-no para /incidiu, li-

tro 	
311. Olea de rola. litro 	
345. (Hen de linhaça genuino, kilo,
316.abo sam pari corrente, litro.
317.Ohm fervi lo. kilo 	
315. 01e) Valvolitio D, em latas,

litro 	
319. Ohm lo do 1.4 qualidade, metro
350. Poira-humi,
331.Pedra pomos escolhida para

litlimraphia. Mio 	
332.Palra de afiar (pequena coei

eaize). uni 	
333.Palra do afiar (grande com

caixa), unta 	
354. Pedra para rebolo, de uilo,

333. Potra para rebolo a vapor,
uma. 	

3341. Pe Ira para rabolo grande,
uma 	

337. Pe Ira para amolar, Urna 	

	

3 .48. li ft , grande pira cana, uma 	

	

339. Pó pira dourar (bronze). kilo 	
30O. IV. para dourar (alutatittio),

tilo 	

	

311. Pé para dourar (branca), kilo 	
34,2. Pó para dourar (amarello),

1 ilo 	
363. INS leve. Lilo 	
341, MS de salvarei kil) 	
343. Potassa de l a ,	 ...... •
NU. Peneira do aramo do latia,

31/417.	 chatas ou te1011404, do

	

ealidlo, de lis. G a 24, una 	
308. Pitienit ra iouidos do corda,

us • G a 21,	 	
369.Pinceis da pano flui, para gra-

vura 011 ibUraCÁ0,
370. Rirei; de mamar, um 	
371. Pine ai aiek.ola:EN, uma 	
372.Pana° vario. mgr.) 	
373. Luto 	
371. Parafusos para torrea i 11. 1

373. Paaralfttsalivslitlo ferro

▪

 d

▪

 e 11 ' a
37e. Pair.a.41:::sorirenferro de I". V.. ta.
377.Parafthosdo forra dei . ' a t;2",

gr ma 	
378.Parafusas dl feno do ir', trota 	
3:9. Para ,u;-13 de forrado 2" a 1;2',

grou 	
30. Pakrialofitsoo de ter:.,caiu Porca.
381.Parara: is do torro 11
382.Panai...o; de cobre,
383.Plombagiva ;graphite) ciii pó,

1:110 	

l'axaJurev do niekel,
383. Pandoras de mutal.
386. Puxadores do madeira um,-.a
3S7.. Puxa:lotei do ferro,

1$001
156 j
4$333
5$59)
3$)33

(33JJ)

ISOIO
41)01)
5690

25003

25330

158'0
55003
5$0)1
1110
Sta0
22i0
575)

57a0
45470
15900
tom

4440

1091
45000
13409

4330

23000

4330
23030

203500

335011
15000
esloo
8pelo

193130
33$00)

425003
45noo
$420
$790

05002

15300

. 15500

11503
11010
13030

itga00
15203

t:3030

530)
($230

$810
1$30)

25033

35 103
:35)00
$390

11033
$203
5o8J
5020
$104

358. Pontas de Paris (diversas) euo
pacatos, kilo 	

389. Purpurina dourada, kllo 	
330, Parpariaa prateada, kilo 	
391.Pise, kilo 	
392.Pila, uma 	
393.Parafina em lata, Mb 	
3%. Pounla para Mn a.* metaes,

mula 	
393. Preto marfim do la,
391. Purpurina ouro ou prata, kilo.
397.Purpurina de outras ceras,

Mio	
398.Regador de folha dobrada

/arando ?, um 	
393. Rebites do cobre, de 3,3 até

3/8. tile 	
403. Rebites do ferro, do 3/8 até

5,8. kilo 	
401. Ilatoeiraa prantos, uma 	
4)2. Retinida da maititha, Mio..
413. Raspa loiras para soalho, uma
414, Ramo; da faia pé, 	 ......
403. Raso-rei,
400. Rodo do madeira, um 	
407. Salgo sirgam especial, kilo 	
493. Smfata do cobre commao, kilo
439. Sulfato de farto do cominarei:),

kila 	
410.Sal de aze (as, kilo 	
411.Seccaute, mar:a Casta° (em

paralea graniu), um 	 s.
412.Sacragena, saca) 	
413.Sitia canunum,
414.S)Itla au tricana ata lio, kilo 	
415.San talo, tilo 	
116. Sambra da Cabida e do Olivei-

ra. kilo 	
417.Serrote para cortar forro ou

bronze, me 	
418.Serrota do coitas aGreavesa,

uni 	
419.Sarrute gratulo, um ...........
410. Sarmte simples, um ..... ...•.
421.Serras de aço em fita, metro..
422.Serras fluas tico-tico para 1110-

n.	 duna 	
423. Serras de aro para ferro ou

Monza, alari 12 pollegadas,
uma 	

	

414. Tachas dó matai, pacote.... • 	
42i. Tachas de cobro. Mio 	
429. Signas da Alfaudega, 1 pauno,

um 	
427.Sigaacs	 AlfaiLlega, 2 pati-

nes, tun 	
428.Signaas da Alfandegt, 3 pau-

1103. Ilnl 	
429.Tacta +s de cobre, kiio 	
430.Taeoes de ferro ostanhado,

um 	
431.Tachas de ferra esmaltado,

um.. 	

432.Talhai do barro gran les
Unta 	

433.Talhas do barro com filtro
(grau les). uma 	

431. Talhai de Isarro cum filtro (pis-
quena,), unia 	

433. Talco veneziano, kilo 	
434.Ta rracha i para machina, jogo 	
437.Torra Sietto:s para /sombra,

k Lio 	
438.Terra queiina la, kilo.. A
433. Tijolo graade para &raiar, uni
410: Trema de ar. ) do 4 metro, nina
411. 'recua do aço do 3) metros,

unia 	
412. Tubo; de borracha para gaz,

metro 	
413. TUIn33 de birra .:ita cota avante,

.	 metro 	
411. Tains de borracha para ma-

ehina de fundir, metro 	
413. Tuboa de mai-bina de borradaa

para uuinorar, metro 	
410. Tuboa de vidro para caldeira

a vapor, 10X290 wirsu,

15183

(5003
$30)

tisna

('.5000

115000
ss
Isso)
15500
560)

153.10
15 10.1

N-140

2$903
$.3.);)

35545
3$790
9110,1
3$10)
5711

501
55/100
15130

25330
$314

11003

25100
13010

SàS
211 ).1

•
1513)

231:0
2510
15 MJ

41.1)
1230Y)

125013.

15700
8530
81103
1390

15000
35509

stoa
'soja
85000

83003

11000

1.1100.)

3550)
1$009
3S)00
Use°
ils00

SISO
IMO
uno
214)0

SSP
•3000

PSO
($009
250,9
41030
(3403

5403

MO)

45100
4390o
2$003
152.4)

45003

$400
iS400

123000

65050

(4$00)

245030
5$0iX)

43000

05000

53000

123000

06000
4400

20$903

3,00
18‘10
$600

IS:;03

empo

MOO

2$003

45003

23000

4$000
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57. Alfinetes pequenos, kilo. 	 	 (65)30
58. Azul em pacotes grandes, kflo. 358a/
59. Azul ultramar, kilo 	 4595,
00. Arrobem do linho, kilo 	 55300
61. Asbestas cai fita, para Juntas,

MIo 	 175090
Alumblio ont pó, kilo 	 2359011

63. Arnica, litro 	 45930
61. Agitadores de vidro, um 	 $410
(15. Arame cortado, Mio 	 $810
66. Arame de cobre, kilo 	 85309
07. Arame de cobre, em têla, me-

tro 	 403000
63. Aramo de cobre, fino, kilo,. 33500
69. Aramo do aço, kilo 	 121000
70. Arame de zinco, kilo 	 1093
71. Aramo de latio, kilo 83509
72. Alguidar de barro, grande, um 1$911).
73. Alguidar de barro, pequenos,

417. Tubos de custai para caldeira
do vapor, em.. „. 	 4$000

448. Tubos de zrystal para Iam-
peões, una 	 	 $90)

419. Torno petinha° de aço, do
mio, um 	 	 3I090

450. Torno ¡Innen° de aço, para
bancada, kilo 	 	 .2303

451. Torno grande de aço, para
bancada, kilo 	 	 15800

. 452. Tiras de correia de um Inalo.
uma 	  - 23990

453. Trado grande, um 	 	 23903
454. 'fintas preparadas a Oco, em

latas, kijo 	 	 15891
455. Fumei. gala° 	  2050a0

• 456. Torci Ias, peça 	 	 SOIM
457. 'fintas preparadas do obres

sortidas, kilo 	 	 15330
538. Tintas preparadas do caros

sortidas do LI polui, kilo 	 	 73103
.459. Trado paguem), um 	 	 5300
460. Tijola de agathe, uma 	 	 28503
401. nela do louça, urna 	 	 $30)
462. Talas de arame, metro 	 	 21010
463. télaS de zinco, uma 	
454. Télaa de latão, uma.... 	 	 4$95)
465. Trinchas do palio fino, uina	 	 15100
406. Trinchas de cabano, Lima 	 	 15300
407. Vermelban de sapateiro, kilo 		 $2-30
468. Vermelhão franco; kilo...,	 2$ i00
459. Vario:Pião da China, kilo 	 	 125033
470. Verde Londres, kilo 	 	 15500
471. Verde Paris ora pó, kilo 	 	 1593P
472. Verde nativo. tilo 	 	 ias.20J
473. Verde salsa, Mio 	 	 15311
Oh Vassoura de piassava, grandes,

com a •-0, uma 	 	 $890
475. Vassoura; do piassava, gran-

des, system. Cadete, unia.: 	 15aaa
• 476. Vassourai de palha, T/M1 	 	 (550)

477. Va ssalara; de cal) fio El-' fran-
cesas, c. 22 (sem cdheça.).

.	 u m	  	 310/a
478. Vasonrinhas do piassava, nina 	 583
479. Vasculho; (franceses). um 	 	 33)03
aso. Vamaores ~noivos. um 	 •	 5103
4$ 1. Verniz erysta1 (tuas). gano 	 	 183110)
482. Verniz para mappa, kilo 	
483. Verniz Mordente szecativo,kilo	 3S)30
494. 'Verniz !raciais-sino para litho-

..

	

	 graphiai kilo 	 	 35)90
485. Verniz médio para lithogra-

phia, kilo 	 	 33100
436. Verniz trances, vidro 	
487. Verniz fraco paro lithogra-

phia, kilo 	 	 33,01
488. Verniz forte., Min 	 	 4000
489. Verdix branca copal; galão 	  íssoaa
490. Verniz preto on branco, fran-

cas, vido 	 	 $soa
491. Verniz Borreager, galão 	  183 )00
492. Velas brasileiras, pacote 	 	 25223
493. Velas archote, kilo 	 	 25600
401. Vidro; para vidraças, içai 	 	 3$000
495. Verrumas sortidas, /luzia 	 	 350))
496. Zinco em falha, as. 8, 90 (0,

uma 	 	 651)00
407. Zinco em lamina de 12,16

0°,002 de gr/acalma, nma 	 	 35100
498. Zinco em 'amola de 13/18, uma	 350j0
490. Zinco orn lamina de 18 , 2,

-	 linla 	 	 35900
50). Zinco em lamina do 21(3),

urna 	 	 350/0
toi. Zinco em lençol, liso, kilo...; • 351aa
502. Zarcão, kilo 	 	 15930

Fica salvo ao Govorno o direito de mandar
vir tio estrangeiro os artigos que julgar coa-
vonionles.

O proponente, alán das artigos constantes
desta lista, fica obrigado a fornecer paios pre-
ces estrletas do mareado qualquer outro ar-
tigo concernente a) sai% ramo do negado O
(me não esteja induido nesta lista.

Rio de Janeiro, 4 de março de 1018.-.	 .	 . _
Fontes Garcia d. Comp. .

Borlido Maia 81 Comp., negociantes estabe-
chios á rua do IMsatio lis. 53 e 58, [ampliem
fornecer os artigos do primeira qualidade
constantes deste grupo tis reparhcaes depen-
dentes do Ministerlo da Fazenda, durante o
anuo de 1018, pelos seguintes preços:

Namoros - Artigos -Unidades-Preços
1. Ahat-jour. um 	 	 $393
2. Areia amaralla preparada para

lithographia (francesa), 'kilo. 	 $02)
3. Areia doce, carroça 	 	 125/03
4. Areia salgada, carroça 	 	 113810
5, Areia salgada fina, sueco-	 	 $850
G. Acido phenico; litro 	 	 $703
7. Alças ' do ferro para, gaveta,

unia 	 ,	 $180
8. Agua para as barcaS de vigia,

pipa 	  	 15730
9. Aldrabas do ferro, 2" a 10",

uma 	 $19)
10. Aldrabas do ferro, 11".a 20",

Urna 	 	 ' $300
Il. Aldrabas de ferra 2 1 " a 40,	 .

uma 	 	 $690
(9. Aldrabas de metal, 2" a O",

uma 	 	 $693
13. AI irahas do metal, 11" à 2.3",

uma 	 	 $58)
11. Amiantho em lençol, cartão,

kila 	 	 2$99)
15. Amiantho em lençol com tala

de arame, kilo 	 	 85913
16. Antimonio (barra), Mio 	 	 45250
17. Alcatrão, kilo 	 	 131.80
18. Ancinho com cal», um 	 	 ma
19, Aleml do ad c, litro 	 	 899a
20. Alcool da 40 0, litro 	 	 1119)
21. Azeite doce commum, litro 	 	 25190
22. Aznite de cebo, litro 	 	 $220
23. Asaitapara machinas, litro 	 	 8810
2h Azeite de poio. litro  .	 (530)
25. Apparelho de ferro esmaltado

para lavatorio, um 	 	 03530
26. Appartalha do louça rara Ia-

vatneio. um 	 	 1.0$33)
27. Aincedario de metal de 0°,5 a

0°,10, em collecção, uma 	 	 1 ;80
28. Algodan (pano), main) 	  ". 5760
20. Algodão (patino), entese ui-,

metro 	 	 8190
30. Algodão em rama, kilo....t 	 	 05300
31. Almagre, kilo 	 I	 $190
32. Amarra de ferro, kilo 	 	 15919
33. Aliena de ferro, kilo 	 	 1$60)
Si. Anilina azul, kilo 	 	 230)0
31. Anilina sulphurina, vidro 	 	 25303
3. Almotolia de folha, grande,

uma 	 358)0
37. Almotolia de folha, pequena,

urna 	 	 2$193
38. Almotolia de cobre, grande,

3). Almotolia de cobra, perimia,
uma.. 	

40. Agulhas John. a 18. cento 	
41. Agulhas grandes 0°,1, lima 	

.42. Arrancadores do prego; (pa-
pagajo), una 	 	 61103

43. Agua-raz Pratz, kilo 	 	 15703
41. Arestas. kilo 	 	 15703
45. Aresta; cem cabeça, kilo 	 	 15320
45. Argolas da ferro (ao 1 a 1/2

pallegada). urna 	 	 5140
47, Argola de ferro (grandes). uma 	 $010
48. Argola do metal (de 1 a 2 (/2

pollegarlas) nina 	 	 5)10
49. Argola de metal (grandes),

uma  •	 $300
50. Argola de agi, uma 	 	 5(10)
NI': Alicate; de aço, cornalina um 	 15210
52. Alicates de aça, isolada, um_	 • 4500
53. Arruela do borracha mutira Ia

e redonda para vi troa Ao
cal Miras, uma 	 	 S2 i 0•

51. Arruellas dc ferro, kilo 	 	 36o00
tis. Alraiada de zinco, kl1) 	 •	 1599)
16. Alfinetes grandes, kilo 	  163030_

03930

250)0
255003

45030

(grandes), ns, 9 a 18, unia 	 45930
•81., Brocha do cabello, francoza

(pequena), tis. 2 a 8, uma. 	 (5210
82. Brocha de Mta, para calaça°

as. 00'0 d 0300, uma 	 	 $60)
83. Brocha de pita, para caiação

ps. 7, 90 10, uma  - 	 $300
81. Barbante nacional, fino, kilo.	 35980
85. Barbante IMCIOnal, grosso, kilo	 35080
86. Barbante carda, nacional, kilo • 31980
87. Barras de ferro, chatas, Mio 	 	 15178
88. Barras de aço. kilo 	 	 4393
89. Botões de manilha para de-

tema, um 	  115303
93. Bandeira nacional de 2 patina

uma 	  183003
91. Bandeara nacional do 3 pannos,

uma 	  3250J0
92. Bandeira nacional cio 1 palmos,

MIM 	
93. Da uleira nacional de 5 partiam,

95. Brim Iloyal, peça 	  400500o
380 085:300:

N . Brim da Russia, peça 	  
97. Barril de galé, uni 	 	 MIO
08. Defunsadoira, um 	 	 $25.)
92. Breu. kilo 	 	 $590

100.Bronze em obra, fundido, sem
sor polido, Mio 	 • 	 45930

101. Bronze em obra, fundido, o
polido, kilo 	 J;$050

102.Bronze fundido em vergalhar,
5593)kilo 	

103. llrocasSra. 10, duzia 	 	 55309
101- brocas de aço americanas (jogo

completo), tinia 	 	 (23900
103. Borracha em lençol, kilo- 	  125500
100. Branco de Respalda, em pe-

dra ou pó, tua 	 	 $800

'107. Balde do zinco, grande, refor-
çado, uni 	 	 51503

(08. Balde de agatha, grande, um 	 	 (63)00
10). baldo de madeira, um 	 	 5590
11.o. Oprimidas de ferro para cai-

xilho, par 	 	 5020
111.Balame, tun 	 	 2330)
112. Balança com Luta de 1.010

kilos, uma 	  49350/3
113. Balança pequena com força do

cinco kilna, uma 	  20$004
111. Cabos para lima o para for-

113. Cabo para ousada ou picareta,
maes, (luzia 	

('	 2	 •

$.,03

751)0

65009
35203
$080

.

76. AO em vergallibea quadrado
on redondo para ferramenta,
kilo 	

77. Bronze-ouro (vidro de 25 grani-
mas), um 	

Bronseourn de obres, ki,10.• • •
79. Bronze-ouro em pó do i c qua-

lidadel, una 	
80. Brocha -de caixilho, francesa

uni 	 	 $UO
71. Aça em barra, kilo 	 	 336(10
75. Aço em vorgalhões ou a-argui-
• nhaa para ferramentas. Mio 	 2593)

485300

705)00
91. Bandeira nacional de 8 paginas,
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••	 116. Calo de linho alcatroado, klio:
• 117. Cabo de linho da Russia,. kilo.

118. Cabo para penteai°. Mu 	
110. Cabo do manilha, kilo 	
120.Cadeado do ferro (grande) 	 , •

LI ni 	
121.Cadeado de metal (gran1e),

uni 	
122.Cadeado do latão (grande),

md 	
123.Copo para agua, de vidro,

• um 	
121. Copa pata agua, medo crystal,

123. Caneca de ferro esmaltado,
-	 Unia 	

i26. Caneca de folha, uma 	
127.Capachos de borracha, uai-
128.Capachos de arame, uni 	
129.Capachos do corda trançada

um 	
EM. Capachos de vero, um 	
131. Capachos de ferro galvaidzado

tini 	
132. Cabide de metal, um 	
133. Canto de metal nickelado,

um 	

	

13/. Canto de metal dourado, um 	
135. Chave inglen (com cabo do

forro), uma 	
136. Chave do parafusos, inglesa

ou americana, grande,urna.
137. Chave de parafusos, inglesa ou

americana, perimam,
138. Chave de aço para porca de

1,4a 5.8, uma 	
139.. Chave em bruto, uma 	
110.Corda de linho, nacional, liaa,

Elo 	
111.Corda de linho, nacional, gros-

sa, kilo 	
112.Concha de ferro (ealdeadeira),

uma 	
413. Camurça grande, unia 	

• 144. Camurça pequena, uma 	
(15. Creolina nacional, lata 	
146. Creolina estrangeira, lata 	
1.17, &enoite co111 trea metros de

comprimento. um 	
148, Cobre em vergalhão. kilo 	

• 149. Caçambas de cobre para tinta,
urna 	

1$0. Cadernal alceado de ferro, um
151. Carrinho de mio, uni 	
132. Carrinho de mio do 4 rodas,

mu 	
153. Cesto para carvão, um 	
134. Cimento; barrica 	

• 155. Croqbe,
156. Cobre (chapa), kilo 	
457. Celta da Bailia de 1' qualidade,

kilo 	
138. Cella de Hamburgo,' kilo 	
139. Cella do peixe, kilo 	

• 100. Chapa de ferro batido, Mio,
dut. Chapa do aço, kilo 	

•162. Carretilhas de ferro para por-
tas, uma 	

163. Carretilha de Metal para por-
tas, urna 	

101. Chumbo inglez em barra, kilo
165. 'Chumboem grão, kilo 	
160. Chumbo em cano velho, kilo 	
10. Cano galvanizado para vapor,

kilo 	
%B. Cabo do cobre para vapor, kilo
169. t:lra virgem, kilo 	
(70. Chicote do palha de
471. Chicote de palha de 2. Mio 	
172.Caldeira de ferro fundido para

derreter colla,,muq.. 	
173.Caldeira de cobre para derre-

ter cana, unia 	
erk. Caldeirão de ferro fundido,kilo
173. Contra-pino do forro ou aço,

uni 	
176. Correia inglesa singela, pane-,
et- oda Cin. metro 	

!MARIO OFFICIAL

45190 177. Correia na Ilata, pollegada eni
45290	 metro 	
5230 178. Correia de borracha para agua,

35720	 pollegada em metro 	
173. Cano do borracha para &is,

2$33)	 metro 	
lia. Cano de chumbo para agua oa

4580)	 gaz, Elo•
181. Chaleira de ferro fundi lo, kila

45034 CI. Chaleira de cobs para graxa,
uma 	

$80) 133. Dextrina branca ou amarclia,
kila 	

15809 181. Dobradiças de ferio(dejunta do
1 a 4 1 72 pollegadaa), par 	

15000 183. Dobradiças de ferro batido for-
5360	 jatIO (nas mesmas diiner1-

18SJOJ	 sem). par 	
05/03 183. Dobradiças de mai:bina (lias

mesmas dinia»stes), par 	
7S80) 187. Dobradiças de latão (nas uns-
0590)	 mas dimensões), 	

188. Dobra liças de metal (nas mas-
115;00	 mas dimensões). par 	
15900 189. Dobradiças do molas, :system&

ameriaao, para moias-por-
$900	 tas, par 	

15100 199. Estanha de metal (marca Car-
neiro), kW	

9$300 191. Escova para limpar ouro, uma
192.Escovado piassava para lava-

15500	 gem (com cabo), um 	
193. Escova Rara numeradores (Ia-

15030	 vagem de sinetes e gravu-
ras), urna 	•

W5300 491. Escova de arame ou metal
$193	 para limpar chaminés, uma

193. Escova de raiz para lavar mo.
252a0	 vei4, n. 115, unia 	

196.Escovas para limpar tubos„
1$993	 moa 	

197.Esponja virgem som preparo,
15)00	 urna 	
5$200 198. Esponja grossa, unia 	
25950 199. Espanadas' de patinas (pequeno,
$900	 médio e grande), um.. . .

2)650 200. Englebert oil para machiam,
litro 	

35900 201. Englebert ali para cylindros,
6$800	 litro 	

202.Estopa de algodão nacional,kilo
15503 203. Espanulpr do cabollo (feitio de

45$900	 escova, cabo lustrado), uru.
215000 2)1. E,cala metrica de osso, unia 	

203.Escala de 1 metro (de madeira,
305030	 bobrar em 10 partes), uma.
2$800 206. Escala americana, uma 	

395000 207. Escarradeira do agathe (com-
45800	 muni, baixa), uma 	
6$100 208. Esca rradeira de agathe (alta,

hyglenica), unia 	
25230 209. Esearradeira de louça (alta,
2520)	 •	 hygionica), uma 	
25000 210. Entrada de mogno (coimem),
25190	 unia 	
3560.3 211. Entrada de metal prateada ou

dourada, unia 	
$800 212. Enxada de aço, uma 	

213. Enxofre em pó ou peara, Mio 	
15830 211, Esmeril fluo, kit0 	
1$091
$900
$880

Março do 101S 

223. Fecho do unha do ferro (grau-
(to ), um 	

	

- .,75 ,380)3° 223. Fecho de metal (grande), uni 	
221. Fecho de metal (pequeno), uni

223. Fecho do bailo de ferro com-
2;103	 intim de qualquer tamanho,

uni. 	 	 5000
15103 227. Fechadura com Clima o ma-
252a3	 ,•;aucta, uma 	 •55100

223. Fechadura para gaveta ou ar-
125,109	 maná, de « Goige 'o, uma 	 	 35800

22a. Fechadura para porta, caixão

15.39)	
simples, unia 	 	 15980

230.Fechadura para porta coam
$283	 duas chaves, nua 	

de ferro, Moa 	 	

85503
231.' Fechadura grande para partia

41;5°03;

5100 232. Fechadura de metal para
livro; espacial, uma 	

$38) 233. Fundo para cadeira, um 	
231. Fies .1. P. Coal% em carretel,

35033	 caixa caiu moia duzia 	  208030

	

nal. Fios do tagadan em navalham	 25,181,

	

15iO3 230. Fios •le linho em navalho, um 	 	 3809s

85030 ,	 algodão, lula 	

2 .17. Fios do vela, kilo 	 	 35830
235, Fio; destorcllo em noVellas,-

• 210. Ferro fundido em obra, em
105503	 bruto, kilo 	 	 $500

$801 219. Fekrirloo fundido ein obra, polido,
•

503) 211. Ferro chato em barra, kilo 	 •
212. Forro gusa, kilo 	
313, Ferro em vergalha° ou vergas,

2$50)	 de 1* qualidade. Elo 	
211. Ferro de soldar, kilo 	

5300 215. Vocurio de aço, gratule, um 	
21. Formão de aço, pequeno, um 	

58)0 247. Facas de aço Rodger& uma 	
218.Furadores para papel (cana-

'2500)	 ui uns), uni 	
219.Foa.,roo.irtiains para gaz, de um

25200	 •-•	
rgó

ai01

152.10 250. Forquetas, urna 	 	
fiN

25l. Fogareiro para alcool, de ferro
(Iludido, um 	15330 

212. Fogareiro para korozene, do
um Pico, uni 	 •	 18500)

50S98319	 •	 2 i contimetros, um 	

	

2;3. Funil de folha dobrada, até	 )

	

'	 1580)
15180 231. Funil de agathe para soa o 

25200 215. Feilir0o0, jkgilroamili" inn
15700 230. Folio grande para forja, um 	

257. Folie pequeno para forja, um 	 ,
15209 252. Folie do mio, um 	
1590a 249. ' Forquilhas para incandescente,

unia 	
35150 260. Fivellas nikelala-s ou douradas

165803 211. Fio de &galão para torcidas,
.kiiiiiioia. 	

45750
135000 202. Farinha para stereotypla, kilo £15•10(i

5590)
$100 . 213. Cutia-percha (estrangeira),

a3 206. Coma lacra (rin	 qualidade),

$950 261. Ganchos

59	

)hos do ferro coin rosca
soberba, mo 	 	

1;2100:253. Farinha de trigo, kilo 	

25 i00
• 237. Crava em bexiga (D quali-

liada), Elo 	 %	 1 $173-
sei5.soo 268. Graxa patente la qualidade,

kilo 	 	 15280
239. Globos do vidro (campinos,

brancos e foscos), um 	 • 	 153013
15030 47). Gesso (cré), kilo 	 	 $383

271.Gachotas do ato:audio rodou-
1580) • 103000

.
272.Cachetas de ainiantho chatas,

5030	 ) 1a 	

diais, kilo 

105003.
273.Cachetas de amiatitho quadra-

S	
das Eito 	  (810083,

$:133)131	 271. riach	
9

etas patente, kilo 	 ,

53. e 	.1$:::"::900"

273. Canetas de linho, Elo 	 s

:

5120 27d. Cato do tesoura, par 	
277, 'lis em pedra, Elo

00 n Globos para lamines um, 	
 

215. Esquadro do aço com etwosto
do madeira, 6, 8, 10 e 12,
pollegmlas,

15590 216. Esquadro de'rueLal com encosto
9$500	 de madeira, O, 8, 10 e 12,
3$18a	 pollegadas, 	 	
3$900 217. Espatula do aço (cominem coam
35100	 cabo de madeira), unia.,.

218.Escapula de ferro ao:emulo,
3930)	 uma 	

219.Escapula de ferro galvanizada,
95933	 unia 	
$650 220. Escapula tio metal. uma 	

221. Fecho prateado ou dourado
5a83	 paia paata, um 	

222: Fecho do unha do ferro (pai
ttlienJ),11/2) 	

15200
158)0
45803

4$783 •

15280
11117o
5300

- IS 171)
65000
25003
15203
3$30)

5983

5703

a5330
6809.1

83,50 m
aosouo
353'30

$2)3

$303

103030
9$50)
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279.Goivas com cabo, uma 	
280.Grelhas fundidas, kilo 	

	

291. Gesso calánado «Extra Sep 	 :
flutua, kilo 	

282.Gesso mu paira, kilo 	
283.Goinnu-arabica em grão, O

qualidade, kilo ...... • 	
285, Gounna-arabica em pó, 	
283. Comina lacra, kilo 	

	

' 280. Grades para limpar pós, uma 	
287. Carolina, litro 	
298.Ilhós do metal 113. 2, 3, 4, 5 0

0, um 	
299.Jarro de ferra esmaltado, um 	
290.Jalde Oramo de 1 4, kilo 	
291.Junta dn parafuses para cor-

reia Balata, par 	
202. Korozene, litro 	
293. Linha em meadas (crua), duzia
291. Linha Clark de qualquer nu-

mero Com 503 jardas, duzla
293. Linha do ren t, cm carretel, uni
296.Linha do barca, kilo 	
297.Limas'diversas-Greavos ds 'á'

a 8", Urna 	
233, Limas diversis-Greaves do W'

a 10", uma 	
293. Limastliversas-Groaves de 11"

ale", unia 	
303. Lima; diversas marca «Globo«,

do 5" a W', uma 	 •
301.Limas 4liversa; marca ficlobou.

AIO 6" a 10", uma 	
302.Limas diversas marca «Globo),

de 11" a 16", unia 	
303.Lanternas Patente, uma 	
301. Lona americana do 2 0 ,13) do

largura. mel ro 	 •
305. LientOes Greaves, um 	
336. Limpada patente para tora-

iene, uma 	
307.Lixa de esmoril, ingleza, O a 3,

folha 	
308.Lixa de papel, ingleza, (ia  3,

folha 	
309.Lubrificado/rei do vidro, um 	
310.Lona fina ou grama, ingloza,

niettp 	
3 ti.  Moio desola, uni 	
312.11ar,anew do madeira onda

ferro esmaltado, uhn 	
an. Maçanetas de metal. uma 	
311.Maçanetas para portas (latão,

madeira, mama ou ferro es.
nialtado), urna 	

313. • Mact•tei de madeira, um 	

	

:Wh Alsmial AIO ferra fundllo. kilo 	
31/. Ma'-cal do bronze tinindo. kilo
• 18. 51otal preparadi para fui' lição .

do topas. kilo 	
319. Metal preparado para machi-

ntA aLinotyposa, lede 	 -

	

7319. Marinho de ar), grande, um 	

	

421. Marrano de aço vinco°, mn 	 „
322.aliktollo de cobre, com cabo;

um 	
327. Marretas de cobre, nula 	
wá. !diretas do cobre com cabo,

uma 	
323.Musgo, kilo 	
316. Manilhas patente. urna 	
3k. Mediai alcatroado, til', 	
418. Machado Collins, com cabo, uni
30. Machadinha, uma 	

I 33*, Atango-to de aço para limpeza
-ao tilinta, melro 	

1 3,11a Moringues de barro commutu
com prato e tampa, um 	

32.g. Marl i/aleira do lona, metro 	

	

-3 3. Medidas do folha, uma ...... 	
3 4. Molas Com parafusos, par 	
333. Molas do aço para machia"

urna 	
330.336, Massa branca (alvaiade) eia
.	 lata, Isilo 	.	 .337. Naphtalina, kilo	 • '
33., iNaphtalinacm lata, kitia...;:cy

2339a 333. Pedra para rebolo, a vapor,
uma 	 12asoki

Um 355. Pedra para rebolo, grande,
uma 	 215100

15600 357. Pedra para amolar, uma 	 151/03
358. Pá grande para carvão, 11111.1 	 95350

35350 339. Pó para dourar (bronzo), kilo 265010
360.Pó para depurar (aluminio),

15100	 kilo 	 265100
361.P6 para dourar (branco), kilo 235930

15000 362. l'ó para dottrar (mearello),
kilo 	 10050(10

33350 363. Pó leve, kilo 	 35101
153000 361. Pó de sapatos, kilo 	 5390

365. Potassa de	 kilo	 S76ti
393190 360. Peneira do aramo dc latão,
35153	 uma	 95000

367.Pituris chatos ou redondos do
£'003	 Cabano, de n3. O a 21, Um 	 $700

368.Placais Mentiu do co:da,
5220	 ns. G a 21, uin 	 $900

369.Piloteis do polia. fino, para gra-
$9/5	 vura ou doura1710, um
5301.1 370. Pinc,eià para marcar, Mu 	

1171. Ninas nickcladas, uma
3519) 372. Panno vede, melro .....

L95990 373. P.as3ava oca mólhos, kilo 	
371. Parafusos para cernia, tis. 1

$800	 a 4. um
5809 375. Parafuses de ferro do 1/2" a

14", grou
376. Paraltrios do rem de l", grou

28800 377. Parafusos do ferro de 1" a
2580)	 1;2", groza
5300 378. Parafusosde forro de 2", grota

358.10 370. Parafusos do forro do 2" a
1/2", groza

23:ma 380. Parafu.sos de ferro com turca,
kilo

28980 381. Parafuso de ferro R 's,
25330 382. Parafuso de cobre, 'dota 	
MOO 383. Plombagiva (graphito) cru pti,'

950)0 384. Puxadores tle nickel, um
405000 385. Puxadores do metal, um

385. Puxadores do madeira. tun 	
155900 387. Puxadores de ferro, um
25800a 388. Pontas do l'ariz (diversas) em
25200	 pacotes, k I lo
5$500 399. Purpurina do ira la, kilo 	
05390 393. Purpurina prato& la, kilo

' 351011 391. Pixe, kilo
392.Pila, uma
393.Parafina ont lata, kilo
391. Pomada para limpar metais,

lata, urna
isoao 335. Preto marfim de 1 4 , umMOO ,046 Purpurina ouro ou prata, kilo.15000 .39i. Purpurina do outras córes,MOO	 kilo

398. lte;ador da folha dobrada
(grande), um

390. Rebites do cobro, do 3/8 até
;5750	 5/8, kilo
8Stithl 400. Rebites (Morro, do 3/8 ató
05903	 ti,/£1, kilo

5223 401. Baloeiras gra ides, uma 	 	 5000

	

$18) 4)2. Botinkia de manilha. kilo.-	 33731

	

$221 403. Raspadeiras para soalho, uma. 	 2$300
8810 414. Remos do f tia pé, pê 	 !

405. Roto-rei, kilo 	 	
ateiu

$950 400. holt° de madeira, um 	 	 5800
15590 4)7. Salão virgein especial, kilo 	 	 15310

	

23190 408. Sulfato da cobre connuitt,Lilo 	 	 1$990
22(01 400. Sulfato de ferro do rammer-

cio, kilo 	

MO)55103 411. Seccante marca . C.astello (mia-
45:197°9 .

410. Sal do azedas. kilo 	 	 4303)

pacote grande), um 	
15339 412. Serragem, s teco 	 	 590) •

413, Solda comiuum, Luto
25900 414. Solda americana eia llo, kilo 	 	 4.' 559! 939)

415.Saltitai°, kilo 	 2$930
416.Sombra da Colonia c de Oli• 

voira, kilo 	 i.55803300
417.Serrote para cortar ferroou

bronze, um 	
_

418.Serrote de costas, eGreavea»,
UNI 	

"419.Serrote gran •le. um .. • • • • ••• •	 4495990)
42). Serrote simples , um 	 	 1590)
421. Serras do aça em tira, metro 	 	 2530b
122. Serras tinas tico-tico para atoe

tacs, n. 'J, duzia
423. Serras de aço para ferro ou23033

bronze, até 12 pollegadas,
uma 	 I

$38a
424.Tacitas de metal, pacote 	 	 8800
425.Tachas do cobre, tifo 	  125003
426.Sigtues da alfandoga, 1 pateio,

mu.. 	
427.Sinitges da alfandega, 2 pau-

uns, ns, UM 	 - 1:35703 ; •
128. Sigamos da alfaudega, 3 paus.

una, 1 	  249o00

	

400. Tachos do ferro estanhado,. 	
05533429. Tacho; de cobre, kilo 	

um 	 	 45933 .
431.Taches de ferro esmaltado,'

um 	

 57200:
432.Talhas do barro grandes (11-

sas), Unia 	
433. Talhas do barro com Miro

(grandes), uma 	 	 145000

	

i	 .131. Talhas de barro com filtro (pe-
querias), uma ..... 	 	 1.(596.0

65930 435. Talco veneziano, Lilo ...... 	 ZI	 ‘2501)

	

s io ) 436. Tendias para partiu, jogo:	 2300
sg .j9 437, Terra Sieune para sombra

kilo 	 	 stni
15950

4355910° 4-11. Trena da aço tio 30 metros,
/111111 	 213:5090:1:3

'4	

1 1.

438. Terra queimada, kile 	
190 439. Tijolo grande para arei	

:

	

rr,
	 $um 	 gr 	

35330 410. Triemnitia
	 ,
do aço do 1 entra,

412. Tubas de borracha para gaz,5300 metro 	
413.Tunbiaestrode borracha cotn arame, ' 1593

..)1

	

411. Tubos do borracha para ma« 	
432n .i

china do fundir, metro 	 55000
	413. Tubos de machitta de borracha 

	 ,i

para numerar, Melro 	

	

1$180 416. Tubos de vidro puta caldeira 	 s')..0 4
213003 de yarp, 10X 290 m im, um... 5580 0 .
26. 5)3u 417. Tubos de crystal para caldeira

	

$303	 de vapor, um 	 	 15330,
25)30 418. Tubos do crystal para Iam.
28111 ftS,240.
5290 419. Torno paqueno de aço, de mão,

1:1 0a01 os, tun 	

	

1$303 430. Torno pequeno de aço, pard.	
3$002

295900	 blocaria. kilo 	 «
;1:2431. Torno grande,. kilo

205033 432. Tiras d,s correta de uni metro,
'urna 	

r
3504

55930 533. Tia In grande, uni 	 	 MON

	

. 431. Tintas preparadas a alce, et% 	 '•• • "

03030	 latas. 1;110  • 	 :11.	 .4875ft

3510* C4, Torelda_pesa  ••"--. - ' 'e.g.	.
453, Euamci, galfte....  • "• ' •:,,.. O 04

15100 339. Ocre lavada franceza,
$5,0 310. erre levada acetinaria, kilo. •«

311. Ocre dh diversas cimos, tifo...
15000 342. Oleo filio para nuchina, litro..
S30.1 313. Oleo grosso para matilha, li-

tro 	
45930 311. Olco de cola, litro 	
43850 343. 0Wo de linhaça, geauhao kilo 	
23880 316. Olob saiu. para corrente, litro
31090 917. Oleo fervido. kilo 	
572) 318. (Moo Valvoline lb, em latas,

litro 	
$0) 319. Oleado de 14 qualidade., metro

330. Pedra-Mune, kilo 	
15650 351. Pedra poaias, escolhidi, para

lithograpliia, 3110 	
15803 352. Pedra de afiar (pequena com
$310	 caixa), uma 	

05033 353. Pedra de aliar (gratule ceia
caixa), unia 	

354. Pedra para rebolo, do nian,
is )i40	 met	 430.10

185900

35)00

65)00

153)o
3290

15930
145900

35390
$22.0
$930
$940
$103



43. Duplo decinietro do Marfim-
Cassella,

4451:, ED::::::oixipope9djosi‘pe- deqt:toite:p2oa:rialligoontilianr.isa-
arithica, uni

cartão, 0,11 x0,73, cento....,
46. Enveloppe3 iiequenos vergé;

L
	

•

.•
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45$03

4$50)
158)0

4550)

55090
185903

15800
165500
2;100
4$0M
1 geia
65300

4$000

55)01
MO*

110500a

105030
35340

75950

15803
1520)
°553 I
25501
35390
1830„)
15500
gU.3
$303

tilJens
1$;Du

419)3
1$833

1. Agulhas grandes, duziu
2. Alfinetes pequenos, kil) 
3. Alfinetes grandes, kilo 	
4. Almofadas para carimbo 0,11X

X0,07, tuna 	
5. Alfinetes em caixa de 103 gram-

mas, una 	
6. Brochuras pintadas de 100 fo-

lhas 0,2x3,33, urna 	
7. Brochuras pautadas de 5) fo-

lhas 0,22x0 31, nula. 	
8. blocas dolo) folhas 0,11 x 0,33,
• pautado ou lisa, uni 	

	

5080	 9. Blocos de 10) folhas 0,21x0,21,
pautado ou liso, um 	

	

$380	 10. Blocos de 100 folhas 0,20x'),21,

	

‘159.)0	 quadriculado, uai 	
ti. Blocos do 100 folhas 0,22x3,I1,

pauta io ou liso, um 	
	45303	 (2. Birracha circular Palau nume-

	

$229	 1.089, uma 	
35033 13. Borracha Faber para Vota

	

$604	 n. 102, uma 	
19$00 11. Borracha Fatiar para Japis nu-

	

1$50)	 mero 112, uma 	
15, Borracha Faliu para desenho

	

65030i .	 0. 1.010, urna 	
10. Barbante fino, rôlo..... 	
17. Barbante grosso, Mio 	 •
18. Luvard do madeira, una 	
19. Buvard de metal, um 	
20. Bobinas do papel para machina

do santola'', uma 	
*1. Canetas Eagle Pendi ns. 1 a 1,

urna-

22. Canetas Faber diversas, uma 	
23. Canivete de Rodgers, de treS

.	 falhas, um 	
21. Canivete de Rodgers de duas

- tolhas, um 	
'25. Colchetes «Micros, Caixa de 1/2

grosa 	
26. Colchetes. Self ris. 41 a 41,

caixa de urna grosa 	
27. Colchetes Sei! na. +5 e 46, caixa

• de uma grosa 	
28. Colchetes vigiavas - diversos

artigos do primeira qualidade e coas:antes
2320) doto grupo ás repartickW; dependentes do

Alinisterio da Fazenda durante o anno de
1018, pelos seguintes pretws

Numero de ordem-Artigos-Uni 'ade- Preço

inimeros, caixa do 10J
29. Carimbo de borracha - urna

" linha, um 	
30.Carimbo do borracha - duas

linhas, um 	
31. Cestas para papeis, uma 	
32. Cadernetas em branco, quadri-

culadas, uma 	
33. Cadernetas para nivelamento,

unia 	 	 $250
34. Cadernetas para alinhamento,

uma 	 	 $2.10
35. Cadernetas para sec,ocs trans	-

versaes, uma 	 	 $250
36. Cadernetas para locação, uma 	 	 52$3
37. Cadernetas em branco com 100

folhas capa de papelão 0,21x
- 0,10, urna 	 	 $303

38. Cadernetas de campo (Dr. Pas-
sos), uma 	  12500)

	

9. Cadarço do algodão n. 1, peça	 $160
40. Cylindro do vidro para molhar

estampilha, um 	 	 1$00)
41. Cadarço de linho n. 4, peça 	 	 5309
4.2. Duplo &Mineira do buxo, um 	 	 '5100

5150
185100
18$00)

15900

. 59591

567)

5353

5330'

5150

$500

$353

$20)

52)0

$200

$301
$390
5350

15900
1$933

25900

$180
5200

55000

35503

53,0

$803

150'0

1000

($200

23100
15803

$530

137. Tintas preparadas de cores
sortidas, kilo 	

458. TillLa3 pRiO2rafia5 de COVCS
siriadas (113

459.nado pequeno, um 	 ‘1.• •
450. Tinola de agathe,
461. 'nicht de louça, uma 	 l"'402. Telas de arann, metro 	
463. Tela de z aro, uma 	
461. tf ela de [XIV. UR 1. 	
465. Trin	 d peto tido, uma 	
406. Trinchas de cabulj, uma._
467.Vermelhão sapa ei 	 ki:o 	
468.Vermelhão fea.n.ez.
463. Vermelha° da China, kilo 	
470.Verde !Andrei kilo 	

471.Vertia Pai; elo p5, ki/o 	
472.Verde nativo, kno 	
473.Verde salsa, kilo 	

47+. Vassouras de piassava, gran-
des, cora aro, uma . ...

475.Vassouras de piassuvn,
des,systema Cadete, ...da 	

476.Vassouras de pulha, unia 	 -
477, Vamoras do cabano I F ira n-

• rezas, a. 22 (sant cabaça),
tuna 	

478.Vilas° Arinh ns de Mais Iva, tuna.
479.Vasculhos, 0.am:eras, um 	
480.Vasadorcs encanices, um ....,

O 4i. Veraz erystal, inglet, gal to 	
482. Var,iiz para malva, kilo 	

d .	 483. Ver' iz mordstite siiccativo,
kilo 	

481.Verniz fr.:quis4mo pi.ra Ilibo-
graphia, • I i .........

- 435. Verniz me bo para litht gra-
phia, 1i o....... ............

486.Verniz fia itez, vidro 	
487.Verniz fraco pira lithogra-

phia, kilo 	
488.Verniz furto para lithwaphia;

kilo 	
489.Verniz branco copal, galão 	
490.Verias prato ou branco, frau-

cez, 'i 'r. 	
491.Verniz Cartone, grl io 	
492.Velas brasileiras, vacine 	
493.Velas archote., kilo 	
494.Vidreis para vi lraças,
495.Verrumas sortidas, dilata 	
496.Zinco' em folha ns. 8, 'J e to,

tuna 	
497.Zinco em lamina de 12,16

00 ,002 de grcsaira, uma 	
408.Zinco em lamina de 13118,

unia 	
409.Zinco- em lamina de 18/21,

uma 	
500.Zinco • •ena lamina do 21/30;

501.Zinco em lençol, liso, kilo 	
502.Zarcão, kilo 	

47. Enveloppes do.linho para cai'- ,
tas,O, 12 x09',, cento 	

48. Eisre/oppes de linho' para car-•
tas,'0,13x0,1.0 1 , cauto 	

49. EnVOlOPRIS lisos para cartas,
0,12 X 0,093, conto 	

50. Fiiveloppes liso pura cartas,
0,13 x0,105, conto, 	

51.Envelmnes para ollidos,0,21x
X0,103, cauto 	

52.Eirtel.mpes para ofil i '3.0,30X
conta 	

53. Envelo Mei para Cicio 0,42X

X5 ,1. Etiveloiljt; eesc.ple.ltroa olicios, 0,21x

X55. Eninelo;prjl cpeiepl ata OfiLii05, 0,25X
x	 cento 	

56. huprosslo de caia cento do
enmvcboppea. cento 	

57. Escova para bater stereotypia,
unia 	

58. Escova para numeradores (la-
vagem de esmaltes o gral u-
ras), urna 	

59. rsquatiro de borracha, um 	
60. Esquadro do madeira,	 	
61. Esquadro de celluloide, um 	
112. Espeto de ferro para papel,

la 	
63. Elastcri de Fabet a. 12, caixa

de gr asa..." 	
64.ElaStiJos de Faber números

sortidos, caixa de 1/2 grosa
65. Estot o pequeno com transferi-

dor, um 	
66. Estojo u. 5.114, um 	
67. Estojo completo, um 	
68. Fita para machina de escre-

ver, unia 	
69. Faca de osso para cortar pa-

pel, uma 	
70: Faca de marfim para cortar

papel, unia 	
71. Furador para papal, um 	
'72. Fia de alg Ião. nole:o 	
73. Fio de linho Darbons para en-

cadernado, novelo 	
74. Folhas de papel para manifes-

tos de vapores, .25 folha 	
15. Godets para aquarella,
76. Gonfina-arabica G. Toray nu-

mero 26, vidro....... 	
17. Gourna-arabica nacional, vi-

dro de 20:1graminas 	
Gomma-arabica em p6, kilo 	

;9. Grampos para papel, com ros-
ca, duzia 	

89. Ilhaz de metal para encader-
nado, cano 	

81. Indico alphabotico com 32 fo-
lhas, uni, 0,11 X0,33 	

82. Indica alphabetico Cora 32 fo-
lhas 0,22x0,33, um 	

83. Lacre ve1:nciaelira embirra nu-
•
81 . Linha para cegar processo, car-

retel 	
83. Lapts preto; Fator ris. 4 a 1,

duzia 	
86. Lapis azoes Faliu grossos, dut

zia 	
87.Lastitsáavermelho; Falam. grossos,

88. Lapuzisverde3 ' Falsar grossos,d ia 

89. Lapis azul-vermelhos grossos,
duzia 	

93. Lapis da borraela Fabor nu-
mera 61.7, duzia 	  44103

91. Lapis Faber Graphito tu. 2
3 11-1111, duzla 	 	 2S200

92. Lapis Fatiar II. 13, (luzia 	 	 25100
93. Limpa-pernas de vidro com

brocha, um 	 	 1$100
/. Limpa-pennas de louça com

brocha, um 	 	 $800.•

Fica salvo ao Governo o direito de. mandar
%ir do estrangeiro OS artigos gim julgar cán-
venien tes.
^ , Os proponentes, além dos artigos constan-
tes desta lista, :'cant obriga ,b s a Ihroccer
pelos preços eslrietns do mercado qualquer
outro artigo afincamento ao aio ramo  rIo no-
gado e que Lilo esteja incluido nesta lista.
, Rio do Janeiro, 4 do março de 1918.- Bera

linfa Maia Comp.

.	 .
Directoria do Patrimonio Nacional

As propostas apreseutailas para o larilaci-
mdato de oii,iectos de evpodieuto ás reparti-
ções do Minister:e da Fazenda da C Ipk•Il K.1-
deral durante o anno de 10.5 palas coucor-
rentes J. L. Coita az Comp., Sazriedale
nyma Casa Leuzinger e James A. Wlicatloy
ao as seguintes :

L. Costa & Comp. 'negociantes estabele-
cidos ás roas da Quitanda as. 101 o DO e
Buenos Aires n. 38 prop3em fornecer os_

$603

58)0

5603

570)

155)0

23503

35200

35503

45)30

$500

(230)0

25500
$700
51)0
$70)

58)0

• $830

1520)

16500
205000
1550)0

35200

$500

65000
•$700
25350

135500

45500
$050

23;00
1535J

115330

1$00)

25150

$/00

$300

45100

45VA
15100

45;00

-45500

45030

18$m
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186. Papel Rondo Soctmecken ris. 1
a 6, caixa 	

187. Raspadeiras do Rodgers, cabo
de osso, unia 	

188. Regata de madeira 0 1°,50, urna
189. Regata do Madeira 1,00, uma
19). Regua millimetrada de ébano

0°,30, 1.1111a 	
191. Regoa T do 0 10 ,60 do madeira,

tuna
192. Remia IIC borracha 0%30, uma
103. Ilegua ao borracha "40, unia
191. Regua de quatro tires, uma 	
195. !lagoa	 Is irradia 0 41 ,50. uma

5930 196. Razoa do ébano 0a.33. uma 	
197. Stickphasts, vidro 	

$140 198. Tesoura grande para papel,
tuna 	

$200 199. Tesoura pequena para papel,
nana 	

	

$900 200. Tinteiros de ferro, duplos, uni 	
• 101. Tinteiros de ferro, triplos, uni 	

201. Tinteiros de crystal, duplos,
$030	 teB,13x0°,07. um 	

203. Tinteiros de vidro, uni.. 	 	 15803
$150 201. Tinteiros de um vidro com

estante de ferro, mu 	 	 55000
$010 205. Talco Vencalano, kilo 	 193093

270. Tinta preta Sardinha, litro 	 	 35100
$120 207. Tinta preta Stephens. litro 	 	 550)0 .

208. Tinta escarlate Stophans, vi-
195033	 dro do 124 granunas 	 	 • 15)00

200. Tinta escarlate Sardinha,
3150 )0	 dro do 10) graintnas 	

210. Tinta do.córes para carimbo,
4050)0	 Maurin, vidro de 20 grani-

mos	
11$00) 211. Tinta carmim Mataria, vidro do

50 granulas 	
115003 212. Tinta do CõreS para carimbo

Sardinha, vidro do 3) grata-
55003	 ma-

213. Tinta do copiar preta sio-
125030	 phens, litro 	

214. Tinta de copiar preta Sarda-
115003	 nha, litro 	

519) 213. Tinta verde H. 2 para humos-
25003 •	 .são, lithographia, kilo 	

2W. Timpailo de metal Com corda,
11111 	

217. Tira-linhas do Kern para cur-
vais. UM 	

218. Tira-linhas do Kern com troa
pontos, caixa 	

210. Triplo denructro do buxo, um,
220. Triplo decimetro da marfim

Cassara, ma 	
221. Transferidor do canalhada de

circula inteiro, um 	
219.. Transferi lar do reli/doido do

1/2 circulo, Um 	
223. Tinta Lefranc em tijolo, qual-

quer côa-, iam 	
1525) 224. Tinta barranco CDI bimaga,
4524)	 urna 	

$003 223. Tinta !Regias para desenha,
$100	 vidra 	
$183 220. Tinta da asna, vidro 	
5180 227. Tinta verde Mataria, vidro 	
$230 228. Tinta azul, vidro 	
$300 2:29. Borracha circular marca Co-
$503	 mete, Paliar 1.087, Jazia.

233. Borracha Niarivorino. unia 	
35103 231. Elasticos 	 Falsar OVA com-

.	 primata, Mazda 	
Moa 232. Tiras do papel abotinado para

calculo, milheiro 	
15900 233. Papel para desenho Cari Sei-

• !cachar & Schen a. 141;
25130	 folha. 	 _

85)90

135900

2530)

35030

350(0

35 MO

35393

15500

25303

35)0)

181. Pearias Perry a. 420, caixa 	 1180
181. Pou pas Tumor J., caixa 	

183. Pennas • Branctauer tu. 530,	 4.	 I
caixa 	 	 imo

181. l'ennas John Hcaths a. 808,
caixa 	 	 4$-.03

183. Pential J. B. Mallat as. 10, 11,
12o 11, caixa 	 	 35W)

•
$iO)

25703.

150)3

15700

15211
5800

35100
5140

15:4)
-4$10:)

1660,

65013)

3$303
95300
95309

5333

15903

25033

25500

35903
15;00

$703

$733

$333

$10)

$313

4$.103

1$333

85009

65.000.

65960

55003
1510) •

185000

35903:

2500).

$100

$500

15003
$800
$410
$103

656X)
$70i)

35500

7550,0

1-1. • st.:

.	 •

•
-	 Iretleft, ; eira -,/4

03. Massa para rola ui-extra-
• otabar Omna, ki/0 	 	 85900
.06. Metal p -cparalo para machiam

IlLinotypOu (Smoltitig), kilo. -	 25301
7. Molhalor de louça cora espoa-

ja, um 	 	 15:00
8. Molha. lor de lança coza

um 	 	 15100
99. Moleskiu de l a qualidade, me-

tr.) 	 	 10500)
103. Ma,roginin Cl agri I, ,Core5 di-

versas p1 ir 	 1159)9
101 Mb Ilti311 do algo 1 lo para rolos

nolhadures(IPhographia,mc-
tr a 	 	 145309

102. No.eton de 11 paia rotos de tin-
ta, metro 	  2853)3

103. Nankin sere: i Irem ha n ra, uma	 18 200
101. Nankin liquido, vidro 	 	 5310
(03. Biweias em pasta, caixa 	 	 5)50
106. Ouro em folhas para dourar,

I'vro 	 	 35303
107. Perneada para estampar, falha 	 	 15300
108. Papel carbono para cópias do

• machiam de, escrever, folha.	 $973
109. Papel 1171pECCÃO para decotas,
• 400 folhai 	 	 93300

/10. Papel impresm para /3Jr:31<3	 ,
44.-0 folhas 	 	 95030

111. Papel i npresso pautada para
orneies, a. 7,8 kiks, 401 fo-
lta •	 	 05003

112. Pra, e .mpre.sm pautado para
olli ioi, n. 7,7 kilos, 400 fo-
lhas 	 	 95100

113. Papel do linho palitado para
orneias, floral Voltou], 403
folhas 	  205009

111. Par! do linho pauta 'o para
officios, burlai:eflui», 400
folhas 	  0333)

115. Papel impresso e riscado para
minutai. Is. 7, 8 kilos, 133
Meja5 folhas 	 •	 	 73303

110. Papel impresso e risca lo 'para
ma das. a. 7, 7 kilos, 100

• meias talhas 	 	 6$003
117. Papel do linho impresso e ris-

cado para minutai, Iloyal
Voltem. 41) 1,'2 falhas 	 	 85009

118. Papel do linho impam:sio e ris-
cado para minutas Imperial
Ventam, 497 1/2 folhas 	 	 75390

119. Par	 il de linho mpresso para
autriçio, 10) Olhas 	 	 1150)0

120. Papel impresso pauta lo, Bali'
ilhas para informaçao, 7 ki-
los, 400 folhas 	 	 85)00

111. Papel de linho pauta-lo, 33 li-
nhas almaço Royal Vellum,

.	 100 folhas 	 	 185000
122. Papel do 1111113 pautado, 25 li-

nhas almasso Royal Venial),
400 folhas 	 	 175000

• 123. Papel sem pauta almas Iloyal
Valham, 490 foliai 	 	 14500)

• 114. Papel pauta lo 33 linhas, at-
roam 4 kilo, 400 (olhas 	  • r4i00

123. Papel pautado 33 linhas, al-
mosso, 5 kilos. 490 folhas 	 	 8$00)

126. Papel pauta io 33 linhas, al- •
massa, O kilo:, 400 folhas 	 	 105500

127. Papel pautado 33 linhas, d-
anamo, 7 kilos, 490 folhas 	 	 1155)0

/ 128. Papel sela pauta. 4 kilos, 403
.	 folhas 	 	 45300

129. Panei sem pauta, 5 kilos, -400
folhas 	 	 65500

139. Papel sem pauta, 6 lidos, 40)
folhas 	 	 'i5330

131. Pa pel sem pauta, 7 kilos, 40)
folhas 	 	 95390

132. Papel sem pauta, azul ou bran-
co, alniasso italiano, 5 1/2
kiles, 430 folhas 	 	 105000

133. Papel nua lriculado almasso,
400 folhas 	 	 45300

_VIU°cn9OTjla

134. Papal qualriculado n. 7, 409
folhas 	

133. Papel quadriculado duplo ai-
1//3$30, 490 fonas 	

	

133. Papel para cartas em 4° datil° 	
' mata, 101 folhas 	

137. Papal para cana:sou] 4° Hurds,
Ida folhas 	

438. Papal para carta om 1° al 311rJ0
103

139. Papal para cartas em 4° diplo-
mata Turkey Mi lt, 100 falhai.

110. Papel para cartas em 8' pauta-
do Turkey Miii, 100 folhas 	

111. Papel para carta; em 8° pauta-
do Monroe, 1e0 folhas 	

112. Papol para cartas em 8° pauta-
do Voltam, 10) folha'	

113. Papel para cara; CDI 8° pau-
tado Ilurds, 101 folhas 	

111. ha iresslo do cada 10) Palhas
de papd do cartas, 100 fo-
Toa 	

115. Papel mata borao rosa ou
branco 61 libras, uma folha

116. Papel mata borno rosa ou
branco 120 libras, uma folha

117. Papel tara barra° para lia-
vard em Liras 9 1°, X0 tocaio

118. Papel mala borrão para cc-
Piodor "15 X0m,35, uma
folhã 	

'118 A. Papel oleado para copiador
O ffl ,21x31, uma folha 	

149. Papal aniarelO para embru-
lho, faio, uma 1,1lia 	

150. Papel anarello para embrulho,
manilha. Melei, uma f

151. Papel Vala Schlaicher Schull
1'1'407x10, pata 	

152. Papel tela S2Illeicher Schen
1 1°,10 x23, paza .......

153. Papel téla Sehleicher Schull
1',38X'29, wri.1 	

141. Papel Can onSehleicher
1 m,51x	 pe ia 	

153. Papel em/dracma lo &Incidiu
&Mula r,75 x 10,

150. Panei vegetal Schleicher Schutl
0,73x i0, pega 	

157. Papel feno prussiata 0°,73x 10
posa 	

158. Papel ferro prussiat P°,00 x
peça

159. Porta-canetas do forro, um 	
100. Porta-canetas de vidro, um 	
161. POSO; de vidro de 230 grani-

mas, um 	
162. Peso; dc crystal de 203 grani-

mas, um 	
163. Pastas de oleado 0m,47X01".31,

uma 	
161. Pastas do dors) de aso ai. 1,

tuna 	
163. Pastas de oleado do:so de aço

n. 2, uma 	
Ido. Peso do ferro para papais, um
167. Pegado: para papel gira as. 1

o 2,, caixa de 13.1 	
162. Pegador para papel O. B 	

as. 1 11 e 2 11, caixa de 103 	
169. Pinças nickela las. uma 	
170. Pincel para copiador a. 3, uru
111. Pincel duplo, uni 	
112. Pincel do aquarella. um 	
113. Pistoloto de Madeira, litu 	
174. Pisto:cto do borracha,
115. Punias° de aso n. 1, caiu 	
170. Puliaise de aço a: 2, caixa-,
177. Patinas Isolara n.510 E. P 	 ,

douradas, caixa 	
178. Pcsnas ' Leonardt a. 516 E. P 	 ,

• brancas, caixa 	
179. Patinas Gillots n.-173 para de-

senho, caiu 	
189. Penam Gillots ri. 8Z0 para de-

senho, caixa 	
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47. Encetarmos de linho para car- 	 ..
tas 0,12x0,995, cento.. s 	 . 4500)

43. Enveloppes de linho para car- -
tas 0,13 X0.103, cento 	 55000

49. Eopas: lisos para cartas
0,12x 0,093, couto 	
m-S 

50. Enveloppos lisas para cartas	
35030.

0,13x0.103, cento 	  . • :4000
51. Euveloppes para ciamos 0,21X

x0,103, cento 	 	 553011
52. Envelopoes para tinidos 0,30X

xa,13, cento 	 	 75000
53. Envelopan para otlicios 0,42x

X0,14, cento 	 	 85000
54. Envelopas para otlicios 0,24X

X a,2a, cento 	 (-5)30
55. nivelavas pra inli2ios 0,23X 

x0,4 ), cento.......... 	 	 83003
53. Impressa° de cada cento de

envelopes, cento 	 	 6330)
59. It'aquairo de borracha, um 	 	 230)
63. Esquadro de madeira, um 	

(5fil. Fliquaka de celulóide, um 	 	 3a)%tja
62. Espeta de ferro para papel,

usei: 2300)
03. E I. os de labor n. 12, caixa

d gr za 	 •	 (5300
Ghlas c de Faber it. - sorti-

: o:	

dos, caixa de 1/2 groza 	 	 633)a
03. Estojo paqueno com trataste-

ri lor, um 	  403010
611. Estalo n. 3.414, uni 	 	 905000
7. Estojo completo. um 	
8. Fita para machiam de escrever,

11111a 	

 200553:000)

69. Faca
lima 	 	 15500

Osso para cortar papel,l 
15:;00

70. Faca de marfim - para cortar
papal, uma 	  2050)0

71. Furad ir para papel, um 	
72. Fio de algollo, navahal 	 	

15500
43930

73. rio de linho Barbam; para mi-
cadortiacio, novello 	 	 205)00

74.. Folhas de-papel para maxilas-
tos da vaporas, li folhas 	 	 75003

75. Calda para aquarella, um 	 	 W.̀0.1
70. Gomam arabica G.Toray n.26,

vidro 	 5530)
77. Cominam/dgr:a nacional, vidro 

do 20) granamos 	 	 7,5)00
78. Gamam arataca em pó, kilo 	  -impo
79. Grampos para papeacom rosca,

duma

335503 0) 0

-	
80. Ilhós do metal papa atacador-

unto, cento 	
81. Indico alpliabetico cot 32 to-

lhas 0,11 xa,33, um.......:	 23000
82. Indico alphabatico com 32 fa-

lhas 0,12x 0,33, inu 	 	 25503
83. Lacre vermelho em barra n.5,

83300
81. Lia paracoser processo, car-

retai 	 	 253)0

25330
83. Ladplitszi taire tos Faltar as. 1 a 4,

	  85000
88. Ladotisidaazues Falam' grossos,

87. Lapis vermelhos Faber grossos,
(luzia 	 	 85003

88. Lapis verdes Faber grossos,
duna 	 	 85)00

89. Lapis azuaterinelboa grossos;
dana 	 	 85030

90. Lapis de borracha Falam. at.017,
trazia 	 	 95300

91. lap:s Eaber Graphite ris. 2 11-
5 g-1111, duzia 	 	 8530,0

02. Lapis Faber II. B., (luzia 	

- G8:02000
113. Limpa . petnias de vidro com

brocha, uru 	
94. Limpa-prtmas de louça com

brocha, uni 	 	 3500)
93. Massa para rolo Mostra -

«Labor Oinuia», kilo 	
90. Metal preparado 71 in.	 .a.ch.ina	 .

• «Linotypoti (Sinellitig), tilo.	 . 4055;00;
397, .1101artr., :19 louça com espoa-
	 g	 3. 5;00

233. Grampos para apparelho do
çrampcar, milheiro 	

1.,36. Grampos de metal muralha
• Niaaara, , caixa 	

2311. Tinta do cópia, Antoine, 1/2
litro 	

38. Pennas Perry 1.601 El', caixa 	
239. Pennas Birminghan 53d, caixa.
210. Lapis pretos Castell liii, duzia.
ra,al. Papel de linho branao, folhas

Inteiras, de la quali lado,
43 x60. cento. 	

Memorial Fluminense, um 	
•21.3. Pasta de pape:4a, grandes,

unia 	 	 25803
241. Pastas do papelão, . paquenas,

uma 	 	 25003
215. Pegadeiras do madeira

nula de latlo, urna 	 	 • 2$)03
2•0. Carimbos de numerar 6 typas

de aço, um 	  72$030
217. Carta bos de borracha caiu data

movediça, um 	  14305
218. Papel de borrador cortado em

folhas do tamanho de 22,5
x31, 430 folhas 	

219. Papel da borrador folhas intei-
ras. 400 folhas 	

230. Papel fino branco, 400 folhas 	
2a1. Papel carbono marca (andina

Queen» do 43x60 can, caixa
23:2. Papel carbono roto marca

«Co npatidora para °Meio,
caixa 	

g53. Paprl da anho Atalaia az Vol-
gar com dimensões de 8X Ir.
Pallegadaa , caixa 	

254. Papel de linho alittag	 Vol-
ger com as dimensões dg 11
x.8 pollegadas, caixa 	

235. Bobinas do papel para machina
de sommar Burroughs, du-
aia 	

256. Bobinas de papel para auachi-

g34. Papel mata-borrão, grosso, ver-
- 	 em folha de 11,07,

490 folhas 	

na de sonnuar Comptograph
237. Tinta larada A. alaurin, vi Iro

t, uru 	
239. Papel para muniographo

lama Il. 19 n. 3, caixa 	
240. Fitas para machiais de som-

mar Burrouglis c/9 teclas,
uma 	

Eita; para machiam% de som-
luar Burrouglis c 11 teclas,

9,02.4 Fitas para machinos de !ani-
mar Burrouglis c/17 todas,
uma 	

203. Copiador do officio 500 lk o
ill,lice, uni 	 -	 • 

20. Copiador de cartas ca300 lis. o
indica, um 	

	

265. Papelão grosso 33x33, duzia 	
206. Papelão grosso de 23X33, du-

ma 	
267. Papeia a em folhas inteiras, uma
29.8. Verniz fraquissimo para litho-

graphia,
209„ Verniz anedio para Iithogra-.

phia, kilo 	
9.70. Verniz fraco para lithographia,

kilo 	
2714 Verniz forte para litographia,

kilo 	
2. Zinco para gravuras eia chapa

30x40 c/ni, chapa 	
275. Zinco para gravuras cru chapa

-'50x65, chapa 	
Fica salvo ao Governo o direito de -mandar

vir do estrangeiro os artigos que julgar con-
venientes.

ílio do _Janeiro, 4 do março de 1018, -J
Coita Contatj,

• uma

cont

S. A. Casa Lenzinger, ne r•ocianta es(abele-
cala á rua da Ouvi lar it . 832, prop5o fornecer

1005000, 03 artigos de primeira qualida le constantes
deste grupo aa RepartiOns dependentes do

2$303 alinistaáo da Fazenda durante o autio de 1918
poios seguintes preços

15000 Numero de erdem-Artigos-Uuida 103-Praça

-105303

10;030
63030

423003

grammas, urna 	
6. Brochuras pauladas do 109

folhas 0,22x0,33, unia. 	
7. Brochura; pauta ias de 50. 

folhas 0,22x0,13, uma 	
8. Blocos do I tia falhas 0,11x0,33,

pautado ou 1 sa, uni 	
9. flocos dc 103 filhas 0,26 x0,21,

pautab oa lisa, uni 	
10. L101:03 de 103 folhas 0,25 x0,21,

qua lriculado, uni 	
H. Mocas do 103 folhas 0,22X0,14,

pautado oa liso  um	
12. Borracha c • realar Faber nu-

mero 1.08), urna 	
13. Borracha Fator para tinta

n. 102, unia 	
11. Borracha 1:abar para lapis

n. 112, uma 	
15. Borracha Faber para desenho

ti. 1.010, uma 	
16. Barbante fina, rolo 	

115000 17. barbante grassa, rolo 	
18. Iluvard do madeira, WEL • • •;•

- 19. Ibivard do metal, um 	
14300 20. llobinas de papal para machiam

de sounnar. unia 	
"I Canetas Eagle l'enc I as. aa. •

	

85600	 4, urna 	
£150)0 22, Cauetas Vatter dive:sas, unia 	

23. Canjve:e dc Rolgers do 3

	

215)00	 folhas, um 	
21. Canivete db Rodgers de 2

	

21$000	 folhas, em 	
$700 23. Colchetes tabaroa, caixa do

	

1$233	 1/2 grosa  •
26. Colchetes Sulf na. 41 a 41,

	

125300	 caixa de 1/2 grosa 	
27. Colchetes Stilf as. 4$-e 46,

caixa de 1/2 grosa 	
193300 28. Colchetes inalares - diversos

.	 namoros, caixa doto° 	
29. Carimbo de borracha'-1 tulha,

um 	
30. Carimba de borracha-2 li-

ribas, um 	
ni. Castas para papeis, unia 	

113500 32. Cadernetas em branco, (Lua-
drienlaaas, uma 	

85300 83. Caaernetas para nivelamento,
um 	

73000 31,, Cadernetas do a:iahamento,

	

33400	 • um 	
35. 'Cadernetas do 8200C3 trans-

	

35600	 VONSC3,

	

15600	 38. Cadernetas de locaçin, urna 	
37. Cadernetas em branco com luro

	

7$00)	 folhas capa do papeiam,
0,21 x0,16, uma 	

7$300 38. Cadealetas de Campo çair 	
Passos), ;fina 	

7$30) 39. Cadarço de algodto u. 1,peça.
40. Cylinlro do vidro para molhar

	

85000	 estampilha, mu 	
Al. Cadarço dd linho n. 4, peça 	

155000 4a2. Duplo clocimetros de buxo, utb.
43. Duelo dechnetro do Marfim-

	

275000	 Cassela, um 	
41, Daposito de vidro para goruma-

arabica, um 	
43. Envelopes pequenos lisos para

	

cartão 0,11 x0.75, cento 	
48. Enveloppep ilaqueias verga,

• 0,11 X0,070, cento 	

28000	 1. Agulhas grandes. (luzia 	 	 1500)
3300a	 2. Alfinetes pentatlos, kilo 	 • &IMO
1510a	 3. Alfinetes grandes, kib 	  32300a
45)30	 4. A imota ias para carimbo 0,11X

xd,07, unta 	
5„ Alfinetes em caixa de 100

43)00
3s:LO

93800

• - 25500

2)30)0
15000

2$100
irra)
15500

185000
-

/atm

25000

' 25000.

45300

3$033

25)03

15300

25)00

2330)

25303

2530)

583a

5933

5600

15300
SaSau

152,00
35300
450)3

25300

$100
$A0

85309

75300

15)30

3$303

450)0

25300

3$403

43)00
43-100

25)03

25303

25300

250)0
25303
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98.Mothador de louça com pincel,
um  •

99. Moleskin do 1 4 qualidade, ma-
tro 	

100.31arrorpum Chagrin cérea di-
versas, pelle 	

101.Moletou ele algoido para rolos

	

malhadores (lichographia) 	
11/Qtr0 	

102.Moleton de 11 para rolos do
tinta (lithographia), metro.

103.Nankin superior em barra,
unia 	

101. Nankin liquido, vidro 	
105. Obreias, cru pasta, caixa 	
100. ()aro era folhas para dourar,

livro	
l'apd1 carbono .para cópias de

	

machina de escrever, tolha 	
Papel Mirem para decretos,

409 folhai
Papel impresso para portarias,

40) folhas 	
l'apel impresso pautado para

ollIcies,11. 7, oito kilos, 404
folhas 	

112.Papel impresso pautado para
, ornejas, n. 7, sete kilos, 4,0
folhas	

113.Papel de linho para ()Meios
.Itoval Volluni;490 folhas,-

111. Papel do linho pautado para
oficias Imperial Valiam, 400
folhas 	

113. Papel impresso e riscado para
minutas, n. 7, oito kilos, 400
1/2 folhas 	

116. Papel impressa o risca-to para
minutas, a. 7, sete Mios,
403 1/2 folhas 	

417. Papel 'de linho impresso o ris-
cado para minutas, Royal
Ventila, 409 1/2 rolhas 	

118. Papel do linho Impresso e ris-
cado para minutas, Imperial
Valiam, 400 172 folhas 	

419. Papel dá linho impressa para
autota, 403 folhas 	

120.Papel impresso pautado, 33 Ii•
alias 'para informação, sato
kilo& 400 Colhas 	

121.Papel du linho pautado. 33 li-
nhas abluiu°, lloyal Valiam,
400 folliss 	

122.Papel do linho pautado 23 li-
nhas Rimasse, Royal Velha;
400 folhas	

123.Papel seni palita almasso iloyal
Ventilo, 400 Mita.

121. Papel pautado 33 linhas, a-
masso, quatro kilos, 400 fo-
lhas	

123. Papel pautado 33 linhas, al.
massa, cinco kilos, 403 to-
lha

423. Papel pautalo 33 linhas, al-
maSso, fiCi4 kilo:, 440 folhas.

127. Papel pauta lo 33 linhas, al.
- massa, sete kilos, 400 folhas.

128. Papel sem pauta, quatro Lulas,
400 rolha'	

129. Papel saia pauta, cinco kilos,
400 folhas 	

130. Papel seta pauta, seis tilo;,
410 folhas	

131. Papei sem pauta, sete kilos,
401 iblhas 	

112. Papel sem pauta, azul ou braii-
co, almas) itahano, 5 1/2
Lulas, 400 folha.; 	

	

133. Papel quadriculado aonasso 	
40) folhas 	

131. Papel quadriculado, a. 7, 103
folha. 	

133. Papel quadriculado duplo, al-
massa, 101 folhas.- .....

233, Papel para cartas em tkg diplo'.
inata, Na follia4 . . .. 	

157. Papel para cartas ara 44 ittirds,

	

89900	 100 folhas 	
133. I dapl para cartas em 4° Mau-

	

00J	 ror, 100 folhas 	
139. Papel para cartas em 4,, diaba-

	

135030	 mata Turkey Mill, 103 folhas
110. Np)l pira cartas cru 80 pau-

tado Turkey 1E11, 10) folhas.
13$003 141. Papal para cartas em 8^ pau-

tado Ma-iroe, 10) folhas 	
18500) £12. Papel para cartas em 8" pau-

tado \rent" toa (olhas-.
8500) 143. Papel para cartas em 8' pau-

...MA)	 tado !Urdi, 100 folhas 	
75030 -111,-Impresslo de cada 10) folhas

do papel do cartas, 100 fo-
• 8500)	 '	 lhas 	

1 .13. Papal mata-borrão reia
	320)	 • branco, 69 libras, urna tolha

lo. Pari ta ata-borrão rasa ou
453 4300	 branco, 120 libras, uma fo-

lha 	
4550)0 147. Papel mata-borrlo para buvarl

em tiras do Ox0, cento 	
118. Papal mati-borrao para co-

305000	 piador, de 0m ,23 X 0,33juina
folha 	

L48., Papel Meado para copiador,
28530)	 de 0°,23 x 32, uma folha 	

149.Papel &mamilo para einlirullio,
433000	 tino, uma folha 	

150.Papal amarollo para enfnmilio,,
• manilha inglcz, uma folha 	
455903 159. Porta-canetas de ferra,

100. Porta-canetas de vidro, uru-.
161.Pesos do vidro de 213 grani-

22500)	 mas, UM 	
162.Pesos de crystal de 201 grain-

11)13, IIM 	
2050)0 163. Pasta de • oleado, de 0",17x -

Xtr'',31, uma 	 	 133000
101. Pasta de dorso do aco, n. 1,

2350)0	 uma 	 	 45900

	

161. Pasta do dors) de aça, a. 2, 	 •
uni a 	 	 6300)

	

255O00 Ma. Peao de ferra para papais, tun	

0

- 107. Pegador para papal gim, as. 1
405000	 e 2, caixa do 10) 	

168. Pegador para papal O. K 	 ,

	

uh 1 e 2 Is, caixa de Jou 	 35930
38500 169. Pinças nieke1adatt, ema 	 	 35)34

170. Pincel para copiador, n. 3,
tini 	 	 45109

405909 171. Pincal duplo, um 	 	 35000
172.Pincel de aquarolla, uni 	 	 5509

0173.Pistolete de madeira, um 	 	 559
40$00) 174. Pistolete de borracha, uni 	 	 255)0

173. l'imaiss do aço, u. 1, caixa 	 	 2$1.)0
3350)0 176. PIUM iS3 de aço, n. 2, caixa 	 	 35101

177. PMCIAS Leonardt, n. 510, E.P'	 ,
douradas, caixa 	 	 55013

12WOo 4.78. Numas loottardt, a. 510, 1...F 	 ,
huncai, caixa 	 	 45000

179. Pontuas Gators,	 170, para
46,033	 desenho, caixa 	 	 55001

180.Penoas Gillot, n. thi•J, para
183093	 desenho, caixa 	 	 5$003

181.Punias 1 mor J., caixa 	 	 45030
225).0 182. Penuas Perry, n. 420, caixa 	 	 55000

183. Patinas Brandaner, n. 53),
103 , 10)	 caixa 	 	 35500

115930

16500)

203030 187. Raspadeiras do Ilodgers, cabo
de osso, urna 	

188. !lagoa do madeira, de 0%50,
3)500)	 01113 	

180. Ilegua de madeira, de 1%00,
223000	 uma 	

Regua 1Mb:iletrada de ébano,
235010	 de 0 10 ,50, uma 	

191.Regala T, de 0°,60, de madeira,
323900	 urna.* 	

192.dlegtia -de borracha, de 01%30,
33090	 • uma 	

35000

$ó.»

05000

181. Permas John ileaths, n. 808,
caixa 	  • . 35003

185. Pernas J. B. Mallat, us. 10,
11, 12 e 11, caixa 	 	 43010

55010

15300

25030

0010

48000

231. Papel mata-borrão, grosso, •
verde, em folha de 41x57,•
40-) folhas..	  2005030

233. Grampos para apparelho do
grampear, milheiro 	 	 25300

236. Gramm do metal amarello
Niagara, caixa 	 	 2$00q

237.Tinta de cópia Antonio, 1/2
tro 	  MOI

218.Penas Perry 1.691 EP, anisa 	 	 Nanuo
219.remias Birmingliam 530, caixa 	 35000
210. I.apis preto Gastei' 1111, do-

aia 	 	 4:13000

217.Tira-linhas do Kern para cur-
vas. um	

8:3
218.Tira-litdots de Kern cena treà

219.Tripla decimetro de buxo, Mn	 '43000
220. Triplo decimem° de marlitn,

idassela. um 	 	 305)00
221.Trausférider do colluloidodo2$303 I

circulo inteiro, um 	 	 85000
222.Transferidor de eauloide do

1/2 circulo, um 	 4000
223.Tinta Urraria em tijolo; 4uals

quer chi', IIIII 	 •	 15500
221. Tirita Lefrare tic eu bisnaga,

urna 	 	 25001 i

...: II?
22). Tinta da China, vidro 	
227.Titila verde Maurin, vidro
228.Tinta azul, vidro 	 	 15500
229.Borracha circular marca rico-	

i•

mete» Faber 1.087, duzia 	  103010

4

230.Borracha N	

5$8") -

igrivorino, unia
 Tiras de papel assetinado para

calculo, milheiro.... Á 	 	 . 00
•

.	 193. Regua de borracha 0 1°,40, uma	 258eaf .
	103000 191. liegua de quatro faces, uma..	 85004.

	

103010 loa. Repta de ébano 0 0 ,35, unia..	 0000
103, Regua d 3 borracha 0%50, urna

 Stickphasts, vidro . 

44350 000;

145003 108. Tesoura grande para papel,

85330' 199. Teus roitial'a Requena para papel, ' 
'ssotnunia

50

46:sol
201. Tinteiros de ferro triplos, una 2

73)70 203. Tinteiros do forro,daplus, tiniO 00.

73770 202. Tinteiros de erystal duplos,

7$00) 201. Tinteiros do vidro. um	
103000•0'1 ,10 xam.07, um

•

2$500
201. Tinteiro.; d 	 mo um vidro co es-

	

206. Tinta prc ta •Sardiulia, litro... 	 568150000330055
05103 205. Talco venoziano, kilo 	

3

tanto de forro, uni
t.

	$153 2)7. Tinta preta S!ephens, litro-.	 85000
208. Tinta escarlate Stephens, vi-

dro do 125 gramadas 	 25510
200. Tinta escarlate Sardinha, vi-

dro dos 100 gramma	 .	 1590)
210. Tinta de cites para carimbo,

nuns	 43209
vidro do 20 gram.

45209
52)) 211. Tinta carmim Maura], vidro do

	

. Sardinha, vidro de 30 gram- 	

15300

:5 :21:300 213.

212. Tirita

preta Stephens,

a d cido ras para carimbo

15500

63003 litro 160:003
0:

2$10 211. Tinta de copiar preta Sardinha

213. Tinta verde ri. 2 para mim
lo (lichographia), kilo es-35300	 12$00)s:

216. Tympano do 111.ctal com corda,
35300	 mu	 188000 .

1350 ^pontas, caixa

21! . Papel de linha branco, folhas
inteiras, de 1" qualidade,
45)(60, cento 	  16060 t

,
242. Memorial Flundneitse, um 	 ;	 5500Q,
213. Pa,tas de papelão, grandes,

unia 	 •	 5500.0.
- 241. Pastas do papelão, pequenas,

uma 	 1	 3$500
213. Pegadpiràá do rij ade ir a s4900 	 amola do latão,	 115000_
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X16. Carimbos de monarca sois
',moa do aço, um 	 	 (03030

217. Carimbas do borracha com data
movediça, um 	 	 405900

CS. Papel do borrador cortado em
falhas do tanta ti h o de
22,5x34, 400 folhas 	

210. Papel do borrador, folhas intei-
ras, 400 hdhas 	

230. Papei fino branco, 400 folhas,
r$1. Papel carbono marca olialian

Queen. de &6 X60GO m, caixa
232. Papai carbono roxo, marca

• aGampotidora, para officio,
caixa 	

235. Bobinas de papel para machi-
na do somraar Burroughs,
dada 	

ti. Bobinas do papel para machi-
na de SOM mar Coruptoaraph,
(luzia 	 	 23$003

• 237, Tinta nankin A. Mauriti, vidro	 2550)
233, Nankin, um 	 	 34003
239. Papel para mimiographo Cl-

laias 13. 19 ti. 3, caixa 	
.260• Fitas para machinas de som-

mar Burroughs com 9 teclas,

Blocos de 100 falhas Oaalax
Olaria pautado on aso, uni.

13. Borracha Circular ?abar nu-
mero (.080, tuna 	

13. Borracha rabiar para tinta nu-
mero 102, uma 	

3339)0	 14. Borracha Falaer para lapis nu-
mero ida, uma 	

403090 O. Barradas Falam para desenho
228930	 n. 1.010, unta 	

16. Barbante fino, rolo 	
005003 17. Barbante grossa, ralo 	

19. !lavara do mateira, um 	
(9. Bi parti do metal, um 	

3030)0 20. Bobinas do papel para ma-
china de sommar, uma 	

21. Calmam Eagle Penca os. 1. a
305)03	 4, unia 	

22. Canetas Fabor diversas, uma 	
23. Canivete de Rolgers do tres

folhas. uai 	
24. Canivete do Rodger; de duas,

folhas, um 	
23. Colchetes «Mica», Caixa do

20300)	 meia grosa 	
23. Colchetes Self us. Lia 41,caixa

de uma groaa 	
123030	 27. Colchetes Solf ias. 43 e 46, caiu

de uma rasa 	

	

26. Colchetes inglezes, diveasos nu 	
(2500)	 meras, caixa de 100 	

29. Carimbo de borracha, uma li-
nha. um 	

30. Carimbo de borracha, duas li-
nhais, um 	

31. Cestas para papeis, uma 	
32. Cadernetas cm branco, qua-

driculadas, uma 	
Caderneta.; para nivelamento,

00. Esquadro de madeira, um 	
2530a 61. Esquadra de celluloide, um 	

62. Espeto do ferro para papel,
$60)	 um 	 	 2$60)

63. Elaine() de Fatiar n 1 4, caixa
15933	 de grosa 	 	 6$8)0

- 04. Ela stico de Fabor n.- sortidog,
3:0)	 caixa do 1:2 grosa 	 	 6580)

OS. Estojo com pequeno traia-
$903	 ridor, um 	  4550)0
$510	 68. Estalo ti 5.414, um 	 	 05$0a0
$700 67. Estojo completa, mu 	  22)5000

45000 68. Fita para machina do escrever,
33333	 , UMA 	  MO)

69: Faca de OSSO para cortar papel,
23300	 unia 	 	 1$803

•73. Faca do marfim para cortar
'5300	 papel, uma 	 	 	 23 0.500

.$300 '71. Enraiar para papel, um 	 	 (S503 1
72. Fio do algodao, novello 	 	 2a3u0

03030 73. Fio de linho Barbaria para en-
cadernação, noventa 	  165000	 -

85333 '71. Folhas do papel para modulo
de vapores, 21 folhas 	 	 SWOO

1$80) • 75. Godas para aquarella, um. 	 	 $600
70. Ganam a-arabica G. Toriy n. 2a,

3$50)	 vidro 	 	 6$80)
77. Gomma-nrablea nacional, vidro

45)03	 de 230 gramm 	 	 355'0
78. Gornma-arabica cm pó, kilo 	  (15)00

23600 7). Grampos para papel, com
rosca, duzia 	 	 33800

35800 80. Ilhós de metal para eneadcr-
nagio, cento 	 	 33030•

4$s0) 91. Indico alphabetiro com 32 fo-
4380D	 lhas 0,11x0,33, um 	 	 23503

82. índice alphabatico, com 32 (-
.2560)	 .	 Dias 0,22x0,33, conto 	 	 2$8)0

83. La st° vermelho em barra n. 5,
2600	 caixa 	 	 03000

81. Linha para coser rocem,
25000 	 . •	 carretel 	 	 33003

83. Lapis preta Fatiar us. t a 4,
23603	 (luzia 	 	 25.:00
23503	 86. Lapa; azues Falsar grossos, dto.

-• aia 	  	 0$00)
.87. Lapa vermelhos Faber geossas, -

(baia 	 	 03033
88. Lapis verdes Saber grossos,

duzia. 	 •	 05003
89. Lapis azul-vermelhos grossos,

ditai& 	 	 a$500
23500 9). Lapis do borracha Faber n. 617,
15000	 duzia 	  (050)0
25000	 01. Lapas Fabris Graplute ras. 2 11-

3 11-1111, dizia 	 	 8500)
92. Lapa. Falsar 11. B., 11117.1A 	 	 850)0
03. Limpa-pennas do vidro com

brocha, um 	 	 5$503
41. Limpa-pennas de louça com

brocha, um 	 	 3330)
93. Massa para rolo tri-extra -

Labor Oinnia, tilo 	 	 55003

	

06. Metal preparado para machina	
etinotypon (Sinelting), kilo 	 	 2932)0

97. Molhador do louça com es-
ponja, um 	 	 33800

93. Malhador de louça com pincel,a UM 	 	 85500
09. Alolcskin do 1 4 qualidade, me-

tro 	 	 4$003
100.Marroquim Chagriii, córes :di-

versas, peite 	 	 (33030
101. Molcton de algoaão para Mios

molhadoresoitographiaame-
tro 	 	 105020

102. Moiam de lã para rolos de
tinta (lithographia), metro.	 (750)0

103.Nankin superior em barra,
UMA 	  Noao

104.Nankin liquido, vidro 	 	 45000
103. Obreias em pasta, caixa 	 	 a5800
106. Ouro em folhas para dourar,

-	 livro 	  ..• 	 	 05000
(08. Papel carbono para cópias do

machina de escrever, folha. 	 $095
109. Papel impresso para dreretos,

- 409 rolas,/ t , V t.•.1..t.s.,“2.. talOMQ

4$80)
35500

uma 	
281. Fitas para machinas de som-

mar Burroughs com 11. te-
clas, uma 	

262. Fitas para rumadas do som-
suar Burroughs com 17 te- 1.75003
elas, uma 	

263. Copiador do officio suo folhas o 16$000
indica, um 	

261. Copiador de cartas com 500 fo-
 .143000lhas e indica, um 	

65000- 263. Papelão grosso 33 x 33, duzia 	

	

260. Papel:to grosso do 25 x 33, 	
45500duzia 	

267. Papelão em folhas inteiras, 	
1$20)UMA 	

268. Verniz fraquis.simo para litho-	
55030gra phia, kilo 	

269. Verniz médio para Iiihogra-	
05000phia,

270. Verniz fraco para lithograplaa, 	
5,5010kilo 	

271, Verniz forte para lithographia, 	
85090kilo 	

272, Zinco para gravuras em chapa iO3900
:30x40 cain, chapa 	

273. Zinco para gravuras cm chapa 125030
50~ cam, chapa 	

Fica salvo ao Governo o direito de mandar
vir do estrangeiro os artigos que julgar con-
venientes.

Mo do Janeiro, 4 de março de 1918. - 1.

de Almeida Lustosa, presidente da Sociedade
Anonyma Casa Lcuzinger.

Jamas Ã.Wheatley, negociante estabelecido
A rua dos ourives n. 103, propõo foruccer.as
artigos de primeira qualidade constamos deste
grupo ás repartiçtses dependentes do Minis-
terio da Fazenda, durante b anuo de (918,
pelos seguintes preços
Numero de malern-Artigos-Unidade-Preço

1.. Agulhas lanudos, iluda 	 	 1530a
2. Alfinetes pequenos, kilo 	 	 32:3000

' 3. Alfinetes grandes, kilo 	 	 33$90)
4. Almofadas para carimbo Mal 1

x0',07, uma 	 	 63)00
a. Alfinetes em caixa de (00

gra lamas, uma 	 	 4$330
6. Brochuras pautadas de 103 fo-

lhas 0",22x 0m,33, unia 	 	 13900
'T. Brochuras pautadas do 50 fo-

lhas Ma22x0a.33, uma 	 	 1s30a
Blocos de 1)0 folhas Wall X

	

0%33, pautado ou liso, um. 	 25300
g. Blocos do 1.00 folhas 00,26X

0°,21, um 	 	 35093
10. Blocas de ton fol has 0"1,25X

:trai, quadriculado, mu 	 	 3520)

33.
urna 	

31. Cadernetas para alinhamento,
uma 	

33. Calernetas para secções; frau.
versaos, uma	

Ma Cadernetas para locação, uma
37, Caaeraetas em branco com 103

folhas capa do papelão,
Ow a21x0m,16, uma 	 	 35000

	

38. Cadernetas do campo (Dr 	  -
Passos), uma 	  223)00

	

40. Cylindro do vidro ara molhar	
380039. Cadarço da algodão lá. 4. peça

estampidia, um 	
41. Cadarço do linho n;4, peça 	

	

4 • . Duplo decimetro de buxo, um 	
43.- Doido docimetro de Marfim-

tassela. - um 	 	 105000
ah Deposito do vidro para gomam

arahica, um 	 	 55000
43. En adoptara ansquenns lisos para

emano 0%11 x 0'2,75, cento.	 33900

	

40. Enveloppes pequenos verga	 ,...
0,11 x0,093. ando 	 	 23809

47. Enveloppes de linho para ar-	 .

48. Enveloppos de linho para car- 	
4$800e tas, 0,12x0,093, cento 	

49. Envelopou lisos para cartas	
55600.tas 0,i3x0,10a, cento 	

0,12x0,093, cento 	 	 3$303
50. Enveloppos lisos para cartas

51. Envoloppes para oficias 0,21X	
555000,13x0,105, cento 	

x0,10a, cento 	 	
7389052. Enveloppes para °fiamos 0,30X N

X0,13, canto 	 	 133603
53. Enveloppes para oficias 0,42x '

x0,14, ca uto 	 	 65800
54. Enveloppes para oficias 0,24x

a

X 0,40, cento 	 	 9

X0,29, ce.ito 	 	

035080500
55. Enveloppos para orneias 0,23x

56. Impressão de cada cento do
enveleppas 	 	 75030

27. Escovas para bater stereotypia,
UMA 	  105900

88. Escovas numeradas (lavagem
de esmaltes e gravuras), uma - 125000

	

50, Esquadro de borracha, unha, 	 Jscin
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Sliti±ti de-1018 3391
110. • Papel impressa para portarias,

400 folhas 	
111.Papel imprersso pautado para

offidios n. 7,8 Moa, 400 tu-
lhas	 •

112.Papel impresso pautado para
°Meios, n. 7,7 kilos, 403 fo-
lhas 	

113.Papel da linho pautado para
oiticica, Rosal Vellum, 100
folhas 	

111. Papel de linho pautado para
officios, imperial Valiam,
400 folhas 	

10. Papel impresso o riscado para
minutas, n. 7,8 kilos, 109
1/2 folhas 	

110. Papel ill1,3133330 o riscado para
minutas, n. 7,7 kilos,.100
1/3 folhas 	

117. Papel de linho impressa e ris-
CAJU para minutas, Ituyal
Veltunt, 400 1/2 folhas 	

118. Papel de linha impresso o ris-
cado para minutas, linparial
Vellum, 409 1/2 folhas 	

(10. Papal de linho impresso para
autoàção, 403 folhas 	

120. Papal impresso pautado, 33 li-
nhas, para informação, 7 ki-
los, 410 folhas 	

121. , Papel do linho pautado, 33 li-
altas, alamos°, Itosid VA-
bani, 403 linhas 	

122. Papel de linho pautado, 25 li-
nhas, almasso, lloyal Val-
iam, 40) folhas 	

423. Papel sem pauta atinasse,
itoyal Valiam, 400 toldas 	

• 123. Papel pautado 33 linhas, al-
masso, kilus, 40) folhas 	

123. Papel pautado :33 linhas, al-
• mosso, 5 kilos, 400 folhas 	

126.Papel pautado 33 linhas, al-
masso, 6 tilas, 403 folhas 	

127.Papel palatal) 33 linhas, at-
ai:1330,7 kik°, 430 folhas 	

128.Papel sem pauta, 4 tilos, 400
• folhas 	
• 129. Papel sem pauta, 5 kilos, 400

Solha 	
233. Papel sem pauta, O kilo% 403

,	 folhas 	
131, Papel sem pauta,? kilos, 401

folha 	
132.Papel sem pauta azul ou bran-

co, almassu Paliam), 5 1/2 ki-
los, :MJ folhas 	

133.Papel quadr.culalo almasso,
400 folhas 	

131.Papel quadriculadi u. 7, 400
folhas 	

133. Papal quadriculado duplo al-
masso, 101 folhas 	

130. Papel para cartas em 1° tiple-
inata, 103 folhas 	

137.Papel para cartas em lituels,
10 folias 	

138.Papel para caiem em 4° Mon-
roe, 103 folhas 	 •

139.Papel para carris em 4^ diplo-
mata, Turim), Mill, 100 fo-
lhas 	

143. Papel para cartas em 80 pau s
-tado, Turkey Mill, 403 fo-

lhas 	
111. Papel para cartas eia 8' pau-

talo, Mamam, 10)
132.Papel para cartas eia 8^ pau-

tado, Ventem, 103 falhas 	
113. Papel para carts ein 8° pau-

tado, Barda, 10f0 rolhas 	
111. Impresso do cada (0) folhas

de papel do cartas, 101 fo-
lha-

115. Panar mala borrão rosa ou
branco 00 libras, 1 folha-.

146. Papel mata borrão rosa ou
505003	 branco 120 libras, 4 tolha...

117. Papel mata borrão para bu-
vara eia tiras 0,XO, cento..

$2590) 148. Papel mata borrão para co-
piador 0n',23X0°,35, 1 fo-
lha 	

293300 118 S. Papel oleado para copiador
01  25x32, 1. folha 	

119. Papel amarello para embru-
4830)0	 Rio, fino, 1 foilia 	

1.50. Papel mamilo para embru-

	

lho, manilha inglez, 1 telha 	
485000 151, Papel téla Schleicher Schull

1 0 ,07x 10, peça 	
152. Papel téla Schleicher Schull

233)00	 (°. 20x2), peça	
133. Papel téla Schleicher Schull

1 0,38 x 20, peça 	
22503) 131. Papel Causou SchleicherSchtill

1",50x10, inça 	
155. Papel quadriculalo Schleiiher

233003	 Schull 0,73x l0, peça 	
150. Papel vegetal Schleicher Schull

0,73 x19, poça 	
285039 157. Papel ferro prussiato 0%73 X 101

Pol 	
425030 158. Pa

ia
pel ferro prussiatu 1,0)X
x10, peça 	

159. Porta-canetas de ferro, um 	
395000 LIO. Porta-canetas do aidro, uni 	

161. Pesos de vidro do 200 grani-
mos; um 	

42$30) 162. Pesos de crystal de 203 grani.
I/13S,

103. Pastas do oleado 0•,47x02,31,
423A	 uma 	

161. Pastas do dors, de aço n. 1,
303030

165. Pastas de dorso do aço n. 2,
55)00	 uma 	

463. Pesa do ferro para papais, um.
05030 167. Pegado.. para papel gim ns. 1

e 2, caixa de 100 	
(0500) 168. Pegador de papel O. E. nume-

res 1 1.1 c 2 11, caixa do 100.
115000 109. Pinças nick.eladas, uma 	

170. Pincel para copiador n. 3, tun
43300 (71. Pincel duplo, um 	

172. Pincel dê aquarella, uni 	
83033 173. Pistolete do madeira, um 	

174. Pistolete do learracha,
9500) 175. Pintais° do aço n. 1, caixa 	 '

150. Minais° de aço 11. 2, caixa.....

	

1039)0 (77. Porosas Lermardt n; 516 E. F 	 ,
douradas, cai xa 	

	

178. Paririas Leonardt 1,. 510 E. F 	 ,
3250)0	 brancas, caixa 	

170. Pennas Gibis lis. 150 para
215090	 demoli°, cais	

180.Peruas Gillots ti. 830 para
295303	 desanho, caixa 	

181.Patinas Turno: J., caixa ......
335030 182. Punas Porey	 423, caixa	

183. Pennas Bramlasier n.
93033	 caixa 	

(84. •Palmas John acatito Il. 898,
11500)	 caixa 	
• 183. Poucas J. B. Itlallat as. 10,
115903	 11, (Se 11, caixa 	

486. Papel Ronde Samna:Men os 	 1
a 0, caix a

10$33) 187. Raspadeiras de Rolgero, cabo
do OSSI, uma 	

488. [lagoa da ma leira 0 1",3), uma
93930 189. Remia do mateira 1 2,00, tuna

Regua millimstrada da ébano
85330	 0"1,30, unia 	

191. Regua T de 0-°,00 de maleira,
83900	 uma 	

102. Elogiei do borracha, 0,3),
8000	 uma 	

193. Ragu do barracha 0 1%10, atua
191. Ilegua do quatro facas, nana-

73030 193. Regas de boi-racha 1•3,50, uma
496. Regia de ébano 0r°,35,

$23) 197. SUckplusts, vidro 	

85)00 
103. Tesoura pequena para papel,

5303 
198. Teirmuara grande para PaPet,

uma 	 	 643:8°03°0:1
200.Tinteiros do ferro, duplos, uni. 1.85000:
201.Tinteiros de ferro, triplos, um. 2.0591)0

$300 292. Tinteiros de crystal, duplos 	
1"15 x0• ,07. um 	  1250)0

$:.00 203. Tinteiros de vidros, uni 	  43030
204.Tinteiros do um vidro ciam es-

5910	
tanto de ferro, um 	  03000

205.Talco Veneziano, kilo 	 • 05500
$085 236. Tinta preta Sardinha, litro 	 	 31009

207. Tinta preta Stephaus, litro 	 	 85303
5050)3 208. Tinta escarlate &options, vidro

• do 125 gramou 	  35000
695030 2)9. Tinta escarlate Sardinha, vidro

de 100 gramma& 	 	 $700
703300 210. Tinta do cates para carimbo,

Maurin, vidro de 20 grammas (1500
805030 211. Tinta carmin Matirio, vidro do

50 grammas
853000 212. Tinta de caros -para carimbo 15700

Sardinhas, vidro do 30 grata-
80303)	 mas 	  1$80ai
3030)0 213. Th

liittarodo copiar preta Stophens,

litro 	

 (16000
211. Tinta de copiar preta Sardinha, .

35$)0)	 4$903
33330 215. Tinta verde n. 2, para bulires-

. 7$30)	 são (lithographia)- kilo 	 4	 8g000
216.Timpann de metal cota corda

45800	 UM  -	  19$00)

217.Tira-linhas de Kern para ClIC-
65310	 vas, um 	  MO)

218.Tira linhas de hera com tres
183900	 .	 pautas. caixa 	

• 219. Triplo decimetro de buxo, uni.. 1550304100.'
Aspa 220. Triplo decimetro de marfim,

• Cassela, um 	
 32590075003 221. Transferidor do colluldido do 

45000	 circulo inteira, um 	 	 05003
222.Transferidor de milluloide do

35030	 112 circulo, uni  - 	 	 5500)
223.Tinia Lefranc em tijolbrequal-

23580003	
quer cor, UM 	  25030

50 221. Tinta Lefranc em bisnaga, unia 25500
43303 225. Tinta Iliggins para desenho, vi-
33801	 dro 	 - 45000
$700 223. Tiuta da China, vidro. 	
$701 227. Tinta verti° Minaria, vidre snd ,,12355$003000003

35900 s.23. Tinta azul, vidro 	
35900 222. Borracha circular marca «Co-
35030	 i	 mete», Paber 1.087, Mula.. 123000

	

23.1. Borracha Nigrivorino. uma....	 $900
5$00) 231. Elasticos J. rubor OVO com-

primento, (luzia 	 	 6$000a
43890 232„ Tiras do papel assetinado para

calculo, milheiro 	 	 25d00
650)0 .233. Papel para desenho Carl &Mei	 	

ff.

	

cher ar Schtill u. 141, folha 	 	 2$00
65a33 231. Papel mata-borrão, grosso, ver-
4580)	 de, em folha do 41x57, 400

. 5$803	 folhas 	 . . 	 e220500(k •
235.Grampos para apparelhu de

13900	 grampear, milheiro 	  35002.
236.Grampos do metal amara°

05939	 Niagara, Caixa 	

4510)	
4 23800

237.Tinta de cópia, Antoine, 1/2 li.

	

238, Penam Perry 1.601 EP, caixa 	 ' 9955001V
litro 	

2$330 239. Patinas Birmitighan 330, caixa.. 450110
310. Lapis pretos Cantil' 1111, duzia. e 'MO

65030 211. Papel de linho branco, folhas10800	 inteiras, de 1! qualidade,3501)	 43401, cento 	 -,4
212. Mamaria! Fluminense, mit 	 4

.11580) 213. Pastas depapelão, grandes,
uma 	 '

15933 211. Pastas do papelão pequeis-OS,
1111113. 	 .

23300 213. Pogadeiras do *niarliiit com
mola de latao, ma 	

10630}	
u

 210. Carimbos tle utaierar G
53)03	 de aça, um 	 • - .1•13330.000.;
650)217. Carimbos ' de borrité/fa. SOM', 	 : -a
53)09	 -- !lata anedio, juis  - itiiil‘t

330&41

63130.12,

9).001.

kati

tioN



•.

	B392	 Torça-feirfi 1:? 

218. Papel do borrador cortado em
folhas do tamanho de 22,5X
3/, 40) folhas 	  18$900

240. Papel de borrador folhas ia-
teiras, 40J folhas 	 	 45$000

250. Papel fino branco, 407 folhas. 	 155000
541. Papel carbono marca «Inbar)

Quere, de 46x60 c,an, caixa ICO5009
'52. Papel carbono roxo marca

'Competidora para officio,
caixa 	  225000

253. Papel do linho alittalg & 1,01-
ger com as dimensões do
8X15 pollegadas, caixa 	 	 205000

255. Papel de linho alitfag & Vol-
. ger com as dimensões de

11X8 pot legadas, caixa 	 	 205a0a
255, Dobinas de papel para ma-

china do sommar, Nrrou-
ghs, duzia  '	   305000

236. bobinas do papel para ma-
chita de amornar Comida
graph, delLia 	  405000

257. Tinta nankin A. Alaurin, vidro	 25500
238. Nankin, um 	 	 35800
259. Papel para mintiographo U-

lmos II. 19 n. 3, caixa 	
209, Fitas para ma:China de soai-

mar Bourroughs c/19 teclas,
uma 	 	 1.2.500a	 •

261. Fitas para ;mobilias do som-
mar Bourroughs c0.1 teclas,
unia 	  £4000

262. Fitas para machinas de som=
mar Borroughs c/17 teclas,
uma 	  •Ili$000

253. Copiador de officio SOO lis. o
indico, um 	  125000

265. Copiador do cartas com :mins.
e inbce, um 	  103000

263. Papelão grosso 1,1X33, (luna„ 	 4100
260. Papelão grosso de 25x aa,

duzia 	 	 3$100
267. Papelão em folhas inteiras,

uma 	 	 .560a
WS: Verniz fraquissimo para tinto-

grzphia, kilo 	 	 35500
209. Verniz meato parà lithogra-

phia, kilo 	 	 45900
270. Verniz fraco para lithograpItia,

• kiln 	 	 3$700
271. Verniz forte para lithogeaphia,

kilo 	 	 55100
272. Zinco para gravuras cru chapa

30 x40 elm., chapa 	 	 85)00
273. Zinco para gravuras em chapa

- 1~63, chapa 	  105010
Fica salvo ao Governo o direito dg manda r

vir do estraugeivo os artigos que julgar con-

	

venientes.	 •
, Rio do Janeiro, 4 do março de 1918.- Ja-

mos A. Wheatley, por procuração Edmundo
stlzilbrong.

1/4
Recebedoria do Distzacto Federal

REGISTIM PARA O PAIMICO E COlIMERM DE PICO-
DUETOS MIMADOS PELO &Pairo DE CONSUNO

De ordem do Sr. ditzector desta repartição,
seientifico aos Srs. Interessa aos de que, a
partir de 2 do corrente mez ata 31 de março,
se procederá a rt registro para o fabrico ou
commercio de productos tributados pelo im-
posto de consumo, a saber: fumos e seus pré-

. parados, bebidas, phospboro4, sal, calçado
perfmnarias, especialidades Dbarrnamutira4,
conservas, vinagre, velas, bengalas, teci los,
espartilhos, vinhos estrangeiros, papel do for-
rar casa o malas, cartas de jogar, chapem,
amos para gramopbones, buços e vidros,
ferragens, café tareado ou molda e manteiga.

A cobrança do; emolumentos obedecerá á
tabella do art. 9, do regulamente) armou ao

• decreto u. 1 l.931,delodo fevereiro de 1916.
Para obtenção do registro, o interessado

apresentará uma guia, conforme o modelo I

do citado regulamento, na qual mencionará
todas as espanes tributadas do seu fabrico ou
commercio, qual: sujeitas a pagamento do emo-
lumento, quer obrigadas ao registro gratuito,
devendo a guia corresponder distinetamente
ao fabrico, ao cometerem fixo,on ao commerelo
ambulante, c, neste ultimo caso, mencionar G
numero da caixa ou vehiculo.

A guia para rerioração do registro será
acompanhada da patente do armo anterior
ou, quando esta estiver Mofa a processo em
andamento nesta repartiOo. far-se-ha na.
mesma guia menção dessa eircunutancla e do
numero tentado pelo processo Do uri:n.0Mb
da porta.	 t

05 devedores á Fazenda Nacional do multas
por infracção do regulamento do imposto do
consumo ou de taxas ao mercadorias sonega-
das ao pagamento do mesmo impode, não
Dadora() obter o registro será prévio paga-
mento ou deposito da multa e do valor da
sonegação. 1

Terminado o prazo da obtenção do registra,
será immediatamento levantado o cadastro
de todos os estabelecimentos, devendo ser
feita representação pelos agentes tisnes a
esta recebedoria contra os que não tiverem
satisfeito aouella esigenna, aos quacs será
imposta multa igual ao valor dos emolumentos
devidos, ou de loS, quando 52 tratar de re-
gistro gratuito.

Si o Interessado antes da representação do
agente fiscal se apresentar para °Efectuar o
registro, será admittido a fazei-o cota a mul-
ta de 2511 do valor dos emolumentos devidos,
dentro dos troa primeiros mezes depois de
vencido o prazo, do 50'/ decorridos mais de
tres meses, e de 55, si se tratar de registro
gratuito.

Gs que se negarem a exbibir a patente de
registro ao representante do fisco, incidirão
na multa de 505000 a 10400.

Recebedoria do Districto Federal, 1 de Ia.
neiro de 1018. - li superintendente, Carlos
Vieira Madattfo.

Lote n. 3
AN	 Contramarca Dos Konig Filmo-

«es - Dous emigrados ns.i 11 e 4, pe..
sando bruto 45 lidos, contendo precio-
sidades indianas.

Lote 72. 4
AC a-- Contrarnarea H: Hm encanam;

sem numero, pesando bruto 35 kilns,
contendo uma roda de ferro e borra-
cha para automOvel de carga.

1,pte n. 5
'Alufrdns - Contramarca Ruin: Urna

taira n. 4, pesandn bruto 83 Mios, con-
tendo duas int/chinas para, costura, pe-
sando bruto 35 kilos.

• Lote n.
- Conlramarea B. Luderitz Um-

chi : Uma caixa n. 4, pesando bruto 85
Filo;, contendo roupa frita de easemira
de lã singela, pesando liquido 62 Mios.,

Lote fl. 7
ATC Contramarea 561: Dez engra-

dados ns. 1 a 10, pinauna bruto 713 ki.
los, contendo pequenos baltits de folhas.
(obra; não classificadas de folha do
Flandres) pintados, pesando. 510 pios,

Lote n. 8
Ar Contramarca 870 Luderi %ho-

stil : Duas caixas ns:-,1 e 2, pesando
bruto 357 Mios contrudo: fechaduras,
de ferro, de uma oh-a, com trinco, po-
sando bruto 120 kiltis; dobradiças de
ferro, pesando bruto 1 LI kilbs; obras •
não classificadas de (time simples, pe-
sando bruto 72 lidos.	 -

Lote n. 9
AL: Uma caixa n. 8.870, pesanuo

bruto 111 Mios, ebillendo: cinco pedras
mannorea. em taboas (pequenas), me-
dindo um metro cubico: duas taboas do
pedra marmore quebradas.

Lote 11. 10
AAT (dentro de um triângulo), CO

(ftira do mesmo Wangulo) - Contra.-
marca Idenna intransite: 11m encapado
31. 024, pesando bruto 55 kilos, conten-
do: -peças de louca. n. 4 (abat-juurs),
pesando liquido 25 kilos.

Lote tl.r 11

A (dentro de um ( plangido) 7, \V Irma
do mesmo triangulo) contramarca Ju-
liannesburg: Uma caixa n. 22.592, pe-
sando bruto 407 kitos contendo unta -
pianola. marca %entoe Winbelmann,
com teclado de marfim.

•Lote 37. f
A --. Gaita	 Coulramarea Lirderintz-

budel Sim encanado n. 3.705. Petamin
bruto 28 kiloa,	 panniiblios
algodão, felpudo, pesando liquido acto

•
Loto n.13•

Ala (dentro de um- quadrilongo'a
Venturesl 11~1 (dimtro de um losango?
- Contramarca Orange Free, Sede.
Duban Hamburgo: Quatro caixas nu-
meros 173, 174, 176 e 590, pesando bru-
to 541- trilos.. contendo: uni apua relim
PhYsico não classificado e seus Recesso-
rios (para electricidade), pesando
do 430 kilos.	 -

Lota R. 11
15,) - AM:: Dez caixas. as. Ti 6.597,

a 8 (LIR) I, 6.599 e 6.595. pesando bruto
1,069 halos, contendo colheres de ferro
estanhado, pesando bruto nos euv0lto-4
rios, ,998
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tilfandega do Rio de Z.meiro

EDITAL DE PRAÇA N. 63
acua DE CONSUMO DAS MERCADORIAS D2

Ammirt Ex-ALLENIÃO tGERTRUDE avona-
ala»

Segunda mesa
De nrdem do Sr. los:abotoe se

faz publico que nos dias 13, 16
e 20 de março , de 1918, au meio dia.
serão vendidos em _Insta publica, no
atanazem n. 15 do Nes do Porto, respe-
ctivamente. em P, 2' e 3' praças, de ar-
douto com as disposieões do titulo VI
da Nova Consolidação das Leis das Al-
faudegas e ordens da Directoria do tia-.
binai° do Minis:crio da Fazenda nume-.
nos.' 4.450 e 1.181, de IS de dezembro
de 1917, livres de direitos, a quem me-
lhor vantagem offereeer, no estado em
que se. acham, as mercadorias adente
mencionadas. sendo, permittido a quem
estiver habilitado, retirol-ar, até a vos-
peva do leilão, mediante prova -de pa-
gamento dos direitos.

CÃES DO IMITO

t Lote n.

51LC - Contramarca Hamburgo: 28
fardos ns. 1 a 20 e 31 a 38, pesando bru-
to 13.200 kilos, com (unto em folha,
avariado.:

Lote n. 2
'A-Rio: Vinte e dous engradados, sern

numere, de madeira ordivat•iar
pesando bruto 198 Mios.,- .



Lote n. 13
:Adler-Apelboke: Uma caixa sem nu-

mero, pesando bruto 93 kilos, contendo
pontas de veado, cru bruto, pesando 28

Lote ti. 16	 •
ÁLNFNDNI1: Uma caixa n. V, pesando

bruto 50 kilos, contendo: roupas e ou-
tros objectos do usp domestico, usados.

Lote . a. 17	 .
riki. Winton, : Urna caixa, sem numero,

pesando bruto 20 kilo?, contendo livros
impressos, pesando bruto oito kilos.

Lote a. 18	 •
7111,.i Um sacam) n. 1, pesando bruto

19 kilos, contendo roupas e objectos
usados.,

•
• Lote n. 19	 .1	 • -
'411; (lendo. como expoente, J.) Ou 1a

Contramarca 330 - 505: Um cesto,
n. 2, pesando bruto 22 kilos, 'contendo
roupas o outros objectos usados..

Lote a. 20
13EL: Trese fardos ns. 1 a 13, mi:

lenda lã eni bruto, pesando 1.017 ki-s
los, .

Lote n. 21
7171 Contramarea alravegoado

por urna seita: NONO garrafões, sena
numero, de folha do Haudres, vasioa,
pesando bruto 27 kiloá; obras de folha
de Flandres simples 27 kilos.

• Lote n. 22
BC •- Contramarca 698 Cap. Town":'

Tens caixas n u . 1 a 3, pesando bruto
g08 kiloo, contendo um fogão de 'ferro
batido smiples, pesando bruto 125 ki-
1ns; dois fogões do ferro batido esmal-
tado, pesando firula) 403 lidos,

Lote ti. 23
698	 BLC LTD (dentro de um lo-

sango ) Contramarca Ceplown:
Peia engradados, as. 5.012 a 5.0117, pe-
sando bruto 355 altos, contendo rances
de vidro 11. i, pesando liquido 20 ki-
los; copos de. vidro n. 1. de cor, pesan-
do liquido 30 kilos: cadimo o copos da
Nide° n. 2. pesando liquido 110%

Lote ti. 21
UM! Unia caixa n. 4.537. pesando

bruto 577 kilo% contendo pontas Ele Pa-
is, Pesando brum 110 li dos; parafu-

-soa do ferro simples, pesando bruto
261.Mlos: obras não classificadas do
ferro batido, tilando:a, pesando CO lá-
bis; collo não espeeifieada pesando li-
quido um kilo; esmeril em pedra para
amolar, pesando sato kilos; cordoalha

- de ferro, pesando 25 kilos; limas não
111Pecifiradas pesando oito kilos.

• Lote st 23
" 7113:-; • Conlramarra Rio:* Uma Caixa
sena numero, de madeira, vasta, pesanda
nono kilose

Lote it. 26

• Boror (dentro de dons triangulostn-
jrelaeados): Cento e dez fardas ns.
a 26,28 a ai. 37 a 38, 41,43 a 45,41
a 52

'
 01 a 011, 017 a 029, 031, 033 a

035, 037 • a 1)11, 013 a 015, 007. '075,•001
- a 000, 009 a 0010, 11 058 a B 051, R 055,

34 057, 14 070 a 13 074, 11 002 a Ir ilnj,
. 013 -a 015, contendo pita para outros
usos, pesando bruto 21.892 kiloas

-
!1/41arço do 1918	 3393

ly
pintadas n. 3, (tijelas), pesando liquldgl
680 kilos % •

Lote ti., 40
Cari Iferinorober: Uma' Caixt1 Cal

numero, pesando bruto 113 kilos, coma
tendo ,pelles oneras,' pesando um kilo:
pontas de veado, pesando bruto 49 kflosi
diversas miudezas.

Lote ff.s 41:
Trianguln D--S-V--5513 	 ocTintr15.1

marca liolumnesburg : Qua1ro - caixa
ns. 1 a 4, pesando bruto 900 kilos, com‘
tendo fio de cobre coberto do algoolão a
borracha, pesando bruto 775 kilos%

Lote n. 42

Tiiantgulo DN-IW.1 Uma Cairti M.Ya
mero 41.611, pesando bruto 115 k :les,
contendo) obras de madeira fina, não
classificadas pesando bruto 120 kilqs,

Lote n. 43

Losango TP412. - Lubritzboucldf Uma
'caixa n. 2.180, pesando bruto 116 kilos,
contendo 18 violões.

Lote n. 43
laW - Durdan: Dois encapados nu-

Meros 6.030 e 6.052, pesando bruto 202
kilos, contendo: Kanlim pesando bruto
150 kilos,. cordoalha de canhamo •em -
peca, pesando 52 knos.

Lote ti. 43
PDC: Unia caixa n. 8.118, 'Desanda

bruto 30 kilus. contendo diversos artigos
de uso domestico, bastante usados,

Lote a. 46
Triangulo 13N - 3XV J - Durban X.'

Uma caixa n. 4.610. pesando bruto 75
k fios, contendo; tiras do seda, pesando
bruto, exeluidas as caixas do papelão;
sete kilos e 200 grammas; gregas do seda
pesando bruto, exeluidas as caixas do
papelão, uni kilo) o 600 granimos; tiras
do cassa de algodão, pesando bruto, ex-
cluidas as caixas do papelão, quatro kl-
los o 800 granimos; amostras sem valor,
mercantil, pesando 13 kilos. •

Triangulo DN - 3W - 	 Durbarif ,
Duas caixas ns. lr 4.638 o H 4.631, do
madeira ordinaria, pesando bruto 62
los, contendo tararias de papelão, xasioso
• Lote a. 49

dão, poro crimina, simples; duns dozion De Lagoa Bay - Lourened MarifiEse;
de tesouras, para costura, de mais de Uru pacote n. 1.353, pesando bruto emano
001.16; obras de aluminium, pesando 710 kilos, contendo bijouteria de cobre, pei
grammas; cadeados de cobre, com sarado bruto 800 gramma?: baixelas da
bomba, pesando brutos tres kilos; na_ cobre dourado, pesando bruto 1.90U,
deados-de (erro, de bomba, pesando Ires gramamos (acolheres e estojos).
kilo37 tres tocas para trinchar, com	 Mesma marca: nous pacotes YIUTItèr

cabo de madeira; quatro tam padas ele- vos 1.354 e 1.353, pesando bruto 12 ki-o.
etrieas.	 los, contendo obras de ferro batido slrri-o

Lote n. 39	 ides.
'aviso

Quadrilatero CS-Uazzeking---oAlnori
Pay Varsicht Wuth Cor: Sete migrada- • Na Negfaera e no acki d6 kW* g,
dos pg. 8 .1.84 e 8 . 100, pesando brito mercadorias que tiverem da ser arre.

1.396, kilos, contendo louca de pó de pedra. matadas estarão á dispdsicit4 &g se

tereft-roita 12	 MAMO OFFTCTAL

•
Bernhardt: Unia cesta n. I, Pesando

bruto 15 kilos, contendo roupa u obje-
dos usados.

Lote n. '28
Tfamburom - Beutter - DareasalOrmf

Uma mala som numero, pesando bruto
13 kilos, contendo roupas velhas e ou-
tros objectos usados.

Lote n. 29	 •
Bafalsky-Prateapumb: Uma 'caixa sem
numero, pesando bruto 20 kilos, coal en-
do obras de COUPO não classificadas, usa-
das, Pesando um kilo.

Lote a. 30
Irradiar oli Darssalan - 2 o-4

Idem 3: nous babais sem numero, pe-
sando bruto hl) kiles. contendo roupas,
objectos ninados e livros, todos usados..

Lote n. 31
CW: Quarenta c duro engradados som

numero, de madeira ordinaria, v3siti9;
Pesando 225

Lote il. 27

7. Lote n. 33
CW: Chapo raixas sem numero. dci

madeira ordinaria, vasias, pesando 28
kilos.

Lote ti.33
CS - Caploiwn: Unia caixa n. 1C3, pe-o

sondo bruto 17 kilos, contendo Ires pis-s
tires de metal.' .

•
Lote a. 33

7.ozango C contramarca SE: Cinco
caixas li g . 687, 090, 488, 689, MU, pe-
sando bruto 609 kilns, contendo 230
Mudas de escovas de fato e de (abolia;
00 (luzias de escovas de cabano, coro es-
pelho.

Lote a. 33
Triangulo cfle-‘.-Suderitzbuclic: Urna

caixa ii. 5".418, pesando bruto 82 kitos,
contendo obras do ferro batido, pintado,
pesando bruto 68 kilos.	 •

Lote n. 36
Triangulo Cl3C-Bodikerr Uma caixa

n. 3.443, de madeira ordinaria, vagiu,
pesando 21 1. dos.

Lote n. 37	 -"Wart

	

Lote ti. 47	 •
- •

Trianguln DN 3W - Durbani
Unia caixa n. 11 4 .1312. Pesando bruto 48
kilos, contendo obras não classificadas:

ra
de madeira pesando bruto 28 lutos .(cai-o

	

CAW-Somdentzbucher uma baiva •	 'nhas de madeira).n. 116, pesando bruto 71 Mino. non-

	

tendo: unia caixa de guerra,. uni pis- r	 Lote ti. 46
tord pelbts miara tambores, pesando bruto
900 g-im puras: obras não classificadas,
de ferro fundido dourado, pesando brado
onze kilos; dons instrumentos da mu-
sica não classificados, de metal, pesando
liquido nove kilos.

Lote ri. 38	 DOM;	 Durban: Uni encapado
mero 40, pesando bruto quatro kilo%

C3-Co1-Magoa Bay: Uma naixa ffitt- contendo estampas 00 modelos para ar-
mem 6.291, pesando bruto 33 kilos. cor.- leo e °Meios, pesando bruto quatro
lendo: II pares do sapatos do couro Mó -kilos.
120 cenlimetros no comprimenro; oito 	 _	 - •	 Lote ri. 50pares de sm oatinhos sem sola, de algo-
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nhores pretendenies que as queiram
examinar, bastando para isso se dirigi-
rem ao fiel do annazem.

O arrematante entrará com o signa!
de 20 air em dinheiro, no acto de assi-
finar o termo, recebendo uni conlieej-
mento extrahido do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 8 de
março de WIS. O escripturario, Ar-
mando Guedes de Mello.

Alfandeaa do Rio de Janeiro

Pela inspetoria desta alfandega se -roa
publico, para conhecimento dos inter-
..ssados, que ferem decarregades para
esta repartido os volumes abaixo mer-
cionados com signaes do avarias e fio
mim, devendo seus donos ou consigna-
terias apresentarem-se no prazo de is
dias para previdender a respeito.

:N'opor nertieguex, Tricolor, entradJ
em fevereiro de 1918:

Armazein ti. 3 — -VIU? 29 caixas sem
;minero, represadas e avariadas.

Sem marca: Folhas de Flandres
ravel, sem numero.

Vapor t'atifornia, entrado em feverei-
ro de 1918:

Armazern n. 3 — AA: 2 barris n. 3 e
M30 numero, vasanda.	 _

APMC: 1 caixa n. 1, repregacla.
ASC.; 1 dita C. 815, idem.
IiCC: 2 ditas sem numero, idem.
Ltd. — Mendes: 1 barril n. 213, k'n-

Credo,
EV: 1 dito n. 731, avariado.
idem: 2 barrieas'ns. 716 e 718, repre-

eadas e avariadas.
..FIDVC: 1 larril n. 7.714, vasando.,

GGC: 1 caixa ii. 115, repregada.
• idem: 1 amarrado, caixa a. 107, idem.

.1. .11. Caunies: 1 caixa sem numero,
tepregada e avariada.

a130: 2 dita s ns. 8.512 e 8.828, repro-
vada.

LU: 2 barris ns. 30 e 55, vagando.
1di• in: 1 tilo sem numero, idem.
MB: 2 caixas as. 891 e 892, reprega-

•gas.
;demi' 2 barriras ris. 881 e 888, idem.
M—J 791 W — E: 1 engradado nu-

Mero 18, aVariedo.
— 110 — C: 1 caixa seta numere,

eepregada.
Armazem n. 3 — PIC:-065: 2 bar-

ricas n. 38 e sem numero, repregattas.:
PS: 1 caixa n. 9, Mem.
Idem: 1 amarrado de caixas n. 1,

idem.
SSMC: 1 caixa n. • 9.836, repregada.

avariada.
- idem: 1 dita n.' 0.01:6, avariada.
• 1:SB: 1 barril sem numero, \ asando..

VSC: 1 caixa sem numero, represada.
TL: 1 engradado, n. 825 idem.
PLC — 065: 1 barrico n. 12, avariada.
Vapor franecz Giro nua, entrado em

20 de fevereiro de let8:
Armazetn n. 17 — AA: 3 barriças.

repregadas e avariadas. - --
AI": 1 caixa n. 23 ideni, idem.	 •
AVC: 1 dita n. 1 .2%2, avariada.-

% BC: 1 barril n. 0, vasando.
Cri: 6 caixas com diversos numeres,

repreendas e avariada..
• CPC: 2 ditas as. .116 e 422, idem,
Adem.

C: 1 dita, idem, idem.
: E1.$8:C: 1 dila n. 102, idem, idem.:

10:: I dita n. 5.361, idem, idem.
'ITC: 1 dita n. 15.92612, idem, ideia.
(11.(1: 1 dita n. 33, idem. idem.,

\Bainhe: 1 'dita, idem. idem.
dl: 1 dita n: 1.307, idem, idem.- 	 -
%VIA:: 1 dita n. 1• 3.13 . ide, j?'  )

ar.
NSC: 11 Mias idem idem.
Vermelho: 3 ditas, idem idem.

MC: 19 ditas, idem idem.
t:—M—C: 9 ditas. ¡dera idem.
Idem: 1 dita n. 932.810, idem idem.
CTC: 4 ditas, idem idem.

• MRPSV: 5 ditas, idem idem.
-AAC: 5 ditas, idem idem.
Alle: 1 dito. idem idem. -
Pires (Mutila: 4 ditas diversos nume-

res. idem idem.
CRU:: 2 ditas as. 932.899 e 932.913,

idem idem.
Idem: 1 dita, idem ideia.
THC: 3 ditas, idem idem.
121:: 4 ditas, idem idem.

AA: 2 ditas us. 930.830 e 936.828,
idem idem.

Damasco: 15 -ditas, idem idem.
Macedo Junior: 48 ditas. idem idem.

- LC: 5 quintos sem numero, vasande.
II. Santos: 1 dito idem, idem.
F. Mourão: 11 ditos idem, itlett.	 •
F. Caminha: 1 dito idem. idem
Prista S: Comp. :• 2 ditos idem, idem..
F.-Cabral: 2 ditos idem. idem.,
MEC: 3 ditos idem, idem.-
Granado: 3 ditos idem, ideia,,
V611.1: 1 dito idem, idem. .
AI. Pinto: 1 dito idem, idem. 1
Souza: Um quinto sem numero, va-

sando.
JAY: Deus ditos sem numero, ideia.
TCC: Um dito sem numero, idem. -
D. Silva: ires decimes sem numero,

vasando.
Celestino: Um dito Finai numero, ident.
H. Santos; Um dito sem amuo,

idem.
Quatorze ditos sem numero,

Mem.
P. Sinval: Tres ditos sem numero,

idem.
ACC: Um dito sem numero, idem.
GPC:,Tres ditos sem numero, idoin.
Idem:: Um dito sem numero, ident.
&Pl.: Dons quintos sem numero, va-

zios.
VMC: Um dito sem numero, idem. ac.

' CRC.:• Uni dito sem numero, idem.
OLSH: Uni dito sem numero. idem.,
Mn: Um dito sem numero delem.
1). Almeida: Um dtio sem numero.

Idem.
C. Mearão: Um dito sem numero,

idem.
•AB: Urna quartola sem numero,

idem.
(I—N—SI—N—C: Doze encapados, sem

numero, tasando.
RII: Um dito sem numero, idem.
MG: Duaá quartolas sem numera.

idem.
(1:11: Uma dita sem numero, idem.
C. Mearão: Dez quintos sem numero,

idem.
.10: 1 Urn quinto sem numero, Riem.
R. Lisboa: Seis ditos' sem numero,

idem.
OLSC: Seis dit,n,s sem /numero, idem.
G. Sçairiii Dous ditos sem numero,

idem.
til; Pele dito sem iitso,.iikepi,:

AH: 3 ditas, com .diversos numeres
idrin. Nein. •

Idem: 1 . ditaen. 2 .258, idem. idem.
LI': 1 dita n. 4.8 i9, idem. idem/-
Idem: 1 dita n.'4.1,L',5. idem, idem.
Rio — Antunes: 1 dita n. 27, idem,

idem.
AVC: 1 dita n. 27. idem'. idem.
Rio Antunes: 1 dita ic 16, idem, idem.

MACL: 2 caixas ns. G e 8, remegada

Atenazem n. 8	 CTC: 35 ditas, idem
idem.

P: 10 ditas Mija' idem.

, 6101: (Mato ditos sem numbro,
Iliba Cruz: 2 ditos, idem, idem..
111. Velloso: 2 dilos, idem, Idem.;
4:PlesHilOS: 1 dito, idem. idem.,

, 12 ditos, idem, idem.	 1Itivelli	 Conin: 1 dito. idem, ideni,,
APC: 6 ditos, idem, idem.
AA(:: 3 ditos, idem. idem.
F. Marinho: 12 ditos, idem. ident.-
h. Cunha: 3 ditos, idem, dem.:
(lIC: C• ditos, idem. idem:	 --
J.Ner 1 caixa, -idem, repregada" -44

avariada.
JA.13: 2 ditas, idera
S: 1 dita. ideai, idem.
58: 5 ditas, idem, idem:,
SSS: 1 dita, idem, idem.
CNIC.: 2 ditas, idem, idem.,
JSC: 1 dita, idem, idem.
BAC: 6 ditas, idem, idem,.
01.5C.: 3 ditas, idem. idem,.
MC: 2 ditas, idem, idem.
Dia: 1 dita, idem,. idem.
Mourão: 1 dita, idem, idem.: •
)S: 1 dita, idem. idem.

Prista.: 2 ditas, idem. ideia,,
MG: 2 ditas, itleni, idem.
1'W: 5 ditas, idem, idem.,
1.1:: 6 ditas, idem, idem.
CC: 8 ditas, idem, ident. •
Vapor nacional Cabala°, etiti`ado

26 de fmereiro de 1918:
Armazem ii. 18	 JSC: 3 caixas, di-

versos numeres, iteariadas.
Altandega do Rio de Janeiro, 7 de

março de 1918. — O ajudante do
inspector, Carlos Proença Gomes. .-

E
Imprensa Nacional

CoNCIPRENCIA . PARA o FoRNECINIENTO D3
PAPEL DE IMPRESSÃO, ma nesmAs E EM
PoDINAS, E DE 'oUTRoS RIATERIAES DES -

. TINADOs AOS TRABALHOS DAS OFFICINA3
NO CORRENTE ANNO

De ardem do Sr. Dr. director geral;
faço nimbem para conhecimento dos in-
teressados, que até o dia 15 de março
futuro, ás 11 horas, ser ilio recebidas nesta
secção propostas para o fornecimento a
esta repartição, durante o corrente
antio, de papei de impressão, em res-
mas o em bobinas, e de outros mate,
riaes constantes da relação, que, em se-4
cuide vai publicada.

São as Seguintes as condições da pre••
sento coneurrencia:

• iiPrmera	 • '

Todos os artigos a que este edital sd
relera serão de primeira qualidade.,

Segunda•

As propostas serão feitas em' duas
vias, aulas estampilhadas. datadas o
assignadas, e matas especificadas, siem
arereseimos, entrelinhes, emendas, bor-
rões, rasuras ou rombos, em algaris-
mos e por extenso, os preços de cada
um dos artigos por unidade	 qual
consta da na esmo. relação. 	 _

Terceira
' Os proponentes, para julgamento dd
sua idoneidade, deverão apresentar' os
documentos, em original, ou publica-
forma devidamente concertada, de quis
teci de impostos federaes' e mutilei-,
paes, relativos ao corrente anuo,.	 —

Quarta
Cada' proponente depositará, prévia"

mente na (-tesouraria da Imprensa Na.
dona]. mediante guia 'extrahida na Se-
cção Central, a quantia de 500$, Para

"garantia da assisnaluodewontrams



DELAÇÃO DO MATERIAL A QUE SE ACURE O EDITAL DE CONCURRENCIA DESTA REPARTIÇÃO, ACIMA
PUBLRLIDO

Papel de intpre siio em bobinas

Especificação
-

I	 Cõe
' Peso porr

•metro Metragem Pre9) l°"unidade

..

IMPRENSA NACIONAL
G3. M.

Papel assei iludo 	 Branco 0,68 44 6 .003 •
Papel assetiaado 	 0, 1)8 70 3.000
Papel nlo assetinado 	 ,» 1,02 ed, 3.000
Papel raie anetinaio 	  3., 1,36' 90 3.000
Papel 	 Palha 0,68 41 3.000
Papel 	 Verde 0,68 41 3.000

MARIO OFFICIAL

Papel não tintinado para o Dia
rio Oficial (*) Branco 0,68 41 5/6000

Papel não assctinado idem ideai—
.

a 1,3.3 00 smoo

Papel dc impressão em resinas

Especificação COL. Formato Peso
de resma

'

Quanti-
d'ade de fo-

lhas
em resmas

Preço por
unidaio

e- Fls.
Papel issetinado 	 Branco 68 12 SOO
Papel a-sseCua !o 	
Papel assetinado 	
Papel assetinado 	   

68 x 50
ioaxos
400)(68

,
is
24
36

500
500
50a

Papel assetinado 	 112876 500
Papel niio assetinado 	 10 lx68 24 500
Pasci nle assetinado 	 100 )< 68 36 500
Papel registro 	 48 x 37 500
Papel registro 	 21 84861 38 soo
Papel de duas faces 	 70xii6 28 500
Papel Patente (afilia) 	 r-
Papel linho 	 Piverios 93 x 68 27 500

Araides liversos

Marroquim ehagrin verde-legitimo, pene.
Panno chagriii, metro.
Seeçao Central, 27 de fevereiro de 1918.—O chefe, J& do Filiar Fiffi0i

(?) Preço para p •.pel europeu e americanos •
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Quinta
A questão de idoneidade será julgada

Sim: uma commissão nomeada do accôr-
do com as regras estabelecidas pela cir-
cular n. II, de 10 de abril de 1911, la-
vrando-se uma acta desse julgamento,
assim como da sessão de abertura das
propostas.,

-	 Sexta
Em edital, publicado no Diorio Off'al, serão annondados ó dia e hora.em

que se procederá a abertura das pro-
postas, as (umes, devidamente rubrica-
das pela directoria e- coneurrentes, se-
rão na integra igualmente publicadas.;

-	 Setima
O proponente preferido, recusando-

)3o ou não comparecendo a assignar o
coetrado dentro do prazo de Ires dias,
a -contar da data do edital de chamada,
perderá o direito á caução de que trata
a condisão quarta, que reverterá para a

• Fazenda Nacional.

Decima segunda

- O preço, moeda brasileira, deve ser.
comprehendido para a mercadoria en-
tregue no almosaritaile, livre de quaes-

'quer despesas de embalagem, frete, se-
guros e laxas do Cács do Porto, cor-
rendo os direitos alia-adegados por

, conta da repartição.

caução de que trata a condição 134 em
favor da Fezenda Nacional.

Decima (minis
O pagamento dos fornecimentos rea-

lizados nos termos dos contractos pro-
venientes deste edital será feito no
Thesouro Nacional por conta da C01131-
snação salateriala, da verba 12' do ar-
tigo 101, da lei-. n, 3.151, de 6 de ja-
neiro de 1918.

Decima sexta
Para cada coneurrente preferido será

lavrado, °oportunamente, nesta rimar-,
tição, um contracto donde constarão os
preços , dos artigos, bem assim as obri-
gações a que ficam sujeitos ios fornece-
dores.

Na Secção de Artes, onde estão ex-w
postas amostras dos artigos pedidos, se-
rão prestados, diariamente, das 10 ás
14 horas, os esclarecimentos que forem
necessarios aos eoncurrentes.

Secção Central, 27 de fevereiro do
1918. --si O chefe, J. 8. do Pillar Filho.

(.-
Oitava	 •

No caso de ahseduta igualdade de pre-
ços caberá á directoria decidir a quem
cabe a preferencia.

Nona
Serão ebservadas nos trabalhos desta

'concurrencia, bem como nos centrados
que se lavrarem, as seguintes disposi-
ções do art. Ni, da lei n. 2.221, de 30
de dezembro de 1909:

a) a questão de idoneidade dos pio
ponentrs Será examinada e julgada orá-
:demente, antes de aberta as propostas;

b) as propostas cujos autores não ti-
verem sido considerados idoncos não
serão abertas;

e) as propostas deverão ser abertas e
lidas &ante de todos os coneurrentea

. que se apresentarem para assistir a essa
formalidade. Cada um rubricará as de
todos os outros;

antes de qualquer decisão serão
publicadas na integra;

e) as propostas não poderão conter
sint6) uma fórmula de completa sub-
missão a todas as clausulas do edital e
o preço que o proponente offerecer.
Não se tomarão em consideração quaes-

' quer offertas de vantagens não previs-
tas no edital de coneurrencia nem as
propostas que contiverem apenas o of-
fereeimento de uma redução sobre a
proposta mais barata;

f) a cancurreneia (preferencia) cabe
de direito ao autor da proposta mais
barata, por minima que seja entre ella
e qualquer outra.

' Decima
Os centrados que se lavram em vista

desta coneurrencia deverão ser publica-
dos o submellidos ao registro do Tri-
bunal de Contas, nos prazos mareados
no artigo 50, do decreto n, 2.511, do 20
de dezembro de 1911, e art. 12, do de-
-ereto do Executivo n. 9.393, de 28 de
setembro de 1912, e /MS serão validos
depois do registro desse tribunal.

• Decima primeira
Nesses contractos se observará o mie

dispõe o art. tal-da lei n. 2.924, de 5
de janeiro de 1915; o sello será o de
registro simples por linha, obrigando-
se; porim, o contraria/de a pagar o sello
proporcional nas facturas que apre-
sentar.,

•
Decima terceira

O proponente preferido depositará no
Thesoneo Nacional, antes de assignado o
respectivo contracto, a quantia de
5:O00$0:10 para a garantia de execução
deste contracto.

Decima quarta

Os contractos poderão ser rescindidos
por acto da Directoria da Imprensa Na-
cional, quer haja, quer não haja pro-
posta do fornecedor, nos casos de aban-
dono nu de recusa deste em satisfazer
os pedidos e independente de internei-
!ação judicial, sujeitandp-se tambem
nesse caso o contractante á perda da



lá.' No caso de não comparecimento do
proponente ou seu representante legal, a apm,-
ração da proposta entregue correrá á sua.
rovelia.

12.4 Os proponentes sujeitar-seadto a todas
as disposições que regem as coneurrencia
desta repartição e as contidas no art. 54 da
lei n. 2.221, de 30 de dezembro de 1909.

Não serão acceitos, sob pretexto algum, res
querimentos depois da citada hora do dia 1.3. •

Iniendencia da Guerra; '7 de mareo do
1918. —Dirceu Caetano do (ripeira, 2" °M-
eia!, sacretario interino do conselho de 'caias
eras,

•
lalendencia da Guerra •

De ordem do Er. general director da
Administração da Guerra, faço publico
que o conselho de compras desta re-
partição' receberá propostas no dia 15
do corrente mez, até ás 12 horas, para
o fornecimento de:
á 00 atanados pretos Por espichar;
50 atanados de ter natural por es4

pichar;
50 atanados de adi, natural espichados;

130 metros quadrados do couro de por-
co, de P qualidade, de ctn: na-
luta!;

200 vaquetas Didier, mit'.
Ira 13;

300 pares de bratinhaS de
coalheiras;	 —

(10 selMs;
90 sellotes;	 • _ 	 •_

180 barrigueirasi "de corda Parda Ott
torsãa alternadamento lavei:tiú% .

IRO pares de tirantes curtos; 	 ,
60 pares de tirantes longos;

180 mantas;
180 lbaixeiros de lã e algodão.:

As pessoas que pretenderem concor-
rer a esses fornecimentos deverão in-
screver-se, mediante requerimento di-
rigido ao Sr. -coronel intendente da
Guerra, até ás 1.1 horas do dia '13 do
errante inez.

A concurrencia obelecerá ás seguiu"
tes condições:

1.• As propostas devem ser feitas em
uma ou mais • folhas de papel que não,
excedam de Oin,33 X Ona,22, °seri plaS.
sem rasuras, entrelinhas ou emendas.
em Ires vias, contendo, além do selM
(na 1° via), data e assiguatura; quan,
(idade, nome o prece do artigo, ein al-
garismo e por extensa, o prazo de eu-
trega, e referencia de sujeitar-se aos
typos adoptados c a todas as condições
deste edital.

2.° As propoStas Betão apresentadas
em sobrecarta fechada. com  a declara-
ção exterior do nome do proponente.
que deverá comparecer ou fazer-se re-
presentar legalmente na °ocasião da:
abertura e da aparaçãe das propostas q
da assignatura do resi,ectivo coal:utast
Em outra sobrecarta terão fechados os
documentos de idoneidade e a que se
refere a clausula 3', Od quaes serão rem
stituidos depois da abertura das pro.
postas.

3.° Os coneurrentes deverão apresen.
-Lar documentos que provem:

et) haver pago, como negociante es..,
pecialista do genro de que faz objecto
a ceneurreacia, impostos fedrraes e inu-v
liteiras da casa cominaria!, velatixos
ao ultimo semestre vencido;

ft) ser negociante matriculado e len
casa importadora, bastando para as
mias commerciaes a apresentação do
hpectivo contrario social, extrabida pop
pedida° dos livros de registo da Junta

natural, lel.

ferro para
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intendente da Guerra, até ás 11 hm as da dia
(3 do corrente mez.

A c,oncurrencia obadecerá ás seguintes con-
diçãest

I.' As propostas devem ser feitas em uma ou
ou mais folha de papel quq não excedam de
tr°,33x0,22, escriptas, sem rasuras, entre-
linhas ou emendas, em tem vias, contendo,
além do salto (na 1• via), data e assignatu ra,
quantidade, nome e preço do artigo, em alga-
rismo o por extenso, o prazo de entrega e
referencia de sujeitar-se aos typos adoptados
e a todas as cdndiV5e1 deste edital.

2.* As propostas serão apresentadas em
sobrecarta fechada, com a declaração exterior
do nome do proponente, que deverá compa-
recer ou fazer-se representar legalmente na
occasião da abertura e da apuracão das pro-
postas o da assignatura do respectivo coa-
tracto.

Em outra sobrecarta serão fechados os do-
cumentos de idoneidade e a que se refere a
clausula 3°, os quaes serão restituidas depis
da abertura das propostas.

3.a OS concurraintes deverão apresentar do-
cumentos que proveta:

n) haver pago, couto negociante especialista
de geuero do que faz objecto a roncar:muda,
impostos federaes e municipacs da casa com-
marcial, relativas ao ultimo semestre vencido;

ti) ser negociante matriculado e ter casa
Importadora, bastando para as firmas com-
xnerciaes a apresentação do respectivo em.'
tracto social, extrahido por certidão dos livros
de registro da Junta Commercial, ou -estar
eonstituido legalmente nos termos do decreto
ri. 431, de 4 do julho do 1891, quaucto for uma
sociedade ationyma;

c) que fielmente cumpriu o ultimo contracto
ou ajuste celebrado com o Governo, no caso
de já ter eido fornecedor ;

d) ter caucionada, na Directoria de Conta-
bilidade da Guerra a importancia de 1:004
para garantir a assignatura do contracto.

4'. Os proponentes ficam sujeitos ao deposito
na razão de 10 s4 ate o valor de 50:00u$ e do
ti % sobro qualquee excesso, não sendo adinit-
tida caução inferior a 1:030$, e e respectivo
documento será exhibide no acto da aseigua-
tura do contracto. Esse deposito, destinado a
garantira execução do contraem, será feito
na citada directoria do contabilidade.

5°. Na sala do entradas desta. repartição
encontram-se os typos relativos aos artigos
um foncerreacia, podendo o; Interessados
examinal-os, nos (Las ateis, das 11 ás 15•
horas.

O cobertor obedecerá aos seguintes caracto-
risticos: comprimento, 2aso ; largura 1;1'30 ;
peso mede), 1.200 gtammas peso miamo,
1.150 granas.

6.4 O prazo maximo para a entrega dos
cretones será do 90 dias e das meias e co-
Cobertores 120 dias, a contar da data da appro-
vaçao do respectivo contracto.

;a No caso de duas ou anais propostas in-
teiramente iguaes, será prererida as do lici-
tante que pt•opuzer • por escripto e secreta-
mente maior abatimento; verificado novo em-
pate, terá referencia a do negociante que já
estiver fornecendo; procédendo-se á sorte si
este não tiver concorrido; o para os artigos
que careçam de prazo a sua confecção, aquella
que mencionar o menor prazo.

8.° Não serão tomadas em consideração
quaesquer (Aortas de vantagens não previstas
neste edital, nem as propostas que contiverem
apenas o °fibrocimento de uma redacção soa-
bre a proposta mais barata.

9.° O Governo se reserva .0 direito de ais-
nadar a coneurreneia, caso os preços pedidos

:iam superiores aos da base, que serão lidos
antes de abertas as propostas.	 .

10.° A questão da idoneidade do proponente
Será examinada e julgada antes de abertas
as propostas, que serão lidas na, presença tos.
elocurrentest

	ad-	 minute'.	 -r

-	 Escola laavql
Do &dem do Sr, contra-ahnirante dire-

ctor, communico aos interessados que os poli-
• 1,0a para o omino de admissão EU) OS

ISSÀOIOU

• '
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Ponto n.
• Aritlimetioa Pcogressãos. Maior divisor

tomavam. Operações abreviadas.
Álgebra: Equaçaes e problemas do P grão a

lama ineognits. Fracçaes continuas.
Ponto n. 2

luitluneticai Fracções ordinarias o deci-
Taboa de logarithmos. Erros tela-

/avos.
Algebra: Equações e problemas do 1° grilo

•-a mais de uma incoguita. Simplificação dá
inações,	 •

Ponto n..3
Arithmetlea : Divisibilidade. Logaritlunost

Regras çommerciaes.
Álgebra; Analyse indeterrainatli Pg0p.

Lvprbgaes imaginarias..	 -
PROVA mut

-	 Ponto ti.
,Arilleetics,: NI. 2, 10 e 1;
.-álgc a.: Na. 19, 10 e ibe.

.	 Ponto n. 2

Aegnetica: Ns. 3, 13 e tu
rat Na, 18, 5 e 6.

Ponto n. 3
Arithmetica: Ni. 4, 9 e operaOes abre.

. Aigebra: Na. 17, 12 e 3.	 -
• Ponto n. 4

Aritbmetica: Na. 5, 11 e, atroa 'lb:4M
rektivoN

mgebra: Na. 16, 3 e O. -
Ponto n. 5

Arithruptiqêj N. O. 12 e 184
Algebra: Ns. ia, 4 e is

Ponto n.
Arithmetica: Ns. 7, 1L, 1.:5 e tt.
Álgebra: Ns. 14, 8 e 4.

Ponto n. y
itimetica: Ns, 8, 10 e operações abre-

tia( ás.
Álgebra; Na. 13, 11 e 7.
Nota: Os numeres a que se reterem os

ponto aão os dos programavas adoptados.
O n. 5 do programma de algebra refere-se

p. fracas o não a tuncgtms, como está erra-
damente impresso. .
.ItseoLl Navil de Guerra, 4 dp março do'

3.5f,18. •700 'O sub-secretario, J. da !Araujo
§d114....._	 (F

11... -3•

Á tiiInisterio da Guerrti - ---

Intendencia da Guerra..
e urdem do Sr. general director da Adiai-

' traçam da Guerea, faço publico que o coa-
lho de compras dota repartição recebeea

tropostas no dIa 16 do corrente met, ás 18
alaras, para o fornecimento de:
• .000 metros dc creitone.pva remavas,

a metros de cRetona 14t'sXlicãçã*
90.000 pares de meias de atgod
38.490 cobertores para 'irarias.
As pessoas qub pretenderem concorrer a

P°50 fornecirodto deverão inseretar-se,
islianle requerimento - dirig,ido 40 Sr. convivei



,	 l'err;eira 12 •
,ConicieReial, - ou estar constituido legal-

nas termas do Mareio n. 434, do
4 tio julho de Dial, quando fOr uma

*.iciedude anerlyma;
c) que 1;i/intento cumpriu n ultimo

contracto ou ajuste celebrado com o Go-
Ve1110, no caso de já Ler sido forne-
cedor;

d) ter caucionado ra Directoria de
Contabilidade da Guerra a impurlancia
de, 1:000 para garantir a assiguatura
do corai acto.

.1.' Os proponentes ficam sujeitos ao
depwsito na razão de 10 712 até o valor
de. .50:00$, e de 5 Vo sobre qualquer
excesso, uão sendo admittida caução lu-
fado,. a 1:000$ e o respectivo do-
cumento será exhibida no acto da as-
sinatura do contracto. Esae deposito,

,destinado a garantir a execução do em-
i ti acto, sara feito na citada Directoria
: de Comtabilidada.

5.• Na &Bebia de correeiros (trata
•ertaitrticão. encontram-se os typos das
paças de arraiamento. Podendo os

'iaressadas examinal-os, nos dias 'tileis,
das it ás 15 trotas.

O atanado deve ser Ioda elle de 1'
• qualidade e do Rio Grande do Sul.

6.9 o prazo maximo para a entrega
dos couros será de oito dias e para oa
demais artigos 60 dias, a contar da
data da approvação do respectivo con-
truta,

7.' No caso de duas ou mais propos-
tas inteiramente iguaas, ser á prado/ ida
a do licitante que propuzer por e3C11-.
pto e secretamente lanhei. abatimento;
verificado novo empate terá pieteren-
eia a do negorianle mie já esto er lur-
Breando, procedendo-52 á sorte si este
não 0VCI I concorrido; e para os artigos
eme 'careçam de prazo para a sua •on-
fecção, aguella gue mencionar o menor
prazo.

8.9 Não serão (ninadas em conside-
ração gimesquer offar:aa de vantagens
não previstas neste edital, nem as pro-
postas que contiverem a penas o aríete-
cimento de UMA redacção sobro a pra-
posta mais barata.

9.9 O Governo se reuna o direito do
anntillar a coneurrencia, caso os preços
Fedidos sejam superiores aos da base,
que serão lidos antes de abertas as pro-
postas.	 •
- 10.9 A questão da idoneidade do pro-
porrente será examinada e julgada ardes
do abertas as propostas, que serão mas
na presença dos concarrentes.

II.* No caso de não comparecimento
do proponenle ou seu representante le-
gal, a apuração.da proposta entregue
correrá á sua revelia.

12.•	armamentos sttiellar-se-hão
todas as disposições que regem as can-

,CMEMICIAS desta revalido e ás can-
distas no art. 51 da lei o. 2.221, de 30
de dezembro do 1909..

Não serão amenos. sob pretexto al-
, gtini, requerimentos depois da citada
niera do dia 13..
" lalendencia da Guerra, 8 de março
.do 1918, — /Urrou Codeno de (fiU-

:retro. :a• &Tirita, secretario interino do
Conselho do Compras.„.

è

pr • Vi;WIltrr "' •	 I

a Directoria Geral do Tiro de Guerri

CUNCURRENCIA PARA X IMPRESSÃÕ DA RE-.
visTa 40 Tino EE GUERRA)

De ortleM da Sr. director, face pu-
hliao para contiecimanto dos interessa.:
dos que, a partir da data abaixo ata o
,,dia 12 .de março vindouro. está aberta
dl:Sá...0,014Q estneurraneia para a

impressão da revista O Tiro de Guerra,
para o que deveio ser observados os se-
guintes itens:

(1 coneurrente aprovará antes de
apresentar propostas:

• a) haver pago os impostos fed araea O
numicipaes a que estiverem sujeitos;

is) seu contracto social estar consli-
tuido legalmente. A03 termos do decreto
it. 435, de 4 de julho de 1891, quando
for sociedade anonyina;

e) o bom desempenho que tenha da,ha
a obras já executadas para o Estado oa

d) que depositar a importancia de
200$ para garantir a assignatura do cou-
traclo, si por Éaso 1.i acceita a sua
proposta;

e) declarar sujeitar-se á caueão na
repartição Competente na inflai:-
ria que for estabelecida para garaatir a
execução do sontrac,to (10 1 9 sobre
trabalhe tetai anneal);

I) possuir ' fiador idonco que se re-
sponsabilize por qualquer pagamento do
multas, quando não a:distadas pelo ex-
ecutante tia obra.

2. 9 As .propostas devem ser apresen-
tadas nesta directoria, com sade á rua
Marechal Floriano Peixoto n. 214
21. andar, todos bs dias uteis;das 10 112
ás 3 112 horas da tarde, em enveloppe
fechado.

3.° O e,oneurrente deverá, na sua pro-
posta, estabelecer o preço da impressão
por milheiro, considerando a revista
com 32 paginas, exclusive a capa a a-
res e, á parte, o preço de cada pagina
de annuneio, com 'ou sem gravura. 03
clichés que a revista (mderii publicite
terão preços por centimetro quadrado,
lambem á parte.

4. • A revista devo sabir dos dias 15 á'
20 de cada MCZ, ratão por q ue o
corrente deve marear o dia maxims
para reeepeão de ori g inara', afim de dag
a revista naquella coem

5. • Em caso de atraio o executor da
obra soffrerá uma multa do le08 por
dia e, na reincidencia. poderá o contra-
cto ser desfeito com perda da caução.

Paragrapho unico. Si o atraio se der
por culpa da directoria nenhuma pena
sofreará o executante.

6. • O coneurrenta deverá apresentar
no prazo' supra a sua proposta era
Ires vias, em urna ou ir ais meias folhas
de papel. que não excedam de em,33 por
010,22 eseripla sem rasuras ou enten-
das. contendo, Will do seno (primeira
via) data e assi guatura, a especificarão
da obra a executar (1u) caso, urna re-
vista de 32 paginas do texto, exclusivo
as da capa e as de annunelea, para as
quaes não lia limite) em papel asseri -
nada AA. 40 K. medindo Otn,27Xam.19.
dealaração de sujeitar-se 'ás condições
leelmicas e administrativas que forem
exigidas pela directoria, o respectivo
preço por algarismo e por extenso e o
tempo maximo da impressão.

7.° Em igualdade de preços miro
duas propostas será preferida a do !H-
iante que Dropuzer, por eseripto e se-
eretamente • maior abatimento.

Paragrapho unieo. Verificado novo
empale, Lerá preferencia a do negoci-
ante que já estiver torneando. proce-
dendo-se á sorte, si este nau tiver con-
corrido.

8.° Não serão tomadas em ennsidrra-
r,iin qua naquer &ferias de vantagens nã)
previstas no edital do roneurrenda.
nem as propostas que contiverem ape-
nas o • offerecimento de uma ?edinaj.0
sobro a proposta mais barata.

9. •	 (-MVP010 30 reserva o direito da
peculiar, a concurreacia, caso 93 Pretos

pedidos sejam smiorelits ,,,aos bisei;
que serão lidos ante do alterna as projs
postas.

10. No caso de não compareetreenttdo proponentis ou de seu representante/
legal. a apuração da prcposta correra g •soa' revelia.

Em 27 de fevereiro de 1918. —
Lorena, secretarie.

11 egio Militar do Rio de Janeiro
nECTIrMação •

' Peir haver ainda alguns enganos Mi
publicação das propostas em o Mariooffitint de O de fevereiro lazem-se
respectivas emendas:	 •Na proposta de . Ferreira Passarela '
S; como.

Em vez do: calca de brim balá nem •vivo encarnado, urna 10$, deve-se lar:
calca do brim kaki com vivo encava”
do tuna 1 18180.

Blusa de brim kaki. com divisas de •
, cadarço preto nata rlimmos &Delires egraduados, tendo a gola e os punhos
revestidos do ganga encorpada errar-
nada o de eôr inaneravel, bot5ea em•mim ara de sete, pretos e de Osso,108920:

Na proposta de Azevedo Alves, Ro-
drigues kt Comp.:

Em vez de: camisa de c retone- paradormir. uma 68500, deve-se lar: eu—miga da cretone para dormir, junta
fir:100.

Em vez de: luvas marroM ' tinta,
78500. deve-se ler: luvas marrou,

Na proposta de Carvalhal &
' Em» vez de: colidia branca ndamaaca-
da e endiainhada, tendo 2'1/.00 x 1
uma 14000, deve-se ler: eutelia br811--
Ca adamascada e en5bainhada, tendo
2m.00 x lm,50, uma 11890.

Em vez de: toalhas felpuda párá:
banho, tendo Isn.50x0m,90, uma 33990,'.
deve-se - ler: (Cilhai bratfeas felpuda?».
nata banho, tendo .11,0,g1gem,90,
uma.

Na proposta de ificeidd Oliveira g
Comp.:	 •

Em vez elLz.1 ponte fine, Par 0299:
deve-se ler: 'pente fio& um 1$200,,,.

Na proposta de Dias & Comp.:
Em vez de: calca de brim kaki. com

vivo encarnado. uma 1i3050, dose-se
ler:* calça de brim kaki com LiVO CA,
carnudo. uma 11$0an.

Serretaria do Cellegio Militar do Rio'
de Janeiro. 11 de março de
segundo Intente, Alaximiliano Eenseca,
sub.-secretario.

•

' ;Blinistorio dá Viação e Obras t
Publicas ,

Directoria Geral dcs Cerreies'41,
Fies intimado a comparecer á 14 Secção da.)

Salwfireetocia de C.entabiliclade da Direateria•
Gera! da; Corretos. 110/ prazo de 30 diaat,o,
ev-pratkame de 1 1 classe desta repaetiraô'
Maiio do Figueiredo Coimbra. afim de reco-
lher a imporlancja de 103150 (cento o seta'
mil cento o til/emula reis), pela qual foispa-
ponsabilisado pala rociaria ir. 9.Oa, dspa-dd„
novembro ultima, Go Sr. director geral, acido
responsarei por parte do valor contido.nd
gistrado n. 11. procedente do Ilireirãoi
Preto e dest-inado a Eraitakte Gomas Lies sohij,,,
CIII Coinalereto, Estado do Lio de Janeiftsa.

Prtme1ra Seeefto de Conta.1.4nlade da 111-N
rectoriv Geral dos Correios, La de feveraiyo'
de 19t5. — O stt.lalirfgaiSt..44
susto Nr142.1d.C.T:s

DIAT110 OFTICIAL	 .	 Itiparço de.. j018
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Directoria Geral doa Correios
rica intimado a comparecer á 1 6 seeçlo da

Sub-directoria do Contabilidade da Directoria
Geral rios Correios, no prazo de trinta dias, o
ex-estafeta Achninistraçãe dos Correios cie
Matto GroSs3, Silvia° Bispo Pereira, afim do
recolher a importando. de 137$ (cento e trinta
é sete mil réis), pela qual foi responsabilizad

' o
pela portaria ti. 103/2 do 25 de fuleiro do
corrente anuo, do Sr. director geral, pelo ex-
travio dos registrados ns. 1.373, 1.326, 1.380,
1.374 e 1.381, tolo; procedentes de Aqui-
datiana e destinados a S. Paulo.

Primeira secção da Sub-directoria de Con-
tabilidade da Directoria Geral dos Coon•°-6,,
13 de fevereiro do 1918.-0 subais. •
Eltocnio iturruslo Wendeck.

1
Directoria Geral dos Correlds

SUPDIRECT01111 DE CoNTABILIDADE

'Ficam intimados a comparecer á 1 6- seeçie
da Sub-directoria de Contabilidade da Dito-
ctoria Geral dos Correias, no prazo de 30 dias,,
afim do recolheremiere as importancias pelas
quaos foram rmpansabilizalos, os does se-
guintes ex-funecionarios: José Litcpo de Araujo,
»a-servente do 2° classe, responsabilizado
pelas portarias es. 879/2, de agosto de 19P2
o 091, de 13 do mesmo mez e anno, pelas
importancias do 1733800 e 10$, total 1.83$800
(cento e oitenta e tres mil e oitocentos Féis) o
Luiz Moreira do Souza Filho, ex-praticante de
r classe, responsabilizado pelas de as. 5. da
Administração dos Correios do District° Fede.
ral, de 3 de janeiro do 1937 e 1.131'1, do 17
de setembro do mesmo anuo, respectivamente
em 515700 e 104300, total 1525 (cento e
eincoonta o dons mil reis).

Sub-directoria do Contabilidade da Pico-
etária Geral dos Correios, em 23 de fevereiro
de 1918.-0 suis-director, regenio Augusto
Moda*.

• .	 .	 .
Directoria Geral dos Correios'

SUCenittECTOMA DE CONTABILIDADE

Fica intimado a comparecer á t s secçlo da
Sub-directoria de Contabilidade da Directoria
Geral dos Correios, no praxe de trinta dias,
o ex-estatela interno desta directoria geral,
Julio Pratas do Faria, afim de recolher a ias-
portancia de 3$333 (Ires mil trezentos e trinta
e trearéis) pela qual foi responsabilizado pela
portaria n. 143/2, do Sr. director geral, de 8
do agosto de 1017, como um dos responsavels
pelo extravio do registrado n. 471/001, onda-
s:Nata ao padre Joaquim Martins Castanheira,
emSant...Anna de Trahira-s, Estado de Minas
Goraes.

SOM-directoria cio Contabilidade da Directo-
ria Geral dos Correios, em	 e:28 do fevereiro d
itti8.-1) st/h-direct or, EU:gela° Amando Infla.
dee; .	 (.

-
' Directoria Geral dos Correios _

- 'OLM-DilieCTORa DE CONTABILIDADE" 7:1
' Fira intimada, pelo presente, a ex-s
agente tio Correio do Alto da Boa-Vista,
nesta Capital, D. Maria José Calagans
Cilhe, para, no prazo de 30 dias, a con-
lar da data deste, allegar o que for a
bem dos direitos com relação ao alcance
de 5:2805815, verificado no processo de
tomada do suas contas referente ao pe-
nono de 3 do julho do 1911 a 23 de
:mosto de 1916, sob pena de revelia, na
cónformidade do disposto no arl. 105
LIO regulamento annexo ao deerel o nu-
mero 2.409. de 23 de dezembro de 1896.

Rio do Janeiro. 9 de marro de 1918.—

•

Estrada de Ferro Oeste de Minas

'ACTA DA CONCUPRENCIK pan.4' O FORNECI-,
MENTO DE DOUS MIL QUATROCENTOS
CINC0ENTA METROS QUADRADOS DE TA-
RDAS APpARELPIADAS, NECESsARIAS AOS
SERVIÇOS DA ESTRADA, DURANTE O ANO
DE MIL NOVECENTOS E DEZOITO

Aos oito dias do mez de marco do
anuo de mil novecentos e dezoito, pre-
sentes no esmiolado central desta es-
trada, nesta cidade, a cor/imissão no-
meada pelo Sr: De. director para pre-4
sidir os trabalhos desta concurrencia;
julgando da idoneidade dos coneurren-
tes e abrindo as propostas apresentadas,
tudo de encardo com o que prboeitim a
clausula terceira do edital de concas:-
tenda de dezeseis de fevereiro do cor:o
yente anno, publicado em diversos nu-
meres do Oferto 011icial, entre outros
em o numero quarenta e cinco, de vinte
e tres do mez e anuo citados, á pagina
dons mil duzentos e eincoenta e sete,
e os senhores Camilo Guinará/is, con-
eurrente, e Ernesto Malvar, portador da
;empesta de Garcia do l'aiva & Pinto, a
commissão recebeu os envolucros con-
tendo os documentos de idoneidade e
propostas. Abortos os envolueros que
continham os documentos de idoneidade,
foram eitos julgados pela cominissão
sufficientes e salisfactorios. O Sr. Ca-
milo Guimarães exhibiu a guia numero
vinte e seis da caução do um conto do
reis, -exigida pela clausula segunda do
edital, e os senhores Garcia de Paiva
e Pinto a guia numero vinte e sete de
caução identica. As guias e os da-
namentos de idoneidade. foram testi-
1 eidos pela commissão aos concorren-
tes. Em seguida, foram abertas as pra-
postas dos senhores Cantil° Guimarães
e 'Garcia do Paiva & Pinto, e lidas em
vez alta, sendo rubricadas pela ~-
missão e pelos interessados. E nenhuma
/reclamação ou objecção sendo feita, Ia-
wrou-se a presente acta, que, lida e
achado conforme, Vne assignada pela
commissão e Delas pessoas presentes.
Secretaria da Estrada de Ferro Oeste do
Ninas, S. João (17.11-11rey, oito de- mar-
ço de mil novecentos e dezoito. — Vir-
paio Bastos. — Lui: Cirne. — Getulio
Silva. — Emitira Guimarães. — Ernesto
Noivar, 1,1

Está conforme -13 original.- Em 8 do
inarço de 1918. — li. Macedo, auxiliar.

Confere. Em 8 de março de 1918. —
Edaard de Oliveira Lima, secretario da
estrada.-

Proposto).
_

r Garcia de Paiva & Pinto propõem for
-necer 2.450 metros quadrados de ma-

deiras diversas á Estrada de Ferro
Oeste de Minas, de inteira conformidade
com o edital de coneurrencia datado de
16 do fevereiro do corrente anno, pu-
blicado no Diario Ornejai de 10 do mes-
mo mez, com o abatimento de cinco por
cento (5 %) dos preços do referido
edital, para entrega na estação de Helio
Horizonte.

Belfo Horizonte. 7 de março de 1.918,
• Garcia de Paira iC Pinto.

Camilo Guimarães, negociante estabe-
lecido nesta cidade de Formiga, Estado
do Minas, vem, por meio deste, propor á
administração da Estrada de Ferro Oeste,
de Minas o fornecimento de 2.450 (douS
mil quatrocentos e cincoentsg- metros

EDITAL' DE CoNCURRENCIA PUBLICA AO FOR-
NECIMENTO DE. TUBOS E VALVULAs Da
PARADA, DESTINADOS A CA:W.1E101:s DEA 

Faço publico, por ordem do director,
geral, que, ate o dia 11 de março 'ira-
xim° futuro, ao meio dia, estará aberto.
na séde desta repartição: rua Riachlielo
n.' 287, coneurrencia publica ao forne-
cimento do seguinte material destinado
a canalizações de agua:

a) 10.000 metros uteis de tubos re-
des de ferro fundido (segunda fusão',
com ponta e holsa de typo usual, me-
dindo cada tubo de ires a quilho metros
de comprimento Mit. de Fio n 102 mil -
limetros de chamei soi interno e da
10 a 12 millimet vos de espessura
normal;	 _

"1,) 200 metros uleis de tubos recto.;
de ferro fundido (segunda fusão). emn
ponta e bolsa de typo usual, medindo
cada tubo de Ires a quátro metros de
comprimento util, de 300 a 305 miai-
metros do diansetro interno e do 14 a 16
millimetros do espessura normal;

c) 10 solvidas de parada de 100 a 102
millimetros de clIameten interno, com as
peças neceSSarias de aro e ponta o aro
e bolsa, parafusos, porcas, arruelas, lias-
t es e todos os pertences indispensaveia
ao funeeionamenlo e á manobra;

d) troa valvulas de parada de 300 a
305 millimetros de diametro interno,
nas mesmas condições estabelecidas
item e;

e) duas vali-Idas de parada, de (100 a
CIO milliinetros de dianteiro interno,
ainda nas mesmas condições dos itens
c o d.

O material correspondente a cada um
dos itens supra, será todo das MeSma3
dimensões caracleCiSliCas, devendo ainda
o do item c dizer . com o do item a e o
do item d com o do item 14 para que
perfeitamente se ajustem nas -mesmas
Canalizações,

DIARID OI FFICIAT,	 Março ae 1t/18

uie Attonstt> Intndeck.1
(11mill-director de contabilidade, Foge.

quadrados das madeiras especificadas e
de accardo cem as condições estabele-
cidas no edital de 16 de fevereiro deste
anuo, e publicado no fiaria Officiat do
21 cio dila mez.

, O material, como determina a condi-
ção • setima, será entregue nesta estação
de Formiga, dentro dos prazos exigidos.
30 e 60 dias, devendo ser aqui feita a
devida medição pelo -ahnoxarifado.

São estes os preços para o material, a'
ser entregue em Formiga:
56000 por metro quadrado • de taboas

macho e femea, do 2m,00 Xi
0,12x 0,002 (400);

5$500 por metro quadrado de laboas
macho e femea de 3m,50 XI

0,15x 0,002 (200i
G$000 por metro quadrado de laboas

de junta secea. de 3m,20 xt
0,20 x 0,003 (150) ;

08000 por metro quadrado de taboas
de junta serra. de 3m,20 XI
0,10 x 0,025 (400);

68500 por metro quadrado de aboas
macho e fenum, de 4m.50 XI
0,20 X 0,035 (COO) ;

G...6500 por melro quadrado do (almas
macho e Emana, de 2111,10 x,
0,20x 0.00-1 (400) ;

78000 por metrô quadrado de tabus
de junta secra, de 5m,a0 x,
0,15 x-0.015 (3(i0)

S. João d'El-Rey. 8 de marco de
1918.	 Camilo Guimarães.:

Repartição de Aguas e Obras Publcas
Secção do Expediente
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Quarta — A concorrencia versará soa
bre o preço total do fornecimento, de-
:vendo o proponente indicar, por extenso
e cai algarismos, o preço da tonelada dos
tubos de cada diarnetro, o peso médio e
as dimensões exactas do cada tuba as-
sim como o preço de cada N .alvula,' tudo
de aectardo com as condições deste adio:
tal o de modo a que não seja gompren

hendido, em cada um de taes preços, o
valor dos direitos aduaneiros e demais
demezas alfandegarias Entende-se aqui
a tonelada, COMO sendo a de mil kilo-
gracinhas. Serão recusadas, em absolu-
to, as propostas cujos signalarios Se
comprometterein a fazer, apenas, o fdr-
necimento do uma parte da °acumulem-
da, a que se refere o presente edital as-
sim como aludias em qu3. for estabele-
tida, como vantagem, unia percentagem

rd° abatimento sobre o preço mais baixo
exigido pelos concorrentes signatarios
das demais. Em caso de coexistirem
propostas em que figureM Preços ex-
pressos em moedas (Diferentes, tomai'-
se-lia para base da comparação, a taxa
()Melai á vista, fixada pela Camara Syn-
Meai dos Correctores, na "espera da
abertura das mesmas propostas.

Quinta — . O material, cujo forneci-
mento é objecto da presente concorreu-
eia, será todo entregue na ponte de des-
carga da repartição, situada na Penha.
A' repartição cumprirá dar a lingada na
ponte e accomodar o material nos ter-
renos do sua propriedade, proximos ás
prensas de experiencia.

Sexta — Todos os tubos serão do
ferro fundido (segunda fusão), rectos,
de ponta e bolsa, tendo na ponta cor-
dão cujos circules interno o externo,
tenham a aresta bem viva. A fundição
deverá ser feita em moldes de ardia
mosca, mantido o eixo longitudinal na
posição ,vertical e estando a bolsa na
extremidade inferior. O metal deverá
ser homogeneo, apresentando, na fra-
ctura, cõr acinzentada carasteristica e
,corpo de 'grão fino, sem falhas nem
impurezas que possa . facilmente se8
trabalhado a lima, a serra, a eatraca e
a badame. Tudo o material, além
apresentar regularidade de fórma e di-
menaões, nos Lermos da possivel tolo-
moela. dentro dos limfites da teci/Mim
corrente, deverá ser .coalterizadm in-
terna e extername»te, com a soluçai
do Dr. Anglo Smith, empregada cru
banho quente, sobre toda a superficie
das peças de ferro fundido.

Setima — Só será aeceito o material,
depo's de examinado em tudo guante
se refira ;Is exigeneias feitas n3 pre-
sente edital, ou seja imposto pela boa
teebnisa, e de submeltido ao exame das
qualidades apparentes do sua perfeita
execução, homogeneidade do metal,
bem como á espadanais' da pressão
interna de 15 atanospheras, effeetuada
nas prensas da repartição. O material
que apresentar fendas, falhas, vidos
de construação, irregularidades de fôr-
ma e dimensão, bem couro o que nãa
resistir á prova de pressão, será rejei-
tado e devolvido ao fornecedor, no pro-
vi() local do exame ou experiencia. O
fornecedor far-se-ha .representar por
procurador idoneo, provido dos poderes
competentes, nas vistorias para a re-
cepção do material e sua experiencia,
assignandu a acta que; logo após cada
aspariam-sia diaria, será laarada para
'registo . dos resultados obtidos; para a
quebra na prensa, será admittido
coefficiente de 2 ls (dous por cento),
sobre o numero total dos tubos COEM,
derados perfeitos nas vistorias.

Oitava — A preferencia caberá ao
concorrente que propuzer o preço total
mais reduzido, considerado o forneci-
mento integral, por inhuma que seja a
differença entre esse preço e o da prua
posta immediata na urdem crescente..
Si,. porém, tal preço ultrapassar o de-
terminado como maxilar) admissivel
na oceasião da abertura da g propostas
pela commissão j ulgadora da eoneura

Sera esta, immedialamente,

considerada nulla, para tudus 4
atreitos

Nona — No caso de abaoluta
'dada dg preços entre duas ou mais pro-!
postas será preferida a do soneurseind
que, em .publico o 'em dia datai-minar:0a
opportunatuente, pela commissiio juta*
(lora da eoncureencia, 	 annuneiario
Diorio Officio!, fór sorteado dentre PS
classificados na igualdade.

Decima — O prazo para a entrega in4
(agrai do fornecimento, será' de cinco
mexes, contados a partir da data da as-
signatura do contracto, findo o (lua!,
salvo o caso de força maior provada,
não será recebido material algum, re-
scindido-se o contracto e revertendo a"
Fazenda Naciorfal, a caução .de cinco
contos de reis, a que se refere a clara(
suta primeira.

Decima primeira — Os pagamentoa
serão feitos á medida que o material;
depois do recebido, vistoriado e experi-
mentado, fõr sendo acceito, medianto
contas que o contraelante apresentara o
que, devidamente verificadas,_
processo na repartição.

Decima segunda — As propostas não
poderão conter sinão urna fasinula
completa submissão a todas as condi-
ções do presente edital, não sendo laa
nadas em consideração quaesouer °gera
Ias de vantagens nello	 prevista-h

Decima terceira — Nos preços de unia
dado, apresentados pelos concorrentes,
estará incutida toda e qualquer dose
Peza do transporto entro o navio o a
ponte de descarga da repartição, qual-e
quer que seja a estadia sobre agua, de-
vendo o conlraetante notificar, por es-
triplo, á repartição, do dia o da limai
em que o material chegará á referida
ponte. Essa notificação dever-IVser feita
com uma antecedeucia de, pelo menos,
quarenta e olio horas„ A repartição nas
se responsabilizará por nenhuma des.;
vaza de armazenagem,

Secção do Expediente da Itopartiçãá
de Aguas o Obras Publicaa, 15 de le-
vereiro de 1918. — F. 1., da Foowcd,
Droga, chefe da secçãos

Idiniaterto da-Agricultura, Industrial
Commercio ^

Directoria Geral de Industria e
Comiserai°

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 9.865, do Martinianu Francisca, ,
de Andrade;

N. 9.866, dá Packaga alaeldnerz
Company:

N. 9.867, do .1nan José Lacosl4 g
Emiliano Celery (11ijo);

N. 9.868, de Sacornan Frèreas
Convido os coneessionarios acima mia

meralus a comparecer nesta directoria
geral na proxima quarta-feira, 13. á-
13 horas, afim de assistirem á abertura
dos envolueros que ennteem os relatoa
rios, desenhos o amostras das suas ina
yenções.

Directoria Geral de Industria e
mareio da Secretaria de Estado doa
Negocios da Agricultura, Induslria
Conluiarei°, 11 de março de 1918.
Pelo direrapt geral, xmc do 3'
rairg,	 • -7-3.

•
Directoria do Serviço. de Poaoamerallig

W s"-	 VENDA DE LOTES

Faço publico, de ordem do Sp
ntatrq da Agrigultura, Inguidsia g, C 

Az clausulas a que obedecerão a coo-
eurreneia e o consequente fornecimento,
são:

Primeira . — A' secção de Expediente
desta repartição, entregarão Os concor-
rentes, dentro de envoluero fechado o
lacrado, as respectivas propostas, es-
criptas -em duas vias, sem emendas nem
rasuras, nein ainda outro qualquer de-
feito ou senão, que possa dar motivo a
duvida. Saltada, na Mona da lei, a pri-
meira das vias, trarão ambas a rubrica
ou a assignatura concorrente, em
cada falha. Farto os concorrentes. no
Thesouro Nacional, mediante guia pas-
sada na secção do Expediente, o depo-

' silo do lis. 1:000$000 (um conto da
Féis), em moeda nacional, anoiteci da

'divida publica- ou letras emittidas /Ia
termos do art. 4 9, da lei n. 2.919, de 31
de dezembro de 1914; e o conhecimento
do deposito feito será pelo coneurrento
respectivo entregue á secção de Expe-
diente, na mesma °acasalo era que
fõr apresentada a proposta, mas. em
outro envolucro igualmente fechado
e lacrado, que conterá, ainda, documen-
tos da idoneidade do concorrente o as
provas de que se acha elle quite P ons a
Fazenda Nacional, tendo pago as licen-
ças, taxas e impostos pela lei exigidas.

O concorrente preferido terá, outro(
sim, de fazer, no acto da assienatun do
contracto de forneciinento, uma caução
do lis. 5:00$000 (cinco contos de EM:,
em moeda nacional, avances da divida
publica ou terras emittidas nos ternos
da lei já citada. Tal caução será des-
tinada a garantir o fiel cumprimento
das obrigações naquelle ("unir-acto coa-
~idas, bem como o pagamento das
multas que lho %cobaio, acaso, a ser
impostas.

Segunda — No caso de se zião apre-
sentar, para assignar o contrasto, den-
tro do prazo de cinco dias, contados da
data da publicação do despacho de pre-
ferencia, no Mario 0ff html, perderá O
concorrente preferido, em favor da Fa-
zenda Nacional, a quantia de 1:000$ (um

, conto de réis) importancia da caução
garantidora da sua proposta.

Terceira — Os involueros que-Nati-
" verem os documentos comprobatorius da

idoneidade, serão abertos ua-séde da fra-
cção da expediente, ao meio dia de 11
de março proxitno future, devendo ser
maleita idoneidade julgada pela cem-
missás de funccionarios que o dita:atoe
geral, para tal fim houver maneado.
Em seguida, abertos os Involuvros
que se acham as propostas dos COOellr-
rentes, jelgados iduheos, serão cilas li-
das, publiramenle, em' se4 alta, rubri-
cando cada uru de taes concorrentes ou
praia-atos as propostas dos outros, folha
a folha. Fica entendido que a auseacia
de concorrentes ou prepostos, não inva-
lidará a enneorrencia: neste Caso, (\ala
uma das propostas será rubricada, folha
a folha, por todos os membros da rem-
missão. Abertas, lidas e rubricadas, como
tirou lido as propostas, serão na
das vias remettidas ao Diluto Official o
nelle publicadas, devoliendo-se, poram,
intactos, os iurolueros que contiverem
as propostas dos concorrentes, cuja ido-
neidade a commissão negar.
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1rnercie, contida em officio n. 967, de
31 de maio de 1917, que receberá
este serviço propostas para a compra
dos lotas vagos, constantes da relação
abaixo, existentes no. nucleo
emancipado João Pinheiro, situado no
municiono de Sete Lagoas, no - Estado de
Minas Genes distante IS kilometrus das
estações do Silva Xavier. e Tabocas, tia
Estrada de Ferro Central do Brasil, me-
diante as seguintes condições:

1`, a venda é feita indistinclamente n/
nacionaes e estrangeiros, sob Pagamen

-to integral, á vista, do ,valor do lote e de'
conformidade com o estabelecido no ar-
tigo 128, da lei n.. 3.454, de G de ja-
neiro deste anuo;

2', a cada proponente não serão Yen-
-tildes mais de deus lotes;

3', os adquirentes ficam sujeitos ás
medidas administrativas e de ordem,
constantes do regulamento approvado
pelo decreto n. 9.081, de 3 de novem-
bro de 1911 e obrigam -se a promover o
cultivo :0 beneficiamento dos seus lotes;

V, as propostas deverão ser apresou-
ledes em envolueros lacrados e fecha-
dos, ennteres vias, devidamente sellada
a primeira, ambas datadas assignadas e
rubricadas a cada pagina pelo concor-
rente. sem emendas, rasuras, borrões ou
entrelinhas;

lia no • envoluero serão declarados: 'o
nome do proponente,- sua residencia e o
ObJeelat o da proposta,

6!, todas as propostas deverão ser
entregues á Inspeatoria do Servi-
ço de Povoamento, em Dello hori-
zonte (rua Sergipe n. 191), até o dia 30
do corrente mez ás 13 horas, quando se-
rão abertas em presença dos interessa-
dos, ou de seus representantes, que qui

!Ferem comparecer ao acto, rubricando
cada um deites tis` propostas dos demais:

7', as segundas vias das propostas se-
rão remettadas ao Mario Off friol, e noite
publieadas na integra antes de qualquer•derisão;

6', a coneurrencil caberá de direito
ao autor da proposta mais vantajosa,
por ininima que seja a differença, sen-
do reensadaa as offertas cuins preços
forem Inferiores aos flue constare da
relação infra;

9', as offertas deverão ser feitas em
moeda nacional, devendo as •driportan-
rias ser escriplas por extenso e eia ui-
aiari511105.

10, as propostas não poderão conter
!anão uma fórmula de completa sub-
misso:Mo a Bodas as clausula 410 edital e o
preço que o proponente offerecer. Não
eerão ievadaa em eensideraoão quaes-
quer offertaa de vanta gens não Previa-
1 as neste edital e nem as propos-
tas que contiverem apenas o (drenei-
lento de um atieresehno sobre a maior
reposta; 4 •

12, os proponentes preferidos serão
abnvidados, por edital, a receber guia
nai inspectoria já alludida. ou na séde
thanueleo. conforme o lagar em que re-
sidam,. afim de recolherem á repartição
arrecadadora mais proxima a importais-
tia respectiva, dentro do prazo fixado,
findo o qual ficará de nenhum elícito
n preferencia.

13", os titules 'definitivos de proprie-
dade dos lotes só sem-Fia expedidos me-
hiante apresenteçao do recibo cumpro-

'

Balcão dos lotes vagos existentes no nucreo
colonial ernansipado João Pinheiro, no
Estado à Minas Gentes

Área dos lo-
liv1umera dos lotes— tes Cm má. Preço

Caracteristicos	 iro (pia-	 mm° dovendaenda

liquides e gazes; machinas operai rize%
mecham hydraulicas. abastecimento de
aguas e esgotos e hydtaulica agrieota:
thermodynamica e 1110101'03 thermieei
te,' do .primbito e 3' do segundo annos
do curva especial, do nee5rdo com o
regulamento approvado pelo decreto
n. 8.039, de 26 de maio de IMO.

Os candidatos deverão satisfazer ás
esigencias dos artigos 57, 58, 50, • 62, 433
e 61 do Eodigo de Ensino approvatio
pelo derreto , n. 3.890, de 1 de janeiro
de 1901.

Secretaria da Escola 'de Minas, 21 do
fevereiro do 1918. — O secretario,
Francisco Antonio Lopes

Escola de Minas
EDITAL N. 15

De ordem do Esmo. Sr. Dr. director
da Escola de Mime, do Ouro Prelo, esta
secretaria faz salento que, de areórdo
com o artigo CO do Código de Ensino.
fira novamente espaçada por mais teca
mezes a inseripção dos candidatos ao
concurso rara o provimento efaeetivo
do lagar do substituto da 8' (oitava)
SeeÇão desta ITU`s/TD: escora, encerrando-
se a presente inseripeão no dia 21 do
maio prosam) futuro, ás 11 horas. A
oitava eeetain rompOe-se das seguintes
meterias; estradas do ferro e °refina-
rias e pontes e y iaductos (2" do segundo
e 1 • do terreiro 2111/115 (10 curso coe -
ciai , . Nevem:geio interior, poria' de mar

- e pharaes; arenitectura, hygiene dos
editados e saneamento das cidades (2'
do terreiro e 3' do terreiro amuos do
curso especial), de acrÁrdo com o re-
gulamento approvado pelo decreto nu-
mero 8.039, de :G de maio de 1910.

Os candidatos deverão satisfazer ás
exigencias dos artigos 57, 5a, 59, 62, 63
e 61 do f•odigo de Ensino approvado
polo decreto n.. 3.890, de 1 de janeiro

1901.de 
Secretaria da Escola de Minas, d )

fevereiro de 1918. — O secretario,
Francisco Antonio Lopes.

Directoria Geral de E,tatistica
Nas termos de avisaal. 281, de 31 de de-

aembeo de 1917, aelle-se aberta nesta (ire-
dona, durante 30 dias, a coutar da presente
data, a itiscripçlo para o concurso ao pema-
mento de tres vagas de auxiliares apura:Joana,
detento os ca o:latido; apresentar as seus re-
querimento; detidamente seita los e avela-
tilados dos documentes que provem a sua na-
Idealidade lora-aleira ., ter mais de. IR anima o
ajam. de 40 de idade, bom procedi/rainha; o
capacidade physira.	 •

O concurso versará sobra as seguintes ma -
terias: portuguez (redacção), francos (Ira tu -
Não), geognoeila geral (noçaesi, ehororra-
paia do 1:ras 1, aratimatiea pratica, calhem-
phia, desenho 	 nanctinograpliin.

Directoria Geral de estatistica, 4 de março
de 19(8.

Junta doa Corretora;
A Junta do, Coreia ires dio ,lereaderias e de

Navios do Pis/lacto Fe lera! leva .ao
mento dó; interestairis, que lendo falecido
em 23 do ()torrente o Sr. corretor Joaquim da
Cunha Freire Sobrinho, deverão ot inemios
apresentar sumas reelamaraes sobro 03 DC103
do referido e arzotor, dente) da prazo de 6
(seis) mexes a contar deaa data, liados os
(j11303 será expedito o reottistoriopara Icem-
umente) do sua fiança-.

As ieehoutçaot deverão ser por eseripto o
entregues em sua secretaria á sala a. 3 do
oditlelo da Bolsa.

Secretaria da Junta dos Corretores, '28 de
fevereiro do 1018.-0 syndieo, João Servia*
da 5ilea.

Latoaria do pagamento realizado.
Directoria do Serviço de Povoamento,

II. de março de 1518.	 Pi-
nlogro Machado, director, 	 ,(.

	

'5 com casa 	 	 250,030	 33050)0

	

16 com casa 	 	 250,0Y)	 750599)

	

49 com casa 	 	 279,000	 40a5090

	

22 com casa 	 	 259,020	 7308900

	

27 com casa 	 	 230,0,1)	 3305100

	

59 com casa 	 	 230,000	 1:W125900

	

61 com casa 	 	 2a0,010	 consoai)

	

45 com casa 	 	 259,060	 090501)9

	

85 com casa 	 	 250;000	 8305,100

	

et com casa 	 	 250,000	 490511:10

	

92 sem casa 	 	 270,0)0	 2305 )02

	

121 sem casa 	 	 230,0)U	 2305a00

	

176 com casa 	 	 230.001	 • 1:1.00eauu

	

102 com casa 	 	 250,000	 45)590a

	

109 com casa 	 	 2i0.000	 750a .10)
Terceiia Enfio da Directoria do Serviço de

Povoamento. H do março do 1918. —.C. P.
Uni& e oficial. Visto. — E. df. Limoeiro,
chefe da 34 secam.

• Escola de Minas	 -
EDITAL N. 12

De ordem do Limo. Sr. Dr. director
da Escola de Minas, de Ouro l'reto, esta
secretaria faz seiente que. de accôrdu
cora o artigo 69 do Cudigo de Ensino,
fica novamente espaçada por mais Ires
anezes a inscripção dos candidatos ao
concurso toara o provimento efaectivo
do lagar de subeLituto da 2' (segunda)
suçã o) desta mesma escola, encerrando-

-se a presente inseripção a 21 de maio
proximat futuro, ás 11 horas A segunda
seta& compõe-ah das seguintes mete-
rias: Geometria descriptiva, em-Obras,
estereolomia e madeiramento (2' tio la
3' do 20 e 2' do 3° cadeias do curso
fundaMentae. Agrimensura, elementos
de astronomia, topographia superficial
e subtrrranea, Perspectiva, legitlacão
terras e principies . geraea de coloniza-
ção, trigonometria espherica, astrono-
mia theorica o pratica e geodesia (' do
1° 44 tio 2° e 3" do 3' cadeiras do curso
fundamental), de accórtio coto o regu-
lamento amplavado pelo decreto nu-
mero 8.0311, do 26 de maio de 1910.

Os candidatos deverão satisfazer
exigencias dos arti g os 57. 58, 50, 62, 63
e 61 do Codigo de Ensino approvade
pelo decreto n. 3.890, de 1 de janeiro
de 1901.

Secretaria da Escola de Minas. 21 da
feeereiro de 1918. — O secretario,
Francisco Antonio Lopes.

Escola de Minai
EDITAL DZ. 13

De ordem do Esmo. Sr. Dr. director
da Escola de Minas, de Ouro-Preto, esta
secretaria faz seiente que, de are(Srdo
coro o fadigo GO do Codigo de Ensino.
fica novamente espaçada por mais tres
mores a inscripção dos candidatos • ao
concurso , para o provimento effeetivo
Jogar de substituto da 7' secção desta
mesma escola, encerrando-se a presente

' inscripção no dia 21 de maio proximo
fatura, ás 11 horas. A aclima afeção
compõe-se das seguintes meterias:
eGrapolio-eittatiea e resiatencia dos
ingerimos; estabilidade das monstra-
cções, estudo dos reateriaes de con-
strucção e dei monacal) experimental
de sua rematei/ technologia das pro-
fiss5es elementa s e do coustruelor
nommen (1' . do 1° e 1' do segundo
Rimos do curso , especial).; Ilydraulica:
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SOCIEDADES ANOMMAS
Sociedade Anonyma Pacheco Moreira

.SETA DA 2 ASSEMBLEA GERAL 01113LNARIA,
REALIZADA nal 28 In miamo na
1918
Aos 28 dias do-111ra de fevereiro, ás 1

horas, reunidos todas en Srs. - accionis-
tas da Saciedado Animam° Partiam) Mo-
reira em siri séde. á rua General Canta-
ra P. 19, representando 600 acetina coma
calista do respectivo livro de prestai"
dá o Sr. director presidente conalituida
a assemblén geral manaria e envida a
indicar o sen presidem' e.

E' calão acalantado para presidente da
mesma o Sr. Alfredo P. dos Santos, que
convida para tem:Mario o Sr. Ieu T.
tatandén. O Sr. Presidente declara gela
tendo sido a presente reunião convoca:1a
para apresentação do Manta da dira-
atonia e parecer do conselho discai, rela-
tivas ao arme findo em 31 de dezembro
do 1917 e sta • discussão e julgamento,
convida o Sr director presidente a ler o
seu relatado, o que é dispensado por ha-
ver Rido o mesmo publicado no Diofil
(ijficiut n. •8, de 27 do corrente mez e-
anuo.

IA o Sr. secretario o parecer do con-
selho fiscal e o balance na importancia
de 1.05Z :MUI!) I . Postes em discussão e
cm seguida sujèilos a votação o parecer
do conselho fiscal, balanço, anilava%
coitas e actos tia directoria, são appro-
valias Unanimemente.

Em seguion o Sr. presidente diz que
ame proceder á eleicfia da directoria,
conselho fisral • e ~entra, que uma
vez terminada (1:1 o resultado seguinte:

Direetores •
• Presidente, A. J. cruienshauk (rectal-

•to).
Vice-presidente, E. D. Stock * (redei-

to: .
• Gerente, ,Tailo Pacheco Moreira (rodei-

:10.
Conselho fiscal

L. Chandler (reeleito).
W. E. Pullen (reeleito).
A . O. -Chaeri (reeleito).

Supplenles
Cecil Murly.
E. F. Oliveira (reeleito) .
Antonio 13, Corrêa (reeleito).
O Sr. presidente dá por empossaua

tnrecloria eleita.
Nada mais havendo a tratar encerra o

Pr. presidente a SPÉL‘ãO ás 16 horas e
manda lavrar eala acta. que é lida e ap-
prosada por lodos os Sra. areinniatas

• presentea, que a•asaignam. Rio do inani-
ra, 28 de fevereiro de 1918. —	 rmlo

• F. nos Santos, twealaiento da aasemt,taa.
• —	 T. nintien. 	J. Critickshank.
.— Por procuração de .Wilson, Sena &

CO., Md., a. J. Cruickshank, represe:1-
mM — F D. Stcfk. — Domingos Dias

— Arttlieles Frederico de Castro.

PATENTES DE INVENÇÃO
R. 9.84.7 — itemorial dereriptito da intenção

de »um assucareiro hnienieo ape, feio:ando,
denominado ci MMICare,r0 Copalar». para
que pretendem privilegio Atuou. !fingiria.

' professor. e F.ilegardo Limoeiro, adroando.
ambos brasileiros e domiciliados nesta Ca-
pital»

•
Consiste OVO invento em um assueareiro

.idealizado e fabricado do tal modo que o assa-
-or.nelie coritido fica preservado do contacte

de animar-4 inativas, como Lambem da colher
servida na prova de café onde outra qualquer
bebida, por pessoas pouco escrupulosas, evi-
tando-sa assim a transmissão de molestias
contagiosas. •

Essa a.ssucareiro poderá ser feito do qual-
quer metal apropriado o terá de preferencia
a ferma do urna (desenho 1) podendo comtudo
ter outra qualquer (Urina conveniente.

A parte principal desirinvento consiste cia
tubo cylindricis, de metal, guarnecida de

pequenas peça; dispostas de um modo espe-
cial, qui passamos a das:rever.

ESsr, tuT»((loactitio 1 a) atravessa o assaca-
mim, togo ainia do respectivo fundo, em po-
sirlo horizontal, ficando com os extremos
para gra., uni adelgaçado, dirigido par:abaixo
e, aberto, formando assim um bico, (b) outro
recto e fechado ((:).
-Esse tubo leva na parte que fica voltada

para cima, dentro do assuccreiro, uma abar .- •
tura etliptica, enturaada junto á parada in-
tenta de mesmo e terminada no meio do
referido tubo (d). Um pequeno cilindro mas-
siço (e) onnipa parte do interior desse tuba,
no lado Imposto a esta abertura elliptica.
Esse paguem) cylindro fica em possiçao bad-
anal e leva uma hasta molhem cylindrica
(f) que parte do centra do eatremo "insto
áquella abertura, atravessa uni disco lixo (g)
no lutadot do tubo, e prolonga-az um pouco
para tira do extremo desse latia. NOSSO
prolongamento é fixada uma paquena utauga
de metal (h) que se inteomette inn pouco 113
extremo recto do tubo cylindrica.

Enfiada nessa basta ha an u i pequena mola
de aço em esVral (i) [gula por mu dos ex-
tremos no interior da pequena manga. e pelo
outro ao diaco atravessado pela baste cilia-
drica.

1) extremo da pequena manga que fica para
n exterior fechada por Mu ditsco um pouco
afincam.

- A parto recta externa do tubo %lin Ide° é
munida ele duas pequenas bascos uma tio cada
lado (j0.

A tampa do assucareira é feita de modo que
fica travada, afim de evitar que seja faca-
monte retirada scan necessidade.

Essa tampa entraremada vecticalmtude por
tini pequeno eixo (ti) dotado do movimento da
rotaçue o que tern na sua parte superior unia
pequena anisara atravessada por tuna baste
cytaidrica (II pela qual se imprime o mai-
monto no rotação, e, na parto inferior, duas
hastes longas o curvas (ia, ia), divisais para
baixo, destiaadas a revolverem o aucar
dentro do asancardiro.

O bico do assucaraire leva unia tampa para
impedir a entrada de formigas.

Fanceioizamento . •

boita- se, assacar no assucareiro e colloca -so
a tampa travando-a. •

Para se servir do assacar, colloca-so a va-
silha que Contiver a bebida que se quizev
a laçar, por baixo do bico (to assucaroiro o
preme-se com o deito pollegar a pequena
manga, tendo-se cuidado de lixar dana dados
nas liastes late:aes do extremo recto do tuba
cylindric,, , para evitar que o assucareiro se
desloque.	 .

A cada vez que se fizer pressão cota n dedo
pollegar na pequena manga, cabirá polo bico
acima referido uma pequena quantidade do
assuaar.

Quando o assuear não sabir por estar com-
pacto no interior do assucareiro, imprimam-5a
moviineutos de rotação no eixo da tangia do
mesmo, para que as bastes curvas internas
revolvam o assacar.

Em resumo, reivindico como pontos o ca-
racteres constitutivos deste invento os se-.
guintea

um assucareiro hyginnion aparte:caado,
denominado aassucareiro Popular*, entorroe
a descrimao feita neste memoriak

uni assucardro ateares :Ido por um tubo
cylindrico, logo acima do respectivo fundo;
posiaan horizontal, ficando com C3 "extremos
para gra, um adelgaçado, dirigido para baixo
e aberto, formando assinem bico, Outro reato
e fechado.

3,, ma assueareiro tendo no respectivo
fundo, internamente, .eni posição horizon:
tal, COM 03 cá iremos paia tara, um tubo cy-;
budrieo, com uma abertura para cima e
no seu interior um pequeno apparelbo, espe-è
cie de pistao, cometi:riu do modo segum:
te: entre a abaetara superficial deste tubo e'
o extremo oposto ha uns pequeno cilindro
masiiço, munido de urna haste cylindrica, que
vae terminar no interior de unia pequena
manga de metal, depois do ter atravessa-.
do ti pequann disco fixado no interior dit.!
mina tubo. Evu aclimaria manga é ai:Atacaras
no extrema recto do tubi ey lindrieo, cota'
urna parte intromettida nesse extremo o a
outra para gra

t
 fechada par um pequeno'

asco ligeiramente roncava;
49, um assucareiro com tuna tampa atra:

reouvia par um pequena eixo datada do ino•'
violento de rotaaão, tendo no seu extrema
superior num pequena embora atravessada
por uma haste, e munido no inferior do duas
hastes lanas e curva', dirigidas para baixo.
destinarias a revolverem o assitear dentro do
assucareiro:

tia tini assucareiro atravessado por um tubo
cyliu trica, logo ai ian do respectivo fundo:
em posiçto horizontal, com 03 Onte11/31 "para
gra. tendo unia abertura na supernal° o mu-
nido interiormente da unis especie de pistão,
formado par um cylindro massiço ligado bort-
zontahnoute a uma haste que, depois de atra-
vessar uma pequena mala de aço em aspirai,
vae terminar no inseria: de tuna pequem
manga motalica.

1110 de Janeiro, 17 de julho de 1017. — Ma
Voir 11ijflng, —Elgardo Limoeiro.

•
N. 9.8 W-31enorial descriptleo da invenção

de »aperfeiçoamentos na construoção de
centrifugas para assacar ou outra mataria.,
para que pretende pricilegio de invenção
Antonio Alue 3 Aranha Junior, domiciliado
°MI Demitem-to, Estada de ,Sio Paio

A ganteifugnio de assucar ou de outra ma,
teria. Lambem chamada I arbinageni, que par-
mitte, por exempla. a saparaçlo rapida do
assacar crystaniza lo do mel ou aleitado, apto-
!int& n grave inconveniente de não ser uma
opacaçao continua, exigindo a para la do ma-
ehinisino no dm de cala ckaeraato e, corno
usam apparell»; nal pádan toe da grande ca-
pauida le par difileuldades mataria% de con-
strucaio, o rendimento dos mesmas é relati-
vamente baixo.

Unia tilde/Ia que pudesse pelo menos ser
carregada e deicarregada em plena marca:
seria já um grau-te imalltorainento, pois, si
liem que alo torne a operag .to continua, re-
duz em grande praparçau as pardas do tempo
com as paradas a acceleraçõaa do rolar.

NOSEI, senti to raalizamos o apparelbo, para
o qual podium; agora privilegio, apparelbo
que realiza do uma gema simples e pratica a
carga o desearga do assacar com a turbina
em plena marcha.

Na desenho annexo apresen(o, a titulo de
exemplo, a invenção, 901E10 a fig. i nina se-
eçio vartical de uma centrifuga o as figa. 2
o 3 vis:a3 de detalhes.

1) dispor:uivo principal 6 o eivo da eentri -7
fuga, eu:amove de dum NEW, uma dentro
da outra, podendo dastecar-sa telescopica-
mente. A parte externa 1 apaia-se na mancai
inferior O o a parte 'uterina 2 no manca
superior 7. O rotor da centrialga 9, montado
dentro de um recipiente fechado 8, é lixo ao
eixo externo 1, que recebe o seu movimento
matava por melo de uma polia Sue.0 fundo,*
do ratar 0,.• movei estando montado .por
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• t1e um &anel 5 sobro o eixo intenni 2, de modo'
• que durante o funccionamento da centrifuga

ó passival abrir-se o fundo 4 ealcanlo por meio -
da-alavanca 11 e saliencias 6 a mola 3 parai

•baixo. A mate ia em trataitiouto. estando
ainda sob a acção da força centrifuga, não
Cabe por st Mesmo, sendo necesSario armo- •
cai-a dat paredes do rotor por um dispositivo
do navalha ou navalhas 12 movido pela mani-
volta 13, e asqm interrompida a influencia
da força centrifu ga e sob a acção do pcoprio

• peso, alta cabe sobre o fundo movei onde, -
novameate impulsionada pela rotacão deste
passa pelo espaço aberto 17 e salte leit abar- •

. tura 15, no que é auxiliada pelo movim-nto
rotativo dos braço; 10 que supportam o rolo?.
A carga é feita pato processo actual e coube-

• eido.

Reivindica;Wes
1', aperfeiçoamentos na condrucção de tu--

binas de a.ssucar ou do outra matula, cara--
eterizados pelo facto da carga e dowarga so.

• rem realizadas com a turbina em plena mar-
• cha, sondo a carga feita como actualmente

o a descarga por uma abertura no fundo da •
turbina e por um dispositivo de navalha ou

. navalhas no interior do rotor, que desprende
das paredes da turbina a maioria tratada,'
substancialmente como descripto e represen-
tado no desenho annoxo;

• '2, aperfeiçoamento; na construcção de tur-
binas de assacar ou de-outra mataria, cara,'
eterizados pelo dispositivo de descarga, con-

- stiaillo por um eixo telescopico, em duas
partos, externa o intema, como 1 e 2, um
rotor, como 9, com fundo movei, como 4,

. accionado por um dispositivo de pressão, como
11, estando o tutor 9 combinado com uma

• bica, como 14. e a centrifúga com uma bica,
como 15, substancialmente como dwripto
o w...pmsentad) no desenho annexo;

3a, aperfeiçoatnentos na construção de tur.
binas de assicar ou de outra mataria, cara-
cer;z id pelo disp0Silivo de ie;:arga,,acinia

. reivindicado, combinado com navalha ou .na-
valhas rotativas, como 12. que desprende das
pare les do robe a mataria trata la. substan- •
malmente como descripto e representado no

, desenho annexo.	 •
Rindo Janeiro, 12 de janeiro do 1918. —

per iro:atração, e. BUSCAM Mn.

• N. 9.8 f 7 — ilmnorial destripam( (In formo°
de «aperfeiçoamento na fabrica (Mo de sola-
dos de corda para calçados ”, para que pra--
tende pris.legio de invenção João Peito
Aflue, domiciliado em Nicllteroy, Estado do -
Itio.

• A invenção teia por obecto um aperfeiçoa-
•suelto na fabricação de solados de corda para
calçados, que permitia não só baratear a fa-

• b. lona') e custo do artigo, corno Malhem for-
necer um calçado mai3 resistente e duravel
que os c mgeneres, tendo ainda a vanta em de:

•serem hygienicos pelo fac:o de se lavat-os
constantemente como qualquer meada roupa,
tornand~ coai a la vagam os soladas mais
fortes e saccando com ntidoz devido a sua
confecção com tranças de corda torcidas.

A invento coasisto em constituir o solado
• com carda torcida o trançada, sendo as tran-
çasremi" ias, comprimilas o costuradas no .

'Mino de uni solado.
Estas tranças de corja, que (azam o ob:ecto

principa da invento, acham-s3 representa-
das pelas amostras annexas, senio a amostra .

..n. 1 uma trança feita de coKla comnium, de
tr pernas, torcida a dons cabos; a amostra
n. 2 uma trança de corda cominum de em-'
hira tra içada . a teus pernas e torci ia a doas
cabos; a amostra n. 3 uma trança do corja '
COMMU 1, feita a ires pernas e torála a ires
rabos; amostra n. 4 um novo feitio do
4hança reiLi cm dons cabos era linha recta e
papuda ligadospor mala de Mu teaur t to..	 ,	 _.

transversal, frito Mn uni ou auqs cabo; ou
corteis, : prendendo assim os dons panfletos
formando uma trança espolmada; a amostra
n. 5 uma trança mais fina feita do corda
cominam em Ires pernas o estas torcidas a
dous cabos; a amostra n. 6 representa um
solado acabado e confeccionado com trança'
igual á amostra it. 1, ligada em camada; ao
alto, de fórum especial, para dar a confor-
mação do pé, comprimida e costurada lado a
lado.	 •	 '

Reivindicação
Aperfeiçoamento na fabricaçio de solados

de corda para calçados caracterisado pelo
facto do solado para calçado ser feito de corda
to:rida e tranca* reunidas essas tranças na
conformação da planta do pá e assim costu-
radas, substuicialmente como deseripto e re-
presentado pelas amostras annexas.

MO de Janeiro, 12 de janeiro de 1918. --
Por procuração, C. Buschniann.

:ANNUNCIOS

Companhia Fabrica de Tecidos flora
Pastor

• lASSEMETAA GERAL EXTRAORDINARIA
Segunda convocação .

' Não lendo comparecido numero legal
Ue accionistas para a assembléa geral
extraordinaria a realizar-se hoie, fica a
mesma convocada para as 13 horas do
dia 16 do corrente, no escriptorio desta
compatibia, continuando suspensas . as,
transferencias de acções até o dia em
que se realizar esta assembléa.

UM de Janeiro, 9 de março de 1918.
r-• Conde de Ardia'', presidente.

Companhia do Porto e da Estrada de
Ferro Nordeste de São Paulo

r 055W:sia/SI\ GERAL ORDINAR/A
'Acham-se á disposição dos Srs. accio-

nistas os documentos a que se refere o
art. 147 do derreto n. 431, de 4 de ju-
lho de -1391. relativos ao armo passado.

Rio de Janeiro. 21 de fevereiro de
1918. —A directoria.

Companhia Constructora e Empreiteira
2' DIVIDENDO

No escriplorio desta companhia. á
rua do Ouvidor n. 16, sobrado, pagar-
-se-ha aos-Srs. accionistas, do dia 19 do
corrente ora diante, de 1 ás 3 horas da
tarde, o 2° dividendo, á . razão de mon
por. acção. relativo ao semestre findo em
31 de dezembro de 1917. 	 -

Rio de Janeiro, 11 de março de 10i8.
— A directoria.

Companhia Fiat Lux

• -ASSENIBLEA GEEM. DRDINARIA
Silo convidados os Srs. accionistas a

reunirem-se em assembléa geral urdi-
nada no dia 27 do corrente, ás 11 horas,
na sédd social á rua da Quitanda n.
afim de serem submetiidos á sua appro-
vaer10o relatorio, balanços e contas do.
armo findo de 1917. assim como proce-
der a eleição do conselho fiscal para o
corrente anno. e tratar de quaesquer in-
teresses seriais.

Ficam suspensas as transferencias de
arções até o dia em que se realizar a
assembléa geral, inclusive.

As aeÇõe 4: "ao portador" devem ser de-
preáladak até ires dias antes da assem-
bléa geral.

Rio de Janeiro, II de março de
A dirçcloriat	 .

Soledade Ancényma Draall-Fila • ;
Acham-se á di gnos/vão dos Srs. accid--,

nistas todos OR documentos relativos ao
balanço fechado em 31 de dezembro do
1917, e mais documentos a que se refere
o art. 147 da lei das Sociedades anos»--
mas, no escriptorio da sociedade, rua:
Sete de Setembro, 34 — Sobrado.

Rio de Janeiro, 11 de março de 191.8.
t— A directoria.

Companhia de ?'finas e Viação de Blatto
Grosso

São convidados os subscriptores de
acções para formação desta companbia
a comparecer no dia 13 do corrente,' ás
2 horas da tarde, á avenida Riu Branco
n. 46, afim de, em assembléa geral, tra-
tarem da constituição da mesma com- .
panhia e da nomeação dos peritos parot
avaliação dos • bens, cousas e direitos que
constituirão pa!rte do seu capital, 	 -

Rio de Janeiro. 11 de março de 191$.;
Os incorporadores..

Companhia Fabrica do Vi-
dros e Crystaes do Brasil

Convido os Srs. meloal:tas a se reunirem'
em assombléa geral ordinaria na série da
companWa, á roa General Broca n. 27,- no
dia 28 de marco, à 1 hora da tarde, afita de
deliberarem sobre o relataria da directoria o
parecer do conselho fiscal durante o anuo do
1917, e elegeram 03 membros do conselho fi-
scal e supplenies que devem servir no anuo de
1918.

Rio. 2.8 de fevereiro de 10:8.—Pela Compa-
nhia Fabrica de Vidros e Crystaes do Brasil,
E. A. N. Eawrard, director gerente.

Companhia Força e Luz Norte de São
Paulo

No escripItt• io : desta companhia, á rtã
SS:e de Setembro n. 68, sobrado, aclmra-
so 6. disposição dos Srs. accionistas
docluncon03 de que trata o art. 147" do
aeereto n. 434, de 4 de julho de 18J1.1

Rio de . janeiro, 23 de fevereiro de
1918. — Luiz Dias Freira, presiden,

Cosnpaniti a Forro Carril
Carioca

Comnumicarnas que estio á disposição dos
Srs, accionistas, lio escriptorio da companhia,
cai sua estação dos Arcos, todos 03 dominou-
tos a que se refere o art. 447, os. 4, 2 e 3, do
decreto n. 434. do 4 de julho de 1821. ••

Dia do-Janoiro, 4.0 de fevereiro de 4018.—
A directoria;

Compotahla Ferro Carril
Carioca

ASSEM/Uh GEnAL (MOINAMA

Sio eonviáado3 os Sr;, =D//listas desta:
companhia para se reunirem em assembtea
Feral animaria, no dia 29 do março proximn,
a 1 h pra da tarde, no seu escripturio
sito na estaçio dos Arcos, afim do resolverem
sobro a prestação do contas da administração
e eleição' dos directores, conselho fiscal o
suppleutes.

As Km:orações deverão ser alli depositadas
até adia 2: e as acções ao portador até o dia
26 do mesmo ;noz, rios termos e para o fim
dos arts.7 0 e 14 dos estatutos.

Firam desde já sospeasas as transferencias
das acções nominativas.

'Ma de Janeiro. 28 de fevereiro de (948,-

	

19t8,' Casimiro .f. P. de Menezes, 	 apresidente	 Jo'd

	

Birros dis Santos, sezretarla	
_


